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SER.MOENS

J

DO PADRE
MANOEL DOS REYS
DA COMPANHIA DE

E S U,
Lente de Eícriptura muitos ânnos

em o Collegio de Coimbra.

SEGUNDA PARTE,
Em q fe contem Sermões do Sacra-

mento, da Senhora,& de alguns
Apoílolos.

^niz^

E V O R Ay,
Com todas 23 licenças neceíTàrias, na Officina da fJni-

verOdade, Anno de M.DCG.XX..
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AO LEYTOR.

N Am tenho aqui, que advertir, que naó fique di-

toja na primeira parte, de que cm alguns Sermo-
ensfc encontraram claufulas de outrosj mas co-

mo nao fam confideraveímente coufa,que faça

identidade, lhe deve dar o LeytorosdefcontoSjqueja ad-

verti: como também fenam deve reparar, era que alguns

naó tenham as ultimas claufulasjqueo Autor fiava da fua

rnemoria, &por ferem as comuas> com que fe fecham os

Sermões, he raui facil acrecentalas, & cu o fizera fe naoi'

quizera , que tudo foílè da mefma mam, & porque fe nami

cuide, que aílim como aquellas o fam de outra, averâ maís>

fuplementos. Bem fe ve, que a falta he demuito poucas^^

regras, & que eftam acabados^

LI-



LICENÇA DA ORDEM.

j^ Ntonio de Souza da Cõpanhia de
JESU Prepoíito Provincial na Pro-
vinda de Portugal, por particular có-

ceíTaô, q para iíTo me foy dada do noí-

fo muyto R. P. Miguel Angelo Tam-
borino PrepoíitoGeral damefma Có-
panbiajdou licença,pera q íe poííaim-

primir a Segunda Parte dosSermòês
do noffo P. Manoel dos Reys.que foy

muitos annos Lente de Eícritura no
Coliegio de Coímbrajna qual parte íe

contem Sermões do Sacramento , da

Senhora, 6c de alguns Apoílolos. Foy
examinada, ôcapprovada por peíToas

graves,& doutas da mefma Cópanhia:
& por verdade dei efta aííignada com
o meo íinal,& fellada com o fello do

rneo oííicio.Dada no Coliegio do Por-

to aos 2 1 . de Novembro de 17 1 5.

-- t /Intonio de Souza,



LICENC,A
Do Santo Oííicio.

OPadre Meílre Francifco da Aprezentaç3Ó,& Sales,

Qualificador do Santo Oííicio veja a Segunda Parte

dosSermoéSjde quetrata efta pcciçaó, &c informe com feu

parecer. Lisboa i6.de Junho de 171 6.

Haf/e. Monteiro. Ribeiro, Fr, Rodrigo Lencafire.

Gtierreyro. Souz>a.

EMINENTISSIiMO SENHORV

Omgrandcgoílo,& attençao revi eílc livro de Ser-

rooésdo Muito R.P. Mertre Manoel dos Reys di-

gnillimo filho, & profeííor do Iníliruto da Sagrada Com-
panhia de JESUSj pois de feu grande Patriarca foube imi-

tar, &confeguir repetidas vezes os didlames, nasemprczas
niaisgloriozasjinterpretando a difficuldadedasEfcrituras

na cadeira, doutrinando ao povo os my fterios da Fé, 5c as

verdades Cacholicasno pulpiro,convertendo, ^reforman-
do com as faas cxhortaçoens os vícios dos peccadox-es no
eonfeíHonario , & exercendo nos lugares para iíTo deítina-

dos as mais heróicas obras dá caridade. Aos pregadores e-

vangelícos mandou Chriílo, que foííem como fa!, & que
fofiem como luz: como fal nas obras , como lúz na doutri-

na^ masefle grande pregador athe na doutrina teve muito
fal: bem íedeixa vernagraça do dizer, com que recreajna

futUczado engenho,com que emlcva, nadelerípça5>6c a-

1 3 gudeza



fgudeza do difcurfojcom que agradajiio eloquente doefty.
lojcomquc convida, no pczo dasrezoensjcomqueperfua-
dc,na propriedade & pureza de palavrasjcomque atrahej

pois com as diícr€tas íufpcnde, com as cortrpaílivas enter-

nece, com as rigurozas compunge.
Parece que neílcs léus Sermões fe vem refucitados os

écosda fua voz, & as vivezasde feu efpirito;aílim o ponde-
rou hum Sábio advirtindo nosefcritos de outro; Tenetrat ^^^^^
auresy demulcet óculos^ ânimos invadit. As obras pofthu-ca.

mas pela maior parte padecem o dczar dedefeíí:uQzas,por

naó íerem pela própria pena polidas; mas eftes Sermoens,
ainda,osque naòforaó totalmente acabados,emtudoeftam
perfeitos: nelles tem os Ieitores> 8c ouvintes, ainda que fe-

jaópregadores,muitoque aprender, 6c muito mais de que
reaproveitar; 8c finalmente por ferem eftes Sermoens em
tudo comformes com a noíTa Santa Fè com a expoziçaõ dos

Cantos Padres, Sc taóexcitativos à praítica,ôc reforma dos

bons coftumes, os julgo poracredoresdalicença,quc fe pe-

de, & muito dignos da dourada eftampa, que merecem. Sá-

to EI0yem29.deJulho de 171 6.

Francifcoda Jlprezentafaôde òales.

OPadreMeftre Fr. Caetano de Saójofeph, Qiialifi-

cador do Santo Officio, veja a Segunda Parte dos

Sermões, de que faz mençaó efta petição, & informe com
feu parecer. Lisboa 11. deAgoftode 1716.

Haffe. Monteira. Ribeiro. Fr.Rodr.Lencaftre. Guerreyro.

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

o Autor defte livro foy taó conhecido, & taó geral-

mente admirado no noílb feculo pelo fingular ta-

lento,



knto, que teve paraominiílerio do púlpito, què para çftes

Sernioens cori crcm livres de coda a cenfura, Sc para fecon-

. fticiíircm acredorcs defpois de impreílos da méfma erti-

fnaçaó,qiietiveraó quando pregados, baftava dizeríe, que

CS pregou o Muito Reverendo Padre Meftré Manoel dos

Reys da Sagrada Companhia de JESUS. ^:
.;''

;;^/í

:

Nefte illuílriflimo Inftituto parece que Débs fèèmpé-

nhou, ou em reproduzir a arvore da Sciencia perdida no
Paraizo,ou em anticipar a da vida(cujos frutos, & folhas

haviaódefer o remcdiodo mundoj promettida noApo-
calypíciSócom adifterença de que os frutos da Sciencia

no Paraizo eraó taórezcrvados^que a ninguém era permit-

tidogoflallosjm.asneíle Sagrado Inftituto íe cômunicaóa
todos, Sc fuftencao o mundo : da arvore da vida por enca-

recimento da fua fecundidade, diz S.Joaó, que dava fruto

todos os m^zQs\TerJíngíilosmenfesreddensfruãiisfuõs, Po-
rem os que produz efte fecundiflimo InftitutOjfaó de todos

os diasj porque cada dia vemos fahir a luz os partos íèm-

pre admiráveis dos feus engenhos em tantos li vros,que naó
ha Sciencia,Faculdade,nem ArtCjquenaó fe ache illuílrada

com doutiíTimos Comentários dos Filhos da Companhia*
Mas eu naó reparo tanto na Copia, como na grandeza

agigantada dos frutos, os quais, como os da terra da Pro-

miífaó, faòdetaô agigantadaefl:atura,como osfeusmora-
dores: FiliosEnacim viáimusibi. Dcut. i. Se os Filhos de*
fte Efclarecido Inftituto íe denominaflem, como os mais,
do feu Patriarca, haviaóde chamarfelgnacinos, ou Enací-
nos, queheomefmoque gigantes: & quadravalhe bem o
nomcj porque todos faó grandes, ou nas letras, ou nas vir-

tudes. Hum Cornelio nas EfcritturaSjhum Soares nas The-
ologias, hum Sanches nos Moraes, hum Bellarminonas
Controverfias,humEftradana Hiftoria,hum Cotzen nas
Politicas, hum Peturio na Erudição, hum Clavio nas Ma-
thematicas, bum Vieira no púlpito, que faó,íènaó outros
tantos gigantes de tamanha eftatura, que emcompaía^aó

dcUes



dellestudoomais he menos ?7^/ vidimus monjlra quedam
fliorumEnacim degenere gigantaoy qtiibiis comparati^qtMjt

locujla videbarmir. Num. 13.34.
Dcfta geração em nada degenerou o Reverendo Padre

Mcftre Manoel dos Reys, que naó fomente foy hum gran-

de Pregador, mas foyoudos mayoresjou o mayordofeu
tempo. Efta Corteja Univeríldade de Coimbra, & a Cúria

Primacial de Bragajforaó os theatros, onde foy admirada

a fua eloquência , a fua grande erudição, & o feu grande ef-

piritOj fendo a fuamodeftia igual ao feu raro érigenhoj &
a ília doutrina animada com o feu exemplo. De rudpfao
teíiemunhas mayores de toda a exccçao os.feus efcrittosj

que cuítumaó fer os retratos mais naturaesdos grandes en-

genhosjôc me parece que feria injuíííçanaò fe darem ao
prelo, para que nelles viva eternizada a memoria de taó

celebre Orador Evangélico para credito da Naçaó Por-

tuguezajpara honra da íiia Religiaój& para exêplar,& mo--

dello dos que tem officio de pregadores.Nelles naó ha cou-

zajque defdiga da pureza da fe, ou dos bons cuílumes-,

peloquefe deveconceder aiicença cuflumada^parafe im-

primirem. Corpus Ghrifti. 8. de Março de 1717-

Fr. Caetano de S. Jófeph.

"^'i^-fl'.'^" "'i^llfS"''- '•"c^ll-fS'" -* "ê^lG^fS'^ •"*c4l|f#*- "€^-§^

VIftas as informações, podefe imprimir a Segunda
Partcdos Sermões ào PàdreManocI dos Reys da

Companhia de JESUS, 6c impreíTos tornaràó para fe con-

ferir, 6c dar licença, quecorraó, 6c íèm ella naó correràó.

Lisboa 1 2; de Março de 1 7 1
7.

HaÇfe. Monteiro, Ribeiro, Rocha, Fr. Rodrigo Len^

ca/ire. Guerreiro,

LL



LICENÇA
Do Ordinário.

D Amos licença,para que fe poíTaó imprimir os Ser-

mões, de que efta petição trata ;& depois de ira-

preílbs tornaràó, para fe confeiircm, Sedar licença, que

corram. EvoMíT.dcFevetcirodej/io.

I
4lvares Cidade^. ,

Do Paço.

O Padre Pedro Alvares da Congregação do Oratória

veja o livroj de que efta petição faz mtnczòySc coiii

feu parecer o remetta a efta Meza. Lisboa Occidental. 27*

de Julhode 1717.

T>.T. Andrada. Botelho, Pereira. Oliveyra^ u Vt

Noronha, GW^fíS^i*. 'Í-á/i^-^Ií' :a?iTí ^o

SENHOR.
VíaSegunda Parte dosSermoens5que pregou o Pá*

dre Meftre Manoel dos Reysj & pareceme que ain-

da via, & ouvia o Author neftes Sermões. Tam viva, & tao

eíficazfoi a fua eloquência, que athe faltandolhe a alma
defua voz, naó parecera eftes Sermões câdâveres> porque

r\^\ ainda



átndaosíníáiao grande eípirito de feo Author.
ObfervouTadto/.^. ^7/;»/^/.deQiiinco Areno,que te-

ve melhor furcuná orando, que efcrerendoi porque as mef-
nias orações, que ouvidas confeguiraó louvores, lidas me-
recerão dcipxQzosí^^termseloquentta^ quoadvixH^ cele-

brai£-,nwnnme7ita ingcnij ejushaudperinde retintntur, Saó
defcontosda opinião, que a muitos dà a fortuna {tiaís,qLÍe

o merecimento, ou quefe grangea pelos accidentesdo Prcr

gador56cnaô pela fubílancia dos Sermões.AoPadre Mano-
el dos Reys, havendo fido hum Pregador,dequem todos
difleraò maravilhas, fóeíla, deter accidenresfem fubftan-

cia, podemos dizer que faltoujporque teve^tij^jj): por iíTo a

meíma grande opinião, que mereceo pregando, conferva»

ràem feos efcrittoi^verdadeiramente dignos deeftimaçaõ,

dcapplauzo,& da eternidade.

Para o que bafta dizer, que a Sagrada Companhia de

JESUS, em quem faó tantos os grandes Letrados, & gran-è

des Pregadores, quantos os filhosj comofeformaííeeícru*

pulo de que obrastaó dignas de vidaficaíTem com feo Au-
thorfepultadasi lha quer perpetuar pella impreíIaó.Mu]*

jtos & muito altos faó os merecimentos (^ dizia Elrey Atha-

larico apud CaJJiod,Epift,%.^ de quem mereceo juizo fa-

vorável de tantos homés, 6c taó doutos; Kon unius digni-

tatis efl virafiimandusy qui abiUa turba doõtorum bonumpo-

tuit referrejudídum. ]u\^krâòycomo uò fabios, que entre

os muitosPregadoresdefeo acreditadiílimoInfiíruto,que

fefizeraó conhecido lugar no templo da fama, fazia falta

efte Pregador grande entre os grandes-, 8>z para lhe erigirem

eftatuajíenaó igual, parecida àdefmarcadaeftaturadefeo

talento, lha quizeraó aflentar,como fobre proporcionada

peanha, fobre os volumes de íèosSermoéSjpoisfó impri-

ínindofeos que pregou, podia de algum modo creícer , &
avultar maiso credito deíèo Author,confeguindo aquellc

excelfo,que na opinião de Trithemio de latid.Scripí. fa-

zem osEfcritorcsaos YtQ^^dQi^t^:MajuseJiScriPtorísoffic(^



iim oíJiciQpY^úkãntis. O mcfmodefcuidò, que a modeíliá*

do Padre Manoel dos Rcys teve de perpetuar o íèo nome
Ros íeos livros, mcreceo todoefte cuidado cm pcrpetualo;

6c eílà requerendo a Voíía Mageílade íempre attento ao

amparo de filhos de pays benemeritoSjque patrocine eftes,

que faó filhos bem parecidos àquelle grande Pay,que os

deyxou aodezamparo: BeneTrincipalis clementiafufcipiu

quospietaspaterna àeftituit^ diíTe Elrcy Theodorico, apud

CsJJiod. 1 4. Epift. 42. E he o meu parecer. VoíTa Magefta-

de mandará oque for íèrvido. Lisboa Occidental 12. de
Agoftode lyi/* 1

^edro Alvares.

-^^!-li^:4'" -"•c^illf^*- "'141' •'•€4-1Ifâ*';-' *'^?4ll?#*''""84ll'f#*€4"

Q'Ue fe poíTa imprimir, viftas as licenças do Santo
Officio, &Ordinario5& depois de impreíto torne

â Meza, pêra fe conferir, & taxar , U íern iílb naó
correrá. Lisboa Occidental 30.de Agofto de 1717.

ÍD. ÍP. Andrãda. Botelho, Tereira. Oliveira,

NoTúnha. Guedes. Cofia.

-^B^ ^¥ÂV^- ^^%^W^-: -¥Â>-^Â¥?%-^-¥Â\B'^

Ifl-oefí?rconformecom o Original pode correr. Lis.

boa Occidental o primeiro de Março de 1720.V
Rocha. Fr, Rodrigo Lencajlre, Guerreyro. Carneiro.

Pode correr vifto eílar conforme com o Original E-
vora. 18. de Março de 1720.

hares Cidade.



TAxaó eíle livro em outo fçtí^

tos reis. Lisboa Occidental. 9.

o5 o;u;.;ii(je Marçode 172O" lbo,V

Andrada, fjueàes. Olheyra:"€ofta,
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SERMOENS,
' Que fe contem nefte tomo.

2. O
)£:

Ermaò do Sacramento.

2. ^^ Outro do mefmo. •

3. Outro do meffiíõ.o' líjC

'

4. Outro do mefmo.

5. Outro do meímo. sb ofiir .

6. Sermaó do NaciíaenSô <k Senho-
ra. 'T -f. „..:,. i;£:ín;>íi . .^..

7. Sermaò da EhciíriíaçaBv ni38 .8s

8. Sermaó da Vifitâçaé^i oiiuO ,fí£

9. Sermaó da Purificação.

10. Sermaó da Senhora da Eíperãça.

11. Outro damefma invocaçam.
12. Outro damefma.

13.



t^ *Outro da mefma.

l^^ Serjnaó da Senhora da Roza.

"tfl Sermaó do Rozario.

i6. Outro do Rozario.

17. Sermão da AíTumpfam..

18. SermaódaConceiçam^
39. Outro da Cdnceiçam.
20. OutrodaCojiceiçam. ^ -^

21. Sermaó de noíTa. Senhora a Bran-

ca.

22. Sermaó da Senhora da Piedade^

23. Outro da mefma.
24. Outro da mefma.

25. Sermaó de S.Joaó Evangehílav

26. Sermaó de S. Joaó ante portam

,^,. Latinamv

27. Sermaó de S. Thomè.
28. Sermaóde Santiago Maior..

29. Outro do mefmo. >;jí.íjv

^p. Serm. da Converfam de S. Pauloi.

^aífíCT^H (ih rrofinoS bú òunv



SERMAM
SACRAMENTO

Nas feitas de Braga.

Inhúbítetgloria interrú ncftra, Ex Pf. 84,;^^. 10;

$. I.

Emos a gloria

na noílà terra

(Divina, hu*

maná, & íem-
pre anK)rofa M;igeftade)
Temos a gloria na noíTa ter-

ra. Affim o pedia a Deos o
Profeta Rey > mas naô lo-

grou em feus dias> o que pe-
dia: osfufpiros foram feus,

& os logros foram noílbs:

cllcdczejou,nos poíTuimoS':

aílim havia de fer pêra ícr

maioreftamefma gloria. E
Verdadeiramente ,4 quan-

do eftes dias vejo a noíTa ter-

ra com tantas demonftraço*

és de alegria 5 que aos gcní-J-

os mais melancólicos pode
ftcúdir triftòzas, com tanto

afleodègalasj que pode fer-

vir de eícola à* primavcrai

em que aprenda a matizar

íuas florcsjcom tanta rique-



T Sermão L

zadejoyas, que parece hum decerdo Ceo; Tanquâff0h
iTiappa abreviado de todo famornatamvirofuo.
o Oriente scom tatn nume- 2 Quando, torno a dí-

rofo concurfo de povo, & zer, vejo eíla alegria, efta

de nobreza, que pode fere- riqueza, efte ornato , efta

mulaçaó da mais celebrada pompa, efta mageftade, &
corte. E fe das ruas , & pra- efta fermofura, fou obriga-

çás me recolho açfte m^e- do a exclamar: f|e ifto ter-

ftofo templo, que flores po- ra, ou Ceo! he Braga, ou he
deter toda a eloquência hu- a gloria! Tudo he^ parque
mana pêra defcrever a ele- hc terra transformada em
gancia de feu exquilito or- Çeo>& he a gloria traflada-

nato , aonde fem declaração da à Braga : Inhabitetgloria

da viftoria compete a i-i- interranofira,

quezacomo artificio. Seco : j Mas a quem deuô a

a pompa agrandezajaoncle noíTa terra a gloria ? Quem
os olhos era caracteres dê converte efl;a Cidade em
feda eííam lendo a ambição Ceo? Quem hade fer, So*

gloriofa dos empenhados berano Senhor, fenaó voíTâ

na feftaj aonde a harmonia real prezença ncííe Sacra-

das vozesj & a coníonancia iiiento Diviniílimo. Efta hé
dos inftrumentos he eleva- á gloria, que David fufpira-

çaó, & fufpenfaó dos ouvi- va, & pedia com inftanciai>

dos; aonde o âmbar, & o ai- que beatifícafle a fua terra:

rnifcar, & outras efpecies a^ Inh^bitet gkr^a in terra no- ^^"^^

romaticas evaporam, nas ca-, fira. Ter glorjam ©^/, diz pernã-

çpulas fragrâncias tani fua- hum douto Expoíitor dad.to.i:

yes, que pcllo olfado con- Qom^2i\\\ú^fPergloriâ'T>ei^.J^'

vidam , & actrahem o con- in terra intelligit Eucharifti-

curfo^ aonde cm fín> todas aní, Pelja gloria de Deos na

as circunftancias fazem tam terra entende David o San-

fermoíaeíía^Bafilica, qucfe- tifllmo Sacramento da Eu-

pode dizer delia, o que la chariftia.Ja vejo, que eftais

dific S. Joara, da que vira vendo aonde caminha o
•

"^
' meu

Bene-



^0 Sacramento ndsfeftas de Braga, 5

meu díícuríb, que he a pro-

var, que na noíTa terra te-

mos a gloria •, porquetemos

na noíTa cerra o Santiílínio

Sacramento. Antes fc me da-

is licença , que fina dareis,^

pêra provar, o que finto, di-

rei, que no Sacramento te-

mos mais alg ima couza do
quenag'Oriaj mas nem à

gloria , nem ao Sacramento

he licito chegar fem graça.

Saudemos có o Anjo a May
dagraça.

j t>MCOi

•*i.^J AFEl MARIA.
'-;:>.:]?;-. ..,-.., rui.

t. JnhaSitétgloriainternio^

n-rl íí'!>l í;h^

r

-'-;--.;; -r-jJlrv^

4 X7 Staanoíla terrahu-

m^j ma gloria > porque
cftâ na noíla terra p Sacra-

mento Euchariftico. Poiso
Sacramento da Euchariítia

pode fer a gloria í antes pa-
rece, que nada ^j parece có
a gloria o Sacramento. Na
gloria entra a vifia fem £e>

no Sacramento enrra a fê
fem vifta : na gloria entra a
viítafemféi potquenavi-

ílado SummoBemconfiftc
toda a gloria : Fi/io €ft tota

mercesmo Sacramento entra
fem viítaafêj porque a fêrj »^i

exclue a evidencia ; Fides e/l ^ ^^ ^

j

argumentum non apparenti^

um: na gloria tirafe a venda
ao amorj no Sacramento
correfe hum veoaosolhos^
na gloria tiraíe a venda ao
amor; arde a vontade-, por-

que a viíía clara da Divina
amabilidade a neceílita a ícr

Feniz daquelleincondioino

Sacramento correíe hum
yeo aos olhdsvama o amor^
mas naô ve a fê, o que ama:
na gloria fica de fora a efpe-

rança j no Sacramento efta

cm fua flor a efperança: na
glpria fica de foraa efperan-

ça > porque a poílèdaquelle

Bem incómutavel he huma
fuaviflima morte de toda a
anfia : no Sacramento efl:â

em fua flor a efperançaj

porque a gloria he o fruto

do Sacramento:^i mandu"
cathuncpanê^ vivet in^ter-

num. Pois fe as differenças

entre a gloria , & o Sacra-

mento fam tam notaveiSjCOt

mo manifefiass como pode
fer> que tenhamos na noíTa

A 2 terra
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terra a gloria 5 porque te- nieza da gloria ?Ouçamo!o
mos nellaoSacramento?/». no cap.i 2.deS.Lucas.^;;^?w ^^ ,

habitetgloria in terra noftrM dico vobis^ quodpracingetfey ia.

'

Terglprtam T>ei in terra in^ &faciet illos difcumbere-, à*

telligit Eucharijíiâ.E (la he tranftens miniftrabit illis.Di-

a difficuldade.5 a que David go vos na verdade, que la na
nos empenha. Mas que bem meza da gloria o tneítno Se-

nos deiempenha o meímo nhor da gloria fe hade cin-

Scnhor, que no Ceo dâ a gir^Sc apertar,& hade fazer

gloria , & na terra o Sacra- fentar a meza aos feus pre-

mento. deftinadosj &: paííãndo 0$

f Pêra Chrifto expli- fer virá. Ha fede cingir,& a-

car a felicidade eterna , que pertar, dizo Emiaentiíliaia

lanagloriaJograooseterna- Cardeal Toledo, pêra mo^
mente ditofos na viíla do ftrar a honra íbbre todo o
Sumo Bem diíle, que lhes encarecimento grande da-

Luc. havia de por a meza : l^g0 quellameza, ern que o meí^

^^' l^-difpõm volts regnumy ut eda- mo Senhor da meza hade

í/i", é*bibatis fuper menfam fervir os pratos,ou fervir de

tneaminregno meo, E no Sa- prato aoseonvidados.Hadc

cramenco que faz? naó nos aílêncalos a meza pêra lhes

põem também a meza, em enfinaraeternidadefemfim

que nos di o delieiofo prato daquella fua felicid4de. Ha-

defeu corpo, & de feufan* defervillos pa dando,Tr^;^-

gue-, & com clle fuaDivin- fiens minijlrabit s pêra lhes

dado? aílim o confeíTamos declarar, que as delicias da-

comafé. Agora notai, que quella meza ferâm varias,

nem na meza da gloria hade nao porque nellas hade ha^»

fazer maÍ5, do que fez na ver mudançaj mas porque fc

meza do Sacramento, nem ham de variar pcUadcíigual-

nameza do Sacramento f^z dade dos merecimentos de

menos, do que hade fazer cada hum dos convidados.

na meza da gloria. Qiie ha- lílo he o que diz Chrifto

dcfazeromefmoSenhonu hade fazer la na meza da
gloria
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gloria. E que he o que fez Na meza da gloria cingido

na mefa du Sacramento. Le- o Senhor: Tr^cinget fe y na

de ocap.13.de S.Joam, 8c meza do Sacramento ram-

vereis, que ou S. Lucas trás- bem cingido : Tr^cinxit fe,

ladoua S. Joam pêra efcre- Na meza da gloria Icnrados

ver 5 o que hade paíTar na os convidados; Faciet ilbs

meza da gloria-, ou S.Joam difciimbere-^ na m-za do Sa-

trafladou a S. Lucas pêra re- cramento os hoíjiedcs cam-

firir o que paílou na meza bem fentados: Mernofcivit

doSacrimenco. dijcubentium. Na meza da

6 Qaando oamantlíll- gloria fervmdo como mmi-
mo Senhor quiz infticuir o ílroomcímoSenhordaglo-
Diviniíllmo Sacraméto,diz nx, Mintftrabit illis: na me-

SJoam, quefoina horajCm za do Sacramento miniftrá-

queeftava pêra paflTar defte do como fervo o mefrio Se-

mundo ( ide notando , & nhordameza: Egoinmedía
conferindo as palavras} Ve- njejlrumfum^ ficat qui mini*

nit hora ejus
'i
ut tranfiatex Jirat: Na m-za da gloria fer-

hoc mundo. Diz m^xSy (\UQk vindo como quem paíla;

cingira ,& apertara : Linteo Tranfíens mlniflrabít : Na
fracirixit fe. Parou aqui.^ m^za do Sacramsaro fervin-

Naó;aíTentouconfigoame- do, quando paíTava: Venit

Joan.
zaaosDifcipulos:/Í9f ;2í';í^^ horaejus^ Ut tranfeat, D^C-

13. fctvit difcumbentium. Sc alli creve S. Joam a meza do Sã-

os fcrvio com o regaladiíH- cramearo, pinta S Lucas a
mopratodefeucorpoj&de meza da gloria^ mas ntin o
feu fangue. Ha maior iden- pincel deite Divino Apelles

tidade decircunftanciasem exprime mais na gloria, do
humajScoutramezajname- que a pena daquclla Sagra-

za da gloria, Sz na meza do da Águia deícreve no Sacra-

SacramentolHamaioriden- mento, ambos pellas mef-
tidade de palavrasem hum, mas palavras^ 6<: ambos pel-

& outro Èfcritor Sagrado, lá mcfma frâílr;8c qual toma-
em S. Lucas, & em S. Jpamí ria do outro.^ S. Lucas de S.

A 3 Joams
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Jt)3m;ou S.Joam de S. Lu- menos,

cas? S. Joam elcreveo o fcu 7 Mas ouçamos aomef.
Evangelho ao menos finco- mo Chrifto, que em huma
enta annos depois, que S. fo palavra explicou,eftaglo-

Lucas efcreveo o feu;logo riofa identidade do Sacra*

foi S.Joam, o que tomou de mento com a gloria. Falia

S. Lucas. Pois S. Joam naó Chrifto com feu Eterno Pay
era aquella famofa Águia de naquelle fermaó amorofit
Ezequiel, que voava fobre íimo, que fobre meza fez a

todos os quatro Qiierubins feus Diícipulos na ultima

Exec. enigmáticos-, Fácies aquila noite de fua vidamortnl, &
í- defuperipfomm quaíuor-^po^ diz aílim; Ego claritatem^h^^-

iscomo agora fcgue os paf- quamdcdifti mthi^ dedi eis,
^7-^2.

fos do novilho , que repre- Pay, & Senhor meu, eu dei

zentava a S. Lucas ? Naó ti- aos homens a claridade, que
nha o Evangclifta outras vosme deftes amim. Duvi-
palavras pêra explicar, o q dam os Expofitores Sagra-

Chrifto fez na niezc^o Sa- dos, que claridade he cfta,

cramento, fcnaó as mefmas, que Chrifto diz recebera de
cmn que S Lucas explicou, feu Eterno Pay , &cómuni-'
o que hade fazer na meza da cara aos homês? Santo Ago-
gloria? Parece que naó',por- ftinho, o Venerável Beda,o
que como o objeto fignifí- Abbade Ruperto citados

cidoera o mefmo-, as pala- pello DoutiíUmo Maldona-
vras fignuicadoras haviam do dizem, que efta clarida-

de fcr as oicunas: como de,que Chrifto diz dera aos

Chrifto naó f-z menos no homês, hc a gloria, que lhes

Sacramento,do que hadefa- havia de dar; Aiigtt{linusi

zer na gloriã> r.cm na gloria Beda ,
ò* Rupertus intelU-

ha de fi zer mais, do que fez gtint claritatem^ qttam in vi-

no SacramcntOjOor i ft') nem ta eterna eranthabituri.M 2S

S. Lucas filiando da gloria como pode conftarefta cx-

diífj mais; nem S.Joau fal- plicaçaócomorigordo tcx-

lando do Sacramento diíle to.^ A explicação diz, qnc

falia-
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faliava o Senhor da gloria, mefmo verfe na terra o Sa-

que ha via de dar de futuro: cramento^quc verfe a gloria

(^uam in vita eterna erant na terra.

/:/^ó///^r/;&Chriftonaôdiz, 8 Quando Chriíto ef-

que lha havia de idar-, fenaó pirou na Cruz, dizem osE-

queja lha tinha dado ; Cia- vangeliílas , que o véo do
rttatcm, quam dedifti mihi^ templo fe rafgarade .ilto a-

dedieis? Se Ih a havia de dar, baxo : Velum templifcijfum

ainda lha naótinhadadojôc efi à fummo ufque dcorfum,

íeja lha tinha dado,como ti- Efte veo cubna ,& encubria

nha ainda pêra lha dar? Ora aquella parte mais intima, 6c

tudo hej tinhalhes ja dado a mais fagrada do teinp!o,q ue

gloria, que lhes havia de cX^^m-^Vàbo San6ía Santio"

dar, ^ havialhes de dar a rum. E o SanEíaSan^íorum

gloria,queja lhes tinha da- que figurava?O Doutiílimo

áo, E como? S Cyrillo,San* Padre Ribera com o Vene-
to Hilário, Leôncio, & ou- ravel Beda, & outros mui-
tros authores julgam , que tos Doutores dizem, que o
cfta claridade, ou gloria he San5fa Sanãorum era figura

oDiviniflimo Sacramento, dagloria.Poiso veojqueef-

queChriílotinhajainftitu- condia a gloria raígado?&a
ido, êcdado afeusDifcipu- gloriado Ceo patente na
los. Ah fi! Pois vedesahi,co- terra? Sim, diz Euthimio, if-

mo lhes rinha jadadoaglo- fo fignifica o rompimento
ria, que lhes havia de dar> áovç,o\ScifJum velumfigni-
porque quando lhes deu o jicat divifum jam ejje medi-
SacramentOjlhes deu a glo- umpartetem inter c£liim^ à*
riaromcfiiofoidarlheoSa- íT^rr^/^. Aquelle veo fazia a

cramento, que darlheaglo- divifam, &adi(linçaó entre

ria; Claritatem^ quamdedijli oCeo, &a tcrraj pois rafga-

mihi^ dedieis. Enram íe có- feo veoj pêra que íe faiba,

prio a primeira vezo dczcja que ja a terra he Ceo,3c que
àciy^v\d\Inhahitetglariain ]2.nà terra temos pat:nte a
terra nojiray porque foi o gloria. Mas quem fez efta

A 4 ma-
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maravilha? quem fez da ter- & venhaõ os Anjos a nos
Ta Ceo?quem trouxe a glo- defempenhar , ou a provar

ria à terra? Sabeis quem, diz efta gloria do Sacramento.

S,JoamChnfoftomo,oniy- lo Perfeguido da en-

fteriodo Sjcramento: T>um veja de feu irmaó Efau (que
i?i hac terrafumiis , ut terra eftc monftro nem a feu fan-

nobís calumjit^facit hocmy- gue perdoa } peregrinava

y?<T/«;;í.Em quanto vivemos Jacob de Chanaan a Mefo-
na terra, quem faz, que te- potamia^ chegou a huma
nhamos o Ceo na terra, hc campina, quando ja a noite

eíle Divino myfterio. Nam defpregava fobre o mundo
tem ja a terra, que cnvcjar omanrodefuas fombras>&
ao Cco-, porque ja o Sacra- como hia fatigado naó me-
mento fez da terra Ceo, do nos dos cuidados, que do
deílcrropatria,&: do templo caminhojdefcanfou acabe-
glorín, como dezejava Da- çaíobrehuma pedra fria,&
vid: Inhabitetgloria in terra o corpo fobre a dura terra.

nojtra. Vedequeojandaseftaspera
convidar o fono. Adormc-

§. ni. çeo comtudo o canfado pe-

regrino j quando alta noite

9 Naó he eíla a maior felherafgaoCeodepar em*^

dificuldade i a maior diffi- par-, ve lançada do Ceo a

culdade parece o que amim terra huma eícada de mais

me parecia, que ha no Sa- myfl:cri(?s,quedegraoSi vê a

crameato algum fegredo .,
Deos encoílado no mais ai-

que eu naó fei (^depois ve^ to dellaj vê Anjos huns a fu-

remos fe o podemos deícu- bir deJacob a Deos, outros

bnr ) cora que parece kva adecer de Deos a Jacob. E
ventagês a gloria. Eu naó naó fo ve, masouveao mef-

fci,q os Sancos acham no Sa- mo Deos, que coaio fe qui-

cramento, queainda a vida zeíTe fazer oílcntaçaó de

da gloria, fufpiraó pelloSi- fua liberalidade, parece que

çraméto.Venhaó os homcs, naó acabava de numerar os

benefi-



©í? Sacramento nasfeftasde Braga. jr

benefícios, que lhe promct- ftais vendo a DeGS,quc cíía

tia fazer. Prometceolhc^que fallando com vofcoPnaó ve-

o faria Senhor da terra, em des os Anjos, que eftâm fii-

quc dormia •, que a fua áz{- bindo, &: dccendo por eílà

cendencia fe multiplicaria efcada; & que he ifto,fenaó

em tanto numero, que igua- huma vifta da gloria? Vos
laría o pó da terra> que a ex- mefmo o dizeis: Ron efl hic ^^»-

^

ten fa6 de íeu dom inio fe di- aliud-^ mfidomus T)eh& por- ^ *

'
^-

lataria de norte a fui, & de taCalt. Pois com a viíía da

levante â poente j & fobre gloria, ou com agloriaavi-

tudo, que feria feu defcen- fta, ainda tem lugar em vof-

dente o Melíias, em quem, fo coração o dezejo do pam:
ou por quem haviaó de fer Si dederit mihipafiem? a glo-

abendiçoadas todas as naco- rianaó he huma pleniífima

és do mundo: que ultima- fatisfaçaódetodooutrodc-
mête feria feu Anjo daguar- zejo: Satiabor^ cum apparu-

da, que em toda a parte lhe eritgloriatKa? Que pam he
afliftiriaateoreílituíramef- logoefte, que no íogro da
ma terra,dc queodefterra- raefma gloria fazfauaade a

va o ódio de íeu irmaó. Ao Jacob? Hc,diz S. Pafchafio,

eftrondO'de tantos benefici- o pam Sacramentado: Hunc
os acordou*o peregrino-, &: itaque cibum Jacob Tatriar*

pêra proteftar íeu agradeci- cha efuriebat', dicensiSidede^

mento fez a Debs elle voto: rit mihipanem ad vefccndã.

Gen.
Si dederit mihipanemadvef- De modo, que nem compa-

28. 20. cer.durn^ ertt mihi \D^minus nhia dos Anjos, nem a glo-

/;í'íZ><?íí';^;Scmederpampe' ria do Ceo patente, nem a
ra comer, efe meu Senhor, viítado mcfmo Deospodc
que he,o adorarei por meu adormecer emjaccbafome
Deos. daquelle Divino pam, por

II j3cob, Jacob açor- iíToentretodaseítasdemon-
dai, que parece, que ainda ílraçoés da gloria moftrava
citais dormindo : Vos naò eUe o feu dezejo, ou a fua
vedes o Ceo aberto? naò e- aníia^comque íuípirava por

cílc
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cíle Divino pam ; Si dederit

mihi panem ad vefcendum-i

erit mthi Dominusm T>eum.

1 2 Mas naó paílcmos

ícm reparar nefta ultima

cl a II fu I a : Erit mihi Dominus
in TOeum. De meu Senhor o
terei por meu Deos. Parece

que havia de trocar os ter-

mosJacobj & naó dizer, de
meu Senhor, que he,o terei

por meu DeoSjfenaó de meu
Deos, que he , o terei por

meu Senhor 5& a rezaó hcj

porque como enfinaó os

Thcologos o titulo de De-

os convém a Deos deíde a e-

ternidade ;& o titulo de Se-

nhor compete a Deos em
tempo: fe Deos nao produ-

zira creatura nenhuma, fora

Deos-, mas naó fora Senhorj

fora Deos,- porque o nome
Deos fignificaa natureza,&

cííencia Divina , que he ne-

ceifaria fem refpeito-, & ab-

foluta fem dependencia:naó

fora Senhor-, porque o no-

me Senhor diz refpeito à

fer vos-, como o nome de pay

diz refpeito à filho, & o de

medre a difcipuloj &aílim

como naó ha meftre fem dif-

cipulo, nem pay fem filhoi,

ãífim naó pode haver Se-

nhor fem fervo: logo fe De-
os naó produzira nenhuma
creatura , naó feria Senhor,

ainda que íèmpre feria De»
os. Parece logo, que naó diz

bem Jacob, em dizer j que
teria por Deos ao. Senhor^
fenaó que teria a D^os por
Senhor: naó; Erit mihiT>o-

minus in T)eumymas: erit mi-

hi T)eus in T>ominum? Ora
deixaio, que diíTeoque ha-

via de dizer; tornemos a ler:

Si dederit mihipanem advef*

cendumy erit mihi T>ominur

in T>eum. Se me der pam. E
eftepamnaódiz S. Pafcha-

fio , que he o Diviniífimo

Sacramento? Sim. Pois Di-
vinamenco diz Jacobv porq
neíle beneficio>'>& myfterio

do Sacraméto naó fe moftra;

Senhor, rnoftrafeDeos; nos

outros benefícios, &myfte-
rios, diz Jacob , adorarei a
Deos por meu Senhor-, mas
ncfte beneficio-, &myfl:eria

adorarei ao Senhor por meu
Deos. O quanto diílèJacob

no que diífe! So o poderá

entender , quem conhecera

differença, q ha de Senhor
a Deos>& de Deos a Senhor:

Ono-
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O nome d^ Stn\i6t\d\t po-

der pcra fazer be^ :ò nome
deDeos diz fazer o bem, q
pode: eíTa he a natureza de

Deos : I/?fa T>ei natura efi

dare^ difle o Plataó dos He^
breos. O nome de Senhor
diz grandeza 5 o nome de
Deos diz Bondade. Os anti-

gos ainda Icm luz da fede-

rão a Deos os elogiosdeO-
ptimo,& Máximo: T>eus O-
pt. iWi{2Ar. Máximocomo Se-

nhor; Óptimo como Deos:
Máximo pello poder; Tro-
ptervim^diz Marco Tullio:

Óptimo pella beneficência:

Tropter beneficia. Mas no-
tai, o que notou o melino
Cícero, & depbis delle, Pli-

nioSegundovque primeiro
Ihederaó o nome de Ópti-
mo, que o de Maximo; que
havendo de haver preferen-
cia de hum dosnomes, antes

querodeDcos,quebde Se-

nhor; antes o de Óptimo, q
o de Máximo; Tarens homi-
num^T>eoru7nqi4e Optimipri-
Us^aeinde Maximi nomine co-

litnr , diz o Panegyrííta de
Trajano.Onome de Senhor
diz refpeito, & temor; aflim
o lignificou o mefmo Se-

nhora feu povo pello Pro-

feta Malaquias: Si egoJum Malac;

T^orninuS', ubi eft timor meus:
^^'

Se fou Senhor, aonde eflâ o
meu temor ? porque me naò

temeis:0 home de DeoSjdiz

benevolencia,8c amor. Quã-
do Ch rifto na Cruz fe quei-

xou dodefemparojcomque
padecia, formou a queixa

cóm eftas palavras: T^eus

meusy^eus meus^ut quid de

reliqui/li me? Deos méu,De«
os meu 5 porque me defem-

parafte? A Peílba a quem
Chriftoie queixava eraPay,

& era Deos;& em femelhan-

te occaziaô mais parece que
conduzia pêra a queixa o
nome de pay, que o nome
de Deos •, pois porque nao
chama a Deos Pay ; & por-

que chama ao pay Deos?
porque naó diz Pay meu,
Pay meu: fenaõ Deos meu,
Deosmeu.^ Por iíTb mefmo,
que ?. occaziaô era de tanta

ternura, como affliçaó,naó

acodiocom as queixas a De-
oscomo a Pay; aias ao Pay
como a Deos 5 porque ain-

da o nome de Deos he mais

brando, he rnais benigno,

he mais fuave, & de maior

amor>
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amor 5 que ode Pay. tende,- porquecm fimhefj.

13 É fe o nome de Deos fienco feuj mas dos Anjos^
he mais amorofo, queode que fani puramente efpiri-

Pay:» quanto mais amorofo tos, como íc pode entender?

fera, que o de Senhor? Por Ora ouvi hum fingular pen-
iíToJacob diíle divinamen- íamento ao Biípo Theodo*
te, que trocaria os nomes,íe reto. Comenta o douto Pa^
IhedcíTeo pam Euchirííh- dre o verío 25. do Píalmo
coi 6c que de Senhor, que //.emq o Profeta diz, que
era fcu, o reconheceria por comera ohomê o para dos
feu D jos*,que nos outros be- Anjos: 'Panem Angelorum
nefícios de fua hberalídaJe, manducavit homo-y 6c enten-

ainda que heDcos, também dcndo com a corrente dos

he Senhor j porque dezeja Padres, ôc Expofitores por
nelles fcr tk^midojmas no Sa- efte pam dos Anjos o Sacra-

cramento Diviniílimopare- mento do altar., diz aílim:

cc que fo he Deos,- porque comeoohomem o pam dos
ío deseja fer amado : Si de- AnjoSj Hicenimviãus vita

dertt mihi panem ^ erit mlhi eji. AngélicafubJlantÍ£\?ox^

^J)ommus inT^etim. Naó he que eíle pam he a vida d^
logo muito, que à viíla da natureza Angclica.NIatavel

mefina gloria íufpire Jacob dizer. Pois os Anjos naó fc

iÇiOxc^t}^^m\Si dederitmi' íuftentaó da viíta clara de

hipanem. Doshomés paffè- Deos? Naò he a gloria a me-

BiosaosAnjos. za,dequefealinentaô:aílim

odiílè a Tobias o Anjo S

^. IV. Rafael: Ego cibo invijihiliy'^^^'

à* potu-iqui abhominibm vi-
^^' ^^*

14 Pois tambcm aos derinonpotefty utor, Loga
Anr,>s,como aos homês,!hes como íe alimentaó com eíle

faz laudade na vifta de De- pam? Da a rezam o grande

osa viíla deíle pam do Ccd? Padre:iV^íw/« eumdefiderât

Q-ie os homês fufpirem por AngeUprofpicere\^\x{\z\-\i2iò^

eilc , m^i^ facilmente íe ca- íe 05 Anjos delle maná fua-

viíllmoj,
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vii1imo;nam porque o co- naõfei que mais acham no
maójcomoocomemos ho- Sacramento, que entre ag

mensimas porque o dezejao delicias da mcfma gloria naõ

ver: E porque o Lúcifer na6 tiraôosolhos deftcpam Sa-

fe alimentou com efte pam cramentado : In eumàejide-

do Ceo3 por iíTo cahio do rant Angeiiprofpkere,

Ceo> poriíTo anda pallido, \6 Vede tudo em hu-

defcoradoj& macilento: Et ma expreíla figura. Aqucllc

quiacontcmpjit facete Ange- lugar mais fagrado, & mais

ius-i cecidit i S* hujus panis intimo do templo de Sala-

fempiternampatiens inediam maó, que fe dizia San£ía

femperefipallidus. Demodo San£íomm^ ja diíTemos, que
que os Anjos bon« naquella reprezentava a gloria.E que
famufa batalha, que tiveraó eftavanefte Sacrário doté-

com os maosjpelejaraó^ven- pio? Eftava a Arca do Tefra-

ceraô, & triumfaraó 5 porq meto, & fobre a Arca o Pi*o-

fe esforçarão com cíle Divi- piciatorioj que era huma la-

no pam 4 & os mzos foram mina de ouro de dous cova-
vencidos , & cahiraôi por4 dos &: meio de comprido, &
naó trataram de fe alentar cevado& meio de largo: de

com cfte pam cchúuh^íia bum, &: outro lado da arca

contempjitfacere Avgelus^ce- eftavam dous.Qiicrubins c6
àdit. Éíle heopcníamento os roílos, Sc olhos virados

de Thcodoreto. pêra a Arca , Vcrjis vultibus g^^^;
if Mjs fe os Anjose- inTropitiatorium, Aílim os 25.20^

ílam íempre vendo a face de mandou Dcros fazer a Moy-
Deos; Semper videntfadem íesj ^ aílim os mandou de-

^Patrisi como dezejaó ver, pois fazer Salamaó. Mas na
^ divertem os olhos ao Sa- gloria a Arca do Tcftamen-

i.Pct.cramento: Inenmdefiderant ro?Sim,&naó pelloqueera;
• AvgeliprofpiccTc .? He poíli- mas pcllo que reprezentavai

vel, que na gloria anhdem E que reprezentava a A ca
os Efpiricos bcmavcntura- doTeframento? reprrzcn-
dos outra gloria? Sim que tava,dizS,GregorioPapa,a

Chrifto

1.12
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Chriffo no Ceo: Arca intra mos, quenaô fei, que mais
n)ehm eft Chrijius tn Calo. acham no Sacramento, que
Mas Chrifto em que myfte- lhe leva na mefma gloria as

rio? Vede o queeftavaden- attençoés todas : & naó ki
tro na área. Ertava o Maná, fe também todos os refpei-

a figura mais natural do Sa- tos.

rramento. Donde fe confir- 17 Nocap. 4. de fuás

maaquella piedofa opinião revelações diz o Evangeli-

dos contemplativos,quedi- ftaS-Joam, que levantando

zem, que no Ceo fe hade csolhoi^ao Ceo, vira nclle

Gonfervar eternamente o Sa- aberta huma portajpera mo-
cramento em huma hoftia ílrarqucjoquevia, naófuc-

eoníagrada^comonOiSWw^^ cedia na terra: ouvio logo

SãnEíomm fe confervava o huma voz, que o mandava
Maná.Reparai agora na po- fubir pêra ver de mais perto

Itura dos Querubins: Verjis a maravilha , de que havia

wultibus m Tropitiatorium. dtáz^ fé: Afcende huc.Ob^- ^^^^

Pois na gloria os Querubins deceo o Evangelifta, & que ^

com os olhos no Sacramen- vio? Vio hum trono mage-

to? Na gloria naó cftâ Chri- ftofiíliruo ,& a Pérfonagem,

fto vifivcl, & gloriofo? naó q o occupava, era femelhá-

eftâ como Sol no zenit do te a duas pedras preciofas,

fneyo dia explicando todo que craòjafpci& Sardio, 6c

o circulo de feus immenfos quepcra maior ornato, &
refplandorcs ? Pois que fa- pompa do mcfmo trono lhe

zem os Querubins, que naó fervia de arco triumfal a íris

empregam, ôc fe fazem to- com a alegre variedade de

dos olhos pêra verem a fuás cores. Advirtio nos

Chriftocercado de luzes, & Grandes, que faziam corte

rayos-.fenaó que toda a fua aoPrincipe fupremo,&diz
anfiahecontemplalonoSa- queeram 24. veneráveis an-

cramento^aonde cila efcon* fiaós fentados todos , & to-

dido? Verjis vultíbusinpro- dos coroados. Acrecenta, q
pliatorhmlHc o quedize- do trono procediam trovo-
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és, vozes, & rayos : & que quelle trono ? Sim tinhaõ.E

diancedomefmo trono eíla- deixavaófe eílar fcntados.

vaó ardendo fete tochas, ou Naó eftavaó vendo a gloria

lâmpadas, que fam os íete do Senhor, que occupavao
cfpiritosde Deos. Vio mais, mefnío trono? Sim eftavaóf

na figura enigmática de qua- &:aind3 naó faziam alguma
troanimaes quatro Queru- dcmonftraçaó de reípeito.

bins^ que alternadamente Naóouviaó oeftrondodás
cntoavaõ aquelle Divnio vozes, & dos trovoêsj naa
triíagio, Sanãusy Sanãus^ viaó o fuzilar dos rayos, a
Sanãus. O que agora acre- ícintilar das luzes, o tremo-
centa S. Joam he o que me lar dos refplandores,que fa*

faz admirar 5 porque diz q hiaó do trono, & o faziaa

tanto que os vinte quatro horrorofamente venerável?

anfiaõs ouviaõ aos Queru- Sim viam> & com tudo efta-

binscantar cfl-a letra ao Se- vaó immoveis.Naó viaó aos
ilhor , que eftava no trono, ktQ cfpiritos, que como
íedefmontavaõ de fuás ca- fcte tochas animadas ardi-

deiraSj&proftradosporter*- aóincHnando toda fua luz
ra, ou por Ceo, adoravaó a ao trono? Aífim erai &ate-
o meímo Senhor, & tirando qui fem fazerem a menor iur

ascoroas das cabeças, as ar- cUnaçaó. Ouvem aos Qi/e*^

rojavaó ao pêdo trono. £'í rubíns cantar aquelU fua
cum dannt tila animaliaglo- canfaó, Santo, Santo, SãiUo-^

riam viventiinféculafécula- Sc entaó fe levantam^enUin
ru7n,procideba7it lâf. feniores fe inclinam , entaó fe pro-»

antefdentem in throno, & ftraó, entaó adoram, então

Apoc
^^^^^^^^^5 ^ mittebant co- tiram as coroas da cabeçaj^

4.10.^' ^^"i^i^-sfuás ante thronum. Va- as tributam aos pês do tro-

Ihame Deosyquc appareceo no: Trocidcbant, adorabant^
aqui de novo? Eftes cortefa- mittebant coronas fias ante\

ós da gloria naó tinhaó vi- thromim. Que rezjm houve
fto a pompofa mageftade, pêra cam nova, 5c fubica de-
ou a mageftofa pompa da- monftracaó de refpeíto? O

Doutiíli-
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Doutiffimo Padre' Alcazar, piriçaó myfteriofa dt San-
íubtiliíllmo Commentador to ^ Santo y Santo ^ fignifica

do Apocalypfejdizqueeftcs SantiífiniOj os H^íbreosna
eorrcTaósdo Ceo neftafua ítia língua, como ja tereis

adoração reprczeíitarao no ouvidojnaóuzaô d^ íuper-

Ceo a honra, o culco, & a lati vos-, 6c pcra fuprir efta

glorie), que na terra dam a falta, repetem três vezes o
Deos no Saerificio dá Miíla poíirivo ; 6c como pêra di*-

os Sacerdotes Gatholicos: zerem -.fulano he iJluílriílí-

SeniorespTocidebant divina rno, dizem, he tros vezes il-

Cíiltumreprafentnntes^ quem luílre: aíGm pêra dizerem,,

Ghrijfiani Sacerdotes inMif" heSantiflimo,dizem,hetres

fariim celebritate Deo defe- vezes San to.E aonde fe cha-

Tunt. Agora notai. Aquclla ma Ghrifto por antonoma-^

mageftade, qne relldia no fia Santiílimo? Naó he no
trono, era Chrifto Deosj & Sacramento do altar? Aflim

home ( diz S. Ambrofio) he. Tornemos agora a por
por iílb femelhante aojaí- os olhos com S. Joam na*

pejSc ao Sardio: ao Sardio quelle Templo da.gIoria,&

cm quanto home, & aojaf- veremos, que aquellesmcf*

pe em quanto Deos ; mas có Rios cortefaós,que em quà-
cfta diverfidade, que em to virara a Chrifto fora do
quanto os Querubins nao Sacramento,ainda q^ie em
cantaraó,reprczcntav3feno tronode Magcftade, íenao

trono ; mas fora do Sacra* tinhaó abalado, tanto queo
mento j ôcdepois que canta* viraó Sacramentado,6c com
ram os Querubins , repre- o elogio de Santiílimo fize-

zcntavafe Sacramêtado co- raó todos aquelles exceíTos

mo no Sacrifício da Miílà. deobfequio,de veneração,

A mefma letra dos Qaeru- dercfpcito: Trocidebant^a-

bins, Qor>io íe corridas as dorabanty mittebant coronas-.

corriaa^de fuás azas expu- fuásante thronum. Como fe

zcílcrno SantiíUmo, o efla- feu amor fizellc diftinçaa

^itíi^aificando, Aquellare- entre Chrifto,, &Ghrifto>
entre.
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«nrreCfiriíío fora dó Sàera^

mento, & entre Ghrifto' Sa-

cramentado. A Gbrifto 110

trono de fua gloria nao ren-

dem tantas- adoraçoensià

Chnfto no Sacraníento to*

i7

tcs a Dbófejí 'Si ò Sacramento

faz aos homens Deofes. A
gloria faz huma femelhan^ã

entre o hõn)€,& OfeoSvoSaí*

dranKOtb^faz Guinai idcilti^

dade èntre'Déos,Sr o home!

dasas adorações lhes pare* pella gloria fica o home le^.

cem poucasi todos os obfe* melhante a Deos-, pelb Si-

quioslimitadosi & todas as

reneraçocs pequenas. Aílim

leva o Sacramento àos eor-^

tefaòsJa gloria naofo asat-

tençQCs das viílas> mas cam*

bem as do refpeito:como fe

no Sacramento aehaffèm

maisalgqma couza dign^a de
maior amor, & de niais cul-

to, que na mefma gloria.

i8 Masque couza po-^-

cramento ík:à a m^eímâ í?oiit

za com E>eos* Provemos á

"íemclhança ha gloria-, logo

provaremos a identidade no

Sacramento.S.Joam nocap;

3. da feia primeira carti:

diz aíllm: Nunc filii "Deiju^ ^ J^^

musv & nondmn apparuiti
*

quid erimus. Agora nefta vi*

da mortal fomos filhos de

"Deos por graça3& o que ha-

vemos dé fer, ainda íe nao

maiiifcfta : Scimusy quoniam

cum apparuerityfimiles eterp

de fer efta, que no Sacramé*- mus^^q^mnm videbimus eum^

todefcobrem oshomés, & y&«í/<?/?.Ma$ temos por cers-

os Anjos, que na mefma glo-

ria lhes arrebata as attenço-

ésj &: parece rouba os aflfe-

£tos?Ofeos mefmos Anjos

to, que quando femanife^

ft^r, fcremos femclhantes a

Dí^oSj porque o havemos de

vercomoem fi he. De mo-
nos explicaílèm efte fegre- do que la na gloria correrá

do! mas em quanto clks o 0eos a cortina ao foi de íua
"

nao explicaó, direi ^ o. que Divindade y & enveftidos,

me parece. Digo que a re* ou revejftiios.de. feus rayoS

zam pode fer^ porque a glo- os bêaventurados veraó em
ria faz os homésXemelhan^ fi por femclháçà, o qu^veiií



^m Dcos na realidade: G6» £pa oconr<;Ihò d<£'DeòS5maf
param os Santos a eíTen» quando foi à execução ^im*
cia Divina claramente yiíla primio no home a imagem»
:^ hum efpelho. criftallinpi i>ias ;na4 exprimío á fcmc-
ttiús Cem eílc Grillal pwiíll. Ihançaj ^ílirri o di^ o Sagra^

nio huma notável difF^reii- do TcyiZo: CreUvit.1)eus hó^

ça aos voflbs efpelhos : che- minemadimaginemfuam^ad
ga es a vos com po n a hum e f- imaginem T)ei creavit illum,

pçlhojexprimeo eriíial ^m Çreòu Deos o homéafua
Ç\ a VQÍB ímageiHi mas naó imagcaí^creou-o a imagem
imprime em vosa fua feme- de Dco5. Duas vezes diz q
Ihançaj vos vcdervosno ef- o. creara à fua imagem 5 &
pdho> mas o cfpeiho naó o nenhuá qué o creara à fua

vedes cm vos. No criftal da femelháça. Pois fea primei*
içi:ci I Dl viítdadc naó he afiim. Vé pa refojuçaó foi^fazer :ò ha*

'^ o Bemaventúrado a efte pu* me naô £> imagem, mas fe*

riíiimo Cfiflal;, mas naòdâ ú^tMizaçríFaciamus /jominê

^Q efpélho a fua íèmelhan- ad imaginem y &fimilitudi*

.

ça X aííYtes re€<t>c eniríi a fe- nem nojhãmy como íc fez íb

íiíçlhança4p<^fpeliiQ;naóÍi- a metade dó qu^eílava refo-

caDcps feme! h ante ao bem* lutoj como fahio Adam ío

aventurado v o bemavcntu- imagem jôc naó femelhança?

Eda iirtirfica femelhance.a A rezam he-, porque o fer i-

eos: 'SimUr^s ei eYimmyquo- magem de Deos pertencia a

^Míâvideé^tmiscimyjmtieji. eííavida.vo fer femelhança

<• 19 baqiri parece 5 qub deDeosaoutra-Òfer Adaó

podemos dar huanova ex- imagem de Deos era benefi-

plic2çaôahumU]gc:irdo Ge- çio,que Deos como autlior

nefis.-Qiii^ Deos formar ao da natureza fez a Adam: o

G:n.i. primeiro tvomÃ.íc d i (Te: Fíí- (cr:Adam femeibãça de De-
^^- çj^amís homittem Md imagi- 05, era beneficio, que Deos

nem^ &fimilUudmem nojira. havia de fazer a Adam, co-

jFormçmos .0 home a noíla mo author da gloria. E co-

iuiamiijôc feaijelh-^nça.Eíte mo Adam fahia das mãos de
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D?os pêra ficar nefta vida, ndie: Hicperfptcue ^ivim-

deiil he Deos a imagem, que tatemfiiampollicetur coenam

pertencia a cila vida j naô fuam manducantibus: quide-

lhe deu a .femelhaaça,xjue nimhocdiíto nobts folUciíut

pert<focii à outra. A perfeii eft, nifi-mcjl apèrti^ãmffèii

çâ6 de íèr íemelhaíite a Be^ T^ij eflis^ é' jHife^c^o^
oshe favor, que io na gloHfa nes. O gloria dó Sicrahleh*

fe côcede \.Símiles ei erimusy to, raâior q^,fê ^ a mcíma g!o*

quonÍ4m vid^bmus fum/icu^ fia^: a glòrfa: bfáti fie ay o Sa-

tí]e/i. : :: r: :
^ ^ ^ : ii:>: q Crâmântó^D^fica * a-gíèriá

í : 20 Dc forte, que a gloi beatifica, po^qíéicfíi^; b íior-i

ria faz o home femelhante fíilfcmelhantea DeostoSa-

aDeoss mas o Sacramento, eramento Deifica i porqus

faz ao home Deos:U gloria faz ào home Deos.- -^^^

beatifica j mas o Sacramertto {"'Xt ^^A^Stà^pét^^^\W

Deifica. Naó hea fraze im^ mú bc m'afôi» áTemelhàíiçáf

nha,hede S. Joam Damaf^ oc Deos, ou a identidade cS
çeno ; Q qual com S. Joam D^os > Stt femelhante , oií

Chryíbftomo reconhácen-i fer o mcrmó.^ Glaro^ftâjqkíé

do naquejla braza, ccin que mais be à? «idelitidaye, que a

o Serafim purificou aboca a^ fcmdhánçai máí^^íié fer a
IfaiaSj o Diviniflimo Sacra- mefmo,que fer fbmdíiantê/

D.Da- ^nento, dizaílim:2)/x^i«//«í A femcíhança fuppoem dí--

^^^^^'^^carbanemfumamus\&pa^iir. ftijtÇâo entre os termosfe-

Inço- crpattonei)mni ignis^m^ m el ha n tes> a idiííVtíáad-e tifi
^nic. /rí';w/^r: metamos no cora- a^djfFercnçaseritfdoseXtre-''

•'^•^•çaó a eíla Divina braza-, ôc mos' identificados: a fcmc-
com efta participação fere- Ihança fappoem diftinçaò '

mos Deificados>.ifto he, fei; erttre os- termos íemelbán-^

tos hura Difos. Aifim expIU teSj porque dç ÍI perá fi ^nao

ca o Grande Abbade Ru- podehaVef ftmèlhança.-han
perto aqucUas. palavras de ma rofa pode fer femelhan^
Chriílo : In me maneta &â' te aojtra rofaimasfernclhá-'

goinillo'. fica.cavnu^í&eui teiàílmeJÊíta: naô pode f-r:

B.-'2.. - aideU'



à identidade tíraasdífferjen-- mílimo Sacramento ] pêdí-

ças entre os extremos iden- moshuma perpetuidade em
tificadosj porque deTi pêra Chrifto; & huma individui-

Ç iiKfmo -naó poíie. haver dadecm feu corpo. Indivi-

diftinçaoi ^ojide os excrè- duidade, que quer dizeríEu
mos fatn a mefoia couzai o direi> íe me dam licença os

nao podehaver differehças. Filofofos. Affim como as na-

Mais he Iqgo a identidade, turezas efpeci ficas tem fuás

quea femelbança,: n);ais fez differenças, que chamaó ef-

jpgo :0 .SqiGifaípcnto que a pecificas,com que humâna-
glw^^ a giopia faz; a:fem€-* tufeza naó he outra;aííitn

Iha^nça*, mas deixa os termos os indivíduos da mefma ef-

diílindto^: DeoS fica Deosj pecie tem fuás differenças,

&:ohome',fíçaJiQf?íé4QSa-5 a qiíe chamaó individuan-^

çrafi>^i)(:9^tir:a as difFeretiças, tc^^com que hum individuo

1^ fieajô 'p^^e^t^eaiQS a mcA riao^he outro. Ponhamos
jçnacouza/.dhomé fica De- hum exemplo deíla filofo-

Ç^ &'Peosfic:aJiomé :Inme fiaj pêra que também osque

i^,ari0,é^ ^0Mk\tyA o Til naõ.fam filofofos, nos entê-

£ .jí^a /jEí^ftfad^n^eatíedif^ dam; O hotnéJ, & o Lcam
jfc 'jr^rtuíhâQO, que porme- iam duas naturezas efpeci-

io do Sácramcntoconfiguia- ficas debaxo do género de a-

mfJíS a mefina individuidade nimaL E quem faz, quenena

c§a) :Çhçi{to, Comenta o ohoméfeialeam-, n5moie-*,jj

Çfádfí^rficano aquellapc- am'homem?; Todos dizeis,^ -

tlf*K> do PadrenQíib : P^/í^ que o honrem iiaó ' hedeam;

ijojkum, piotidianum da no- porque ohomé he racional,

<$;Vi&:diz cof)i profundo ju- «ScoJeam naóhe hpmé; por-

izo, :liaqxiepetè7i4(^ <panem que he irracional v pois eífe

pâtidiammhprpetmtatem racional he/a efpeoífieaçaô,í

pijlidamas in Chrijlo ,,& in- cu a diíFerença, que íaz^quc

divíduítatem in corpora. ejus. o home naó fcja leam .,
6c o

Pcilo que pedindo eílepam irracional faz, que o leam

GUOtidiano > iítohej.Qi Qi\íi- iu6 ;fej a . home, O •niefmo^
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1

nàíTa nos indivíduos: Pe* '""ilha fejaidcChrifl:o:2^í?/5'//.

dro, & Paulo íaó dons indi- lamus individtiítatem in cor*

vídiíos dcbaxo da mefina pore ejm, Doaác fe fegue,

natareza human?.^ m.as aia- que eu, que comiing o. ( íe a
daque Pedro he home , &^ faço dignamente) fico Chri-

Paulo também hc home, có* ílo-,&: Chrillo comungado
tudo nem Pedro he Paulo, fica cu : In ?ne maneta& ego

nem Paulo he Fedro. Equé^ ^inillo,

faz que Pedro naó feja Pau*

lo?Q^iem?humadifferença, § VL
que lè chama individuida*^,^V • :

de. Daqui ít íegue, que fe. - 33 Vedes ja quãro ma*
Pedro tiveíTíí a mefnaindi- is faz o Sacramento, que a

viduidade, que Paulo: Pe^ gloria : a glofia faz a f^me-

dro feria Paulo, & Paulo fj- Ihança, mas deixa aslndíví-

riaPedro:naó de outra for-í duidades: o Sacramento ti-

tc^que feo home tiveflea traas individuidades, 8cfaz

mefmadiffierençacfpecifica, a identidade; na gloria eu

queo LeaójO horí:ê feria le- ficofemelhanteaDeos, mas
am', 6c o leam feria home, eufícoeuvôc Deos ficaDe-

Suppofta efta filofofía, en- osí no Sacramento eu fico a-

tendei agora a Tertullianor aiefma couza com Chriftoj

Aflimcomoeu tenho a mi-*^ eu fico Chriílo) & Chrillo
nha individuidadcj aílim fica eu.Efta deve ícr femda-
Chrifto como verdadeira vida a rezaó, porque aíli;n

home tem a fija, que faz, (jf^HOshomêsj como os Anjos a-

Ghriftonaóf^ja eu, 8c qua^nJa na vidada glpria^ouco
eunaó íeja Ghriílo. E que a gloria avilta cíhm cornos
faz o amor de Cbriílo Sa- olhos no Sacramento: In e^

cramentado? O' milagre á^ um defidermt Angeli proffjl-

hum amor Onnipotcntéi í'ií'rc*:Go!n a gloria tem a fe-

Ouextingueasindividuida, mclhança; mas naõ cem a i-

desjou Faz.que a de ChriftQ ,denridadc com Deos-, & co-
íeja a minhas ou queamk^4Do eíb f. 1 >gra no Sicra-

^'
I^^3 nKi>



tt -^^x-^.^y^^v^^Ser^aS I.

mentoj por iíToanhelamna

mcínuglorin por cíle Divi-

no pam . Si dederit mihi pa-^

7iC7n ad vefcc7}dum ; erit mi-

hi "Dominus in T>emn,

24 E le o Sacramento

Diviuiflim© (^ acabemos, q
hc tempo)' & feoSacramê-

to Díviniíllmo naó fo he pe-

nhor da gloria , como lhe

chama a Igreja, nem fohea
mefma gloria, como Ihecha-

iTiaDavídj mas he mais, ou

tem mais alguma couza,co-

mo deixamos provado, ne-

ftes dias, em que a. noíícX ter-

ra com tantas demonílraçQ-

cs de applaufo celebra ao
Santiffimo Sacrameivto,por-

cj[uc naó diremoSj que com
çnvcja do Ceo habita na

l3ofla terra a gloria ; Inhabi-

Utgloria in Urra mftra. Ter

gloriam T)ei in terra inieíli^

git Eucharijiiam.

2 f O que importa,Ca-
tholicos, hc, que efta gloria

naó feja ío por fora, &: de
foraj mas que feja de den-

tro, & por dentro. Toda a

gloria da Igreja diz o noflb

Profeta, que naõ confiíle fo

no ornato de fora, mas na
fermofura de dentro: Omnis?c 44'.

gloria ejusfilia regis abintus: ^¥

Efte culto, eíle aíTeo, efla

pompa he-gJ oria de foraj 6c:

com tudo ífto podeis ficai?

fora da gloria; quem vos ha-»

de metter dentro da gloria;

heagloriadc dentrojôc em
qucconfifteeíía gloria ?Cój^

fifte na fê, na virtude, na
fantidade, no amor, na gra-

ça do Diviniííimo Sacramé-

to penhor da Eterna gloria.

SERMAM
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SERMAM
SACRAMENTO

-juíl Na Se de Braga.

^/^hmm ejusy& quidpulchmm ejíis^níjifrmnentuni-

eleSíorum. Zach.^.

§. I.

Erdadeiramê"

te (Senhor )
yerdadeiramé^

te, quequádo
eonfidero efta ííílennidade,

eftc apparato, cila pompa^
eila riqueza, eíte gafto, eftes

cuidados tam luzidos^com^
que Braga fe unoítra tan>

goft^jíuaienDe - cinpenhadx
lobre tadas as;Cidadcs de
EoíCMg^Ii èc âJada.dc:;todà

o mundo Cathoíico em ce-

lebrar os triumfos do Sacra-

mento Diviniflimo da Eu-
ehariflia, me occorre huru

eftranho pcnfamentójque fe

menao condenais, antes de

meouWr, vereis que tenho

fazam. E que perifamento

pode fcr eíle? Mudar o no-^

niG a Braga.Vcdc íe heeíi^a-

nho o peníamento. Mudar
o^Homé :a'.J3p^ga ? líois quí>

B- 4,. nume-
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nome mais gloriofo pode in-

ventar a eloquência? Nao
he o nome de Braga o Au-
gliílo, o Antigo, o Fiel: o
Anguflo na majeílacle^ o

Antigo na duraçaój & na le-

aldade o Fieli naó heofa-

mofiffirnpem todas as hífto--

rias, oléelçfaradillimo em to-
''

das as idades, o gloriofiíli-

mo nos annaes da fama?

Naò Iic Braga,a qae antiga-

mente foi freo do valor Ro-
niaao,reo.do emula de feus

triumfos ? Naó he a que foi

Corte, & morada real dos

Principes,§c Reys Suevos?

ívfaó he a primeira, que em
toda Hefpanha ouvio|'te-

cebeo, abraçou a fe Cathòli-

ca? Naó he a Primas na au-

thoridadc, na honra, na di-

gnidade Pontifícia ? Naó
he a que deve a fertihdade

de feus c impos ao fangne de

tantos, &r3m mviSrosMar-

tyFÇ;S, com que foi regada?

Naóhe finalmente aoffici-

H:\dcN4arte, cm queíc for-

maraq válerofiíllmos capir

taé$.?Q talher de Minerva,-

donde fahiram homes fina-

ladiíllmos em todasascien-

cias; & artes? Naó hco Zo-

diaco, 'em que o Sol da no-
breza tem tantas, & tamii-

luftres cazas ? Pois mudar
cfte ' nome tam.' antigo, tam
gloriofoy tam celebrado me
hade vir ao penfamento, ou
ipaífat^pella imaginação?

a Saibamos que nome
he eílé , em que fe hade fa-

zer a mudança? Digo que o
nome he Helíopolis, que he
o mefmo , que Cidade do
Solj porque Helios na lin-

gua Grega quer dizer So],sSc

polis figni.fica Cidade. Que-
reis ò fundamento deda mi-

nha imaginação? Eu o digo.

Das finco opiniões, em que
fe dividem os authbres , fo-

bre d fundador primeiro

deíleantiquiííimo-povo, a

mais provável a meujuizo
headaquelles,quedizem, q
os primeiros fundadores de

Braga foram os Egipcios, q
em companhia de feu Rey
Ofiris,ou Hercules vieram

á conquilla de Hefpanha,

Sccatttvosda frefcura,&: a-

menidadedo fitio lançaram

os primeiros fundamentos

acfla augufia Cidade. Ido

fuppoflo(^&: também femo

fuppor) havia na Província

de
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de Egipto Iiuraapríncipalií-

lima Cidade chamada He-
liopolis, de que naò fô as le-

tras profanas, mas também
as fagradas fazem repetida

mençaó. Em certo dia de ca-

da anno ( que também era

diadoSoli & fe era dia do
Sol, era Domingo, a quem
os antigos chamavaó2)/>í
Solúy ft empenhavaó íe-

iis moradores fuperíliciofa-

mente devotos em fazer fc-

ftaãT»vSoU& efatamcelebre,

& plauíivel aquêlle diajqoe

fcabâlavaó todos os povos
circumvizinhos pêra lograr

demais perto os applaufos

da^fdennidade.Os tempíov^,

as praçaSjas ruas tli4o fervia

emmuficas, em defcantes,

em bailes. E eíía erd a ra-

zam, porque entre todàs as

Cidades daquellá grande
Provinciaj cita fe chamava
Heliopolis^ oUv Cidade do
Sol.

3 Eu naõfeiVfefeus fíi^

'dadores transladarão a. Bra-

iga 'géMtilíé\a c-fta fuàifaiennlí

dadtíioq^^eí^^ilie, que Bí-a^^

ga já Cathotica converteò
efta folénidade nòs applau-
fos de gíí tfq Sói m^ais Dívi-
j.í:

no, Sc mais humano, quero
dizer de Chrifto no Sacra-

fnento> aonde como a Sol o
adorou cm profecia o Pro-

feta Rei: hífolepofuittaber'

naculu fuutidep^ carnefua^

diíTe o Cardeal Hugo. Lo-
go, infirira eu agora, logo fc

áquella Cidade, por íè em-»

penhar entre todas em fcfte^

jarab Sol naturáíjlhe deram
o nome de Cidade do Solj

porque naodarcmosa Bra-

ga o nome de- Cidade- do
Sd/efobre todas as do mu-
do fe íingulariza em folêni-

zar o Divino Sol Sacramen-
tado? Jaftcmfe embora as

outras CidadeS'Com os now

m^sdefetisfundádòres: Lis-

boa com ode Ulyííes^Roma
comodeRomuloj Alexan-

dria com o de Alexandre}

Pómpeiopolis com o de
PbmpeiovCefarea com o de
Gefar^Cbníhnrinopla com
odeCoiiftantino •, 6c outras

com outros: que a voíTa Ati-

guita Brágà jaíliffirnàmcn-

xé"{t pode ievarítar <òm' o
n©me de Cidade do S >li na6
do natural, 8c vifiv.l, mas
doDivino,ôc inVífivtUpor

Sa*€rame-ndado>podendo di-

zer



zer efe Gríiga , o qaco ProK pçl-guntdís, quaf delles:li&

feti Zacharias diíFe do Sa- máis venrnjozo ni b6daci,ey

cramento: ^uidbcnum.ejusi & htmoÍKXtx.Quidhonum '£-^.-

é'''quiàpu!çkmm ejtss-^ niji jus-^ & qaid. pulchrum.ejus?\

ftamenlmn eleãmum\ Qxxq Rjefpondo,, que he o paai
çoiiza melhor tem Braga: dosefcolhidos, iftohcoSa-
^idbonumejus^G^\xcco\xz2L cramento de feu corpo, &:,

tjjais fcrfao/h ; & quid'ful^\ fangue : Frumeníum .electo*

chrunt{ejí{sT&\\'\b o diàj.cm; mm ->&
. vinum. germinaria,

que ío\mi(^j>. pam ào$ ef- vingines. O Profeta naó nos^

coíhido^s .que he ò Sol Sa- dd!a rezam, ou as razoes, q*

^rnmentado;. Nijifrtimentã- teve pêra dar cila ventagem
elecíorum?: a efle fermofiílimo myfte-

cr4 : JSftçAeò t{iema:^ue rio;& aílim tomaremos poi^

laos: offerec;^ 'o Profeta :Za- trabalho dcíía tarde o expli^

«harias psra matéria déftc callas^ nao poderá fcr fent

diÍQUiíiy.* Foz o Profeta os grande \m7. da Divina graça^

©j;hp&nos myfterios da; vin-« o trono delia cftâ patente,.

4a í; ^'-víd:a-q^ GbriftQy quC) yal hânos a in terceíftoi -4.2^

htíu aíl^^mpto-dp cap.5):de: cheadcgraç^.

íua profecia, & parecendo-:

Ibecod^s, o que na verdade AVE MARIA^ >

famv riquiílimos de bonda- 'x.mts,

cltí, & fermofura, chegou ao ^idk^nmn ejusy &€:t 'O
Sacramento Diviniímrjo da '

l^udiariftia , ôcconduio o^ §:, Ih
çap:ÇGm.eíleepifonema5 0u«

acda.maçaó cmfatica : êcífid, 5 A, Rezam j que os ^^^p^"'

hQp.^meji^Si &:quidpHlchrÍíy- Jl\i Expoíitores. -S-a-Cor-;'

ej.ui^}^ifmP^ra^?mek&óru?^^^^ grados dizem tivera t:) Pro-ncl.
'

Como ifc diíjfcra. Vi ps.my- fcta pêra dar a ventagem a ^^^t-

íkrÍQS, codòS5,que o Filho, cftc Divino myfterio fobre

de Deosfçitolioméhadep-, osmais myílerios da graça,.

)mx. em a t^rraM^ías íç:mç: baiçi; hum compendio,, ou^

huma
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ííiífna cifra át tòãos tW^J
FezChrifto no tépo daley

da graça, o que tinha feito

em todos os tépos : foi ícm-

pre eílilo de Deos reduzir,

6c compendiar a unidade o
que tinha partido em núme-
ros: aílim o-fez nas obras da
natureza j aíllmofézna ley

«aturai) aílim ó fez na ley eí-

critaj aílim o fez ultimamé*
te na ley da graça.Nas obras
da natureza compendiou
todas as creaturasem buma
creatura; porque no home
•unio o fer, o crecer, òíèntir,

o entenderj que eftava divi-

dido pellascreaíuras: poríf-

Sap. 7.
ío diííè S. Gregório lOmms

ao. enatiíra efl homoMz ley na-

tural compendiou ^odos o^
preceitos em humpreceitoj
porque ao preceito do amor
reduzio a obferváciadeto-
dosos preceitos^vcaíno. diz
S. Paulo f^// diligit^ legem
ífnpkvit.Nd. ley eícritacó-

pendiõu rodos os fabores

em hum fabor ^ porque no
maná cifrou todos os fabo-

res: Om7ie deleãamciitnm in

fe hakraem-i & otmiisfapo^
risfuavitatem, diz Salamaó.
Finalmente naJey da graça

(Sompe^iídiõu todos os my-
fterios cm hum myílerioj

porque no my ílerio fobera-

no da Euéhariília cifrou to-

dos os myfterios da graça:

Gomocãn^ou David: Mejno--^^^"^^'^

riamfecit fnirabiliumfuoru.
-^^^'^^

Os myílcrios da graça^como

íàbeisyfam a Encarnação, o
nacimento, a morte, a reíurr

r-eiçaó de Chrifto, & detoíi

doseíles myfterios he o Sa-

cramento a cifr^. De modo,
que afimrcomo o homem,
cm quem Deoscompendi-
oua perfeição das mais cre*-

aturas, he entre as vill veis a

crcatu ramais excellente: af-

fim como o preceito do a-

mor,em quem Deos cifrou

aobfervanciados mais pre-

ceitos, he entre todos o mais

foberanoj aílim como o ma-
na, cm quem Deos compen-
diou os íab ores todos, he o
febor mais íuave:aílim o my-
ftcrio da Euchariília, cm
quem Chriflo epilogou os

outros myfterios da graça

he o mais gloriofa my ílerio.

O homem he acreaturadas

creaturas ; o aníor he o pre-

ceito dos preceitos-, o mana
foi o fabor dos labores; E o

Sacra-
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Sacramento he o myn^rio
dos myílerios^porqiíe de to-

dos he cifra.

6 E aílim diflçra eu,qr

he o Sacramento entre os.

my/lerios da graça, <3 qiiç; a.,

cif.a entre os nuíiierosda-

Arirhmetiea. A cifra na ari--^

thmerica .( como algum dm
notei a outro intento^ hzi
íubit muito o valòr dos nu-;

meros. Ponde huma cifra di*

antedchyma unidade-, êc o
que valia hum, ja vai d^zj

ponde duas, 6c o que valia

dezjja vai cem. Pois o que
he a cifra entre os números
da arithmetica-, he o Sacra-

mento entre os myílerios da
graça. Antes do Sacramento
todos os myílerios dagraça

eram números, Szdc valor

infinito: mas o Sacramento

foi a cifra de todos elles;( if-*

fo maíira aquelíe circulo fa-

grado 5 Sc por iíTo circulai

pcra ter a figura decifra } de

fczíuhii' tantode preço os

melmos myílerios, que pa-

rece acrecétou o valoràieu

valor, - "Oí. '),i :\^-j\;]- 'í;

7 Dortdefcfcgue,que

alTim como Chrifto no Sa-

aamçnto cifrou todos os fe-

us myílerios em hum myflè^

rioj aíllm compendiou to-

dos os fcus amores em huai

amor; aíTtfn intitulou o mel-i

lifluo Bfrnardo o amorda
Sacxamen to; Amor amorkfm, Cant;

Amor dos amores de Ghri- t- i.

ílo; nos outros myítcrios a-;

moxi Chriíto aos homensv;

mas. no SjcramídhtOi amoui
oS, amoiles-^ ep que ó$ amou.-

Oiavi aomefmòCbrirto no:

livro de. íeus amores, ou
Cantares de Sálamaó. Con-í

vida a feus amigos, pêra que
fç afl^èAtemá fuameza> &fa-
locom eílas regaladas pala-

vras: O;/^^^//^, ^/«/W, érbh
bitey &inebriammii cbarijji-

mi. Comei,amigos,meu.cor^

po,S< bebei meu fanguecoai

tanta fome, & fede, que. fa-

yaes de vos, pêra ficar eni

mí: Inebnaminhchariffimk

Em lugar daquella palavra

ChariffimU tem o texto He-
breo; Amoribm : Imbriamt*

ni amortbus : Satisfazeivos

de amores. Como de amo-
res? No Sacramento ha ma-
is que hum amor?0 amor de
Chriftonaó foi hum fo, ain-

da que fobretodo o encare-

cimento grande, quando in-

ftituio i
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ííituío o Sacramento de íeu

corpo, &Tangue? Pois fe o

amordo Sacramento foi hu
fo no fingúlar •, & por iílo

meímo mais fingular^; porq
lhe chama amorc» no plu-

rar : Inebriamini amoribus:?

Porque o Sacramento aílim

como hc muitos myílerios

cm hum myftcrio , aílim h«
muitos amores era hum a-

mor.Oamor da Encarnação
naó he amor donacimento^
porque pudera Chrifto en-

carnar femnacer: o amor do
•nacimcnto naó he amor da
mortejporque pudera nacer

4em morrer3 o amor da mor-
te naó hé amor da refurrei-

çaÓ5 porque pudera morrer

•íèm refufcitarj poré oamor
<]o Sacramento he amor da
refurreiçaóy he amor da
morce, he amor do nacimé-
tOjhe amor da Encnrnaçaó>
íie tudo,ou he todos OS amo-
res de Cbrííto; inebriamini

amoriòus? Os outros amores
de Chriílo fam rios, o amor
do Sacramento he mar. O
mar hc hum rio, que fe com-
põem de rodos os rios : o Sa-
cramento he hum amor, q
íc compõem de todos os a-

mores.

8 Nefte meímò penfe-

mento fc conformou a Et
poíacomfeu Divino Efpo-

fo/Pozella os olhos no Sa-

cramento do altar 5 & pare-

ceolhe, que via hum rama-

lhete; Fafckulus myrfhadi' Cant3

ie6íus meus mihi. Do Sacra- !• ^ ès

mento explica efte lugar dos

Cantares Ghiflcrio antigo,

6c doutiffimo Comentador
defte livro. Chrifto rama-

lhete na EuchariftiâPEm ou-

tros myfterios fei eu, que fe

compara Chrifto a huma
flor. Afllm o confiderou na
Encarnação o-Profeta Evã-
gelicó : Egredièínr virgade K^U

radice Jeffe^t é^fosde radice^'^'^1

ejusajcendet. Pois fe em ca-

da hum dos outrosmyftcri'

os he humà fo flor, nomy?
fterío do S-icramento porq^

hade fcr ramalhete : Fafci^

culus myrrhíe? Porque a dif-

ferançaquefaz orAmalhctc
a huma fo flor, faz efte my^^

fterioaos outros myfterios.?

Hum ramalhete fam muitas

floresemhuma fo flor: hu-

ma rofa, hum cravo, hum
jazmíjhuma perpetua divi*-'

didos naó fam ramalhete:

hum



liu ramalhete he perpetua, applaudír fobre todos eílc

Jiejazmim, he cravo, hero- myfteriQ?
já,] i>e t(?idas:as floréSjde quç

jj<-i
;'/yj - ].i- .;

iecompqsm/Poiççftadiffe- ^. HL
j-eíiça de hum , ramalhete a •:••,,''

: ;:- ::: . . i

Jrjmafoflor temo rnyfterio ! :9 - rTèmos: confideradó

dp Síacram^^ntoacada hum o myílcrio do Sacramento

:ii\C' d'P.s.>ó^^rQ5 ipyjt.

,

íqs^ j-j^ eíft ordem aosoqtrosmyíle-

5f: .
hum myíterio de todo^ 03 riosgeral.mente;,deçamosa-

niyíleriosj he huma flor de gora mais ao. parciçular> &
todas as flores, he hu amor comparemos efl:a flor com
de tpdps 03 amprcs dç Gari- cada huma das outras fl oresj

ft^.Ghriflona Enqarníçaó ou eíle ampr com cada hum
Íi^ huma roía encarnadajíio dosoutros amores de Chri*»

íjacimento he hum jazmim ílo. Grande foi, naó haverá

nuaiofoi na morte he hum ingratidam, que o negue»

Jirio roxo^ na refurreiçaô he grande foi o amor da Encar^

hunfia. ptrpcítua: immortals naçaó; fazerfe Deos home,

k^pprem no .Sacramento he unirfeçoni tam eílreitolaço

^
'- pçrpecua,6ch€hrio, hejaz- a natureza Divinacom a hu-

fâiíj&herofa) porque hehii mana, que fe comuniquem
ramrdhcte5 aonde com osla- reciprocamente as proprie-

fQS de íl:u;amor unip em hu« dades de Deos ao home, 6c

r\\à flor todas eflas flores: as do home a Dcqsj grande

Fafcjadus fnyrrh^ diltãus amor!

í^;;,íít/jf;^/èA Vede agora fs te- 10 Mas denos hcença

vc razam Zacharias pêra eftegrandeamor,que ainda

dar acfl:e myflerionaô ío a o do Sacramento foi maior

maior bondade j mas a ma- Dizem comumente os San-

ÍQxít,xn\o(\.\\'Xr^idbo7iume' tos PadrcSjque o Sacramen-

jus^& quíd píilchmm ejusy tohe huma extenfaò à En-

riíji fnmientum deBorum. E carnaçâój pella Encarnação

k rèni Bra^a mais que rc- uniofe Deos a huma lo hu-

zam pera:fé .cnípcnhar cm n)anid4de, ficou homéj m^s
hum
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hum fo home: pcllo Sacra- intento', & a intenfani do a-

mcntounefe a todos os ha- mor he dedous fazer hum.;

mes, que dignamente o re- logoaquelle amor,que fizer

cebem: de modo, que a En- nuíshum, he maior, & mais

carnação hchúa comunhão, amor:OamordoSacramen-

ou comunicação limitada j a to faz mais bum,que o amor

comunhão he huma Encar- da Encarnação; Jogo naó hc

naçaó fem hmite ma Encar- ío maior por mais extenfo;

naçaó uniofc huma fo vez^ mas hc maior por mais in-

no Sacramento unefc mui# tenfo. De dous modos po-

tas vezes : na Encarnação li- dem duas couzas íer huma:
mitou o favor a huma lo hu* ou podem fer huma por u-

manidadci no Sacramento niamvou podem fer huma
eftcnde o beneficio aos ho- por unidade: as couzas, que
més todos: em fim pella En^ fam huma por unidade, fam
carnação fezfe Deos homéj mais huma , <iue as que fam
pello Sacramento faz aos huma por uniaó. E a rezam
homens Deofes: i?^^ dixi: he> porque as couzas, que
2)// (f/í/.f.PoriíIb dizem que fam huma poruníaojpodem
©amor do Sacramento hec deixar de fer humajmasnaó
////j/^/Zr^do amor daEncar podemdeixarde fer huma,
naçaó. as que fam huma por unida-^

II 'rftohe,oquetodos de: asque fam liuma por u-

dizem, &: parece quebafta- niaó, podem deixar de kt
va pcra provar, oq-ueeu di- humaj porquô fe podem a-

ziíi. Mas eu naó me conten- partari asque fam hunia poD
to , com que o amor do Sa-^ unidade, naó poderadeixac
cramcnto feia fo maior na de fer huma, porque fe naó
exceníàójdígo que cambem podem dividir. Explique-
na inteníàm he maior. Naó mos toda efta fílofofía com
ío amou maiis no Sacramen- hum exemplo. A alma com
tõ,porque feeftendeo ama- o corpo faz hum hõmé> &:
is o amory fenaó, porque fe configo méfna faz huma ai-:

inrendeo n^aís a fineza. O ma:com eftadíverfidadc, q
com
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xomo corpo faz hum poru- quem o hade provar? QneriS
niam ; ^ configo faz hum hadefer, fenaòomeftnoauií-

por unidade : donde fe íe- tlior do Sacramento,
gue, quedoGorpopodefea- 13 Sobre meza depois
partar, & apartaíè^ porque deinftituir Chriíto eíte Di*
cómocorpo faz hutapor u- vino myfterio fez eíla ora-

niat-n: de fi meíma naó Jc çaò a feu Eterno PayrP^í^rjoan:
pode dividir, porqueconfi- San£íe^ferva eos in mmine 17- ií-

go faz hum por unidade. A tua, quos dediftí mihi, utfint
iiniaó faz humt mas diviíl- tmumjicta& nos-, Ecerno,&
vcb a unidade faz hum,mas Santiílimo Pav, guardai em
ínfeparavehLogo faz mais voíTo nome, & com voílà

hum o amor, que faz de do- graça aos homés, que me
us hum por unidade, que a- deftesj pcra que fejaô hum
que!le,quededousfazhum comigo, &.entre fi, coma
por uniam.Na6i:em iftodu- vos , & eu íomos hum,- Ut
vida. fintunumyjicut &nos. E qué

1 2^ Agora digo , que o hade fazer efte milagre? que
amor do Sacramento faz meio termo hade £ir eftc^

mais hum, que o amor da emquehamde ferhumdo-»
Encarnação.O amor da En- us extremos tarn diftantes,^.

€arnnç3Ó feza Doos, & ao como fam homês, 6c Deos?:

Koméfiumpor uniam-, o a- S.Cyrillo, 6c. Santo Hilário

mor do Sacramento faz. ao dizem, que eíie meio heo
home, 5c a Deos hum por Sacramento : Suaji optep

unidade. O amor da Encar- CAriJItn^diz citando aos do-»,

ttaçaófeza Deos, ^isio ho* usSanros Doutores o dou-

iné-hum por uniaó-, porque tiflimo iihvpid^-.^i^foptei.

i

a uniaó hypoftatica,. que Chriflm^utApoftalt perfum--

chamao osTheologos, foL ptíonem corporis fui in Eu-

a que deu ji laçada entre o. charifliafimt unum òfecu^

home, í<. l>o&, O amor do & interfey idqtie verè corpo-'.

Sicramenro faz ao home, 6c n^liter-, à' fiibftantialiter^fi-^

DcQS hum por unidade: 6c. cutipfevaè cum TMre tmik
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eflfiihftantiaíiter.Dz modo, raque todos fejam hum;& o

que por meio do Saçramen- «fFeico deftii unidade entre

to ficaó fendo Chrifto ,& o os homéss ôcCbriílo femo-

home hum, como o mefmo ftra com o exemplo da uni-

Chrifto3& oPayfam hum. dadeentreChrifto^ScoPay.

Agora pergunco: o Pay> & Naó diz o Saco, que lè mo-

G Fiího comofam hum?Sam ftra a uniaõ, mas a unidade:

hum por uniaó , ou fam hu Trofeãus unitatis exemplo

por unidade? Por uniaõ, unitatis. E fd o amor do Sa-

naó> por unidade, íím. Co- cramenco faz hum por uni*

munica o Eterno Páy a feu dadc,&oamorda Eiicarna^

Eterno Filho a mermaria* çaó faz hum por uniaói ma-

turezà Divina s & por efta is hum faz o amor do Sjcra-

cómunicaçaò da natureza mento, que o amor da En-

fica aPay, & o Filho fendo Garnaçaò; logo he maior, &c

hum, naó por uniaó; mas maisamor.

por unidade. Pois o que faz 14 E tanto maiorjque
entreoPay, ôcoFilhoacó- o amorda Encarnação foi a-

municaçaó/az decerto mo- mor; o amor do Sicramen-

do entre Ghn,fto, & o home tofobre amor foram zelos,

acomunhaósfaz hu a Chri- O amor da Encarnação foi

fto, & ao home naó fo por amor: aflim o diílè o mefmo
uniaó, maspor unidade: & Senhor Encarnado;t5/V2)í:'- Joan:

pêra Chrifto expHcareftau- tis dilexit mundum^ ut fiíium ^l\

nidade^que faz oamor do fuiimunigenitumdaretrOsí-
Sacramento uzou do exemr mor do Sacramento febre a-

pb Divin-íTiaiQ, comquea mor foraózelosiaflimocan-vitaiís
comunicação da natureza tou David em nome do mef- Zk-
faz hum ao Pay,6cao Filho: moStn\\Qr:Zelusdamus tu^ "^''^^'^^r

EgOy & "Pater mumfumm. cemeâit me\ O zelo de vofta ^^^^
Excellentemente Santo Hi- caza mccomeo: quer dizer,. Mr";
lario: Utomnes unumjinp.tú diz Zaccolio citado pelloe-íípjíi •

deihde umtatisprofeãusex^ ruditiílimo Lorino : Zelus ^^™.

milomitatis.Qjkndim.2^^^ 'jDeicomeditCkriJtum,idefty'cV;^.
^--- G effe-iQ.
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efccity ut fe ipfum comeden- Grego, compete na dfurera
dum exhibcret in Euchari- com o inferno : ^urajtcut
pia. O zelo da caza de Deos infernus amulatio. Fazei a-
comeo a Chriílo; porqueo gora a comparação entre a
obrigou a que fe deíT^aco- morte, & o inferno-,& logo
mer no Sacramento. De mo- vereis a difFerença entre oa-
do que na Encarnação pa- mor, & os zelos. - í ''

rou o amor em amor: noSa- ló A morte mata, oiti-
cramento de amor paíTou à ferno atormenta : a morte a-
zelos: na Encarnação ardeo preíTa o golpe pêra perdoar
o amorj no Sacraméto fez as a dor j o inferno perdoa à vi-

cinzas-, porque aquellesne- da pêra eternizar otormen-
vados accidentes , aquellas to: a morte contentafe com
puriíllma^, & brancas cin- tirara vida huma vez-, o in-

zas maisfam finaes de abra- ferno naõ fe fatisfaz com e-

zado, que diínmulaça:ês de ftarrepitindoperpetuamen-

cfccndído. te a morte : a morte mata,

rif E podeis du vidar, q masfemafFrontajoirifernõ
he maior amor, o que de a- martiriza, mascom infâmia:

morpafla àzGlos,queoque a morte põem termo aos
{o para em amor? Ora ouvi defgòftosda vida temporaI>

aSalamaô: AíTigna ofabio oinferno da principio as pe-

a diíílTença entre o% zelos, nasda eterna.Iftofazamor*

& o amor, & diz aflim no te,ifl:o faz o inferno:& que
cap:8. dosfeus Cãticos; F<?r- faz o amor, & que fazem os

tiseffut mors dílMio; érdu- zelos? O amoriem vos tirar

ra/ícutinfanus £mulatio\ O a alma , qu e tendes, vos dá a

amor, que parou em amor do amante, que naótinheisj

compete na fortaleza com os zelos tiramvos a voílà, &:

2i morte: FortjS e/l utmorsdi^ a do amado: o amor fe hc

kãio; mas o amor,quede a- morte do corpo, he vidada

morpaflju a zelos, queiíTo alma-, os zelos fam tormen-

quer dizer amidatiOy ou ze- to da alma, & docorpo: ó a-

lotjfiíi^ como tem o texto mor goza a viítoriai os ze-

los
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los levam os defpojos: o á-

iTior mata a hum vivo^os^e-

los nem a hum morto per-

doam: o amor mata>masfem

injuíliçaios zelos ferem mas

comtyrannia: o amor fere

com huma fetta àc oufoj os

zelos matam com hum rayo

de fogo ; o amor enriquece,

aquém fcre*,os zelos dcfpo-

jam a quem abrazam. Tu*

do ifto^juiz- dizer Salamaó

quando à\íki Fortis eft u$

mors dileõím & duraficut

infernus amulatia. Sendo

pois muito maior o amor,

quando paíla a fer zelosjçlas-

roeftâ,quehadeobrarmui''

to mais finamente, que quá^

do fo paracmamor:& como
a Enca rnaçaô foi obra do a-

mor ; Sic l^eusdilexU murt*.

duwyittfilium fuumunigeni^

tum daret.. E o Sacramento

eíTeito dos zelos : Zelus da^

mustu£ comedit me\ Como
naó havia o Profeta dar a

ventagé ao amor do Sacra-

mento:^idhnum ejtts^ ô*^

quidpulchrum ejus ntfijra-

rmntumeleííorHm?

X 7 PaíTemos da Encar*-

naçaòao nacia]ento. Efèrá
também maior o amor do
Sacramento? Parece q naój

porque naquclie myllcrio
tudo eltâ eípirando amor.
Ver a Dcos feiro menino,
nas inclemências de De ?:em*

bro reclinado em humaspa-
Ihinbas^ por fora tremendo
defrio, por dentro ardendo
em fogo, defpedindo aos
corações cm cada palhinha
huma fecta, cm cada lagri-

minha huma bala, cm cadat

fuípirinho hum incendioi

quem fe hadc defender a
tanto fogo, quem naò hadô
ardera tanta chama?

1 8 Mas ainda aílim per-

gunto: E cite menino Deos
aonde foi nacer? qae lugax?

efcolheo pêra feu nacitnea-

to? Todos fabem, que a B^^
Um.OmnatuseptJESUS
inBethlcm Juda. E Belem^
quequer dizer ? Belem quer
dizer caza de pam. Vedes
como todo o amor do naci-

mentofoi humenfayo pêra

oamor do Sacramento.Pera

fe dar aos homens cm paoi

foi nacer a Belem entre pa^'

tíiiphas,diz S. Gregório;

Locusyinqtio T>ominusnaf>-

C z citury
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cttuY^pamsanteavocâttisefl^ jeítanj porque antes defe

quiafutnrumfrofeííoerat-^ut dar facramentado , tudo

ille ibi per materiam carnk quanto fazia jaindaquefof-

Mppareretj qui eleõíorum men- fc muito, julgava por muito
tes internafatietatereficeret. pouco o Teu amor. Foiad-
De modo que entre todas a- vcrtencia do iníignecomen-
quellas finezas, com que na- tador dos Evangelhos o
cia,rinha o menino Deos os Doutiífimo Padre Maldo-
olhos no pam, em que fe ha- nado, que todas as couzas

via de daraos homês. Se em íingularmente grandes, ou
Bclem chorava as lagrimasj grandemente Angulares, q
como menino , tinha os o- Chrifto bem noíTo fizera

lhosemJerufalem,aondeíc nefte mundo, as fizera lem-

havia de Sacramentar. Co- \>xt {ohx^Tt\tZ'd:,Obfervo ejus

mo fc quizeííe darnos a en- fuijfe confuetudinem , ut res

tender, que naô havíamos omnes magnaspojlprandium^

de tomar a medida à feu a- aut coenãm injiitueret. Iníli-

njorpcllas finezas do Naci- tuioaS. Pedro Principe, &
mento em Belcrnsmaspellas Paílor Univeríâl de fua I-

do Sacramento cm Jerufaíéj greja, & nota o Evangelifla

pellas de Belcm naój porq Águia, que fora depois de

ainda que eram tam gran- comtr.CnmergoprandíJfent,

des, como fuasjlhe pareciam Deu a feus Diícipulos poder

de menino-, pellas do Sacra- pêra perdoar peccadosj &
mcntofim-, porque haviam adverte S. Lucas, que lho

de fer as fuás maiores fine- dera,depoisquecQraeo:jEí

ZâSjnaofeífc poriílb naceo curn manducajfet €oram ets,

dcnoitCi como quem naó Deufe a conhecer depois de

queria apparecer, por nao refufcitado aos dous Difci-

fiar muito de fcu amor, nem pulos de Emáus; & diz o

avaliar por grandes feus ex- FA'angeIiíÍa,que o fez eftan-

ccíFus. do k mcz^. Cçgnoveruuf eumLuc.

19 Nem vos pareça q infraãione píwis. Subiotri-H-Sí-

he fcm fundamento acon- umfante ao Cco no dia de
fua
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ííta gloriofa Afcenfam, & dcs as finezas do nacimen-

ances de fubir 5 diz S.Lucas, to.

Q^wzcovcítxvConvefcensprs^ 20 Em fim o nacimen-

cspit eisrEt'vldenttbnsillh'i to foi o berço de feu amor.-

eíe-vatusejl. Pois, que my- o Sicramento o meyo áb.

íleriotei-n, que naó pode ler Chrifto, como diíTeo Pro-

fem my ílcrio, efle tam nota- feta ^ naceo como So!: Orie" fvj^^^^^

vel , & tam repirrdo coftu- turvobísfõljujlití£:Q(r\ Be- 4. 2.

me de Chriílo? Era por ven- Icm^aonde naceo^teve o ber-

tura menos alentado o feu çoj em Jerufalem aonde fc

poder antes da meza?C!a- lacramentou, teve o meyo
ro e(lá,que nàójporque fem- dia: Indica níihi , ubipafcas^

pre era o^mefmo : pois fe o nbí cubes inmeridie : Peço-

poder era o mefmo-, porque vos, Senhor, lhe dizia a al-

€Íperava aquellas occazio-» ma Santa, qucmedigaes.,a-

és pêra obrar as couzas ma* ondedaesde comer, & aon-

iores, que obrou; Obfervo dedcfcanfaesao meyo dia:

ejusfuifferonfuetudmem, ut In mendie : &: que meyo dia

resomnes magnas poli pran- eraefte? Hj o Sacramento

dmm^aut canam mftitueretl da Euchariftia: Chrijius in

Jaeílaesvédoarazam. Por' Encharijilà reSfè vocatur

que todas as vezes, q Chri- meridies^diz A Lapide de o-

fto feaflrencouàmeza5rcdeu prniaò de S. Gregório Nif-

Sacramentado ou na reali- fcno.Cbriíio na Euchariftia

dadc, ou na reprezentaçaó; he o Sol no meyo dia. O Sol
ócdcpoisde feu amor infti- nas mantilhas do Oriento
tuir o Sacramento , fahia o naó podemos negar , q fam
feu poder com as maiores fermotbsfeus rayosyporem
emprezasi como quem buf-. noZ,mitdomeyodia,queai
cavanoamordoSacrartKn- naó experimenta mais in-

to o credito a fuás finezas. E tenfos feus refplandorcs?
comoem feu nacimento ain- quando fahe menino entre

danaótinhainítituidooSi- as purparas da aurora, bem
iH:^piéçOí.na6 tinha por grái^ foíreo exame de fuás luzes-, :

G--3 j mas--;
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mas quândõ divide o dia em iorem hàc dileííimem nem^
duas partes iguacò', nem as habet^quàmut animamfuant
águias íe aknram a exami- fonatquis pro amicis fuií- E
nar feus rayos. Efta diffc* verdadeiramente que pade*

rença de íol a foi, do foi no ccr a morte, & tal moite <J

Oriente ao iol nomeyodia, author da vida: efpirar em
ha de myílerio à myííerio, huma Cruz por amor dos
do myfterio do nacimento homés, quem infpirou em
aomyílerio da Euchariília. Iium fopro a alma ao pri-

No myílerio do nacimento meiro home, he huma fine-

heChriíloSuI-, nias Sol no zaram fina, que parece naó
berço-, no myílerio da Eu- pode fubtilizarmais a mais

chariília heSol,masSoI no aguda imaginação,

mcyo dia-, & por iíTo mais ii Mas fim pode o a»

inrenfos feus rayos, & mais mordeChrífto;&aflimdií«

ferniofos íeus refplandores: poz, que foílc o Sacramen-

(^idbonumejuS'i&qutdpul- to huma reprezentaçaó da

çhrum ejus , nififrumentam mefma morte. Mas com hu-

i^kãorum? ; ma grande difFerença> porq
ainda que na morte ardeo

}§. y, docementeo amor de Chri-

fto 5 houve com tudo nclla

21 Ja vejo, que vedes a algumas circunflancias, que

vcntagem , que o amor do a faziaó menos fermofa. A
'SiieramcRto faz aos dous a- treíçaó de hum difcipulo, z

mores, ao amor da Encarna- negação de outro, a fuga de

çaÓ5&aoamordonacimen- todos-, a enveja, o ódio, a

;0i mas ao amor da morte? crueldade, a injuíhça, o Sa-

Eíla parece a maior difficul- crilegio dos inimigos, naó

:dade •, porque he texto ex- fepode negar que naô dei-

preíTo do mefmo Chrifto, xavaó parecer, nem fahir

que naó pode o amorche- tantoafermofura da morte

Joan
.gc^ramaiorfincza,queaper- deChrifto.Equefczoamor

15. 13. der ávida pdlo amado: if^- do Sácramento?Poz em lim-

po
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poameffiia morte j defpioa cia? pello ódio doshomesj

de todas as circunílancias ou p^llo amor de Giirifto?

dchorrori& ficou efteamor claro eílâ^^que havia de ficar

por codas as pai tesfermofo; pello amor. Mas por qual a-

Qiúdptilchrum ejíis ^nififru* mor ?pclIo amor da morre,

Titentumeleãorum! ou pello amardo Sacrameri-

23 Epcra que vejamos to? Digo que pello amor do

com maisclarezaeíta venta- Sacramento. A compotcn-

genij havemos de fopporj cia^que oodio dos hornsns

queoamor de Chriílo nas tevecom o amordeChriíío

ultimas horas de fua vida, foi em fua morte tam porfi-

fahio acampo com o odío ada, que ainda que lhe era

doshomês: por iílb aonde impoílivel a viftoria, pare-

S.]o^Qáiz: Irifinem dilexit: ce que afez duvidoza. Efe
traíladam muitos ; T>ikxit naó vede , como foi o ódio

in contentionem. Amou à có- pellos meímos paíTos. que o
petencia: claroeftâjqueefta amor. A'hora da morte cha^

competência naó era entre mou o Evangelifta hora de

amor, & amor 5 porque ne- Chriíio: Sàens^ quia venit

nhum amor humano podia ^^í^r^^V/j. E a eftamefma re-

fazer competência ao amor vcoodioporfuajaíllmodif-

deChrifto : era logo entre o fc Chriílo aos que no horto

amor de Chrifto pêra com oprt^ndtr^m: HiCc eflhora

os homés^ 6c entre o ódio vejtra, O amor da morte foi

dos honiês pêra com Chri- amor de graça > porque a»-

íto j porque foram tam in- mou aos homês fendo ini-

gratos, & tam injuftos, que migosj como diz S. Paulo:

apofl:araó,oscxceíF3sdcíèa Cum adhuc peccatores effe"

ódio com as finezas do ?.mor mus^ Chrijiuspro nobis mor-

deChrifto. Barbara ingrati- tiius efi: O ódio dos inimi-

daò formar as íettas do ódio gos também foi odio de gra^
naoíficinaííoamoríEfeme ça-, porque aborrecerão a

perguntais, porquem ficou Chriíio femnenhúa cauza:

a viítofia nefta compqten- aíllm fe queixou por Divii

G>4/ o meA
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o mefmo Senhor ; Ódio ha- mas meu amor fez hum ma-
òuerunt.megrátis: em fim o is, voíIf:> ódio fez hum me-
amor da morce parou na nos\HocminusfeciJiis.^çi
morte-, mas o ódio pafiou a- mais he efte , q fez o amor?
yante^porq eorreoaopeito 6c que menos he efte, q fez
de Ghriílo a lança depois de o ódio > Ouçamos o menos
morto. Naó foi logo o amor do odjo, &d3hi conhecere-
da morce, o que ndla com* mos o mais do amor: o me-
petcncia logrou fem contro- nos do ódio foi naó darem a
vcrfia a viftoria. Quem tri- Chrifto,o que crã6:HGC mi-
iimfou fem duvida foi o a- nus fecijiis , date^ quodeflis.

tnor do SacrameRto, &co- Como fediíTeraChrifto por
mo? Agoftinho , ou Agoftinho

24 Eu o direi, ou o dirá por Chrifto ; Meu amor o-

por mim aquelle coração, q brigoume a vos dar o que
ícnao aportou com Deosfi- fou; voílo ódio ainda naô
TiCzas, affeârou impolliveis chegou a me dar o que fois:

pêra explicar ;íuas finezas meu amor obrigoume a vos

com.Deos. Equcmfoiefte? daroquefou, porquemeo-
Qiiem. havia de fer., fenaó brigou a me Sacramentar

Agoiiinho. ^Reparou com nasefpecies de pam,- &vi-
todosoFe^izdoscngenhos nhorvoffo ódio ainda nao

rsa. fede, que Chrifto figni- chegoua me dar o que fois^

ficoii padecer cm ília Cruz: porque ainda naò chegou a

iy/V/^.-Scfabcispque !he pa- vos Sacramentar neftevina-

í'ceco? nao, que pedia reme- pç^ilDate^qtiod eftis^hoc mi-

dio à fua fedcjmnsquc in- nusfecijiis. Demodo, quca

fultava ao ódio de íci\s ini- viftoria eftave em hum ma-

mií;;os:& comando a voz do is, que fez o amor-, 6cemhu
amofidiz em nomedeChri- menos, que fez o odio^mas

^^•^^^ do-.HocminmfeajUsNcác efte mais naó o fez o amor

anl^"" homés,qucfizeftcshumme. da morte, feilo o amor do

nos\ No mais apoftou vofto Sacramento. He verdade, q
odio a igualar meuamori na Çxuz declarou o^mor

por
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jporfia viOroria, masaonde zf Masfcarefurrciçao

aalcanfoiífoi no Sacramen- he a eíperança da noílare-

to. Ao amor da morte emu- furreiçaó, o Sacramento hc

'Jou perverfamente o odio> o penhor, & tam fegiiro, q
as finezas do Sacramento ainda que Deos naôtiveíle

nem pella imaginação lhe decretado, que haviaó de

paíTàraó. Bem diz logo o refufcitar os homés todos,

noíTo Profeta ,
que o amor como a fe noscnfinaj os que

do Sacramento entre todos comungam dignamente ha-

os amoresde Chriílo fe le- viaó de lograr unicamente a

vanta com aviftoria; §^id gloria de refufcitados. No-
bonum€jusy& quidpulchrií tavel propofiçaó. Pois nao
cjusy&c. tem menos authorjque o

mefmo author da refurrci-

§ VX -(^zb, ^iínmiducat meã car^

netHy o* bibit meumfangui^
ISeguefe o ultimo myftc- nem-y ego refufcitabo cumin

rio, ou o ultimo amor da re- noviJJimodie.QixQm cómun-
furrciçaó jcm que Chriílo gar meu corpo, & meufan-
attendendo igualmêteàfiia guc, Ia no ultimo dia do
gloria, ôcànoíTo amor, íère- mundo, cii fou,o q oheide
veftiofeu corpo de immor- refiifcitar.Pois,meu Senhor,
tais refplandores , coafir- íbaosquecomungaõ have-
mou aos homés na efpcran- is de refufcitar ? Na6 fois

cada refurreíçaó; porque fe vos, o que haveis derefjfci-

inorreo, como diz S. Gre- tar atodos, qucpor iíTo vos
gorio, pêra que naó teme f- chamaftes, refurreiçaó, &
íemos omorrer, refufcítou, vida: Egõfumrefurrecito,

&

pêra que cfperaíTemos re- ^'ita: Pois fe todos hamde
íiifcitar: Redemptor nofler refufcitar,queeípecialidadc

jufcepítmortern , 7ie mori ti- de favor he a que promcttc-
mcremusiojiendit refurrecíi- is aos que cómungao? Mui-
9ncmy ut nos poffe rejurgere to grande 3 porque ainda q
^onfdamus, arefurrcijaõ na6 fora uni-

veríal
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verfíl pêra todos, havia de feno chamou ao'Sacramen-
ler cípccial pêra os que co- to fymbolo da refurreiçió:

ir.ungaõ: naó rcrufcicariam Rejum^ionis fymbolum. ^^^
os homêsj porque fenaófo-, 26 Affim que fe, a re-toi^^fti

raodecrcto Divino naóri- furrciçaódeChnftohea ef-3 P.d.

iihaó titulo pêra reíufcitarj pcrança de^ noíTi refarrei- ^7* ^^•

masosqiiecomungaó pella <;;xò\OJtendit refurreãionem^
participação do corpo de titnospjffe refurgere confida-

Chriílo acquirern novo ti* ;^^//j oSacramento heope-
^

talopcraarcfurreiçaò: A^<9- nhor; na fua refiirreiçaó

mTr '^^^^^^^^ reddit magis dtgnu deunos Chriílo a gloria da

21, n. refurreãÍQyiegioriofa^á\iY^Q noíTa em efperança : no Sa-

17,. txpoíitor mais erudito dos cramento deunoía em pe^?

Píalmos. De modo, que af- nhor; que por iíTo chama a

íim como entre os refu feita- Igreja ao Sacramento pe*

dos hade haver difFercnça nhordagloria.E aonde eíía

entre os maos,& osbons^af- mais certa a gloria , naefpe-

fim entre os bons hade ha- rança, ou no penhor? Quem .

ver differcnça entre os que duvida
5 que no penhor. \

naó ccrmingaraó, & os que Dar huma eíperança he dar

comungarão. Os bons, que humcuidado;dar hum pe-

íiaócom,ongaraójhâódere- nhor he dar hum feguro,'

fulcitar por hum fo titulo;& quem dá huma efpcrança,
,

os que comungarão, haó de dâ huma flor, q pode mur-
reíuícitar por dobrados ti- char; quem dâ hum penhor,

I nilosjosquenaô comungn<» da hum fruto, que fe come-

rapvhaô à'^ refufcirar a íita- ça a poíTair: Quem dá huma
iòdc gloriofosj os que cò- efpcrança dâ mais fogo ao

roímgaraójhaódercfufcíCar dezejo-, quem da huiin pe-

à titulo de gloriofoÇí 6c a ti- nhor dâ mais allivioao cui-

tuio de comungados, 6c aia- dado: em fim a efpcrança he

da que naô tivcílem o pri- humaanfia inquieta da pof-

mciro,b:iOavalhes o fcgun- fcjopenhor he humaquic-

dovpor iíro'0 ConcilioNif- taçaó fua veda efpcrança, E- ,
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fe Chríílo no myílerio da feefteheomyíleríodfosmy-

refurreíçaò nos deu a efpe- ílerios, feja também eíla a

rança, & no myílerio do Sa- feftadas teítas-, naó perdo-

cramentonosdeu o penhor, ando a gaftos-, como quem
bem íe fegue, que foi maior fabe, que o que fe gaíla em
o amor do Sacramento que fervir, & honrar o corpo de

o amorda refurreiçaó.AíIím Chriílo, naó fe gaíla, guar-

Iiaviadeícr, pêra que oSa- dafc. Quando a Magdaknajoaa:

cramento íicaííè fendo hum em Becania ungio os pcs de ^^' 7'

myílerio de todos os myíte- Chriílo com buma libra de

rios, huma fiíor de todas as precioíjffimo unguento re-

floresj & hum amor de to- pararam muito os Difcipu-

dos os amores de Chriílo, losnaquellegaflo, & cenfu-

unindo em íi a bondade > &: raramno por perdição ; Ut
a fermofura de todos: ^//V quidperditio h^c ? O que a
bomimejus-i & quidpulchrã Magdalena gaílou nas vai-

ejus^ niji frumentum eleíío- dades do mundo, ninguém
rum, o cenfurouj o que gaitou

§. Vir. cm obfequio de Chriílo, ate

os Apoílolos o murmura-

27 Tenho moílrado a raó. Acudio Chriílo, &:dif-

rezam, & as rczocs, que te- íç:Smiteillam^ ut indiernfe-

veo Profeta Zacharias pêra ftãtura mea fervet illud.

reconhecer no myílerio íb- Deixaia, pêra que guarde
bcranoda Euchariilia o cx- eííè unguento pêra o dia,em
ceíTo, & a ventagem fobrc quemeíepúltarem.Peraque
os maismyílcriosda Graça,- o guarde? aqui eílâ a minha
6c efras mefmas rczoês, que duvida. Senhor,fea Magda-
teve o Profeta pode terá lena,eílagaílando/^cderra-

CidadcjOuosCidadaonsde mando o unguento, como o
Braga pêra íe empenharem hade guardar ? o que íe ga-
em íblennizar-com maise- íla, naó fc poupa. Aílimhe,
ílrondo eíla fefta fobreto- fe fe gaíla com outrem , 5c

xJasas mais feítas> pcraque com outras couzas) masoq
fe
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ícgaí^a em fervir, & honrar cha Carrilho aqnelFa gran^
ocorpo deChriíloj naó fe de mulher illuítriíTima no
gaílà, poupa^fc; naó íe der- Sangue, & muito mais n^
rama, guardafe: Ut indiem Santidade^ de cuja canoni^

fepíltura meafervct illud. zaçaó fe trata na Cúria Ro-
28 O que importa he, mana. Eftava em oraçaój

quecftegaílo,efteapplaufoj quando Deos vifivelmence

eira feita naó feja exterior^ lhe moftrou aos olhos outra

«Sc pêra osolhos> ílja tambê prociíramj&queprocríTam?.

interior, & pera- o coraçaó! Aquellaemque o Filho de
naõ^ofFèndamos com as cuU Deos feito home fahio com
pas ao meítrio Senhor, a a fua Cruz aos hombros
quem feílejamoscoraosob^ pellas ruasde Jerulalem, c6
fequios.Qiiefcrâgrandeefí aquellas aíFroncas, com a-

candalo da fè, & do amor, quellâdQr,CQm aquellefen-

quedevenios aChriftoSa- timento que tereis ouvido
cx-àvc^zntzà^ò afFrontallo có muitas vezes. Enterneceofe

ã mefmaJionra, que lhe fa- a Santa Senhora, &arrojant

2eir*os,inJariaIIocomomef- dofeaos pêsdeChrifto, lhe

mooblequiojquelheconra- diíle: Senhor, que he íílo?

gramos, ccofFendello com a Neíle dia, meii Dôos! Sim
mçíi"nafefl:a,comqueoper' Sancha , refpondeo o Se-»

rendemos obrigar. Qh nao nhor apartando dos olhos

demos occaziao ao mefmo huma madexa de cabellos

Senhor, pêra que fe queixe tintos em Tangue , que lhe

de Pottugal,comocm feme^ empcdiam a viíia;Sim,Saa%

íhante occaziao fo queixou, cha . aíll n me tratam hoje

de Efpanha. em Efpanha-, eílas Iam pêra

25> Na menliã de hum. minras feílas âcCorpus, 0[>

dia. como o de hontem fa» vede Gacholicos, nao tenha

hindu a-prociiTam doSan-, rezamoamordoSacraraenT
DÍUaiOj-íc.eoíai elia todo a to pêra dizer em Braga da
pQV^,.fe dcix^ou fieár ío na Portugal, oquediíTe emE-r

^ceja-dQ Ezija.DoQa Sgn- Zija de Hefpa.nha.-Ja.que

cita
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cíle anno naõ tem paíTo a os: Antes com aftos de fê,

prociíHim, naó a façamos de veneração, de amor cor-

prociíTaó de PaíTos, reno- refpondamos ao amor dos

vando com noíTas culpas os amores de noflb Deos, pêra

defacatos, que fe comctte- que o mereçamos amar cccr^

ram em Jerufalem contra a namcntc na gloria. &c.

iUia^eftade do Filho de De-

SERMAM
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SACRAMENTO
No Salvador de Braga.

CãYo meavere eft ábusx & Sanguis meus vete ejl^otus.

Joan. 6.

§, I.

O maior milagre da Onínipotenria, o maior prodígio do
amor adora a noíTa Fé, Sc venera a nofla Piedade neílè

circulo de vofliS finezas, Omnipocencc, Scamorofif-

fimo Senhor.
^íí>^tí55l Maior mijagre fan^oriínkMaximum. O ilía-

da OmnipO' iorprodigiodoamorj porq
no Sacramento do corpo, &
fangucconioem dins colu-

nas cícreveo o amor o í^w:

Monplus íiltra. Por '\(Vo diíle

tcnc!a> porque
he o máximo

de todos os milagres, como
líie chamou o Doutor An-

^•lico: Miraciílorim abi^fo ,. S, Máximo, que coma ulti-

^"i:>. '
" ma
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feaCca, em qChriílo Re- rcce que naó bailava hum
dcmptor noflb deu fcu cor- dedo, nem bailava huma fo

po em fuftento.C^r^w^^w- maò ; ambas as maõs craoi

rèejlcibus} Scfeufangiieem Ticccírarias à Omnipotécia:

bebida, Sanguis meus verè Omniadeãit eiTata inma-

r/?/'^/»/, ceifara a operação mis,

dos milagres: Fa6íà cana^ 2 E feccíTàr.nóosmila«

tejfavitpàtratio miracukrã. gfcs da Omnipotência com
Geílaram os milagres , ou eílc milagre; também ccíla-

porque depois defte milagre ram os prodigios do amor
ficou a Omnipotência com -com efte prodígio. Os pro-

obraçogoílofamentecanfa- -digios do amor deGhriílo
do; ou porque o amor com foraó fua Encarnação, fua

efte prodígio fieoudocemé- morre, & fua gloria, 6c o
te fatisfeito. Pêra os outros Diviníflimo iSacraméro. Aí.

tnilagrcs bailava a Omnipo- fiai o notou devótiííímamê-

tencia applicar hum dedo: tQS.Thom^s: Se najleus de^

Si in digito Tki ejicio damo- diffeciurns f^ moriens inpre^

mia: pêra eíle milagre foi ne- tium^ convefcens in edulium^

ceflario applicar ambas as fe regnans dat in.pramium.
maós.QuandoChrifto quiz No nacimento fe fez noíTo
inftituir éíle Sacramento companheiro; morrendo fc

Diviniíliino, ou fazer eílc fez noflb preço ; reinando
milagre, nota o Evangelifta fefaz noíTo premio : Sacra*
amado, que fabia o Senhor, mentandofe fe faz fuílento
que feu Eterno Pay lhe ti- noíío:Caro meavere efi ci-

nha poílo nas maós a Om- bus^ &fangu s rmus vae cfi
nipotencia pêra fazer tudo, potus. Mas o prodígio dj a-
o qucquizeífe ; Scicns.quia mor em que fe nos deu por
emniadtda eiTattr inma^ companheiro ni Encarna-,
n:is: Noraj, que naó diz em çaó , 8c nacimcnro. Senas-
hjna maò; masem amb^s ccnsdedit fociufn\ op;oJt-.
aí inaõs: In mamis; porque giodo amor, em qu- íc noú
pêra fazer efte milagre, pa- deu por.preço na oiorte.: Se

mori*
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fnoriens inpretlumi Sc o pro- gundo vinha montado em
dígio do amor, em que fe hiirn cavallo vermelho: o
hacle dar por premio na glcx» terceiro em hum cavallo ne-

rin: Se r^egnàns datinframi- groj o quarto em hum ca«

í^/^^jCeíTàram^ouceíTama vi- vallo gemado. Entram os
viíla daquelle prodígio, cm Expoíicores a explicar: quê
que no Sacramento fe nos erameílescavalletros. Eref-

dâemaIimento:Cí?;í^?^í'WJ pondem com Santo Ambro-
medulium. Caro meã verè eji fio, Ansberro, A retas, & A-
cibus, E quem tara liberal- rias, que era Chrifto, o que
mente fc nos dâ no Sacra* fazia todasefl:asíiguras:i/^-

mento^naó nos negara a gra- rum omnium unus , & idem
ça, fe a pedimos por inter- feJfor^Dommus. Equeosgi-
ceílàm da Virgem Senhora: nctesGgnificam osdiveríos

niyflerios da vida deChri-

AVE MARIA, fto: Masque myrtèrios?ya.

rios os explicaó variamente

§, II. fundando o feupenfamen-

ío na figniíicaçaó das cores,

Caromia^&€. queveftiaôoscavallos. Mas
anoíTo intento hum Expo-

3 IVT ^^^Pi^^lo k-^to fitor moderno tomando a

^^ de fuás revelaço- figniíícaçaó dos quatro ani-

é.svioo Evangelifta Profe- mães, queafliíliaó ao trono,

U quatro Cavalleiros mon- & correfpondiam aosçaval-

fados lobre diverfos gme- los: diz, que o primeiro vi-

f^s-,'que em galhardo dela- vente, que eraleam,corref-

fiocontcndiaó na velocida- pondia ao cavallo branco,

de da carreira ,
quem havia em que fe reprezcntava o

iiekv.iropreço, êcacoroa. myíleriodà Euchariftia:£-

O prííT>riro fahio em hum quês primns dbo infidens c-

cavallo pomboy qi^e na caa- quo^Cbriflumin Eucharijliay

dura vencia as neves, & na ukialbisaccidentibusinejlyft-

yknre2a>aos vcnCQS. O fe- gmfiçat.O fcgundo vivente,
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qlrc era novilho, correfpon- íloria ? iílo nos dirá o Evan-

de aocavallo vermelho,cm geliftav porque fallando de

quefereprGÍentaomyflcrio Chnfto montado wo ca-

da paixao^Sc morte de Cliri- viUo branco, ifto he no my-

fto.O terceiro vivente, que ílcrioda Euchariíliajdizaí*.

era home corrcíponde ao í\nr. Et ecce equnsálmis ^ & í^^^^qi

cavallo preto, que fignitíca qui fedebat fujyerillumyhabj' 6.2.
'

o myfterio da Encarnação, hat arcum^ & data eji ei coro-

Síc O quarto vivente, que era na^&exivit vinccns-.utvin-

?^£^ Águia correfponde ao ca- ceret. Appareceo hum ca-

Jâcob. vallogemadojemquefc rc- vallo branco, diz S.Joaó,&
c.i.§- prezenra o myfterio da re- ocavalleiro tinha hum arcoj

35^-"-3'iurreiça5. &: foilhc dada huma coroai

4, Suppofta affim eíla & íahio vencedor pêra ven-

expHcaçaó dos cavallos, & cer.Ha maior finguhridade!

do Cavalleiro, que o Cavai- Chriílo em todos os myíle-

leiro he Chrifto5& os cavaU rios de íua vida foi femprc

los os rayfterios principaes vencedor, nunqua vencido^

da vida de Chriííoj ifbo he pois porque fj no myílerio

íua Encarnação, fua morte, da Euchariítia fe lhe deu a

íua refurreiçaó, &: o Sacra- coroa de wz\\zQ.áox\T>atatfi

tnentoSáriííimo da Eucha- ti corona? O meflno texto

riftia , bem fe deixa ver, que nos da a rezam: Exlvit vifh

a competência naó era de cens^utvinceret.Sxhiovcví-

p.cíToa a peíPja-, porq a pef- cedor p:ra vencer. Nos ou-
íba de Chriílo he huma fô, tros myílerios fihio vencc-

écdefi pêra fi naó ha com- dor, mas naó pêra vencer;

pcrcnciajmasqueerademy. No myfterio da Encarna-
ílerio à myfterio : competi- çaó fahio vencedor^ porque
am entre fi os myíterios da vcnceoamagcíláde de filho

vidadeChrirto, qualhavia de Deos pêra Ic fazer filho

de levar a palma, 6c a coroa? do home-, mas naó fahio pe-
Eaquemle deuapalma?6c ra vencer o amor da morte^
por quem fe declarou a vi- pprvjus ainda he problema:

D- qual
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qua! foi maior fineza: fe en-

carnar , fe morrer ? No my-
ílerioda morte fahio vence-

dor i porque rriíimfou , co-

mo diz S. Paulo, do poder

do inferno: mas naó fahio

pcra vencer o amor da refur-

jcíçaôi porque fe morreo,

foi pêra refuícitar, & pêra

nosrcfufcitar coníigoàglo-

ria No myílerio da reíur-

jTciçaó fahio vencedor^ por-

que venceo com fua refur-

reiçaó o império da morce-,

xn2s naó fahio pêra vencerj

porque depois de rcfufcita-

do fc havia de auzcntar da

terrapcfao ceo: porem no
myrterio do Sacra^menco fa-

hio vencedor pêra vencerj

porque ncfte myílerio ven^

<:co tudo, o que venceo nos

outros myfl:erios-,& venceo

aosmefmos myílerios. Na
JEncarnaçaó venceo a Mage-
fladc> 6c no Sacraméto ven-

ceo a Magcílade, & venceo

a Encarnação : na morte

venceo o inferno ; & no Sa-

cramento venceo o inferno,

6c venceo íua mefina morte.

Na refurreiçaó venceo a

morte , 6c no Sjcramento

venceo a morte, 6c venceo a

refurreiçao.Por iíTb dízoE-
vangehíla, que fahira ven-

cedor pcra vencer : Exivit

vmcenSi ut virxeret : &c por
iílb mais neíle, que nos ou-

tros myrterios de fua vida

lhe foi dada a palma , S^z. a

coroa; T>aíaeJ} ei corona.

f Mas cm que eíleve e-

ílavidoria do myfterio do
Sacramento fobre os outros

myfterios? Digo, q nos ou-

tros myfterios fcguio o a-

mor de Chriíto as leys da fi-

neza conforme aartcj 6c no
Sacramento fahio das leys,

^ da arte a fineza. Plutar-

chodifle,queo Amor enfi-

nava a Mu fica : Amor mujt"

cam docet : Sc neíla mufica

fazem as vozes os dezejos

,

asanfias as figuras, as efpe-

ranças os tempos, 6c ocom-
paflb o amor: mas ha na

mufica huns primores, a que

os profefibres da arte cha-

maó fanrafias , &c fam aquel-

les pontos, Sc pafiTos, que

fahemforada regra, 6cvaó

fobre toda a arte •, 6c efte foi

o primor, 6c a fineza do Sa-

cramento, foi fantafiade a^

mor. Eachalahemosna Ef-

crittura Sagrada? Poderi
íer.
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fç^;
lugar de neves fant3Íias,pe-

6 No cap. 10 diz afilai ra explicarem a grandeza"

o Profeta Zachariasj^íí//^ da graça, &exceííò da !ib:í-i

à 'Dominopluviam in tempo- ralidadc , que o Seníior ha-"

re ferotino, & T>ommuS:fa'

f/^r wwJ.Pedi a Deosaehu-

V2 no tempo tardioj & o Se-

nhor fará neves. Os 70 In-

terpretes lem : & "Dcminus

facietphantaJiasE o Senhor

fará fantafias. Mas que chu-

va? Qiic tempo tardio? Que
fantaíiaò? S. Jerónimo diz, da Euchariíliaj neíle myfre-

^

via de ozar com í:us íieis

neíles últimos temposdoE-

-

vangelho. Efta bem^mas em
que myíterio fez o Senhor
dlasfantafias? Em quemy-
fterio havia defer (refpon- l^j^
dt o Venerável Padre João Trodi-

Eufjbío)íenaônomylleriog^Q ^^

ore.

que efta chuva, que oPro- rio fez as fantafias fua fine- i.§i.

feta exhorta , que peçam ao za^ porque neíle my ílcrio

Senhor, he Chriíloy a que foio amor fobre toda a arte,

as Efcritturas dam cíle no- & fora de todas as rep:raS5 í^c

Ifai. mQiRorate caíi defuper^ ò"'

4-5' S- nu&es fluantjujlíim'. orava

Ifaias pedindo o nacimcnto

daCbrillo; ôcalgreiiallu-i

diado aovèllode Gedeam,
dizque decera Ghriíto co-

lcy3 do amor. Nos outros

myíteriosfeguiraó ílias fine-

zas os compaflbs do amor:'

mas no Sacramenta fez as

faficanaSj porque aqui excc-

deo tantoasleysda fineza.

mo chuva: Sicut pluvia in^ queforaò fobretoda aima»'

velliís defctndiili : o tempo giaaçaó.

tardio he o da Icy da graça,

tam tardio, quç primeiro q^

chegaíTe paíTaram quatra
mi! annos, dous mil da ley

7 Notave! eoúza hc, Ç
depois de Chriílo dizer, q
feu corpo era verdadeiro a*

límenro, ôc ku fangue ver-"'

natural, £c dous mil da ley dadeira bebida. Caro msa
cícritta.. E quacs forao as> 'verè eji cd?usy&fanguis me-'

fantafias, que fez o Senhora usvere eftpotus^ foíle tam^

OmefnoS.Jcronymo diz, mal ouvida cila fineza de*

que verteram os feccntaenv muitos de feus Difcipulosy

D % que
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quejulgaramá doutrina por is de ouvir, que DeosfeTez
efcandaloía , & por dura a homêj fe vos naó parece

propofiçaó •, & indigna to- couza dura crer, que Deos
talmentc de credito : T>urus ha de morrer eni hua Cruzi
efihícfermo\ & quispotejl fevos accomodais a fencir,

eumaudirí? E deixando ao que hum home, febem jun-

Divino Meílre íc retiraram tamente Deos, morto a tor-

dcfuaefcoLi. Mas efperni, mentos, íè hade levantar

homens incrédulos, & in- gloriofocfehumafcpultijra;

gratos5crperai.Efte Senhor, quando diz, que hade dar a
&: Meílre Divino, naó tem comer feu corpo, 6ca beber

eníinado, que he o Unige- feu fanguc j porque fechais

nito filho de DeoSi &: que os ouvidos; porque vos pa--

deccndo do Ceo unio afia rcce tam diflonanteeílamu-

natureza humana pêra mo- fica, queanaó podeis ouvir:

rar tntrQ os homés? SicT>^-> T>utus eji hicfermo : Etquisjoaxi:
J°^"'

íis dilexít mundutn^ utjilium potefteumaudire? Ahi vere-^^-^^

)

fuum Urúgenitú ãaretí Naó h-^ fcnhorcs, quanto o amor
tem ja ditto, que ha de fcr do Sacramento fahio da re-

levantado cm huma Cruz, gra, & das leys mais finas da
aondecom fua mortehade fineza. Eíies homés ouvirão

{^14 ^^^ ^'^^^ "^^ mundo: Skut encarecera Chrifto a fineza

Moyfes exaltavk ferpentcm dãEncâri\zç'<xô:SicT>eusdi^

in deferto^ ita exaltari oportet lemt nrnndum. , utfiliumfuíí

Jilium hominis? Naó tinha Unigenitumdaret'y6cn?íò\\\c

ja fallado. na gloria de fiia pareceo impofilvel, que a

reíurreiçaò , quando difíe: M^igeíiade do Filho de De-

Solvite temphm, hoc^ & in os lo ab a te flè a fe r h omê por

túbíis dieòus excitabo illud. amor dos homês. Oaviram

Alfimera , j4 Chrifto tinha enfinar ao mefmo Senhor a

cnfiivado todos c;(ks myftc- fineza de fua mortc; i5c naó

rias. Pois rcucnliilm dcíles jitígaram por iadcccnce do

inyíicrios vos parece incri- mcfmo Dcos, que fe fogci-

váife vOiS na,ó efcanduliza- t:aírc a morrer pcradar vida

aos
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ms mortaes.Oaviram dizer §. III.

ao Divino Meftrc, que ha-

via de refufcicar três dias de- 8 Oprinifiromyílerioj

pois de fepulcado,pera levar em quefenosdeu Chrifloa

Cvsnílgo à gloria aos hoaiês^ íi meffno foi o da Encarna-

&naò avaliarão porimpof- çiõ, & Nacimento^ &afií-

fivel a fineza^ porque ainda neza, que ponderava Santo

qtie eraó fiaiííimas eftas fi- Thomasneílemyftcrio, he,

nezas, nao eram maioreSj que fenos dera por compa-
quefua imaginação, cabiam nheiro : Se nafctnsdeditfo'

nelia. Mas canto que ouvi- cmm,\L\x naonegojncm pof-

ram dizer, que o mcfmoD^- ío negar, que deccr Deos do
os havia de fazer prato de Ceoaterra, veíJ-irogroíTci-

feu corpo: Coi-omea vete efi ro facco de noíla humanida-

cibus. Aqui foram osefcan- de pêra nos fazer compa-
dalos, aqui os impofllveisy nhia, deixando no Ccoin-
aqui o defeniparar a efcola, numera veis Efpintos Ange-
&omeítre, queiílo enfina- licoSjqueoacompanhavao,
va: 'Durus efi hic fermo-, ò* 8clhe afliftiao no trono de

quispote/i eum audire^ porq fua gloria^ foi huma exceíil-

como o Sacramento foi a* va fineza de amorj maj^naò

fantafia do amor, naó lhe foifancafia deamor^ foi fi'

coube a elles na imaginação: nczasfimi porque fc fez íc-

nem ainda nosouvidos/£(r- melhanrc à nos vencendo
quispoteftcum audire? Afllm pêra i íFj a diftancia íníiaica,

íahiooamor do Sicramen- que havia entre o home, &
ro fora de todas as regras da DeoSj mas naô foi fantafii^

fineza, que os fjusexceíTos de amor^ porque naô foi fo-

foram fantafus: Et^Domi^ brc as regras da fineza. E a

nusfacietphantaftas, W2l%íx- rczaó he, porque fuppofto,
^amos a comparação cm que Deos amava canto ao
particular, peraque íe vejao home, que perccnfam mais
raais fuás fantafias, natural a quem ama, que vi-

ver em companhia do ama-

D- 3:, do?
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do? Qiic snfia mais executi-

va pêra vencer asdifficulda-

desj que fe podem oppor ao
logro deílapcrtenfamPPou-

CO fabe da arte, quêaffimo
naó entende. Logo o encar-

nar o filho de DeoS)&: fazer-

fc home pêra viverem com-
panhia dos homens ainda

.que foi fineza de amor, naô
foi fantafia da fineza.

5> Masque eíle mefmo
Senhor nos fizeííe iguaria

de (eu corpo, de de fcu ian-

que nos compuzeíTe o Ca-
Hz> QíG nos deíle a comer
fiu própria carne, & a beber

feu próprio fangue, em que

regra, ou em que ley de fi-

neza pode caber? Qi.iehum

home fcji Deos^bem enten-

deo agenniidader que po-

dia fer, quando fuperílici-

pfamente adorou a, tantos

bornes por Deõfcsimasqus
hum home, coma a Deos, íb

o podia fcizer a fanrafia da
fineza. Qjindo Moyfes Ia

liodeferto quis njoílrarao

ingratííUmo pcvojque o no-

vilho de ouro, a quem ren-

dera adorações naó era,nem
poJia fer Djos, quehe o q
fçz? Di/, o Tcxco,quc toma-

ra o novilho, queoqueima»
ra, que o fizera em pô, Sc o
dera a beber aos filhos de I-

frael: AnipJensvHulum-i co- Exod
bujjit^ ér contrivit tifque ad 1^-20:

pulvercm^ quem fparjit in a-

quan^ & dedit ex eo petum
filijs. IfraeL Eftranha diHgé-

cia! Qiie pertende \4oyíbs?

Que conheça aquelle povo a

falfidade do Deo?, que ado-

ravaó: Pois beberem ascin*

fas da Divindade, he ade-

monílraçac5 , que Moyfes
faz pêra deíiruir a opinião,

que aquellcs homés tinhao

deHa? Sim. Pareceolhe a

Moyfes tam alheio, ou taoi

contrario a Divindade que
os homés a comeíTem , ou a

bebeíTem ainda quefoííèem
pôs de ouro,ou cm ouro em
po,que fe perfuadio,que ba-

ilava aquelladcmonllraçaó

peraapearda Divindade ao

novilho, 6c defenganar a-

quelle povo, que naó era

Deos, o que bebiao em hu-

ma raça. Mas ah Moyfes,

quem vos diíTeraentamaque

dahi a mil, 3c quinhentos, 6^

trinta annos havia o verda-

deiro Deos dar feu fanguea

beber aos homes : Sanguis

meus
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meus vere efipotus\ & naS fo & conhecera5-no. Pois ngo-

a beber o fangie-, mas a co- raPQiiando fe fez fju com-

mer fiia carne : Caro mea ve- panheiro na jornadj, iiaó fc

r^{/?f//^/v/.Masifi:oqaena5 lhe abrem os olhos pêra o

coube entaó no psníamenco conhecer^ quando ícntados

de Moyf.^SjCoubedepois na àmezaíTmrnocaíTiinhonaói

fantaíii do amor. É nifta na meza^ fi n ? Ahi vereis a

mefmomoílra com maior c- differença. de fc dar Deos
vidência fuaDiVÍndade,qaé por companheiro, a fe dar

fe nos dâem alimento: do q por fuílento, & alimento

nioftrou emfe nos dar por noíTo. No caminho fczf::

companheiro. companheiro dosdous Dif-

IO Na tarde dodiá da' cipulosj 5c naó bailou a c5-

refurreiçaócaminhavaodo- panhia pêra abrirem os o-

us Difcipulos de Jeri/falem^ }hos5& oconheccrem; Ocu-
pêra Emaús: ajantoufelhe Ueortim tenebantur ^ ne eum
Chriflro por companheiro ãgnofcerent. Namezadeufc
nocaminho -, explicoulhe as por íiiíiento, porque fe dea
Sagradas -Efcritcuras, em q Sacramentado, & tanto^que

ftfaliavado mefmo Senhor^ orcccberam no Sacramento
& diz o Evangeliíla, que ti- logo fe lhe abriram os olhos, -

nhao os olhos prezos pêra o &: o conhecera -ntApertiJunt

nac conhecer : Ocult eoriim oviili eorum, ò* cogmvenmt '-

tenebantítr^ ne eum agnofce- eum. O que naô (czacom-
rf;^ir. Chegarão aoCaítello^ panhia de Chrifto/ezChri-'
fentaraófe à mcza^ tomou íí-ocomoSacramentovporq'
Chrifto o pam nas maós, huma fineza de amor , que
lançoulhea fuabençaó , ^ íahe ranrodasleySjiS^ daar-
d:u aos dous Difcipulos; tedcamaoaqiícmnaó ha Je
Accepit panem^& bcnedixít-^ abrir os olhos pêra conhe-
acfregit, &porrigebat illis,- cer,6c adorar a Divindade,
E que fuccedeo? Apntifunt^ de quem feda cm manjar a-

oculi eorum, ò* cognoverunP os amados: C^rí? mea-vtreejl'

^i^^.Abiiraòfelhesos olhos,^ cibm. Ceííefogoo prodigío-

D 4. , da
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dl Encarnação, &Nacimê- ncza^mas fantafiadc amoft
to porque fe ncíle myfterio Pois daqui paíTou o araor
fenos deu por companhei- do Sacramento,
ro; Se nafcens deditfocium: 1 2 Qiie fez o amor da
no Sacramento fenos da por Cruz? Deu a vida por preço
iguaria

;

Convenccnsm edu- de noíla rcdemçam-, mas ifto

Hum. foi hum a fo vez : Hoc enim

fecit femeh diz S. Paulo: &:

§. IV. com iíto fatisfez a ley da
maior fineza \ porque em

II O outro prodígio morrer por nos, nos amou
do amor de Chrifto foi íiia mais, que a fi mefmo. Aqui
morte, em que fedeu por parou o amor da morte, co-

preço de noíla redemçaó: mo na ultima raya^ mas naó
Hemonens inpretium, Gran- parou aquioamordoSacra-
dc fiMezai& que parece oul- mento, porq anelou as fan-

timo primor aqpodeche tafiasda fineza. Porfe a cui-

gar a arte, conforme o texto dar como ncíla parte podia

de Chrifto: Maiorem Chari- ir fobrc efta arte, 8c ley dó a-

tãtem nemo habet^ quam at morj 8ccomo naó podia dar

animam fiiamponat quis pro maior preço por noíía liber-

a-micisfiús, Naõ pode adel- dade^ inventou modo pêra

gaçaríè mais a fineza, que a repitir eternamête eftc mcf-

dar a vida pellos amigos. A mo preçoj & affim offerece

l.y do amor manda , que cu o mefmo corpo, & o mefmo
ame a meu próximo, como fangue , que huma vez der-

a miiu raefiijo.j mas naó me ramou na Cruz infinitas vc-

manda, que o ame mais^ &: zcs no Sacramêto. Na Cruz

chegara dará vida pello a- foi a redeniÇaô temporal;

migo he amar mais o amigo, porque fc confummou com
quea vida : iogo parcce,que a morte; no Sacramento hc

eftahe aulrim^a raya, a que eterna; porque ha.dc durar

podechcgar a fineza. Eque ate o fim dos tempos. Aflim

paíTar daqui naò fera ío fi- làe chamou o melhor inter-

prete
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prcte do Sacramento S Pau- ternamente no Sacramento

Io : Introivítfemelinfan£ía a morte, que huma vez pa-

•eeterna redemptione inventa, dccco naCruz j invento era,

Qye ainda que alguns expli- que pedia muito cuidado ao

cam cite lugar da redemçaó amor.

da CruZj outros oexplicaó 1 5 Afllni o fignificou,o

da rcdemçaó do Sacramen* mefmoDeos na figura mais

to. E notai a propriedade esprefladamorte, &doSa-
daqucllc verbo: Invmtà: a- cramento. A figura em que
chada : os latinos fazem di- mais ao vivo fe reprezentou

ftinçaó entre as fignifícaço- a morte de Chriíto, & o Sa-

es (íeílesdous verbos: /j^'^- cramento do altar foi o Cor-
nio^& repmo\ porque a iiida deiro Pafchoals foi figura da
que ambos fignificaó achar^ morte*, porque íe matavaj&
/«-í/^í? 5 lignifica achar o q foi figura do Sacramento
fc bufcou -com cuidado^ & porque íc comia. Lede ago-

reperio ach ar a cazo, o que ra o cap. 12. do Êxodo , &;

ic naó bufcou depropofito: notareis, que mandava De-
Tti non inventa reperta es^ os a feii povo , que pêra a-

diíTe o oLítro latino de Pro- gradecimento do benefício,

ferpina, que bulcada com que lhes fazia em lhes que-
grande anfia da máy, naó brar os ferros docattivciro,

foi achada j &: foi achada, que padeciam em Egipto,
quando a naó bufcavaó. mattariam hum Cordeiro,^:
Suppoíla efía difi-inçaó de ocomeriaó. Mas he notável
fignifícaçoês,naódízS.Pau- o numero das ccremonias?
lo, Reperta:, ^zs.lnvcnta:£' com que o mandava conierj

terna redemptio?ie inventa^ Que o comeriam aílado ao
porque eíla redeaiçaõ do fogo; 8c de nenhum modo
Sacramento foi achada com cozido^ que naó guardariao
eftudo 5 com cuidado, com nada delle pêra o dia feguin-
anfia; porque nao era ío a- tcj que fe ficaíTèm algumas
mor

5 era fontafia de amor, reíiquias, as queimariam no
a que a buícava. Repetire- fogoj que quando o cpmcí-

fem
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ícmcílariam com as roupas ce lhe naó ficarão nenhuas
na cinta, com os pôs caiç^a- pêra a m-orte: na morte naó.

dos, com bordões nas maòSj lahiooamordasleys. da fi-

&que o^coríieriamapreíTj, neza: no Sacramento foi a

ík com hervas amargofas. fineza fobre todas as regras

Quando cu li cííe ritual de doamorj por iíTo ao Sacra-r

ccrenrionias>com que Ic ha- mento deu todo o cuidado,-

viadecomerocordeirojcuií» todo o dclVelo, & todas as

dei que feria mais largo o attençocs, porqnaófaziaa
dasccremoniasj com que (z Sacramento íb pêra often-^

haviadematar^ mas lendo taçao do amor ; mas pêra

bumav6c outra vez _aqueile fantafia da íin.çzr.ErT>om£^

capitulo, na6 achei huma ío nusfacietphantajias

.

pala\rrado modo, que devi- 14 Mas eu naó poíío

aQi.guardarem mararocor- deixar de cótraporeftecui-

deiro. -Naó vos .parece à^i* dado de Deos ao noíTo deA
gí50 de reparo efte cuidado> cuido, ainda que fejade ca-

êcèftedeícuidoj eíledefcui- minho. Deos teve tanto cui-

dp na morte do cordeiro:, 6c dado em ajuftar as ccremo-

efte_cuidado. no comer do nias ,com que fe havia da
roeinjiGCordeiro:Tantocui- comer o cordeiro, que era

dadoem como fe havia de humafiguradoSacramento:-

comer*, 6cxienhum cuidada, & que cuidado, quedifpoíi-^

cmcomo íe havia de marcar? çao, que atcençoés nos leva»

Era íocrcOr .0 m^^fterÍQ. da o SacramêD> quandoo che-^

morte ,que,o da aieza? Eu gamos acomer? Se o dia fo-

o^nao fei.:o q.uefcihejcoma ra mais defembaraçado , cò,

fa:di{lc., q o cordeiro mor- muito goftofnc detivera erav

Vo reprczentava a Curiíto vo3 dar numa mcdiraçiófo-

sm íua morte-, & o cordei- breeíla materia>quea tncul-.

ro comido reprezentava a caó admiravelmente as cere-.

GiiriííonoSacramcnco-í^tio. moniâs do cordeiro, Divi-,

S^erameiíco levou tanto as- da mos o trabalho por abre-

acrençpesa.D.MOSj^que pare- viar.. Eu as apontarei, vos aS:

eíludai
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cíludai pera as dilcorrer. odezejoj&aanriíJjCcmque

Primeiramente aqucllc fo- havemos de íurpirar'porci-

go cm que fe aíTava ocor- minhar com coda a preílli

dciro, que outra couza era, pera a terra promettida, iiio

fcnaó o s^brafado amorjCom íic pera o Ceo noíTa pátria,

que o Divino Cordeiro nos Finalmente a cautela , cocit

preparou de feu corpo efta que Deos mandavajque naa
iguaria? As roupas na cinta, guardaííèm nada pera o dia

ou apertadas, qucnoseníi- feguintejnosaviza, queco-
naó fenao a pureza do cor- mungucmos com tal cuida-

po^& alma, com que deve- doneíT:edía,quenosdeícuí-

mos chegar aquclIaSagr?:da demos do dia de amenhã^
nieza: Lumbos préecingimusj como íeeíle diafoílè o ulti-

cum carnis luxuriamper con* mo de nofra vida.

tineníianicoarãamus^ dlzS, if Com eftas ceremo-
Grcgorio.Aquelles báculos, nias, ou com efíasconíide-

ou bordões nas mãos , que rações íe deve comer cftc

nosperfuadem , fenaó que Divino Cordeiroj mas nao
havemos de chegar como feiíefecomc aflim: As noC»

peregrinos, que por iíTo íe fas vidas moílrao, que naô.

chama também viatico oSa- Tanta comunhão, Sc nas vi-

cramento. Calçados have- das tam pouca emenda ? Os
mos de chegar, porque li- meílnos vicios, & asmeírnas
vresdaíervidaõ, &: cacei rei- inclinações que levamoSjtra-
ro da culpa, que era o calça- zemosdaquclla mezu? Que
domntigamcnte final da íi- quereis que diga? Senaó, q
herdade. Aqucllas hervasa- ainda que com a fêconfcífa-
margas, que nos inculcaó, mos a real prczêça de Chrí-
fenaó a dor, a compunção, ílo no Sacramento, com as
ôc o arrependimento de ter obras a negamos.Depoisde
offcndido^a infinita Bonda- partido Elias pera o Ceo,
de digniffima de infinito a- chegou EHzeo com a capa q
mor.ApreíTacomquefeco- lhe "ficara de íeu M^^ftre ao
mia, que nos indica, fenaó rio Jordam, & querendo-o

paíTara
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paíTar, ferio com a capa as quclla capa dos accidentes
íigoas, pêra que dividindo- fe disfarça no Sacramentos
íclheabriíTcm opaíFo fran- verdadeira Divindadcquá-
coj mas as agoas íeguindo tas comunhões me podiam
ftjA curíò natural naó obede- fazer vacillar ncfta verdade!

^j^çg
ceraó ao golpe: Tercuffit a- Sc vejo, que tocamos tantas

%. %^ õpias^&ndnfmt divifa. At- vcz^Sy & naó fa tacamos^
tonito Elizeodever,queas mas entranhamos em nos
agoas fe reb:llava5 aos ace- mefmos naó a capa de Elias>

no3dacapa,c:cc]amou: Ui?i mas o Sacramento do cor-

eftDemElis etiamníinc?E po, & langue de JESU
aonde eílâagoràaDeos de Ghriílo; & que naó param
Ehasf' Aonde eftá Profeta? as correntes de noíTos vici-

íionde a fé vos eníina que osj antes com maior pezo
cQâ: aqui como em toda 2. nosdefpenhaó noíTasvicio^

parte. Pois fe o Profeta fabia ízs ineUnaçoés j como na5
pcílasnotieiasdafê,queDe^ hcide exclamar com Elizco:

oseílavaallijcomoomoftra Ul^iefi^Deus Elia etiãnunc?
duvidar : Ubi eji? Porque ft A fe me obriga a confcflar,

Deps eftava naquella capa, qucalltcílâ-, dcaílimocreo:

como naó parâvaó as agoas? mas vivemos depois de có-

Gomo feguiam do mefmo mungados de forte, que he

modo fuás correntes? Ifto fieceíTàrío muita fè pcra o

Iieo quepodiafazerduvida crer. Ora jaque comemosa
a Eliseo, ainda queafêoti- Deos; ja que nos fuílenta-

veffemao pêra naó duvidar: mos de Deos^ quando nao

UbiejVT>cuS'EliaeUãntmcl feJ2mosDeofes,fejamosSá-

Aquellacapa jdizS. Drogo to^^ pêra pagarmos a Deos

Bifpodc Oftia foi figura do efta fantafiadc feu amor,em

^%cx2m^\M(y,R£manJit eipal- que quiz fer alimento noflb:

liurU .tukwx tn memoriam tui^ Caro mea verè efi cibus : Con^

:

kwc. efh Sacramentiim corpo^ vefcens in edtilium.

ris ^*-^;. Mas ah,que fe a fc me
naó enfiní^ra . que com a-
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§ V. coroadc jiiílíça, aqual na*

quelle dia ultimo me hadc

tá O ultimo prodígio pagaro Senhor, comojuíio

doamor, emqire Deosíedá juiz. Notai, que naó diz S;

ao home, he a gloria: & a fi- Paulo, como Senlior aman^

neza , que encarece Santo i<^j fe naó como juiz juítoj

Thomas, he que fe nos da porque a coroa da gloria

por premio; Se regnansdat naó adà Deostanto pêra ía-

mpr^mm?}. Grande fineza, tisfazerafeu amor, quanto

que o mcfino Deos fcja o peraíatisfazer a fuajuíliça.

premio de noííòsmcrecimê- Eu bem feí, que eílajuíliç3>

tos. O premio naó pode fer com que nosdâa gloriajtem

maior, & fe o amor íe mede feu principio noa morjcom-
pelia dadiva,parece que naó que no5 da a graçaj porque
pode fer maior o amor>por fcnosnaódeíiecomoaman-
que naó pode ler maior d. tcagraça^naónospodiadar
dadiva. Mas ainda aílim di- a gloria como jufto; mas có-

go,que o amor da gloria naó fiderada precifamente a glo-

he tlintafia de amor : fineza ria^naó he puramente amorj
fim, fantaíía naó. E porque.^ porque he premio,

pelia mefma rezam, que hc 17 PoremoSacramen-
premio. O premio fuppoem to he puramente amor feni

merecimento, 5c o mereci- miftura de outro aíFefto. B
mento induz obrigação de naó fohe amor, masfanta-
juítiça ', & o amor he graça, fia de amor em rcfpeito do
naó he juíliça. Dcos em fe amor da gloria. E cm que
dar aos homés na gloria ma- eílâ efta fantafia do amor no
ishejuiz, que amante. Ex- Sacramêco?Emquefeaglo-
prcílamenrc S. Paulo. Falia ria fe compra; t^n b-m fe

S. Paulo da gloriai, 6c diz af- compra o SaGrameiíGa^ mas
fun: Repqfita eft w-ihicoro}ia com eíla differcnça , em que
jnjtíti^^ qimn rcddet mihi a gloria comprafj co;n pre-

'Bonnniísmilladiejuftusju- ço-, & o Sacramento coai-
^/r^.v.EUamc guardada hunui prafe fcm preço. A gloria

com



com preço
, que iam os me- preço pella joya: a imagina-

rccinientos; o Sacramento ria/& fantaílica, Ik aquella
íem preço. Ouvi hum texto em quo ícm preço.a(Jq.uiro

alfaias. Falia o Profeta no a joya a titub de compra.
CAp, ff. do Divinifllmo Sa? E.eíía he a compra do Saf,

cramento como C nte S. Je^ cramétoi Na gloria ha com^
ronymo,.S.»Cyri]lo^ Froco- prarealj & verdadeira \ no
piOjCaílrOj&outroSiScdiz Sacramenta ha compra ima-
aíTim : Venite^ emite abfque ginaria, &: faniJÍlicaina gb-
argcntO:,& ãhfque ullacomU" ria ha compra rcal,^^ verda-,

Utione vinumy & lac i V i
n- d^ir aj porque hapreço ver-

de>& coíiipraiXem prata, fc dadciro,que iam os mereci-*

fem outra algumi permuta- mentos, no Sacramento ha*

çam o vinho, & pleice. Vin- compra imaginaria, & fan-^

de, & comprai^ mas naótra- taPica, porque naó ha pre--

gais preço: Hatal contrata ço.E quem podia fazerjque.

de compra! O contrato de. no Sacramento houveíft.

compra, cam,o, definem os compra fantaílica, íenaó a-.

JmiiíâSy Efi cmveníio/^retij' fantafia do amor?

^fro ;;;^rr^;He convençaõjou 1 8 Ora vede como. Naoí
ajuflamcnto do preço pella haamor,querenaóprczGde

FDercadoria.i logo íempre- mui!iberal,& fenaó hehbe-

ÇO5 nnó pode haver compr^^ ral, dizeisjque naó heamcr.*

Pois como. nos exhorta.o E qual he o intento doamon
profeta a que compremos^ neftas fua« liberalidades?-

ihm prtqo: Èmte dfcjue- ar-, Nao ha duvida, que heo-

^^entOy& tíl^fquetdlacommu'^ brigar ao amado j quanto»

*í4tione ? Direi. Os mefmos mais ama^mais da; & quan-»

Juriítasdiílinguemdousgc- ro maisdá, rpais pcrtendeo-

nero3>ouduas fortes dccò-,. brigar.xílahealeydoamor,

pra: humareali &.verditd< i- dar pêra obrigar; logo o a-

ra-, outra im;tginaria5 & fan-. mor, que f^biílcdefia regra,

íaílica: a real, & verdadeira, oc foflè fobre eíla ky, ja fe-

hc^ aavielUjCm quçdQU p nafpbreiineza, fantafia de



T>o Sacramento no Salvador de Bragd. 6^

fineza. Poisiftofázo amor Chrillo executou ^ &: exer-

do Sacramento: naódâpera cicadãndonos k:u corpoeni

obrigar,dâpcradcfobrigarj iguaria, & cm bebida leu

por líFo íc chama compra: fangue: Caromeãvtreefl d-

Emite. Comprais a joya a o bus-^& fí^nguh meus vereefi-

artífice •, pagaislhe o preço fotus. Pois aílim como à vi-

dcllaj ficais com a joya, 6c íladefle milagre ceíTaram os

fem obrigação nenhuma a outros milagres da Omni-
quem a védeo.Eis ahi a ftn* potencia: Faãa.Cí^nayCejfa-

tafia do amor no Sacrameti- vitpatratio miraculorum'. af-

toiíe federa a titulo de dadi- fimàviíla defte prodígio

va, derafc pêra obrigar; mas ceíTam todos os outros pro-

como fc dâ a titulo de com- digios da fineza,o da Encar-
pra, daíe peradcfóbrípr.Se naçaó^o da morte, odaglo-
lederaatitulodcdavidafo- ria: o da Encarnação^ porq
ra fineza, que feguiaocom- no Sacramento a ampliou
paflb do amors mas dafe a ti- maisoamor:odamorte>por-
tulo de compra/porque he que no Sacramento a repe-
fantafia, que fahe da regra, té infinitas vezes a fineza^ o
& vay fobre todas as leys da da gloria , porque no Sacra*

fíi\çz:i:T)ommusfacietpban- meiíto temos por penhor da
iajias, tóbfcoed£;>Êiií}f^hqc gloria o mefmo Senhor da

19 Eftas fâm as fanta- gloria, &c.
íias da fincza>que o amor de

SERMAM
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Emos hoje a

maior fefta na

caza do ma-
ior San to; a fe-

fta he do Sacramento^ a ca-

^ahede S. Pedro^ & nem a

fefla pode ler maior, nem
pode fcr maior o Santo a fe-

fta naô •, porque he fcfta da

primeira cabeça \ o Santo

íambcm naój porque he a

cabeça primeira. Mas fe S.

Pedro he depois de Cbrifto

a primeira cabeçada Igreja^

como he a Igreja de S. Pe-
dro a ultima, em que fe faz

fefla ao Sacramento ? Naó
fepode negar, ad.nirar íiai

ogioriofo empenho, com c|

eíta AuguftaGidadecelcbra

os merecidos appláiifosde-

fteauguíliírimomyílerioj&

fazendo hum hizido circulo

por todos os feustcmpiosj o
vem finalmente a fechar nc-

fta do Príncipe dos A pofto-

los.



los. E cuidava cu, que aqui,: Jx^aó? Porque fe Pedro era

aonde acaba , havia de co- o Príncipe de fua Igreja, Jo-

meçar; Qyem cuidais, que amera o fecretariodefeua-

foi o primeiro Juiz,ou Mor- mor: & pêra os applaufos'

domo (como lhe quizerdes do Sacramento naóaduic-

chamar^doSacramenro? A* cc S. Pedro outro compa-

mdao naó fabeis? Póis^fa- nheiro, qo fecrecario;itó{//>

bei, que foi S. Pôdro. Naó Vetrum^ érjoannem,

he confideraçaó de Prega- t Pois íèS. Pedro foi o
dor, he Evangelho de S.Lu* primeiro a quem Chriíto

cas; Quando Chrifto íias encomendoua fefta doSa4
vefperas de fua morte hou- cramenco, como agora he o
ve de infticuir pêra maior ultimo, que ao Sacramento

demonftraçaò de feu amor, faz a fefta? La o primeiro,&
& alHvio fingular dé noíías ca o ultimo? Sim ,• & naó he
faudades o Divinifiimo Sa- menor gloria ferca o ultimo,

cramento,mandou a Jerufa- como h fer o primeiro. Ser
lem dous Diícipulos, a quê o primeiro, & fer o ultimo

encomendou o ornato >& he fer principio, & hc fer

aíreodafaIa,("queentam,&: fim: & que privilegio mais
depois ferviodetemplo}em fingulardé Pedro, qteroti'-

qfehavia de celebrar a pri- tulomais gloriofo de Chri«
meira fefta ao Sacramento, (lo. La djzia Chriílo no A- Apoc;
Equem eram eftes dous Dif- poc^ilYpfcsEgofíí ^Ipòa.&i- 8.

cipulos , <:]ue Chriílo man- OmegayTrincipiu^ & jinis.

dou? Diz S. Lucas,quceram Eu fou princípio-,parq f^ii o
Pedro, ôw Joaó. MtfitTe- primeiro, fou fim, porque
tmm^& Joânnemdicens'. E- fou o ultimo j fou o primei-
UTites, farate nobis Tafchai roj porque a tudo dou prin-

«/ mandiicemus. Vedes, co- cipio : fou o ultimo-, porque
moS. Fedro foi o prímeiro5> fouofimdetudo. Ómeímo
a quem Chriílo encõmen- podedizerPedrt),fenaòem
dou cila fefta ? E porque lhe ordem a tudo-, em ordem a
deu por companheiro a S. feíh do Sacramento :Pr/;?-

E^' cmumy
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cipiimy& jinis\ Priricipioi

porque fui o primeiro, quc^

celebrei a fefta ao Sacramá-

to: fim; porque fou o ulti*

mo, que ao meíaio Sacra-

mento faço a ferta ncíle meu
templo.

3 E tem muita razam S.

Pedro pêra fe empenhar
muito neftafefta. E porque?

Porque como Supremo Pa-

ftor tem obrigação de dar

paíloà fuás ovelhas j aflim

lho intimou Chrifto, quan-

do depois de examinar feu

^mor, lhe deu com a digni-

dade de Pontífice oofficio

de paílor : Vafce oves meãs,

E que pado mais regalado,

que o Divino Sacramento

daEuchariftia. Pam de vi-

da5& Vida Eterna lhe cha-

ma o mefmo Senhor Sacra-

Vi\^x\l\ào\^l manducat húc

fdnem^uivet in aternum. E
fuppofto que o Sacramento

he pam de vi ia , naó faya-

mosdefte aíTumpto-, ôcexa-

minemos pêra maior gloria

deftegloriofo myílerio, que-

vida he, a>que temos no Sa*

cramenco. A fonte da graça,

cílá patente, cheguemos a

dia por interceíTaó da Se-

nhora*

AVE MARIA.

i. II.

^i manducai huncpanetHy

vivetinaternum.

N As rodas da car-

roça, em que na-

vegava a gloria de Deos,di2r

o Profeta Ezequiel, que e-

fiava o cfpirito da vida: Spi- Ez.ech*

ritus vita erat inrotis.Ndí' i,

quclla Toda, ou circulo ne-

vado, em que a gloria de

Deos, melhor que na carro-

ça de Ezequieljfe ve hoje en-

tronizada, temos também o
efpirito naó fo da vida j mas
dasvidas.Perainteliigencia,

& explicação deftagloriofa

verdade, havemos de íup-

por com os Filofofos, que

o home naó tem humafo vi-

da, mas três vidas^ tem vida

vegetativa, tem vida fenfiti-

va, tem vida racional; tem

vida vegetativa, que o faz

crccer •, tem vidafenfitiva,4
o fazfeptir;tem vida racio-

nal, que o faz entender:com

a vida vegetativa crecc, co-

mo
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mo as plantas j com a vida hcdos AnjoSiCreccr, fentir,

fcnficiva fcnce como os ani- & entender he dos homés.

maisicom a vida racional ea- Iftofuppoíididigo, que no

tendexomoos Anjos.Aeíla DiviniíTimo Sacramento do

Filofofia alludio o Grande akar, como em pam devida

Poeta Latino, quando diílc, temos três vidas : temos a vi-

que a D.oía Ftronia dera da vegetativa pêra crecer,

três vid^s aHenilo feu filho, temos a vida íeníitiva pêra

Nafctnti cuitres animas Fe- fenrir, temos a vida racional

ronia maicr pêra entender: por iflb os

(Horrendum 4i£íu ) dederat. Chriftaós na prim i tiva Igre-

f Mas pêra que he de- jachamavao ao Sacramea'

termonosem outras autho- to por antonomafia Vida,

ndades, íe temos a maiorde Comecemos pois pclla vid»i

todas. Depois que Deos for- vegetativa,

tnoude barro aquella eíla-

tua^quedepoisfc chamou ^^ Ilt

Adam, dtz o Texto; Tiw^íf- • 'í :

ravit infaciem ejusfpracii- ; <5 A vida vegetativa^

lumn;itax. Que lhe íoprara como temos dittoj heaque
no rodo o eípirito de vida. faz crecer, ate que o viven-

No texto Original,qu€ he o te chega àquclle cílado, aq
Hebreo,eftá:i^/mríi/«^'z;/- chamao de conílftencia os

tarum. O efpirito de vidas: Filofofos. Nacc no campo,
& explicam os Expofitores) ou no jardim junto a hum^a
que eílas vidas fars\ as mcf- fonte huma varinha ao pría-

mas, que dizíamos:Vida ve- cipiotam ténue, & tamdel-

getativa pêra crecer v vida gada, que a penas íe deixa

fenfitiva pêra fentir,vida ra- vcr-,vay occultamente eíten-

cional pêra entender. Cre- dendo as raízes, que pêra

cerfemfentir, he dasplan-»^ comer na terra fam dentes,

casi crecer, 6c fentir fcm en- 6c pêra beber na fonte fani

tender,he dosbrutos^enten- efponjas: 5ca varinhacrece,

dcrfcm^crecerj.&íèmíentír, raasningucno vejengroíTa,

E 1^ niaS'
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mas ninguém o fabcj fobe, 7 Naó he mínhaadif-
mas ninguém o fcntcj & a q cripçaó,Iie de David no pri-

.horiCcra era huma varinha meiro dcs feus Pfalmos, a-

quafi inviíive! , hoje he ja onde na metáfora, ou feme^

huma arvore pompofa, e- Ihança de húa arvore plan-

ftende tanto os braços, que tada junto acorrente das a-

parccc quer apertar entre cl- goas defcreve ao home ju-

les toda a esfera do arvíevau' fto: 'Erit tanquam llgnum^Víi.il^

ta tanto os ramos, que cui- quodplantatum efifeciis de*

dareis, que aíFeda enxertai- curfus aquarum. E fe me per-

los naseílrellasj dilata tanto guntais, que coricntede a*

as folhas, como fe formara goas he eíla, aonde o juflio,

çfcudos pcra rebater os gol- como arvore bebe os alentos

,pes, que no cílio lhe atira o da vida vegetativa peracre-

Solcom feus rayQS*;:na.pri- cer, 6c fe augmentar? Lavre

mavera fe enfeita de tantas hum diamante a outro dia*

flores, que direis choveo fo- manre,& explique hum pro-

brccilaas fuás perolns o O- feta a outro profeta, Ifa ias a

rientej 1)0 outono fe enri- David. No cap. 5-5. convi-

qacce tanto de írutos, que dalfaiasà todos pêra a me-

dividido o appetite entre o za do DiviniílimoSacramé-

gofto, & a vi íb, fiaó fe de- to, & diz aílim ; Omnes [iti- ií^»-

termina, àqua! dos fentidos entes venitead aquas\ Vinde ^^'

lizonjca mais a fermofura todos os fequiofos, vinde,

de feus pomos. Pomos, flo- & correi àsagoas.Nefle fen-

res, folhas, ramos, braços, tidoexplica SJeronymo ao

tronco tudo deve eíia arvo- profeta, & tem rezam pêra

re a vida vçgecativa.-cíla lhe o explicar allim, pello que

doura os pomos, efU lhe logo acrecenta o Profeta:

pratea as flores^, cila !he bate Troperate, & comedite: A«

as folhas,cftalhcK{blimaos preflaivos, & comei. Se os

ramos, cila lhe crtenJe os convida com ^<ffõx. Venite^

braço^., efti lhe tornea o adaquass como lhe manda,

jtronco. quecomaó: Comedite: aa-

goa
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foa comefe? Naô: Bebefe. feu Pay deu a bençáS nas

/ois porque falia hum prõ- duas fubftancias, que farn

fcta tam diícreto como Ifa- matéria deíle Sacramento.'

ias com efta que parece im- 8 Eílando pêra morrer

propriedade? porqueaílim o Patriarcha Jacob, chamou
explica mais propriamence afeusdozefilhos,&pordef-

omyftcrio, de que falia: fal- pedida laaçou a cada hum
lado myfterio de Sacramé- delles a fua bençaó. A Ru-
to; 6c eíle ainda que debaxo ben feu primogénito deulhe

de huma efpccie fe bebe> de^- por bençnó> que naó creceí^

baxo de outra fe come :;^? fe: NmcrefcasiQjQ o cv^ccr

manducai hunc panem-, por muito muitas vezes hc maU
iflb ainda que brindacam a- diçaó. ASi iieaò, ôc a Leví

^o'2i\Venite adaquasy^Y^ot' deulhe por bençaô o divi-

ta o profeta,que comam Co- dillos : "Dividam eos in Ja- Gznl

medite. Temos logo, que a cob^ &difpergam eosinlfra- 49- 4í

corrente das agoas, junto ^/: Q^ie dividir os mãos po--'
das quais plantou David a de fer arbítrio pêra ferem
fua arvore, ouo íeujufto, bons^coruo heinduftriape-

fam as ago^s do Sacramen- raapagar o fogoo efpalhal-

Ça, a quelfaias convida à to- lo* Ajuda deulhe benção de
dos os fequiofos; Omnesftti- leam : Catulus leonis Juda-y

entes venite ad aquasr&c co- Qje íe traz na cabeça a co-

mo a arvore nas agoas bebe roa pêra o império, nas ma-
a vida vegetativa, com que ós traz as garras, pêra a pre-

crcce^^comqiie engroíla, có za. A Zabulon deulhe por
que frutifica: aífim o jufto bençaó o contrato da mar:
nas agoas do Sacramento Zabulon habitabit in littore

temavida,queofazcrecer5 ;^iír/>;arrifcado contrato, (|

& augmentar: Erlt tanquam íb a agoa o dâ, a agoa o leva.

lignum.quodplantaium ejlfe- A líTachar deulhe a bençaa
cus decurfus.aquaritm. Qje de animal de carga : Ijfacbar

bcmocntendeoaílimaquel'- a/musfortis. Que dar o car-

leantigoPatriarcha^aquem goaquemnaò fervemaís q ,

E 3 j pêra -•
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pêra a carga,naô hc benção, benção que creceílèiJofcph
hemaldiçaó. ADan deulhe porque hade ter por bençàó
bcnçaó de cobra : Fiat T)an o crecer, nao huma masau*
coluber invia\ Quefabedar as vezes: Filius accrefcens

muitas voltas pêra chegar Jofephifliusaccrescens?¥oi

onde quer.A Gad deulhea affeiçaó particular do pay,

bcnçaõde Soldado: Gadac- ou merecimento fingulardo
cin6íus praliabitur. Traba- filho? Foi merecimento do
Ihofa bençaó, femprcjugá- filho. Naó vos lembraóos
do as arniaSj & com a Vida íbnhos de Jofeph. Sonhou,
jugada fempre. A Afer deu- que no campo íe levantava

lhe a bençaô de abundância: cmakoafua pavea, & que

4Íferpínguis panis ejus-^ mas proílradas por terra as de

logolhedeu>quemacomef- feusírmaósaadoravaó. Eq
k: Etprabebit delicias regi' pavea íbnhada era efla de

bus. A Nepchali deu benção Jofeph? Diz Santo Ambro*»

de cervo, ou veado, & de fio, quecraChrifl:o:eftâbé5

grande lábia : Nepthali cer- mas em que myílerio? Claro

vus cmiffus dans eloquia pid^ eOâ, que Chriíto reprezen-

cbritudinis s porque os que tado em huma pavea de tri-

tem grande lábia pêra faUar, go, he Chrifto no myílerio

cem mel hores pôs pêra fugir, do Sacramento. Mais:Faraó

A Bcnjamí deulhe benção rei de Egipto deu a Jofeph

á^Xoho-^Bcnjamin Liipus ra- o nome de Salvadordo mu-

pãXi fuftando o que come,& doiFoca^it eumlinguâ c/S'- Otn:

comendo do contado. gyptiaca Sahatorem mundi:^^'^^'

; p Chegou finalmente a E com que mcreccoJofeph

Jofeph , (Sc diíTc : Filius ac - a gloria defte titulo ? Bem
crefcciísjofepk.filiusaccref' f(beis,que foi a providencia

^í?;x:íofcphofilho quecrc- comque naquellafomeuni-

ce,ofi!hoqc^ccc. Bem eíla- verfal aciidio com pam ao

fs vendo a diverfid:idc da mundo: & fez Jofeph ,di-

bençaó. Sc a nenhum dos zem os Santos a figura do q
outrosfilhos deujaco.bpor kc verdadeiramente Salva^

x,y^. dor
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dórdo"mundo,&lcconver- queduasVczes? porque Jo-'

te em pam , ou converte o feph teve dous modos de

pam em feu corpo pêra fu- crecer; de hum modo crecia

ílentar ao mefmo mundo, dcbaxoperafi Tia; de outro

De modo q duas vezes tra- crecia definia pcra bixoxre-

tou Jofeph do Sacrpmento> ciadebaxo pêra íiiiaj porcj.

pois poriílb heo quecrecej dé menino crecía à mance-'

naõ huã,mas duas vezesrjKf- bo,& de mancebo a varam:

Uusaccrefcesjofífh-filiusac- crecia de íima prrabaxós
^r^/lr^fj. Crecidoduasvezcsj porque de varam crecia à

porq duas vezes tratou, ain- mancebo, &de mancebo à

daqemfigurá^ílemyílerio: menino. O primeiro modo
inecliolhe,o payosaugmcn- comohe natural naónecei-^

tos;& olhou pcra o pam; & íita de prova •, porque afllrnj

diíTc: crefcerâ Jofeph huma crecem todos: o fegudo mo-^

rcz, porq Iiuá vez fonhou dò vos parece majsdiíficul-^

com Chriftò Sacramentado tofo3 mas ouvi o texto como
na pavea; Filiusãccrefcens Ihegradua a idade. Falia de

Jofeph: ^QXf^c^xk^QWtvz vezj Jofeph o Sagrado tcxco no
porque outra vez fez a figu- cap. 39. do Geneíis no n. 2.

ra de Chrifto Sacramenta- Sc diz afíim. Eraív/r mcufi-^

do íuftentando ao mundo fíis profpere agens. Era Jo-*
com pam

;

Filius accrefcens, feph hum varam,que em tu-

Vedes como hc próprio do do o que punha amao,pLi-
Sacramento o fazer crecerj nhaDcos a virtude: Maisa-
& como temos no Sacra-> baxo no n. 10, Muher mole- ^^"v

mento a vida vegetativa.^ Jlaerataddefcentr.^m^^xXHtt

10 Mas naó paíFemos' eraimportuna ao mancebo:
fèm reparar no que alguém Djpoísnocap.4T. non. 12.

ja advirtio com bem difFe- Erat ibipuer Hebreus. Eíh- m\\

rente penfamenco. Duas ve-- vaaHihu.nmeninoHrbreo." -^ U
zes diz Jacob, que creceria- Naó reparais, que primeiro
JoÇzph: lulius accrefcensJo- Ihechama varam: /^>-,maís

fephyflius accrefcens, E pof-^ adiante m'X\'\cà:iO\advkfcêss
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& ultímxmête menino : Tu- O vinho dizem i que he o
€y: quando parece , que ha- leite dos relhosj' & o leite q
via de começar menino, & vinho dos meninos: & o Sa-

acabar varam i começa va- cramcnto pêra os velhos hc
ram, & acaba menino : naó vinho,& he leite-,& pêra os

he ifto crccer de fima pêra meninos, hc leite, & he vi-

baxo? E porque teve Jofcph iiho j pêra os velhos he vi-

cftes dous modos de crecer? nho, & leite; porque de ve-

porque duas vezes, como ja lhos os faz meninos-, pêra os
diílèmos, tratou do Sacra- meninos he leite & \"inhoi

mento ainda que em figura: porque de meninos os faz

& he próprio do Sacramen- velhos,

to fazer crecer deílcs dous 12 E fe cu agora pcr-

. modos: faz crecer de baxo guntara, qual deites dous
pcra fimaj& faz crecer de fi- efteitos hc mais conforme a

ma pêra baxo; faz crecer de voílb dezejo > fe fendo vç-

:^baxo pêra fimaj porque dos lhos tornarvos meninosjou
meninos faz velhos; faz cre- íe fendo meninos tornarvos

cer de fima pêra baxo \ porq velhos? Vejo que me refpõ-

dos velhos faz meninos: dos deis^. Que maior anfia he ^
meninos faz velhos; porque dos velhos fazerfe meninos;

dá aos meninos o filo, & a que a dos meninos fazerfe

madureza dos velhos : dos velhos. X^jJe naó faz hum
velhos faz m^ninoSsporque velho pêra fe fazer menino?

dâaosvelhosacandura,&a Todos aquelles dezenga-

innocencia dos meninos. nos, que ou no roílo, ou na

1 1 Por iílb oProfeta I- cabeça lhe nevou a idade,ou

faias no lugar que ja cita- os corta, ou os diflimula.

mos, chamou ao Sacramen- Mas efta anfia, ou eftedeze-

Ifii
^^ Vinho, Ôclcite: Venlte^ e- jo fo o podeií» lograr no Sa-

55.1. ^^ite abfquc argento, é^abfq cramento. Do mannà, que

ulla comutatione viniirn, & como diz Origcnes, foi eni-

lãc. Pois omefaioSacramé- gma do Sicramcnto, diz o

-to he vinho, 5c hc leite.^Sim. Sao;rado Texto na verfaô de

Filo
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Filo Hcbrco > qdc era fcmc- fpeculum de corporè. iuòi m às

Ihátc as meninas dos olhos: naò heefpelhoj como os q
Sitnile pHpilU oculL E que a arte forma do criílal •, he

tem as meninas dos olhos cfpelho,comooqiicdasmc-

pêra tam nobre femelhança? ninas dos olhos forma a na-

ÍDiz Plinio com fua coftu- tureza.O^fechegâíTeisavos

mada ponderaçaójqqe os ef- ver a efte efpclho ,como hc
pelhos ftm os olhos da artej bem , que chegueis , como
& os olho5 íàm os efpelhos defperieis as velhices do an-

da natureza^ & aílim como tigo, & primeiro Adam> &
vos vedes a hum efpelhoi tomarieis a imagem do no-

vos podeis ver nas meninas vo,& fegundo, q he Chri-

dos olhos; mascomeftadif- ftoj ifto hc a candura, & a

ferença , que naó feife ate- innocencia de meninos: co-

goraanotaíles: Queoefpe- mo experimentarieis, que
lho reprezenta a idade , & no Diviniflimo Sacramento
a peíToa; as meninas dos o- he Chrifto efpirito naò fo

lhos reprezcntaó a peílòa, de vida, mas de yidzs^Sfira"

mas naó a idade ; o efpclho, culum 'uitarum: vegetativa,

íéibis velho, reprezentavos pêra crccer, & fe augmen-
vtlhoj & fe fois menino, re- tar. ^imanducat hunc pa-

prezenravosmeninó:asme- nemyiivet.
ninasdosolhos ou fcjais ve-

lho, ou menino, fempre vos §. iv.
reprezentam, meninoj q da*
hi deviam tomar o nome. 13 A vidafenfitiva,que
Eílahe a virtude deite efpe- hea fegunda vida, confiftc

lho da natureza-, 6c efta era principalmente no uzo, &
a virtude do m3nnà,naó pel- exercício dos fentidos t xtcr-

lo que era , mas peito que fi- nos, go ver, doouvir,do go-
gnificava. Significava o Sa- fto, do olfafto, 6c do tado,
cramcnio, & o Sacramento E quem naó tem ufo de ííc§

hehum efpclho diz Santo ícn tidos, naó tem vidafen-
^Zoi\m\io:F€.çiJti,T>omme, fitiva > cftâ moito. NáÓ ha

couza
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couza mais parecicía a mor- ci<), viveis', porque vigiaíe-í

ce> cjuco fono : ^lide/lfom- Logo no uzo , &: excrckio-
nus gelidíC nijirnortisimago? dos fentidos confiíle a vida .

Oíonohehuma morte tem- fenlitiva. ^.> wík.íí. «r m^t
poraU a morte he hum fona 14 Eeftá vfdí nos pfo-{

eterno: a morte hchum fo- merre cambem Chriftó ne>^

np,que vos acaba-, o fono he Sacramento ; ^imanducãt -

ftuma morte , que fe acaba: hunc panem^ vi^uetrV^y S.

entre o que morre, 5co que Paulo nocap. ii.daprimei-
dormenaóha maisdiffercn- ra carta, que cfcreveo aos
ca, que a duração : fe a mor-- de Gormtho, tratando do-

te durara menos, a morte fo- Sacramento Diviniííimoj&
ra fono,- & fe o fono durara eftranhandolheso modojeó
mais^o fono fora morte.Hia que concorriam as Igrejas 1

Alrx-indre huma noite cor- (comoagora o pudera tanií^^

rendo as muralhas, achou b€mfazer}diz, que ja nâ^^
dormindo humfoldado, q cômungavaô, ounaócomi-
fazia centinella; precipitou- am a Cea do Senhor : Jam
odamuraIha,6cmatou-o;di. non eft/Dominicam canam
zendo, que o<lcixara,como mandticare. E que ínfcrio o
o achara; achou-o morto, grande Apoftoío defta ne-

dcixou-omortOjfocomefta gligeneia dos Corinthios?

diveríidade, quea mortecm Idéointer 'Vos multi infirmi^ i Ad

qucoachouscranuisbrevci & imbecilles\ & dormiunt^^^' .

& a morte^em que o deixou, multi. Por iílo íi acham cn- * ^
-

foi mais longa* E que còuza tre vos muitos enfermos, &
heofonoPQfpnojdizemos fracos, &:fam muitos os que

Filofofos, hehumaprizam dormem. Deixemos por ho-

dos ícntidos exteriores: Li- raos fracos, & os enfermos,

gatio fenfuum externomm. & dcfpertemos os que dor-

Donde k os fenridos eílam mem. Dormem muitos, por-

•ç^r.^zos, & fcm uzo, eílais ç]uenzòcomQm:yamnmefl
morto-, porque dormis j fe Í)õmimcam canam manda-

€aamfo!toS)& comexero c0re:id:odormlmtmultiM^
mais
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•hiaís notável confequencia! tecendo com clles praclíca

Doraiís, porque naô come- lhe foi explicando asíagra^

is.Onaó comer cauzafono? dasefcritturasj &dizS. Lir*

antes o tira \ porque o fono cas,que tinhaó os olhos prc-

heeffeiro dos vapores, que zospcra o naó conhecerem: ,

o comer manda ao cérebro. OcuU eorum tenebantur , ne^ [^^

Pois porque dÍ2JS. Paulo, ^ eumagnofccrent: . Chegaram &c.

por iíTo dormem 5 porque ao Caftello j íèíitaramfc a
r\^àcomtm í Nonejll^omi" mcza ; tomou o Senhor a
nicamcanammanducare: /- pam nas maõs, lançouihc a
dto dormiunt multi. Porque bençam, partio-o, & repar-

naó falia o' Apoílolo de tio-oaosdous difcipulosj&

qualquer manjar; mas da- immedíatamcnte, diz o E-
quella Divina Cea, quecom vangeUíia fe lhe abriram os
áfuâOninipotencia guizou oVcioy.Et dumrecumberet cií

o amor de Chriíloi & eíla €ÍS:,accepitpan€nh &benedu
naó cauzasantes tira o IbnOi xit^ acfregtt^ & porrigebat

naó prende os fentidos, an- eis: Et apertijunt oculi eoru*

tes os defperta 5 em íimos q Pois na meza fim; & noca-
anaócomeniimorremjpor- minho naô? No caminho
qiiQdormem^ormiunt mu/' naó foi Ghriílo deíenvol-
$í: òs que a comem digna- vendo, & explicando as ef-

Ttiente vivem; porque vigi- cntturas, que falíavam da
am. ^^; manducat hmc pa^ mefmo Senhor, com: çando
ntm^vivet. de Moyfes , & difcorrc ndo

I f Vivem osoihosjpor- por todos os Profetas ://2a-
quecíle Divino pam tem piêsa Moyfe^&ommbuspro-
VínudQ pera os abrir. Na phetismierpretabaturiUisin
menhá da rcfurreiçqó hiam minibus fcrmuris^ qa^ de
deus Difcípulos de Chriílo ipfo erant? AíVim foi.Trazia
pera Emmaus levados de o Divino Meftrehum paíToj
íai incredulidade , 6c defeí- ou humtexco,com quepro-
pcraçaô.FezftlhesoSenhor vava fua Encarnação ,' leu
companheiro na jornada^Sc jaacimento em Belém, &c a

adora-
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adoração; dos Anjos, dos los a nada difto abriram os.
pafl:orcs,.çlos Reys:E os Difr oJhos: OcuU eorum tembarh
cipulos com os olhos fecha- tuts ne eum agnofcerent.Poit
dos: Oculi eorum tenebantur. fe nada diílo bailou pêra a-

Hia pordiantCjallegavaou- brirem os olhos eftes dous
t\0 paílb , ou outro texto, homésj como bafiou o pam>
com que explicava fua- cir- queChrifta lhe deu na me-
Cuncizaó,Qnomcdç,SaJva- za? Porque efte pam era a*^,

dor5a prezentaçaó notem- qucllc Divino pam Sacra-
plo, a fugida pêra Egipto, a mentado.Aflimodizemco-
volta pêra Nazaret: & os mumente os Santos Padresi
Difcipulos, como dan tes:0-^ nem em necçírariojque elles

adt eorum tenebantur, Coti' odiceflem-, porque as pala-

tinuava o caminho, & eon- vrascQm que o diz o Evan-
tinuava Chrifto com a ex- geliíl:a,oeí}amdizendo:^^-í

plicaçaó : com outro lugar, cepitpanem^a* benedixit^ ac

6c texto provava o baptif- fregit. E eftç pam Sacramê-

1110,0 dcfcrto, o jejum, as tado té virtude pêra abrir os

tentações , & a viÁoria dei- olhos mais cegos, & fecha-

lasjE os Diícipulos ainda ce- dos: Apertifunt oculi eorum.

go. : Oculieorumtenebantur. De modo. q aqwelles olhos,

Allegava as profecias , que que fc naó abrirão nem cora

fallavaó de fua pregaçaó,de a Encarnação , nem com o
léus Apoílolos,defeus mi- NacimentOjnemcomosmi-
lagres,&rnaravilhas:Eoso- lagres,nemcomaGruz,neai

lhos dos dous Difcipulosfe- coma morte de Chrifto, íè

chados : Oculi eorum tene- abriram com o Sacramento:

kantur. Finalmente explica- Apertifur^t- oculieorum^co*
valhesasercritruras,quefal- mo cm ver confiíle a vida,

lavaô de fua venda, de fua ou parte da vida fenficivas

prizam, de feus açoutes, de tem os olhos vida neííe Sa-

iua Cruz, de feus tormen- cramento.

tos, de fua morte, 6c de ília i6 PaíTat da vifta ao

rcíurreiçaó: & osDifcipu- goftoi Sc fe o naó provais

com.
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tom a experiência i cu volo-

provarei com a fê. Falia do
mannà a Sabidoria', & diz

que era hum pam do Ceo,

que encerrava a fuavidade

de todos os fabores : Tanem
^*P- decalopréeftiújli eisomne de-
^- ^^' Uãúmentura infe habentem^

Ò* omnis/aporisfuavitaíent.

A mefma Igreja, como me-
lhor interprete das letras fa-

gradas, accomoda, & expli-

ca eftc texto do Sacramen-
to.A nrcs parece que fo do
Sacram ento,& naó do man-
nà, fe deve entender. Diz
o Texto, queo mannà era

pam do Ceo: Tonem de calo

prajiitijlieis. E Chrifto no
Evangelho diz, que naô era

nem pam do Ceo, nem ver-

dadeiro pam o mannà: Non
Moyfes dedit 'vobispanem de
calo. Pois íe a fabidoria,que

he livro canónico, ^ádí^
diz queo mannà era pam do
Cto.Tanê deCalo\QQV[\odiz

Chrifto naó era pam doCeo
o mannà : Non Moyfes dedit

"vobispúné de caMKQfpon-
do, q o mannà era do Geoj
mas nam era de Ceo verda-
deiro-, era pam-, mas naó era

verdadeiro pam;n.ióerade

Ceo verdacíeiro;porq cmS-
nà forma vafe no ar^ôc cahia

doar: & o ar naó he Ceo
verdadeiro: nam era verda-

deiro pam;porq era fombra,

& figura do pam verdadei-

ro, que he o Sacramento, 6c

nem a fombra, nem afigura

he verdade. Pois qual he o
pam do Ceo verdadeiro, &
qual he verdadeiro pam .^o

mefmo Senhor o diz; Sed
pater meus dat vobispanem
de Calo verutn. Porem meu
Eterno Pay he o que vos da
o pam do Ceo verdadeiro.

Agora digOjfe o mannâ jque

naó era a verdade, mas a

fombra, que naó era pam do
Ceo, mas do ar, era huma ci-

fra de todo o goílo, éc huma
quinta eíTència de fuavída-

d e ; Omne deleííamentum^&
amnis faporis fuavitaíefn

infe habentem} oSacranien-
to que he a verdadc^o Sacra-

mento, queheo pam deci-

do do verdadeiro Ceo, que
hadefer , fenaó hum goíío,

da gloria, oaa gloria dogo-
ílo? E naó cuideis, que fallo

fo do goíto efpíritual j tam?
bcmfallodo ícníivcL DeS.
Felíppe NerÍ3'diz' o author

da
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-da;flsa^víd^l que quando co-

mungava, fcnciatam fuave

ígollo nas cfpccies Sacra cné-

tacs, que pello naó perder,

,ettava fem comer^^ fcm be-

ber muitas horas. Temtam-
•bem logo o goílo no Sacra-

mento a vida.. Do tafto naó
'digo nada; porque todos fa-

beis, que íem tad-ojiaô ha
goíto.

i;. 17 E terá também vida

Bo Sacramento o fentido do
olfacto? Ouvi a Santo Am«
brofio fobre o Píalmo 22:.

Bonapafcua T)ivina Sacra-

mentafmt. O Diviniflimo

Sacraniento he o prado, ou
o.jardim,em que as almas,

comoabelhas folicitas achaõ

o pado mais mimofo pêra

lavrarem feus favos. Carpis

ilíicnovumjloremÇ^conúnuz

o Arcebifpo de Milaó ) qui

honum odorem, dedit. refurre-

fíionis. Alli colheis huma
nova âor verdadeiramente

do paraizo, que exhalou o

ílíavifllmo cheiro da refur-

núçaò. Car.ftisUlmmy in quo

fit fpkndor aternitatis : alli

colheis huma açuGen:^, que

r.a gala de neve, que traja,

çfta dando hum efplendor

da.Etcrnídade;G/ír//V7^4^;^,

Soe ej}T)ominici corporisfan -

^í^/;;í';;;:aliicòlheis huma ro-

ía naó tinta com o fangue d^
fingida díviíxdadc, como
mentirão os poetasj mas có
ofanguedaquelle Deos ver-

dadeiro, que pêra fc nos dar

no Sacramento tomou noffa

carne, 6c noflb fangue. Ve-
de fe aonde iam tantas 25

flores,pode faltar a fragrân-

cia pêra dar vida aoolfaélo?.

$. V.

18 Eftava pêra paíTar

ao fentijodo ouvirimasoui^

ço,que me direis, que facil-

mente me concedeis, q ten^

efte fentido a vida no Sa-

cramét05masos outros fen-

tidos naó pode fer : efte vi-

ve,- os outros morrem.Santo

Thomas com osTheologos
Catholicos todos dizem^ q
o^ flácidos (^excepto o de

ouvir ) padecem no Sacra-

mento hum doce engano:

Vífus.gujiusy taãus in íefal-

litur^& auditu folo tute cre^

djíur, SuGCcde aqui aosfen-

tidos com o Sacramento; o
quellfucccdeo a Ifaac com

Jacobé,
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'0

Jacob. Entrou Jacob a for- cheiro, aqucllc qne o taíírò

tara benção a feu irmaôE- he de pam j Sc naõ ha alli

fàVySz íc bem reparais, to- pam, que tenha aquelle ta^

dos os fentidos de Ifaac íe 6to , nem aquellecheiro. So

enganarão, fo o de ouvir oouvirfcnaó engana-, por-

naó. Enganouíè o goíloj. queouvea voz de Cbriilo,,

porque cuidou que a caça quediz: Hoc eft corpm mt^^

era do mato , & ella era do um.

rebanhoienganoufeotadtoj 19 Pois fe os fentidos

porque julgou, que asmaós fe enganaó com o Sacramé-

eram de Efau, & ellas eram to,como podem ter vida no
deJacob: engànoufe o chei- Sacramento os fentidos?Vi-

ro^ porque imaginou, que vem enganados, & vivem?

a fragrância dos vertidos era Pri meiramente refpondo

»

do filho mais velho-, & ella que efte engano que no Sa-

cra do mais moço. Efe os o- cramento padecem os fenti-

Jhos fenaó enganarão, foi dos, naó hc engano. E por-

porque eftavaócegos. Soo que?Porqheengano,queíe
ouvir fenaó enganou j porq ama; a quem ama o engano
conheceo que a voz era de naó fe faz engano. Grande
Jacob, como verdadeiramé- texto em S. Paulo. Efcreve

CJen. te era: Vox quidem V9X Ja- S Paulo a feu Difcipulo Tí-
ij.ii.cob eft. líiò meímo fuccrde motheo, Retratando do pec-

aos fentidos com o Sacra- cado de noífos primeiros
mento. Todos k enganaó. Pays diz ella difficultofa

Engana&feosolho9,porque fentença: Adamnoneftfedu l^-^
cuidam, que he pam, o que ãusi mulier autimfeduãain 1. 1^
eflaó vendo, & o que vem prievaricatione fuit. Adam
naó hc pam. Enganafeogo- naó foienganado; amulh.r
Ooiporque lhe parece, que fim. Bemeftais vendoadif-'
hepamoquecome5<Scoque ficuldade. Eva foi engana-
comenaóhepam.-Enganaó- da, porq deu credito à fcr-'

feotadtoj&oolfafto, por- pente, que naquelle pomo
que imaginaó

, eftc que o vedado lhe fingia Divinda-

dcSj
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dcs;pois fe Adam deu crc- vos argumente com o voíTo
clitoaEvajquclhcmenciao mcfmo exemplo) cm que
neímojcomonao foienga- eíteve a vida, & felicidade

nado Adam? O mefmocre- deJacob? Em fe enganarem

«

dito dado de Eva àfcrpence, os ícncidos de líaac: fe os-

he engano^ & dado de A- fcntidosdopay fenaó enga-

dxm a Eva, naa he engano? naram, naó faliia o filho cò
Naó. Eva enganoufv^Adam a, bençaó, antL^s fahiriacom

deixouíe enganar. Eva en- amaUiçaó. E que benção^

ganoufcs porque na6 fabia, foi efta ? Diflco o mefmo I-

quea enganavaó.Adam dei- í^zc.FrumcntOy&vinoftabi' Gen.
xoufc enganar i porque fa- livieum\Q^^ foi o mefmo 27. 35»^

bi 1, que o engana vaó.-aníou quedizer,dizS. Paíjhafio,

o enganoi porque amava a Hocefí aperte dicere: Firma-
enganadora^ & a quem ama vi eumfane carporis Chrijlií,

oengano, naó fe faz engai- e^ vino Sanguinis\ Dcilàe

.

no : Adam non eftfedíi5íus.

.

por bençam o pam do corpo

»

Por iíío Eva diíTc a D^os, de Chrili:o,&o vinhodefeu.

quz a ícrpente a enganara; fangue: 8c como era benção

Serpens decepit me 5 mas A- do Sacramento em queeíla-

dam naõdiííè, porque o naó vaa vidajSc felicidade deJa»
podia dizer, que o engana- cob, foi neceííario, que pa- ^

ra Eva. De modo que fe a- deceíTemaquclle engano os

reais o engano, naó foisen- fentidos delfaac: mas neíTe .

ganado. Gomo no Sacra- meCno engano tinham a vi-.-

mentotudohe amor, ate o daj porque ha enganos, que.

cngano,que padecem os fen- adam. Aílim adi naquelle.

tidos, heamavch«S: como a- Sacramento a noíTos ientí-

maô eíle mefmo engano, dos docemente enganados ^

fvaó fim enganados. aquellc pam devida; Qui

'. 20 Qran.ro mais , que mmducat huncpanem^vivet.

ba enganos, que dam viJa,..
f: W

como defenganos, que ma-. ^'

t^óvScna6dizçime(pera 4. 21 A terceira vidahe a.

racÍQr
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nal-, Sc ém qu^ Gonfiíte eíía menor o enfendimcíito,tfm^

vida? Afli -n como a fenfidvx prií-vcipio, ^ teai fi ii: a ^iá^

confifte no exercício dos dô Anjo, em quanto ét^cenf

fcncidos; aíliai a racional diaienfohemaior^tíeaTprin^

confiftc nouzo doentendi- cipio^mas mó tom fim: a vi-'

mento, que fira entendimé- da de Deos, cm qu ^m o en-

tonaóha vida. Vida, &en<- rendimento hemaxiníio,na5

rendiin:ento fam fmonimos. fem principio, nem fi n. - ^

Q^iando o demónio pedio' 22 Aonde eíla o entes*

licença pcra perf g lirajobj dimentOjahieílâa vida.Falí-

diírclneDeos.-yí»//?^^;^////- la S. Joaó no principio d^

«íye'ri;^:Tiidòomaispod.^s fea Evangelho do Verbo E-

fazcr, mas na vida nao lhe terno, ^éxr. :ln ipfo 'vitaetAj^^rx.x,

toques.- E que vida era eíta? r^ANo Vcrbjeílavaa vidai'

Eraoentendimentodizcom E porque mais no Verbo,*^

outros Interpretes Olimpi- no Pay, ou no Efpirito Sm-^
Apud ç>doxofFrmcipemanimipaT'' to? P(>rque mais no Verbo?
^- f ^'. temne attmq-e. Pois fe D.^os que no Pay, cm qu:m eftà ii^

^ manda aodemonio,qucnao O.nni potenciar i orq-iema-»

tire a Job o entendimento, isno Verbo,quenoEfpirito

porqiiediz, quclhenaó tire Santo,emquemeítâoa 7)or?

a vida? Animam illiusfervam Porque no Vc-rbo efía o en-

parqie naó ba dáflcrença tendtmentos ôc-aonde Gflâ>

entre entender 5 & viver: o enrendímenta, alii cliA a

Quem vosquertiraro voílo vida: Inipfovitaerat.

entendimento, q-iervos ti- 23 Eíh- viJa racionil,

rara vofla vida. Vive quem efta vida de eiiténdimento

cnte.ide,quemna5 entende hea que nos communica o
naóvi7e. Aonde he maior mefmo Verba Sacramenta-
o entendimento, ahí he ma- áo.Stcutmiju mjvivmsTa-
iora vida. Os viventes raci- terj&ego vivo propter T^a-
onaes fam tres,he o homem, trem^ & qui mvídãcat m\\ &'
he o A^jo, & he D^os:A vi- ipfe viv^^tpropter me. A 'li'^ -

da do home', egh quem he como meu Eteriío Pay me
• ^

----
f\^, maa* •

-
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mandou ao mundo; &eu era a mefma, nem eftava no
vivo pella vida, que meu E- mcfmo lugar a arvore da vi-

terno Pay me comunicai af- da com a arvore da ciência;

fim quem me come a mim, mas no Paraizo da Igreja hc
vivirâ pella vida, que eu lhe a mefma a arvore da ciência»

comunico aellc. Bem íei,q &aarvoreda vida^ porque
aquelle J/V^/, aílim como eDiviniíIimo Sacramento
naó ílgnifica igualdadcjmas da entendimento, & dâ vi*

naó fe pode negar , que fig- da.La no Paraizo quem qui*

nifica femeUiança. A vida q zefiè vida havia de comer
Chriftocómunica noSjcra- de huma arvore, & quem
mento aos homés naó he i- quizeííe ciência havia de co-
gual à vida, queoPay com* merdeoutra: masaquibaíla
munica ao mcímoCluifto; comer o fruto dcfta Divina

naó he igual, mas he feme- arvore pêra comercomo en-

Ihanre ? E cm que confiíle tcndimentoavida, &coma
eíla fcmelhança? Sabeis em vida o entendimento. S. Jo-
que? Naó. Pois fabei pri- aó Chryfoftomo chamou a
mciro, que o Eterno Pay meza do Sacramento mcza
comunica a vida ao Filho de águias: Aquilarum h£C
com o entendimento: com- menfa efl, A águia he o fym-

municandolhc o entendi- bolo dos entendidos-,& que
mencoíhe comunica a vida. chega ao Sacramento fahc

Pois aífim como o Eterno huma águia.

Pay comunica a vida ao Fi- Temos provado o que

Iho-jaíílai o Filho no Sacra- promettemos, que Chrifto

mento comunica a vida aos no Sacramento he pam naó

homés.OPayaoFilhooen- fo de vida, mas de vjdasj

tcndiaicnto, 6c a vida: oFí- de vida vegetativa pcracre-

Iho aos homés a vida, &o cer-, de vida fenfitiva pcra

entendimento, ^imandu- fentir-, de vida racional pc*

cãt me-t & ipfe vivet pro^ter ra enten der.

me.

24. La no Paraizo naó T.?;)

í. vir.
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paíFo no caminho da Saív^a-

§, VII. çaó. Naó os eíFeicosda vida

racional-, porqtie viv^em km
jf Mis contra todo c- razam, fem entendimento

ftedifcuríòeílaai argamen- comobrucos.

tando as nofí^às vidas. Naó 26 Pois fe recebemos

ha duvida que todos mais, tantas vezes aquelle pam de

ou menos frequentemente vida, como Iam eílas as nof-

comemosaqnellepamdé VI- fas vidas? Gom-o naó expe-

da; mas tamb-nv he fem du- rimentamos os-feus eíFeitos?

vida, que naó experimenta- Sabcisporquc? pir^iie naò
mos feus milagrofos eíFéi- cheg-amos a rec:o r ao Sa-

tosi naó osda vida vegetati- cramsnto a vidaj chegamos
va^ porque nada crecemos a recebera morte. Ouvi a

no exercicio das virtudes^ Santo Agoffinhono r. Ser-

naó os da vida feníicivav maódeTemporc;iW/^/t?/-i;/-

porque muitas fam como os tam.qiúvult accipere vitam\
idalos da gentilidade , que nam fi non miitet vitam^ ad
dizia David, que tinham o- jiidicium acclpiet viíam:Ma^
íhos,mas nada viam^ cinhaó de a vidii,quem quer receber

ouvidos, masnada ouviaó, a vida;porquefinaó mudar
tinham maós, mas naó pai- a vídà, receberá a vida pêra
pavaójtinhaó pes, masnaó fua morce, & condenação,
le moviaó: E quantos ainda 0'que terrível fcnccnça! Fã^
depois de co riUngarem, fi- to coinun^ir , tanto receber
çam Ídolos cegos pêra naò a vida, & naó fazer ncnhu-
vcrem os caminhos de fua ma mu Jança na vida ! Qu€
perdição i furdos pêra naô^ quereis quediga,fenaó que
ouvirem as infpiraçoêsjcom naó recebeis si' vida, mas a
qDeososchamaj fem maós. morte, & a condenação. Si
pêra fazerem huma boa o- non mjtet vitam^adjudíCí-
braj fem pês pêra darem hu

.

um ac£ifiet vitam.

W'r SERMAM
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)i.T> í,lÍV"-b iílMAM
SACRAMENTO

Nas Feílas de Braga.

Memor iamfícit mirabUkm ft.

Ex Piai. IO

\crnm Miftriccrsy &miftra^
dídit tmentibusfe,

íupraioo,'

§. I.

I ÍÍ>''PÉ^ P' ^ Deos na ley

m i^-í-l^^ da graça, o que

m l^i|?íy í^inha feito cm
^.^^.^xj^^ todas as Ie y

s

(Dí^^ituajhumana, &: íemprc

ainorofa Ivíageítade} fez

Dcpí» na Icy da graça, o que
rinha ílico em todas as kys:

na Icy da natureza rccopi-

la;i COJas as crcac^irasem hu^

ma creatura : na ley efcritta

compendiou todos os labo-

res em hum fabor; na ley

Divina reduzio todos os

preceitos a humpreceito:na

ley da graça cifrou todas as

maravilhas da Omnipotên-

cia em huma maravilha. Na
ley da natureza recopilou

em huoía creatura todas as

crcatu-
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creaturas-, porque no home mas que Sacramento? masq
uniooítT,quc rinha dividi- Sacrifício íèrâeílc? Diz Da-

do nas couzaSjquctinhacre- vidnonoíTo thema^que hc

ado: o fer dos elementos, o o Sacramento DiviniíTimo

crecer das plantas, o fentir da Euchariítia : Memoriam
'â%>s brutos, o entender dos fecit mirahiliumfuorum^ejcâ

Anjos, tudo ajuntou no ho* dedit timentibus fe, Allegar

inem; por iíTo diííe aquelle Doutores, que expliquem o
grande home S. Gregório texto do Sacramento fora

Magnojqueo home era to- fiar pouco de voíTa erudi-

das as creaturas ; Homoeft çaó^que naó topareis algu,

omnis creatúra^ Na ley cf- queallimonaó entenda,

critta compendiou todos os ^ Primeiramête hc c6-

fabores em hum fabor^ por- pendio de todos os Sacrifi-

que no mannaunio em hum cios-, porque todos os Sacri-

fo prato todososgoftosjpor ficios que Deos mandava
iílb lhe chamou David to- antigamente íeoíFereceílèm

dosos manjares; Omnemef- a feusaltares,fe contem com
camabominataeji anima eo- eminência nefte Divino Sa-

rum. Na ley Divina reduzío crificio. Todos os Sàcrifici-

todos os preceitos a hum os, que Deus na ley antiga

preceito j porque todos os mandava lhe ofFereceflcm,

preceitos femcluem no pre- como comentando o noílo

ceito do amor pcra com De- texto nota o Doutiílimo Pa-
es, (Sc pcra com o próximo; dre Lorino, ou fe confide-
Ex his diioòus mandatts uni' rem da parte da materia,que

vcrfalexpcndet ^àiík o Su- eram as couzas facrificadaSi

premo Legiíladon Na ley ou fe confiderem da parte
da graça cifrou todos osSa- da forma , que era o modo,
crificiosem hum Sacrifício, comque íc facrifícavaó, fe

todos os Sacramentos em podem reduzir a trcsefpeci-

humSacramentOjSctodasas es: porque ou eram couzas,
maravilhas em huma mara- que tinham vida, &: chama-
vilha. Mis que maravilha? vafe viítima, ou Hoília: Vi'

F 5 ãima
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ãimaàvinciendõ-y porque a contem com cníincntiíliíua

levavaó atada ao Sacrifício^ perfeição o Sacrifício único
por iíTo Abraham quando daEuchariftia.OuviaoDe-
quiz facrificar a Ifaac, diz o moí}hcnesda Igreja S.Leaó:

texto> que o âtara : Cumque Omniurd differentiâ hojiiaru

alligajfet IfaacfJinm fuum. unius corporis ^ & fangui^s
Chamavaie também Ho- tiúcompletoblatio. <\l\

ília, porq era contrahoftes^ 3 He viftima, porque
pêra coníèguir viftoria dos alli vem o Divino Cordeiro
inimigosj ou porque fc mat- naó fo ligado às palavras da
t^V2iadojimmtemj?li^kpoi:t^ confagraçaóimas também às

do templo. A fegundaefpe- efpccies, ou accidences fa-

cie era de couzas inanima- cramcntaes.Helmmolaçaój
daSnoc íblidas, & chamava- porque pêra eílefacrifíciofe

fe/i^.t^í>//í///7;porque{emoi- moe, 5c converte em pô a

ao. A terceira efpecieerade fubílancia do pam, & nelle

couzas liquideis, & diziafe fe rcprezenta a paixam de

Libamen, porq eram aptas Chrifto, em queoSagrado
ad libandiim. Da parte da corpo do mefmo Senhor foi

forma a primeira efpeciecra na roda, ou pedra deinhu-

Holocauílo, em que a vidi- manos tormentos quebran-

mn feabrazava,&confumia tado,& maltratado. HeZ//-

toda no fogo. A fegunda era bamen\ porque nefte Sacrifi-

Hoítia pacifica, em que da cio dá a beber o neflrar de

vidima ficnficada fc dava feu preciofo Tangue: ty^;;íg-/^/>

parte a Deos,parteao S )cer- meus vereeft potus. He Ho-
dote, &: parte ao que ofFere- fita pro peccato \

porque íè

cia o Sirrifício. A terceira oíFcrecc a Deos; & porque

era Hofiiapropeccato^ em q o Sacerdote o participa. He
do Sacrifício íe confagrava Hoília pacifica; porque fe

parte a Deos, 6< parte ao Sa- confagra a Deos em acção

cerdote. Eftcscramem fum- degraçasj 6c o recebe o Sa-

rna os Sacrificios da ley ve- cerdote, &c também o fccu-

lha5& todos eftes Sacrifícios lar^quandonaMiflàcomun-
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ga. He finalmente Holocau-

ííoj porque allifc acaba, 6c

deftme totalmente a fubRá-

cia de pani; & o mefmo
Chriílo facrificado-, porque

quando o Sacerdote o co-

munga, acaba de todo o Sa-

criiicio quanto a rezam íli-

cri fica ti Vci 5 6c por líío a Igre-

ja chama confumir ao co-

mungar do Sacerdote. Ve-
des como o Sacramento da

Euchariftia em quanto Sa-

crifício he humcompendio
de todos os Sacrifícios ? Ve-
de agora como o mefmo Sa-

cníicio em quanto Sacra-

mento he hum epilogo de
todos os Sacramentos.

4 Do Baptifraoj porq
fe o Baptiímo nos regenera

etn Chriílo, &: nos une a

Chriíto como a cabeça nof-

Ihj a Euchariília he a que dá

a perfeição ultima a e/ía u-

niaó. Da Penitencia i porq
fe a Penitericia hea efpon-
ja^que nica os pcccadosco-
mettidos depo/s do Baptif-

mo, a Euchanftia algumas
vezes, ainda que per açciàés

( como faUam os Thcolo-
gos) obra o mefmo eífeitoi

alem de que dando maior

pureza àalma apreferva de
novasculpas< Da Confirma-

ção-, porque fe a Confirma^
çio miniftra forças, Sc alen-

tos pêra as batalhas da fê-, a

Euchariítia mette na alma
novosfocorros pcra o meí-

mo efF>"itOj & pêra ftzer

galharda refiílencia ao ini-

migo. Da Orderaíporque íb

a Ordem, faz aptos aos mi-

niííros da Igreja, peraque

firvaó c5 decência nas cou-

zas fagradas, a Euchariília

infpira reverencia pêra com
Deos,& concilia amor pêra

com os próximos. Da Extre-

ma UnçaÓ5 porq íe cita e:í-

tingue as relíquias da culpa,

a Euchariília como Viatico

nos alenta pêra aquelle ulti-

mo confiito. Xio Matrimo-
nioj porque aqui rerdadei-

ramence fe defpofi a alma

com Dcv^s, verificandofc o

quedo Matrimonio diíle o
mefiiio Senhor: Enmtdaoin Oen.

carne una, Aíliai he efteDi-2.24.

vino Sicramento hum epi-

logo de todos osSacramea-

tos

5 Enaõ he menos bua
cifra das grandezas, & ma-

ravilhas de Deos: AsgrarL-

F 4 dczas^
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dezas, & maravilhas de De- Sacramento Eucharíftico hé
osnaó fam as maiores as o- o Comentário Real das Pro-

brasda criaçaoj as maiores ezas do Senhor. Muita luz

fam as obras da redemçaó: do Ceo he neceílària pêra

ncftas fe moíirou Deos ma- lermos cfte Real Comenta-
gnifico, & maravilhoío: na rio^ valhanos aquellagran-

Encarnação, no nacimento, de Senhora,a quem todas as

na morte, na refurrciçaó de luzes do Ceo tributarão am^
Deos home : & na Euchari- biciofosobfequios,

ftia fe vem cifrados todos e-

ftesmyíleriosi porque De- AVE MARIA.
os Sacramentado he Deos
encarnado, he Deos nacido, §, IL

he Deos morto jhe Deos re-

fuícitado.He Deos encarna- 7 TTp Scilofoiobfcrvado

do por extenfam jhe Deos j^^ na antiguidade ,4
nacido por fuppofiçaô, he aqutlíes Príncipes, que com
Deos morto por reprezen- o valor de feu braço enche-

taçaó, & he Dcosrefufcica- ram o mundo de vidírorias,

dopor exiílencia. 0*quan- & triumphos, efcreveílèm

ta rezam teve o Propheta Comentáriosem que conía-

Reypera dizer, que noSa- graíTcm à immortalidade

a

cramcnto fizera Deos huma memoria de fuás infignes

memoria, ouhummemori- proezas. Aílim o fez em Ma-
alde fuás grandezas, Sema- cedoniaFelippe, no Ponto
ravilhas: Memoriam fecit Mitridates,em Roma Au-
mirabilium fuorum Miferi- gufto, Tibério, & Scilla,&

coTs^&mifirator "Dominus-y em Portugal o Grande Af-

efcam dedit thnentibusfe. fonfode Albuquerque. Mas
6 E que poífoeu dizer entre todos foram celebra-

neíla grande folcnnidade, dososdo famofo Júlio Ce-
fenaó conformarme com o far-, a quem com agudo, &
penfamenco de Davidj & vivo penfamento gravou a

conforme áelle digo, que o antiguidade ao pê de fuás

eftatu-
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cílatuashumaefpada,&hu- a vida aos vivos ; a pena da

ma pena, que com hum la- cfpirito aos morros: fcaef-

ço de verde louro amigável- pada da terror aos inimigos;

mete fe abraçavao, aníman- a pena vence o efquecimcn*

do a empreza aquelle fabi- tc.feáa efpada he miniftro da

do motcvExutroque Cafar, fortaleza; a pena he inílru-

Como quem queria pruden- mento da fabidoria : fe a ef-

temente advertir, que naó pada faz couzas dignas de
he menor gloria,nem elogio íercm eícritasj a pena efcre-

menor de huma imperial ve couzas dignas de ferem

maõ faber eícrever com a feitas: fe a efpada merece a
pena as Heróicas emprezas, fama; a pena àmefmafama
que faber executalas com a empena as azas : fe a efpada
efpada; fo pode fer digno do louro de Marte, a pena
authordehum Comentário do louro de Apollo tecem
Real hfia Peílba Real: nem immortaes coroas :^^ utro-

pode acreditar dignamente que C^far.
asacçoés de huma maó ge- 8 Masperaquenosde*-
nerofa , fenaó a meírtía maó, temos no profano, quando
que as fez : naó pode expli- nos podemos acolher a fa-

car os altos penfamentos de grado. Por efta mefma re-

hum grande animo, fenaó o zam diílèra eu, quequizo
peito, em que couberam. Efpirito Santo, que os mef-
Dameíma fonte do coração mos authores das empreza?
correm a hum braço Rea! os foílem os authores dos C5-
cfpiritos generoíos fomini- mentarios fagrados. Guia
flrãdoaeípadaj&àpena i- Moyfes no campo hum nu-
gual argumento de gloria, merofiflimo exercito ; &
De modo que fe a efpada pondodamaóoeítoqiie,to-
appara a pena , a pena faz ma na maó o ellilo ; UàJo-
voar a efpada

: fe a cíÍ3ada fue horrendas batalhas.con-
<i-rrama nas campanhas o fegue illurtriíTimas viclori-
íanguc; a pena fêmea nasfo- as^ &de Guerreiro fc faz de
lhas a tinta

:
fe a efpada tira repente Hiftorico.Dcfcreve

David
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Dnvid fuás façanhas-, & a fazendo na Euchariííia o
mefea pena que deu azasàs Comentário Real de todas
ílttas, deu pleítro àcytha- elias.Grande prova em Eze-
ra. Hiflorioi! Salamaó as fu- quiel.

asgrandezasjobasfuasdo- lo No cap 9. de fuás

rtS:, Efdras as fuás fadigas, revelaçoens moíl rou Deos
&osprofecas asfuasvif >és, no templo ao profeta Eze-
& todos com f:u próprio e- quiel hum r^ram veftidode
íliloascoiifagraraóàetcrni- branco,que trazia àcintato-
dade.-como fe fc:ndo efcrir- do o ncceíTario pêra efcre-

us por outra maô perdef- vct: Virquoqm mus veftitus Et^c:^^

íem o credito, 6c o vabr. Uneisinmedio eorum erat^& 9\

atramentarium fcríptoris ad
§. III. rcnes ejus, Nuó íú^ que

haja Expofitor, que neíle

5> E que home, ou que home hum, & único naó ve-

Anjo podia haver de tam ai- nere huma exprefla. figura

ta fabidoria, que com ahi- de Chrifto Redemtor dos
floria filha da opiniampu- homês>mas ainda queelles

defl~e dignamente efcrever as o naó exphcaílem, o mefmo
cmprezas do R.ey dos Re- Texto o fignifica , quando
ys, fjperiores a toda a opi- diz, queeííe home Deos fo*

miò\ Sc tam difficultofasdc ra mandado por Deos, pêra

efcrever, como foram de ex- que efcreveíTc na tefta dos

ecucar. Naó excederiaó dé efcolhidos aquelle myfteri^

vulgares as gloriofas proe- ofoZ^/AJeroglificodaCruz:

^asdeGhriíío, fe foílcmef* Sign^aTau fuperfrontes viro^

crirras por huma pena vu!- rumgementium. A aílim naó

gar-, pois nem pjra obrar o temos duvida , cm que cíle

quecfcrevcoj nem pêra ef^ varaó vertido de branco fi-

crcver o que obro 1, podia giirava aChriílo. A duvida

hr. ver outro author, fenaó o lo pode fjr , em que mvfte-

i-nefmoChriílo.ElIequizícr rio o figurava? Alguns di-

Q.Eícritcor de fua^ proc2;as5 zem, cpe na Cruz. Mas na

Cruz
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Cruz eílevc Chrifto defpi- cbegavao a comungar, que

doj & fe veílido> naó foi da fe prova^ílcm primeiro: "Prí?- 1. Ad

brancura do linho, masda bet autem fe ipftím homo^ &^^^'

purpura de feu fangue.Qiie- Jwdepaneilloedat. Heisvos
^^*

^
*

reis íaber o myílerio ? fabei de provar a vos como pro-

qual era o habito. Hama,& vais o voíTo veftido > que fc

outra GloíTa, affimainterlí- naõ vcfl:ejuílo,naó o veílis.

neal, como a de Lyra açor- Masnao maienconizemos o
dadamentedizem,queoha- difcurfo.

bito era de Sacerdote: Septi- 1 1 Digamos anteSjque

mi habitus erat facerdotis. na Euchariftia appareceo

Chrifto Sacerdote, & revê- com tinta , & pena j porque

ftido de branco^em que my- na Euchariftia efcreveo o
fteriopodia fer^fcnaònoda Comentário Real de fuás

Euchariftia: alli o vcfte,por- maiores proezas: aonde lhe

que o cobre a neve das ef- fervirao de papel os brancos

pecies Sacramentaes. Mas accidentes de pam^ de tinta

ahi com pena , & tinta ; A- fcu próprio fanguejSc de pe-
tramentarium fcriptoris ad na a fetta de feu amor. He
renesejusy pêra que.^ Ah Ca- bem verdade, que a viítoria

thoHcos, vede como chega- que nefte Real Comentário
is ao Sacramento do altar, eícreveo com charafteres

& como afllftis no templo maiores foi a que alcanfou

ao altar do Sacramento,pois na Cruz da morte, & do in-

alli eftâ Chrifto com tinta, fcrno: aftim o canta neftes

& pena pêra notar , & efcre- dias a Igreja : Recolitur me-
ver as menores irreverenci- moriapajjiontsejus : & quem
âs, 6c que ícrâ facrilegios? podia dignamente efcrever
Examinai, fe he da mefma a batalha , que fiiftentou

cor o veftido, com que che- contra dous tam poderofos
gais. A alvura íignifíca a pu- inimigos, fenaó o meflno, q
reza, & innocencia, provai a veiiceo ? Como mantene-
fe veftis efta mefma cor. S. dor em campo dcfcuberto
Paulo mandava aos que appareceo cuberco das luzi-

das
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das armas de fua fortaleza, ver dado àeftampa^ 5c que
empunhou a efpada de fua tiveílè por author ao nicf-

Humantdadc facrofáta, pe- mo Dtos? Librum fcrihat

lejou por efpaço de 3 . horas, ipfe^ quijudicat ? Eu j ulgo,

aílaltou, & infulcouj com- que era o Comentário Eu-

batceo, & abbateo, retirou- chariftico: ouvi > o que diz

fe, & adiantoufe, cahio, & havia de fazer defte hvro? i
niattou fifiahiientea humjSc Eí circumdemiUumquaJico-
outro inimigo. Húmida de ropiammihi: farei déichum^
íuor foi a viflroria, tinu de coroa: Livro,que feja coroa,

,

fangue foi a fua palmada- fo o pode fçr aEuchariftia.

chouíe com 35 maós feridas, Dè !uz hum profeta a outro i

aberto o peito, & vencedor profeta,& hum Rey a outro ^

femelhance a vencido alcan- Rey,David aJob.No Salmo
íbu hum famoíb, & glo- 64. falia David com Deos^Sc

riofiífimo triumfo. E feria diz; Benedices coron£ anni ^ç^^£^

bem^ q naôdeixaííe aomun- benignitatis tu£. Vos , Se-

do efcrítto da fua maó hum nhor, lançareis huma ben-

Comentário de tammemo- çaóacoroadoannodcvoíTa
ravel façanha? benignidade. O anuo da be-

12 Eíte he íèm duvida nignidadedc Deosfoioan-

oCómentariojporqueman- no da Redcmçaó dos ho-

tigamentefufpiravaoexem- mes, & qual foi a coroa de-

plo,fcnaó foi o exemplar da fteanno? foi a Euchariftia.

Job. paciência o Santo Job: ^/> Aílimleoauthor Incógnito:

3 '• 5 ^* mihi det , ut librum fcuhat Ccron£y id eft , hofiia infor-

ipfe^quijudicat: 0'quem me mam coron£\ a Hoília tem a

dera , que fahiíTe a luz com forma, & a figura de coroa,

hum livro o mefmo, que jul- Nome, que lhe deu o rio de

gi. Pouco fabe, quem naó ouro,fenaòheo mar da elo-

fabCjque nas Sagradas letras quencia Grega; falia o Gra-

fam fynonimos os nomes de de Chryfoílomo, da pureza

DeosjôcdcJuiz.Eque livro quedevem terás maós dos

era eáe? que Job dezejava Sacerdotes, q^iie tratao ao

Sacra-
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Sacran:ento Santinimcj í< cap. f. diz que vira \rx

c!ezcj."5quc cada himu dcl- rr.aodo Súihor, que cccu-

las vença ao roV& os dedcs pava o treno hum livro fc-*

osrayosdo mefmo foi pcra chado com fctie ligillos, ou

dignamente tratarem cí^a íó\qs\ Et%'idi in dexterafe- A^qc:

coroa : ^os rádios folares dtntisfup ra íhro\um litrum 5- 1*.

non de teret excedere manus fcriptum intus^&foris-Jígna^

illa^ cjia hanc coronamper» tumjigillisfepiem\ Buscoiiíe

traãat. Era logo a Euchari- no mundo tcdo , quem pu-

liia o Cómcntarjcj ou o li- deílè abrir cíle livroj & por«»

vro^que Job dezejavaefcre- que fenaó achou , diz o E-
veflè o mefmo Deos, pêra vangeliíta, que lhe cuílari

fazer delle huma Realce- muitas lagrimas; Et egofie*
roa: Circvvdtm illum qííafi bammultum^ quiancmodig^
coronam mihL nusinventus eji aperire librit.

Enxugoulhe as lagrimas hú
§. ly. dos Grandes, que aíliíliq^tti

ao trono, dizendolhe, que o
13 Mas porque eíles Leam da tribudejuda ven-

textos fanj do Teliamento cera aquella infuperavel

velhoj & quando Chrino diíFiculdade , abrira o livroj

inílituiocíle Divino rr.yíle- &lheromperaos fclIos:£í'-

rio, o chamou Teíhmento cevifitlco de tribu Juda a^

r\ovo:Hic cálix novurate/ía- ptrire libruni:, &fohcrefe*
wentum cjt in meo fanguine^ ptéjígnacida ejus. Tornou a
lera prcciíado o noílo dií- olharoEvãgeIiíta,6cquan-
curfoa bufcar noTeíhmen- do efperava ver hum leam,
to novo texto, que o defcm- vio no meyo do trono hum
penhcj & ílippoílo , que o cordeiro vivo na realidade,

ApocalipfefazoPalIojkja & morto na reprezenraçaõ;
oTextodo Apocalipíc.Vio Et'VÍdi:,& eccemmídiotkrc^
S. Joam aquelle trono de niy}gnumjtantem:^tanquam
grande Mjjeílade, quedef- cccijim,
crevenocap. 4. ôcloga no 14 Aindaquccunaótí^

vera
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vera Doutores^qaeprovaf- dade do corpo de Chriftò
fcm a minha opinião, difle. de oiro palinos, fe reduza
ra, qu:eíte li^/ro , ow Com- toda à pequem esfera de
niencario, que em fua maó liuma hoília. O quarto, que
direita tinha a Majeílade do vindo à hoília fo o corpo
SnhoTjquc eftava Tentado por força das palavras da
no trono, era o Diviniílimo confagraçaó, venha porcó-
Sacramento daEuchariília. comitancia à meíma hoília

Em que myílerio> ícnaõ he a.alma, o fangue, & a Divinr
noda Euchariília he Chri- dadc. O quinto he eílar

fto Cordeirocom femeihan- Chriílo no mefmo tempo
çasde morto entre as reali- em partes quafi infinitas^

dadcs de vivo ? Agunintan- porque eílâ cm toda a parte

^uamoccifum? Sc aonde eíU ar^ndc íeconfagra feu corpo,

ícchado com ícttc fellosjfc- O fexto milagre he cllar to^^

naô no mefmo myílerio? a^ do em toda a hoília, 6c todo ^

Qjide com fctte maravilhas, em qualqiier parte ainJa q;
que continuamente alli eílâ. fcja mínima. O fettimo, 6c

obrando, fe fecha de forte a ultimo he, ,que fendo man-
toda à rezam natural, que jar verdadeiro^naò o con*?

naó ha entendimento crea- verta em íí, quemo come^

dp, que fcm a chave da fé os Eftesíam osíettefigillosjou

poíla abrir? E que milagres; milagres, que o Cordeiro a-

íkm cites? Lanccmoslhe a bre no Sacramento da Eu-
conta com o Doutiíllmo à. çhariília, tam fechados aa .

Lapide, O primeiro hea lume natural, que naó havia

tranfudaaciaçaó, em qpor nem nq Ceo , nem na terra,,

,

força das palavras confecra-. nem debaxo da terra, como,

ti.vas a fuílancía dopan fe chorava.o Evange!iíia,qué

converte na fiiílãçia docor-: os pudefle abrir. E eíla foi a

pode Chrifio. O fcgundo> difficuldade,quenaôdcixoUv

que os accidentes do pam fe lograr as diíterenças do ou--

fuílcnraófemfogeico.Oter- tro infigne Filoíofo Avcr->

cçírp j que fendo a, qua^ti-. rpcsi quàio dezcjando deA;

Ciahriítr
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cubrir pcra morrer nclla a

ley mais racionavcl; lhe pa-

receo a ley dos Judeos ley

de meninos , & a dos Mou-
ros ley de tor^ts:LexptterO'

rumyleHporcoTum\ Sc levan-

dolhe os olhos a fermolura

dns ceremonias catholicasj

& a pureza de fuás verda-

des, reparou, em quediziaó

osChriftaós, que no Sacra-

mento do alçar comiaô a feu

Deos, 6c lhe pareccocrte

myíleriotam impoíTivel, q
fe deixou perder com os ma-
is íilofofos : Se^ quiaT)eum
ftmmnjanducant^ moriatura-

nima mea mm reliquisThi-

Icfophis. Ah nccioj ainda q
Um aplaudido de douto,
imaginavas que cfte Divino
livro o podias abrir, como
abrias os dos mais Filofo-

fos Efra victoria foi foda-
queile Divino Cordeiro-, a

quem toda a Corte do Ceo
com hum novo cântico deu
delia o pcrabem; Viginti

quatíior (eniores ceciderunt

coram Jgno : é- cantabant
canticum novum dicentes:

^tgniis esComine
-i
accipere

Itbrum^ & folvcre lignacula

ejus.

1 5* E íe ainda dcz-cjais

outro texto no mefmo A po«

calipfe,Icdeocap. lo.aon-.

de hu Anjo deu da iuz, maó
hum livro ao Evangelifta;

dizendo, que ocomeífejôc

nelle comeria hum favo de Apod
mel; Accipe librum^ & devo- lo

.

ra illam^& in oretm erit dul-

ce tanquam mel. Ftllo aílim

o Evangeliíla : tomou o li-

vro, comeo, 6c experimen-

tou a verdade, do que o An-
jo lhe àxíkr^: Accepi lihrum

de manu Angeli^& deioravi

illum^ ò* crat in ore fneo tan-

quammel dulce. Se os livros

toram doces,muito maisgu-

lofos dos livros foram os

noílbs eíludantesj mascllcs

dizem, que amargaó como
fel \ 6c que por iífo os naó
comem. Pois que livro he e-

ffe, que fe come , 6c tem o
íabor do favo? S. Bcrnardi-

no,Penha, La Haye, 6c ou"

tros graves Interpretes, di-

zem que he o Sacramento
da Euchariftiai^Drà'^;^ EíhSf.rl

chariflia verè eji liber^ inea^^^^^^^

enim T)ivinanim rerum my*

Jierialeguntur,& ntillibi cla-

rins apparet^ qttantum Divi-

na Maiefias homimmdilexer



>5 ^^ '' ^erhaS^^F, -^

fit\ diíTe hum Expofitor E/eqi:i U que andai^ao: f/.p^e^í^

Pòrrugucz. Sabeis o que hc TiumfAcdcme corã7n faciefuai.

? Ei-ictiariftia , verdadeira- âmbuLibãt. Pois 03\Scrafias

ínent(? he hu livro, fechado, com voos, 6c os Qiierubiní?

guando retirado no Sacra- com paíIbsrHLinSj doutros-
riojabertOjqiMndoexpoílo na6 íam Príncipes da pri-.

ij^fi^ixo^nos neílelirro podeis- meira Jerarquia? HiinSj.&

^'t^tfodosos^ntyfl-criosDivi- outros mó faze/n corte ao
nosi & em nTnhum outro fe mefmo Deos?Porque rezam-

(^ícreveo c6 Ktras mais cla^ logo repetem os voos osSe^
rás^^^rn^^^nificativas, quanto rafins,quando os Querubins

a Míjeftade Divina amou fonniicipIicaòospaflbs?0-

Í50 home r O* quanto Tc ra ocazo he, que no trono,,

podo eíludar nen-c Rea!a& que. vio Ifaias citava Deos,

Divino Comentário. como naquellc trono. Aíllm:

•í |(> Masnoto eu, qnaõ o fentcm muitos dos Expo-
(f-acomendou o Aajo ao E- firorcs,que o S^^nhor disfar-

T'3íigelifta ,qu^ nietcíTecíle çado entre as azas dos Scra-

livro na cabeça j mas que o finsfcreprezenravaa/imeí-

jr.etcílenQpeitot^c^vW-^i/- mo encuberto nas efpecics

limA cabeça he o lagar dos Sacramenties: &: nas notici-

JvVros;porqi?ebeo]ugar.do as de Djos Sacramentado

cntfMidimeça. AOimheimas fe os Querubins andam, os .

eílahea diffcrença deftelí- Serafins voam: Os Qieru-

TFO aos mais livros: nosoa- bins Iam os entendidos, os

f.^9S U;i:ros eftuda mais, quê Serafins os amantesj & no lí-

Dclíior* cnímdej neftclivro vro do Sacraméto naoefiu-

entende melhor, quem mais da melhor, quem maisen-
' ama. Dos Serafifí$5 que cor- . tcndcj entende melhor, quê

fcjavaoaDeoscmícutrono maisama; O melhor entcn-

diz Iftiaí^ cjuevoavaô:^ dimento quando mais anda-

ifik^s^dtík^'^^^^ râcomosQuerubinS',í7/7/^?/i-

binSj que tirav^JÔ p^-iia car- quodqtie cpramfacie faagra^

í^Q da gloria de bços^ diz; éicbatur : o maior amor vo-
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arâ com os %txzíiK\%fDuabus Savus^ ^ rugiensi todo fe-

volrJ?ant. Por iílb o Anjo rezas, & todo bramidos. Na
naò mandou ao Evangcli- guedelha, ou jubas,quepro-

Oa 5 que metcíle O livro na lixamcnte lhe cahiaó fobre

cibeça,quehe o palácio do os hobroSjtremolavaaban-

ent. ndjmentoi mas no pei- deira pêra a batalha: dos o-

to, que he a Corte do amor: Ihos^que temerofanienteac^

T>e'voraillu7n. cendia a cólera , difparava

17 E porque diflc o duas balas, fenaò eram ra-

Anjo, & experimentou o E- yos d.: fogoj eai cada huma
vangelifta,queofabordcííc cias garras dcfcn^bainhavaí

livro era como de hum favo hum punhal de agudiflímos

de mel ? Erat in ore meo tan^ fios-, com o bramido, que a-

quammelduke? Porque af- troava os montes, tocava a^

íim havia de fer, fendo eftc degollar. E à viftadc tam fe-

livro , ou Comentário o Sa- roz, tam forte, & ram arma-

eramento Diviniífimo. A do inimigo, que fez o esfor-

prova defta verdade naó çado Nazareno ? temeoj
corre por minha conta; mas defmayou, retiroufe? Namj
por conta daquelle leam, cm com animofo alento en veíle

cuja boca vedes cxpodo o ao leam-, & comfiimafacili-

Sacramentado SenhorBem dade o faz pedaços entre as^

fabeis, ( ou naó fei fe o íabe- maõs. hrmt SpiritusTyomi- y^^ài'.

is, que quem ceníurou de niin Smfony&dilaceravit^^^^
impróprio o paílb, naó de- leonem, Paíladosalgunsdias
viafaber, o que elle repre- veyo curiofidade a Sanfam
zenta ) Bem íabeis, digo, o de verosdespojos da fua vi-

que fuccedeo ao valerofo <íí:oria5& achou, que na bo-
Sanfam najorn.ida,que fez ca do leam morto, tinham
a Thamnata Cidade dos Fi- as abelhas fabricado hum fa-

lifteos. Sahiolhe ao encon- vode mel, que a lembrança
tro hum Leam, ciija feroci- do perigo paíTado fazia ma-
dade encarece o Sagrado is doce. Deite fucceíTo com-
Texto, dizendo, que era pozSaníamaquelleproble-

Gi maj i
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ma, ou enigma, que naó a-

cabaramde entender osFi-

YidtosfDe Comedente exivit

cibusy & de forti egreffaefl

dulceâo. Do que come íahio

comer-, ^ do force fahio a

doçura. Masquem era o Le-

ain? & aquclle favo, que re-

prezentàva? O Doutifllmo

à Lapide de opioí ao de San-

to Agortinho, de S.Paulino,

^ de outros Pad i es, diz que

oLeam craChrifio, ou fl\-

zia a figura de Chriíío-, a

quem o tt^to do Apocaly-

pfe chama Leam da rribu de

1 ud a : Vicit leo de tribu Juda-y
'& o favo figniíicava o Sua-

viílimo Sacramento da Eu-

chariília: Z/í^^jdizelle,^^?;/-

jictíhãt Chrifiuní^ipfe eniin eji

Itõdetritm Juda: Linde cx eo

fofr mortcmprodijt mil Eu-
charijtí£. SaVí^í mas quando
eíieveeftefavo na boca do

Lean^.^ No mcfmo tempo,

em que fe inftituio o Sacra-

mentoj porque ainda, que

os Evangeliítas o naõ digaó,

todos os Padres cómu mente

o enfinaó ,
que Chriíío fc

comungara a fi mefmo. Ve-

jam agora os Criticos,íe nas

iecras Sagradas k podia a-

charde paíTo aliufam mais

fermofa pêra fe expor a nof-

fos olhos o favo docifllino

da Euchariftia.^ E fe os Fili-

fteoscomo ignorátes o naó
entendem, q cuipa lhe tem
Sanfam? EcomoaEuchari-
fiia he hum favo, poriííoo

Eva ngcli íla achou no livro-,

ou Comentário, que fyrnbo-

lizava a EucharííèiajO ísbor

do favo: Erat inoremeotan^

quam meldulce.

§. V.

i8 Temos provado, q
aEiichariftia hc Comentá-
rio das proezas heróicas de

Chriílo, como dizia David;

Memoriam fectt wirabiUum

fuorums mas pareccjque naó

temos provado , que he Re-

al cite Comentaria, antes

naó temos provado outra

couza. Porque fe o Comen-
tário fe chama Real, porque

he Rey o feu auchor^ em ne-

nhum myííerio fe moftrou

Chriílo mais, & maior Rey,

que no magnifico myfrerio

da Euchanííia. Soaqui pa-

rece lhe quadra o nome de

Reyj porque ío aqui acei-

tou
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toii eílc glonG>íb titulo. Da- cramento , quiz que o coro-

as vezes em fua vida teve afR;otitulodeRey:y£<yí7iy

Chriíto a acclamaçaô Real: Nazarenus Rex: E notai , q
huma noprincipiojoutrano em Belém confideravafò o
fimdefeus annosihumaem corpo Sacramentado > em.
Bclemjoutraemjerufalemj pam: 6c na5 o fangueiifíb

humano prefcpe^ & outra quer dizer Belém, caza de

na Cruz: huma^quando os par.^5& na Cruz dava fo o

Reys o acciamaraó Kcy.Uòi fangue, Sc naò o corpo; Ex-
ejis qui natiis eft Rex: outra, ivit fangiús : Que he o que
quando na Cruz teve fobrc dá na Hoíliai & no Caliz,

a cabeça o titulo-, em q eíla- Exviverborum: n?. Hoftia

va efcritto : JESUS Naza- da o corpo, & naó o fangue:

renas Rex : E porque mais no Caliz da o fangue, ôc nao
neílas occazioés^que cm ou- o corpo: mas ou dê fo o cor-

tras? porque neílas occazio- po ,como em Bclemv ahi fe

CS fe coníiderou Sacramen- moftra, Sc quer fer acclama-

tado: Em Belemjdiz S.Gre- do Rey: Ukefi^quinatusejl

gorioj porque Bclem quer Rex:on dê fôo fangue co-

dizercazadc pami& ja aíli mo na Cruz, ahi aceita o íi-

coníideravaopam, emque tulo de Kcy: JESUSNa- ^

havia de confagrar feu cor- zarenus Rex: Rey huma, Sc

po:naCruz*, porqnaCruz outra vezj porque em ne-
ao golpe de huma lança lhe nhum myfícrio fe moílra
fahiodopeitoolàngue,que mais, 6c maior Rey, que na
reprezentava , como todos Euchariíiia.

fabem, o fangue Euchariíli- 19 Ouvi hum famofoirai.3^}

CO. De modo,qúe em Belem, lugar de ifaias : Falia o Pro-
aondenaciaperaSacramen- feta Evangélico da Igreja
t:ir feucorpo em pam, quiz Militante, como fentcm S.

que o acclamaíTcm Rey: Ué^i Jeronymo, Theodorcto, &
efi.qtúnatus efi Rex: Sc na outros, Sc pedindolheas ai-

Cruz, aonde abrioo peito, viílàras de fuás felicidades

peca íahir o fangue do Sa-; dizaffim: RefpiceStoncivi-

G 2 tatetn
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tatemfoletmitatís noflr£i vi-

debunt oculi tuiijerufalentj

habitationem opulentam^ ta-

iernaculum , quod nunquam
transferripoteriti quiaibifo-

lummodo magnijicus eji Tbo-

tninus nojler. VoIta,ò Siaó, a

viíb pêra a Cidade da noffa

folennidade. Veraó teus o-

lhos, ó Jerufalcm,hucna ha-

bitação opulenta , hum ta-

bernáculo, que naó poderá
termudançaj porque ahifò

he magnifico noíTo Senhor.

Aquella clauíiila , Taberna-

€ulum y quod nunquamirans-

ferripoterity eílà rnoílrando

ícm duvida, naóo altar do
Sacrament05masoSacramê-
todo altar, que he o taber-

náculo, em que Deos habita

na terra : affim lhe chamou
Pf.iS. David : Infole pofuit taber-

^' naculum /mim-, id efl corpus

fuum^txplicsi o Cardeal Hu-
fjo.aíllm lhe chamou S.Pau-

o na carta queeícreveoa-

os da fua naçaó,qun ndo dií-

íe, que entrara Chriílo no
Saneia Sanõíorum por hum
tabernáculo maior, & mais

perfeito, que o do templo

de Salamaó: Terampliusy&
ferftffius tabernaculur.'$i en-

tendendo, como entendcrB

cómumente os Expofitores,

por efte tabernáculo o cor-

po, ou a humanidade de
Chrifto Rcdemtor noílb: E
queeftetabernaculohadce-

ftar fempre fem mudança na
Igreja militãte,diílèo o mcí-

mo Senhor, quando diflè:

Ecce ego vobifcumfum omni- Mat.

bus dubus ufque ad confum- ^^* ^•'

maúonem feculi. Suppoílo

pois, que o tabernáculo de

Deos na Igreja militante he

o Sacramento da Euchari-

ftia, vamos aolugar de Ifai-

as \ a que me peza chegar

tamtarde^ porque me pare-

ce, que quando o Profeta

pronunciou eíle oráculo, ti-

nha os olhos neíla noíTa fé-

pre augufta, 6c fempre fiel

Cidade de Braga, principal'

mente neíle dia. Ora vamo-

lo conftruindo. Refpice i oiç^i^^^i

Sion , civitatem pknnitatis ^o.àícx

noftra. Voltai os olhos, 1-

greja militante, voltai os o-

Ihos pêra a Cidade da noíla

Solennidade. E que cidade

riíerece com mais rezam »

nome de Cidade da Solen-

nidadedo Sacramento, que

a Cidade de Braga : efta

hc
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he por antonomafia a fua fo-

Icnnidade-, naó fo porque

cm aenhuma outra fc empe-

nha com mais cuftoj mas
porque nenhuma outra ci-

dádr,que íaibamos,na Igre-

ja foíeruviza comriiaior ap-

plaufo cfte Divino myíle-

rio; \'ay por diante o Profe-

ta : Videbunt oculi taujeru-

falem-, habitation^m opulen-

tam.Ver^m voíFos olhos, o
Jeruíalem huma habitação

rica. Pêra vermos a verdade

deílaciaufula, baila abrir os

olhos: Videbut oculi tui. Efta

pompa, efte apparato, efte

aiílo,& efta riqueza, comq
remos enriquecido efte au-

guftiifimo templo : cftas ga-

las, eílas fedas, eftas joyas,

3c eíles thezouros, em que a

arre vence exceíllvamente

o preço, comque no trium-

fo, ou procifTaò fahem exor-

nadas tantas figuras, quan-
tas cópoem aquelle formo-
lííllmo corpo, naó eftà mo-
lhando aos olh os a verdade
do oráculo : Videbunt oculi

tui habitationcm opukntam,
Edeftes antecedentes podí-
amos inferir com o Profeta:
§iuia ibifolúmodomagnificm

eji ^ominus nofler : Que fo

em Braga em hum Domin-
go do Senhor íe trata o Se-

nhor com a magnificência

conveniente à fua Majella-

de fu prema. Mas vamos a

noíPí primeiro intento, a q
nos obriga, efta ultima clau-

fula do Oráculo.

2 o ^ia íbi folummodo

magnificHs e/i 'Dominus no^-

Jier.Q^cQ Profeta diga,quG

o Senhor fe moftra Princi-

pe, & magnifico no Sacra-

mento, naó haverá ingrati-

dão, que o neguej mas qu-e

fo no Sacramento fe moftre

magnifico : §luia ibifolum-

modo magnifcus efi T)omi'

raiss tem grande difficulda-

de-,&: maior ainda,fc a have-

mos de medir pella regra

dos Díaleítrcos-, que expU-

eaóaparticula exclufiva So-

him^ dizendo, que a hi fo, &
em nenhuma outra partJ fe

moftra o Senhor magnifico.

Deos naó moftra fua magni-

ficência em todas as fias o-

bras.^Aftim o cantou Moyíès
naquclle {^i\ cântico, que
como Cyfne com poz nas

vefperasde fua mon^\T>ate q^^^
magnifcentiam 'Deo nojho: ter. 32,

G 3, "Des
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^eiperfeElafunt opera, Naó magnifico na fabídorÍA s ne-
he argumento de íua magni- ftas moítroufe magnifico na
ficencia a grandeza5Comque bondade j naquellasmagni-
torneou eílas esferas ceie- ficonoamor^masnaobrada
ílcscmpcdrandoasdeeílrel- Sacramento moftroufe ma-
las? affim o entoou David gnificoem codo5 íeus attri-

Pf.8.2
^^ ^^^ ^^ ^^^ harpa : £/<?- butos, no amor, na bonda-

' ' vata eji wagnifcentia tua de^na fabidoria, naOmni-
fuper calos. Pois fe Deosem potencia: 8c como efta ma-
íodas as fuás obras fczoílé- gnificencia total fe acha ío

taçaó de fua magnificência^ no SâcramentOj por iífo diz

como affirma tam fcgura- abfokitamenté o Profeta, q
mente Ifaias, que ío na obra fo no Sacramento fe moftra

do Sacramento fe moílrou magnifico; §luia ibi folunt"

verdadeiramente magnifi- modo tnagnifcus eft T^omi-

co: ^ia tbtfolummodo ma- nusnojter.

gnificus eji "Ijommis mjíer? 21 E taõ magnificOjtaó

Que diremos a efta grande grandioíojôc t2ò grande íc

duvida? Digo, que nas ou- moftra Chrifto Senhor nof-

trás obras dignas todas de fonoSacramcntOjqueparc^*

fuagráde7.a, fe moílrou De- ce alli maior, que o mcfmo
os magnifico, masneíle, ou Pay: Bem íci, que o naõ hc>

naquelle attributo-, mas na masdígo,queoparece. No
obra do Sacramento mo- Salmoioç.vio, ou ouvío o

ftroufe magnifico em todos Profeta Rey , que o Padre

osattributos:cmtodn$asou- Eterno dizia a feu Eterno

trás obras foi parcial a ma- Filho, que fe fentaíTe à fua

gnificencia •, na obra do Sa- maó direita : ©m/ T)omi*

cramento foi magnificência nusT)omino meo.fede à dex-

total: em todas as outras o- trismeis. E peraque deu o

brasfoi parcial a magnifica- Pay a maó direita ao Filho?

ciaj porque em humas mo- Pcra moílrar , dizem todos,

ftroufe Deos magnifico na queoFilhohcigualaoPayj

Omnipotência j em outras ou que o Pay naó he maior,

qlie
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que oFilho. EftabemiTor- Pay naó he nienori mas hç

liou a olhar o Profcta,& vio igual ao Filho? Aonde? Le-

trocados os liigaresj porque deo verfo antecedente: Tu
viooPay à mao direita do esfacerdosinaternumfecnn*

Fúho-.^DominusàdextristU' dum ordinem Melchtftdec^

ís. Ha tal compofiçaó de lu- T)ommus ã dexíris tuis. Yo%
gares j íe ainda agora eftava fois^diz David ao mefmo Fi«

o Filho à maò direita do Iho^vosfois facerdote éter-

Pay-j&oPay àmaó efquer- nofegundoa ordem deMeN
dàáol^úhoy Sede àde.^tris quifcdec. Que foi aqiielle

meisscomo eílàjaoFillio à Sacerdotc,qucoíFcreceoSa-

maó efquerda doPay, & o criíicio de pam, éc vinho, fi-

Payà maó direita do Filho? gura expreíla coma todos

^ominus àdextristuis, Pel- íabem , do Sacramento da
la mefma rezam , q no prin* Euchariftia. Pois no Sacra*

cipio deu o Pay amaó direi- mento he que o Filho da a
ta ao Filho, deu o Filho a maó direita ao Pay: Tiomi-
maó direita ao Pay: o Pay nusÀdt:Xtrisímssporq\iQno
deu a mió direita ao Filho^ Sacramento fe moílrao Fí-

pera que ninguém cuidaflS, lho tam magnifico, tam grã/-

que era o Filho menor, que diofo, Sc tam grande, que he
o Pay: Dá o Filho a maó di- neceíTariomoftrar, quenaó
rcita ao Pay, pêra que nin- he maior, que o Pay: Sedet
guem imagine, qire o Pay he addíXteramFilij.ut aqualis

Apud menor que o Filho. Stipfe FilioTater oflendatur. No
ll^^'^^addexterãTatrisfedet,quO' Ceo dâo Pay a maó direi-

vãg. modo Taíer rurfumfedet ad ta ao Fi ! ho: Sedet à dextris
0^1^.7,^. dexteram Filij? Ut ^qualis "Dei : no Sacraméto dâ o Fi-
^•37' FilwTaterq/tendatHr^á'\{{^ lho a maó direita- ao- Pay:

Brunonio. Agora a minha Dominus à dextris tuis: No^
duvidai & aonde fe moílra Ceo dâ o Pay a maó direita

tamgrandeoFiIho,que he ao Filho, pêra moftrar no
neccíTario dar a maó direita Geo , que naò he maior que
ao Pay pêra moftrar, que o o Filho: no Sacramento dá
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o Fillio a maõ direita ao naó ache no Comentário
Pay, pêra monrar no Sacra- Euchariíhco? A authoridâ-

hnnco, que naó he maior, q d«doEícritror? Eque rr>a-

c Pay : Út íC^ualis Fitio Ta^ ior authoridade , que a de

ier<»Jl€ndatur, Deos? Nobreza da matéria?

2 2 E fe no Sacramento alli fcrvede papel a neve dos

íèmoílra tam magnifico, ôc accidentes.Fmeza da tinta?

tam magnificado , que fono De tinta a purpura finiílima

Sacraméco como dizlfaias, dofangue. Artificio dosca*

íè moflra magnifico ,
podeis ractcres? Alli efta a imagem,

negar, que no Sacramenco &: o efplendor da bonda-

íè mofira mais , & maior de. Alteza dõ íligeico? Al-

Rey? A magnificência , diz li tendes todas as Emprezas

S. Joam Chryfoííomo, h« de Deos Home. Que mais

virtude de principcsit^/^^/i" dezejais? Figuras dos Hu-
Trincifemlaudarevelkt', ni- maniílas? Alli fe efcóde naó

hl illiadeo decorumafcrthe- íba figura , mas a verdade

ret^quàm magnificentiam: &c da Humanidade do Redê-

aondeo Rey íèmoíiramais tar. Energia nas palavras?

magnífico, ahifemoftra ma- Allifamtam cíficazes, que

is, & maior Rey. Logo naó baftam quatro , pêra traze-

deixarâ de fer Real o Com- rem a Deos do Ceo à terra,

mentarioEuchanfiicojáon- & o porem naquelle breve

de o feu Author fe moftra circulo? Cores da Rhetori-

tam repitidas vezes Rey. ca? A!li naquellecirculo, co-

mo no arco das nuvenSjfe vê

§, VI. matizado das cores de íua

innocencia, & de feu amor.

23 0*Cóment3rió ver- Verdade?Aquieftaafumma

•dadeiramenteReal,Idea,& Verdade empenhada no q
exemplar de Comentários! diz : Caro mea vcrè ejl ctbtis:

E que perfeição fe pode de- Sanguis meus vírè eflpotus.

25ejar em hum Comentário Qiiemais quereis? Brevida-

de Heróica hiftoria, que fe de? Mam pode ftr maior^

por-
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porque n:iqudiabreviírí ma fe: Comede ^olumen iftud.

esfera eftâ abreviada a 1 oi- ERc livro, dizem alguns dos

menfidadc. Clareza? Alli Expofitorcs miílicos
, que

refplandecem os rayos to* era oSacramêto Santiffimo

dos do Sol Divino. Sua vida- da Euchariftia em figura. E
de de cftilo? Allieftâ a fonte o cffeito o moflrou, porque

de toda a fuavidade, como achou nelle o Profeta o go-

diz o Doutor Angélico. Sfi- fto, queS. Joam : Comedi tU

ritualts dulcedo infuofonte lud:,&fa6íumeft in ore me^

guftatur. O* vede pois, quá- tanquam mel dulce. Mas l€

ta rezam teve o Real Profe- efte íivro era o Sacramento,

ta pêra dizer, que no Sacra- como eftavaóefcrittas nelle,

mento fez Deos huma me- lamentações , caniicos, &
moria , ou Comentário Re- ays?No Sacramento a melo-

al de todas fuás maravilhas: dia de hum cântico, eíta

Memoriam ficit mirabilmm bem 3 mas adiíTonancia de

fuorum mifericors , & mtfe- huma lamentação, 6cala(li-

rator^ominuSi efcam dedit ma de bum ay no Sacramen-

timentibus fe. to? Lamentaitones , éf* "V^?

24 Seguefe agora exhor- Sim: Vede, Cathoíicos, co*

tarvos à liçaó deíle Real mo chegais a ver, ou aco-

Cómentario.Ejafabeis,quc mer eíle fagrado volume.

efte livro leflè comendo. Af- Hade preceder a lamenta-

fim o mandou DeosaS.Jo- çaó, iílohe, as lagrimas do
Apoc. am j "Devora illum, E aífim o arrependimento da dor, do
^^'^' tinha mandado a Ezequiel, pezar das culpas.- fe aílim

Moftrou Deos hum Hvro fe- for, achareis a íuavidade de
chado a Ezequiel, & diz o hum doce Cântico^ Lamen-
Profcta,que neíí-e livro efta- tationes , & carmen : mas fe

Vâó efcritcas , lamentações, aílim naó for, comereis nellc

Emc. cânticos, & zys: Etfcripta a terrjbilidade de hum ay
2^- 9- erantraeolamentationes^car' eterno. Origines diz, que a-

men^ & va: E mandou De- * quelle carmen^ quer dizer a

os ao Profeta, que o comef- vida dos bemaventurados:
Car-
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Can/íen, iã efi^ vita Beato-

rum: E ov^^ o ay dos con-

denados : E ifto he o Sacra-

mento diz S. Thom:ís\ Mcrs
ejlmalis^vitabonis', pcra os

tiiaos he morte, pêra osbós
hevida. Vede outra vez co-

mo corneis cíle fagradovo^

lume: fe o comeis com lagri-

mas de dor , comereis nelle

a vidai feoGomcisfe.marrer

pendimento comereis nclle

a morte : íc o comeis digaa^

mente, comereis nelle hum
cântico fuaviffimo ; Carmem
fe o comeis indignamente,

comereis nelie hum ay eter-

no: Et v^j fc o comeis indi-

gnamente, comereis nelle

nova culpa ^fe o comeis di^

gnamétcjcomereis nelle no-

va graça: íc o comeis indi-

gnamente, comereis nelb a

penaeterna ; lè o comeis di-

gnamente,comereis nelle e-

terna gloria.

SERMAM
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SERMAM
DO NACIMENTO

D A

SENHORA
Em Coimbra na Igreja do Salva

dor no Anno de 168 1.

"De qua mtus ejl JESUS. Mat. t .

E os Evange-
lhos conique a

Igreja celebra

feiísmyfterios,

faõ o norte, a quedevem di-

rigir fcus difcurfos os Ora-

dores Evangélicos, na6 fei

como havemos de compor
hoje o Evangelho da fcíla

com o myílerio do dia. Por-
que fc ponho os olhos no E-
vangclho, inclina a luz toda

a Belemj& me vay guiando,

como a eílrclla aos Reys, a

adorar onacimento doSi!-

vador recemnacido. Sc vol-

to os olhos ao nnyfterio do
dia , vejo que em Nazarec
me eftâ chamando com os

efficâzes acenos de feus ra-

yoshua tamfermofa eftrel-

la, que nos primeiros bcr-

cosdefualuztem emulaco-

ens de Sol. O Evangelho
dizj
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diZ) que naceo o Salvador geliftasnaócícreveraóom-
da Senhora iNatuseft JE- cimencoda Senhora j 6c co-

Jí/iyiodiaeftàdizendujquc monaó cem próprio Evan-
naceo a Senhora do Salva- gelhoo fcu nacimentOjCom-
dor: em fim o Evangelho he queoucro fe podia maisdi-

donacimento do Filho: o gnamenceapplaudiraquelle
myfterío he do nacimcnto dia feliciíUmo, cm que ar-

da Máy. Equívocos, quan- rayou fobre a terra efta be*

do naó confufos , devem e- Hílima aurora , do quecom
líarosdousnacimentos. aquellcsque nos pede asai-

2 Sco Evangeliíla fal- viçareis de ter ja nacido o
Iara daquelle nacimenro E- Sol: NatuseftJESUS.
terno, cm que o Filho efe 4 Eílà bem ditco. Mas
Deosfahe fcai fahirdoen- eu perguntara ainda. Epor-
tendimenta do Payj facil- quenaó efcreverao osEvã-
menteentenderaeujòucre* geliftasonacimentoda Vir-

ra fjcilmétcem que nomcf- gem Mãy? Naó foi efte na-

mo mftante da Eternidade cimento o annunciado por
he igual na duração o PayjCj tantos Profetas , o promet-

proauZj&ro Filho produzi- tido a tantos Patriarcas, o
dcTjmas que fallando o E vá- ideado em tantas íiguras, o

»

gelho donacimento tempo- dezejado em todas as ida-

Faí do Filho, o hajamos de âts^ o íufpirado em todos

accómodar ao naeimento da es tempos^ que chegou a di-

May ! Se a Mãy naceo quin- zêr o Grande Damafceno,

ze annos primeiro que o Fi- que andavaó os íeculos em
Ihoj como lemos nacido o íí- huma porfiada, & piedofa

lho no dia, em queapplau- batalha fobre qual levaria a

dimos o naeimento da Mãy? gloria de cahir em feus dm
Efta he a difficuldade, fcnaó efte dia do nacimcnto da Sc-

a repugnância, que o Evan- nhora : Certabant fécula^

gcIho da fefta parece ter c6 qmdnam ortu Virginis glori^

<9 myílerio do dia. aretur?

3., Direis, que os Evan- ^ Pois querezaó podia

mor^
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mover a pena dos Sagrados cultavh àut igmrm.

hiftoriadorcs pêra paíT^r era 6 Ao lume deíTa rezaò

filencio 1 luz de hum tara manifeílaméte fe deixa ver,

fcrmofo dia ? S;iCÍsfaçamos a que tivcraó os Evangeli*

a efta duvida particularcom ftas, pcra naó fazer menção

humauniverfalrepofta. Fa- do nacimento da Senhora,

cera qwcftaó os Expofito- & paíFar em filencio a nar-

rei, de que os Evangcliftas raçaó de hum tam fingular

diílcflem tam pouco da vi- prodigio,com que puderaó

da, & prodígios da Virgem illuftrar mais que ordinaria-

Senhora.Erefpondeemno- mente fua divina hiftoria.

mede todos aquella grande Efcreveraó o nacimento de

luz da Theologia o Padre Chrifto; & julgarão , q era

Soarez: Tota Evangelijlarâ fuperfluo cfcrevcr o naei-

intentio ad Chriftumfereba- mento da Senhoraj porque
turiquiaillocognito^ejufque nas circunftancias de hum
Jidefatis fundata^ nonpote- nos davaó a ler as glorias do
rat ejus excellentia^aiit ignõ' outro. Nacco o Filho em
raru autoccultari,O intento Bclera > naceo em Nazaret a

todo, a que tirarão os Evan- May, mas a differcnça dos
gcliftasfoia dar a conhecer lugares naó variou a femc-

aomundoapeffbadeChri- Ihança dos nacimentos;co-

ftoi ôchuma vez, qomun- nhecido o nacimento do Fi-

do conhcceíTe a Chriílo, & lho, tendes conhecido o na-
feus myílcrios, naó (c podia cimento da May : Illocogni-

occultar a grandeza, ôc cx- tô.nonpoterat Maria excd-
ccUencia de Maria. Eftavao lentia aut ignorari , aut oc-

conhecimento da íoberana cultari. Sigamos pois efle

Senhora cifrado todo nas penfamcnto^queheja tarde
noticias de Chrifto ; & naó pêra mudar de aflumpto. E
podia ignorar o que era Ma- por favor defta Princcza q
ria,qucm foubeíllí o q Chri- nacc cheguemos àquelfc
fto era: lllo cognito, notipote- trono da gloria em rcquiri-
rat Maria excellentiaaut 9C- mento da graça,

AVE
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AVE MARIA.

[ "De quanatusejtJESUS.

7 l^T Aceo a May, diz
"^ j/%1 o royfterio ciodio;

náceoo Filho, dizoEvaii-

geihoda fcfta. E fe me per-

guntais: como nacco a Máy?
JKefponde a Igreja com o E-

vangelho: Natus e/l JE-
SUS : naceo, como naceo

JESUS: como hum nacíme-

to hc exemplar de outro na-

cimento, pêra fa ber como
naceo a Mãy,baíla fabcr co •

monaceooFilho. He tanta

afemelhança entre hum, &
outro nacimento, que naó
parecem diverfos.

8 Vede como os igua-

lou o Efpirito Santo em fi^

gura,& em profecia. A figu-

ra mais expreíFa de Chriíio

he o Solj &: da Senhora he a

lua. E como naceo o Sol? E
como naceo a Lua ? O Tex-
to o diz no primeiro cap. do

Gen.i. Geneíis : Fecit T>cus duo lu-

mnariapíogna. Crcou Doos
duas grandes luzes. Notá-
vel fimuldade de nacimcn-

Êos^fe hade nacer o Sol^por-

que naó aacerâ primeiro^4

alua; íca lua hadè 'partici-

par a luz do foli porque nao
nacerâ depois alua: mas a
lua, &o foi naó fonomcf»
mo dia^ mas também no
mefmo inftant^ ? Todas as
outras creacurastiveraô en-
tre fi precedência na crea-
çaó : o Cco creoufe primei-
ro que aterra: a terra antes
que a luzja luz primeiro q as

agoas; «Scaílim as mais. Pois
fe Deos na creaçaô das maia
creaturas guardou eíia or-

denada prioridade de hius
a outras^ no foi, Scnalua
porquea naó guardou? Por-
que naó creou primeiro; o
foi; 6c depois alua-, ou pri-

meiro a lua, & depois o foi?

Porq affim a creaçaó do fol^

como a da lua rcprezentava

outros mais luzidos, & my-
ílerioíos nacimentos. Naó
naceraó igualmente o fo!,&
a lua, pello que craó, nace-

raó igualmente pello que rc-

prezentavaó. A creaçaó do
foi reprezentava o nacimé-

to de Chriíio-, a produção

da lua reprezentava o naci-

mento da Senhora. Pois na-

ção igualmente a lua, 6c o
roI> pêra que à luz de humj

Sc
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&outroPlajKta fe veja a fc- menor; mas diíletcreou De-

melhança do nacimcntoda osdiíasluzdS grandes: T)uê

Senhora com o nacimcrito luminária m^gna? Porque

de Chriílo. Na ordem da quando o texco lhes cha-

narureza primeiro nacco a mou maior, 5c menor, olhou

Máf,&depoiso Filhos mas pcra osoíRcios, que Deos

a graça confiindio tam mj^- Ihesqueria dar: quando lhes

ííeriofamente os dous naci- chamou grandes, olhou pe-

mentos^que os u nio no mef- ra a grandeza do nacimento,

moiníiante:Fm^ "Deiisduo que Deos lhes dera. Q.ie-

luminaria magna. ria Deos dividir encreo foi,

<) Direis, que hc sffe- & a lua o governo do dia, Sc

Ctada a lemelhança •, 8c que da noite; Sc pêra repartir os

com oífenfa do follizonjca- officios naô olhou pêra a

mos a lua ;
porque pêra ver grandeza, comque naceraój

adifferença de hum, 6c ou- olhou pcra a diveríidade,c5

tro Planeta baila abrir os o- que luziaó: ao íol, que luzia

lhos, nem parecia neceíla- mais, deu aprefiJencia do
rio, que o texto a aponta ííe, dia: Lumlnaremaiusy utprd;-

quando ao foi chamou luz ^'^/í//^/: àlua,q)K luzia me-
maior, 6c a lua menor luz; mos, deu a prcíiJencia da
Luminare mams : laminar

e

noite ; Luminare minus ^ ut

mmus, Naòfou tam cego, q pnseffet noíii, Nao mede
naó veja a differença. Mas Deos a capícidade pêra as
fazdmegraçadetornaraler prefidencias, ou precedeu-
o texto: Fecit "Deus dmk- cias pello berço; medea pel-
minaria magna: Creou D> iotalento; n'\ò pello berço,
os duas luzes grandes. Ago- em que Xi\cz?it^i mas pello
ra reparo, & difficuko. Se o talento , com que excedeis :

texí^o havia depois dizer, q Q-ie importa que nacefleis
era maior o íol, 6c menor a entre purpuras, fohedcbu-
liia;porqueona5diílclogo? rei o í^enio; ou que vos em-
Porquenaodiíle: creou De- balaíTemem berçodourado,
oshuma luz maior, & outra fe he de ferro o talento, na-

cerdes
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cardes grande dcvcíe ^ ou- tamglonofo foi onacimen-
trem^ o fazcrrosgrandejde- to da Mayv que fe confunde
vefc avos. Em fim levou o gloriofamente com o naci-

íolomelhor lugarj porque mento do filho. Tam chea
eraó maiores feusrayos. de graça-, & de gloria appa-

I o Mas efte exceíToj q receo logo efta fcrmofiíllma

o foi fez à luaj naó foi no lua^que roubou os agrados
nacimentOjambos naceraó í- todos a Deos*
guais,, ambos grandes, am- 12 Em húacouzapar-
bos luzidos; ^uo luminária ticulàr tenho reparado j &
^^?^^,Quem viííc a ambos naòfeifenotaftcsja. Tenho
©m feus nacimcntos, ou o reparado j em que cfcolhe-

nacimento de ambos , naó ra Deos o tempo da noite

diílinguiriaj qual era o foi, pêra fazer aos homésosma-
6c qual era a lua: com hum iorcs benefícios ,6^ pêra naõ

amável engano julgaria^que dílatarmoá o difcurío pellos

aUiaerao foU & que o foi tempos da leyda natureza,

era a lua; tam pura, tam bri- &eícritta ; naó fayamos do
íhantejtamfcrmofaappare- tempodaley dagraça. En-

ceoem feu nacimentoalua. carnou o Divino Verbo-, Sc

Diftinguiraó depois os ra- obroufede noite eíleDivi-

yosaosdous PlanetasPrin- no myfterio5eomo fente S.

cipesi mas os nacimentose- Boaventura, Pedro Blcfcn-

quivocaraónos. fe, 6c outros fobre aquclle

I I Tralladai agora eflc 1 ugar da fabidoria: Ctm qui- Sâp.

difcurfo do literal a o alie- etumjitentiu tenerent om?iia^ ^^' ^^

gorico, ou das figuras aos & nox infuo curfu médium

figuradosi do foi, & da lua iter haberet. Naceo dahi a

à Chrifto, & Maria, Naó novemczesemBelemj&fa-

poflb negar, q excede Chri- hio o foi a meya noite^ co*

fío a Mana, quanto o foi ex- monos cnfina a Igreja com

cede alua i ma$ fe confidc- a piedade dos Santos. Tráf-

rardesfeus nacimentos, naó figuroufenoThabor dado-

&i fç alcanfareis o exceíTo: nosnaquella gala da gloria.
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com quê revcftio fcu corpo 13 E fc agora mé pergu-

huma moftrada gala jcomq t^is a rezao ; porque eíco-

havia de adornar os dos fe- Iheo Dcos mais as horas da

us predeítinados ; 8c como noite, que as do dia pêra a

inferem do contexto dos E- execução de fuás liberalida-

yangcliftas os melhores Ex- des ? Desdo principio do
pofitoresrpaílbu de noire e- mundo eílà refpondido:Zí^^

fta moílra. Deu pêra preço minaremhitís^ utpraejjeí no*

de noíTa liberdade fcu fan- £íi. As horas da noite faò as

guc em o Cal variov^c ainda horasda lua: as horas do dia

que era ao meyo dia, as tre- faõ as horas do foi: o foi af-

vas que fobrcvieraó, fizeraò filie ao dia com ícus rayos, a
Vl^t. do dia Y\o\iç:Tenebr£faã£ lua aíUíte à noite com ícus
^'^'

^^'fantfúper univerfamterram. influxos ; E pêra Deos mo-
Mas pêra que nos canfamos, ftrar quanto lhe rouba o a-

le temos aos olhos a maior grado, naò a lua rnatcrialj

prova defta indução. O ma^- mas a myíiicaj naó a que
íor beneficio , porque cifra creou no quarto dia , mas a

de todos fcus benefícios, q que hoje creouj fez feus ma-
D:osfezaomundo,heoDi- ioresbencficioSjnaó nasho^

' viniíllmo Sacraméco da Eu- ras do foh mas nzs horas da
chariftiaj porque fe medis o luainaódediajmas de noi-

benefício pelia dadiva; efta te.

naó podcfer maior-, porque 14 Bemfei,qucaôs ra^

heomcfmoDcos,&:feomG- yos daqueHe Divino io]^

dis pello amor; nno pode quero dizeryaosmerecimcn-
fer maisexcefíivo,porq he tos de Chrifto devemos
o fiiio de toJas as finezas, principalmente a graça d^
Poiselle benefício de todos fcus benefícios, & os bencfi-
feus benefícios em que tem- ciosde fuagraça y mas defc-
po, ou cm que hora o fez a rioranto aos agrados da D{*
o mu lido? S.Pauío fez de fô, vina Lua j que fcm fua aíli-

quefoi de noicc: InnoSíe^ ftencia parece os naó pode
qtiatrad.batm, comunicar.

H í 5 Pro--
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LI f Prodigiofo femprc foi; a gloria datFÍimfo de-
ocazodejofue. Hiaovale- pendia também dakra. Mas
rofo capicao no alcanfe de dequclua, Sede que folPNo
finco Reys inimigosdopo- literal do foi , &dalua, qus
vo de Dzoss & vendo que vemos: no ailegoricodofol,

lhe faltava o fois & vinhaca- & da lua, que naò vemos.-da-

hindo a noite a roubar àíu- quelle foi, que alli vemos
as bandeyras as cores, & à km o ver, &da lua, que ho-
fuasarmasavia:oria,galhar- jecelebramosnacida.Ambos
damente confiado levantou parados; o foi por amor dos
com aefpada a VOZ; & diíTe: homens; & a lua por amor

Joí.io
^Qi^çQfifya Gabaon ne movea- do foL-peraq^ue entendamos
ris ; & luna , contra vallem ^ como entendeo

:

Jofue , que
^ialon.Vàxc o foi, & pare a pcra aquelle Divino foi pa-

lua. E parai vos também va- rar em noflb favor , &: nos

lerofoGeneralQue mande- aíTiftir comfeiisrayos,hadc

is parar ao íol , Sc medir o parar igualmente a lua; por-

curío de fciis rayos pellos fi- que fem a aílirtencia de Mã-
os de voíT? efpada;bem eftá: ria naó quer Chrifto favo-

mas que , mandeis também rccer aos liomcns. Tam fe-

pararalua,peraque?Quem melhantes fez Deos a eftes

pode cnDbaraçar a yiftoria, Divinos aftros nos favores^

hea faltadodiai&odianaõ . como osfezfemèlhantes nos

o faz a lua; falo o fóUpois fe n^eimento?: Fecit T>eusdm
baila o foi; porque mandão luminária màgna^ Eíla foi a

capitão, que paretambém a ^figura -.vejamos agora como
lua: Et Ima contra vallem os igualou oEfpiritoSanto

ylialon?íorç\\\Q ainda que cm profecia,

o foi baftava fô pêra o dia; i^ Fallalfaias donaci-

pcfaofav<yrnaó,b3ftava ío mento de Chriílo, &daSe-
o foi; bailava fo o foi pena nhora, ^mudando a mçt^-

lhe dar a luz-, nao baftava fo fora de aftros a flores dizaf-

pcralhcdar a viciroria: a ex- úm\£>gredietiir virga dera-mjiu

.çcnfaó dp dia dependia do dicejejj}-, ^ fos de radice i.

ejtís



^0 Nacímentõ da Senhora, tTf

ejus afcendet.N:^cr^ da raiz etur vírga de radice Jejfe.

dcJelTehumavar^i&dara- 17 Temos provado o

izbrotarâ huma flor. Falia aírumptoemcomum; deça-

o Profeta de Maria ,& de mosaâlgumas circunftanci-

Chriílo no fentir dos Padres as particulares: & ouçamos

todos. Mas naó reparais no aos Anjos, o qucdizenivou

fnododcdizer5de que uzx oquecantaô noNacimento
o Profeta: Diz que da raiz deChrifto. Nahoraemque
nacerâa varaj &daraiz na- nâceoChrifto em Belém ap» •

ccrâaflor. Que talviònun- parecerão os An'|osaos pa-

caíOque vemos cada dia, ftoresj^dandolhesanova
hc nacer a vara, crecer, en- dofeliciflimonacimentoea-

groíTir, form arfe em olhos, toaraó aquella letra j em q
veílirfe de folhas-, & a bene- recopilarão as felicidades, q
ficio do foi ir pouco & pouco hum, ôc outro mundj havia

formando o botâófinho, ate dcXo^r^iV.Gloriainaltifftmis

q dilatádofe em fuás folhas, '\De9:&in terrapax homini"

ou fcjaó de nev^e, ou de pur- busi No Cco gloriaa Deosj
pura,accédeo ar vizinho có & na terra paz aos homens. •

afuavidade de fuafragran- De moda que com o nací-

cta. Masnacer a vara, & na- naento de Chrifto naceo pe-

cer a flor ambas da mefma vt Deos a gloria > £c pêra os
raiz? Sim-, que fe nasoutras homêsapaz.
varas, & flores fediftingué 18 - Naõ fei fe nonaci- '

os nacimentosj emChriTto, mento da Senhora feouvio *

& cm Maria equivocaófc. na terra a mefma letra; mas •

Nas outras plantas vcfe pri- que cauzou osmefmoseíFei- •

mciro nacera vara,6c Jepois tos feu nacimento eu o pro- *

a flor: na arvore do Evangev vo. Primeiramente quetcve
*

lho vara, & flor ambas ni- Deos neftc dia cfpecialiíli-*'

cem igualmente. PoriíTocõ - ma gloria, mal o poderá ne«
o nacimcncõ da flor; Natus • gar, quem fouber a anfia cò '

í»/? 7fí<Sí7^,' -celebramos o ' que Deos efperava efledia,
nacuiicnto da vd^xr.Egrfdi^^ E fe a quereis ver, cftendcí

H 2' os >
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os olhos aos campos de Me- via Jacob de apertar mais^
fopouniia; vereis ao Divi- porque fe viíTea melhor luz
no Verbo cm figura de hum a valentia de fcus braços.

ç^^ Anjo a braços com Jacob: 19 Ora ocazo he,que

32^24. Ec€evir luãébãtur cum Ja* as inftancias de Jacob com
cob.Q^^hixk^ Deosnaquel- Dcoseraópera que Deosfe
les braços i q pcitcndecom fízcííc home; aquellcs aperv
aqueilaluCii? ficar vencédorv tos eraó as anáas; aquclla

ou fcr vencido? íer verícido, luta era enfayos. E na hora
& vencedor: Aíllm fucce- cm que naceo a Divina au-

deoj porque Jacob prevale- rora de Maria , acabou a la*

Gco no conflito, como diz o ta vcivcrao fim as anfiasjôc

Profcci Oíèas 1- vlnv^duít ad termo os apertos, em q Dco»
erum: masconio vecido reco- andava.NemJacob tem ma-
nheceo ruperíoridadc; /^^. is que inflar a Deos j nem
vit^i& Togaviteum. Aperta- Deos tem mais que lutar c5

va Jacob aocompetidur, ín- ]^coh'fDimitíeme}Jamenim

ílava efte por íe libertar de afiendit.aurora, ,0

fcus braços; durou a batalha 20 Eni quanto naõale-

a noite toda. Mandatou pc- grou o mundo com feu naci-

de Deos aJacob, que o dei- meto eíia aurora belliffimaj

1t.z\^ímitteme\jam enim af- andava Deos cm huma luta

cendit aurora: í)eixaime, q continua com osíiomês;ja

vem naccndo a aurora. Re- os aperta^va com o braço di-

paraicom alguma novidade^ reito de feus favores; ja com
na rezaó, que da, pcra que o o cfqucrdo de fsus caftigo5':

deixe. Se Jacob o aperxavai^ -Deos inftando por fc apcr-

parece quc^ havia de dizer; tar mais com os homés .* os

deixaimc ,que me apertais; homês porfiando a íe apar-

masdcixaimcquenaceaau- tar mais de Deos: canfado

rora^ com que confequen- parcccque o traziaõ as iii-

cia? Que tem de ver com o gratidões humanas; queixa

nacer da aurora o apertar de hcdc fcu amor pelloProfc^

Jacob : anccs parccç qucha- ta Malaquias; Laborarefe"
ajtis
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aflis T>omimm. Mas no taia aoOccidentr^ naô icí-

ponto, cm que começou a canfa.-fixaiaaopolo Antarti-

fubir fobrc o horizonce da cojnaóíoccrgi. Da hum, de

vida a Aurora de Nazaret outrogyroifazfc cmhuTia,

coroada de rofas, & de ra- & outra voIta> 6c ate naó a-

£os, parece que acabou cm char a eftrclla do norte, naò

)eosa noite de fuasanfias; para. Pois metal duro, que
& amanheceoodia de fuás tcinquictaPAçoinanimado,

glorias: T>imitteme}jam €• que tccommove ? Scbufcas

nimafcendtt aurora, eftrellasj porque te naô ba-

XI E como naó havia ftaó, quantas ardem no fir-

de amanhecer ncfte dia hum mamento? Que quereis? A
dia de grande gloria pêra do norte hcofeucentroipc-

Deossfe nacia o íeu centro, ra alli a inclina fua occulra,

Gcntro chama de Deos à ôcnaturalfympathiaj porif-
Sâlax. Virgem Senhora hum dou- fo (o nella dcfcanfa,6< acqui-
^"^g^* to expoíitor dos Provérbios etaa anlia naturalmente a-

de Salamaó, fundado na au- niorofa, com que tudo pro-

thoridadc de S. Bernardo, pende pêra feu centro.

& de Anaftafio Synaita. 22 0*cítrclla do mar
Chrijtusad Virginisuterum^ Maria! 0*ccntro,&defcan**

tanquam ad centram ftium fo único da DivindadcíLaa-

defcendit. Ora ponderai a- çai, Senhores, os olhos por
gora aanfia natural, 6c in- três mil novecentos, fcfcntá>

quietação a.morofajcomque & finco annos,quc tantos ti-

bufcaó o feu centro os cie- nhaó corrida dcfdo princi-

mentos. E fe o quereis ver pio do mundo ate odiafeli-

comos olhos, pondevos a ciíli no, cm que naceo eíla

contemplar em huma agU" Divina eílrella > & cm todos
Ihanautica: vereis, que tre- achareis a Djosfc dentro em
nnilafe movej como fevolí- íi fummamentebemaventu-
ve inquieta

5 que de faíToce- radoj f;ra de fi parece que
gadaícalcera.VoItaiaaoO- inquieto^bjfcando entre as
rientci naã aquieta ;apoa- Greatui;a3 alguma, cm quo

H 3 pudeí^



ii8 Sermão VI

pudeíTedeícanfarfeu cuida-

do> &: fcii amor. Aíiimodif-

Çq em nome da Sabedoria no
cap. 24.. do Ecdcfiaftico: a-

onde depois de dizer, como
aíllftira na produção de to-

das as couzas criadas; ajun-

Ecc. ^^" ^^?P • ^^ ^^^ omnibus re-

24. quiemqu£jívi. Buícou o def-

caníonosAnjoSja quem cri-

ara como ertrellasj mas naó
achoUjO que bufcava:, porq
huma grande parte fe con-

vertco de eftrellas em exha-

laçoês, que o mefmo fogo,

que as accendco, as precipi-

tou. Bufcou-onos homés,&
naó logrou, o que dezejava;

porque ao levegolpe de hu-

ma maçã renderão cobarde-

mente as armas; & perderão

o paraizo. Tornou nadcf-

ccndenciade Abrahaó a cri-

ar novas eílrellas; masdif-

correi por todos aquelles

Patriarcas -, 6c achareis co^

rciO em nenhum podia Deos
deícaníara feu amor. Affim

andava de huma em outra

creatura, como o aço de hu-

ma em outra eftrcHa, fera

dcícanfo, fcm quietação,

íeiíi íbccgo. Mas hoje, que

a fermoíiiruna Eftrclla Ma-

ria começou em feu nacimê-

toaexphcarabelleza p^iirif-

íimade feus rayos, achou a
Divindade o feu centro: ja

dcfcanfa; jaacquietaija fora

de fi mefmo logra agioria»

que bufcava. Expreflamen-

te o Doutor Mehfluo :Hac
ejl illa única fakitarisfami'
na^ in qua fola quaejitatn in

omnibus requiem invenit.

23 E nao achou fo o a-

mor Divino defcanfo; por-

que naceo a Mãy,de que ha-

via de nacer Dcos feito ho-

mem; mas porque também
por amor da mefma May
havia de fatisfazer a outra

anfia , ou dezejo feu. Nao
ha duvida, quefoi vehemê-

te o dezejo, que Chrifto te-

ve de fe Sacramentar; o mef-

mo Senhor o figniíicou na-

quella my fteriofa repetição,

que diííe a feus Difcipulos

antes da ultima Cea.- T>eju
^^^^^

derio defideravi hoc pafcha ^2. 15,

wanducare vobifcum. Pois,

meu Senhor; naó íabeis,

quantos haõ de chegar a ef-

ía Divina meza com o cora-

ção deJudaSiScquenefleof-

culo de paz haó de fer tray-

dores à voíTo arnor.^ Como
deze-
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dezcjaís tanto Sacramentar-

vos , fe vos hadc oíFcnder

tanto Vit^^ beneficio a in-

gratidão humana? Como
naó resfriaó o ardor de yof-

Ibsdezejos as oífcnfas deílo

Divino aiyílerio?

2+ Sabem porque?Pòr-

qiieaEuchariíiia, como di-

zem os Padres, & Theolo-

gos he buma^^xtenfaó repe-

tida da Encarnação. Naó
covinha encarnar outra vez

o Verbo, 6< nacer de Maria
Mayfua. Pois queremedio

pêra lograr repetidas vezes

ogofto, que teve no dilcur-

io de nove mezes? Sacramê-

taríe-, «Sc entrar Sacramenta-

do naquelle peito , em que
entrara huma vez pêra en-

carnar. A preço de tantas in-

jurias, quantas ou a infideli-

dadc,ou a malícia lhe faz n j
Sacramento,comprou Ciiri-

Ito ogoftode renovar huma
fombra de fua Encarnação:

& eftimou por maior eíla

gloria, que fuás offenfas.

2 f Pois fe com o naci-

mento deíla Eílrella.Divina
naceo pêra Dcos o centro,

emquedefcanfa j Ôclograa
maior gloria accideataljbeni

podemos neílc dia cantar

com os Anjos, ainda qnaá
fcja como Anjos : Gloria in

dtijjimis T>eo,

26 Et in terra pax ho-

minihus. A paz he a fegunda

felicidade
, que no Nacinié-

to de Chriílo promettcraó

os Anjos aos homês-, & cu
quizera moflrarno naciniê-

to da Senhora.Vamos ao fcu

Evangelho, que heo Apo-
calypfc.

27 Vío SJoaó em hum
foberanotrono a Mageíla-

dc de Deos j & tecia com x

variedade fermoía de ílias

cores huma coroa ao trono

o íris, ou Arco Celeíle : íris Ap3c,

erat in circuita fedis. Todos 4- V.

fabeni, que neíle Arco efcre-

veo Dcos os aju (lamentos

da paZj que depois daquellc

univerfal diluvio fez com os

homês; Arcum nmtmin mi-

í?ikispo7íam,&c. Corno Ar-
co nas maós fez Deosaspa-
zesi porque com as armas
nas maós parece fe ajufrao

melhor. Mas agora pergun-
tara voíTacuriofidade; Efle

ArcOjOumilcígrc natural co-

mo íe forma nas nuvés?Qíje

^Apelles tira naquellcs len-

W 4* Ç^s
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çosMm finos humas linhas vio o Arco da paz; porque à

ram futí^? Que pincel lhes vida de Maria cahem aDc-
dáaquellas cores tam vivas? ososrayosda m^ô: IriseratCov^

Sabeis quem? O pintor he o in circuitufe<^is. f^el. \x

Sol; feus rayos faó o pincel; 29 Ou digamos, como ^^"^Ç

& as tintas fua luz. Pára hu- dizem muitos, que o íris re-

ina nuvem fronteira ao foi, prczentaaChriílo,aqueni
ou como efpelho, a que fe S. Paulo chamou Paz noíTaj:

componha, ou como taboa, Ipfeenim ejipax noflra. Mas
em que fe retrate-, Sc confor- íe em algum myílerio com
mcasdifpofiçoens, que na íingularidade tem Chrifto

nuvem topam feus rayos; af- a femelhança d e íris, ou Ar-

fim variaó as cores: como co,he no Sacraméto da Eu-
diííè o grande Poeta: Mille chariíiia:ou porque daqucl-

írahit vários adverfofok co- le nevado circulo , como de

kres, Arcojdefpede asmaíáardê-

28 Suppoíla aflimcíla tes fettas de feu amor; ou
Filofofia : quem era o foi, a porque alli entre nuvens de

cujos rayos fe formava no accidentcs forma aquellc I-

trono de DeosaqucUe Arco ris penhor mais fcguro de

de pnz? Vio o mefmo Evan- fua , & nofla paz ; naquella

gcliíla, quando vio , que na- nuvem diafana,8c opaca, di-

cia, ouapparecia noCeoa- afana pcraos olhos dafê,o-

quelle milagrofo meteoro, paca pcra os fcntidos do
ou prodigiofo final, pêra cu- corpo eftà promettendo aos

ja gloria, & ornato confpi- homês a felicidade da paz,

raraó os afiros todos: Muli- mas tudo à vifta do foi, que

eramí5íaSole-i Lunafubpe- apparece na menina ,
que

dtbus ejiis
-i
& in capite ejus hoje apparece nacida: Si-

corona ftellarum daodccim. gnum Magnum apparuit : /-

Appareceo nacida efta g!o- ris in circmtu fidts,

Ap.i2,rioía Sjnhora : Stgnum 30 Parece que temos

viagimm apparuit in Calo-, &c provado o afiumpt;o; & mo-

logo no trono de Dcos fe íirado a femelhança dona-
ciracu-
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cimento da Mãy com o na- Evangelho da fefta : & no

cimento do Filho: femc- dia,em que applaudimoso

Ihantc nas figuras -, feme- nacimcnto da Senhora do

Ihantenas profecias, fcme- Salvador, vem nacendo o

Ihantc nas felicidades. Eaf- Evangelho do nacimcnto

fim fc vc a harmonia, que o do Salvador da Senhora:

niyílcrio do dia faz com o Natusefi JESUS.

SERMAM
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S ERMAM
ENCARNACAM

Fiatmihifecundum verkim tuum, Luc. i

.

Uando me en-

comendarão e-

íle Serrríaó.,me

pedirão, ou
rnaiidaraó logo, que havia

defallar do myflerio; parc-

ceo qncaó fácil a quem roan-

daváiiiiasamim^ queliavia

de obedecer, m epareceo lo-

go muito difficultofoj que

nem fempre o dezejo,ainda

que ardente de obedecer, fa-

cilita o diffici! : rcconliccer a

difficuldade he afiinar es

quilates à obediência. Em
fenque mefuccedeo o que a

hum dcs Profetas menores
em occaziaó femetháte. En-
comendou, ou mandou De-
os ao Profeta, que fizeíTe hu
Sermaó^& como cuidais q
começou? T)omine^ audiviUxhz^

audittonem tuam, & timui. ^^^h

Ou vi, Senhor, o q ^^ "'í^n-

dais, &temi, E que manda-
va Deos ao Profeta , que lhe

foííc occaziaó de temer?

Mandava, diz Santo Ago-

íHnho, Euíebio EraiíTenOj^P^Í:

SJcronymo, & outros mui- bera.
^

tos Doutores, que pregaíTc

o myílerio da Encarnação.

Pois
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Pois o myfterio da Encarna- depafmoj aos homès de rc-

çaòdâqíie temer ahu Pro- niedio? Pois que verdade

feta? Se DeoslhemandaíTe, mais gofiófa podieis profe-

como a Ifaias, pregar a A- tizar ao mundo ? que myftc-

cliaz a ruina de ífracl j felhc rio mais applaudido pòdieis

manda íTe,como aJeremias, pregar aos homens? Claro

pregar ao povo o cattivey- cftâ, que nenhum. Mas por

rode Babyloniasfelhenian- jfTomefmotemco o Profeta,

daílè, como âJonas, pregar He tam alto, he tam fubli-

aNinivefuaaííblaçaójfelhc mejhetameftupendoomy-
mandaíícjcomo ao grande fterio da Encarnação, que
Baptifta, pregar a Herodesj ío ouvillo cauza temor^ &
hua verdade , que lhe havia que íèrá o pregallo? Ouvio
de cuftar a cabeça j na6 fora o Proftta^Jíud^viíSz temeo:

muitoquetemcííe o Profe- £^ ^mró. Efe o Profeta quã-

taj mas q mandando-o De- doomãdarao ouvir, temeo^

os pregar ao mundo omy- que fará, quem naõ íèndo
fterio da Encarnação, con- Profeta he mandado fallar

fcíTc ingenuamente o Pro- deftemyftcrio?

fera, que temeo : Audiviau" 2 Naó ha duvida, que
áttionem ttiam-i &tmui* De faó grandes as cauzas pêra
que temeis, Profeta Santo? temer j porque aonde túdzz
Naó hc efte myílerioo de- Rhctorica AngeHca emmu-
zejado em todas as idades, dece, a eloquência humana
o pertendido em todos os como naó hade pafmar?Por
tempos, ofufpirado cm to- iíroaondeo noílb texto diz:

dos os fcculos? Naó he cíle Tímui>,tmiv\tm os 70 Inter-»

myfterio o pedido por to- iprciQs-.Expavi, pafmciv fi-

dos os Patriarcas j o annun- quei attonito fcm voz, íem
ciado por todososProfetas, palavras, íeradiícurfo.: ;iA
o fignificado por todos os ^ Temos encarecicío %
Sacrifícios? Naó heeílemy. difficuldac|e do preceito^
fterio, o que a Deos hadc mas que fiiremos/e nos naó
fervir de gloria, aos Anjos qinzeraó efcu^aí? Obcdi

ccr
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ccr,ja qucnaô temos outro

remédio. E pcra applaudir*

mos a grandeza deite myfte-

rio, ponderemos a grande-

za deíle dia. E pêra iíTo di-

gOj que foi naó fo grande,

masomaior. O maior pêra

Deosi o maior pêra o homéj
o maior pêra a Virgem Se-

nhora: o maiordia peraDe-
Oi 5 porque nellc fe fezho-
niéiomaior dia pêra o ho-

me, porque nelle fc fez De-
os ; o maior dia pêra a Vir^

gemj porque nelle foi Máy
(de Deos. O maior dia pêra

DeoSi porque nelle logrou

odefempenhode feuamor:

o maior dia pêra ohomemj
porque nelle fj poz o ulcímo

remate a fuás perfeições: o
imaior dia pêra a Virgé-, por-

que nclie compctío fua hu-

mildade com agrandeza do
Eterno Pay. Pêra aíTumpto

tam grande bem fe ve a nc-

ceffidade que temos da Di^

vina graça. Vòs Princeza

Sercniílima, aquém hoje o
Anjofaudou cheadegraça,

iiosalcaníiijadcque n^jccf-

fitamos.

AVE MARIA;

Eiat mihi, &c.
f

C Hàmeiomaiordia
aodaEncarnaçaój

porq nelle fez Dcosastres

maiores obrassem queiguaU

mente feempenhou com feu

amor fua Omnipotécia.Ne-
lle dia, dizRuperto, crcou

Deos ao primeiro home em
o campo Damafceno rneftc

dia encarnou na Cidade de
Nazaret: Neftc dia remio

eom fua morte aomundoem
omonte Calvário. EdiaaA
final ado com as maiores o-

bras de Deos, quem duvida

^

q he o maior dia. Dia gran-

de fc chama nas Efcritturas

aquelledia, cm que Deos o-
j^^j^^^^

bra alguma grande maravi-adiliui

lha-, eíie cm que obrou asPre^.i.

maiores, he fem contro/er-^^^^^^

fia o dia maior. dics

f O dia maior pêra De- J^zra-^

0S5 porque nelle logrou kw^^^h

amor o deíempenho. Confi-

derao antigo, & profunda

Tertullíano a Deos com o

barro cm as maós em o cam-

po Damafccno: admira o

euida.do/venera ocon.felho,

ado-
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adora a fabidorla, rcfpcita caziaópcra as maósdc De-^

a providencia ,
pafma do a- os, veria formar hiiti-i corpo

mor, comquc o Diviaoarti- pcra Adaó;qucm pcnctraí-

ficc íc poz a delinear aqucl- fc o coração, & o amor, ve-

la rude eftatiiaj a alizarlhca ria , que fc cnfayava então

teíhjaraígarlheos oíhos,a cm o campo Damafceno
afilarlhe o naris, a abrirlhc pêra formar hoje pcra íi

a boca, a ondearlhe oscabel- hum corpo humano em Na-
los, a formar finalmente hu- xaret; as maós pegavaó do
ma imagem, que fendo hu- barroi o amor pegavafc ao
mana foíTe copia de hum O- barro , ou o barro ao amor:

riginal Divino ; & parecco- as maós pegavaó do barro,

lhe ao douto Padre, que naó como de obrado amor pega-

era aquella cftataa, tanto o- vafc a o barro como a pren-
re^^t.j. brajcomo penhor; iVí?»/^;^- àà: Ncntantu 'Deiopuserat^

car.c ^^^^ ®^^ ^P^^ ^^^^ ' fed&pi- fcd&pfgnus.

^ gnus. Era obra da Omnipo- 6 E ficou tam empenha-
tencia-, Sc do amor era pren- do feu amor âa obra pêra a

da. A Omnipotência dcfem- prenda, que naó deícanfou,

penhavafena obra, &oco- ate naó chegar eftc dia, em
raçaó empenhavafenaprê- que logrou o defempenho,
da, & a que fe empenhava, Éfle he o myfterio daquellc

ou penhorava o coração de celebrado íCY.tOy em que diz

Dcos?Noqueentaófezem- o hiftoriador fagrado, que
penhavaíeao que hoje faz: depois de fahir a luz com c-

ent.iófczaohome,hojefaz- íla prodigiofa maquina do
íi homé.Todas aqucllas fci- mundo, deícaníàra Deos nò
çoês ,que Deos hia abrindo dia feptimo : Requievit die

naqueilc primeiro Adaó, e- feptimo ab ornni opere ^quod
raó linhas, que hia lançando /^^r^r^í.Myílenofo deícan-
aofcgundo: ^odcunque li- fo, Sc pcllo dia ainda mais
íms expriynebatur

-i chr[flus myftcriofo. E porque naó
cogltabatur hortío futurus: cfcolhe Deos qualquer dos
Qi^icm olhaíícnaquclia oc- outros fcis dias. Cria em o

primei-
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primeiro dia a luz tam obe- fas duas tochasdo univerÍQ,

dieiuc a ícus acenos, que ou dous olhos da natureza-

mais parece ceco de íuas pa- foi, & lua ; fêmea de cftrel-

lavras, que execução de feus laSjComopuderadefloreso
impérios: F/<í//^^, & faãa firmamenroj & quando pa-

ejí luXi cam bellapornatu- rcce, que na fcrmofura de
reza, como por condição tam luzidas creaturasfe po-
bcncfica: 6c naó acha Deos dia dar por íatísfeito feu a*

rczaó pêra deícanfar neíle mor^ naó lemos, que defcá*

dia? Manda nodiafegundo, faíTe, Manda no quinto dia,

que a parte mais criftallina que corte, & inquiete as en-
dasagoas fecongeleem fa- franhasdomareííc numero
firasi Seque delias leforme íèm numero de peixesrque*

fobre a terra o firmamento: as aves variamente pintadas

& que a outra parte, que af- dominem vagamente a csfe«»

fogava a terra, fe retire a leu radoar.Mandanofcxtodia
lugar, aonde lhe firva de fa- que a terra de vida a o vulgo

ciJ, & fiel cárcere as miúdas todo de feras, & animaes
áreas da praya •, & naó dçí" tam diverfos na condição,

canfa ainda Deos na obcdi- como diíFcrcntes na figura,

encia.tam prompta de hum Enaódefcanfa toma o bar-

elemento tarn indómito co- ro nas maósj fdrma aopri»

moomar.Ordenanotercci- meiro home cora o vagar,

ro dia, que a terra ate aíli in- corn ocuidado,com o amor^

fecunda ja fc orne da verde quedidemos.Efendoaobra
pompa defuas plantas,^ ar- tanto da ília maó, como do
vores:ja fe a fermofee aqui fcu pcitovpois com hum fo-

com a purpura, alli com a pro Ihedeu vida, nem ainda

rcve deJuas flores: jafe en- neftediadefcanfou.

riqucça com a abundância 7 Amanhecco jinalmé*

de feus fruto5. E nem ainda te o dia íettirao,& diz o tex-

110 terceiro diaachaDeos o to,que dcfcanfara Deòsne*
defcanfoquebuícava Sahe íledia. Requievit diey. No
HQ. quarto dia.a luz.com cf*. dia fetrimoíE porque? Por-
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4iienodiafettimodi?:S.Lc- ejí vefperCy & mane diesfe-

nojvio figurado aquelle dia, €imdus\ E afllm dos mais*

cm que havia de encarnar Chega ao fettimodiajôc a-

nas entranhas puriílimas de indaque teve principlo^naa
^^1^"' Maria : Requiejcit libensflo'^ diz que tiveíTe fim: ainda q
klú- tentiJJ]7no in domicilio cajii" teve menhá, naó diz que ti-

^ic. tatisy& in vifceribus Sacr£ veííe noite. Pois, valhamc o
Virginis comparaiJibi corpus CcorSe os mais dias tem mc-

fuojudicío nafciturus.NsLQ fe nhã, Sc tardcjtem principio,

podedizcrcom mais elcgan- & fimvfc começaó,& acá-

cia. Eílava empenhado o a- baó: o dia fettimo porque

mor-, & nao descanfou ate naó fe medira pel!asmefma»

que naó vio o dia , em que horaSj fe tem principiojpor-

havia de lograr fcu defem- que naó tem fím^ fe tem me-
penho. E como aquelle dia nhã, porque naó tem tarde?

íbi figura deite dia, deícan- Porque era figura deílegrà-

ibu naquella figura; porque -de dia. Como a obra,que rc*

naó era ainda chegado o fi- prezentava,eraamaior5quc
gu xoido-.Requievit die Çepti- Dcos fez, ou pode fazerj foi

me. Produzio Ceos, terra, também maior o dia: mcdio*
íbl, lua , eflrellas. Anjos, & fe o dia pélla obra da Encar-
homês-, mas como nenhu- naçaó^ & como a Encarna-
ma delias crcaturaseraó de- vçaó foi obra de hum amor
fempcnho de feu amor, em lèm fim, naó teve cambem
nenhuma defc;infava:Fezfe fim o dia, que a reprczen-
homê,&defcanfou. .tava.

8 Efe quereis vera grã- p Por iííb Chrifto ao
dezadeftedía fobrcosmais dia da Encarnação chama
dias,rcparaijqucfalIandoo por antonornafia dia ieu.

texto dos ílis dias antecede- f^alla o Senhor da amoroía
tes, de todos diz, que tive- anfu,comque Abranaófuí-
raó mcnhã,& tarde; princi- pirava, por efre djaj &: diz

^«°-^- pio, & X\viy,Faãtt7nefivefpe- •à^xKxwAbrahamemltavit.ut Jo««'

re.à' nia^íe dH'Sums'^t<itimn vidmt 4im nmm : Abra-
^''-

hain
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liam dczejou muito ver o

meu dia. EíJ-c dia, de que a-

qui falia Chriílo, diz o Car-

deal Toledo com Santo A-
goílinho. Santo Irineo , &
outros Expoíitores Sagra^

dos? que foi o dia de fua En-

caniaçao. Dia feu o dia da

Encarnação ? Sim. Naó cu*

fíumais dizer, que teve ícu

dia o pregador, cm que com
mais applaufo foi ouvido?

Qiie foi feu dia o do capi-

tão, em que alcanfou a vi-

tiorianiais illuílre^ &ainda

o dia, em. que fahio de gaU
a fcrmoíura , oc pareceo me-

lhor levando os olhos, 6c os

corações, naó dizeis^que foi

feu o dia? Poiseííe he omy-
ft erio, com que Chrifto cba-

ma íeu o dia da Encarna-

ção. Veyo a palavra do Pay

>

Sc fez o primeiro Sermão,

quando encarnou : Feri^um

carofaãiim cjt : Veyo o Ca-

pitão General, 6c deu a pri-

meira batalha formando

campo das entranhas purií-

íimas de Maria : E:^ te exist

dux'. Veyo a fcrmoiura do

Ceo- a veílirfe da gala de

nolTa' huiiianidade : 6c pare-

c?:o.lke) que tinha- tanto ar

na gala,tanra gloria na viíto-

ria, tâto agrado no Sermaõj

que teve por feu odia:iS;^^
'

ídltaviti ut videret diemme^
um,

IO Mas porque rczaõ

foi mais feu o dia da Encar-

nação, que o dia do nacimê*

Xq^ o dia da Epifania , o dia,

da morte, o dia da refu^rei-

çaó?Naceemhum prezepe

por amor noílo, aceenden-

doemamor a mefmanevej
que cahiafobre feu corpoli*

nho delicado; ^ naó chama
íeu odiado nacimento? Ac-

cendeoGeo humacdrella"

conduz três Príncipes dá
Oriente, que abrindo os co*-

rações com os the:íourosa-

dorao, 6c reconhecem era

hum prezepe a hum Rcvi
em hum meninoahum Dc-

os: ^ naó chama feu ao dia

da Epifania?Dà a vida pclla

redcmçaó dos homés coníi

pafmo, ^ aílbmbro da na-

turezajque ou agradecida à

fineza, ou obediente à dor;

-moilrou no fentimencoque

queria acabar c6 feu author:

6c naòchama feu ao dia da

morte? Rtfuíctca gloriofa-

mcncc ao terceiro dia; fendo

feu:
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leu roftó enveja do foi, fuás primeiros fettc annos \ ou

chagas pejo das rofas) 6c to- nosíeguiidos? £ parece fcm

do icu corpo hum retrato duvida, que nos ícg^indos.

gloriofo daimmortãlidade: Nos primeiros fervia Jacob,

iknao chama feii a odiada & a efpcrança fem duvida

reíurreyçaó? So o da Encar

•

lhe fervia de alUvio: Nos fc-

naçaò he o fendia, T>iem gundos fervia Jacob > mas

weum? depois de enganado^ 8c a cf-

- II Eporq rezaóPDeve perançaduvidofa lhe fervia

ferj porque ainda que nos de tormento. E q naó do^í-

outros dias moílrou larga- niayeJacob depois defcvcc

mêceas finezas de feu amor: enganado^mas que continue

a Encarnação foi as primiei- alervir com a mefma pon-

as de fuás finezas ; as outras tuaUdade ; grande fineza.

finezas forao íegundas; a

Encarnação foraó as pri-

meiras finezas: &as fegun-

das finezas, ainda que íejio

grandes, naô avultaó com-

Pois porque a naó encarece

o texto^ como encnreceo a

primeira? Pello mefmoca-'

20, que era íègunda: as íe-

gundas finezasjainda que fe-

paradas com as primeiras, jaó iguais, 6c aiada maiores

Sérvio Jacob os primeiros nao merecem a mefma eíli-*

fctte annos em obfequio de maçaô, que as primeiras: as •

Raquel^ 6c faz o texto gran- primeiras finezas íàõ o mi-
d^s encarecimentos das fi- mo do amorjíàóasflores do

'

nezasdopaílor: enganoií-o dezejoifaó a aurora dos cui-

Labaó trocandolhe"o objet- dadosj por iilo o texto, que
to, mas naó o amor^ 6c pedi- das primeiras finezas faz

olhe outros fette annos de grandes elogios ao amor de
ícrviço. Aceitou Jacob o Jacob; das fcgundas naó diz
partido; mas naadizotex- huma fo palavra. E pella

to nada das finezasdejacob mcfma rezaó aos dias das f-*-
•

neftes últimos fctte annos. gundás finezas, aiadaquee-
Pode fer queílaój quando raófcus, naó chama feuso •

aiidou Jacob mais fino: nos Encarnado Verbos 6c ao dia

i dai
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da Encarnação, por fer o dia terra: ( difcorramos Tiu pou-

de fuás finezas primeiras coTheoIogicamentespoiso
chama por antonomafiafcu: myílerio o pede) toda a u-

Exultavít , ut videret diem niaó ou he aíFeftuofajOU na-

mcum. Todas as outras fine- tarai , ou fobrenaturs! acci-

7.as dependerão da fineza da dental; ou fobrenatural fiib-

Encarnaçaó: Efia foiafon- flancial: unefe Jonathas a

Orat. tcyas outras foraó rios-.Opus Davidj&: efia iiniaò he aíFe-

i.dc Jncar77ationis núraculoruni ftuofa.-unefea almaaocor-

Uat^^'
í^;^^i/V/^//(// câput:^ difièS.Jo- poi & efia uniaó hc naturaU

aóDamafceno. unefeaalmaaDeosporgra-
E que eíla ^o^^ a maior ça; 8c eíla uniaó, ainda que

fineza naó he conceito de heíobre a natureza^heacd*-

prcgador^íenaó vcrdadeem dentah unefe Deos ao bo-

todo o rigor Thcologico mê na Encarnação s & efla

d'^^7a-
pí*<^vada. Todo o amor, 6c a uniaó fendo íobre a nature-

rarn. fíncza toda afpira a unires za hefubílanciahauniaóaf-

d/^.ni.cxtremoSjque feaoiãó: eftc fe£tuofa eftà nas maós^de

he o fiíTí 5 efi:e he o efFeito, Jonathas, 8c de David-, a u-

cTta he a anfia do amor: o a- niaó entre a alma, 8c o corpo

mor da Encarnação unio eflânasmaósda morte:au-

Deosaohomê5 8c o home a niaó entre a alma, 8c Deos,

Deos com o laço de uniaó eflânasmaós do homêjau-

mais efireita,que pode fer: niaó entreo VerbOjScaHu-

logo oamor da Encarnação manidade efiâ nasmaósde

fo*ío maior amor, 8c a maior Deos. E que fefcguc daqui?

fineza: Que a uniaó hypo- Notai; a uniaó afFedaofa

ftacica, quchcacomq Deos podeíe perder, 8cpcrdefcj

feunio ao home na Encar- ou porque osjonatas como

nnçaó, feja a maiorprovafe Principcs fe enfaíliaó, ou

facilíncnte. porque os Davis como ho-

12 A quatro claíTcs po- mcnsfc mudaó : a uniaó na-

demos rcchizir os géneros tural entre a alma , ^ o cor-

tejos de uniocns,que bana po também f-perde,8chadc

perder>
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perder 5 ou porque os acha- deu hiirii golpe nauniaócn-

quesacortaó-, ou porque os treaalma, & o corpo de

annosadcfacaó:auniaóeí> Ctiriítojôc morrcoj iíro fez

treaalmn, Sc Deos por gra* a mortenauíiiaõ danature-

ça perdcfe 5 porque ainda q za; mas na uniaó da Eriçar-

Deos naóquersos hornés naçaó^qiiefez a mortePna-

por ília culpa, 5c por fuás da; porque ainda o corpOySc

culpas adeftroem: a uniaó alma de Ghriílo ficarão U'

entre oVerbOj&ahumani- nidos ao Verbo da rneíuia

dadcj nem íeperdeo, ncmfe forcejqueances.Iílofiaijiílo

perde, nem íè hade perder^ he amor 5 que naó acaba ca
porque nem eftâ fogeiraàs avida^ efta uniaó íiqij que
inconftancias da voncade dura ainda depois da morte,

humana, como a afFed'uofa> Elegantemente S. Leão Pa-

nem aos achaques,& annos, pa:/« tantam unitatem T)eiy ^^rm;

comoanatural^nemaosgoN & hommis natura conv^nií^
IJr^^'^

pes dl culpa, como a da gra- nt necfupplictopotiierit dm- oki
ça 5 fò à vontade, ôc amor de mi^ nec morte d:[jungi.

Deos efta foge i ta. Equefe- 14. Mas entre q extre-

gura eílâdeleperdereílau- mes feda eíla uniaó tame-
niaô? flreiea, tam apertada, tarn

13 La quiz Salamaó en- indiflbluvel? Eíla he a admi-
earcceromaioramor^ôcdif. raçaó, cfteopafiio, eíleo
fc, que era tam forte, com.o aíTombro: de huma parto
zmoitt-.Fortis eftiitnms di- Deos-, de outra o home! O'
leãío: mas o amordaEncar- homé!ODeos/Ocxtremos!
naçaó foi mais valente, que Deos, que tem de neceílida*

a morte. A valentia da mor* de o fcr livre : de privilegio
tcconíiíte toda em romper o naó ter igual: de natureza
a uniaó natural entre a alma, o fer Senhor s & deeííenaa>
&:ocorpo:ifl-oheoquecxe-- quetcfdos ftjaó ícusfcrvos.

cutaamortenoshomés-Jílo - Dw^os,quetudQfuílentarcni
heo quecxeci>:ou em Chri- ftntir pezo •, tudo governa
ftoiche^ouamQtte àCru^, ílmfcncirmo!eíiia:tudodo.'
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mins fera fentir dano 5 tu- na5 pareça 5 que tornamos
cio conferva fcm tirar pro- hoje a pregar da cinza.E que
veito: DeoSí a quem nem a hoje fe fizcíTe efra uniaõ en^

voracidade do tempo dimi- treexrremos tam diílantes>

niiCi nem a eternidade do o- tam diverfos 5 & tam difFc-

brar fliciga) nem aigum Çqc- rentes! grande fineza !gran-

ceíTb infeliz altera j nem ai- de extremo! grande dia!

gum acontecimento impro- i f E fe foio maior dia

vifo varia: Dcos, que ainda, pêra Deos j também pêra o
que todo he clemência fe te- honié foi o maior : o maior
mejainda que fe naó aparte, dia pêra o homéj porq nellc

lè perde 5 ainda que íe nao fepoz o remate ultimo àfu-

pcrturb?j fe indigna 5 ainda as perfeições. E agora ?.ca-

que fe naó mude, fea placa: bo, & acabareis também de

Deos que tudo abarca, fcm entender aquclla grande di*

íèrefpaçoj que tudo enche verfidadejcomquefe Deos
fcm fcr corpoj que tudo il- houve com as creaturas, 6c

iuíírajfemíerluzi que tudo com o home em fuaprimei-

aperfciçoajfem fcrarte: De- ra creaçaó. Diz o hiftoría-

CS5 Senhor dos exércitos, ^ dor fagrado, que aflim co-

faz guerra , & naó tem,, que mo De(?s hia creando a ca-

eombater j combate, & naó dahuma das creaturas,âíriín

tem que vencer; vence, & hia examinando fua perfei-

naó tem,que pertender^per- çaõi & as hia approvando.

teudc, ôc naó tem, que con- Creou a luz : vio-a, appro-

quiííar; Dco5 unido ao ho- vou-a: creou a terra, creou a

mê! ao home, de quem paf- agoa, creou os elementos,

ma David, que Deosfclem- vios,approvou-os: creou os

braíTc: (^íiid eft homo , quod CeoSjCreou o fol^creou a lua,

n^emor es ejtis? E fc tanta ad- & as eílrellas, vioas , 6c ap-

miraçaócauzavaa David a provou-as-Eaffim das mais.

lembrança j que fera a uni- Creou ao home-, ^fooho-

só: ^uia cjt homo^ Deixe- méentrc todas as creaturas

tuQlo em admiraçaórporque ficou fem a approvaçaó, &
abona-
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áfconaçaô de Deos. qne cabia neTíaSs o foi fahío

ló Grande duvida, & logo com toda a perfeição^

que tem dado que cuidar porque no foi naó cabia ma*

^os Expofitores rodos. He iSjqucoíerSolj a luzfahio

poílivel, que achaó os olhos com roda a perfeiçaó> por-

de Deos, que abonarem to- que na luz nao cabia mais 5

dasasmaiscreaturasj&que queo ferluzj porem o ho-

íbaohomênaóhadeappro- niem naô fahio com todaa

var por bom? Senhor, que perfeição j porque no home
vedes no homêj pêra que no cabia mais, que o íerhomê^

exame de volTòs Divinos o* 6c que mais cabia no home?
lhos nao íaya approvado ? cabia o fer Deos: creou De-
ou que vedes nasioutras cre- os ao home com huma gran-

acuras, que naõ depofiraíTe- deza tam ca paz, & com hu-

isno home? Nao heo home macapacidade ram grande^

hum mundo pequeno, em quenaófocabianelleaper-
quemcompendiaftesasper- feiçaódo fercom oselemé-
íciçoés do munndo grande? tos 3 naò fo cabia nelle a per-

NaQ*paríicipa o fer com os feição do crecer com as p!ã-

elemêcos?.Naó comunica no tas-, naô fo cabia nelle a per-

crecer com as plantas ; naó fciçaó do fentir com os bru-

íe parece no íentir com os tosj naó fo cabia nelle a per-

brutosi naó fe afiemelha no feiçaó do entender com os-

entender com os Anjos? Po- Anjos > mas também cabia

is fe cada huma dascreatu- nelle o fer immenfode De-
ras viílas em ít , levarão a os. Na primeira creaçaópoz
Deos o agrado^ porque vi- Deos os olhos naluz5&co«>
ftasjuntas no home naó me- mo na luz vio toda a perfei-

receraó a approvaçaó? çaó^que cabia na luzydeu-a
1 7 Porque vay grande por perfeita, 5c acabada: Fi- q^^^ ^

difFerença das mais creatu- ãithcem,quodeJ[etbona\^QZ ^
-^^

ras a ohomé: As mais crea- os olhos no Ceo , na cerra,

turasfahiraó logocabalmé- nos elementos, &nas mais
fc perfeitas com a perfeição creaturas) &:como vio nel-

\ 3,; ks'
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Ias toda a perfeição, que ca- que acabou de ver o homé^
bia ncllas, deu-as por acaba- que lugar tinha entre as coa-

das, & perfeitas: Vidit-^ quod zas creadas. Admiravelmcn-
ejfítbonum, Poz osolhos no te Santo Ágoíiinho: T>emó- uh.ii
home, & ainda que vio no ftratum eft homini^ quem ^-deTri-

homé hum compendio das cum haberet inrebusy quas^^^^^^^

perfeições, q divididamcn- T)eus condidií ^ quandoqui-^^'
^'

te repartira pcllascreaturas, demjic 'Deo conjungipotuit

vio também, que naó eftava humananatura^ nt exduabus
o home cabalmente perfci- fubfiantiis fieretunaperfona.

tO) porque cabia ainda nelie Atè a o dia da Encarnação
outra perfeição maior, que naó fabia o home a fua gran-

ara o fer Dcos; & como o dcza-, ignorava ofeu lugar,

naó vio com toda a perfei- Podia cuidar,que era menos
^aõ, que cabia nelle, naó o que o íol i porque naó era

deu entaõpor perfeito,& a- tamluzido^ podia cuidar, q
cabadoj deixou aapprova- era menos,que o cedro j por-

tão pcra hoje. que naó era tam incorruptoj

18 Hoje lim fahe ap- podia cuidar, que era me-
provado o home, &: cabal- noS5queoleaÓ5 porque naó

ziiente pcrfeito,porque chc- era taó generofojpodia cui-

goua lograr toda a perfei* dar, que era menos, que o
çaó, &grandeza, que cabia Anjo, porque naó era tam
jio homê^ porque pella uni- entendido : mas no dia da

aó entre o home, & Dcos, Encarnação faiba o lugar jq
crecco tanto o home, que tem-, porque pella uniaó a

chegou a emparelhar com Dcos ficou fuperior a todas

Deos. Hoje fim, q he o dia, ascreaturas, & igual zo mef-

emqucosdousinfínitamen- mo Deos: ^Demoftratumcfi

te defigu ais , Dcos , 6c o ho- honnni, quem locum haberet

mê fkhiraó iguais, medidos inrebus^quas^Deus condidit,

pcUo mcrmo tamanho nas 15? Paremos aqui hum
entranhas puriílimas da pouco por reverencia do

Virgem Senhora. Hoje fim, myfterio, & por occaziaó

do
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datempo.EmtcpodcQiia- ma tanto ao home, que o ie-

rcfmaj&myíieriotamgran- vanca fobre as crcaturas to-

de bem he que paremos hil das; o homem eftimafc tam

pouco na confider-içaó de pouco, que íe abacc^ôc fe fo-

noíTas obrigações. 'Demon- gcita as couzas mais vis do

jhatim efi Irjmiyih quem lo- mundo. Canfideremos bem

cum haberet in rebus-^ quas JioíTa dignidade, diz S.Lc-

"íDeus condida.Q\\c antes de aó, pêra que nao degencre-

o home f: ver aparentada mos nas antigas vilanias:

com Dcos, naó eftimaffè tá- Confidera^o homo4ignitatem

to fua nobreza na ignoran- tiiams&mli adpriJliuAmvi^

cia de quem era, podia ter litaternredire.

dcfculpa fua fraqueza^ mas 21 Foi também o dia

que depois que pdla Encar- maior pêra a Vírgé Senho-

naçnò do Verbo vio lua na- ra ; porque nclle alcanfou a

turcza fuWimadaà dignida- dignidade infinita ,ou qiia-

de de Deos, fe eítimc tam íi infinita de May de Deosj

pouco, que fe abata a hum titulo tam gloriofo, que a
appetite,queoarraftaique naópodefer mais. Porque
fe humilhe a humaen veja, a nelle,ao q parece, deu mais

hum ódio, a huma vingan- o Eterno Payà Senhora, da
ç3,que o precipita, q a fcu próprio Filho. Lar-

20 O* que diverfa efti- ga propofiçaój vejamosfca
maçaó faz Deos do honic> podemos provar. Ao Etcr-

& o ho.mé. de íi mefmo. De- no Filho deu o Eterno Pay^
os eftima tanto ao homem, c^'^vitottvcí\Omnia^qu£€tm^

que o faz D joss o homem que habet ^Pater^ mea funt:

ciiimafc tam pouco, que fe Tudo o que tem meu Éter-

faz bruto. Deoseíiimatan- noPay, dizChrifto, tenho
to ao home 3 que o aíTenta euj porque o mefmo Pay mo
configo no mefmo tronoj o comunica; fe he eterno,tam*
home eílimafc tam pouco, bcmfoueternoife heimmé-
que faz trono da meíma vi- fo, também fou immcnfoj f.*

iczadcfcusviciQs.D^oscftir hctodo poderofo, também
Ia íbu

:
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fou omnípotcntejfehe infi- roa cm tempo hum homem
niramcce fabio, também fou Deos; a primeira PeíToa

a mefma Hibedoriaj fe hc

DeoSi também fou Deos i-

gual em tudo a o mefmo
ay. Pode íer a cómunica-

Pay, Ôc Pay unicamête, por-

que a nenhuma das Divinas

PeíTòas communicaadori»
da Paternidade^ a Virgem,

çaõmaisuniverfal? pareceq May^ 6c May unicamente,

naó:eom tudo refcrvou pe- porque participacomo mef-

rafio Eterno Pay hfia pro-

priedade, que naó comuni-

cou a o Filho. E que foi, o

quenao comunicou a hum
Fiího infinitamente amado?
Sabeis o que?a Paternidade:

cómunicoulhe fecundidade

mo Pay a paternidade pêra
com Chrifto.

2 2 E fe quereis ver efta

gloria Divina por hum exê-

plo humanO) ide comigo ao
tribunal de SalamaójSc vede
quellas duas mulheres hti-

pêra produzir com o melmo gando fobreofilho, de que
Pay o Efpirito Santo, mas cada huma queria fer may.'

naõ lhe communicou o fer Ouvidas as partes deu kn--

Pay: eíla gloria efpecial he tença o Rey dos Sábios, que
própria fo do Pay-, porque fc dividifle o menino : poz
fo a primeira PefToa entre as embargos àfentêça o amor,

trcs Divinas hc Pay. Pois e- da que verdadeiramente era

íla gloria da Paternidade, q may 5 & diílè > que por ne-

unicamente refervou pêra íi nhum cazo fe dividiíTcj ari-

o Pay, hc a que huje cómu- tes fe entregaíTe todo à fua

nica wi Virgem May: A pri- contraria. Notável refolu-

meira Peíloa Pay por arca- çaô do amor! Vem ca mu-

no Sccretiflimo da Divinda- Iher ! que te naó fofra o co-

de: a Virgem M;iy por com-
municaçaó amoroíiílima do
mcfaio Pay; a primeira Pef-

foa Pay,porque gerou na E-

.ternidadc hum Deos Filho."

raçaó ver a teu filho dividi-

doem duas partes pellacru^

cidade do ferro-, aíllmoef'

perava eu de teu amor; mas

que te íofra o mefmo amor

a Virgem; Máyjporqucge- perder de todo ao filho, a

quem
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amas ! reclama, o que ja tens que hoje fofre o amor do E-

ditco,- dizc que viva o me- terno Pay : naó fofreo o a-

ninoj&que fuppoílo ícnaó mor daqueUa may comunt-

pode avcriguar^qual das du- car com outra a mátefnida-

as he a verdadeira may, fi- de hum filhojhoje fofre o a-

queeftc filho de ambasj & mordo Eterno Pay comuni*

fiquem ambas mays deftefi* carcoma Virgem a paterni-

Iho.Eaílim nem ó filho per- dade de fcu filho: Ouvi a

dera a vidaj nem tu perderas Santo Anfelmo,que com pa*

de todo ao filho? Aífim pa- lavras expreílas diz tudo o
rccefe podia compor facil- que temos ditto. Huncfibi

mente a demanda naó divi- tamuyiicumytamdikcíijjimu^

dindoofilho, mas partindo & in omnibus aqualem non

a contenda. Pois porque o pajjiiseít remanerefolmnmo^

naó fez aílini efta may?por- dofuiim-^fedeundemiuráve^

que era may verdadeira. A ritatevoluitejfe Beata Ma-
natureza bem pode dará Tiíetinicum^&dile£íij]mum<i

humamay dous filhoSymas é^naturakmfilium.Wíúsáiz
a hum filho naó pode dar ainda o Santo. Eu dizia, qus
duas maysj 6c fe a natureza fofria o amor do Pay cómu-*

o naó pode fazer y como o nicar à Senhora a paterni-

haviadeconfentir o amor. dade: Santo Anfelmo diz,

Creceria o meninoj6c quan- que lh€ naó fofrera o amor:
doa quó verdadeiramente o Nonpaffus eft -, naó cómuni-
era, víílc que o filho, cha- car à Senhora efta gloria fin-

mava may, a que o naó era,- gularmente única, & única-

quezelos, que dor, quema- mente fua. *

goa lhe penetrariaó a altíia# 24. Efe me perguntaes,'

Ah fimj pois antes perderei que parte teve a Senhora
filho: 2)^/^ illiinfantémvi^- nelía gloria : expliquemos
n;u7ni que mettcr o coração as palavras do noííb tt\tQ:
cm taes apertos. Fiat mihifecmdum Verbum

33 Ifto que naó fofreo Umn* Depois -que o Anjo
E*Tiba-

')í»vl
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Embaxadordeu por fiador luzj ofiat da Senhora obe*
de fua pureza ao Efpiriro decendofahioconi hí5 Deos
Santo, rcfpondeo a purííll- feito home; ojíat ác Deos
ma Senhora, quefe obrafli mandando, ctrouao niundo;

omyftcrio conforme o que donadas&deiilheo fer^que

íí"^'^* tinha ditto. Fiai núbifecun- naô nnha; ofiat da Senho-
dum verhim tuum. E que íe ra obedecédo tirou ao Ver--

lèguioaeítciv^/^da Virgem^ bo do peito de feu Eterno
SsnhoraPTornai comigo a o^ Pay, & deuihc ofcr huma-
principio do mundo; & ve- no. Ofiat de Dwus mandan--

reis, que com hum jF/zíí, deu do venceo huma diílancia)

Deos o fer ao mundo to Jo: finita: ofiat da Senhora obe»

diííe, Fiatlux^ Sc fczfe a luz: decendo venceo hu ma infi--

diííè, Fiatfirmamentumi &c. nitadiílancia. Do naò fera^

fezfe o firmamento Compa- o fer diz a Filof^fia mais mo«»

rai agora hum jf^í>com ou- derna.vqae he finita a diftan-v

trofiat: ofiat do Deoscom o cia-, 6c eíla he a que venceo*

fiat da Senhora : o fiat de ofiat de Djos mandando:.:

Deosfoidequcmmandava; Do Creador àereatura s de.

ofiat da Senhora, foi de Deos ao homem em toda a;

quem obedecia :E que feíe- Theologia he infinita a di--

guio ao fiat de Deos? Segui- franciai&eíU he a que ven-.

Qfe o Ceo, feguiofc a terra, ceo o fiat dsi. Senhora obe-

íèguiraôreasmaiscreaturas; decendo. .:.: -

E a ofiat da Senhora, que fc 2 5 Mas direis : que De-

Icguio? Scguiofe a Encarna- . os com o Çcafiat^ do que era

faô do fiiho de Deos. E fe menos fez íiiais ; porem que.

havemosde julgar p^llacó- aSenhoracomofeu/^/ido,

fequencia dos efeitos, mnis qu'^,era mais fez menos: De-.

poderofo foi o/*;i/ da Se- oscomofeu/íií/^doqueera

rvhora obedecendo^ que o menos fez maisy porque do-

fiat de Deos. mandando. O. nada que he menos ,011 mais.

fade Deos mandando í:i- quem mos, fez a luz, fez o.

h:oçomhumaxreatu;a.feUâ. Cçq> fcz.o miiiido^que hc
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ínais: porem a Senhora com
ofeu/W 1 a Deos, que he

mais, ou mais que tudo, fez

home, que he menosj 6c iii-

finitamente menos queDe-
os: E fazer do menos mais,

iílo fin^q ue he gloria do po-

der^mas fazer menos do ma-
is; milagre he,que fazem ca-

da dia os homés.

26 A muito me obriga

ainftancia. Que quereis, q
diga; que também a Senho-
ra como feu/^í fez do me-
nos mais? naò pode fer^por-

que Deos naó pode íer mais:

mas feaquelle mar infinito

de perfeições poderá creccr

com alguma maré, fo entra-

do nefta madre podia pare-

cefjque crecia. Ponderemos
humaclaufula ao noflb Eva-
gelho. Vay o Anjo Emba-
xadorexplicando à Senho-
ra as excellencias do Filho,

que da parte de Deos lhe

promettia; & diz entre ou-
tras: Hic erit magnus. Eíte

íerâgrande. Aquelle futuro

erity he o que de prezente
itie embaraça. O filho, que
o Anjo annuncia, naó he
Deos, & filho de Deos ?0
niefmo Anjo o diííc: Filius

Altijjlmi vocãhíturi E fe he

Deos, tem toda a grandeza

poffivcl , naó pode, nem hc

poííi vel íer maior. Pois fe hô

grande, & tam grande, que
naó pode fcr maior; como
diz o Anjo,que fera grande:

Erit magnus ? Quem diz, q
íèrâ grande, fuppoem que
pode creccr^mascomo pode
crecer o infinito ? Pode crc-

cer, naó em fij porque em fií

naó he capaz de augmentoj

mas pode parecer, qu€ crc-

ce.

27 Supponhamoshum
milagre, que Deos naó fez

ainda, mas pode fazer. Se
Deos reduziííè a immenfi-

dade de agoa, de que conda
o Oceano, às eftreitas mar*
gés do Módcgo, aonde cor-

re de hu3,& outra parte ma-
is encarcerado entre roche-

dos, que havia de fucceder?

hiriaócrecendoasagoashu-

mas fobre oucrasj iSc eítas fo-

breaquellas ate chegarem a
borrifar as eílrellas. Pois

naó íaó eftasas mefmas ago-

as, de que fe compõem oO-
ceano. Sim faó j pois coma
creceraó tanto fcm creccr?

La no Oceano naó chegaó a
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fe levantar duaslançasfobre puriílimas da Senhora naa
oarj&aquichegaòaamea- podendo crecer, parece que
caras eftrellas-, èc ifto fem (e crecco.

lhe acrccentar mais huma 2^ Vedes como hoje
gotta de agoa? Sim. Naó vc- decco do Cco fcm apparato,

des, que la no Oceano tca: 6c íèni eflrondo 5 ora vede
efla immenfidade de agoa como fubio. Vio David
hum efpaço tam dilatado^ em efpirito^Ôc fendo muitos
porque fe cftende j 6c que a- annos antes ouvio as vozes
qui ellâ apertada, &: reduzi- dos Anjos, que acompanha-
da a tam breves margés>por vao ao triumfante Senhor^
iíía naó crecendo a agoa, & diziao aos de dentro: v^^r- Pr. 2ig

crecera omarv& feriamih- tolite porias T^rtncipes ve^'^"

gre natural o crecer fem a- firas -^ & úlevaminiporta a»
crcceníar, ternales. Abri, Principes, efr

28 Pois eíle milagre, q fasportas> antes as tirai de
Deos naó fez no mar, he o feulugar^ pêra que poíTaen^

que hoje fez em íi. He De- trar o Princípe, & Rey da
os hum Oceano infinito de Gloria. Ou vio David as vo-

perfeiçoêsrdilatafepellosef- zes,& reparou no myfterio

paçosímmenfos de fua Dí- S. Gregório Nazianzeno*

vindade^& aíllm he incapaz Valhame DeoSjEfte Senhor

deaugmento^ naópodecre- que fobeda terra ao Ceo,

cer. Mas hoje, que eííc Oce- nao he o mefmo, que deceo

áno, como íe fora rio, entra aterra? O mefmo he, diz S.

Da madre ; Ecce conàpies i?i V2\x\o\§^ndefcendit^i(>feeft^ R^Xxi,

titero: hoje que fe aperta ao & qui afcendit. Pois íè quã- 4- 9».

clauílro virginal de Maria-, dodeceo, naó foi ncceííario

fobem tam alto as ondas, q abrir portas pêra caber^quã-

2ia5crGcédo,parcce quecre- dofobejcomo naó cabe fem

cem^Se^naó podendo fer ma- fe abrirem as portas, ôcain-

iorcsspurcccque fe aiJgmen- da Ichrnçarem fora dosqui-

'td.ò.Hicerit çnagms. Dcpo- cicsPEra menorjquandode—

isquecntrou nas entranhas ceoy & quando fubio, erx

íua«?
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maior? Naô, mas parccia-o. Ncftcdía, Virgem Senhora,,

Edóde naceo o parecer msi- em que Deos fe fez filho

ior aos Anjos? Eu o naó fei; voíTo, fc fez noffb irmaós &
oqfei he, q quando deceo pello mefmo cazo vos cra-

cra fo filho do Eterno Pay, penhou no amor de May
&quãdofubio eratambSfi- pêra comnoíco. Como n-

Ihoda Virgê May. E fepor lhos a fua Miy chegamos,

filho daqueile Pay naó po- May amoroíiílima, avoíTos

dia-fer maiorj por fer filho pês. E que podemos pedir,

defta May podia-o parecer. qucvoíTo amor nos negue,

30 Vede agora fefoleftc fe pedirmos o queforcon-

o maior dia-, o maior dia pe- forme a voflb amor? O que
ra a Virgé Scnhora,em q fua pedimos, & o que nos bafta,

humildade emulou a gran- he que nos deis hum amor
dezado Eterno Pay:o maior de filhos pêra comvofco,E
dia pêra o home, em q vio quanto nos dareis neftca-

poíla a coroa a fuás perfci- mor? Ncftc amor nos dareis

^oési o maior dia pêra Deos, o amor de voflb filho: nerte

cm q logrou feu araorofeu amor nos dareis o amor das
maior clefempenho. virtudes-, nefie amor nos da-

31 Mas fc vejo a Deos de- rcisoodiodos vicios: nefte

fépenhadojvejovos , o May amor nos dareis o amor da
de Deos, muy empenhada, graça, nefte amor nosdareia

A Deos defempcnhado pe- o aborrecimento da culpa:

ra com figo, a vos muy em- nefte amor nos dareis a prê-

pcnhada pêra comnofco. da mais certa da gloria, &c.

SERMAM
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DA VIZITACAM
D A

E„ N H O R A
ExurgénsMmaabijtinmontana cumfèjfinatione. Luc. i»

§. I.

adovS he certo pcra admirara

que nos primeiros três dias

eíliveííem parados os Ceo3.

Os Ceos parados ? ígu cur-

fo cm íufp)^nfarr}? em pauf^

fcu tnovimencc? porque ra-

zam? Dizem, que corno ain-

da naõ havia fublunarcsja

que comunicar fuás influen-

cias, por naó defpcrdiçar íè-

us 'beneíicios, fufpcndiani

feus movimentos. Mas efta

razam ou he defar de fua

propea^:

(AW?^! Oprimeirodia

yk^^^i da creaçamfa-

^È^(M| hirarn dasma-
m^^^^^S õsdeDcos as

celeíliâçá esferas, ou tornea-

das de criftaljou congeladas

de pérolas, peraque có hCia

inquietação gioriofa deííèm

volta ao mundoíparcicipan-

do liberalmente à terra o be-

ncficio de feus faudaveis ia-

fiuxos j «Sc fendo cíie ofim,

gfTa q^ue os Ceoi foram, cre-
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propenfam, ou ofFcnfa de mundo todo a cíHcacia de

fua liberaUdadetquaiido ve- fuás influencias.

mos, que huma fonte, ainda 2 Efle foi o retraCO:,quc:

quando naó ha, quem reco- com anticipadas cores copi-

IhafcuscriftaeSjnaóparafu' ou o exemplar, que hoje no

as correntes: nâó he argu- Evangelho pintou o Evan-

mento de animo gencrofo geliílaS.Lucas^tamdiligcn-

dar o beneficio , & perdeloj te na pena, como valente no
mas perder o beneficio, & pincel. Diz, que naquelles

dalohe o primor maior da dias, depois que o Divino

generofidade. E^ fendo os Sol íè engaílara nacriílalli-

Ceos o paradigma da mais na esfera das entranhas vir-

generofa bcncíícencia, fiif- ginaes ( a quem os Smtos
pender o movimento por cocordeméccchamaóCeo}
naó defperdiçar os influxos, felevantara a Virgem May,
fora dcfdourar o credito de ^<:com accelerado movimê-
fua hbcralidade. Qiialíeria to dirigira feucurfo às mon-
logo a razam de darem tre- tanhasde Judea : Exurgens
goas a fcu movimento na- Maria abijt in montanacum
qucíles três dias primeiros? fejlinatione. Pois porque a-

Digo, que fenaó moveram gora., & naó antes? antes nos

osCeos ate o terceiro dia-, retiros de Nazaretfem mo-
porque ate o dia terceiro fal- vimentoj agora nos cami-
tava aosCeos aquelleprin- nhos de Judea com tanta
cipe entre os aftros, a quem preíTa? ^ntQS parado efte a-

haviam fcrvír de carroça os nimado Ceo fem- dar hum
mcrmos Ceos. Creou Dcos paíTbj agora com arrebata-
no quarto dia o Sol, & no do curfo vencendo afpere-
mcfmo ponto, em que as es- Z3S,& montanhas: Abijtm
feras fe viram douradas de monta7ia? Simj porqucantes
feus rayos, & lizonjeadas de ainda naó tinha em fi ao Di-
feus rcíplandorcs, foltaram vinoSol humanado:masde-
livremente as rédeas a fe- pois que veyo o AnjoErn-
us movimentos; levando ao baxador, & da parte de De-
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os lhe anniincion a Encar- cio das entranhas materna*

naçaó do Sol em o Ceo de es: Exultavit pr^gáudio in^

fuás entranhas puriílimas, fansmuteromio : MTxmoz^
logo deu principio àfiiacar- gradece ííaoel reconhecen'
rcira pêra levar ao mundo a cio o favor: Undéhc-c mihhut
benefiGcnciadefeusaberacs veniat&c. Agora vejo com
influxos: Exurgens Maria quanta razam efcolhco a
tíbijtinmontmacumfejTmar' Mifericordiajou a Irnianda-

tione. de da Mifericordia antes e-

i 3; Eaqueííjbecomtan- ftc, que outro myílerio da
tapreíIààsmontanhasPafa^ grande Máy de iVIííericor-

zerhuma vizica , &foi ver-^ dia 3 pêra invocar feupatro-

dadeirarnente vizita da Mi- cinio, 6c imitar feus exena-

fericordia:fenaó vede como pios. E conforme a eftepen'»

ertávam os vizitados : Santa famenro dos filhos da Mife-

Isabel fobre os achaques da ricordia , veremos na May
%'^Ihice tinha também os da crccida a miíericordia de
prenhes: o filho, que era o Dcosj Senos filhos imitada

Baptifta 5 eílava enfermo a mifericordia da May. Pe-r

mortalmente doveneno da çamosàmefma May de mi-

primeira culpa: Zacharias, fericordia nos aíliíla com
que era opatrara dacaza, c- feu favor pêra aleáfar agra-»

fta va mudo j havia féis me- ça.

zes:naó vosparecCiqueeíla- AVE MARIA.
vaacazahumKofpital, 6c q
foi vizita da mifericordia a Í- H.
mifericordia deda vizitaPaf-

iim o canta agradecido Za- Emirgens Maria abijt in mSf

çharias : Ter vifcera miferi- tana cum pflinatione,

cordia T>ci nojhi-, in quibm

ijífitavitnos? AiTim o tcíle- 4* O Endo fui Miftricor*

r?iun{ia a faltos , em quanto ^ dia o atrnbutc), de q-

ivàò pode à vozes, o meíino Deos nas letras íagradasco-

aenino inquietando o filcn- íiuma fazer maior gaia 5 dci-
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pois que veflio a de noíTa jao accendede purpura^ ja

humanidade nas entranhas o matiza de azul,comocan-

puriííimas de MariajCome- tow o po^tr.Milktrahitva-

çoii a lograr mais encareci- rios adverfofok colores.S^jl'^-

dos os crcdicos de fua clc- poíj-o logo,que o íris,ou Ar-

menciaihumanoufeoSol no co Celcíle nem fc forma,.

Signo, ou no feyode Virgé, nem apparccc íenam à viíia

6c quebrada a força de fcus do Sol, qual foi o Sol, a cuja

rayos deixou tratáveis feus viíla fe formou o Iris,ou Ar-

refpIendorcs.NoIriSjCU Ar- co,que coroava o trono de

CO das nuvês poz Deos o ^zosdris erai in circuitu Se^

emblema de fua mifericor- dis? Nam he ncceííario buf-

diaj aílim o notam os Expo- carmosoutro author.O mef-

fitores todos, quando o deu mo Evangdiíla no meímo
aNoe por penhor de fua pa- livro do Apocalypfe diz q^

lavra, de qu^e naõ affogaria vira em o Cco. a huma pro-

o mundo com fegundo dilu- digiofi Mulher, a quem o

Gçn vio. Arcum meumponamiii Sol cortava a gala da tela a-

9'M' f2ubibus,„&. non erit ultra, brazada defeus rayos : Mi-
^/7/^tóí^<7/.Ert:earco,queDe- UeramiSta Soky^ fora fer

os poz nas nuvês, tralladou bifonho o provar , que cfta

depois das nuvésafeu tro- matrona era a Virgem Se-

no : aílim o vio S. Joam em nhora Noíla , porque nara
ApDc. ^^y Apocalypfe; Íris cratin. ha quem o negue. De mo-

àrcuitu Sedís. Agora notai, do, que no mefmo tempo o
que efte Arco , ou Mereora Arco appareceo em o trono,
fo cntam fe forma, Ócappa- & na Senhora oSolj o Sal
rcce, quando o Sol appare- pêra formar o Arcovo Arca
cc íobrc o noíFo horizonte^ pêra denotar a miíericordia.

o Sol he o pintor, que com o de Dzos. Íris eraUn circuitii

pincel de feus rayos no Un^ Sedis.

ço, ou volante de huma nu- 5^ E notai huma couza
vemihe da huma, & outra particular, ou differéça glo-
cor, ja o elcufcce de roxo^ nofa,que faz o Iris,ou Arco

K. áé
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do trono, a o IriSj ou arco

das nu vês;o íris, ou arco das

nuvés naó hc mais, que riíe-

ío circulo, naai fecha a roda
toda, porem o íris, ou arco

do trono, era circulo enrci-

ro, fechava todi a roda; íris

erãtincircuitu Sedis. Poisfe

o Íris nas nuvés hefomeyo
circuloi na trono porque he
circulo cnteiro? Porque o
íris nas nuvés fignifica a mi-

fcricordiade Deosâncesdc
apparecer a Senhora; o íris

no trono fignifica a meíma
mifericordia depois que a

Senhora appareceo : éc an-

tes de apparecêr a Senhora
cn a mifericordiá de Deos
meio circulo, ou nleia mifc-

ricordia-.dèpois que appare-

ceo a Senhora^ fechou a mi-

fericordiá iô circulo,& ficou

mifericordiá enteira : Appa-
receo á Senhora : Appaniit

miiliet am}ãa Sole : & a p pa*

1'círeó nc> trc^^nò de Deos to-

do ò cir<í:alo de fna mifcri-

Goirdía : hts erat in circuim

Sedis, Aílíincrccco-jOu ap-

pareceo crecida a anfericor'^

á^^r. 6cquándo,fònani hoje

começou eíle àtcributoalo-

gí-ar dles augiaentos ? Diz

S.Joam, que a mulher cu-

berta de Sõt tinha hum filh3

em fuás entranhas: Inuterê

hâbens: & quando a Senho-
ra appareceo hoje nas mon-
tanhas dcjudea, naó foi de-

pois de ter concebido ao fi-

lho de Dcos?aíIim foi; que
appareceo hoje veftindoao

Sol, & vertida do Sol-,veftin-

do ao Sol da purpura da hu-

manidade,6c vertida do Sol,

dos rayos de fua Divindade;
& dos reflexos deftes rayos

fe formou no trono de Deos
o circulo da Miferícofdia:

Iriserat incircuitu Sedis.

6 Elenaõ vamos aosef-

fcitos: chegou a Senhora a

caza de yZ'achariaSj faudou a

Ifabel ; 6c aos acccntos fua-

virtlrnòsdefta faudaçam, fc

alvoroçou o Baptifta-, & fa-

hindode fi cô alegria, quiz

fahif do cárcere, em que a«

Icys da natureza o tinham

prezo, pêra feíiejar em ma-

ior terreirocomo outro Da-

vid a Arca do Tertamento.

Erta faudaçam naó fo foi di-

rigida de May amay-, mas

de filho a filhoj nam ío de

Maria n Ifabel-, mas de Chri-

íloao Bapciíta. Pois feerta

iiacf-
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mcfma voz da Senhora era

voz de Dcos, como a ouve

jiam fo fem temor, mas com
júbilos hum meninoíArego-

ra era a voz de D .os cam rc-

ligioíamente efpantjfa, que

temiam morrer os que a ou

viam: Ne loquaturnobis 2)7-

mnusy nefortèm&riamuryái*

ZÍ2LÓ OS de Ifrael ; Naó nos

falleo Senhor porque a fua

voz nos pode tirar a vidaj

hoje eftâ tam brandamente
humana, que dâ vidaoou-

yiWàiUtfahaeftvox. .Êxul-

t^vitinfans. E donde naceo

a diíFercnça ? S ibem donde?
De que hoje falia Dcos pcl-

là boca de Maria: ôcaquella

mefma voz, que anrigamen-

,te era huma voz de trovam,

como lhe chamou David:

Vex toriitms tui', que fazia

cftremccer ao mundo, d€-

•articu^áda pella língua da
-Maydemifericordia hecam
fuave, 8í branda, que arè a

hum menino faz dar falros:

Exultavit infans. Antiga-

mente faltava Deos ou de
•hucfpinheiro como a Moy-
fes, ou de huma tempefta-
de como aJob, hoje falia do
Pfopiciaior^ de fua tlcmé-

cia. Pois que muito que a-

quella voz, que antigamcn-

te fcnaó ouvia fem temor:

Audlvi vocem iuar?7^ & ti-

tnui^ hoje fe ouça com júbi-

los; Exultavit infans in u-

Uro.

7 Donde me parece, q
fez o Divino Verbo duas

Encarnações-, huma da Pef-

íba, outra da voz: a da Peí-

foa no ventre Virginal dx
Senhora-,$c da voz na língua

fuaviílima da mefma Se-

nhora: pella primeira En-
carnaçam ficou humanado
o Divino Vcrboj pella fegíi-

da ficou humana a voz Di-

vina. Pella encarnaçam da
Pcíloa convertcramfe os an-

tigos rigores de ília juíiiça

nos efFcitos amabiliflimos

deíuamifericordiaipellaen-

carnaçam da voz, oseíiron-

dostemcrofos, com que fa!-

lava trocaramfe na fuavida-

de das vozes, comque hoje

falia: cm fim encarnou o
Verbo, & humanou a voz.

%A Fatia S Joam do Ver-
bo Eterno, & chamai he U-
nigenito : UmgmituSyqui ej} h^"^^^

mJínuTaíris: falia S. Lucas ^*^''

áo mcíiuo Verbo ja feito

IC 3- home,

;
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home, & chamalhe Primo- he nome de mageftadc^ por-

Lvíc.2 genico : Teperit filium fuum que naó admicce companhia
}.rimo^eríitum,Entt^\Jn\^Q' nem no amor, nem na he-

nico, 6c Primogcniro ha hu- rança : o nome de Primoge-
ma grande diferença : o fi- nito he nome de amor-, por-
Iho Unigénito tem a prero- quedizrefpeito.a outros ir-

gativa deprimeiro3& a fm- maós menores: & como S.

gularidade de único ; he u- Joam fallou de Chriílo có-

nico fem rcfpeiro a outros mo nucido do Eterno Pay,
irmaósiofiího Primogénito, deulhco nome de Magcfta-

ainda que logra a prcrogati- de, & de temor : Unigenitus^

va de primeiro, naó tema qui ejl in finuTatrís i &c co^

íinguhridadc de unico^ hc mo S. Lucas fallou dcChrt-
primciro, mas tem rclaçama ftocomo nacidoda Virgem
outros irmaôs.Irto fuppoílo May, deulhe o nome decle-

reparo aíllm : tam Unige- meneia, 6c deamor:íP<?/í^rií

nito hc Chriílo em quanto flium fuum ^rimogeràtum.

•filhoda Virgem May, como Encarnou o Unigénito 5 &
hc Unigcnico em quanto fi- ficou Primogénito : encar-

lho do Eterno Pay; porque nou o Verbo, & humanou a

ie o Pay lhe naò deu, nem voz: porque a voz de Uni-»

podia dar outro irmaóstam- genito , que o fingularizava,

bem a May nem lho deu, fe trocou pella voz de Pri-

nem lho podia dar; pois fe mogenito, que diz refpeito

S.JoamihechamaUnigcni- a muitos irmãos: Ut ejfet

to 3 Unigénitas -i
qui efi ín (inu frimogenitus in muUis fra^

Tatris; porque lhe chama rr/í/zi", diz S.Paulo-

Primogénito S. Li»ca£?Porq

o nome de Unigénito, diz §, III.

Santo lilcfonfo, he nocie de
mageílade; Unigenitus efi p "^l^ ^ As antes de fechar

TW^efi ma/e/íatis: o nome de X vÂ ^^^^ difcurfo, dai-

Primogénito he nome de a- melicença peraexaminardc

mor: onoaicde Unigénito caminho buLiqueftam.Sup-

pofio
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poííoqueChriítoemquan- chamou Chrifto filhos de

to lilho da Virgem Máy hc feu Eterno i-^ay : mns nunca

Pi imogenicojôc diz refpcito lhes chamou filhos da Vir-

a outros irmãos, queirmaõs gem Mnyraos irmaósda Mi-

fameftcSjaquemdizrefpsi- íericordia chamou filhos de

to? Em outra occaziam fora feu Eterno Pay: Eftotemife" p^^:

mais embaraçada a pergun- ricordes^ ut fitis filij Valris

laj Sc menos prompca a ref- vejiriyòc naò hadavida,qiie

poffa. Digo, que os irmãos, fam tambw^m íilhos da mcf»

à quem Chrifto diz rcfpcito ma May. Quereis que o pro-

de Primogénito em quanto ve: ora vedeo com eviden-

filho da Virgé May, iam os cia: A Virgem Senhorahc
irmãos da Miíericordia. De May daMifcricordin ; Mé-
todos os CatholicoSj &: ain- ter mifericordiíe', os irmaós

da dos homens todos he daMifcricordia fam innaôs

Chrifto irmaój porque a to- da Mifericordia : iogo os ir-

dos com feu fangue mere- maós da Mifericordia fam
ceo a adopçam de filhos de filhos da Virgem M:iy.Na5

J.oin.i. Deos: T)edit eis potefiatem he evidente eíla confequen-

jiltosT>€Ífieri. Mas vay mui- cia? Aílim he. Mas replícai.s.

to de irmaós, a irmaòsj dos Que também os outros fieis,

mais irmaós aos irmaós da que fervem à Virgé Senho-
Mifericordia: os outros fieis ra em outras irmandades,

farn meios irmaós deChri- fam filhos da Virgem May.
íto, os irmaós da Mifericor- Nego a replica , 6c rofpon-

dia ía{^ irmaós enteiros; os do, que os outros fieisfam

outros fieis fam meios irmã- fervos,naó fam filhos; fenaô
ós de Chriftc) ^ porque fam vede os titulos. A Virgê dos
filhos do meíiTio pay*, mas Prazeres naó chamais May
nam fam filhos da meíma dos Prazeres, feaam Senho-
Mayjos da Mifericordia fam ra dos Prazeres: à Virgem
irmaósenteirosjporquefam do Roíario naó chamais
íilhos da mefma May, & do maydo roíario, mas Senho-
njefmo Pay. Aos mais fieis rado rofario-, & afumdas

K 3 mais
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mais. Masà Virgem da Mi- mozázs-.Singulis qaoquepro- Gen:

ícricordia naó chamais Se- ferri juffit binasftolas : Ben'A5-^^'.

nhora da Mifericordiaj íè- jaminverodedltírecentosar»

nam May da Mifericorciia. genteos cum quinqttefiõUsop-

De modo que os outros Ca- timis. Se eu entam me acha-

tholicos,que íervem à Vir- ra prezente havia de repli-

gcm em outras irmandades, car a Jofeph. Senhor, íbp-

lervcm à May, como a Se- porto q a Providêcia Divina
nhora j os que fervem na ir- vos levantou à dignidade de
mandade da Miíericordia Viforrcy de Egipto j& ao

fervem à Senhora como a valimentodeFaraOjbemhe,
Miy : íervir à May como a que faibam voílos irmaôs.

Senhora hefer fervo •, fervir que o fois na Uberalidade,

à Senhora como a May, hc queufaisj m3S queeíla vof-

fcr filho. Eíla hea fingulari- fa liberalidade fcjatamdcfi-

dadedeíla caza ; nas outras gual , que parece ofFendeis

fuascazasa Virgem he Se- os mefmos , que obrigais?

nhora jnefl-a he Mayj nas quemmedefigualanobene-
outras tem os fervos-, nefta ficio, diminue em minhae-

DS filhos : nas outras he Teu ílimaçanij 8c beneficio, que
filho Unigénito: neíla Pri- me abate, antes heaggravo,

mogenitovporqaeneítafam q favor: Benjamin comfin-

irmaós filhos do mefmo co galas, & todos os mais có

Pay, &damefmaM3y. duas; fe pêra Benjamin da-

lo O' que adiantados is finco de largo, pêra os ou-

feram nos favores do Pri- trosdailhos de curto? Nam
mogcnito CS Irmaòs da Mi- vos lembra, que o principio

fcricordía ! Qiiando Jofeph de volTas deígraças foi hu-

no Egipto íc dtxbrou com ma túnica mais galante, que

fcus irmaòs, diz o Sagrado vos deu voíFo payjacobj 6c

texro, que dera a cada hum que ncUa , ou à fua viíla fe

delles duasgalns-, ôc que a accendeo a envejade voflos

Benjamin dera fi{ico'mais ri- irmaòs-, poiscomoaventaja-

ciS:^ 2<: fobrc iííb trezentas iS tanto a Benjamin 3 como
naó



T)a Vtfitação dã Senhora. ifi

rx^xo temeis o íeu fucceíTo no genitoj porcjue fam amados

voíibfucccíro-, & o fcii peri- naódemeias^comomciosii-

go no voíTo perigo ? Sabem
porque? Sabem porque pre-

lerio Benjamin tam vcnta-

jofamcnce aos mais irmãos

fem receyo da cnveja ? A ra-

zão foi-, porq os mais eram

íb meios irmãos-, Benjamin
era irmaó enteiro: os m^is

eraò meios irmaós filhos do

mãos, mas enteiramence co-

mo irmãos cnceiros. R. aqné
devem eíles privilegioSj fc^

nam àquclia Miy,^-**^' quem
o Verbo encarnou a Peííoa,

& humanou a Voz \Utfaria

efi vox falutatíonis tu^' in

aurthus meis^ exidtavtt pr^

gaudto infans in útero meo:

Fjefmo pay-, mas naô eram peragrang:ar por fcumeio

filhos da mcíma mny : Ben- novos créditos à ília Mifcri-

jamin era irmaó enteiroj fi- cordia. A Virgem Senhora

lho do mcfmo pay, & da chamou André Arcebifba

fr*eírnamay,que foi Raquel, dejerufalê Dioptra do Sol

B-^m pode logo Benjamin Divino: TDivini Solis T>w^
ter a graça de preferido fem ptra. Pêra entendermos a e-

o temor de envejado: bem Icganciadefte elogio, fjbei,

pode lograr eftes exceíTos que Dioptra chamaó os A-
nos favores de Jofeph^fcm ílrologos aquclia parte d^
receyar os perigos na emula- Aílrolabio, pella qual co-

nhecem j& medem adiílan-

cia, a altura, & a grandeza
do Sol. Todas as crearuras

ia n ínílru mentos, que nos
eílam intimando a gloria,6c

magnificência de Deosj ma»
em todas cilas ficava limita-

da a esfera da Divindade:

appareceo no mundo a Sc-

nhora^ 6cnel!a3& porellaíc

pode conhecer , & medir 3

çam dosa*ma os.

1 1 Foi Joíeph figura de
Chriílo, como Raquel re-

trato da Virgem May j 8c

quem fam os Benjamins, os

mímoíbs, os preferidos, fç-

nam os írmaós da Miferi-

cordia, que fam fiíhos da
meíno Pay, & da mefma
may ? Logram ízm cnveja, a-

indaquc íi[\-\ muito ^zr^ en-
vcjar: os favores do Primo- alta;a, &agrandeza dosat^

K 4. tribu
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tributos Divinos, & entre

todos o cie ília mifericordia^

que he o vSol entre todos el-

Mat 5. les: ihiifolem fmim oririfa-
^^' àtfuper bonos^ & maios,

§. IV.

12 AíHm fevío na Vir-

gem May crecida a miferi-

cordia de Deos^ 3c como fe

vè imitada nos filhos a mife-

ricordiadaMay? Nam fâya-

mosdo noíTo thenia. Exur-
gens Maria abijt tn montaria

:Cu?nfejiinatione. Leva n ca a-

doíe a Senhora fubio as mó-
tanhas com preíTa. Santo

Ambrofio comentando e-

ílas palavras repara muito,

nam tanto no íentido lite-

ral, quanto no myílico, &
diz, que fendo ja a Senhora
M^ydc Dcos pêra onde po-

dia tubirjfenam pêra hum
lugar iupcnor:^í9e?2ÍmJam

T)eo pkna^ niji adfiiferiora

confcendiret? Mas íe era

Mciydc Dcos, aonde podia

fubir? Ha lugar mais emi-

ncnccj mais li-iblin^e, mais

glorioíb, que a dignidade

de May de Deos ? Pois pêra

onde podia fubira May de

Deos? Digo, que de May de
Deos podia fubir aferMay
de Miíericordia. Notai:

B^m podia a Senhora fer

May de Deos fem ícr May
da Mifericordia 5 mas nam
podia fer May de Mifericor-

dia fem fer May de Deos.

Podia fer May de Deos fem
fer May de Mifericordia?

Sim.Hequeílamfamofa en-

tre os Theolo^os , fe no ca-

zoem que Adam nao pec-

caíTe, como podia naó pec-

car, havia de encarnar, & fa-

zerfe home o Filho de De-.

os?Erefponde Scoto coma
fua Efcol3,quefim, que ha-

via o Verbo Divino unir a íi

hypoílaticamcnte a nature-

za humana-Neíle cazo feria

a Virgem Senhora May de
Deos, &: naó feria May de

Mifricordia: feria May de

Deos-, porque em fuás entra-

nhas puriílimas fc veíiiriao

Verbo de noíTa humanida-

de: naó feria May deMife-

ricordia-, porque naó have-

ria cntammíferias: como as

mif^rias,, qtie padecemos,

foram todas confcquencias

da primeira culpas fenam
houveíleaquella culpa pri^

mei-
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meiranaó liaveria miferias-,

& como a miícricordia he

Iiiiina compaixam da mife-

riaalhcia-,falcandoa mefma,

neccíTaríamente havia de

falcara mifericordia. Logo
podia a Senhora fer May de

DcoSjfem íèrMay deMiíê-
ricordia. Mas naó podia fer

May de Mííericordia, fem
fer May de Deos. A Deos
chamou S, Paulo Pay das

Mifericordias iTãter Mife-
ricordiarum: 5c pêra que a

May da Mifericordia correi-

pondefle ao Pay das Miferi-

cordias, fuppoftoque nam
podia íer Deos, nam podia
íèr, fenam May de Deos:cra

grande elogio da pureza
Virginal diífe S. Bernardo^
que fc Deos havia de ter

May, fòhuma Virgem po-
diaíer MaydcDcos: &que
fe huma Virgem havia de
ter filho •, fo Deos podia fer

filho de huma Virgem: o
rrjcfmo digo da Miíericor-

dia : Qiieíe a Miifricordia

havia de ter May, Ço a May
de Deos podia fer May da
Mifcricordia:6c fc a May de
Deos havia de ter filha, foa
Mifi:ricordia podia íèr filha

da Mayde Deo.^.

1 3 Donde fe a Senhora

podia fer Miy de Deos, ícni

fer May da Mifericordia^ 6c

nam podia fer May da Mi-
fericordia, fem fer May de

Deos; depois de fer May de

Deos,bem podia fubirafer

May da Mifericordia: 6c ifi:a

he o que hoje fez: Exurgens
Alaria abijtin tnontana-^o
€7Úm jam "Deo plena, nifiad

fuperioraconfcendtret ? Mas
direis : ir vizitar hgma pef-

foa de tam inferior cahdade,

como era Ifabeh a que Ja era

May de Deos : entrar em ca-

za de Zacharias, a que ja e-

ra adorada dos Anjos por

Senhora, & Rainha fua ; ir

a aíliílir, & ainda fervir z

huma creatura, a que era

May do Crcador, era fubir,

era levantar , era aiíchorizac

fua dignidade? Sim^ porque
hia a exercitar huma obrai

de Mifericordia. Eílava a
caza de Zacharias, como di-

zíamos, feita hum hofpital

de varias enfermidadesi ôc

eíla obra de tanta caridade

eílá tam longe de diminuir

a authoridade, que afublí-

niajnam hcdecer, hcfubir:
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¥?ly

§)uojãm plena T>eo , nijiad nheciam ao mundo fette So*
fuperioraconfcenderet. es, que íl ria ? tado ícriani

14 Cquegloriofoexê- rayosv tudo luzeSjtudoreí^

piar! O' que ilTuííre ixmu- phndores. E que dia fera

çam dos filhos da Mifericor- eííe? O Profeta o diíTciIogo;

dia ! Nam he aíTMi, que tem Indie^qua ãlltgav. rit T^omi-

por credito de ília nobreza nus vulnuspopult [111-,& per-

iervir nos bofpicaes aosen- cufuram plãg£ ejus fanave*

fermos , affiílír nos cárceres rit. SabL.i<, q'>J3nd > hadc^ fer

aos prezosi entrar nascazas

mais humildes pêra dar alii-

vio,&: remédio aos mífera-

veis3&: neceíiltados? Aífini

he, porque cftc heo (ioi de-

íbgloriofa irmandade. Mas
peraque algum entendimê-

to menos entendido naai

cuide, que fam eíles exercí-

cios indignos defuanobre-

í^.a, digo,que nunca mais no-

bres, nunca maÍ5 illuílres, q
nefias occazioés,

I f No cap. 30. de ília

profecia pronictceífaias ao

eíle dia? Quando Deos che-

gar a hum hofpital, & ahi

atar a venda ao ferido, & cu*

rar as chagas ao niifcraveL

Quem tal cuidara ; fediíTef-

íeo Profeta, que entam fuc-^

cederia cíle prodígio, quan^^

do Deosappareceífcem hu^

trono de gloria fazendo o-

ílentaçam , de íua Magcíld-
de; que entam multíphcaííe

o Sol fcus rcfplandores, ôc a

lua íuas luzes, eítava bemj.-

masque nodia^emquehade.
dcccr a apertar com fjas ma--

mundohum dia tam íliullre, os a ferida a hum pc)bre;^//í^r

iam gloriofo, 2c tam luzido; alligaverit -vulmispopulifuh -

que aluatcrâ emuhçoés de &íl; hade abater a curar có.

Sois 8co Sol em hum fo dia £us dedos a chaga a hum
lograra os rcfplandores de miferavci : Et perc:^f/nram\

, fetce dhs:Erà/ur lunajicut plaga ejusfmaverit , entam

.

lux folh) & luxfol/seritfí' hajam de íuccedcr cíles mi-

ftempliciterficut hix.fiftcm, lagrcs no Soi, Sc na Lua : E-
dj.^rtin:. FermoPj dia ! S'^ víí- rit lux Un^ficnt lux foUsi &<
íçmosjqu: cm.hum dia a.m»i> hx falis.fieat lux feptem di--

eruml'
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mim? Simquetem Deose- crcceo hoje a Lua Miilicaj

ílaacçaòportamluílrofajôc aíllm rcfplandcceo o Divi-

por tam gloriofo cíieexer- no Sol^creceo a Lua; porq

cicio, que acccnderá novas fubio, quando parece, que

luzesemoCeOjperaqueto- nam tinha mais pêra onde

dos vejam ao mefmo Deos, íubir: Exurgens Maria abijt

quando fe occupar nefta m montana: àíVini vcfyhndG-^-

grande obra. Pêra criar o ceo o Divino SjI, começan-
Ceo 5 Sc a terra contentoufe do a lograr os effcitos de fe-

Deos com huma pequena us humanados rayos : £^í//-

luz: Fiat lux : pêra tratar da tavit mfans in útero.

cura dos feridos, & dos en- 17 Nem ha que temer,

fermos, multiplica fetteve- que a humildade do lugar,

zesaluzdoSoIj como fe ti- ou feja cárcere, ouhofpical,

vcíTepor mais digno de íua faça menos luflrofo efieex*

grandeza tratar da faude ercicio de mifcricordia, por-

cos miferaveis} que da pro- que elle fo baila pêra fazer

ducçaó do mundo. dos cárceres paraizo^ &glo-
' 16 S:ínhores, os que ria do mefmo inferno. Ao
vos prezais de filhos da Mi- bò ladram promctteo Chri-
ícricordia, fabei, que aquel- ílo,quc no mefmo dia fe ve^

Ic din, em que aíriilis,ou a o ria com elle no paraizo: Ho- £uc;
neccílicadonocarcerejouao die mecnm erisin paradifo. 23.4.3.

enfermo no hofpital,ou a o Depois pode fer, que repa-
miferavel \\x choupana mais remos no Hodie , agora fo
humilde, hc o dia de voíFj reparo no paraizo. E que
iTiaior íuzimcnto.Sef:)is tam paraizo foicík, era q Dimas
iiluílrcs como o Sol, multi- fe vio có Chriílo.A opinião
plicais o luítre à voífa no- mais provável quer q 'oííeo
breza.-Er// lux folis(jcut lux feyo de Abraham. O feyo de
feptem dierunr. Se fois menos Abraham paraizo.^naò era o
nobres coíiio aluaicrecereis feyo de Abraham hú carce-
àscmulaçoés de SjI .^ Erit re nas entranhas da terra,

lux lim^\jicut ltixfo//sAilun em que citavam prizioneiras

as
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as almas dos que morriam aindaquefcja hum cárcere^

na amizade de Deos? Nam veloheisjconvertido em pa-

rra hum mcyo infernoj cm raizo: Hodie mecum ens in

que fe padecia aquella parte paradifo. Tae^ convcrfoens
mais terrível fua, que era a como cilas fabe, & pode fa-

pena de danoPQ^jem trocou zer a Miíencordia-, doscar-

logo hum cárcere em hum ceres faz paraizosj &: dos

paraizoj hum inferno em hofpitacs faz Ceos. De So-
íiuma gloria? Direis que a cratcsdiíTe S^nrca, queen-
companhia de Chrifto. Se D'ara no cárcere pêra tirara

sflim fora, na Cruz tivera o o cárcere a ignominia .'C^r-

ladram o paraizoj porque cerem intravitàgnominiaipfi

na Cruz cftava emcompa- locodetraSíurus--, Sc que com
nhiadeChriflo. Mais hou- fua prcfenç? trocara o car-

veíogo naquelle lugar, que cere em palácio: Oynnthone'

oconverteoemparaizo.Sim ftiorem curià reddidit. Efe
Jiouve;(Scque foi? O exerci- ido pode fazer humiiihoda
cio de huma obradeMiferi- Filofofiagentilicaj quenaó
cordia^que Chriíío alli foi fará hum filho da Mifericor-

cxccutar. Havia muitos an- dia Chriílam?Entra nos car-

nes, que naquelle cárcere e- ceres pêra authorizar aos

ílavam tantos prezos, quan- cárceres; entra nos hofpitaes

tas almas alli efta vaó embar- pêra enobrecer os hofpitaesj

gadas pella primeira divida, entra em huma caza humil-

ou culpa: chegou a Miferi- de pêra a trocarem hum pa-

cordiade Chriílo, abrio as lacio, como hoje ficariaa

portas do cárcere, 6^ poza- Caza de Zacharias coxn a

qudias almas em fua libsr- prezençada May de Mife-

dade.Ah fim,6caMiferícor- ricordia; Exurge7ts Maria

dia, ou hum filho da Miferi- abijtin montaria cam fefttna*

cordia chegou a illuítrar có tione.

fuás obras eíTe lugarj pois a- §, V.

inda que feja hum inferno

vdohçis, trocado em gloria; 1 8. Cumfejimatione; Co
preíTa.



prefla. Efla he a fcgunda li- nacmnium infejhnaticne m-

çam,quc a May de Miíeri- bul^e.

cordia danos íilímsdaMi- 19 Osandgos pintaram
-^^' '^ krkGvdvã.Medicina cmnifim o amor com duas azas: eii fe

^'^'^'
infejlinâtione neimU. O re- pincara a mifericordia, ha-

mcdio de rodos eftâna pref- via depiíiula com fcis-, por-

fada nevoa.Seo Ecclefiaíli- que he muico mais apreíFa*.

cofallaradasnevoasdeBra- daa mifcricordía, queoa-
ga, naó fei fe as louvaria de mor: fe o amor voa coai du-

niedícinacsi que névoa he asj a mifericordiâ voa cora

logo efta,que napreííà^com féis azas. Eftara CEifermoI-

que voa, eras o remédio de faias nam fei de que acha-

todos? He a Virgem Senho- que, que o obrigava a dac

ra5diz a mefma Senhora por ays: V£mihi. Gompadecea-
boca áo mefmo auchor; Ego fe do Profeta hum dos efpi-

quafinebula texi omnem ter- ritos bemaventurados, que
ratn. Como névoa eftcndi afliftiam ao trono de Deos,

meu patrociniofobretodaa & voou a dar remédio ao
terra. E notai, que nam diz, enfermo. He queílam entre

queeftáíooremcdionanc- os Doutores, fe era Anjo,

voa^masnapreíladanevoa: ou feera Serafim eftebema-
In feJ}Í7iatÍGne ^lebula-. Qije Aventurado efpirito P S. Dio-
Bamcfiá o remédio no reme- nyfio Areopagita, 6c outros
dío5 mas na preíTa do rcrne- dizem, que era Anjo : mas o
dío.Qiie importa íèr o renoe- rnefmo líaias diz que era

dio muitograndcjfe hc mui- Serafim : Volavit admeitnuè liU

to vagarofojfe quando chc- de Seraphim, Hú Anjo pin-^'^-

gao rcmcdio, jcí naó tendes taíecom duas azas; &c hum
Tcmedio, melhor fora nam Serafim com feisj pois fe ca-
chegar; por iíío a Senhora mo Anjo tinha duas; porq
acudio hoje com preíla : Cu tomou féis de Serafim? Por-
fcjlinatione y porque na fua que vinha dar remédio a há
prcíTa levava o remcdio à enfermo 5 vinha a exercitar
•caza de Zacharias : Mediei^ huma obra de mifericordia;

&
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& pêra voar com mai>prc£. Lazare, veniforas. Ora ide joar^
fa, às duas que tinha de Aa- a^ora comigo à Cidade de ii.

jo, ajuntou as quatro de: Sc- Naim. Hia o meítno Senhor
t^ííay.FolavítadmeunusJe caminhando pêra aquella
Seraphm.T-Antõvnús voa a Cidadc;&chegandoàspor-
niifericordia, que o amor: fe tas, encontrou hum esquife,

o amor pêra acudir peUos a- cm que hia a lepultar hum
rcs, toma duasazas; a miíc- mancebo filho unicodehu-
ricordia uzade leis. ma viuva.Eiemerperarnem

20 E pcra que naôcui* tempo, nem rogos, tocou o
dcis^que foao amorcreado esquife, &com huma pala-

faz efk excedo a mifcricor- vra lhe relhtuio a vida; Snr^

dia, façamos o argumento ge: & recedit ^ quí erat mor'"

no amor Divino. Adoeceo. í//í/j-Sw'nhor,daimehcençar

Lazaro gravemente j fize- Tanta prefla na rcfurreiçara

ram íliascbas irmãs avizoa dcfte mancebo;tantos vaga-
Chrifto do perigo, em que resnarefurreiçim de Laza-
eflava o enfermo : &acudio ro? Lazaro haJe cfperar

logo Ghrifto com o reme- quatro dias pello remcdio:

dio? Namj antes fe deteve &eíle mancebo nem quatro

tanto^que quaiidochegou a horas? Sim: fabem porque?

Bethaaia 5 ja nam achou a Porque em Bu thaniaobrou

Lazaro vivcj mascom qua- oamor: em Naim a mifcri-

trodiasdefepultura.Idere- cordia:em Bcthaniaoamori.

parando neftes vagares. An- afliíBdizS Joam ,queodil-

tesqorcfufcitaíTe^começou feram, os que fe acharam

atcccr huma larga praírica prczentes naquella occazN

€0m as du as i rmãs : pergu n- am : Ec ce qiwmodoamãbat e^

ta depois aonde o puzeram^ iun. Em 5íaim a mifericor-

vay caminhando com gran- dia : aílim o refere S. Lucas:

<JeVagar pêra o lagar da fc- MifericQrdsa^nottísEobrow
i^^^^,

pultura; chega i manda !é- com tanto maior preíía 313.

raivtar a.campa; levanta a mifericordia de Chriíto, q
?i)jz.5 Sc. chama por Lazaro; o amor do naeímo Chi lílo-.
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que o «mor gaftou quatro fabeis, que foi Cbrifto : Sc

diascm levar o remédio a comovcyoCíiriítoacxccu-

Xazaro; 5c a Mifencordia tareíla ítíiíericorcJia? Ouvi

nam gaílou tempo em dar ao profeta Malaquias: Or/V-^^^^^^^

remcdio ao defunto de Na- tur vobisfoljuJlitt£^ àrfani- ^.
^^^''

im. Se aflim obra a Miíeri- tasinpennis ejus, Nacerà o

cordia do Filho, comonam SoIdejuíliça.Quevicíícco-

havia de obrar aílim a Mífe- mo Sol, eílà bem^ mascomo
ricordia da May, ou a May So!dejuftiça?Se vitihaacx-

dc Mifericordía : Abi\t in ercicara maiormiíericordia^

TfiontanâcumfeJUnatione. chamelhe Sol demifericor^

2 1 Com eíh preíla de- dia, mas de juíliça j qué tro?,

ve acudir a mifericordia,ou cou em juftiça a mifcricor-

o miniftro da mifericordia, dia? Omcfmo tirulo comq
fenam quer faltar à juíliça: vinha; vinha por miniííro

nos outros homês a miferi- da mifericordia •, &em hum
cordia he mifericordia; em miniííro da mifericordia he
hum miniftroda miíericor- juíliça a mifericordia; por
dia a mifericordia he juíliça: iílb lhe chamou Sol de juílí-

nos outros homens a miferi- ca: Orietur ^bwbisfGljufiitKe^

cordia he mifericordia-, por- E que fez o Sol de juíliça?

que nam devem, o que fa- tomou o remédio nas azas,

zcm , quando dam o reme- ou deu azas ao remédio: Et
dio ao neceílirado: no mini* fanitas in pennis ejus. Coni
Uro da mifericordia a miíe- tanta preíTà deve acudirca
ricordia he juíliça , porque o remédio o Miniííro da mi*
faz o que deve: & quando a fericordia, que eílc he o ex«»

mifericordia hejufríçajhade cmplo,quelhedâ a May d«
tomar azas pcra levar o re- Miícricordia: Ahijtinmon^
médio. Tudo temos no ma- tanacumfejlmatiane.
iorMiniflro,ouProvedorda .'

(

Miícricordia Divina. Quem §, VI
foi o maior Miniítro da Mi-
fericordia Divina? Todos • 22 E naó he menor.o

excm-
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exemplo, que nos dá a todcs

neíla preííà a May de Mife-

ricordia. O intento princi-

pal dcíla velocidade , comq,

a Virgem Senhora fubio as

montanhas de Judca, foih-

vrar ao menino Baptiíla do
pcccado Original. Eílavaa
Ereciirfjr mordido da fer-

pente infernal, & occupado

defeu veneno : chega a Se--

nhora , & com a voz de fua,

faud^çam, como fe fora ha-

ma ferra, mata a ferpcnte,

extingue o veneno, dâ vida

ao menino. Expliquemos e-

fie fucceflbda May de Deos
com outro («jcccflc) mais da

íiatureza, que da arte. Ha-
via em Creta hum famofo

tiradcr de arco, & n'echa

chamado Alcaó fahio huni

dia a caça jôc deixou no cam-^

poa hum menino fijhofeu.*

ceulhc o rnno,&: ddxoufe
eixupardclle fuavemence a

criança^ quando humafer-r

pente 5
que entre outras a-

creditava, ou infamava a-

q^clla verde tçeiçam, fcche-

gou ao mf^^oino , ôr apcrtaíí-

do-o có aiganofos sibraços

o cinjio coní hums, Sc ou-

íí^a vciUíCQmJmm,^ QUCro

gyro. Voltou o Pay, & vèn-
doenrofcada aferpente, fi-

cou attonito a primeira vi-

fta, & perplexo entre o ar-
dor, 8i o medo 5 entre o ar-
dor da vingança, & o meda
da morte do filho. Mas a.

quanta lizonja lhe fervio o.
fobrefako! Pega do arco,.

embebe a íètta , tira a corda,;

faz pontaria, dcfpede a fre-

cha jfahe efta rompenJo o
ar com tanto íilencio ,como
velocidade, com tanta obe--

dicnciaaoamor, quegover*
navaoimpuIfo,quecrav^an-^

doaferpentedemeyoa me*
yo:, ao menino naô otFendeo

apelie. Acertado tirojadmi-»

ravcl deílreza, prodigiofa

arte. A arte dizManilio, era.

o fer Pay: a natureza vencea
o perigo^ &:no meílno tem-

po livrou ao filho do fono,.

&da mortes da imagem, ^c

da verdade.

ylrs eratejfepãtremy vicií:

'aatitrap^ridums

Eí partter juvenem fom^

no^\ & morte le-vavít.

23 iJormindoeílavana

ignorância das entranhas

matcrnacs ©menino Bapti-

ílaj cingido eftaya do vene-
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no da primeira culpa, que

no paraizo vomitou a fer-

pence infernal: chega a Se-

nhora, ve a ferpentc, reco-

nhece o perigo, defpede afe-

ia de fua voz , & no mefmo
tempo acraveíía a ferpcnce,

livra ao menino,que conhe-

cendo o beneficio de fe ver

livre, o agradece a faltos;

Exulta vit ínfanspr£gáudio.

Raradeíireza, milagrofa ar-

te-, mas a arte era fer Mãy de

Mif ricordia: Ars erat ejje

matrem.

24* Pois pêra livrar aa

Baptifta fe aprefla tanto a

Virgem Senhora j pcraiílo

traípóe montes , ^ atra-

veílà valles? Sim, pêra iÇío

Catholicos pêra livrar a hu-

mialmadopeccado:&: pêra

iílo na6 ha preíTa , que nao
fcja vagar. Q(iem fabe o que
Keeítarftuma alma em pec-

cadoiquem fabeoquehe e-

ftarhuma alma fora da gra-

ça de Deos^as mcfmas azas,

com que voa a biifcar o re-

médio, julga, que fam vaga-

roíàs.



i6t s\uce

MAM
DA PURIFICAQAM

SENHORA
íPoJ/quam impleti funt dies purgationis MarUfecundum

legem Moyji. Liic. 2.

§. I.

Orno fe aquel-

lecriílal purif-

fímo, em qas
rayos da mef-

ma Divindade fe naó au-

gmenraraai a iiiz, intende-

ram feus reflexos, piideííe

receber macula: Como fe a-

quclLifermoíiílima luz, em
queo Divino Sol humanou
íeus rcfplandores, folie ca-

paz de eclifle : Como fe a-

quella purpura íiniíRma, de

que o Principe Deos cortou

a primeira gala, quando
qu íz fahir a publico, pudcíTe

padecer nódoa: Comofe a-

quellabeliílÍmaflor5quefcm

perdera graça do Abril deu

feu fruto no Dezembro, pu-

defle íentir defmayo; Como
fe finalmente aquella Máy,

que
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que pêra o haver de fer do Senhora? Direi: Naõ fobea''

mefmo Deos, capitulou prí- fe purificar a íi: fobe a piiri-

nieiro com o Anjo as izcn- ficaraleyda p^irificaçaô. Ai
çoés de fua pureza , experi- ley purificava as outras má-l

rncntaíTeemfeu Divino par- ysj a Ssnhora purificou à
toaquella natural indecen- mefma Icy; as outras mãys

cia, que coftumaõ experi- ncceflitavaó da ley pêra íè

nientar as outras nxáys> ío* purificarem : a ley pêra fei

he hoje ao templo a dar cu- purificar a fi neceflicava á:é

primento a ley da Purifica- Senhora. Pois a ley, que pu»>

çaó : Impkttfuntdiespurga* rificava^neceflitava de puri-

íionis Mariafecundmnlcgem ficaçaó? Sim j eu direi como.;

Moyfi, A Icy juntamente piirfíca-

2 Todos os Expofito- va, ôc macula va: purificava

res com os Padres quafi to- apeííba, & maculava a opi-^^

dos eximem à Virgem Se- niaó; purificava a peílbai

nliora noíía da obrigação parque lhe tirava aquella^

deíla ley,&com rezamipor- indccencii legaliquecontra'-^

que fea icy naó tem lugar5a- hia no parco ; niaculava a o-» 3?

ondenaõ tem lug-vr a rezam piniam > porque fuppunha
dakyjque rezam podia ha- achaque em quem tomava o
v.er pêra ter lugar na Senho^ remédio: Aíllm opondqrou
ra a ley da Purificação, {zw^ agudamente o Birpo Alme-

.

do aqueile criftal fem raacu- x\tui^:"^Purificatkdírm ema- Cerdi
la, fendo aquella luz fem culai\ f^rijiin^puritatis cofn-^^^^^-

ecliííejfendo aquella purpu- macalatfamam. De modo q
^*^'

.

ra fcm nodoa/endo aquella a ley da Purificação .cauza-^^
"*^'

flor fem defmayo, fendoa- va cious eíFeitos oppoftasja
quella mãy , que naõ- teve que erampureza, & macu--^
primeira pêra o exemploj Ía:macula3 porque a punha
nem terá íegunda pêra a imi- •- na opinião, pureza, porque^:
^^Ç^ó? adavaàpcílba. Daquifeíe-;

3 Pois a que fobe ao ^ gue>, que a mefma; Icy que -

templo a Immaculadiílima purificava, ncceíTirava de-
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fer puriíicaJ.':: purífícavn, mtÇmo h^^ç^úÇrúo : Nonmuii^
cm quanto pureza da pef- dari 'volens^fed mundarel

O

loa-, neceílicavade fer puri- baptifmo, que purifica aos

ficada, em quanto macula baptizados, neceílicavade

da opiniaó.Mas quem havia purificação? Digo, que fimi

de purificar efta ley em quá- naó pctlo que he •, mas pello

to macula da opinião? Qiié que fuppoemvpello que he^

naó neceílltaíTe da mefma naój porque heinftrumento
ley em quanto pureza da pêra a graçaj pello que fup-

peííba ; porque naó achan- põem, fim; porque he reme-
doa ley que purificarna peí- dio pêra aculpa ^ôc em quã-
foa, naó tinha que macular to remédio pêra aculpa^deC-

naopiníaó. doura a opinião.

4 Grande exemplo no 5 Bem eftâ. Mas porq
filho, que fo pode íeroex- hade fer Chrifto,o quepu-
emplar da Mãy. Recebeo rifiquc per fi mefiiio o ba-

Chriftoobaptifmoda maó ptifmo? porque naó comet-

deíeu Precurfor •, & dizSá- tcefta diligencia a algum de

^

to Ambrofio, & depois dei- fcus miniílros? Porque fo'

le Santo Ago(linho,que naó Chrifto o podia purificar,

í^'^;^* foi pêra fe purificara fi com O baptifmo purifica cm
' o baptifino-, mas pêra puri- quanto inftrumento da gra-»

ficar ao baptifmo configo, çav&neccfiitavadefer puri-

ou em fi: Baptizatas ejli)9-- ficado em quanto remédio"

minus non mundari volenSt da culpa: em quanto in ftru-

fedmndareaquas.Qixç Chá' mento da graça he híía luz,

ílo tomaííè o baptifmo, & que afermofea aalma:em
naó pêra fe purificar a fi, quanto remédio daculpa he

bem o entendo *, porque co- huma íombra, que eclipfaa

moeraa fummainnocencia, opiniam: E como Chrifto

nem neceííita va, nem era ca- era fo^ o que naó neceílitava

pazdosefteitos daqucllere- do baptifmo, como de in-

medio: mas que toma íTe o ílrumento pêra agraça-, vi-

baptifmo pêra purificar o nha a ficar o baptifmo em
Chriíloi
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Cérulo fem o defar de re- nhora,& por Virgem eíla-

mcdio pêra a culpa •, íkaíTiai va izenta da ley^ mas torno

p^iro,oa purificado em adizírqtíe por Virgem, &
Gíiriííoi porque como naó por Senhora citava obriga-^

purificava a peííoa» naóma- da à execução daley. Parece;

culavaaopiaiam. Eftefoio que me implico-, porque fe

fim pêra que Chrillo fe.ba- eíiava obrigada, como eíla*

pcizou-, & eíle ofimpera q va izenta^ 6c feeílavaizcn-

íe purificou 3 Snhora : O ta ^ como eflava obrigada?

Filho fem ncceílidade do Se as rezoês de Senhora, &
Biprifmo: a M^y í^u\ lhe de Virgem cortavaó os laços

fcr neceífaria a purificação: a efta obrig^^çaó, como po-

o filho baptizado, mas pêra diam as meímas rezoés dar

baptizar obapcifmo: a May a laçada pêra aobrigiremà
purificada , mas pêra purin- execução da ley ? Ifto he o q
car a purificação. Impleti havemos de ver no difcurfo:

funt diespurgationis Mari£, Pêra fer com graça penhore-

6 As rezoés, quedam mosamefma Senhora.

os Doutorespera eximir da
obrigação defta ley a V^irgê AVE MARIA*
Senhora he por S^mhora, 6c

por Virgem. Por Senhora^ §. II.

porque como Senhora, êc ^

Princeza do Uaiverfo^ quá- Impleti funt dies purgationh
do na5 feja por natureza, Mari£fecu7idumlegem
por privilegio ao menos e- Mdyji,

ílava livre defta obrigação.

Por Virgem; porque a^ley j f^\ Ue a Virgem Se-
fo obriga va,as que com que- V^ nhora por fer Se-
bra^ de íua pureza foOem nhora, (ScPrince-
Máys. Ir contra o parecer za do Univerfo eíhva izen-
de tantos, he perder muitos ta da ley da Purificação fora
amigos. Digo com todos, q trabalho facil o provallo;
a Virgem Senhora por Se- mas que a mefma rezam de

L 3 Senho-
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Senhora, que a eximia, a o- ajuftiça.Daime licença, Sc-

bfigaíle à execução da meP- nhor, qiic parece vos impli-

nialey, eíla he adifficulda- cais neíles dous termos;

de maior. Cravejamos fe a T)ecet ^ Jíiffitiam : Se he
podemos vencer. decência : 'Decet , como

8 Naóha duvida, que lhe chamais juftiça:Ow/»í«i

a obfer vancia das leys em o§ jujiitiam : E fe hejuftiçajco»
Princepes, quando naó Teja mo lhe dais o nomedede-
obrtgaçaó> ninguém poderá cencia. Entre o decente, &o
negar, que he decência ; af- juílohatodaaquelladiftan-

p|^^. fim o dizem os Theologos, cia , que entre o Hvre, & o
zor.pa- que abfolvendo aos Fnnci- neceíTariov entre o volunta-

g-39P'pesda obrigação das íuas rio,&oobrigatorio. O que
leys, os fojeitam a cilas por hc decente , poílb deixallo

huma natural decência; A- fem culpado que he juílo

gora digo,queeíla decência naó o poíTo omittir fem de-

nos príncipes he jufliça. A lito. Aílim heem mim, que
decência nos outros homês fou particular^ mas naó era

naó he jufiíça-, nos Princi- affim em Chrifto, que hc

pes he juíliça a decência. Principc: a decência no vaf-

Tornemosaojordaó. fallohefodecencia-,noPrin-

5> Chegou Chriílo às cipe a decência também he

margêsdaquelle rio pêra re- juíliça: faltar o vaíiallo ao q
ccber o baptifmo das maós he decente,he faltar a huma
do Grande Baptiíla; refiília obra de íupererogaçaó : fal-

a humildade do Precurfor taroPrincípeaoque hede-

venerando a grandeza do centCjhe faltar a huma obra

baptizando i & naò feren- dejuíliça: por iílo ajuntou

deo ate que o Senhor naó Chriílo os termos, qucpa-

diílèaquellasimperíofaspa- rece implicavaó pêra expli-

Mat.3. lavras; Sine modo : Sic enim car eftaobrigaçam aosPrin-

^^ fiosdccetimpíereomnemjufh' cipes: òic nos ãecet im^lere

tiam . Deixai, q u e a (11m h

e

omnemjuftttiarn.

dcccurc dar íatisfaçaò a toda 1 o E doade nacera aos

Pfin-
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Principcs Inima obrigação

tamprecifa? donde nàccrX^

que o que nos outros hom.es

nao lie mais que decência,

paílè nos Priacipes a obri-

gaçam de jaftiça? Eutcreo, q
lhes nace da eminência do

lugar, que occupam.Como
vivem mais eminentes, eílaó

maiscxpoílos à cenfura : <Sc

o que nos vaíTalos paíía fem

reparo v nelles naó fe deixa

paíTar ícm nota. He certo,^q

todos os Planetas padecem
feus ecliíFes: Padece feu eclif-

le a eílrella de Júpiter; a de
Saturno, a de MartCj 6c af-

íimdosmais. Masfeconful«
tardes as Efemérides Mi-
thematicas, naó achareis, q
a algum deíles Planetas fe

notem os ecliílès j porem os

do Sol, 6c os da lua naó ío

os achareis notados masa-
divinhados muitos annos
antes. Ha maisinjuíiacuri-

oíidade i ha mais deíigual

cenfura ! Senam calcuiais os

ecliíTès de Saturno j porque
notais oò' doSol?fenam re-

parais eíTes defeitos em Ve-
nusi porque os cenfurais na
Lua? Porque Vénus, Satur-
no, ou Marte fam vulgo en-

tre os Pl-inetas; oSol,'&a
Lua iam Pfincipesentre os

aftros: &: os defeitos do vul-

go bem pode fer, que lhes

perdoe a curiofidade ^ mas
os echíFes dos Príncipes

naó lhes perdoa a cenfura,

II Pêra penhor, ou íi-*

na) da faude promettida g
El-Fcy Ezequias fez Dzos a-

quelle prodigiofo milagre,

quando o foi voltarido atraz

dez grãos renacco antes de

morrer; & diz o texto Sa-

grado na hirtoria dos Reys:

Reduxit timbram per lineas;
"^"^^^

oj,iákmjam defcenderat in ho- * *

rologio Achaz^y retr&rftimde*

cem gradíhís:QiiQz iniMiãn-'

ça da fombrado raeyo dia,

em que entaó eftava pêra o
Oriente, íe vira ao relógio

del-Iley Achaz pay do mef-

mo Ezequias. Eu bem fci^

que alguns Expoíitores , z^

indaque poucos tiveram pê-

ra fi,que naó fora o foi, o q
voltara atraz •, fenaóa fom-
bra. Mas o mais certo con-
forme enfiaaai os Santos

Padres^ hequenaófoa fom-
bra,masamefmo foi defaa-

dara as dez linhas, que na-

quelle dia tinha corrido. E
L 4. fe
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fe o prodígio fe fez noSoU poílivcl, que ate adiantar,

coníequencia era natural, & ou arrazar húa fombranaò
neceílaria , que em todos os heis de poder íèm nota.Que
relógios de foi liouveíTeefta raintaó tantas vezes asho-
mudança de fombras,- & fe ras os relógios vuígares, &
affim naó fora, fora nova quefenaó advirta: &: que o
maravilha. Pois fe em todos relógio de Achazporíerde
os mais relógios houve efta Principe naò poíTa mudara
variedade na fombra^ porq lombra de huma pêra outra

diz o texto, que fo no relo- hora, f.-m que o cenfurem os

giodeAchaz fe notara eíta olhos: Reduxit umbram in

mudança: Nos mais fem no- horologio Achaz; retrorfum

taj fo no de Achaz notada.^ decemgradibus.

Sim; & porq.̂ Porq os mais

relógios eram vulgares: o de §: IIL
Achaz era de Prmcipe: os

mais eftavaoem lugar mais 12 Pois como as acço-

humilde5& ode Achaz efta- és dos Principes fejam tani

vâ'em palacio^ôc as fombras, exportas à ccnfurajfeja obri-

que nos relógios partii.ula- gaçao no Principe, o que no

res dt fprezou a curiofidade; vaílallo he fo decência-, 8c fa-

no do Principe naó lhes per- çapor juftiça da ley o que

doou a cenfura. E naó falta- manda a ley do decoro. Por

ria por venturaquemcalcu- Senhora, & Rsinha douni-

laífe por erro aquella fom- verío cftava izenta da ley

bra, fendo forçoía obedien- da Purificação a Virgem Se-

da ao foi. Cpenfam rigo- nhora, mas eíla mefma re-

rofiíTima dos lugares cmi- zam queaeximia, a obriga-

henrcs-, naó vos baila, que va. Como peíToa particular

por fublimes fiqueis mais naóneceílitava da purifica-

proximos aosrayosdas nu- cama Senhora: mascomo a

vens-, fenaó que também Princcza doCco, & terra

héis decílar maisexpoíí-osa era neceíTaria a Purificação,

eftes vapores da terra ! Víz Como a peíToa particular

naó
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naóera neccílaria a purifi- m'àòVíc{^^nhQ\:T)ic(ndumY

caçaój porque era depois de qncd tila cofta aiiquo medo
Deos a maior pureza; como erat fuperfítia : aiiquo medo

a Senhora , & Princeza do erat neceffaria. Mas fe era

Ceo, & terra era neceííaría a íuperflua, como era ncceíTa-

purificação
j
porque aíTim o ria-, ou como podia íer nc-

pedia o exemplo, & edifica- celTaria, fe era fuperflua?

çaó dos vaííallos. E o que Tornaniosà mcfmadifficul-

naó heneceíTarioahuPrin- dadej ôc deixamos a Adam
cipecm quanto homemj be comcmeímodcTar Oranaó
neceíTario a hum home em deixamos. Adam ou fepode
quanto Principe. confiderar corriO homêj ou

13 Fazem queftam os íe pode confiderar como
Sagrados Expofitoresfobre Príncipe, & principio dos

acoftade Adam, dequeDe- homés. Se ccnfiderais a A-
os formou a Eva^^r pergun- dam como home, era fuper-

tam ,fe era neceíTaria, ou fe flua aquella cofl:a> porque
era fuperflua em Adam eft?, hum home tem naturalmen-

cofta: porque fe era fuper- te24Cofl:aS5 & Adam tinha

flua, era Adam monílruofo, 25'. Se confiderais a Adam
porque tinha de mais huma como Príncipe, aquella co-

cofta-,&feeranecefl"aria,de- fl^a era neccflaria 5 porque
poio que Deos lha tirou, íl- daquclla corta fe havia de e-

cava Adam defcòTuofo-, por- dificar Eva;i//^rí>,/?^("conti^

que tinha huma çoíla de me- nua o Abulenfe ) erat fupcr"

nos : & ou fobcjaílè, ou fal- fluarefpe5íuAd£-yírattamen
taíTe a Adam huma coílai necejjana refpeãuformaiio-

fen^pre era monftruofidade nisEv£^ quia ipfetoíiushu-
em Adam. Variamente rcf- mani generis untcum prirtci-

pondem à difficuldade os fiimejfe debebat. De mo ío

Expofitoref:^ mas a meu ju- q aquella mcfnía coíla wàò
izo, melhor que todos o Bif- era ncceflaria, 6c era ncccf-
po de Ávila, que mereceo faria j naó era necclFaria a
juftamcnte o nome de Sala- Adam em quanto homc^ &:

era
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era neceíTàría a Adam em riaa o exemolo, &redifica-

quanco Príncipe. Havia A- çaó dos vafíalios. Parece, q
dam de concorrer có aqiicl- cfte ve o Eípirito Santo me-
la corta pcra o edificio, ou dindo os pa ITos, que a Se-

edificaçaó de Eva, como iihora dava hojcde Beleni

Príncipe, ou principio dos pêra otenipIo,&pareceraó-

homés; pois ainda quenaó Iheram ayrofos, quecobri-
fofíencceíTaria pêra aquclle garaó a fahir nelie elogio:

Príncipe em quanto homê^ ^àmpulckrifuntgreffiístuiC^nt:

era neceílaria àquelle home, /// cakeamentu -afilia Princi- 7- ^\

erti quanto Príncipe, Aqui //j-.Quefermuíbsfim voífos

verdadeiramente na6bafta> paíTos, o filha do Príncipe:

o q u e ba íla j he nece íFa rio, o In hoc c/ílceamento , fciljçet

que íbbeja: a hum home ba- corporis^ifpeciofeprGCeJp.tMa'^

Itaoque baíía; a humPrin- ria^qua/me ullacommtliione.

cipe hc neccílario o que fo- corpórea! confuetudinis aiiôía^

beja: a hum home baila o q remjaliitis virgo generavity

balia; porque vive fo pêra Drz Santo Anibr(>rio. Qi-ie

ÍHahum Príncipe henecef- le.ve3& emleve os olhos ao

íarío o que fobeja-, porque Divino amor a fcrmofura>.

vive pêra os vaíTalos. comque hoje dâ feus paíFos

14 Supérflua 5 ScneceP ate o templo dejerufalema.

faria foi a Purificação da Virgem Senhora, naó me
Virgem Senhora} fu-perflua, admira-, porque como hia

íè confiderais a mefma Se- cheia de graça, ate com gra«

«hora, como peíToaparticu- ça pizava; masque neíia oc-

laf, neceífaria, fe a confide- caziam lhe chame íiiha, defi-

rais como Senhora ,^c Pnn- lha de Príncipe: Filia 'Prhi-

cezadp mundo todo.Como í-zy^ij-.? Argumeatoaírim.Dar

a peíToa particular era.fu- cumprimento àley da purL-

perííua branquear a neve.» ficaçaóera propriodas má-

pratear oonro, illuílrar o ys, ôc naó dasfilhasiasmãys

Sol-,comoaPriac€zacrane- cramasquencccíritavaó da-

ceifaria; porque era neceíla- qucUa Icy ; logQ nçfta ocxa-

jziam
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ziam mais competia à Se- vafiallos he (o decência nos

nhorn o nome de Máy, que Príncipes, nejuTriçaj 6c o q
o denlhaj pois porque lhe os Príncipes nso devem à

naó chama o Efpirito Santo !ey , devemno ao exemplo,

Klávjmasfilha,6c nomeada- quedevcm dar afeus vaífal-
i

mente filha de Príncipe ijR- los Cuidais agora, que efta

liaTrincipis ? Dirú. A Vir- doutrina ferve fo lapcra as

gem Senhora era Máy3&: cortcsjaondevivem osPrín-

cra filha do Príncipe Deos: cipes: pois também pêra as Eccicn

Como Máy, naó neceíTita- terras, que naó fam cortes, ^^^^^^i-

va de dar aquelles paíTos^ ferve ella doutrina. P^J^ci-^^^^^^

comoa filha de Príncipe a- pebc no feu reiíio o Reyvdevem
quelles paíTos eram neceíía- mas também he Principc na atten-

ríos: naó neceffitava delles fuaDiocefe oPrelado^ tam-^^^ ^

em quanto máyi porque foi bem he Príncipe na íualgre-

mãycom maior pureza, do ja o Parocho; também he
que do Sol o cuíluma fer a Príncipe na republica o Go-
aurora: em quanto filha de vernador^ também he Prin-

Principe eram neceíTarios; cipe no tribunal o Minífiroj

porque como Princeza, & &ate o pay de famílias em
Senhora do mundo todo, fuacaza também he Princi-

deviaanoíTcíexerapIo, & e- pe. Pois aprendam, fe o nao
dificaçam aquelles paílbs; fabem , ou faibam, feo naó
Por ííTo lhe naó chama máy; querem aprender eítes Prin-

poriíío lhe chama filha de cipes, que nem tudo o que
Vnnápz: ^lam pulchrifunt helicito, lhes he lícito; po-
grejjustuiincalceamentis^fi- de fer licito; porque a ley o
lia Trtncipis. permittc; naó lhes he líeito;

I f Vedes como o mef- porque o condena a decen-
mo título de Senhora, &de cia: pode fer licito, porque
Princcza

, que eximia a Se- naó he contra a razam-, naó
nhorada ley da Purificação lhes helicito, porque hc
a obrigava à execução da contra o exemplo; pode fer

mcfma Icy^pcrque o que nos licito como a homens partí-

cula-*
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culares ; nao lhes he licito fia Chriflâ, nao he decente,

como a Príncipes. fcnaó o que he licito-, nem
1 6 Ouçaó eíles Princi- he conveniente/enaó o que

pesa hum Príncipe naõ me- hedccentC) «Sc Hcitoilogoa-

nos, que de toda a Igreja indaq o que he Hcito pode
Gathohca; Efcreve S. Paulo naóíer conveniente j o que
aos Connthíos, refponden- naó heconvenientenaó po-
do a huma duvida, que lhe de fer licito. Pois como diz
perguntarão: í"e era hcíCo CO- S. Paulo fallando das cou-

rner dos manjares oífcreci- zas nidifferentcs, a que os

dosaosidoloSi& dcpoisde G\:^^osch:íxr\2iõ Jdiophora-,

decidir aqueílam diz aífun que tudo lhe he licito^ mas
no capitulo lo. da primeira que nem tudo lhe heconve-
Carta, que lhes efcreveo: niente.^Poispello mefmoca-

3. Ad Ormúa mihi Ikenth fcdnon zo, quenaòheconveniente,

.

Cor. omnia exfediunt : Tudo me naò he licito ^ Afllm era: era
^^' hclicitOj masnemtudome licito, ^ naó era convenícn«

heconveniente. Pois Saibra- te: era lícito a Paulo como a

do Apoílolo, fenao he con- Paulo^ naó era conveniente

veniente, como vos he liei- a Paulo como a Príncipe da

íoj&fe he licito, como nao Igreja. E porque rezam o
be conveniente ^ S. Bernar- que era licito a Paulo como
cIono3.1ivrodeConfidera- aPaulo-, naóeraconvenien-

íione diz ao Papa Eugénio, te a Paulo como a Príncipe?

queo homêjquetratadefua Naóhe neceíTariojque nòs

alma, antes de executar ai- o digamos, porque o mefmo
guma acçaò hade examinar S. PauloodiíIerO;^/?//^^/'^/

três couzas: i . an liceat j em licent-, fednon omrãa expedi*

primeiro lugar, fe he lícita; tint\ Omnia mihi lit entufed
deinde:,an deceat : cm 2. lugar non omnia adijicant. Tudo-
fe he decente .' ^ojlremo, an me he licito j mas nem tudo

expediat : em 3. lugar fe he me he conveniente; porque

conveniente: Porque ( diz nem tudo edifica -, & o que

o Santo Doutor} na Filofo- naò edifica; naó he conve-»;

nientej.
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inierítCj&oquenao hecon- nhora da obrigaçam defl-a

veniente, naó he licito: de ley he por Virgem purifíl-

modo, que a mcfmaacçaó, ma. Mas eu digo, que eíía

que era licita a Paulo como mefma rezam a obrigava à
particular 5 nam era licita a execução da ley. EuconfeP'

Paulocomo a Principejpor- fo, que a verdade de íua pu-

que como Principe era obri- reza izentava a Senhoraj

gadoadar exemplo, & edi- mas a pureza de fuaopiní-

ficaçaó ; Omnia mthi licentj atn a obrigava : naó tinha q
fedomnia adificant. fatisfazer à verdade; masti-

17 Vejam agora Ia, os nha, que fatisfazer àopiní-

quena fua esfera famPrin- aô: naó fe purificou pêra pu-
cipes, fe tudo o que helici- rificarfua pureza: purificou-

ro. lhes he licito?Como tem ftpera purificar fua opini-

obrigação de fcrvirao cxé- aó; Torne outra vez o BiA
plodosfubditos,ícoquehe po AXmtrknÍQ. Encurfeji-
licito, naó edifica, naó lhes ftit inteniplê-^nonut emacula-^

he licito. Licito era à Virgê returmmaculata^ fedut im-
Senhora naó obedecerá ley tnaculata ab omnibus crede"

da Purificação j porque are- retiir, O mefrrio que as ou-
zam de Senhora, & de Prin- trás mãys faziam pêra a ver-
ceza a eximia i mas porque dadede fua purificaçdó, fez
efia obediência conduzia a Senhora pêra a opiniani
pêra o exemplo, &: edifica- de fua pureza. Dizem que
çaó dos vaíTallos, vay hoje ha couzavSem que he melhor
aotemplo a darcumprimê- a verdade , que a opinião;
roa eftaley

; Iwpletifmtdi- outras em que he melhora
c^^ur^útionis Maria. opinião, que a verdade.- na

matéria das riquezas me-
§• IV. Ihor he a verdade ^ que a o-

piniaó: que vos importa ao-
18 A fegunda rezam, q piníaó de rico, fe vosmorre-

tem os Sagrados Doutores is de fome. Na matéria das
pêra cxinur a Virgem Sc- letrasmelhor he a opinisó,

que
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que a verdade-, que me mon- roa de fcuselogiosa opíniaó^
ta a mim a vet dadc de letra- de fua pureza? Qiic importa-,

doj fe ninguém diz, que o cila opinião pêra aquelU;
fou-, porem na matéria da verdade? Neíla matéria im»
pureza nsó importa menos porra tanto como a verdade.

a opinião , que a verdade. Pureza, que anda em opmi-
Dcfcreve o texto Sagrado aô, perdeo muito de fua ver--

o modo de vida, que depo- dade: Nonfatispudica e/í^de

is da morte de feu efpofo qtiaqu^rimr: àocUmo-a com
inílituio a valerofajudit^ôc tanto engenhojcomoverda-
depoisde dizer a eítrciteza de o outro gentio. Por iíTo -

da claufura em que vivia, a o texto depois de abonar a

afpereza dos filicios, com verdade, da honcftidade de

q íaílimava íèus delicados Judit, aconíi;mou com ao-

membroSiO rigor dosjejuns, piniaõ : Nccerat. qtà loque^

com que macerava feu atte- retur deillavcrkwnmalum.

jiuado corpoi coroa o pane- 19 Qiie elegantemente -

gyrico com eíle elegante e- diíle Terculhanoi que à ho-

pifoncma. Eraibacinomni' neílidade, & pejo Catholi-

kis fumofijjima^quoniam ti- co naô bafta o ferj hc neccf-

weh^t lI>ominiim valde. Era fario também, .0 parecer:

Judit famollílima ;
porque Tudiciíi(eChrij[lian£nonfa'

era muito temeroía de De- tiseji effe : verum,& videri,

os. E baíia iíio pêra louvor E ja que tocamos eíle pri- ~

deJudit? Nam: ouvi o que mor do pejo CathqlicOj eu

acrccenta otexto; iVipr^r*;?^, naó poííb deixar de eflra-

g^s'^
quiloqurreturde illa verbum nharg ainda que fejade ca-

;^^/íí/;^í. Eítava também opi- minho,oque me dizemdo
nadaaiuahoneítidadc, que pouco pejo de afguns Ga-

nam havia quem diíIcíTcpa- tholícos,. que naô fo naó

lavra em feu defdouro. Pois querem o ferj mas nem o pa-

íco icv.to tiriba encarecido recçrquerem* E como quer

a verdade da pureza de Ju- parecer honeílo, quem nas,

4it^ pêra que lança por ço- cunverfaçoés faz gala de fua

culpa»^*

JudiV



T^a Turifcação daSc7ihera. ífy

culpa? Verdadeiramente q fcgiiinte huma grande fcílci

duvido muito da voíla fê; em veneração cio novo ido-

porque vejojqae temeis ma- \o:TrdConis você clamavit

is a juftiça humana, que a dicens: Crasfolermitas^^Do*

Divina. Dizeide.-feeílacul- mini eft. Revelou Dcos no

pa foíTe taljquea juítiça hu- monte a MoyfeSjO que {ç,ídi*

mana vos havia de calligar zia no valle : dece do mon-
com pena de morte, havíeis te; chega aos arrayaes vê o
dcpublicalla, havíeis deja- idoIojOuveasfeílas,quelhc

flrarvos delia ? He eerto que faziam, &: os applaufos, que
naó;poisfeajuftiça Divina Ihedavam^ôc fayedeficorn

voshade caftigar com pena zelo, com cholcra, com in-

cterna por eíTa culpa;& ain- dignação : Cumque appropin- -.

da aílim fazeis galadella ,

&

quajfetadcafira^ vidit vitu* 2'
quereisque por ella voslou- lum^& choros^íratusqueval-

vem, & vos façaó feítaj nao de, & mettendo a maó à ef-

he temer mais a juíliça hu- pada, ou mettendo-a na
mana,quc a Divina? E que maõ aos Levitas mattou na-
fe ? & que fe he a daquelle, quelle dia a 23. mil doscul-
que teme mais aos homens, pados. Ha tal rigor nas en-
que a Deos? tranhas de hum Moyfcs, de

20 Ah Moyfes, & co- quem diz o texto, que naó
mo huma culpa dcftas fize- havia no mundo homem de
ra tirar de feu paílo a vofla coração mais brando? E que
manfidam,8c vosmetterana vêMoyrsno valle,que De-
maó a efpada pêra paíTar os lhe naó tiveíle revelado
aos fios delia a femelhantes no monte? Ja Dt^os lhe tinha
despejados, por lhe naó dar dittooidolo, & a idolatra
outro nome. Em quanto do povo: FecerH::t fibivitu-
Mcy fes eliava no monte, fa- lum^ & adoravtrunt: & naó
bricaraóos Ifraehtasno vaU lemos, que feiraílcA' indi.
leaquelle fata! bezerro : & gnaíTe Moyfes: Miis vê Io-
pêra que foíTe maior o efcã- go no vallej do que tinha fa-
dalo, publicarão pêra o dia bido np monte. Mas que
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maisheefl-e ? Vidit vitulum, heneceíTario o parecer. ISTaS

& choros-. Vio o bezerro, feí fe heefte o myíterio defe
íiiTijtnasvio demais as feftas, unirem no mcfmo dia a fc-

osapplaiiíos> com que ceie- ítada Purificação com afe-
bravaó o leu pcccadoi&naò fta das candeas, ou da luz,

tanto o Ídolo
5 que fizeram, Em dia da Purificação ac-

quanto a fefta, que lhe fazi* cendamíè as luzes, peraque
ao, foi a que accendeo a ira todosfaibam,queaverdada
de Moyíesi & fulminou os da pureza, &: a pureza dao^
rayos de fua indignação: piniaó correm igualmente
Iratus valde... cecidertmtqu? fem embaraço. Pois fe a pu-
in illa die quaji 1 3 . millia ho- reza deve igual cuidado a o»

tninufn, Homés, que publi' piniaó^queaverdadcj fellie

caò o peccado, que fazem naó bafta o fer, fenaò que;

fefta , èc gala delle, morram lhe he neceirario o parecer,

íaes homês, tirefslhe a vida. Como podemos negar, que
como a indignos delia. Ho- ainda que a verdade de fua.

mcns lhe chameíj erreilhes pureza izentava a Virgem
onome,naófaõhomcs,fam puriflimadaley daPunnca-
brutos. A natureza naó deu çaó, a opinião de fua purc^

pejo aos brutos, a quem na6 za a obrigava a execução da

deu rezamja o home aquém mefma ley : Faça pclla opi-

deu rezam, deu o pejoj & niam,oqueas outras mãys
liomé,que fenaó envergo-» faziam-pelia verdade: i/;^/?-

Ilha de huma acçaó tam ver- tifimt dies purgationis Ma^
gonhofa como he o pecca-» riíefecmdum legem Mojfi..

do^ naó o aliíleis entre os

homens 3 contaio entre os §, V.
brutos.-

Em fim, Senhores, que a 21 Mas parece que ecliA
honeílidade, £c a pureza famos a fineza dcíla acçaó,

tanto ucceflita da opuiiaó^- quando a pertendíamos tio-

eomo da vcrdadej «Sc naó lhe giar: a fineza eftava, em que

baltaXo o fer, cambem lhe a Senhora executaíle aley,

naó
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hao eftando òbrigida 5 mas ílinho, com Ca ÍH odoro, c5

cumprir huma obrigação, Remigio,& com oucros^fo-

quc fineza pode f-r? Se a breaquelle verfodo PÍDlmo

moftraramos izeiíta, &eii- 21. aoíide Divid diz afllm

careceramosa poiítaalidade em nome de Chriílo : Vota pc 21:

da execução, ci>cam fim, í.^- meaT>omim reddayn incon-

guiramoso camtíilío, que fpeõíutim^ntium eum-.^à^^-

hoje íèguem os elogiadores rei msus votos ao Senhor à

defia acçaó. Ora digo, que viíía dos que o temem. E q
nefl:aobri:^açaóeírcvea ma* votos iam eítcs? Santo Ago-
ior fineza ; andou tarn fina a ftinho: Vbtam:a, ideft ^ Sa*

Virgem Senhora , que da i- cramentá corporisy & fa.igui-

2cnçaófczobrigaçaó:fogei- nis mei ri.dda7n. Eíles vocos

toufe como obrigada àley, fam os Sacramentos de meu
dequeeílavaizentajScquiz corpo, & de rneu fungue,

que parcceííc obediência da Notável acçaó dé Cbriíto!"

ley, o que era obfequío da Se a nen hum dos facrificios^

fineza. E naõ pode adelga- que de fi fez cm fúa vida, &
çarfe mais a fineza , que a emfiia morte, fabemos que
querer, que o facrificio mais íe obrigaííè com voto, o Sa-

voluntario pareça o mais o* crificioda Buchariíliai por-

brigatorio. que Çq7j voto de o fazer?Por-

22 O Sacrifício de ma- que o Sacrifício da Euchari-
ior fineza, que tem a ley da IHa lie o maior empenho de
graça, Sctamfino, que he u- íeaamor : &: quiz pareccíTe

nico, he o da Sagrada Eu- o-brigaçaòdo votooqueera
chariília. Ouvi agora huma a maior fineza de íua vonta-
couza, que pode ícr naó te- de. Q.iem cumpre a obriga-
nhais ouvido ; & he , que çaó com titulo d^ obfequio,
Ghrifto Redemptor noíTo^ quer obrigar, 6c fazdajuíli-
lè obrigou com voto a infti- ça graça .* quem faz o oWè-
tuir cite Sacrifício. Aílim o quio a titulo de obrigaçió, >

prova o Venerável Padre quer defobrigar , & faz da
Barradas com S.mta Ago^. gTaça juftiça : & ifto he fiue-

Mi " 2âi
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zaíobre ^nèz:x-, porque Iiç Sol em feus braços. Agorai:,

diíllaiular hiiaia fineza com fim, que acabo de entender
outra. a eleição dcíle dia pêra efta

23 Tal hc o Sacrifício, felia: O dia da Purificação

queChrilloofferece defina da Senhora pêra a feftada.v

Euchariftia, & tal heo Sa- Senhora da Luz. Natn vc*
crificio, em que a Senhora des5que entra hoje a Senho-
fe ofFcrece a fi no templo, ra em o templo, comoS.Jo-
Que a Virgem Senhora íe am a vio em o Ceo;com alua
oíiereça hoje no templo pe- = debaxo dos pês, pizando, Sc

ra fe purificar efl:ando izen- triumfando maculas, & de-

taj grande fineza : mas que- feitos, levando por gala no-

rcT que parCi^a obrigaçam va, ou novo manto a tela a-

da íey, o que he obfequio de brazada do mefino Sol; Mih
ília vontades grande Sacrifi- lieramiãafole. E quando fe

cio. A mim naó me admira podia com eleição maisdif-

ler no Evangelho que fecn- cretaapplaudir aLuzdaSe-
cheram os dias da Purifica- nhorajou a Senhora da Luz,

çaó da ^Qn\\or^ãmpletifunt que no dia, em que lhe fer-

diespirgationis Mari£ : oq vem de rayos os domeímo
me admira he ouvir fallar Sol Divino. Aflimoconhe-
em Icy : Sccimdú legem. Qiie ceo como aguía , quando
pareceíTe obrigação da ley, cantou como Gyfiie o dito-

oquc ío mandava a ley da fo velho Simeaõ: Lum^n ad"^^^-^^^

fineza: aílim havia de fer pe- revelãtionemgentium.&glo^

ra ícr a fineza por todas as riamplebis tu£ IfraelM quá-

çircuníiancias maior. do íènaó nefte dia havia a

laúílre-írmandadedeNoíTa

§. VL Senhora da Luz applaudir

a Luz da Senhora-, fenaò^no

24 Chegou cm.fim a dia de fiia Purificação. Po-

Scnhoraao templo ((Schcja dia duvidar da pureza da

tépó de chegarmos ao fia^) Senhora, quem a viíTè nq

levando como a aurora > o templo obfcrvandoas cere-

monias
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nónias daqndla ley, pêra átrio templi vera erat tefta-

desfazereílas fombras, pcra nienti Arca Virgo T>eipdra;

dellerrar eftas névoas, fahe venim VropitiatorhimChri'

hoje efla fua Irmandade a Jlus :T>uo quoqtte Cherubim

coroalla deluzcs: nam diífe Anna^ ér Smieov^^^VLoX^ :í\\"'

bem: acoroalla deeftreilas. tifurno Barradas. No tem-

ia diífe, que a Senhora en- ploíc via hoje a verdadeira

trará hoje em o templo, co- Arcadoteftarnenro,queera

mo S. Joam a vira , veílida a Virgem May de Deos: no

Apoc. de So! : Mulier amiãa fole: templo fc via hoje o verda-

12. mas ainda falta pêra pcrfei- deiro Propicinrorio,queera

çaó da figura a coroa de e- feii Unigénito filho: 110 tem-

llrellas:8c quaes feraó ase- plofeviaó os donsQaeru-
ftrellasdcftacoroaPSemdu- bins, que eraó Simeaó, &
vida que fam os Irmaós, que Anna. Mas eu aindaque ve-

vedes naquella meza. Con- joa Arca, Sc o Propiciato-

taiosbem,&contaiaseítrcl- rio, naó vejo fodous (Cic-

ias, &:acharcis,.q faòdoze: rubins ^porque vejo tantos

doze as eft relias, & doze os quantosfam os Irmaós defla

Irmaós: In capite ejus corona Irmandade Ilhiílrifllma. Q^
Jiellarum diiodecim.Enãò he Qjerubins do Propiciatório

muito que cm cada hum dos eram todos de ouro-, Scniò
Irmaós reconheça eu huma fam de ouro todos os noíTos

eílrella, quando no Juiz da Qierubins? De ouro o mais
Ifmandale venero a coroa illuílredos metaes: de ouro
toda> ja fabeis, que Ste^ba^ o metal de génio mais bran-

nus em Grego figmíka o doj de ouro , o metal mais a-

tnQÍmo qucCoronacnríhúm, mado, ornais amável. Mas
2^ Com eíta coroa en* reparais com muita rezam:

trahoje a Senhora em o té- ja quencflcdia bamdeaíln
pio tam íegura da opiniam ftir à Virgem Senhora os
de fua pureza, que hoje me* Anjo5> porque naó feram de
lhor:>que nunca fez a figura outro coro? porque hamde
de Arca do TcftamcutOr Z^ fer Querubins ? Sabeis por-

M.z que?
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quePPelIo qucreprezentaój

& pello que fignificaó? E q
fignificaó, & que reprezen-

taó osQ^ierubins? Pergun-

taio aos doutos na lingua

Hebraica •, &c dirvos haò:

QutCheru!? he o mefmo, q
^lafipuer >y quafi menino.

Vede íe quadra a eífes filhi-

nhos da Senhora a rcprezé-

taçaõ de Querubins? E que
mais íignifíca o nome de
QLierubim. Significa, 7;ç?/í/^/-

tudmemfcienti£i mulcidam
defabidoria : &: aindaquea-

inda agora naó arrebentam

de fabios^vaó-fecriando pê-

ra iíTo. E pcuco5 a nnos com
cíludo de fabidoriajou eílu-

do de labidoria em poucos
annosyfam.os efcolhidos, &
osmímofos pêra affiftir à
Arca do Teftamenro.

26 Deíla Arca, q tam-

bém he Cadeira da Divina

Sabidoria, enfinarâ Deos
aos noflbs Qiicrubins as li-

ções mais importantes pcra

a falvaçaó : que eu vos que-

ro refumir adous veríos de

hum devoto poeta; 6c eft i-

marn,que os manda reis com
cuidado à memoria: peque-

na liçaò he^ de dou3 vcrfos:

Diz o primeiro.

Si Chrifiumnefcts^nihil

efli fieatera nofcis:

27 Senaófabcis,fcnao
amais , fenaó fcrvis a Chri^
fto , importa pouco , ou na-

da impor-ta,queíIvibais tudo
ornais. Que importa faber

a Filofofia como Ariííote*

Ics , íc como Ariftoteles i-

gnorais a Chrifto , & vos
condenais ? Que importa fa-

ber as Mathematicas como
Euclides; fccomo Euclides

naò conheceis a Chrifto , &
vos perdeis ? Que importa

faber a Medicina como Ga-
leno fe como Galeno naó
fervisa Chrifto, & morreis

eternamente. Que importa

faberxomo Ciccro a Orató-

ria; fe como dicero naô o-

bedeceisaChrríio>&vosc^-

denais? Que importa faber

a Poefiacomo Virgílio, fe

como Virgílio, naó amaisa

Chrifto,& vos ides ao infer-

no. Que importa finalmente

faber como humSaIamaó,íc

comoSalamaó vos naófou-

herdes falvar. Meu Senhor

efludante cftudai bem eftc

primeiro verfo.

iiChriJíum nefcisy nihil
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'€ji,(tc£teranofcÍ5,

E que diz o fegiindo.

Si Chrijlum nofcis^ fatis

efijtc£tera nefcis,

28 Mas íe amais, íe fer-

vis , fe fabeís a Chrifto: Si

Chrijium nofcis\ i(lo vosba-

fta , ainda que naó faibais

outra couza. Saber aChri-

íto pêra o fervir, & pjra o
amarvefta he íb a íabidoria^

que deveis eftudar com co-

da a anfia,que deveis apren-

der com toda a curiofidadr.

& de q;.ie ío vos deveis pre-

zar i porque eíla hc fo a que
vos baíia. SiChriJium nofcis^

fatis efl^ficatera nefcis.

2p Decorai, Senhores,

eftesdous verfos-, medicai o

4 vos dizem , porque com
eíla liçam aprendereis a fu-

gir o vicio, amar a vircudej

dcfprezaro mundoj &baf-
car a Chriílo neíla por meio
de fja graça, & na outra em
fua gloria.

M 3: SER-
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SERMAM
DA SENHORA

ESPERANÇA
Beatus venter^ quiteprtavit. Luc. 1 1

.

%. í.

to homem : Beâtus wnteu
qiú UportavitM^seíisL mef-

ma felicidade he a que fcnaó

pode compor com 3l nofla

fefta: porque a fefta fe con-

fagra à Efperança da Se-

nhora, ou à Senhora da Ef-

perança: & o Evangelho a-

clama por bcmaventuradaa

Senhora nao pella efperan-

ça, mas pella poíTe de ter em
fuaspuriíllmasentranhasao

Redeniptor do mundo: Be-

atus

Uando eu ef-

perava,queno
Evangelho a-

charla eíla fe-

fta, acho que a fefta fenaó

pode compor com efteEvã-

gelho.O Evangelho he hum
elogio, que Marcclla fez do
ventre Virginal de Maria

Senhora noíla -, porque en-

cerrou em íi o immenfo, &c

comprehendeo o Infinito,

ifto he, ao mefmo Dcos, fci-
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Htus venter , qui teportãvit. fe ? Efta he a difficiildade.

EjalabciSíqucapoíTeíenaó Mas que difficuldade nos

pode compor com a efpe- pode acobardar > fe no ren-

rança: o que fe efpera, ain- tre puníTimo de Maria, ma-

da fenaôpoíTuej o que fe ior, queomefmoCeojfevi-

poffuejja fenaò efpera: a eí- ram juntos outros extremos

pcrança heaflor,&:apoíTe maisdiftantes: íènelle feU'

o fruto : mas o fruto he a nio o temporal ao Eterno, o

morte da flor: a efperança limitado ao Immenfo, acar-

he a Raquel , & a poílc o nea o Verbo , D.os ao ho-

Benjaminj masemnacendo méjporquefenaó unírâtam-^:

Benjamin, logo morre Ra- bem a efperança, 8ca poíTc;-

quel. A efperança he a auro- Louvava o Sacrário do mef-

ra, & a polTè he o Sol : mas mo Utcro Virginal o Efpi-

em apparecendo o Sol, de- rito Santo nos Cantares de

fapparece a aurora : Ate no Salamaó,ôc dizia; Ventertu- c^^J
mefmo Ceo», fendo tam dila- usficut acervus tritki valia- -j.z,^

tado, naó cabe a efperança tus.lilijs. O voílb ventre pu-

com a poíTcjchega ate a por- rifiimo he como hum mon-
ta, mas naò entra com a ai- te de trigo cercado de lirios.

ma, que entra a poíTuir a vi- E quando foi o Útero da Se-

íla do Summo Bem. nhora hum monte de trigo,

2 Sendo pois a efpcran- fenao quando teve em fi a-

ça incompatível com apof- quelle Senhor, que huma,
íe^Ôc fendo o Evangelho híi èc muitas vezes fe chamou
encómio da Virgem Senho- pam decido do Geo: Ego
ra por poiTuir cm feu Sagra- fumpanis vivus^ qui de Cccla

do ventre o objetto, das ef- defcendi? Nam eítâ aqui a

peranças do mundo, como duvida.Oque duvido he no
Ihechamou Jacob: J))/2'í'ní cerco,queIhc faziam os li-

txpeEíatiogeraium^ como le rios; ValUtuslikjs. O lirio,..

hadccomporcomafcftajfe como diz Pierio, he fymbo*
afcftahe da efperança, que Ioda efoerança;poxsfeoSa-
fcnaó pode unir com a pot. erário Virginal eftava ja

'

^

M-4^.- poíílí-^
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poíTuindo o pam do Ceo,
Venter tnasjicut ãcervus tri-

tich como o cercavaó as eiP

pQV2i\\C2^: Vallatns lilijs ? e-

ílava na poííe , & efpcravaP

Simy que tnnta he a capaci-

dade daquelle Virginal pei-

to, quecabsm juntas nel!e a

poílcj & acfperança. Nam
deílroem, autesconflrmaó

iílo mefmo os exemplos, q
allcgavamos; porque fe acf-

perança he a flor,&apoílè

lie o fruto •, no peito Sacra-

tiílimode Maria, fe ajuntou

o fruto com a flor; porque

com o fruto bendito do feu

ventre confcrvou a fiorde

Virgem. Se a efperança he

Raquel, 8c a poíTc Bcn)amí>

aSenhorafahioaluzcom o
feu Benjamin Chrifto; &
nao perdeo a Luz da vida.

Se a efperança he a aurora,

& a poílè o Sol-, quando o
Divino Sol appareceo era o
numdo,naò defappareceo,

antes começou a apparecer

maiseíla aurora Divina. Fi-

nalmente fe no Ceo naó ca-

be a eíperança com a pode,

he porque o Ceo he mais pe-

queno, que o peito da Vir-

gem Senhora > porque cou-

be nclle , o que naô cabe nó
Ceo : ^em cali capere non
poterant^ tuogremio contuli*

íti. Nam encontra logo o E-
vangelho antes favorece

muito a noílà fefta da Efpe-

rança: mas pêra fallarmos

delia, he neceííaria muita
graça. Vos Virgem Senhora
da Efperança, por cuja m^
terceílam a efperamos, nos

alcanfai a que havemos mi-

fter.

AVE MARIA.

í. II.

Beatus venter^ &c.

3 /^ S Theolõgos, &
\^J também os Filo-

fofos, dizem que a Efperan-

ça tem por objetto algum
bem-, porque o mal naó fc

cfpera , temefe : temeis a en-

fermidade, efperais a faude:

temeis o inferno, efperais a

gloria-, porque a gloria, & a

faude fam bens, o inferno,6c

a enfermidade fam males:

mas eíle bem , que he objet-

to da Efperança , hade fer

veílido de três condiçoens,

ou
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oncircnnítancÍ3S; hade fer

futuro, & nao prezentCj ha-

de lt!rdifficuIroro,5: naó fá-

cil-, hade ferpoílivel, 6c naó

impoílivel Hade fcr futuro,

&na5 prezentCi porque o
que eíiâ prczente, lografc,

naófeefpera. Hade ferdif-

íicultofo, 6c naó facíl; porq
o que tendes na vofla maó,
& podeis confeguir com fa-

cilidade, naóheemprezada
efperança. Hade fer poíli-

vel,&naóimpoíIivel-, porq
eíperar impoíliveis he de
necios. Ora eu querendo ac-

comodar o diícurfo deila fí-

lofofia à Senhora da Efpe-
rança,ou à Efperança da Se-

nhora, ou naó acho a Efpe-

rança, ou acho tudotroca-
d(3-, & como? Porque a Se-

nhora da Efperança, ou a

Efperança da Senhora naó
tem futuriçaó, naó tem diffí

.

culdade, naó tem impoílibi-

lidade. Naó tem futuriçaó;

porque do futuro faz pre-

zente: naó tem difficuldadc*,

porque do difficulcofo faz

facilj naó cem impoflibihda-
de, porque do impoíTivel,

fa^.poílivel. Eftcs feram os
trcspontosdo difcurfo. Na

Efperança da Senhora nem
,

ha futuro^nem ha difficulto-

fo, nem ha impoíTivcI.

4 Naó ha futuro; porq
corno dizíamos , do futuro

faz prezente. O que na pro-

videncia, 6c na difpofiçao

Divina he futuro , na efpe-

rança da Senhora he pre-

zente. Foi Chriílo 5 6c fua

Máy convidados pêra au-

thorizar com fua prczença

aquelles defpoforios,queíe

celebrarão em Cana de Ga-
lilea; 6c ou porque o provi-

mêto naó foi mui to, ou por-

que os convidados picaram

maiso paflb, começou a fal-

tar no melhor da feita aquel-

Ieliquor,que cuíluma íera

alegria dasmezas: ^efakn-jo^n.
tevmo.Con\\QCQO^ Senho- 2. 3.

raa falta, 6c reprezentou-a a

Chriílo: Vinum non habent,

Ouvio Chriílo, 6c rcfpon-

deo : §luid mihi^ & tihi eft

muUer ? nondum venit hora

tnea, E que tenho eu, ^ vos

com líTo ? Ainda a hora de-

terminada pella providen-

cia Divina pêra fazer mila-

gres naó he chegada. E com
eíla repoíla, que fez a Eí-

pçranja da Senhora? Diíle
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aos que ferviam , que fízef- a Eípcrança da May; o fe-

fem pontualmente o qChri- gundofez a Omnipotência
Íio\hcm:ind^fíh :^ío4cHn- do Filho: aEfperança da
que dixeritvobis^ifacite^M^i' Mãy fez , que a hora, que
jiha Senhora,daime hcença, naò era chegada, chegaíTc: a

pêra pòr huaia replica a eíh Omnipotécia do Filíio fez,

voíTa efperança. Se voíTo fí- que o que era agoa foíFé vi-

IhoSantiíIimo acaba de di- nho: a Efperança da Máy
zer, quenaó.he chegada a convertco o futuro cm prc-

hora decretada pêra fazer zente: a Omnipotência do
milagres : Nondtimvemt ho- Filhoconverceo hum liquor

r.ajnea^ como efperaisqueo em outro,

façaj 6c pcraiíTo mandais, q f E verdadeiramente,,

façaó, o que elie mandar: que naó fei qual foi maior

^lodcunque dixerií vobis-i milagrcvfe o que fez a Efpe*-

/^a>í'?Dcosartim como naó rança da Senhora, feoquc
faz milagres fem neceílida- fez a Omnipotência do Se-

dcjaíllmos jiaòfazantesde nhor? A Omnipotência da
tempo^ pois (e ainda naó he Senhor converteo a agoa
íempoâ como fe hade fazer em vinhoj líFo faz a n iture-

a maravilha?O certo hc,que za em huma vide, ainJa que
Chriílo a fez j & foi o prí- com mais vagar : a Eíperan-

meiro milagre, que fez, con- ça da Senhora fez, que a ho-

\'ertendo a agoa em vinho, ra, que era futura foíTe prc-

Pois fez o milagre antes de zente, &: que chega (lè o té-

tempo? DigOjquefimj&di- po, qac ainda naó era che-

go que naò ? Digo que fmij gado : 6c eíle milagre w^m
porq na difpofiçaòdaPro- com todos os vagares do té-

videncia Divina, ainda naó poo pode fazer a natureza,

era chegado o tempo. Digo Aílim como naó ha forças,

que naò, porque na Efpcrá- que poíTió ter maó no tem-

ça da Senhora ja era chega- po peraque naò voe , aílim

do. Dous milagres fe fizeraó as naó ha, pêra que o tempo

iieíle milagre:© primeiro fc2; futuro fcja prezente. No
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tempo dejofuc parou o Sol; a Senhora naó merccco á

mas nam parou o tempo: o Subílancia da Encarnação

Sol eOava parado; mas o cê- do Verbo, mereceo a anri-

po hia correndo. Pois aíllm cipaçaó delia : naó mereceo,

como fe naó pode travar a queoVerbocncarnaílejmas

roda do tempo, pêra q nam mereceo, qcncarnafíèmais

ande; aflim fe nao pode a- cedo alguns annos antes, da
preíTàr pêra que andemais. que havia de encarnar, íe.a

Ishs ó Efperança Omnipo- Senhora com a fua Efperan-

tente de Maria Senhora nof- çaj^c dezejoso naó apre (là-

fa ! Aquella hora que naóe- ra. Pois fe o Verbo pellos

ra chegada : Nondam venit merecimentos da Senhora
horamea^ftz quechegaíTc; anticipou o tempo da En-
ócfezprezente o tempo, q carnação, como diz S. Pau-
era futuro. Por iíTo chamou lo que pêra encarnar efpe-

S.Joam Geometra a Virgê rou,que fe encheíTe otem-
Máy Máy dos tempos: Ge- po? Úbi venitplenitudo tem*

nitrix temponim, poris? íe efperou,que o teni-

6 Donde entendereis pofe encheíle, naó ancicí-

hum texto de S. Paulo, que pou o tempo : 6c fe antici-

naó tem fácil concórdia, có pou, o tempo naó efperou,

a comu doutrina dosTheo- que feencheííèo tépo.^Co-
logos. Eícreve o Apoftolo mo havemos de concordar

;4,i
aos Gaiatas, & fallando da os Theologos com S.Paulo?

Gal. 4.. vmda do Filho de Deos ao Facilmente, fe advirtirmos,

mundo, diz aflim: Ubivenit que quem fez anticipar o
flenitudo temporis:,mifitT>e' tempo foi a Máy dos tem-

usfiliumfuHm : Tanto que fe pos : anticipoufe o tempo da
encheo o tempo, mandou Encarnação; porque cncar-

Deos ao mundo a feu Filho, nouo Verbo antes do tem-
Eftahe a doutrina de S. Pau- po determinado nos decre-

loi Sc qual hc a dos Theolo- tos da Providencia : enche-
gos?Enfinaò comummente ofe o tempo pêra a Encar-
es Theologos., que ainda q naçaó ; porque a Senhora

como
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como May dos tempos do futuro, & tam futuro, o lo-

fucaro fez prezente-, & que grou no mefmo dia ; Hodie
chegaíle o tempo deteríni- meaimeris inparadifo: Ho-
nado antes de chegar. Tal jc, hoje, lhe rcfpondc Chri'

hca Omnipotência da Efpe- fto, entrarás comigo no pn-

rançadaSenhora,oudaSe- raizo. Ha talpreíla! Ha tal

nhorada Eíperança. ventura! Se aefperança do
7 A voílà efperança fé- bom ladram fe contenta de

pre he do bem futuro-, mas confeguir efte bem Ia pcra o
fe quereis que eíTe bem fu* diadojuizo: In futurafecu-

turo feja prezente , ponde a la» como o alcanfa no mcf-

voífa efperança nas maós modiaPi^^^^i^V^Sabeispor-

da Senhora. Eílava na fua que, diz S, Pedro Damião, p^^^
CVuz obom ladraó,quan- porqentrea Cruzde Chri-pid^.ir

ào metteo a Chrifto aquelle {lo,& a Cruz do bom ladraó Lac.^

memorial de lembráça:2)í?- eílava a Virgem Senhora ^^•

fnine^mementomchdumvene" noíTa, & que fez o ladram? a

ris in regnumtutím. Sçnhor petição metteoa nas maòs
lembraivasdcmim, quandt) de Chriílo, Sz aefperança

chegardesa voflb reino.Ou- nas maõs da Senhora ; Bea-

vio cilas vozes Santo Ago- ta virgo inter crucemfilij^&
Scrm. ftinho,& exclamou. O latro^ crucemlatronispofita, Jefiim

l^^'^^ quid infutura féculafidemin pro latrane deprecata ejL E
Jemp.

^^ perfeãamfatigas. O ia- como a efperança eílcve nas

dram pcra que canfas com maós da Senhora, odefpa-

asefperançasdoskculosfu- cho, que havia de fcr futu-

íuros huma fê em ti tam per- ro, foi prezencej & o que ef-

fcira? De modo que efpera- pcrava pêra o diadojuizo:

va oladram eíla lembrança^ Infutura fécula, o logrou no

mas era pêra dahi a muitos mefmo dia : Hodiemecume-

feculosjoucomo diz S.Joaó risinparadtjb, ja vedes,que

Seim. Chryfoftomo, ate o dia do a Efperança da Senhora naó

I- ^e ]\nzo. Mas que fuccedeo? tem futuros^ porque dos fu-

^^^^- Qaeobem^que efperavu tuiosfazprezentcs.
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§. III. que a c (lenda fobre o rn^r,

,

q o fira, q o reprchcndajco-

8 A fegunda condição, mo à'\z Ddiwd: hcrefídit ma-

que hade ter o bem efpcra- reruériím'y(\\\ç: parece nsó a-

do, he a difficuldadej hade cabava de fe dividir pêra dar

fcrdifficulrofov&naófacil; paíTo franco aos fugitivos

mas a Senhora da Efperança Hebreos. Ora dobrai aqui a

do difficultoío faz facil. A- folha^ que hc a docap. 14.

inda aquillo que a noííò pa- do Exodo^ &: paíTai à^s pra*

rccer faz Chrillo com diíB- iasdo mar vermelho às mar*

culdade, com facilidade o gés do riojordam. Chegou
faz a Virgem Senhora. Ve- o mefmo povo ao rio Jor-

jamolo em duas figuras hu- dam,(qucnaqueileS"diashia

ma de Chrifto, outra da Se- de verde a verde, como nota

nhora.CaminhavaóosIfra- oTexro^& chegando à fua

clitas de Egipto pêra a terra viftaa Arca doTeftamento,
de promiflamj chegaram ao fufpendem as agoas fua im-

mar vermelho, quandojaós petuofa corrente, abremxa-
vinha picando na retaguar- minho,paíIa opovoa pêen-
daoinimigo, O aperto naò y^i\to:Omnispopulusper aren-Jofu^

podia fer maiorj porque fe tem alveumtranjibat. V^l\
achava o povo entre dous 5> Ja vedes a duvida di-

mares, hum de fogo, outro gniílima de todo o reparo,

deagoa^nascoftashummar Pêra fe abrir o mar vcrme-
defogo-,por frente hum mar lho tanta difficuldade; que
de agoa-,fe fugiam do fogo, he necêííàrio eftender fobre
que era Faraó com feiíexer- clle a milagrofa vara, darlhe
cito, affogavaõfc no mar de hum,& outro golpe-, & ain-

agoa •, fc fugiaó da agoa, que da reprehendello: Increpuit:

era o mar vermelho , cahiao E tanta facilidade pêra íi.f-

no mar de fogo; naó havia pender o Jordam feu arre-
remédio. Acode Moyfes a batadoimpeto.^Simvporquc
Deos-, mandalhe o Senhor, a vara de Moyfes era figura
que tome a fua vara na maó, de Chrifto, & de fua Cruz:

a Arca
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â Arcd do Tcllamento era difpofiçao. Rccorreo a De-
figura da Senhora; Arcafa- os ,

pcdiolhe com lagrimas a

deris^ !he chama a Igreja , ^ vidaj6c ouvio Deos as vozc's

aquellemermo milagre, que de fuás lagrimas^ revogou a

Chrilio parece obrar com fcntença,&: mandou ao Pro-
diíiiculdade, obra com faci- fera, que Iheaíícguraíre de
lidade a Senhora. Moyfes, vida maisquinze annos; &
em cujo tempo fe fez o pri- pêra fazer fegura efta cfpe-

meiro milagrejtinha poftoa rança, aílentou o Rey com
ília efperança na vara;Jofue o Profeta , que fizeflc hum
cm cujo governo fe fez o fe- milagre aa fombra de hum
gundo, tinha a fua efperaii- relógio do Sol: Vis^ut afcen-

ça na Arca. Sç pondes a vof' dat umbrã decem Uneis^an^ tit

ih efperança na vara5uT:o he, revertattir retrorfum ? Aqui
no Filho, naó duvido, que eftàagorao meurcparo.Pe-

fefaça o milagre, mas. fera ra a íombra do relógio ou
tal vez com difíiculdade,: fe fubir, ou voltar atraz, havia

pondes voíla efperança na de fubir, ou deceroSol-,po-

Arca, ifto he, na Máy, nao is fe o Sol hade fazer o mila-

havera difficuldade em fa- gre , porque naó pede Eze-

zer a maravilha %
porque a quias,^que o milagre íe faça

Efperança da Senhora do noSol, mas na fombra. Tra-

difficultofofaz fácil. te com o Sol, 6c naó com a

lo Que bem o enten- fombra, hum negocio em q
.deo píllm o picdofo Rey E- lhe vay a íua vida. Alguém
zequias, AdoeceoeíleErin- dirá, que obrou Ezequias».

cipe mortalmente-, mandou- corno quem fabia tanto da

lhe Dços dizer pclloProfc- Corte. OSolhe o Príncipe,

talfaias, que trataílç de íe &: o valido afóbra do Prin-

dirpor^quefem duvida mor- cipe ; & fe quereis negociar

'
-Q. ^ xçxir.Morkristu^ & rwnvi^ na Corte, naó trareis o voílo

%o. ^'^'^s. M?is olS^^y, quceílava negocio com o Sol, trataio

ainda na f?or dos anno5, naó com a fombra •, naó com O

íeLaccomiodâVíi bem cq efta ííiinçipc; mas com o valido-
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II Mr.sEzequias rinha: fombra. Mas cnganoufcE-

mais altos os peníamencos, zequias em dizer, que era

6: viOjComoenfíiiaò os San- inaisdifficulcofo o decer, q
tos, naquelle milagre outro o fubir y ou que era mais fa-

railngre maior, que era a En- cil o ílibirj que o decerj por-

carnaçaó do Divino Verbo, que igual era o milagre, ou

quando decendodezlinhas, deceíreafombra,ou fubiííe:

ifto he, os nove coros dos mas em dizer que era facií,

AnjoSjhaviadepararnade- áiffc bem^ porque como a

cima, que he o homem. Tilo fombra era a Vii gê S^nho*

fuppoíio o Sol he Chriítoj ra,em quem o Rey punha a

& a fombra he fua Máy San- fua efperança, por mais dif-

tifllma, a quem na Encarna- fícultofo, quefoííeo mila-

çaó fezfombraoEfpiritodo grc, à fombra da Senhora íi-

Altifllmo : VirUis altijjimi cava faci! : Factle ejl timbram

obumbrabit //^i: aonde diz, crefcere. Por iílo poz avifa-

o Bifpo Almerienfe ; Mari£ damente naó no Sol, mas na
€vrpus timbrafilijT>eiefiJPo- fombra a fua Efperança.

isexahi a rezamj porque E- DiíTeavizadamenteporq
zequias poz a efperança dâ imitou a prudência da fer-

fua vida naó no Sol, masna pente, como enfinou Chri-
fombra-,na6noSol,naópor' ílodahi a feiscentos annos;
qtie o Sol naó pudcíTe fazer Efioteprudentcs-fictitferpen-

amaravilhaimasna fombra, tes\ dizia o Senhor a fciis

porque a forabra a havia de Difcipulos; Imitai a prudcn-
fazer com mais facilidade, ciada ferp^nte: <Scqu il fn a
Quando o Profeta diíTe ao prudência da ferpcute ? IJc
Rey, fe queria, quealom- aoparaizo, & vedea ir cai-

bra fubiíFc , ou quedeceíTe. trandofem pès, mas com ca-
ilcfpondeo Ezequias, que beça; & a que? an'gociar
erafac:lcrecerafombra:F/^. com Adam a ruína do m,un-
àle efl timbram crefcere: 6c q ^ do todo. E como ? perfua-
queria outro milagre mais dindo-o, a que comcílc da
difficultoío

5 que era decer a arvore prohibxda. Pois vem
.
câ
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câferpen te, tu que te prezas Paulo ) he o novo A damjaf-

de tam aftuta , nao ves os fim a Senhora hc a nova E-
raontes de difficuldades

, q ^'^•' quereis negociar có efte

fe oppoem a teus intentos? novo Adam; quereis vencer

Naòvesqueeííç homem, a as maiores difficuldades no
quem pertendes enganar, negocio de vofla falvaçaój-

fáhio ainda agora das maós pois traraio com eíla lègun-

de Dcos, penhorado com da Evajquc ellafarâmuifa-.

tantos benefícios ? Naõ im* cii o diffieultoíb..

porta. Naõ ves,queodotou
ofeu author de hum entea- §, IV.
dimento f>ouco menor, que
o teui & de huma vontade i? A terceira condição^,

melhor, que atua? naó faz que deve ter o bem efpera-

aocazo. Naò vez, que o a- do he ferpoíllvcl. Efperar.

meaçou com a morte tanto hum bem impoílivel hc de-

pêra elle, como pêra todos ftrui4' a míííma cfperança.

osfeus^-defcendentes, feco- Mas fe eíla efperança he na

meílè o pomo vedado? Ain- Senhora,, com eíla mefma:

da alHm o h€Ídeenganar,& efperança fe faz poíllvcl o

perfuadir aque fe perca? 6c impoíTivel: Jn fpem contraporá:

quem hadc fazer fáceis tam fpem credidit iC^^o na efpe-^-.^^-

grandes diíiipuldadeSiQué? rança contra aefperáça,diz

Nam Adam^ mas Heva. Af- S. Paulo fallando do Patri-

fim foij foifc ter com Heva> archa Abraham, quãdo De-

lizonjeoUí-a,enganou-a,per- os lhe prometteo,que teria

fuadio a. E vcncco por íeu deícendencia de Sara, que

meio todas as diíEculdades, àqucllc tempo tinha ja no-

quefc appunhaò a feus in- venta annos. Se cfperoucó--

tento^.Éíla foi. a prudência, tra a efperança,erperou liunr

daferpcnte • pois imitai pc- impofiTvel>mas feera impoA
?a voafalvar^o que fez a fer-- fivel , como cfpcrou 5 porq:

pote pêra vo&perder. Aílim- com cila eíperança cm De-

ççiiio Ch2:iíloi(comp diz, Si os, aquém nac^aheimpove!,
' "

^ ' ' ÍC^.:.
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fez poíHvel o impoílivel. naõ fjçao que qiíizerdcs*

Ouvi S. Zeno Veroneníe, Notai a rezam dcíla Omni-

Contra fpemefl.qtwdimpoffi- potencia da Strnhora : Ut

bile eftj ac nonvidetiir ejfe omniafecumpoffibiliaejfe do-

pojjlbile^feâ pojjibile hacfpe naverit ^ dcuvos, que tudo

Jlt. vos foíTe poíltvcl 5 quando

1 3 O mefino, & pell-a mef- fe vos deiia fi mefíno. Divi-

ma rezam digoda Efpcranç.à na rezaõycomo eiTudada na

da Senhora. Seaeíperãça era efcola de S Panio. Efcreve

Deos dos impoíliveis faz S. Paulo aos Romanos^ &:

poffiveis, porque pcra Deos diz : §luipróprio filio nonpe-
,

Luci. naó ha impoílivel : Non erit percit ^fed pro nobis omnibiis <^*
impoffibile apndT>eum onrne tradidit illii:, qviomodocuilla

í^rtó:aefperãçanaSenho- non omnia nobis donavit?

ra fará poíliveis os impoíli- Nana perdo-ou Deos a feii

veisj porque nada heimpof- próprio fiiho , antes o deii

Cvel à Senhora. Naó me a-, por nos todos; pois como he
Ir/evera a dizer tanto, fenaõ poílivel , que nos naó deíle

tivera dous grandes fiado- com ei!e tudo o mais? Tudo
rcs. Seja o primeiro Santo o mais !ie menos, queoFi-
Aníçlmo no livro que inti- lho-, pois quem deu o mais^

tulou de laudibus Virginis como hade negair o menos?
Bo cap. 1 2 5 Tejic Deus exal- Eíte he o argumcnro de S.

tavit, ut omniafèCHmpojJthi' Paulo, Âceíle meíino argu^

Ua effj donsiverit,TuveÍtSy& mento faz Santo Anfelmo^^
nequa^juam Jíeri noiípoterit. & com mais eííicacia, & e-

Tantovos exaltou 3 diz An- nergia na Virgem Senhoraj.
fclmo faliando có a Senho* porque foi muito di ver ío o-

ra. Tanto vos exaltou, &fu- modo, com que D;:os deu à;

blimou Deos, que configo Senhora a feu próprio fV
vosconccdeo que todas as liio, do que aos homés to-r

couzjs vos fejam pofiiveis: dos: porque aoshomés deu-
Q^icrei VOS) Virgem Senho» o por Senhor^ aScnliora-
i^y^ naó poJeca fet) q^ue fe deu-o por filho : aos homés.

N'' deu-a

'
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deivo como Re}' a feus vaf- Jibile ejl defperãtos in fpem
faloSjàSenlioradeu-ocomo fdutis relevare. Vede fe fal-

tfpofoafua Efpofa-, em fim lavada Senhora da Efperã-

aos homés deu-o pêra que Ç3, ou da Efperança da Se-

osrcmiíle jà Senhora deu-o nhora. E porque prova o
pêra que o criaíTc : he o que Santo que nada he impoíli-

hojediíTe a mulher do Evá- vela Senhora, com dizer q
gelho ; Beatus venter^ quite lhe he poíTí vel fazer efperar

fortavtt ,
ò" ub.ra^ qu/fuxi- a hum dcfcfperado; Cttipof-

Jli, Com mais rezam pode- Jibileeji defjjeratos infpemfa^
moslogodizer da Senhora, lutisrelcvare?

o que S. Paulo dífle dos ho- zf Porque parece que
mes: Cómodo cum tilo non naó ha impoílivel mais im-

cmnia Matri donavit

.

pofl]veI,ncmcouzamaisde-

14. O fegundo fiador, ícfperada que dar efperan-

que cenho pêra dizer, que a ça a hum dcfefperado : aílim

Virgé Senhora nofia pode como a efperança heoulti-

dos impoíliveis fazer pofii- mo bem, que íe perde;aífim

veis,porque nada lhe heim- a defcfperaçaó he o ultimo

poílivcl, heS. Pedro Dami- mal, que fe padece: &quan-

Scrm. ^õ:T)ataefttíbiQàizoC3Lt'' do o mal he ultimo, o reme-

is de deal fallando coma Virgé} dio he impoílivel .,• porque
N-^i- T>ata efi tibi omnis potejlas fehe poííivel o remédio, ja
^^^'

in Cícloy & in terra : & nihil naô he ultimo o mal. E por-

tibiimpojjlhile : cutpojjibile eft que rezam fera impoíli vf I o

defperãtos in fpemfahitisre- remédio a hum deíefpera-

levare. Dcufevos todo o po- do? A rezam he-, porque af-

dcr aílim no Ceo , como na fim como a efperança con-

tcrra-, &nada vos heimpof- fcflaopodcr em DeoSialTim

fivel-, porque aquillo que adefefperaçaó onega, &de
parece mais impoíllv^el-, co- hum certo modo lho tira.

mohe5quc hum dcfefpera- Chegou Chriílo a fua pa-

do cfpcre , a vo9 he pofli vel tria, & quando eu efperava,

fazer cite impoíIivcl:C>/i/^ queiizeíle nella grades ma-
ravi-
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ravilhas, diz S. Marcos^ que deff eratos in fpemfafutls re*

naó pode nellj fazer nula- /ru^^v.Qijandoasílnco Vir-

grc algum: Etnonpotcratibi gens neei;)S chegarão a por-

virtutern ullamfacere. No- ta do Cv o , acharamna ja fe-

ra vel texto ! Cbriflo naó be ch^dâ: Claufa e/íjanua: & íe

Omnipotcnteemtodaapar- eílava ja fechada, na6 fi-

te? aflínr o enfina a fè-, pois nham remedioimas ainda af-

fenasoiitraspartcspodjafa- íim começarão a dar vozes

zcr niiragresj na ftia pátria, ^oS^n\\ov:T)ommefDom}nei

quem lhe tirou o poder?ou aperi nobis. Ah nccíavS com
quem Ihcatou as maós? Dif« ultima nccedade ! Ncíle ca«

feo o mefmo Evangeliíia; zodefefperado, dizeis vos,

Marc. Non poterat ibivirtiitemuU T^omine/Domine -^
Senhor,

^'^* IamfacerepropterincreduH" Senhor: quando havies de

tatem eorum, Nam podia, clamar, T^omina^ 'Domina-^-

nam porque naó pudeíTè, Senhora, Senhora: Aqui fe

mas porq a pouca fé, a dcf- acabou de canonizar voíía

confiança, & a defcfperaçaó necedadcj naó fabeis que o
daqucllcshomêsaíllmcomo Senhor tem delegado na Se-

]ho negava., affim parece q nhora o fazer poíllvelefre

lhe tirava o poder: Nonpo* impoíllveij&abi ir as portas

íerat. Efe a defcfperaçaó de doCco, àqucllesaquemíua
certo modo tira o poder a dcfefperaçaóal:echou,fein-

Deos,claroefl:â,queíica im- vocam fcu favor. Si qtiem-^^^àã^'

poílivel o remédio de hum ãdmodiim'^T)õm'mefDomhWy^'^^^^'
d-eíeí*perado. inclamaverunt , itainclama- ^.j^^jj*

i6 Mas bom animo, q renti'iyomma,T>ú7nína-iHlâm^n, ii:

ainda nefta defeípcraçaódc fortajje repulfam non patê- ^^'^'' ^.

remédio, fica alguma eípc- renhir', diz q Comentador
rança de remédio-, porque a- Real. Se aííim como chama-
inda haquemdeííeimpoíli- raó pella Senhor, chamaf-
vel faça poffivel: ^<: quem fem pella Senhora, naó lhe
he? a Vngcm Senhora da dariam coma porta na cara,

^ÇÇ^^^-^^i^r^CmpaJJibile e/t: ij Todaa defgraçadas

N' 2^''- iieei^'
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necias efieve em acharem fa differença que tem efla

fechada a porta do Ceo: Porta do Ceo às outras por-

Claufa efljanua. Ora notai; tas do Cco ? as outras portas
oCco teni rruitcis portas; aí- tem chave-, podemfe abrir,

fim o diz S. }oam, que vira 6c podemfe fechar :NâódiP.
a Cidade da^Cdeíle Jerufa- íc Chriílo a S. Pedro: Tihi
lem com doze portas; três dabo claves regni C^lomm:
pcraaparte do Oriente: Al? Darvosheias chaves dorei-
Orientepõrt£tres:tvts\>zx:x^ nodoCeo: naò diíle huma

Apoc. P"i'i^^ do Norre; Ab Aquilo- fochave,masmuitaschaves:
^i.íynepOYtatres: três pêra a par- Claves -, porque como fam

tedo S .li: c^ ^^ Aufiroports muitas as portas, fam necef-

^rc^j^.-íík ou trás trcs pêra a par- farias muitas chaves; & a

te do V otVitç. : (^ ab Occafu chave fe ferve pêra abrir,,

port£tres. Deftas porcas faz também ferve para fechar:

mcnçaó o Profeta Rey no porem a porta efpecialmen-
P^- Pfalmo 1

1

7. Aperite mihi te do Senhor, que he a Se-
^^'^'

portas jtifiitiée: Ab:nme as nhora naó tem chave-, porq
porcas dajuíliça, que fam as fempre .eílâ aberta. Vede,

porcas do Ceo : 5c alem de- como o dlífe David no Sal-

íhs portas faz logo menção mq, que jaeicamos: Chegou
de huma porta /& adiííin- elle as outras portaSj&diíTcí

gue das outras portas. H£c Aperite mihi portas pifiifKey

porta'Domíniyjuírii?itrabunt ingrejjiis in eas cofJebor "Do»

in eam. Eíla hc a portado mino: Abrime as portai da

Senhor; os juítos entraram juíliça pêra qúe entrando

po-rcIb.EqueportadoCeo porcllaslouvc eternamente

he eíla conrradiíliníl^ das aoScnhor: Chegou à porta

outras portas do mefmo eípecial do Senhor, & fem

Ceo?To:!oso fabcis,que he pedir, que lhe abri (Te mjdilTe

a Virgé Senhora noíla:^^;- queentrariaò porellaosju-

núa Cf^lh Porta do Ce< . lhe ^os,: Héccporta Tjomini, jH-^

chanaa I>^j;reja. Illo íuppo- fii Í7itrahunt ineam.]-ivt(i^s

fto quereis ver huma Ljigrio- a diÍLcrenca. Se roga.,,que
lhe
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IFxC abrtm^ as outras portas: manáj a leys a vara, fem c\\2iy

Apetite mihi portas\ como ve? Sim, que eíla Arcacaai-

naó pedc,quelheabram elta bem era porta-, era Arca da
portaíporqueasoutraspor- Tefíamento, &era portado

tascomorem chave, eftavaó Ceo, que tudo he Maria Se-

fcchadas ; cfta porta como nhora noíIa:& nem em quã*

naó tem cha ve,ertava aber- to Arca, nem em quãto por-

ta;& pêra eftar íèmprc aber- ta tem chave, pêra que lem-»

ra, rvaó cem chave : poriíTo precfteja patente, & aberta

David pedia que lhe abriP- fempre. Vedes como as Vir-
íem as outrás portas; Aperi- gensnecias foram dobrada-

te mihiportas,: & naó pedia mente necias : & que íè fcN»

quelíieaWiíTèm efta \Híec rani a cfta porta, como fo-

j>orta 'Domini^juftiintrahunt ram a outra porta, achariam
ineam. Efta he a porta Prin- a entrada franca : Siquemad*
<cipal;6casoutras iam travei- modum^omine^^Domine^m*
Í2,Sy que por iílb cftava6 aos damaverunt j inclamarent^

lados : trcs ao lado do Ori- ^I)dmina,T)omina^ illam/òr*

mntc: Aborientây &c. íajfe repulfam non pateren-

i8 E porque naó fique /í«/. Tanto imporca, que po-
lo na minha conjeélura cfta nhamos a noíla efperança
goftoía verdade, ou vijGomo naquelk Senhora, que pcnie

omcfmoDeosacnfinouad- darefperança aos defefpe-
miravelmente na mais ex- x2iáos\GuipolJtbile efl^defpe-
preíTa figura da Senhora, ratosinfpemfalutis reldvare.

Mandou íazcr a Arca do Mas efta gloria, oueftagra-
Teftamento,^: determinou ça toda vem à Senhora^^da-
a Matéria, as medidas,a for- quelle Verbo humanado Fi*
ma, o ornato, & o fim pêra lhoíeu,por cuja cauzaaac-
que a mandava fazer; & he clamou por bemaventurada
couza notável, que lhe naó a mulher do Evangelho;
niandaíTe fazer chave. Pois Bearnsventer^y qui tepoua-»
a Arca do Tcftamento aon- viL
deDeos mandou guardara

N 3 í. V;
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§. V. efperançajquando apondes
nos homés? O rio, ou o cem-

i 19 Erta he a Senhora po fempre acorrer, & vos a

da Efperança 3 peraque to- efperar ! a arvore, ou a vida

dos ponhamos coda a noíla ja pêra cahir , & a efperança

cfpcrança na Senhora i do ainda pendence, ou enforca-

futuro faz prezencejdodif- dado favor, que vos pro-

ficulcofo faz facil , & do im- mecceram , & naó acaba de
poíTivel poílivel. Porem a chegar. Que futu riçoé5,que

Efperança doshomens, ou difficuldades, que impoíll-

nos homés que effeitos tem bilidadesnaó finge j 6c vos

tam contrários à mefmaeí- fem vos defenganar! Sois

perança! do prezente vos verdadeiramête hum retra-

faz futuro ; do facil dilficul- to de Jacob,

tofoj & impoílivel do poíll- 20 Dava Jacob ou fa-

veL Pêra explicarem os anti- tisfaçaó^ou queixa de fugir

gos qual he a Efperança hu- de fua caza a Labam fem lho

mana pintavam humaarvo- fazcrafaber^ & dizia; íP^rGe»:

re junto ahum rio arrebata- 'vigintiannosin domo tuafer- 51.41

doj deíla arvore eflava pen- 'vivitibi: quatmrdecimproji'

durada huma donzellapor liabus^& fexprogregibustu-

hum^í c^kdç.^ dcouroj mas /j.Vinteannosgaíleiemfer-

toda aíTuílada, & temerofâj viço voílo, quacorze por

porque o rio hia por mo- Raquel, & Lia, & os ulci-

mentos comendo a terra, & mos féis pello dote; E neíles

alluindo as raizes da arvore, vince annos me mentiítcs

que eflava ameaçando rui- dez vezes: Immutajli quocj

na. Efte he o enigma da Eí- mercedem meam étecem vià-

perança. O rio lieotempo bus. Dez mentiras em vinte

fempre fugitivo: a arvore annos naó foi muito: maisfe

famos homês, a donzellaa mente hoje em hum fo dia.

efperança, a cadea, que a Na verdade que naòfeioq
tem pendéte, he o favor hu • mais admire, fe a pouca ver-

mano. Naóhe aíllma voíTa dadedeLabam/ealargaef-

,V pcran-
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perança de Jacob: Jacob a visaLabamporamordaEf-

efperar , & Labam a mentir? perança. Pois dizeime Ja-

Contratou Jacob com La- cobambicioíb, quantos an-

bam, de que feria Raquel o nos ha que fervís a Labam
premio de fetteannos de ler- por amor da efperança do

viço; com efta efperança poílo, ou da dignidade a q
paíTou o paftor alegre o tra- afpirais ? pode ílr que íejam

balhodo feptennio: 6c quã* tantoscomo os de Jacob^ &
docuidoujquetinhanamaó' quantas vezêsvostcm men-

o premio efperado , dalhc tido o mundo? pode ferjque

LabaóaLiaemlugardeRa- fejam mais, que as de La-

quei-,& vede fe lhe fez fu tu- bam. Pois o mundo a men-

ro o bem prezente. Torna- tir;, & vos a íèrvir: o mundo
va afazer novo contrato, a enganar,& vos a efperar?

determinava o tempo, & o 22 Dizei Jacob fobcr-

premio •, o tempo chegava, bo, Quantos annos ha, que
mas o premio naó acabava íèrvis ao mundo coma efpe-

de chegar. Contratavaó de rança da honra, que dezcja-

novoj mas tornava Labam a is? E quantas vezes vos tem
mentir 5 & iíto naó huma, mentido o mundo? Serani

nam duas; mas dez vezes; tantas como as de Labam?
Immutajlt mercedem meam Pode fer que mais. Pois o
decem vicibus. Ha tal porfi- mundoa mentir,& vosa fer-

ar, Labam cm mentir, & Ja- vir? o mundo a enganar, &
cob a efperar. vos a efperar no mundo.

•*• 21 Dizeime agora, que Acabai jade vos defenga-
couza he Labam j feríaó o narcomjacob: deixai, ou fu-

mundo.^ Quem he Raquel, gide Labam, &de fuacaza.

fenaó a Efperança, que eftâ Trocai as efperanças, & o
nasmaósdeLabamj & que objetto delias,

hejacob fenaó vos, que fer-

IsT 4. SER--
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SERMAM
DA SENHORA

ESPERANÇA
Em Braga.

Beatusvem er^ qui te portavit,& ubera^ qtiaf^ijiu

Luc* II.

$. I.

Stc panegírico

talas vezes re-

petidojôc nun-

ca aíTis pon-

derado canta hoje a Igreja à

Virgem Senhora noíla da
Efperança. Acabava Chri-

ílo Redentor nodo de fa-

zer hum mil'3grç, em que li-

vrara a hum miíèravel ho-

mem da tyrania de hum de-

mónio mudo ( que naó fam

menos crueisj os que calan-

do fazem mal ) O milagre

foi derantoeílrondo, queo
auditório fe dividioem va-

rias opiniões acerca do mi-

lagrofo ( que pêra fugir a&

do
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2 01

ao vulgo naóbafta fazer mi- ca de David: Tues^qui ex- '

^''

lagres ) Os Efcribas, & Fa- traxi/íi me de uier^). matris

rizcos como mais mordidos me^e: Wos, Eterno Pay, fois,

da cnveja romperam em ca- o que me tiraftes à força das

luniasjas turbascomo mais entranhas de minha May,

innoccntes, em admirações: Foram também bemaven-

mas ou o medo, ou a Hzonja curadas por nos,& pêra nos;

IhesaíFogou no peito as vo- porque delias, como deme-

xts^ pêra naó fahircmnos Ihor arvore da vida naceo o
merecidos applaufosda ma- fruto bendito-, cm cujas Ef-

ravilha. Houve porem entre peranças fe acendiaó os fuf-

todos húá animofa mulher, pirosdos Patriarchas, as an-

que levantando fobre todos fias dos Profetas, & as fau-

a voz exclamou dizendo: dadesdosjuílos::fíí'^/«^w-

Beatus venter^ qui teporta* teriquiteportavity& uberUy

^ity & ubcra^ qua fuxijii, quéefuxiftL

Bcmaventuradas as entra- 3 Sobre eílc Evãgelho
nhãs, em4 andaftcs,& bem- (fe vos lembrais ) dcíle mef-

aventurados os peitos, que mo lugar,& defle mefmo af-

voscriaram. fumpto tenho ditto naô hu-

2 Bcmaventuradas ver- ma, mas duas vezes. Huma
ladeira mente naó fo per fi, vez,^ foi a primeira,formei

&pera Í4i mas também por odiícurfofobreoobjettoda
nos, 6c pêra nos: per fi, & pe- cfperança, que hadc fer al-

ra fi> porque ncllascomo em gum bem futuro, & naó pre-

paraizo de fuás delicias íe zente,diffictjltofo,8c naó fa-

encerrou por efpaço de no- cil, poífivel, & naó in^polll-

vemezes o Príncipe das E- veí; & pertendi moftrar, q
ternidades, ôccom tanto go- a Virgem Senhora da Eípe-
ftofeu, que os nov« mezcs rança, ou a Efperança na
lhes parecerão poucos in- Virgem Senhora da futuro
dantes-, & foi ncceííario for- fazia prezente, fácil do dif-

çapera íahjrdellc comodif- ficultoío, & poífivel doim-
íc o melmo Senhor por bo- polTivd.A fcgunda vez,quc

foi



203 SemaoXL

foioaníiopaílado, intentei

perííjadir, que acompanha-
dofe fempre a Efperança de

três circuníl-ancias, que a fa-

zem moleftiílíma daincerte-

za,da diíaçaò^da dependên-
cia, a Efpera nça na Virgem
Senhora era Efperança fem
incerteza 5 era Efperança

fem dílaçaóimasnaoera Ef.

perança fem dependência^

porque o depender da Vir-

gem Senhora era a maior fe-

lícidade.Parecequenos naò
falta m^isquedizer.-mas fim

faltai& pêra dizer o que nos

falta, heneceílario levantar

a voz naó . fo com a mulher
ào Evangelho, mas com os

homés, com os Anjos, &
também com o raefmo De-
os: Beatus venter^ qui tépor*

tãvit^ à* ubera^ quafuxijli?

E porque? Porque atou De-
osas Efperanças ao Ventre
purirtirao de Maria com la-

ços tam apertados , que íem
Maria nem os homens ti-

nhaó, queefperarde DeoSi

nem Deos tinha, que efpe-

rar dos homés. Parcccvos

muito? Ora naó mcconde-
neis; antesdeme ouvir^ ^
pêra QU vir, o queheide di-

zer, digamos todos primei-

ro com o Anjo.

AVE MARIA.

Beatus ventery &c.

§. ir-

4 o Em Maria, torno a

J5 dizer, naó tinham os
homés,que efperar de Deos.

Pêra melhor intelligencia

deita propofiçaó, que à pri-

meira vifta vos pode parc-

cerencarecida, havemos de
fuppor o que enfinaa The-
ologia, que naó ha, nem po-

de haver cabedaes em huma
pura creatura pêra fatibfazer

de rigor à Divina Juftiça

pella divida de huma offcno-

famortaUcomo a Màgcfta-

de oíFendida he infinita,

&

he limitada fepre qualquer

creatura, fempre fica infini-

tamente defigualj&poriíío

impoflivelafatisfaçaó. Efi^e

he o mifl:erio altillimo, com-
que Chrifto em duas para^

bolas,quc introduzio de de-

vedoresj de todos diíTe, que
naótinha6cabedaes,deque

pag^r, Naoccaziaóycmque ^^'^
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fe converteo a Magdalena nliumajquepudeflefatisfa"

propoz ao Farízeo a para- z&x:Non hakntib-Hstllis^ttnrl

bola de dous devedores, cm deredãtrenU Bem ppdia.t)e«*:i

que hum devia quinhentos os remittir Uberaímente eíla:>

denarios, &: outro devia fin- divida^ mas nefte perdam íe t

coentas & ajunta logo o Se- ficava acreditada ília clemé-^

nlior: Non habenttbus illisr cia, podia ficar queixofafua^

tmderedderent, E naò tendo juftiça. Logo fo quem foflVi

dequepagar.Nocap.i8.de igual a Deos, podia dar aí

S. Mattheus compara orei- Deoshuma íatisfaçaô igual:

no do Cco a hum home rey, & ainda que cm Deos nao
que quiz tomar contas a feus ha, nem pode haver multir^

criadosi & alcanfou a hum plicidadc na natureza, ha
delles em dez mil talentos Trindade nas Peílbas;&af-
de divida j& acrecenta logo: fim decretou, que a fegunda

Cum autemnon haberetyunde Peííòa, iftõ he o Filho de
redderet: E conlo naó tivef- Deos íè fizeíTè home unin-

fe , com que pagar. Se Chri- do a fia natureza humana
fl:o introduz a tantos deve- «as entranhas dehuma don-

.

doreS) que naó tinham cabe- zella, Seque cfta fofièaVir-

daes pêra pagarj porque naó gem Maria; & que nacendo
iatroduz ao menos hum, q delia como verdadeiro filhe

ostiveíTe? Arezamhejpòrq feu, fe criafíè a feus peitosv

cílesdevedores fam osho- como hpje diflfe a vozes a
mé.,-e4le acredorhe Deos-, mulherdo Evangelho: jB^/3-

6^ eílas dividas fam os pec- tus venter^ quiteportavit-i&
cados : & pêra fatisfazer a ubera^quafuxiftu Pêra que
Deos eítadividajpera pagar ultimamente com feu fan-
afua juftiça porhumpecca- gue, &com lua morte deíTe

do, naò hacabedaesem ne- inteira íatisfaçaô à Mage-
nhuma pura creatura; por ftade Divina oftendidai &
iíTo introduzindo a tantas, pagaííèá juftiça de Deos a
quenaótinhaócabedaespe- divida, quecontrahira o ho-
ra pagar; naò introduz a nc- niépello peccado,

jT Defte
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f~ Deftc diTcurfo mais horto nh vcfpcras de fuá
brei^ej do que o pedia a-ma- morte-, ôc fallando pefla bo*
teria, fefegue com eviden- cada humanidade affligida-^

cia que fuppolla eíla-diípo- com o tcmorda morcc-,orou'

fiçaóctcrnados Divinos de- alTim a íèu Eterno Pay;?^- Mat:
crecos, o remédio, & a falva- ter^fi pojjíbile efl, tranfeat- à i<í- 3Í*

çàó- dos^ hoítié^ íèm Maria tne caiix íjie: Meu Pay,a< Sè-
erá iíupofliyel-,porque íç era nhor, fe he poffivcl^paííe de
impoíTivel fera Ghriíítoi & mimefte G^aliz^ Sc he poíli*

Chriílaera impoííível fem vel? E Chrifto na5 fabia íè

Maria, também fem Maria fra poílivel}Oufeepaimpof-i

era impoflivd afaívaçaô dos fívcl o que pedia? Sim fabia:

bornes: porque nclla, & por fabia que era poíTivcI, 6c fa-

c!íâ tinha Deos determina- bia, que era impoffiveíj fa-

do obrar Hofl^á faívaçaô. In biajqiieera^pofliveljporque

quay & per quam Deus ipfe íãbia, que abfolucamentC' ,

Rexnofier anUfecidã difpo<> naó era neccííaria a fia mor-
fuU operarifalutem in tnedio te pera^ a íàlvaçaó dos ho-
terr£y Diííc devotamente mes: fabía que eraimpolll-

como coftuma, S Bernardo, velj porque fuppoftoo de-

He verdade 5 que antes do creto Divino; que mandava
Decreto Divino era poíHvel quecom Aia morte íatisfizef*^

íem Maria a falvaçaô do le à juíliça Divina pella re-

mundo; porque o Filho de dcmçaó^ do mundo,cra im-

Beos podia encarnar em hu poílivel o que pedia-, porq
corpo como o de Adam fem era inipoíHvel o naó morrer:

dependência de Máy 5 mas ouvi ao doutíífimo àLapi-

depois do Decreto ficou im- de; Abfolute hocerat pojjibi-

poílivel fem Maria, o que le: Sed impoffibile erat^pofito

a ntcs era poíIÍYel Explique-. Dei Decreto^ de redmenda

m 0% cfta TPbeoJogi a no mc-f- homine ex rigidajuflitia per

mo Filho ena fi depois de^ GhriJiirnortem.Vohiilo^^uo

encarnado* paílòu no Filho, paíTou na
'» 6 Chegou Gbrifto.ao Mãy; Antes do Decreto E>i-

vinQv
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vino bem podia Deos íalvar myflerio nnó diíTe o Anjo

aoshomés fcniMari^j mas neíia occaziam , Naó he;

depois do Decreto, fcm Ma- mas naó fera ímpoííivel? Có
ria naó nos podia Deos fal- grande myftcrioj porque

var. também o myftcrio, cm que

7 Naófcifeodcuaílim falia va era grande. Ora no-

a entenderá mclma Senhora tai.Deostinha decretado a

o Anjo Embaxador, quan- Encarnação pêra remédio,

do pêra exemplo do myíle- & ^alv^açaó do mundoj mas
rio ícm exemplo da Encar- pêra fc obrai' efle myílerio

naç3Õ5alIegouaefl:erilídade nas entranhas da Virgem
ja fecunda de fua prima Ifa- Senhora-, a mefma Senhora
bendizendo, que tinha ja haviadcdar li\7reméte ofeii

féis mezes de Mãy^ porque confentimento : logo feni

cm fim^dizo hWp-.Nonerií a Senhora dar o feuíim, era

impojjibile ãpiidT>eum omne impoíllvel a Encarnação-, &
'verbiim: Pêra com Deos n ao como quando o Anjo diíTc

haverá couza impofluTl. aquellas palavras : Non erit

Nam haverAj AnjodoGeo? impojjibile^ ainda a Senhora
Qi^iemdízjnaó haverá de fu- nao tinha dado o feu con-
turo^ fuppóe, que a hade fentimento ainda era impof-
prezente. QLiando Chrifio fivela Deos alguma couza;
orou no horto, diz S. Mar- que depois da mefma Se-
cos, que dera principio à fua nhora dar o fim, ficou poffi-

oraçáô por eílas palavras: vehporifroo AnjodiíTe.-JS'.

Tater,^ ofnnia tibi poffibiUa rit de futuro 5 & nao díífe:

funt. Eterno Pay tudo vos fy^deprezentCj porque de
hepoílivel. Cbridouza do prezenteera impoíllvel, oq
prczentc; o Anjo uzado fu- de futuro era poflivel : de
^uro: Chriílo diz , Nada he prezêtecra impoíTivelj por-
impofllvcl a Deos; o Anjo que ainda a Senhora naó ti-

•diz, nada fera impoílivel: nha confentido : de fururo
JSlonerit hnpoffibile apud^De- era pofTiveljdepoísquea Se-
umomnc ^erbum. E ccmquc nhGra<:onfcntiírc: íF/^//^//^/

^
fecmh
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fccundum vcrlnim tunm, vinos decretos,na6 pode fa»

8 A eíle lim, a cfte con- zeríe Iiomé pcra £ilvar aos
fentimento de Miria atou homés.
Deos ascfpcranças de noíTo. <> Vedes jajScnboreç,
bem, & de nofia Salvação-, comolemMaria era impof-
& aíliai eflavaó cípcrando fi vcl nofía falvaçaô? Efe de-
eílc Ijm a terra, & o Ceo',os zejais ver em huma figura

Anjos, (Sc 06 homens, ôc ate mais txpreílada efl:a verda-»

omeílno Deos.Confidcrao de, o mefino Fiiho cm cre-

dcvotiílino Bernardo a con- dito da Máy a pintou na re-

fi ieraçaovagaroíàjcom que furreiçaó de Lazaro. Emro-
a Virgem Senhora ponde- dososmortos, a que Ghri-
rava aembaxada, que em froreílituíoa vida,iiioftrou,

nome de Djos lhe dava o queelleera oque haviaconi

A nj o : Cogitabat:, qualis ejfet íua morte dar vida ao home
ijlafalíUaÚGi aparecendo- morto pcllô peccado 5 mas
lhe, que dilatava muito a- em nenhum reprezentou c6
quelle fim, falia humilde- maisvivas cores eíla verda-

n-enre devoto com a Senho- de, do que em Lazaro. Che-

Sevm. ^'^^^ àiz.O Tiamina, refpon- gou'o Senhor a Bethania

4.. i^r de verbumy qtwd terra^ qtiod quatrodiasdepoisdamorte
£iuf. è. inferiyquod.^xpefíant &fu- de Lazaro-, Sc que fignificani

jpcri^ipje quotj[ue omniu Rex^ eílcs quatro dias j íenaó os
& 'Dominusdejideratrefpon'' quatro mil annos , que cor-

jwnis ajjcnfum, O Senhora reramdaeriaçaô do mundo'

reípondei ja aquelle iv/^/ ateàmorte de Ghriílo, em
miòiyd-ãi ja aquclle fim, em que pello peccado morreo

que tem libradasasefperan- Adam, ôc matou a todos fin-

cas de feu remédio, a terrado lís filhos, antes de lhe dar a

inferno , St.o Ceo, ôc ate o vida^ nem vos pareça ditto

mefmo. Deos. dezeja muito femfundaméto queosqua-

,

que deis voflbconícntimen- tro dias damorre (ie Lazaro

tOi porque fem clleconfor- figniíicavaó os quatro mil

íDt; a..diípoficaô dcfcusDi- annos da laorte de Adam-,
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porque ja fabeis, que na pe- ri mors foteríU , nec vitã po-

nade David milannos nos terat repãrari:M\vio\\C\\xx-

cômputos de Deos iam hum fto chamar a Maria, &quiz
í*'^^. fodia: Mille anni ante óculos que fe achaíTc prezehtc ao

tuos tanqu<im dies. Eftava milagre; porque fem Maria

Lazaro naó ío morto, mas nem a morte podia fugir-,

íepultado j porque a culpa nem a vida fe podia recupe-

ào primeiro home naó fo rar. Era aquclle milagre, &
foi morte mas fepultura de aquellarefurreiçaó, comoja
todos feusdeícendentes;por provamos, figura da vida, q
iílbcudou tanto aomefmo Chnfto com fua morte ha-

ChriíloarefurreiçaódeLa- via de dí»r ao mundo-, 6c era

zaro-, chorou lagrimas;//^- a Magdalena com o nome
crymatiisefl:àç.{'ÇiÇ.á\o^tvc\\'' de Maria huma figura, ou
dos: infremnit fpirttu: àtw fombra de Maria Senhora

3- brados; Você magna clama- noíTa; poischamefe Maria,

'Z/7A Pareceque cíbva na achefe prezcnte à maravi-

Cruz obrando a refurreiçaó lha: Venmt Maria materni

naõde hum home fo mas de 7iominis bajula ^ porque fem
todo o género humano. E Maria naó fe pode obrar o
perafazerelie milagre, que milagre cm que fereprczen-

mais fez Chrifto? Sahio tava aredemçaódomundo;
Martha a recebello fora de §)uiafine Maria necfugari
cazaj& o Senhor fem paíTar mors pòteratj nec vita pote-

a diante, mandou chamar a ratreparari.

Maria, que ficara dentro: lo Enotaipor vida voP
Magijier adejl^ & vocat te. fã ^qudk: NecpoUrat : naó
Pois íe Maria citava retira- podia, duas vezes repetido:
da em caza^ porque , ou pe- Pois Chnfto naó podia por
raque a manda Chríílo cha- em fugida a morte, Sc rcpa-
mar? Adiniravelmentcape- rar a vida- perdida fem Ma-
na de ouro de Chryfologo: ria? Digo que fim, &: digo q
Mittttur Martha ad Mari^ naó. Digo, que abíblutamé-
am.qtàajine Marianecfuga- te fim^ digofuppofto o de-

creto>
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cretojnao: abPj-lutamente

fim, porque tinha braços

omnipotentes: fiippoílo o
Decreto, naó^ porque com
cíladependéGiade íuaMáy
quiz.obr.ar noíTa rcdemçaò.

O' quanta rczaó tema terra,

& o Ccoj os homêS) & os
Anjos pêra exclamarem có

amulherdoEvantrelhoi^c'-

atas venter^ qui tepartavity

porque àqucHe ventre pii-

riíli.no atou tam apertada-

mente Deos noílasefperan-

ças, que fem Maria naó tí-

nhamos, q eíperar de Deos*:

§. III.

1 1 Mas vejo, que efl^íis

arguindo contra eíle meu
diícurlb.-doqualdizeisjque

quando muito conclue, que

fem Maria naó tínhamos q
eíperar de Deos a falvaçaó)

rnas que nada -mais tij>iia-

mos, que efperar de Deos-,

naò tcmDcosmaispera dar,

qucafaivaçaò? Naó hc Sc-

ríhorde Gco,^ cerra : pois

de tam grande Senhor n?.o

podia.m-os ., cfperar niuiro?

Co .11.o d igo 1 oi;o 3 que nada

trahaaiQSv que eíperar di:

Deos? Aílimo diíTcj&otor-

no a dizer, qucfe naó tinha«^

mos, que cfperar de Deos a

falvaçaó, nada tínhamos q
efperardeDeoSj porquetu-

do o que naó hc a falvaçaó

he nada : a íalvaçaó fem na-

da mais he tudo : tudo o ma--

is fem íalvaçaó he nada.

12 §liiid mihiejl inc^- Pi 72:

/í?i&àte quidvalíàfiipe-^ ter* ^ 5»

•

ram? Senhorj dizía a Deos^

aquellc Rey, que tanto co-

nhecsode D-os, Senhor, q^

tenho eu, q efperarno Ceoi^

ou de vós que poflo querer

naterraíPoiSíDavidjnemna -

Geo, nem na terra tendes^ ^
efperar de Dcos? no Ceo
naó tendes que efperar to-

dos os beneficios,que o Ceo
infl ue? Naó he o Ceo, o que •

de dia vos allamia com o fol^

6c de noitecom a lua,& comi

aseílrellasvnaó he oquecó-

a confiante inconílancia de

feu continuo movimento

cauza no mundo toda a di^

vcrfidade de tempos, ja a

primavera, ern que pinta de

cores as flores, ^ de íl ores

os prados,ôcosjardins;jao

cílio, em que madura nos

campps.as fearas, ôc vcfl-ede
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gala as arvores nos bofqucs: Profeta; ^eus cordis mei^é*

ia o outono-, em que doura pars mea T)eus in £ternum.

nasarvores os pomos, ocre- OquefoquerOjôc o quefo

colhe nos celeiros os frutos: poíto, &: devotfpcrar, hc

]x o inverno , em que com Deos do meu coração , he

prizoês de criílal prende Deos, que hade fer eterna-

os rios, & as fontes-, &: cu- mente a minha parte, ou o
brindo de neve os montês meu tudo, a minha bema-

chove íbbre elles a montes venturança, & a minha fal-

es defenganos. Tudo ifl:o3& vaçaó; Tarsmea "Detísina*

muito mais tendes David, ternura. E tudo o mais que
que efperar do Ceo. E na naóheifto-,tudQomais,qúe

terra também tendes muito naó he a minha falvaçaõ, he
quecfperar:tendesqueefpe- nada-, ainda que feja tudo,a

rar a vida, a faude, as rique- que ha no Cco, Sc tudo,o q
í^as, as dignidades, as vifto- ha na terra: ^id mihi e/i in

rias, & tudo o mais, a que o r^/5?, &ate qmd volui fuper

coração humano dilata fem terram?

termo a fua efpsrança. Pois 1 3 Ifto dizia David fal-

íe David tinha tanto qucef- Lindo com D^os.-ouvioago-

perar no Ceo, & na terraj rafaliandacom os homens:
como diz a Dwos, que nem Nolite confidere in Trincipi- ?íi^f
no Ceo, nem na terra tinha bus. Ho.nês,homés, naó po* ^'

nada que efperar do mefmo nhais as voílas efperanças
Di:os:^id mihi efi m c^lo-, nos Príncipes. Pois em quê
& à te (^uid vohii fiiper ter- David > Nam chamaíles vos
ram? ludo lílo he nada? aos PrinGipes os Deoílsda
Sim -, porque nada diílo he terra; Egodixi ; ©// eflis^& ?c Zi:

a falvaçaó : o que David ío fkjexcelfiamnes\ dcíks Dt^- ^-

tinha, que efperar, & fô po^ of^s na6 tem muito que ef-

dia efperar hc a falvaçaó de pcrar os hoinês? Naó {v:n
íua alma , & a villa elara de elies, os que fazem neíh vi«

Dèos, cm que ella canfifte: da os beinav^enturados^Sc os
aiiim o diHe logp o mcfmo malavcnturados também >

O-' naai-
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liam fam os bafiliícos coroa- naó podem dar, ainda que
dosjque fe vos olham com pudeíícm dar tudo o maisj

agrado,vosdam vida; fe có naó rendes que efperardel-

defagrado, vola tiram? Naô les; Noliteconfiderein T^riU"

fam osNeptunos deftegrá- cipikus. O' que grande do-
de mar, que ferindo com feu cumento pêra algumas efpc-

cetro as ondas ou as levan- ranças, ou defefperaçoês, q
tam em tormentas, ou asco- eu fei. Se naó heisde efpcrar,

poé em ferenídades? Naó nem de hum Príncipe; por-

iam os Soes deita esfera ter- que vos naó pode dará fal-

reílrci que fe eltaó claros, vaçaój de quem niófo vos
vos alegram > fe nublados, naó pode dar a falvaçaó^

vosentriílccemPNaó fam fi- mascercamête vosdâ acon-
nalmente os árbitros da hó- denaçaó, que efperais, ou q
ra5 da riqueza, dasdignida- podeis efperar? Se eíle, em
des, &na fua prefunçaó da quem dizeis que efperais,

rnefma fortuna? Pois porq vosemcaminhaperaoinfer-

manda,ou aconfelha David, no, & vos deívia do Ceo^

qnaó ponhamos nosPrin- naó chameis aíftoefperan-

cipes a noííà efperança, fe ça, chamailhedefcfperaçaó:

podem dar tanto , & tirar de quem naó efperais a fal-

mais, do que podem dar? vaçaóda voíla alm3,tudoo

Admirável he a rezam do mais que podeis efperar, he

Profeta: Noliteconfiderein nada.

Trir,cipibus\ inquibus mneft 14 Pois fe tudo o que

y^//^j'.NaóefpereisnosPrin- podíamos efperar de Deos

cipes-, porque vos naó po- fora da falvaçaó, he nadaj&
dcmdara falvaçaó : In qui- fem Maria^ nafuppofiçao

bus?ionefl falus. Aquieílào cmquevamos dos Divinos

ponto. Se os Príncipes vos decretos, nam podíamos el-

puderamdar a falvaçaó-, có perar de Deos a falvaçaó,

niviira rezam voscxhortara bemfeícgue, que fem Ma-
Uavid, que cfpcraílcís nos ria nada tinhamos,quccfpc-

Principcs> mas como elle^ a rar de Deos. Affim eílama-

tadas
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tadas aò facrario de feu ven- de todo o mal:& que Fez De-

tre puriflimo, & pendentes os? Creou a Mana Senhora

delcuspeitoscomo meílno noíla^ & concedeulhe efta

Verbo Encarnado as noíTas grande prerogativa , que tu-

Efperançasvpera queexcla- do o que tiveíTe o home, o

me com maior voz, naô foa tiveíTe por fuás maós: ^ia
mulher do Evangelho, mas indignus erat-, cui donaretuf;

rodos os que cremos noE- datiimejl Mari£y ut per illâ

vangelho: BeaUisventer^qui acciperes , quidquid haberes^

tepartaviti& ubera^ qu^efu- diílè o devotiílimo Bcrnar-

9C!jiL donoSerm.j.daGalêda do
Natali&omefmorepereeni

§, IV, outros muitos lugares. De
modo que naô ío o que nos

if Porem como eíles alcanfamosde Deos porin-

nadas da terra vos embara- terceíTao da Senhora, mas

çaó tanto as efperanças-, 6s tudooqueconfeguimospor
do que tenho ditto podeis meyodcqualqueroutroSá-
cuidar,que a Senhora d-aEf- todo Ceojquiz Deos que íe

perança heboa fc pêra a ou- nosdeiflè por máosda Vir-

tra vida-, digo, que fem Ma* gcm Senhora. Admirável-

ria naõfo naô tinhamosque mente retratou a graça eíle

cfperar afalvaçaóv masque privilegio de Maria em hum
nenhum outro bem tinha- exemplo da natureza.

mos,nemremos,queefperar. 16 Eníirjam uniforme-

Porque.^Pclla meíma rezaò,- mente os Afl:rologos,que os

porque aílim como Deo^ influxos, com que osPiane-
decretou,queparí«aasmaôs tas beneficiam o mundo,prí-
nosvieífe afalvaçaó, aílim meiro os recebe a Lua^ 'Sc

determinou, que todos os pormeioda Luafecómuni-
outros bens nos venham caó aterra : & aHlm diííe

por íuas -maós. Pela culpk JamblícoMathcmaiícoiníi-
f e laz o home indigno de to- gnc : 'Afole^ virtutíTaomni-

Aq o b«jmjXomo merecedor moàamqui continet: omuimá-
' O- z-^ dam-
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damfatiirdm âcctpit luna^ cu &c outra Igreja, ou fe ja a mi-

Mcrcurio^ Jove^ Venere'^ & litante na cerra, ou feja a tri-

aliis coíciís cunEiorum mo^ umfante no Cco> o Sol hc
deratur influxus.ln^\.\t o foi Chrifto, Maria he a Lua,^
oengenho, &:fabtdoriajmas os Santos fim os PIanetas,&

influe mediante a Lua; in- aseftrcllas. Pois aflimcomo
flue Saturno os axiomasda na ordem da natureza par-

prudencia; mas influe por ticipa a terra os benefícios

rneioda Lua: influe Juppi- doCco por meio da lua na-

tcra magnanimidade, & os turaljaflimnao^demdagra-

impulfospera a honra-, mas ça naó fe comunica bem al-

influepello cócurfo da Lua: gum aoshomês,que naó ve-

influe Marcc a fortaleza, 6c nha por maós da luamiftí-

os alentos do valor, mas a ca,&fobrenatural Maria Se-

lua hc, a que difpenfa eftas nhora nofl^a : Nonabs re lu-*

i nfluencías : influe Vénus o 7i£ affimilatur Mater tila om-*

amor , 6c aftabilidade; mas a nium gratiarum plena , qu^
lua o recebe pcra o dar; in- ea qu£ àfuperntsfontibusper

fliie finalmente Mercúrio a diverfos canales haurit^lar^

eloqucncia, 8c a graça no di- gitur quidem inferioribuspra

zerj maseíla çloquencia, & rechierjtíumdifpoJítiorie.Di^''

cila graça fc comunica por feJorge Vcneto no Canto
mcioda;lua:.Q^;^^<?r//«/ mo- i da fua Harmonia. Benc*

deratur infiuxus. De modo ficos planetas fam os Caie-

que he a lua como aduana tanoSjOS Bentos, os Anto-

do Cco, em que primeiro fe nios, os Xa viere?, êc os ou •

regiflraó todos os influxos, tros Santos milagrofos, cu-

que os Planetas ham de có- jos favores folicitais , & cx-

municar à terra. perimentais em voflx)S apcr-

17 Illofaz a lua natu- tos, 6c moIeílias-,mas eflls

ral na ordem da naturcza-,6c favores, cflas mercês, cíTcs

iílo mcfmo faz a lua miftica benefícios naó fe vos comu-

na ordem da graça. Bcmfa- nicaó fem intervenção di-

beis, que no Cco de huma;, quclla fenhora, que excede

a lua
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alua na fermofuraj &bcne- mcímo! Vay S. Paulocnca-

'ficcncia: Tulchra^ ut lima. recendo aos Romanos o b>
Tanto quiz Deos, queefti- neficioda adopçaójcomquc

vellem pendentes noíTasEf- nos podemos gloriar áz íi-

perançasdaquellaMãysqiíC lhos de DeoS) & infere gra-

he Efpsrança noíTasque naó vementeo Apoftolo, que íe

fo quiz 5
que fem ella naó fo fomos filhos , íeremos feai

naó tiveíF^mos que eíperar duvida herdeiros domjfmo
afalvaçaói mas que nenhu Deos, & coherdciros com
outro bem tiveílemos que Chnilo-.^od/ífilij^ c^h^- Ad
eíperar. redes^ h^redes qiúdem'T>2Í^ ^oi\u

18 E íè me perguntais^ coharedes autemChrifli, Eu ^•*7-

o fegredo de tam lingular agradeço muito a nliaçaòi

privilegio-, porque atou De- mas reparo muito na heran-

os noflas Efperanças a eíía ça.Hécerto conforme os di*

Senhora com tam univerfal rcitos, 6c também na doutri-

dependência ? Reípondo^ nadomefmo Apoíloloj que
quca rezamfoijperaquevi- pêra valer a herança , como
vendo fempre em nos a Ef- o teílamento, hade neceíla-

perançanaSenhora^ viveíTe riamentc intervir a morte
lempre pêra nos a Senhora doteílador. Ubi tejiamentíi Ad
da Efperança. Pois fe mor- efi^ mns necejje ejiy interce- ííe^>-

reííe em nos a E£>erança na dut tejiatoris. Como pode ^" ^^"

S^nhora, havia de morrer logo íer, que entremos a fer

pêra nos a Ssnhgra da Eípe- herdeiros de Dcos^ fe Deos
rança? Digo que fimjquc tal hceíTencialmente immorra!,
he a condição do coração & incapaz de morrer? Vio a
humanoj em quanto efpera difficuldade lado feu defer-

devoSjtemvospor vrvoi fe to o grande fundador dá
acabou a Efperança, acaba- Cartuxa S. Bruno, & refpô-
ftcs pêra elIe,contavos entre deoefcondidamente; T>eus
os mortos: E íe iflofora fo qiíodammodo 7iobis morietur
na terra, naó mt admiraraj in futura beatítudine. Deos
mas que ate noCtofcja O' na bcmavcnturança futura

O X hadc
t. . . »/ ^
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hade morrer de hum certo Deospormortoperaosho»
modo pêra nos. Difficultofa mês: Nobismorietur infutU'

fentença! Sefua immortali- rabeatitudine.N<^G,2i^iá^wi^

dadeeximeaDeoseíIencial- ve Dcos pêra os homens>
mente dajurifdiçao da mor- na outra vida teloham por
te, como he poílivel, que morto: nefl:avida> cm quan-
haja Deos de morrer em ai- to vive a Efperança, vive

guma maneira? He poflivel, Deos pêra os homés: naou-
que morra a immortalidade, tra vida, em que a Efperan-

& que acabe o quenaõ tem ça morre, também Deos de
fim? Nam pode fcr; pois co- hum certo modo hade mor-
mo diz S. Bruiio, que hade rer pêra os homés. Ningué
morrer Dcos ,& na bemavê- fe desherde em vid â,q pello

turança : T>eus nobis morie- mefmo cazo o ham dejulgac

tur infutura bcatitudine.Oti por morto os mefmos, que o
notai o que diz ò Patriar- herdaram. He verdade quô
cha, & também o que naó noCeo vive Deos ao amor,

diz; Naódizjque hade mor- fe morre a efperança-, mas
rerperafiidÍ7. qhade mor- na terra quem morrco aef-

rer pêra nos: Nobismorietur. perança,tambem morreo ao
pcra fi, naô, porque por fua amor: porque na terra na5
cíTència he immortal; pêra haamor fem efperança, ain-

nos, fimj porque havemos da que haja efperança fcm
defer feus herdeiros na bê- amor.

aventurança, Pois porque ip E como Deos quer,

havemos de fer feus herdei- que viva fempre nos homês
ros na bemaventurança ha- o amor da Senhora daEfpe»
de morrer pêra nos.^^Sim.No rança, quer, que em tudo,&
Ceo,como dizem os Theo- por tudo viva nos homés a

logos naò entra a Efperan- Efperança da Senhora. Eíla

^avacompanhanosateapor- he a rezam-, porque ateou

tajôc fica fora-, Naó tem os noíTasEfpcráçasaMariaSe-

hoíncsnoCeo mais que cf- nhoranoíTa conri tam aper-

pcrar de Deos : pois dai a tados vinculuS; que íav, e.lLi

naó
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na6 tiveílem os homens que mo Deos as hia creando diz

efpcrar naó fo a falvaçaó, otexto^quehia Dcos figni-

mas nenhum outro bem^dos ficando o feu agrado: y^^à
que podem efperar.Maseíla "Deiis.quoãejfet bonú\ Divi-

graça & privilegio logra a dio as aguas fuperiores, das

Senhora-, porque encerrou inferiores congelando de fc-

em feu ventre puriíUmo, & us criftaeseíías esferas ceie-

fuííentou a feus peitos o que ftes : Et vidit qmd ejfet bo-

fe chamou o Efpcrado por num. Defafogou aterra, má-
ZK\x.ox\ovc\2ií\-MBeatusventer^ dando retirar as agoasà fuás

quiteportavit^&ttbera:,qu£ concavidades formando o
fuxifli, freo à fuás fúrias das miúdas

arcas da praia : mandou q
5. V. a ferra fe ornaíle de flores,

de plantas,& de arvores: iE'í

20 E fe fem Maria na6 vidít quodejfet bonum: & fi-

tinham os homés, queefpe- cou muito pago do que ti-

rar de DeoSj também Deos nha feito: & aílim das mais

naô tinha, que efperar dos ereaturas. Pois íe cilas obras

homês; porque nenhuma de fua Omnipotência lhe

couza fem Maria podia fer roubarão os olhos,& o agra-

grata a Deos, naó fo na ter- doj porque naó diz o mef-

r.-!, mas nem no Cco. mo doCeo.&daterraPaflmi
Gen.i. Inprincipio creavitT)eus como diz: Creavitc^lum^ó*

calum^&terram. No prin- terram-, porque naó diz Io-

cipio, diz Moyfcs creou De- go: Et vidit quodejjet bonú.

os o Ceo, 6c aterra. Eftehe He mais de feu agrado a

o primeiro texto da Efcritu- fíor5& a hcrvinhajque a ter-

ra Sagrada ; & fendo o pri- ra, donde nace? a eílrella, &:

meiro naóli ainda hum grã- o Planeta, que oCeo donde
de reparo nefte texto. A cre- fe forma? Claro efla, q naó.

açaó do Cio, & da terra íe Porque naó abonou logo o
fgnio depois a creaçaó das Ceo , &a terra no mcímo
outras creaturaSjAaílarj CO- pontO; em queoscrc^uPSa-

O
4ff

bcni
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bem porque ? porque quan- que vejamos a efl-a luz, que
do Deos creou o Ceo, & a Icmella nem no Ceo, nem
terra, ainda naó tinha crea- na terra pode haver couza
doa luz; aíllm fe prova do digna do Divino agrado,

mefmo texto; porque depo-
1
^nt^s pêra as creá tu ras fé-

is de dizer que crearaoCeo, r^mmais perfeitas, 6c pêra

& a rerra^paíTa aconrar a cre- Deos fe agradar mais nellas,

açaódakiz: De modo, que as recopilou todas na Se-

tudo o mais foi creado de- nhora. Aílim o diíle a mef-

poisjoCeo, &a cerra antes ma Senhora no cap. 8. dos

daluz :Pois por iíTo declara Provérbios de Salamao :

Deos nas mais creaturas o Cura eoeram cun^a compe-

íeu agrado j porque eftavaó ^^^tíj. Qiiando Deos, diz a

ia banhados da luz ; Vidit Senhora, fahia a luz com as

TDeus-i quodejfet bonum. O obras da creaçaó-, quando
Coo, & a terra, naó-, porque torneava de Saffiras os glo-

ainda naó havia luz, que as bos eternos do Ceo: quan-

Êzeííe gratas aos olhos Di- do eílendia eííes diáfanos

vinos. pergaminhos do ar capazes

21 Mas que luz heefta de tantas impreíToês,como

tam engraçada , tam alegre, meteoros ,- quando lançava

& iam Divina, q antes delia por alicerfes à terra o nada

nem do Ceo, nem da terra fobre q a fundou > quando
fe agrada Deos-, & depois punhaleysaomar, peraque

delia naó hacrcaturana ter- nas miúdas áreas da praya

ra, nem no Ceo, de que De- quebraííe a cólera de fuás

osfenaó agrade: yidttT^e- ondas^eu me achava prezê-

us.quodejfet bonum? Eíla luz tc^ Sc com o mefmo Senhor

hcaquclla, de que depois fe citava compondo todas as

formou o Divino Sol. Aíllm creaturas: Cum eoeram am-
o dizem cómumente os San- éía compontns, E como con-

tos, &: Rxpofitores j que foi corria a Senhora pêra a c6-

aqucila Kiz !rama fombra de pofiçaó das creaturas ? Ex-

Maria Senhora noíla) pêra ccllentemencc o doutininio

Padre
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Vàdx^Sú:izãr:Tunccumom- Anjo, 8c o home fejao vida

nia componebat , m me intue- «o Verbo^em que cítaójbcm

batur , ut ex omnihus renm o enrendo; porque aílim o

omrúiim perfeãioyúbus meu- home, como o Anjo em íl

namcunmlaret, Eftava Deos tem vida : mas que o Sol, &
com os olhos em mim, pêra os elementos, que em fi naó

queem mimfizeífehumaci- tem vida,fcjam vida no Ver-

fra das perfeições de todas bo : hi ipfo vita erat : como
ascreaturas. De modo, que podefer? Pode fer, porque

pêra as creaturas terem ma- no Verbo eftaó com mais

ior perfeição, quiz Deos, q perfeiçaójqueem fi mcfmos:

a Senhora foíTe a flor de to- em fmaó iam vida ; & faoi

das as creaturas : EíUó as vida no Verbo: //^ ipfo Ver-

creaturas na Senhora com bo l^ei vitafunt^ in fe ipfis

maior perfeição, do que era njtta nonfunt. DíÍíq Santo

fi mefmas. * Agoílinho. Pois ifto, que o
2 2 Eílam de hum certo Verbo tem por natureza có-

modo na Senhora, como no municou à Virgem Senho-

Verboj peraque o Filhofe- ra por graça. C^iiz que na
jao exemplar da Máy, & a Virgem Senhora eftiveílem

Máy huma imitação ao Fi- todas as creaturas em cifra,

lho. G^odfaãtim ejl^in ipfo & com maior perfeição , do
vituêrat^ Diz S. Joam. Tu- queeftamem fi mefmas; pe-

do foi feito pelio Verbo: ra terem maior agrado, & a-

Omniaper ipfetmfaãafunt: charé mais graça nos ollios

& tudo o que foi feito, era Divinos,

vida no mtímo Verbo. Eíla* 23 Eíefem Maria nada
vaó no Verbo as creaturas, pode agradar a Deosjqiie ti-

eftava no Verbo o Anjo-, c- nha Deos que efperar dos
ftuva no Verbo o homem, homês íem Maria? Que ti-

eftava no Verbo o Sol, efta- nheis, que efpcrar , Senhor
vaò no Verbo osclementosj meu , vos o diíTeítes pello

& affim as mais creaturas. voíTo Profeta Laias, defcrc-

Agora duvido aílim. (^e o vendo aos homés na metá-

fora
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fora de hua vinha , de quetn

efperaveis os doces frutos,

queellascoflumaódari mas

em lugar das uvas, vos ref-

ponderaó ingratamente c5

Ifúi. iabrufcas: Expeãavit^ tttfa*

5- 2- ceret uvas ^ fecit autem la*

bnifeas : aílim enganarão os

homês voíTa eíperança ; af-

fimnaó tinheis, queefperar

dos homensjmasiílo era an-

tes de haver no mu ndo a Se-

nhora da Efperançav porq

3 fu^s entranhas puriílimas,

&: a Teus Sacratiílimos pei-

tos ataíles de tal forte a Ef-

perança, que fe íèm Maria
nem os homés tinham que
cfperarde vos-, nem vos ti-

nheis
,
que efperar dos ho-

més: com Maria, & por Ma-
ria efperoeUique tereis mui-
to que efperar de noSj6c nos
que efperar de vos: Vos de
nos oculto, a piedade, a re-

Hgiaó, a dor , o arrependi-

mento as lagrimas, de ter-

mos faltado tantas vezes ao
que de nos fe cfpera, Nos
de vos o perdanu a cleraen*

cia, a gra^a , a falvaçaó, a
gloria.

SER-
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SERMAM
DA SENHORA

ESPERANÇA
BeatusvenUr^ qui te fortavit^ò ubera^ quafuxtJlL

Luc. II.

§• I.

Udiciofamen-

tedifle o eiã-

de juízo do
grade Agoíli-

nhojque os homês pella ma-
ior parte naó tinham o cora-

ção no coração j mas tinham

o coração nos olhos: Non in

cordecor.fedin octtlishabent.

Trocaram os officios o cora-

ção, &: os olhos: Qual he o
officio dos olhos? he ver^ 6c

O do coração qual he ? he a-

mar,& aborrecer. E que fa-

zem os homés? amaó, & a-

borrecem com os olhos, 6c

vem com o coraçaó.Da vida

do coração fahe aos olhos

ou o ódio, ou o amor. Se o
coração ve bem , amaó os o-

IhosjocfevemaUaborrecem.

A occaziam,que a mulher

do Evangelho teve pêra le-

vantar a voz entre as turbas,

& fazeraChriíloopanegy-

rico, cjue repetimos no the-

ma;
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ma: Beatus veníer,Í[m tepor^ de niale volenciaj & começai-

tavit^à* uberuj qu£ fuxijiiy raó a aborrecer o milagre,

foi hum milagre,.em que o qucnaóqucriaó verj&omi-
milagrofo Senhor dcíterrou lagrofo, a quem nao podiam
de hum homem a hum de- ver. Marcella vioo milagre

nioniojque lhe cornava aíin- com hum coração cheo de
giía, 6c o fazia mudoj que fe, cheo de amor, cheo de
lhe ecdííTavãos olhos, & o admiraçaó,&começcuaap-
fazia cegoj que Iheempedia plaudir a maravilha, 6c ca-

os ou vidos, 6c o fazia furdo, grandecer o auchor delia:

E q uc fe fegu io a efte prodí-. Beatus venter , qui te porta -

gio? Duas couzasbem nota- 'Vit^&.ubera^quafiixijii'. De-
veis: Os Efcribas,^ Farize- modo, que do coraçaó,com-

osGomeçaram a dizer, que que viram o milagre fahio

Chriílo tinha (ecretasintcl- aos olhos em Marcella 04.-

ligenciascom o príncipe dos grado,6c oamor',6c nos Fari-

demonioss ^ que em virtu- zeos o ódio, 6c o defagrada.

defuaexpalfavaosdemoní- 2, PoisosFarizeosnaóe-

J"^"^'
os: In Beelzebutprincipe díC- ram homês fabios,ou que fe

moniorum ejicit d^monia.

.

E prezavaó de oíerjnas Eícrit-

Marcclla^queerahumamu- turaSj^cosreligiofosdáquel--

Ihcr das turbas , levantou á lè tempo,de que fe efperavá

^'ozemgritto,& louvou ao mais? Marcella nao era hua
obrador da maravilha : Bea- mulher humi}de,de quem fe

tus venter^ qui tepor4amt^& podia cfpcrar mcnos?ConíO
íibera^qu(€ fuxiftLPoxsom^í- logo íq acha menos naquela

mo milagre aos-^ Farizeas !es, de quife efperava maísj

parece obra diabólica, 6c a 6c fcacha mais naquella,de

Mnrcclla obra \y[v\n^ ? Sim qué fe podíaefperar menos?

que o naó-viraó cóosolhos, Menosnoshomcs j maisem

vira^-no^eom os corações: humamulherrSim.Porqefla

os P^arizeos viram o milagre muI!ier,dizo Venerável Be-

com hum coração cheo de da , fazia a figura da Igreja

odiQ;cheo de.cnvcja^cheo C;itho!ic^>& quem faz a â-

gur.i
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gura da Igreja , tambcm a qiianGocfperavcis recolher,

faz da Virgé Senhora. Naó grande abundância de po-

foi logo muitOjquefoíTenel- mos, como prometciaò as

la maior a experiência , que flores, ou achais fo folhas,

a Efpcrança; quádonosho- ou entre mil f )Ihas hum fru-

roés foi maior a Eíperança, to. AíTmi vos fuccede com
que a experiência. Eternos as arvores; & aílim vos co-

fem mais trabalho defcuber- íluma fucceder com os ho-

tooaíTumpto peraodiícur- mcns: fempre as efperanças

fo. Que nos homés fempre a fam maiores, que as experí-

Efperança he maior, que a encia?; nunca no tempo, em
experiência: & na Senhora queefperaisOffavor, corref-

fempre a experiência he ma- ponde as execuções às pro-

ior,que a Efperança. Peça- meíTas. Qiic alentado vivia

mos a graça. de efperançasJacob nas pro-
meflas de Labam> quando

AVE MARIA* fcu amor os fuores de íltce

annos lhe abreviava a pou-

.Ç. TI. cos dias: chegou o prazo, q
5 TIX E no home natu- naó ha nenhum , que naó

STjL ral , o que na ar- chegue-, & em lugar da efpe-

vore he natureza^nem na ar- rada Raquel por quem fer-

vore corrcfponde o logro vio fette annos, lhe deu a
dos ÍTUtos ao numero à^s Lia, porquem naó fcrviria

flores; nem no home iguala fette dias. Qiie animoío par-
a execução dos benefícios teDavid aencontrarfe com
ao alvoroço d:xs efperanças. ogygantcídavaóbriosa fcu

Chegais na primavera a hu- esforço as efperanças, de q
ma arvore-, em cada raminho feria genro do rcy,como Sa-
vos brinda com hum rama- ul lhe promcttcra: chegou,
Ihete; em cada ramalhete venceo,degollou, Centrou
com muitas flores; & em ca- tríumfantc com a cabeça do
da flor com huma eípcran- Filjíleona niaóefqut:rda5&
ça: voltais no outono ; & com a cípada na maó direita,

mas
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mas quando cfi^^rava recc- SummoSxc2rdotc:^ieme:)ít^nm]
berda maó do Rey a Prin- his elegeroy ^ermmaóit virga ly-,

ceza por efpofa, achou na ejus.Q^c fuípenfas ficaraín

maó de Saul numa lança, q aselpcranças dos pertcndé-
arreireçou contra David, tespor coda aquella noitej

Aífim degeneraõ asefperan- ainda os que menos merea-
cas noshomésj&noshomês anr, julgavaó, que podia a-

de quem mais fe efperava. iua vara reverdecer por mi-
Semprea cfperança he ma- lagre5que nada finge impof-
ior, que a experiência. fivel a efperança de hú am-
4 QúQ diíferente be O' biciofo. PaflTou a noite, che-

fucceílb, dos que pÔe faa ef- gou a menhã, entrou Moy-
perança na Virgem Senho- íes no tabernáculo-, & a*

ranoífa ? Sempre a experi- chou, que a vara de Aara&
eiicia he maior, queaefpe- reverdecera, &:fe veílira de
rança, Naquelle motim,quô folhas^-íeibrmaraem olhos,

alguns dó povo de ífrael le- & defaboioara em florcss fa-

vantaraó contra Moyfes,^ cudira as flores, & k enri-

Aaraó fobre o Summo Pon- quccera em frutos ; Invenit

tiíicadoynao levandoem pa- germinajje vtrgam Aaron\

ciência, que os dous .irmaòs> ^turgentibusgemmh empe-

riveífem as fupremasdigni- rantflores^ qtú fòlijs dilata-

dadcs, huma Secular, outro tis in arnygdalas deformati

a Ecclefiaílicaj mandou De- funt. V^ii naó reparo, em que
CS, que de cada :ribu fe to- eíía vara lançaíTe tanta flor

maíiè huma vara» em qiie e-» pêra o ornato, tanta folha

íhría^ efcrirto o. nome do pêra a gala, &: ranro fruto

mcfovj cribu -, entre asquaií pêra a gula,íèm ter raizcs,

fe ptizeíTv também a de Aa- nem hum palmode terrn,dG

raôi & podas «no tabernacu* que comer> porque em fim

Ío,q:ic-oraot?cmpla:,daqiic!- milagres ram,que vos vedes,

Ie-cempG,aqHe!!a qnccevcr* & murnvurais cada dia ; & o
dt:<:cí]c,moílraría,quem ^r^y peior ícvà íe as tais varas e-

oxjue. Dcos efcolbia- pêra ílivej-empor conta, fctrou>

xerem

:
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xcrem efcrittos os nomes

dos Aaroensjou Sacerdotes.

Naó he eílc o meu reparo^

porque quando Deos quer,

baftam poucas horas, & ain

bem a figura, fe naovenceflS

com a experiência aefperá-

ça : a efpcrança promctria

menos, a experiência achou

mais-/a efperança promettia

da inítantes pêra fazer o que menosj porque fo prometeis

a natureza faz em muitos reverdecer a vara-, acxperi-

jnezes. ençia achou, mais porque a-

5- O meu reparo eftáem chou folhas, achou flores,6c

que a vara fez muito mais, achou frutosj porq na Vir-

do que promettia a efperan- gem fempre a experiência

ça.Õque Moyfes efperava

conforme a promeíía de De-
os, era, que a vara reverde-

ce ííè: Sluem ex his elegero^

germinabit virgaejus : & ef-

perava Moyfes, que a vara

foi maior , que a nofla Efpí

rança.

^. IIT.

6 Mas bufquemos a re-

prodiizi/íe folhas? Naó. Ef- zam deíla expcriencia.'QaaI

perava,quefahiírecom flo- pode fera rezam, de fer ma-
res? Menos. Efperava , que is liberal a Senhora cm feus

fe coroaíTe com frutos? De benefícios, do que os homês
nenhum modo. Poísfe asef- fara largos em íiias efperan-

peranças^ de Moyfes naó ças? A primeira rezam pode
chegavaõatantOiComopaf- fer a grandeza, êcMageíla-
faram táto alem asexperíen- de da mefma Senhora. Se a

cias? Facilmente dareis fo-

luçaõà duvida, íèadvirtir-

des^ quem era a rcprezenta-

danaqnella vara de Aaraó.

Todos dizem , 6c a mefma I-

greja o enfina, que a vara de
Aaram foi figura da Virgem
Senhora noflra;^ vara, que
fazia cfta figura, naó fana

Senhora medira os feus be-

nefícios com as noíTas eípe-

ranças, feriaó feus benefíci-

os menores, & indignos de

fu3 grandeza; masolhapcra

fi, Ôc naó pêra nosj &c portf-

fo excedem fuás hberalitía-

des noíTasefperanças.La ce-

lebram muito os antigos a

hbcra'
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liberalidade de Alexandre-, ganao voflTas cfperanças, &
masfahe S:neca cô.embar- acfpacbaõ voíraspcticoésa-

gosaeftaopiniaó com o ca- fnda os Príncipes, que fe pi-

zo, que lhe fjccedeo com cam de mais Alexandres. Se
hum Filofofo Cynico Che- pedis muico,oIhaó pêra vos,
gou cftça pedirjôc como pe- & dizem que he muitoj fe

ou a hum Principe, ampliou pedis poucoy oibaõ pêra fi,

as efpcranças, 5c p.dio hum & dizem , que he pouco; &
tal nCo,qije era humagran- ou peçais muito, ou peçais
do íumma. EquerefponJeo pouco^fempre vos recolheis

Alcxan JreíRcfpondeojque com muito pouco. Porem a

pedia muito pêra huai filo- Virgem Senhora naó mede
fofo, que profeíTava pobre- fuás liberalidades conv noC-

ZJ EmendouoCynicoape- fasefperanças-, porque nao
tiçaó, 6c apanhou as veiasa olha pêra nos, olha pêra fij

íuas efperanças, & pedio hu olha pêra fuagrandeza,olha

denario, que era huma mo- pêra fua magertades olha pe-

ada de pouco valor. Eque rafua magniíicenciaj&fabe,

defpacho lhe deu Alexan. queocredito da magnificé-

dre? Defpachou-o dizendo, cia de quem da naó eílâ cm
que pedia pouco a hum A^ igualar, fenaò em vencer as

lexaadre. Argue agora Se- efperanças,dequern recebe.

r.eca5 6t diz,quenaófoi rei- Seja o exemplo da grandeza >

pofla-,mas modo pêra negar, do filho a prova defta gran-

ík rruílaraseípcrançasdofi-^ deza da MáVj ou naó fei fe

lofoíb. Olhou Alexandre diga, que có o leite da Má)í

f)era o filoíofo quando, lhe bcbeo o filho efta liçaó da

pedio o talento; 6c jiegou-o grandeza,

dizendo, que era muito pe- 7 Ouvi a Tcrtulliano

ra huin^fiiofofo: othou pêra . huma grave ponderação,

ftquando lhe peiio o dena- Repara o grande Africano

rio, ^ncgoiT-Oj rcfp;;;ndcn- nas palavras do noíTo chc-

dojque era pouco pcra dar m:^:Bealnsventír^quitepor-

k;jn] Alexandre, Aflim eu- tavity&uberayquíefuxifli:::
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Bera haja a Máy, que vos feu poder, & magnificência,

trouxe cm fuás entranhaS5&: foi neceífario que exceJef-

voscreou com o neârarde fcm os benefícios, quedava

fcus peiros.Se o motivo,que às cfperanças dos que rece-

efta mulher teve pêra fihír biam.

nefte panegyrico era veros 8 Fez Chrifto o mila-

beneficios, ác os milagres, q gre do banqueteia nodefer-

Chriíto fazia em bem dos to, quando com ^xvíQo paés

homês, havja de louvar ao deude comer afinco mil ho-

PaVj&naõ a Mâyj porque mês, excepto mulheres, ôc

o Pay he o qu-.: comunicava meninos, que em femelhan-

aChrilto o poder pêra fazer tes occazioés naó coílumaó

as maravilhas j pois porque fer os mais cobardes galla-

naó louva ao Pay^íenaó a dores. Acabado o banquete

Máy; Beatas vent.T^qut te mandou Chriíío recolher os

/í^r/^x^/V? Porque o filho pa- íobejos^ & encheram doze
rece,que naó olhava idiXiio ceftos Repara muito S. 3a-
pêra o pay, quanto olhava filio de Seleucia nas reliqui-

pcraaMãy pc:ra fazer efles asdo banquete, & diz, que
beneficios

;

Felicitatemab u- fora m, lnpotent't£ defenfio-
tero^ & tiberibus , matrisfu£ nem Pêra dcfenfa do poder.

tranjiulit indtfcipulosi-àicM' Pois que inimigos tinha o
cidade,q comunicava traílá- poder pêra fe por em defe-

dava das entranhas & pei- za? Eu o naó fei; fei que o
tos da Máy aos homês. TtíÍ- benefício que foi grandes Sc

Jltdit'. notável palavra: traf- os grandes beneficios pella

]adou;como íe a Máy foíle maior parte dos rnais obri-

otraílado,dondeo filho co- gados fazem os maiores ini-

piava as liberalidades, que migos. Mas aqui o defenjia

uzava com os homés. Mas naòfignifica tanto j pois que
cm fim ou o filho foíTe o exé- fígnifica? Qiier dizer ; Cre-
plar da Mãy, ou a Máy o dito,abòno56cgroria dopò-
trafladodofilho^occrtohe, derjdagrãdezaydamagnifí'.
que pcra o filho acreditar ccnciade Clmtto: hjofen-
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tiíf Jefen/zonemVois^n^òb^' grofo, mas naõ de magnifí-

íbva oque fcgaíloii: darde cos Os íobejos, que naóef-
comer afinco mil homêscó peravaó, foraó o credito de
tam limitado fuílento? mui- fua grandeza .•/«/'^/"í^f^^/^ ^^-

tiplicar o pam eritre asmaós fenfionem.AíTimohrzofúhoy
dosApoftolos, queorepar- quando quer acreditar fua
tiam, ou dos convidados, q grandezajSc aíTim obra tam-
ocomiaójnamerahumgrã- bem a Máy em 2;loríofa c-

de abono da grandeza do mulaçaó da fiiho^^vencendo

Senhor? Sim, 6c naó. Sim; fempre fuás liberalidades

porque na verdade era pro- noílas cfperaí:ças.

digiofo milagre: Naój porq p Naó para aqui a grâ-

íiao excedia as efperanças dcza, &c magnificência da
dos que eílavaô prczcntes. Virgem Senhora j naó fo

Quando os convidados vi- vence as efperanças, dos qu^
ram,queChriíl:o tomava os cfperaó^ mas também as do
finco paés em fuás maos,que que naó efperaó,ounaó tcni

efpcravaò? Efperavaó, que rezaó pêra eípcrar.E eíía hc
o milagrofo Senhor íuíten- a maior magnificência, &
taria a fome daquclla muki- grãdeza, NoSalmo ó/.quer à

dam de gente com os finco Davidcngrâdeccra magni-

paés-,mascfperav2Ó5quede- ficencia de Deos,& diz iWii- Pf.

pois dC' todos fatisfcitospo- gnificentia ejtis in nubibusi^l-

dcriaíobejartantoPNamcf- Nas nuvens com naô ferem

pcravaotal j nem tal lhe pai- muitoclaras, fe moftra mais

favapella imaginação. Pois claramente a magnificência

ahiefteve o credito dopo- dcDcos. Nas nuvens, que

der, o abono da grandeza, fam hum vapor levantado

a gloria da magnificência de da terra a benefício dos ra-

C^irifio,dIzS.Bafi]lo:i;^//?,7- yosdoSoI. Nasnuvens^quc

tentiíe dtfiriftonem. Sc Chri- fam huns volantes do arjque

fio medHfí, o que dava com ao menor impulfo dos ven-

aselperanças dos que rccc- tosíè movem? Nas nuvens;

biam; acredicavafe de miU- Ichadc a^iofirar a grandeza,

&
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èc maf^nincencia de Dcos: acudir ahuma grande feca,

Magnificeiítta ejus ifiméi- que no tempo de EIrey A-

hus? Sim-, &: porque? O por- chabjhavia em PaleíHna:fu-

quc naó o diíTè David-, maS' bio o Profeta Elias no alto

dilfeo Chriílo: Tluit fuper do monte Carmclov^ podo

jufioSi &injuJlos, As ntivês Cín oração- fez grandes in-

Yam as fontes, conv que De- ftaneiás a Deos,que dtíle re-

os chove fobre os juíios, &: médio à prezente ncceilida-

fobreosinjuftbsifobreosju- de; &ncí1:etempo diíTe a híi

ílos, que efperam de Deos difcipulo, quelubiílea hum
eftas Hberalidades j 6c fobre lugar mais alto , & vigiaíTe

osinjuílos, que naótem re- os horizontes : Afcende^ &
zam pêra as efperar : & que profpice contra maré. Obedc-
a mcfma nuvé fe desfaça i- ceo, fubio, olhou, Sc veyo
gualmente em favor do ju- dizendo, que naó hii via na-

íío que efpera, (Sc^do injurto^ da: Non cjl quidquam. Se eu

que naó efpera, ou nam me- fora mais devagar, havia de
recccfpcrar, hcomaíorar- fazer huma pergunta íbbre

gumento da grandeza, 6c eítarefpoíla. Eílâeílehomé
magnificência de Dêos:Mí' no alto de hum monte, de q
gnijicentiaejiismnubibus, fé de(cub ria meyo mundo,

IO Mas quem he a nu- & diz que naó ha nadaiiVí?^/

vem,quc imita a Divina Ma- eji quidqiiarn. Pois, home,
gnificcncia ? Naó ha couza naó ha montes, naó ha val-

maisvulgarentrc os Padres, bs, naó ha Cidades, naó ha
que dizer, que as nuvésfam villas? naó eftâs. vendo tudo
lymboloda Virgem Senho- ifto? pois como dizes : Non
raj aílim o diz S. [eronymo eJiqíiidquam'.N2ím ha nada?

'

da nuvé, que guiava peilo Empreíloutelèm duvida fe*

defcrco aos filhos de líraeli us olhos a en veja, E notai, •

& em outros muitos lugares que naó diz: Nam vejo na-

da Efcricturai porem o que da^ que era o mais naturafi-

maisnosfervcao intento he masdíz:Nam hanada:Bem
Qdoj.Jivrodos Reys^Pera veoenvejoforros oucios as

P- 2- prca--'
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prendasses talentos^o valor, Epifcopus J^rofchmitànus
a nobreza, afermofury,qiie agnojcitB. Virginem^ cfcre-

de veriiiuico nace a enveja, ve, o Venerável P. Gafpar
anmisvidendo^^OKx^oxidiò Sanches. lílo fuppofto, ve-

diz5quenaóveimasdiz5que de agora no ako do monte a

naó ha o mefmo , que eftâ Elias , 6c ao Diícipivlo de E-
vendo : Kon eft quidquam. lias ambos efperando , am-
Mas naó cenfuremos o dif- bos com os olhos, Elias no
cípiíío de Elias, que eram Ceo,6c o Dífcipulo no mun-
niais innocenrcs feus olhos, do j & nem Elias no Ceo,
Torna Elias a mandallo fe- nem em todo o mundo o dif-

gunda vez> torna fegunda cipulo viam quem deííe cu-

vez com a mefma refpQfta-, primento afuas efperanças;

ôccomeíl-as efperanças foi, Nonejiquidqtíam. Formou-
& veyofette vezes: Rever- fe a nuvem, começou aap»
tere ftptem vkibus, Eisque parecer a Virgem Senhora,

na ultima vez vê,que no ho- & viram logradas fuás efpe^

rizonte fobre o mar fe levan- ranças. E o meu maior repa-

rava huma nuvemfmha> & ro he o avizo, que Elias rná-

femefpcrar mais vem dar a dou a Achab. Achab foi o

g.Reg. nova a Elias : Eccemíbecula rey dos maisimpios, que te-

i8.44..y^^ri;^ quafi vejiigium homi- ve o reinodasdeztribus,Sa-

ràs afcendebat de mart. Nem crilegõ. Idolatra: Pois fobre

Eliascfperou maisj porque efte chove igualmente a nu-

naó tinha mais que efperar. vem, que fobre Elias.^ Sobre

Mãda logo recado a Achab, Elias, que era Profeta, que

quefe ponha em cobrojpor- era Santo, q era juílo, muito

que fe havia de vir o mundo embora-, mas fobre Achab?

abaxo com agoa:5c aíllm foi. Sim,que eíTa he a grandeza,

Fa£ía eftphviagranais. 6c magnificência defi:a mila-

lí Ncíta nuvem diz S. grofinuvêj nao fo vencer

Joam Bifpo de jerufalem, fe as efperanças, dos que efpe-

rcprezcnta a Virgê Senho- raó-, mas também as dos que

ra Noíla: òancÍHs Joannes naõ tem rczaò pêra efperar:

Magni-
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Mtígnificentia ejus in nubl- rança, parcee que nno pode

bus: Tluitfiiperjujiosy& in- fer ! Segundo as íep da na-

jiijios, turcza a niefma rnãyjq con-

cebe, be a que parede forte,

§. IV. que aondeos viventes nata-

raes tem a conceiçaójahi tem

12 A fegunda rezam, q o parco: òc quanao eu efpe^

a Senhora da Efperançn tePâi ro, eu fou o que concebo a

pcra vencer com fuás libera- efperança : por eílc verbo

iidades noíTas Efperanças, explicaò com elegância os

he ícr MáVí Beatus xentevy Latinos o entrar em efperá-

qiú teportavit : A ílim como ça? Concipere Spem, Pois íè a

a Virgem Senhora he Máy minha efperança tem em
de Chriíto; afllm também niim a conceiçaoj como ha
he Máy da Efperança. Ha de ter o parto na Senhora^

quem o diga? Sim, a mefma Mater Spei^Vori^o^ mefmo^
Senhora em hum texto do quche efperança: as outras

T^c. ^^^\^^\à^\co\ Ego mater ptiU couzas aonde temaconcei-
\<^.i4^.chr£ dikcíionis s & agnítia^ çaó,tem o partoj mas a Ef«

nisy& Saneia Spei. Eu fou perançana6heaffim.*emhu*»

4Tiãy do amor fermofo,do ma parts tem o parto 5 em
conhecimento, & da Efpe- outra a conceição. Qual ha
rança Santa. Eu nao qu«ro o parto da Efperançi?Heo
agoraexaminarqualdcisma- fruto, &oeffeíto,que efpe-

ternidades hemaisgloriofi ravcis: em quanto naóla*-
pcra a Senhora, & maisucil grais o fruto de voíla eípe-

pêra nos, fe o fer Máy de rança, em quantona5aIcaa*
Cljriíio, fe o fer Máy da Ef- fais oeíFeito,q eíperais,ou a
perança ("fique refervado e- 4íierce,q efperaveisvanda em
ftcexame pêra outra occa^ii- voílTi vontade concebida a

aó)agora (ú nôs baíía pêra efperança: tinto que fvhio a

anollò difcurfos que a So- kizoddpíichbj qUc cfpera-

nhora he May di Efpcran* veis, então naceo a efperan-

ça. Mas máy da noíTa cfóc^ ca. Efperais a mercv ^< '^

¥^ dcP
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defpacliQ do Príncipe-, câ çao nenhuma, em que a

tcmaEfperançaaconceiçaó Máy de Deos feja máy da

jnavoíla vontade: fez vos o noílà Efperança; emnos fc

Príncipe a mercê, queefpe- concebe^ na Senhora nace:

raveisjla cevcoparronavó- cm nos florece, na Senhora
tade do Príncipe.Por iíTo r^a frutifica, cm nos tem a Con-
Efperança faó mais as con- ceiçaó, na Senhora o parto.

cciçoéSj que os partos^ porq Daqui fe fegue, vamos aga-

como a conceição eílà na ra à confequencia, daqui íe

voíTa vontadejhefacil acon- fcgue aquella difFerença , q
ceiçaój & como o parto efta tomamos por aíTumptOjque

na vontade alheia, he O par- asnoílàs cfperanças, fe faò

todifHcultofo3Ôc muito fa- nos homês, faô maiores na

cil o aborfo

.

conceição, que no parto: &
15 Naó henovaeflafi- fe faô na Virgem Senhora

lofofia, antes tam antiga, q fam muito maiores no par-

ja a advirtio S. Paulo nos la- to, que na conceição. Suce-

yx^Áoxz^\T>ebet infpe^ qtã dem às noílas eíperanças

arat^arare, Vay o lavrador noshomcs,oquedizíaopo-
abrindo aterra, & lançando eta,que íuccederiaaosmon-

nella o graó ; 8c que fuccede? tQs: Tarturhnt montes^nafce*'

o que dizíamos: que a Efpe- tur ridiculus tnus : Concebe-

raaça tem a conceição em raó os montes, & quando
huma parte, & o parto nou- efperavcis, que o parto fe-

tra: o lavrador concebe aef- ria algum gigantCj foi hunt

pcrança , Sc o parto dàoa ridiculo animalejo. Nasef-

tcrra:demodo que o fruto, pcranças na Virgem Scnho-

que aterrada no Agoíiohe ranaôhe aíIim:o parto hc

o parto dà efperança, que o muito maior, que a concei-

lavrador ccncebeo no Ja- ça6. E a rezaó hcj porque a

neiro. conceição fazfe na nofla

14, Sendo pois eíla a vontade, que he finita, Sede

natureza da efperança, ja limitada capacidade: porem

vedes que naõ tem implica- o pai to, ôc o fruto he do
ventre
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ventre Virginal de Maria

Senhora noíTa, tam amplo,

tamcapaz, taai ímmenfo, q
comprehendeodentroem li

a iiimenfiJade do Inimenfo

Deos,comocxclamou a mu-

lher do evangelho; Beatus

'venter^quiteportavit . E fen-

do a noíla lifperança filha;

de tam grande Máy, q mui-

to que a nofla experiência

feja fcmprc maiorj qa nof-

laefperança,

í. V.

rf Mas notai, que a S^*

nhora nao diz, que he Mãy
de qualquer eíperançajmas

da Efperançi Santa : Mater
SanEía Spei, Qi^ie íe naò for

Santa a voíTa el'perança5n.a5

tendes que cfperar que haja.

de for parto deílaSantiili;na

Máy,quefodoque he San-

to quer fermáy.Eranto,que
fe por impoílr/el pudera
Deos deixar de fer Santo,

nem de Deos quizera fer

May. Naó he encarecimen-

to, nen> conceito de prega-?

dor, he verdade canonizada:'

jiclla mcfna Senhora. Veyo^
o Anjo Embaxador apedir-

Ihe fcu confcntímcnto pêra
em fjis puriíllrnas entra-

nhas íè vefiir de noíTr hu-
manidade o Verbo Eterno.-

entrou dandolhe a embaxa-
da com aquella faudaçaõ

tam nova, tnm in^^udita, 8c

tam notaveljque a humilda-
de da meíma Senhora a e-

ftranhoui Ave Grattaplenas
^ominus tecum: Benedifia

tu in mulkribus: Deos vos

falve chea de graça , o Se-

nhor he comvofco : Bendita

foís mais que codasasmu-
Iheres.Turboufe a Senhora,

dizo Evangeliíhj & come-
çou a cuidar, que faudaçaó

era eíta: Turbata efi^& cogi-
j.

tabat^qtialis effet- ijla faluta*

tio. Declaroufe o Anjo, dt-

zendo,que naó tinha que te-

mer, nem duvidar^ porque
tinha cahidoemgraçaa Òc'
os:Qje Goncebiria, & pari-

ria hum filho, aquém cha-

mariaJESUS: Ecce concipi-

es^&paries filhimy &voca'
tfisnomenejusJESUM, Ea
Senhora ainda perpicxa^

fem fe refol ver. Vay por di-

an te o Embaxador , d \ ze n -

do, que eíle filho hade fcr

Gíraade, 6c fe chamara fiih')

E 4, do
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cio Aiciílimo; Hie erit nia- goraíini :E^ce ancilla T^o»

gnnsy &flius Altiffimi ^vocã- rmni^fiat mihifeamdum ver'

hitur. E a Senhora parada bumtumn. Aquieftâaeícra-

fem dar o fim. Torna o Em- va do Senhor, façafc cm mí
baxador a inítar, dizendo: fua vontade.

Que Deos h^via de dar ao \6 Pois agora, fim, Sc-

mcnino feu filho o throno nhora minha, & arcgora

de David, & que havia de naó.^ Naó vos perruadc o
reinar cmcaza deJacobv& dizcrvoso Anjo, que fereis

que naó teria fim o feu rei- Máy de hum filho, a quem
no: ^abit illiT>ommis T>e- chamaríeis JESUS, que he

iísfcdem*T>avidpatris ejusy o meímo, que Salvador do
é^regnabit in domo "Jacob in mundoP Nam.Nam vos mo-
aternum-y & regni ejus non veoacreccntar, que o tal fi-

ír///)//.r. E a Senhora ainda lho íerâ verdadeiramente

tam longe de confentir, que Grande, 5c fera filho do AI-

fahiocom novareplica:^^/:^- tifljmo? Também naó. Naó
modo fiet iftiid^ quoTiiamviru vos inclina o ajuntar a todas

?ion cognofco. Nam pode fer, eíias grandezas^que íè hade

o que me dizeis, porque te- fentarno trono de David,&
nho feito voto de pureza reinar pêra íempre cm caza

Virginal. Aeudio à replica de Jacob.^ Ainda naó; Pois

o Embaxador, dizendo, que Senhora, que ouvides de

o Efpirito Santo deceria {q- novo, que fem mais replica

breclla , & lhe faria fombra daisofimj&oeíperadocoii-

a virtude do Alrifiimo: Pel- feiuimentoPNaóreparaíles,

lo que o filho que naceffè noque ultmiamente diíTco

dcHa feria Santo, Sc filho de Kx\]o\ldeoque -,& quod naf-

T>cos\ÍprrittísSantíusfiiper.^ cetur ex .te íSarí^um,, vocabi-

venitt inte-, & vírtus Altif- tur. O filkoç, que hade naccr

fimi obiimbrabit tibi. Ideoque de vosyhade ícr Santo.Hadc

C^ quod ncifcet.ur ex te San- ícr Sátu? pois baila: i fio fim,

èítiPhrocabttur fiImsT>ei. A- tudo o mais naó. Tudo o
gora, fim, diz a Senhora, a- mais naó 3 porqu.e;íç t-udo o

mais
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inaisqQCO Anjo dí^in, pii- lhorariaò os rríCccíTos da

dera eílar em Deos fem ofer guerra. Veyo a Arca , 8c ncl-i

Santo, ncmdeDcos quize- la,ou^forndelIaaEfperança

ra Ter máy a Senhora.Pois fe da vídtoria. Aprezentaó ba-

nem de Deos^fc naô fora Sã- talha aos inimigos: que com
tOvíeriáMãyjComohadf fer apoítada refoluçaó enve-

niãyda eíperança,quena5 flem aos de Ifraelj rompem*,

for Santa? Mãy de Deos Sã- nos, derrotaninos, poe^nnos

to:^odnafcctur€X teSan* em torpe fugida deixando

ãum\ & Máy da efperança mortos no campo a trinta

Santa: Mater Sanh^ Spei. mil inhntts : Cecidermit de ^^^S-

Examinai, Senhores, quac5 Ifraeltriginta milha peditti,'^'
^^*

iam as vofias efperanças: fe Ha fuccelTo mais contrario

iam Sancas, ferâm filhas de- aíaacfperançaíEílcshomês

fla Sanéliílima Mãy-, &co- naó punham fua efperança,

mo filhas creadasa feu€ pei- na Arca do teftamenco?Sim.

tos-y Sc poderemos dizer à Nam tinham configo, & em
voiTa Efperan^ça,o que Mar- feu exercito efl:a meíma Ar-
ct\hdiChvi(\.o: Beatus veit' ca? Tinham. Efta Arca naó
ttr^qtú teportavityò'uberai eraaquella, a cuja viíla fez

quafuxijii, uê atrais o rio Jordam fuf-

17 Masfea voílà efpe- pendendo em ferranías de
rança naó for Santajqueha- criílal fuás correntes pêra
defcr?naó fera filhada Sc- paífarem a pê enxuto os
nhora da Efperança. E naó meíinoslfraelitas? Era. Erta
fo naô akanfareis o que ef- naó foi aquella , que dando
perais; mas tudo aocontra- hum,&outrocercoàfamofa-<
rio. Eílavaõ em campanha cidade dejerichó,àfuapre^'
os Ifraeliras contra os Fili- zença fe definantclaraó os
Ikos^ & vendo, que pcrdiaó muros ficando ab.rta a pra-
as batalhns , refolveraófc a ça aos foldados de Jofuè?
trazer a feu exercito a Arca Sim^eíla foi.Pois feefiesho-
do teílamento; cfperando, mes tinhaó logrado có tan-
que com fua prezepçafe me- ta felicidade a efperança, q

'

tinham
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tiivhamnaqacl!a Arcajcomo nhora fe acha nas Divinas

nefla occaziam tiveraai tani letras. E que nos quizcnfi-

contrario fucceílo à íua ef- nar neíla fua figura a Vir-

perança? Porque ainda,.que gem Senhora, íenaó, quefe

a Arca era a mefma,a Efpc- a Efberança he Sanfa, feos

rança era mui diverfa: nas. queefperaó íe. íantificao, a

primeiras occazioés a cfpe- merma Senhora canonizará,

rançaera Santa j nefla. nao as ílias efperanças : mas íe

era Santa a^ fua Qlperança: naô he. Sanca a eíperança, fe

nas primeica^- oceazioés a. os que eíperaójvivem co-»

crperançaçra.SanCa-,porquc^ mo huns defcfperados, que
os que cjfperi^vaó.5 ellavaô hade fçr a íua efperança fe-

fan£b.iíieâda5::a.írimlbQdiíle n3Óhumadcícfperaçaò?cJ'/í-

Jofue na ve.fpera. dodia, em c^tficatejC^crificium jttjiiti/ey

.

que haviam de: paílarojor- & fperatem 'Dommo\ Diz o.

Joí:^. ázvti-.Sanfíificamini: crase- Profeta í)av:id. Pf^. OíTc-

5*i 7íim facieí '\Dommus inter reccia.Dcícsiucníicio.deju-

"VosmirãbiUay & aílim mcf- ítiça. & efperaino Scahor.-

ma na occaziam de Jericho Naó diz; Erperai, & ofF^re-

com a circuncizaó, que ti- ceijfenaôioíFerecçij&efpe-

nhaó tomado depois de pafr rai-, porque primeiro hade

laremorío.-masnaoceaziao fero fa,crificio vquea efpe-

da batalhaxom os Filiíleos rança. O facníicio de que a-

naó era fanta a faa eíperan? qui fallaDavid he facrificio

ca •, porque os mefmos Sa- de juílíça , & por juíllça fe

cerdoccs, que levavaó a Ar- entendea SantidadeSe a ef-

ca5eraó dous filhos de Heli pcrança fe;.fcgue ao facrifi-

Ophni , & Phiaees dous cio da Santidade, terá fe ai

nionílrosdoinferno,quena duvida cfFeito a voílaefpe-

mefma batalha ficaram mor- rança: m^s fto voíTo fícrifi-

tos. cio for facrilegio» fe a juíti-

1 8 Eftà Arcado Tefta- ça. for inju (tiça , naó efpere-

me.nca foi a figura mais ex- ia, que naó vereis lograda a

preíTa que da Virgem Sc:v: vaíla cfperansa j naò íeri-
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paTtoda Máy da e fpcra^nçâj nniitâsMãys:he huina Máy
íerâ aborío da voíla vonra- pêra receber cfte applauío,

de 5
porque íerâ efperança &eftegaflo)& muitas Máys

morta. A fehe a vida da eí- pcra fa^tisfazer fuás Efpeiá-

perançajôc as boas obras Iam çasj porque nefia parte z

a vida da fe; & aíTuii comoá Máy de Deos, hecomo De-

fêfcm obras he morta 5 aílim osíDeos pêra aceitar fmgu-

a efperança fem fê naô tera larizaíle , & pêra dar mul-

vidaj pois fe a voíTa fe for tiplicafe. Quando Deos for-

morta> como hade dar vida mou ao primeiro homem
àvoíTa Efperança? Importa díílè; Faciamus loominemy

logo, que a voflà efperança Façamos ao home-, & quan-

fejaSáta, pêra que feja filha do formou a Eva diz o Tex-
daquclh Máy Santiflima,4 ^^ ' Tulk unam de cojtis e- Gen.2:

ate do mefmo Dcos , fe naó jus. Tirou huma cofta a A- ^ ^v

fora Sanci^ naó quereria fer dam. Poisfe pêra formar a

Máy. Adam , uza do verbo plu«

rar: Faciamus: quando ti-

§. VI» raa cofta a Adam i porque

^;! ... ^-v' :. v.^ ,.^í
tazado verbo fingular: Tu*

ip^* Efeèlne^ò:$,&^^ ^^ i^ porque quando for-

ra todos os que cfpera-Q, ht jftàva a Adam , dava a A-
a Senhora Máy da Efpcraa* damõíeri& a vidas quan-
ça, 8c como Máy he mais li^ do tifavia a cofta , aceitava

beral no repartir, do que os de Adam^ 6c Deos pêra dar,

homês fam largos no efpe- 'múltípli-cafe: Faciamus, pe-
rar j que havemos de dizer: ra aceitar fingularizafe: T'^-

dos que fe empenham em ' lit, Efta he a condição de
applaudircfta mefma Efpe- Deos, &: efta a da Máy de
rançada Senhora 5 ou a Se- Deos, he huma pêra oob-
nhorada Efperança? Digo, fcquio , que aceita j & he
que fe pcra os mais he Máy, muitas pcra os benefícios,

peraosfeusempenhadosna que reparte. Por iíTo na Sc-
lua fcfta he huraa Máy, & nhora he^ maior a experi-

ência,
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encíií
,
qu€ n eiperança. cens Jõfephy fãius accref-

20 AíTim eípero ^ que çensy creícerá huma vez na
oíerâcom 0JUÍZ5OC mordo- feíicidade, jia grandezai na
mos da fua fcfta •, no juiz, cí\im^aò :Fílmsãccrefce?ís:

quccreccrâ naõ huma> mas crefccra outra vez nas vir-

muitas vezes, que eíri ha a twdcs ^ na SanCidadc , txà

dica jdcjofepb : F/lhiSOcref- graçaj &c.

SERMAM
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SER
DA SENHORA

D A

ESPERANÇA
Beatus venter^ quite fortavit. Luc. ii,

$. T.

Empre fez ga-

la u Omnipo-
tência Divina

de vencer com
o mais fraco o mais valente,

como mais humilde o mais
poderofo •, 8c ainda com o
mais ignorante o mais fibic:

pêra vencer ao gigante Fi-

liílco, naC) mandou outro gi-

gancci mandou a David^naõ

armado com asdouradas ar-

mas de Saulj mas com o ca-

jado, & funda paíloril: pêra

derribar a cftatua de Nabu-
co, naó defpedio a bala de
hum canhão-, mas arrojou

fcm maôs huma pedrinha

de hum monte ; pêra cortar

a cabeça a Holoferncsj naó

armou o braço de algum ca-

pitão dos da famas fenaó o

da
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da famofajudit-, que ainda confiíHim: huma viíloria

que Senhora 5 por iflb mais àos FarizcoSj que cftavaõ

delicada : vencer o menos prezétcs.-otirra vitoriados

Gon)o mais, he vidtoria de hereges, que haviao dena-
homês; vencer ornais com ccrnos ícculos futuros: Ut ^^^•4-

omenoSjheviâoria de De- & pr^ftntmnprocenim ca-
\^i,!^^

os. Aíllm o vemos no cazo lummam^ &futurorum con- w,

donofio Evangelho. Calú- fundai htercticGmm perfidi-

niavaò GsmilagresdeGhri- am^ diz o Venerável Béda.

lio Redemror noíTo os Ef- Nem a viftcria podia fer

cribas5,&: os Farizeos, que maior, nem mais fraco o in-

cram os fabios, &: os pode-. ílrumento; mus pêra dcrri-

roíosde Jerufalem^attribu- bar aquellesGoliasbaílou a

indo a virtude diabólica, ,as Deoseíla pedra ;&: pcrade-

queerammaraviihasdo po- gollareftes Holofernes ba-

der Diviooi&qucfezDcos íiou aDeos cíía Judie: Que
pêra vencer, & pêra confiín» eílas fam as viítorias, em q
dir a labedoria dosEfcribas, Deos mais acredita feu po-

&: a potenciados Farizeos? der.

quem eícblhéo pêra erra em^ 2 : He bem verdade^quc

preza? que fabiode Grécia, refpondeoChnftosquenaó

ou que Sanfam da Palefri- eflavaa maior bemaventu-

na? Sabeis, quem efcolheo? rança da Mãy em ter o fer

aignorancia , & a fraqueza de ram grande filho ?^ Pois

de huma mulher ^ §Hicedãm em que , Senhor? Pode ha-

mulier de turba: a qual leva-» ver maior dirá, maior felicij

tancioa ^oz: Extollens ^vo" dadc, maior gloria, que a q
cemy aclamou porbemaven- revê a VirgePi Maria em ícr

tarado o venere, ou Sacra- May voíTa^? De três couzas

rio Virginalda May, de que ereadas, que ha in6iiitas,cii

mcera oRJedemtor :5^^/^í;f quafi infinitas , nao contaó

wnter,qmteporta-viS : con« osTheologos por hu.madel-

ícguindaiidò huas rnasdu- las a dignidade d€ fer Mãy
as"viítarias com eita única yoííà:feauniaQ, Hypoííatí*

.
'

'
ca .
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ca hc inUnirí) porque a Per- parar , que na menor bcmci-

Ibnaiidadedo Verbo ) cl que vencurança naó heímiravel

letermina, he infinita: Te a a Virgem Senhora ^ 6c nâx

viíam Beata heiníinica;por- bemaventurança maior to-

^

queofeu termo heDeosin- dos podemos, & a devemos

finitoj também a maternida- imitar;em fer May de Dcos,

de , ou dignidade de Máy que he a bemaventurança

voíTa he infinita y porque he menor, naó pode haver^qué

JVIáydehumhomêDeosin- imite a Senhora i era ouvir^

finito. Pois fe efla naó he a aguardar a palavra de Dc-
maior bemaventurança da os, que he a maior bemaven-
Mãy-, qual pode feri ^im- tu rança, todos podemos, &:

f^, refponde oFilhOj^í'^- devemos imitar a Virgem
// qui atidiunt "cerbum 2)^/, Senhora: por iílb a benia-& ciijlodiunt i/lud.Antcsvos venturança menor, que he o
digo^que fam bemaventura- fer Máy de Deos, fe explica

dos os que ouvem, & guar- no fir>gular: Beatus ventery

dam a palavra de Deosvco- & a bemaventurança maior,

mofedi/Tera: Nam nego, q queeoníiíie na obfervancia
he grande bemaventurança da palavra Divina, í'e expli-

<ie minha Máy o fer Máy czno^\uv2x:. Beati qui audí-

minharmasa fuamaiorbem- tmt : aquella he fingular, Sc

aventurança eílâ em ouvir, he menor jcfta hemaior^Sc
&c guardar a Divina palavra; pode fer de muitos.
^iinmo Bcati, qui audiunt 4 Suppofto, queaVir-
verbu7n T>eí,& cnjiodmnt il- gem Senhora noífa he acla^
hid. fie o comento de Bcda. mada nefle Evangelho poc
Indequidefíi beata ^quiaver- duas vezes bemaventuradaj
bi incarnandi mmijírafaãa huma vez , porque troufe
ejttcmporalis-jcd inde multo cm fu3s entranhas puníTi^
beatior, quia ejufdemfemper mas ao Verbo de Deos ho-
íimandi cujios manebat ater* mem : Beatus vtnt. r^ qui te
^^*

^
portavit: 6c outra vezj porq

3 Enaó paíTcis fem rc- ouvio; 6c guardou a palavra

de
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de Deos : BeaU qui andiunt^

verbum 'Dei^& ciijlodiunt il-

lud. Digamos em louvor da

mefma Senhora, que a Tua

Efperança faz em noSjO que

fcznella a palavra de Deos:

a palavra de Deos fez bem-
avencurada a Virgem Se-

nhoraj & a Eíperança da

mefma Senhora faznos a

nos bemavcnturados. Efte

he o aííumpto, que hoje ha-

vemos de feguir, peraque

íeja com graça faudcmoscó

o Anjo a meírna Senhora,

AVE MARIA.

Beatusy &c.

§. n.

5 TH Ambem a Efperã-

i ça tem feus bema-

vcnturados: masiPrOjque
cftâ tam facilmencc ditto

parece que fenaó pode pro*

var tam facilmente. Entre as

prerogativas da bemaven-

íurança contam os Theolo-

gos aexclufaõ da Efperan-

ça.Qiiemefpcra, ainda naò

logra-^quem naó logra, o que

efpcra, amda naó hc bcma-

venturado; naô pode logo a

efperança fizer bemaventu-
rados. Mais: Eíperançaque
fe dilata 5 he aníia,queafni-

ge: Spes^ qu£ differtm^affli- Prov,

gitarãmanr. Diz o Sábio, & ^S-^-

a bemaventurança he huma
pofll^ de todo o bem com ex-

clufam de todo o mal. Mais
ainda: acfpciançahe via,ou

caminho j a bemaventuran-
ça he termo : & quem che-

gou ao termo , naó tem ja

mais que andar : logo naó
tem maisquecfperaro bem-
avcnturado.

6 Com iílo afllm íèr;&
pareceré tam efficazes eftas

rezoés, ainda digo^que tem
feus bemavcnturados a Ef-

perança. Eícreve S. Paulo a

feu Difcipuío Tito , & cx-

hortando-o aelle, Sc nelle à

todos nos, diz aílim : Expe*

Eiantes beatamfpem: Que ef-

peremos a efperança bema-

venturada. Reparo de cami-

nho, em que o Apoftolo di-

ga, quecípcremos a efpcrá-

q'à\Expetíantesbeatamfpem, Tit.

Pois as cfperanças eíperaó- n-

fePSim, que ha cfperanças

cfperadas, & ha cfperanças

dcfefperadas: asefperanças

deíèfpe-
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dcfcfaefadas iam, as quefc cere pêra opaçOjS^ ficou Jo-,

pòc nos hoQiêsj as efpcTan- íiph no cárcere vim carrega-

cascfperadas íhm as que fe do de cfpcranças corc.o de

p5ceniDeos:doshornésace ferros : paflbu hum dia, &
as cfperanças fe podcm-xie- outro dia-, hum niez, «& ou-

fcfperar jde Deosatc fe po- tro mez, hum ann05<Sc ouiro

deai efperar as eíperanças. anno^ 6c Jofeph a cífyjrarj

Qiialhe a melhor cfperança, na meílua cadea eílara ja*

que fe pode ter nos homés? feph, & a fua efperançajam-

He a defefperaçaó. Entaò boseftavaó prezosj Jofeph
efperais melhor noshomêsj à cadea, &:aefperançaajo-

quádo dcfefperais maisdos feph. Ah prezo innoctnte

homés-, porque fo quando como vos enganais ? Qfjere-

avoflaeíperançachegaafef is remédio à voila hberda-
defefperaçâôj logra o deze- de? SoltaT^a efperança, &
jadocfFeito. prendei a eíTa mefma alge^*

7 Eílava o innocentc ma a defefperaçaó. Aílim o
Joíeph mcttidoem humcar- fez: defefperou da efperan-

cere no Egipto, aonde inter^ ça , que tihhá no valido de
prctou a ícu favor hum fo- Faraó.Eque fe feguiorO re*

nho, que tivera o copeiro de nicJio, que dczejava. TuncQzn:
Faraó prezo tambcm no demum , diz o Texto j remi- 4^ P»

mefmo cárcere : & pediolhe nlfcens pincernarú mãgtjien
nuiito Jofeph, que quando Entam fin'âlmenre Ic^ lem*
ieviíle rcíiituido àgraçi do brouo Copeiro, Pois entam',
Pri'ncipe,&: a fua antiga for- depoisde dous annos? Sim
tuna, felembraíTcdc!!e>, por- cntaó: Antes naò, entam
que íemculpa fua o tinham fniij antes naôjparqiícrod:>
encarcerado. Cíaro eílajquc aquelle tempo efperava Jo-
o copeira como obrigado feph cíu hum homc:dcpois
daria grandes efperanças à íím> porque começou a de-
Joíeph

, & lhe prcmrrceria feíperar: em-quanfo eíbera-
todo o fivor diar^.re de Fa- va; tudo eram cfquecimcn-
raò. Sahio o copeiro .do ca;- tos a.o copeiro : Oblitus^ ejk

Q^ ^ dcpo'.-'-
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depois que defcfperouj en- Dcoshe hoje o fendia,

mm chegou a lembrança:

Tuncdemiimremnifcenspm- §, IIL
cernarum magifhr: de modo
que o remédio , que lhe ne- 9 Mas em que con fifte

gou a efperança 5 lhe deu a efta bemaventurança da Ef-

deíefperaça5;em quanroef- perança da V^irgem Senho-
perou, efteve prezo; tanto raíconfiílena certeza de al-

que dcfefperou , fahio do canlar o que efperais, fe o
cárcere. Nos homés fam as que efperais he o que vos e-

cfpcrãçasdefcfperadas-,por- ftâbem. Dizia ao Empera-
que os íeus favores fe ham dorTheòdofio o feupane*
de efperar com defefpera- gyriílaDrepano, que acha-

çaói hz defefpenr com efpe- ra hum goílojOU deleite nos

rança. Pello contrario cm bens humanos, que ate alli a

Deosnaó foheis de efperar mefma natureza o ignorava;

o favor ^ mas ate a efperança & que goílo, & deleite era

do fav'0r , heis de efperar: eíle.^ Era a certeza daefpe-

Expeãantes beatamfpem. rança, comque ficava o vaf
8 Eílâ bem; mas aqucl- fallo, a quem o Emperador

lesdous termos:BeataJpem-y promettia algum defpacho;

a efperança bemaventura- porque ficava tam certo na

daj parece que naoconcor^ efperança, como fefora na

dam. Mas íim íe ermanaó poíle.O goíto, ou o deleite

muito bem j quando a efpe- dos bens começa na poííê

raça he em Deos, & na Mãy delles: Sc^na verdade, &c cer-

dc Deos j porque também tezada palavra de Theodo-
tem fcus bcmaventurados .fio começava na efperança.!

cita efperança: no Cco ha A efperança he hum mal,
qj

bemaventuradosdapoírc3& vay diante do bemcomanfi-,

na terra habemaventurados as, com cuidados, com duví-

'

da efperança. Da eíperança das murmurando-o antes, q
cm Dcos naó tratamosago- chegue: &: deílc mal, cem
ra:da Efperança na Mãyde quca natureza penfioncvu a

cfpc»
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^rn-nnci alimvaTheo- cialméte fiiccenivos : naley

faSía verdade, &c.r- daSenhora, fi.. Sc deque

te-a d-" íuas promeffis. Mas modo? Asilares fam fymbo-

itlcqucpor Uzonja diife ao Io da efperança,conio todos

Emperador o feu pancgyri- fabem . & diz.m : os frutos

fta podemos nos com toda Tam o logro da mefiu clpe-

a verdade dizer de vos , o rança. Pois vedes ahi o mo-

Emp-ratrizdoCeo, & ter- do com que a Ssnhora ajun-

ta- que na certeza da zípz- ta os frutos do outono com

rança, que em vos tem , os q as flores da primavera ; por-

beni cfpera5,logramjaogo- que as faas eíperanças fam

fto, & o dJeite do bem que tam feguras , q na pnmave-

efperaó. Seja a prova defta ra tem o outono-, nas fl )res

verdade o teftemunho da tendes o fruto ; & nas efps-

mefma S ^nhora. "nÇis a poíTc : Flores appa-

knt IO Flores apparuerimt rwrunt tn terra noflra, tem-

•"• int^rmnoftra.tempusputa- pus putationis aduenit. Nís

tionis advênit. A aparecerão oueras arvores entre as flo-

asflores na nofli terra, che- res,&osírucos fam grandes

eou o tempo dos frutos : diz as lacercezas ;
porque ou as

a Virgem nos Cintares de fecca o Sol-, oii as affoga a

Sahmaô. Pois as i^ores,&: os chuva , ou as queima o frio,

frutos no mcfmo tempo? As ou as facco Je o vento .-mas

fl.ires naó fam a p/inicira nefta arvore da vida faó tam

gala da primavera ? Os fru- figuras aí flores , fam tam

tos mó fam os defjojos do certas as efperanças > que na

outono? como podem no primavera tendes fem con-

mcfmo tempo unirfe ai àí- tin^sncia o outono; Flores

flanciasdcílesdoiistempos? ãppar:ierunt -, teinpus piitati-

Nas levs da natureza, naó: í.wWwKrf.E como o logro

nasley.sdaS;nhor3,fim:nas de noíFas efperanças heque

Icvsda natureza, naó; por- nos fiz bemavcnturadosir

qiie nam pode a nirureza u- porifTooefperarna Virgem

nir os tcrnpos,que Gó e.Ten- Ssnhora lie fer bemavcntu-
0,3. radoi'
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rado; Expe6íantes beatam eílá dentro da caza da Sl^-

fpem. nhora: quando Deos, da a

1 1 Efta efperaRça, que fua bemaventurança j naó a

S. Paulo nos manda efperar, dà fora do Ceo, que he a fua

dizem os Expofitorcs, que caza, íenaó dentro do mef-
he Chrifto; E Chriflo he moCeo: Intra in gaudmn
bemaventuradoj porque he Uomini tui Quem fica fora

bemaventuradoj Sc he bem- do Ceo*, naó hebemavcntu-
aventurado^ porq fazbem- rado, ainda que fique a por-

avcnturados:a Virgem Máy ta. Pois como canoniza a Se-

de Chriíio também he Ef- nhora por bemavcnturado
perança noíTa/efte titulo lhe ao que efta a fua porta; Bea*
damos na oração da Salve tus homo^quiv/gilatad fores

Rainha:&: como Chriíio he meãs ? Porque quem cílâ a
Efperança bemaventurada> porta, eftà efperando, ou q
pv^rque faz bemaventura- a defpachem^ou que o man-
dos-, aíTim a Rainha do Ceo dementrarj Sequem vaycó
beEfperança bemaventura- fuás cfperanças a portada
da^ porque faz bemaventu- Senhora,asmcfmasefperan-

rados. Nocap.S.dos Pro- caso fazem bemavcnturado:

verbios diz aílim a Virgem Beatusy qui vigilat adfores

Prov. Senhora : Beatas homo, qui vieasquotiãie. O' q pouco íc

8. n}igilat adfores meus quoti' parecem com eílas portas

die,&.obfèrvat adpoftesoflij da RainhadoCeoasportas

;:^W. Berna vencurado o bo- dos Príncipes, dos validos,

n-íéjcu a alma, que vigia às dos miniftros da terra: A-

minhasportaSj&obfervaos manhece o pertcndente à

urnbracs de minha caza. Re- port^dehum Secretario das

paro em chamara Senhora Mercês, da Guerra? ou de

bemavcnturado, ao que aíll- outro tribiinalj vigia, obfer-

lle a porta de fua caza : Qiié va, efpera-, &: iílo ; qíwtidie:

eílá .aporta dacaza, nam c- todososdiaG-, ^^ q^i^nidoef-

lhi dentrocm caz.i;8c abem- perava ,
que cfra cfpcrafiça

aventurança naò elb fora, ofizcíTc bcinavcncuradó,. o
faz
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fn:^ màhventuradoj&afllni efperança. Os Thcologos

como a Senhora gradou nas p6e a Efperança entre a fé>

fuás porcas : Beatus homoy Scoarnor; FêjEíperançií^ôc

qui vigilat adforesmeãs quo' Charidade-,5c porque? porq

tídie: aílin eílcs Senhor s participa dos dous extrc-

podcm mandar gravar nas mos; do amor, & da fèE em
(uís \ Malediãus homo

-i
qui que confifte eíla participa-

vigiUt adfores meãs quoti- çaój em que nem a Fe padece

e//V;& quando o percenden- duvidas, nem inconftancias

te efpcrava entrar no pofto oamortFeduvidofanaó he
ficou defora pofto por por- fci8c amor inconílancc nao
tas. Nam aílim os que vigt- he amor:crer hum diaj^c ou-

aó,& efperaô às portas da tro dia naó crer *, heferinS-

Virgem Servhora; porque e!: amar hum dia, Sc outro

fam tam certas, &ram fegu- dia naó amar, naôhe fera-

rasas fuás efperanç3S5queo niante. O que íliccede àfê>

fazem bemavcnturado, co- & ao amor, fuccede também
mo pudera a poíTe: Bêatus-^ a efperança^ fe he du vidoft,

qíd vigilat adfores ?neas quO' fe h6Ínconftante,naò heeí-

tidie. perança: 6c aíllm como na fc

baftam as duvidas pêra vos

§* IV. fazer herege da fêjaíTimna

efperança as duvidasbaftam
12 Enaõdeixemospaf- pêra vos fazer herejedaef-

íar fcm advertência a pala- perançi. Ha de fcrconftan-
vrinha ; §)uotidie: todos os tC;, ha de íer firme, ha d i íer

di is: H:idf ícr a noíTacíbe- perpetua, ifto quer dizer:

rança na Virgem Mãy perfe- ^otidie^ a noíTa efperança
verantc, firme-, & conftaii- na Mãy de Deos.
te; em fin de todos os dias: 13 Aílim o enfinou S 1-

Quotidie. Efpcrarhum dia, lamaó naqu:jlle nn!a:^re d^
6cdcfnviyar,ou def-fperar artJ, Sr Arte maior de fua
OMt-odia, mó he eíperar: fabídoria,ofeu templo. Na
naóhadcfer efimeraaaoíía fachada; ou frontifpicio,ent
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que mais íe efineraó os ar- vemos de íuppor'como fem
quiceclos, mandou lavrar duvida, que aquelle templo
duascolutias, quecomodiz foiíigurade outro cemplov
o Sagrado texto tinhaó em iílo lie da Virgem Senhora,

roda, ou circumferencia do- como enfiiiaó os Santos Pa-
ze cevados, 6c de altura de- drcs, 6c também a mefma I-

foitojpoz huma a maò direi- greja.

ta, 6c outra a esquerda da 14 E começando pello

entrada,ou portada do nief- remate das colunas, que co-

mo templo. E em que para- roavao os lírios , ia fabcis, q
vaneftas colunas^ nasqua- oliriohejeroglifícodacrpe-

is com mais rezam, que nas rança •, aíllm o efcrcvc, 6c o
de Hercules, fe podia elcre- prova Pierio Valeriano no
VQwoNcnplusuLtradidint^ íeu livro dos jeroglificos.

Em que paravaó? em dous Pois a Virgem Senhora fi-

capiícis^em que a arte abri- guradanotemplocomoem-
ra com tanto primor huns blcmadaseíperanças apor-

lirios, que parecia os furtara ta? Nas portadas de Teus pa-

^ p^^ a natureza: Et capitella,qu£ lacÍQS,mandaóosSenhoreS)

^.ilj."" (rmitjhpa capita cohimnaru 6c poderofos da terra poros

quají opere Ulíj fabricaia. A brazoêsdefuasarmas^pera-

huma, ^ outra coluna poz que nellas leam, os que paf-

fcu nome Salamaó: a da maó fam , a antiguidade, a nobre-

dircita chamou Jachin, 6c a za,6c a fidalguia de fcus ma-

da efquerda Booz. Myfteri- iores. Pois a Virgem Senho-

ofaíibrica a deíias colunas-, ra naó era dcfcendente de

na matéria, no lugar, no no- Juda primeiro fundador do

me-, na matéria, de queeraõ reino de Ifraelj porquenaó
fcítasjqucerabronzejnolu- mandou por humleaópor
gar,cm que eílavnò, que era brazaó de fuás armaSj como
a porta do templojuo nome, ajuda o deo feu pny Jacob;

que lhes deu o ícu auchor. Catulus leonis Juda? Narn Gcn

Mis pêra mais claro enren- tinha por a£cndcnce a D.i-49-9t

dimcnto dos myíle^ios ha- vid^- porque nau tomou por

timbre
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timbre a cfpada, comquc !he fazSálaTiaó o trono de

dep-olloii ao gi^ance^poisq bronze? Naó foraSalaninõ

o mefíiio David a pendurou Salamaójfeaíllrnonaòfize-

no tabernáculo, como tro- ra. Qi.iiznosenrinaro fabio,

feo de fcu valor? Mas hum qual hads íct a noíja Eipe-

fvíJibolodaEfperançahade rança na Virgem Srnhora

ícrobrazaó, & o timbre de no&r.hzdcÍQv c{ptv2i\^q^Çci'

f\^âc2L^2^Capitella^quaJi0pe- bre colunas de bronze j na

re lilij fabricata? Ú DiVini conítancia hadc ièr coluna,

Emprezajdigna da piedade, 5: bronze na duração. A na-

&do amor de cal Senhora! tureza fuftcnta os feushrios

Chegais à fua porta a pedir fobre huitia frágil , 6c dcbil

remédio a voflbs malesj&a cana: a Senhora fuítenta os

primeira couza, quecncon- k^s íobre colunas de bron«

trais com os olhos heaef- ze:a natureza fuílenta os fe-

perança:naôoleaõdeJuda, uslirios fobre huma frágil,

que vos pode cauzar temor> & débil cana5 porque as ef-

naóaefpadade David, que pcrançasda terra, todasíam
vos pode mctter medo-, mas quebradiças, & frágeis: a Se*

hum lirio, ifto a efperança, n hora fuítenta os ícuslirios

que vos pode animar, & a- fobre colunas de bronze,
lentara pedir. porque quer que a§ noíias

15- Mas fobre que eítri- efperanças íejam conflan-

bavaó cites lírios? S jbreas tcs^ Sc íirmcs. Taes hemos
duascoUmaSjquecomodiz defer nas efperanças da Se-

otexto,eramdcbronze?Po- nhora :como colunas have-
is huma coluna de bronze mosde aíliriír a cíia porta,-

pêra fufK-ntar a hum lírio? fe dezejamos fer bcmaven-
Sea natureza lhe lavrou o turados da Efperança :£^.r-

tronode huma materhatam peEianteskcitãm fpem\ Bea-
flexivel

, que como notou Uiskomo^quivtgHat adfore$^
Plinio5facrimentcfc inclina, m:as quotidi^, -

"^^

como incapaz de fuflencnr a ló Eíieera o lugar, Sc'

magclladc defta flor^ porq
. a matéria das colunas.-^ que

Q.4 %'''^í:
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fignificavaó os feus 'nomes? voíTopê he a voíla eiperan-
Onome de huma delias era ça: quanto cila Te eílender,

Boo7.:&Booz que quer di- tanto alcaníarà. Poisfcaef-
zer? Booz quer dizer : For- perança he a que hade con-
títiido^onjirmtudo-AQxX.dX^'' quiftar os lugares da terra

za, ou firmeza. E pêra a Ef- promettidaiporque os man-
perança he neceílaria forta- da Deosírarmados^ordena-
leza? Simj que toda aeípe- dos em efquadroés, & em
r.ança he huma batalha-, em fomde batalhaPPoriíTomcí-

quenaalmaguerrçaotemor mo; que levavaó por con-
eontra a efperança.-iS/'^;!^?^//^ quiílador a elperança, hiaó

meíiimquez7tter',à^\ff<z\2,oVQ' armados de fortalezaiospaf-

eta : o temor acomettei a ef- fosda efperança hiaófe mo-
perançarefifte^o temordeí- vendo, 5c a fortaleza das ar*

maya, a efperança alenta-, o mas hiaó conquiílando; &
temor alfombra , a efperan- quanto andava a efperança,

ça conforta-, o temor com os tanto hiam conquiílando as

golpesdoscuidadosperten- armas; Chmíis locus^^qiiem

de fcrir^ a efperança com o calcaveritpes vejler^vejier e-

efcudo da paciência fe ani- rit:TesveJhrfpesveJiraefty

ma a defender. Vedefe pêra quantumiiíaproccjfcnt^ obti*

eíla batalha he neceílario nehit. Rezaó teve logo o
valor, & fortaleza. Rey Sábio no nome, que

1 7 Quando os filhos de poz a coluna, fobre que fun^-

Ifratl eníravaó a conquiflar dou a Efperança.

a cerra de «promifiaó , diflt-

\bc D^^os-.Òmníj/ocus^qufm §. V,
cãlcaverit pes vefter , vejfer

erit. Todo o!ugar,emque i8 Onomeda fegunda

aíTentardes o pê, fera voílb. coluna erajachin, Scjachia

Porcílcpèdiz S. Bernardo que fignificapjachin fignifí-

fc entende a efperança; Tes c?.v1)ircciio: Direcção. O q
'veflcr fpesveflra cjUquantú admirável coluna pêra fun-

illaprocejferit^ obtniebtt. O dar fobrc cila noflàscfpçai-
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ças. HatiideíerdírigidaSjOU no eflado da innocencía po-

hamde rer direcção as nof- dia Adam corncr dos poaios

ias cfpcrançaSiôc pêra onde? de huma arvore; no eílado

\\Vo nos moftrarâ a mefma de culpado, porque o con-

coluna. Salamaó nam pozos dena Deos a comer dos fru-

lírios por bafe da coluna; tosda terraxomcrdofrufto

mas por capitel delia j naó das arvores he felicidade,

nopêj mas na cabeça, naõ comer dos frutos da terra

no baixo, mas no alto: Et hecaftigor Sim , & muito

Capitellay quaerantfuperca- grande caftigo. Notai;Qiiã-

fttacolumnarum^ quajt opere dono eílado da innocencia

íilijfabricata.HoúiocÚZ" queria Adaõ colher hum
vaò os iiriosj porque ao alto pomo de huma arvore lev^á-

fc devem dirigir as noíTas el- tava os olhos,dava com elles

pcranças: naóaobaixojmas no Ceo, eílendia am?.ó, &
ao alto; naó a terra, mas ao colhia o pomo: masnoeíla-
Ceo. Efperança que tem os doda culpa, quando queria

olhos na terra naõ hc efpe- colher os frutos da terra, a-

rança, hecaíligo: efperança, baixava os olhos, punhaos

q tem os olhos no Ceo,he fe- na terra , 6ccolhia os frutos:

licidade, he innocencia.Re- Mais claro: no eftado da in-

parou muito o grande Ter- nocencia mandava Deos a
tulliano no modo, com que Adam ter os olhos, & as ef-

Deos tratara a Adam antes, peranças noCeo.-noeíiado
& depois do peccado: antes da culpa condena Deos a
de Adam peccar, mandou- AdamaterosolhosAaseí-
lhe Deos, que comeíTe do peranças na terra : & ter os
fruto das arvores : Ex omni olhos,' & a efperanças no
lignopciradífi comede: Porem Ceo, heinnocencia, hc fcli-

depois, que pcccou, orde- cxd^ià^^hcpzvzizo:Exomni
noulhe, que comcíTe dos ligno paradift comede: tcv os
frutos da terra ; Malediãa olhos, & as efperáças na tcr-
tcrra in opere tuo : In labon- ra, he trabalho, he caftigo,
bits wmcdes ex ea, Sc antes he maldição. Malcdma ur-

ram
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rain opere tuo: in laboribus nhorainvituperavcl? Over-
comedís í*^^^. Olhos, &ef- bo, que ajuntou, explica o
peranças dirigidas ao Ceo, nome: Qucdizoverbo: òer-

Iam efpcrãças de bemaven- vabor: Salvarmchei. Pois a-

turado: olhos, ôceípcrançcis hicflao fcr, ounaófer invi-

dirigidas a terra , Iam efpe- tuperavcl a cTpcrança ; Se a

ranças de condenados. A o efperança da Senhora Te di-

alto, ao Ceo devemos diri- rige à^alvaçaÓ5^y^r^'/í^^?r•, he
gir as noíTas efperanças-, fo- efperança inviruperavel ; fe

brea coluna, que a Virgem a efperança da Senhora fe*.

Senhora tema íua porta fe- naódirigeaeílefim, he acf-

râ bem, que as fundemos, fe perança viruperavel , ou di-

dezcjamos, que as {w'^s nos gna de viruperio. Sejam po-

façaó bernavenrurados, co- is as noITas invitupcraveisj

mo aella a fez bemaventu- parque fendo eftasnaótere»

rada aobfervancia da pala- mos, que temer: ^efcnjio--

vra de Deos; ^vjnimo beati^ nerntiiàmppljidens non ttme*

quiauditint ''Jerbum^Deiyér bo. "J^fíO

cíifiGdhmt. 20 Acabemos c5 hum
15) S. JoamDamafceno notável fucceíTo, que acon-

fallando com a Virgem Se- tecco a Licurgo. Depois que

nhoranoíia chama a fua ef- JLicurgo deu leys aos Atíie-

perança invituperavel; In- nienfes, & governou com
lútíiptrubílé^T^etpara-tfpem grande igualdade nquella

tuam babens^fervahor: "De- republica, diz Phocio, que

fhífioneynttmm poffldens non fora chamado ao Senado,

timebo. Tendo eu,dizoSã- pêra lhe tomarem refiden»

tOj rendoeu,oMãy de Deos ciaj&; dar Q:iT\ti dos annos

n voífi invituperavel efpe- de feu governo: aentcireza,

rjnça, f:m duvida me falva- com que governava, lhe

reÍ5& fendo vos minha de- grangeoninimigoSiqueeílas

feníorn,naó terei que temer, gages tiram fempre do go-

E porque chama o Santo a verno,osquefazembcm ícn

«([ícrança da Virgem Sc- officio. E que fez Licurgo?..

Com^a
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CoiViO cftava ja carregado

de annoSj mandoufc levar

er^i humacadeiraj 6c a fcu la-

do hiinia imagem de Cibcl-

leSj que os antigos fingirão

Máy dosDcofe-s.-ôc fcm ou-

tra prevenção alguma en-

trou no Senado. Pois, ho-

me, em que efperas? entras

cm hum tribunal pêra ferac-

cufadode teus inimigos, q
teram feito efcrupuloía ana-

tomia de todas as acções de
tua vida;& auida as maisju-

ftas pintara o feu ódio com
as cores da maior injuíliça,

& naó fazes outra diligen-

cia, naó bufcas outro patro-

cinio, que o de huma imagé
morca?Naój porque foi tara

eflicaz a fua vida, que os ini-

migos emudecerão 3 6c dos
cargos, 6c calunias, quetra-

ziaó prevenidas, r.ani diífe-

ram nem palavra : §jú cum
ilhim ãccufare auderet riemo^

domumrelatiis ?nortuus efl. A
Virgem Maria naò hemãy
dosDeoícsj mas hemãy de
Dcos; nao he máy dos Deo-
{^^ falfos, como Cibelles, he

niãydo Dcos verdadeiro,

como hoje confeíTou a gri-

tos a mulher do Evangelho:

Beatus venter , qui teporta-

vity &c com a efÍDcrança na

máy de Deos, Sc com a niãy

de Deos ao lado, que tere-

mos, q temer? q temer5nada,

qefperar muico.Muitodos

bens do Ceo: muito também
dos bens da terra: muito da
graça, 6c muito de gloria;

em que feremos bemaven-
turados de pofre:como ago-

ra o fomos de eíperança.

SERMAM
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DE NOSSA SENHORA

D A

R O Z A
No Salvador em Braga.

Stahatjujía Crucem JESU Mater ejus, Joan. ip.

i>; fp^f^ UmaRofarcm mascomefta dífferençajque

|!É^Í eípinhos , & o Lirio efta na Crus: & a

i^PW ^ntreefpinhos Rofaaopeda Crus: o Lírio

«^^-^^ hum Lino, hc na Griís, parque deíle nome

oque hoje aos ofFerece a fe- fas gala a flor de Nazarer,

íla,& o Evangelho. A feíía queeftana Crlizj Ego fios

huma Roía-, porque heda campiy& Lilium convallm.

Svnhora da Rofa eSa feftai A Rofa ao pe da Criiz-, por-

o Evangelho hum Lirio; que ao pc da Cruz dis o E-

porque he de Chrifto em vangelhu que eíhva a Se-

fua Cruzo Evangelho: Sta- nhora, i quem hoje dedica-

ò^tk.xtn • Crucm JESU: mes a Rola : Síabat juxta
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CntceynJESUmater ejus. Fabricata.

2 Namnos parece, que E a Roza aonde a pos?

eflam muito em feii lugar, polaaopedaCruz,aí]im o
tanto a RozacomooLirio? diílè por boca deSalamaóa
Pcra authorizar Salamaó a mcím^Koz^: Exaltatafum Eccl

fachada, ou frontifpicio de quafiplantatio )of£ trh Jeri- H- 1'

{cu templo mandou lavrar cho: Fui exaltada, como a

duas colunas de bronze de planta , ou o pe da rofa. No-
nõ cftremada grandeza, & tai agora. Olirio diíledcíí,

fermofura, que cada h^ma que fena exaltado, quando
delias íubia em altura de de- o levantallèm em fua Cruz:

zoito covados; & tinha do- Cum exa/tatusfuero a terra;

ze em roda,ou circumferen- & do meímo verbo uíou a

cia; nas quais a arte, & a ri- roía: Exa/tata fum, Oli-
qucza efcreveraó o Nonplus rio exaltado, porq no mon-
«//r^ da admiração. Coroa- te Calvário íabre a Cruz-, a

va a eftes dous gigantes de Roza exaltada : porque no
metal hum fermoíb Lirioda mefmomóteaopedaCruz:

g.Reg. mefma matéria; Capttellay St^batjuxtaCrucem.V^no-
7- '^- .qu£erant]uper capita colam- tai, que naô diz,que fora cx-

nariim opere quafi Lilii fabri- altada como a roza mas co-
cata. Écom que myfterio moopcdaroza:^^;í7Í/?/^;í- ^

posSalamaò no mais alto da tatiorof^:E3iondc fe havia
coluna hum Lirio? O mylre- de plantar o pe da rofa fe

rio era, o que fignificavaó naôao peda Cruz: O lino
o Lirio, ôcacoluna.OLirio exaltado, com os pes no ar:

ja diíTcmos,que era Chrifto; E^altâtus aterra, a rozaex-
/í^^í?//7///;;í:a coluna dirá Saó akada, mas em pe comos
Jerónimo que he a Cruz de pcs na terra : Stabâtjuxta
Chrifto '.Crux Chrifaefikth Crucem JESU Mater ejus,

mamgeneriscclumna: F. Sa- quajíplantatio rofa.
laniaoquc fibia peras cou- 3 Maseu amda que vc-
zasem fcu lugar,posoLírío jo tanta propriedade nos lu-

na Cruzi Opere qiiaji Lilii gares^ vejo alguma impro-

pricda-"
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priedadenascircunfl-rtHcias. í\â intimando filencio aoo-
Equc impropriedade he e- rador : 6c aquellas fncfrnas

fta? Sabeis qual he? íe olho folhas,queaos primeiros ra-

pêra a Roza , vejo a Roza yos doíbl deíabotoa a roza,

ícmeípinhos, &.feolhope- mandaô murchar todas as

ra o lírio vejo o lirio entre flores àeloquencia. A roza

efpinhosj os cfpinhos faó como naó deveis ignorar,

taó naturais à Roza, como h^fymbolo dofilencio. Fin-

faóeftranhos ao lirio. Pois giraó os poetas, que fabcn-

comotrocara5oslugareS5& doo Amor, quanto Iheim-

a natureza? Se a natureza porta em fuás cmprczas o
dcuà Rozaefpinhos, oucO' íe^redo , peitara com huma
mo laílro a fua preíumçaó, rofa a Harpocrates Deos
ou como archeiros a fuabd- do filencio. Daqui teve prin-

lezav porque vemos a eíla cipio aquclle vulgar prover-

Roza, ido he a Virgé May bio, com q os antigos, quá-

fcmefpinhos? & fe olirioa do queriaó recomendar o
candura de ília inocência o íegredoem íilguín negocio,

izentou dosefpinhosiporq coílúmavaó dizer: Maneat
vemos ao lirio, quero dizerj fub rofa: fique debaixo da

'ôJESU filho feu coroado roza, ou do fegredo. Sendo
deerp:nho.>?Afo!uça5dcí1'a pois a roza o fymbolo do
duvida fera boje a melhor filencio, & fcndoeíle fym-

partedemeu cuidndojmas bolo o argumento da oração

pêra fahir bem deíle cuida- omefino argumento, que

áo^ faudemos a Virgem Se- nos havia facihtar o panegy-

nhora da Roza, pêra quecó rico, nos obriga com fuaíi-

jciifavor,fejam rozasoquc gnificaçaó ao filencio,

fallar/nos. f Senaóhe, que nos in-

tima o fil^^ncío, pcra nosin-

AVE MARIAA. citar mais a íVus louvores.

Stabãt-i &Cj: Homés ha de génio tam fo-

Mefi^io argumen- lemne, que pcra porem na

to dcíia oraçaò e- praça bum írgrcdo naô ha

melhor
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melhor diligencia, que en- dar oíegredo, era mandir-

corncndarllico íílcncio: Di- lhe, q le giiardaire de ona6
zcilhe>queninguem ofaiba, guardar {Trctcopitei^ fie cm
lo quereis que o faibam to- dkerétvut magis addicendum

dos. Deu Chriíio faude a incitaret^ diz o iníigne co-

hum homem fardo, & mu- mentador: per.i o incitara

do, èc mandoulhc quepu- dizelIo,diíTelhe,que o naa

zeílefobre aquella maravi- difieílè.E affim foi, porque

Jhahuma rozaj ifto heque quanto mais inflava o Se-

a ninguém diceílè o mila- nhora queonaó publicaíTe,
^arc. ^xt\Tr£cepiteiinecuidice' tanto elle infiftia mais, 6c
*^ '

ríí. Pois meu Senhor,naóce- maisem o manifcftar agri-

diaem grande gloria voíla, tos: ^ianto eipr^cipubâty

& de voíTo Eterno Pay, que tanto magis pluspr^dicabat,

publicaíTe a vozes a faude Defta data ha muitos geni-

recebida, & manifeíiaíle a os,quefiarlhe ao peito hum
gritos os maravilhofos effei- fegredo,he fechar na nuvem
tosdc voílà Omnipoteneíaj huma exh3laçaó,quedifpa-
como lhe mandais, que os randoem huma trovoada fe

naô diga, Tnecepit ei^ nectã ouve em toda a terra.

dkeret. Naó manda tal, diz 6 Se o meu génio entra*»

oDoutiíllmoPadre Maldo- raneíla categoria, era muito
nado, antes manda,&:quer, bomofilencio, quemeinti-
que pregue,& apregoe o be- ma a Roza, pêra me obrigar
neficio a todos, como man- afallarjmasvejoquehehoje
daóasjeysdoagradecimen- o feu intento diverfojâ^ que
ro,quemandaó calar a quem verdadeiramente nos quer
da, ^cíallar a quem recebe, fignificarcom o fcufilencio
Mas como quer que o publi- a Rainha das flores, que as
que, lhe manda, qo naódi- perogatívas da Rainha dos
ga. 'Fracepit eu ne cuidice- Anjos foentaó ficam de ai-
rct. ConhccculheChriíloo gu modo encarecidas, quan-
genio

, ^ vio que a diligen- do íicaó Sub roja, & a admi-
cia melhor pêra naô guar- raçaó as remete ao fikncio.

Pêra
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Peraascoiizis'exceíTí\'âmê- aindaq pcra o ui^er me deíTí

te^bo^ísdiíTe Arill:oreies,que oCco oSo!, &:as eílfeliasj

naô craolouvor: Optimarií as minas qs rubis, &:osdia-

nonefilaus: mas alguma cou- mantesi os mares as pérolas,

za maior, & melhor, que o &: os coraes-, os jardins os

louvor, Sed maius quíd r & cravos, & as açucenas, vejo

???f////^.E que melhor, Sema- conujdo, que fo huma flor

iorcouzahe eíla? headmi- apode dignamente encare-

raçaój&ofilencio. Omaíor cer^ naó pello que he mas
louvor naó hcoque fe diz^i pello q fignifica: E que flor

heo que fecak
, porque fe hc. eíla ? a roza, ou o filen-

na.5 pode dizer: o que íe diz cio; Extra filentium. Pois a

pode fei: muita, mas o que íabedoria, a eloquência, 6c

fccala he muito mais^quem o amor de Salamao he ne-

diz quanto pode,pode dizer ccílario valerfe do filencio

muito ; quem cala diz mais pêra explicar as prendas da
do que pode; & como pêra efpofa ? Sim, ^ ío aílim ;is

louvar as couzas excefiiva- podia cncarcferj mais diíle

i-nente boas toda aeloquen- ofeu filencio, do quetinha

cisi hc filenciOí vem a fer o fi- ditco, 6c podia dizer fua elo-

lencio a maior eloquência. quencia: a fua eloquência

7 Nocnp. 4. dos feus diíle quanto f5odia dizer-, o

Cantares- faz Salíimao hum feu filencio diífe mais do q
grande elogio a fermofura fe podia dizer: a eloquência

da íiípozav& depois depin* dizendo muito moílrava, q
tarcom a pena , como fe fo- íc podia explicar a ferrnoíu-

ra pincel, 2S feições de fua ra da cfpozaj o filenciodi-

bcll jza,- conclue aUim o p:i" zendo nada dava a cntcn-

Cant pe^v/rico: Abjqu?eo,quodm- ^ der, que a fua fermolura era

4. ''^%inf.cuslatct:o\}corc\Qicm inexplicável: Rytra fiíenti-^

ou-y^mHQbrÚQo: E.-^tra.fi' ^
um\Ex mdckudine pulchri-,

k:'ithpn. C'Dmo fe diííera o tudinh tiits. Le ííIIí outra

S^bi 3 Rey. Eftercrrafo>que veríaó

.

tcano Lixo de vcílagctile?a
.

8 Mt:> quem. era-^Sal^-
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,na&, & quem era a efpofa? ouvioeíia letra em Hfbraí-

Todos fabem, que Salamaò cOj& em lugar de hymmis

naquelle feu Epichalamio, owvioJilentiiim:Te deceíji-

ou livro dos Catares fazia a lentÍHmy'DeuSiinSion:H^ li-

figura de Chrifto,& a Efpo- çoés mais oppoftas, ou anti-

zaada Virgem Máy. Ago- nomias,comodizem osja-

rahemaioromeuaíTombro: riftas.Humaliça5diz;i^,%-

pois a fabidoria Increida,& nus , louvor , outra lii^aò diz

Encarnada, o Verbo, ou a filenthim, filencio. S- o lou-

Palavra,emqdiz tudooE- vorfeformacon voz.^Si &o
terno Pay, quando quer fa- filencio he privação das

zcr hum elogio das perfei* mefmas vozes , como pode

çoésdefuaMãy, também fe fer louvor o filencio, ouofi-

remete ao filencio da roza, lencio louvor. Eu bem ki

ou à roza do filencio : Extra que ha fogeitos, cm cuj a bo-

fdentium? O* incomprehen- ca melhor he o filencio, que

fi vel gloria de Maria Senho- o louvor. La chegou a Chrí-

ranoflalfamtam eminentes fio hum Endemoninhado,

fuás perogativas> famtam ou hum demónio j &: come-

fobre todo o encarecimento eou a fazer do mefiiio Se-

fuas perfeições, que àmef- nhor hum grande panegyri-

ma palavra Divina pareíTc co: ^dd nohis^& tibiJE-^^^c-

lhe faltaõ palavras, pêra as S(J Rafarem ...feio qui jcis
^^'^^'

elogiar-, & afiim fe remette SanSíus ©^/. CVie tendes

^ofúcncio : Extra/iUntium. com nofco JESQ Nazaré-

9 Ojvicftemermo pen- no? Sei, & conheço muito
famenío poílo acithara de bemquefoisofantode D> '

David. Da principio o Pro- os.OuvioChriílooslouvo- '

feta ReyaoSilmo 6^.Sc d)z res; & mandou logo calar:

PC 64. affim falando ct>m Dcos:Zi? okmutefce-y fe o demónio fe

decet bymnus^T)eus^inSion. desbocara em alguas blafe° "

EmSiamjSenhor, he vosde- míaSí&Ihe inriínaílèChrí-

centeolouvor. Saôjcrony- ftoo filcnciojCra muitobeni
mo^ana fua amada B.km feito: mas fclouva^ fepub]i°



258 SermaS XIV.

ca>fe aplaude a fantidade do
mefmo Senhor; porque o
manda calar: Obmutefce? O
louvor da boca do inimigo

naó he mais calificado? aílim

dizem : pois porque o naó
aceita Chriílo da boca de
hum inimigo taó morcaljou

tam immortal ? porq de tais

íbgeitos, como o demónio,
melhor heo íllencio, que o
louvor. Calece o demónio;
Obmutefce-y Qiie o maior
louvor de Chriílo he fazelo

calar. E que ao demónio nos

louvores de Chriílo lhe in-

timem o íilencio -jn-juiro em-
bora: masque nos louvores

de Siam também o Íilencio

caia bem em Deos : Te decet

fílentium, T>€us^ in Siorh naó
o entendo. MasHm entendo

fe entendermos o texto no
fencido aleí.;orico. Siam em
aquella parte, ou monte de
Jcrufalem, em que eílava

fundado o templo , & no
lenttdo alegórico aíiim Je-
ruí^lem , como o templo, íl-

gniíicavaa Virgé Senhora,

templo maiorjSc mais digno

da Divindade que o de Sala-

\\\iòy Sz (-braò tam fubidasas

gra(j^aSj & de tantos quilates

asperfeiçoês,com que Deos
íè empenhou em ornar, &
enriquecer cíle feu templo,
que le as pode dar, parefe,

q ue as naó pode dizer. Tam
infinita he a fua fabedoria,

como a faa omnipocenciaj
mas pareílè, que aonde che-
gou fua omnipotência com
íuas liberalidades, naó pode
chegar fua fabedoria com fe*

us louvoresj naó porque em
Deos falte eloquência pêra
os dizer-, mas porque em nos
falta capacidade pêra os ou-
vir Por ittb nos louvores de
Maria Senhora noíla athe

ao mefmo Deos dedica Da-
vid a roza do úlcncio^Te de'

cetJilentium^T^eus^ in Sion.

10 Encomendarão a hil

famofo pintor da antiguida-

de, hum quadro em que c5

toda a valentia de íiia arte

pintaíle as fermofuras mais

celebradas,que o mundo te-

ve. Engeífou a caboa, fcs os

traços, &:os dizenhos: a hu
lado pintou a Rhoxana de

tam valente bellezúí, que po-

de tirara /-llexandre Magno
agloriade fcr por todos os

modos invencível; a outro

lado pintou aOmphalemó-
ííro
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ftro de tanta fermofura, que haviacoresnanaCiireza,quc

triuiiiphoudamaçadeHer- a pudeíTem retratar: naó a

coles tnuphadora de mon- pintando^Jeixoa mais cele-

ílros. De outra parte pintou brada^porque moílrava^que

a Cleópatra gitana de tam naò havia primores na arte,

grande gentileza ,
que pode que a pudeíTem exprimir,

dizer a boa ventura aos Em- ii AfUm explicou a-

peradoresdeRoma. De ou- quelleartifice oaltoconcei-

tra pintou a Dalila, aquella to daquelk bellczaliumanaj

traidora fermofura, que te- 6c o mefmo fez Deos pêra

vca Samfampelloscabellos. nos explicar, qual era afer-

Deixou nomeio do quadro mofura Divina da Virgem
humlugar defocupadoj & Máy. Neí^e grande quadro
efperando todos, que alli do Univerfo pintou Deos
pintaria a Elena, que deu fiipremoartiíice,como Au-
maisfogo aos corações, do thor da natureza, 6c como
que os Gregos deraó a Tro- author da graça , como au-

ia; deixou o pincel, & toma- thor da natureza , pintou as

do a pena efcreveo eílas pa- fermofuras naturais do Sol,

hwr^Si Hiclocus tjl Helen^-^ das Eílrellas, das flores, &c

eíle heolugardcElenaiPo- pedras preciofas, &dascre-
isfea efte artífice lhe cnco- aturas humanas. Como Au*
mendaraó,queretrataílena- thor dagraça pintou as fer-

qudle lenço as mais celebra- mofurasfobre naturais, dos
das fermofuras: como naò Serafins, dos Anjos, dosju-
pintou a celcbradiflimaen- ftos,&: dos Santos. Admira-
tre toJas?Sim pintou^Scnaó vel quadro,, fermofiflima-
a pintando a pintou melhor: pintura^ mas entre todas
aqiielle filencio do fcu pin- eílas fermofuras,como fe na
cel foraó os golpes mais vi- natureza naò ou vefic cores,

^voscomqtie podia exprimir nem arte na graça pêra ex-
aquella belíeza^ fc a pintara, primir cabahnence a bcllc-

ficava menos cnc.irccidai za de Maria Senhora noíTa,

porque dava a entender, q posem feu lugar humaroza^
R 2 Oll^
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ou filcncio, porque ío o fi-

lencio, ou feja da vos, ou do
pincel a pode baftantcmen*

te encarecer : Extrafilenti^
um.Te decetjilentiumi T)eus^

in Síon.

1 2 Daqui íe fegue hua
grande ventagem

3 que a fe-

ita da Reza faz as outras fe-

das da Senhora^nas outras

feftas louvafle a Senhora cn

palavras, nefta louvaílea

Senhora com o filencio, nas

outras feftas louvaíle a Se-

rxhora pello cftillo dos ho-

n^ens, que he falando, ncfta

louvaíTe a Senhora pello e-

ílíilo de Dcos, que he calan-

do: mas calando com hum
iilencio tam rhetoi:ico,que

-excede os primores; todos
de toda a Eloquência; a elo-

quência diz quanto pode^
Tnasnaó pode dizer tudo;8c

ifto que naó pode dizer a e-

loquencia, he o que diz o ii-

lencio. O Sacraméto he por
cxcellencia o myfterio de fe>

& hedafe o myfterio ornais
'^^' fermozo: Quidptãchrum e-

j-usj mlip'timentum eíectorti:

Myfteno he o mefmo que
jcgrcdo , & filencio; Todos
os Evangeliftas f-ilaraó da

Zic

inftituíçaó do Sacramente*
foSaó Joaó o paílbu em fi-

lencio; pois o theologo por
antenomazia naó fala dcfta

inftituiçaô? Na65porqna6
fallando difte mais do que
os outros fallando.

13 Parece que com efte

iilencio podiamos deixar

fub roza a fefta da Roza,
mas como tudo o que pode-

mcsdizer daRoza,dafefta,
ifto he, da Virgem Senhora
noíla, nada por mais, 6c ma-
is, que digamos, naò que-

braremos o filencio. Quan-
do Chriíto chegou a Betha-

nia na occafiaó em que ha-

via de reíucitar a Lazaro,

diz Saójoaó, que fora Mar-
tha chamar a fua irmá, &
•darlhe o avizo, de como
chegara o Divino Meftre;

Magiftcr adefiy & vocat te.]o^nl

MasdizqEvangelifta huma
, couza notavehque a chama-

mara em; filencio: .Vocavit

eam infilentio^ pois íe acha-

mou,formou vozes, fe for-

mou vozes, como naó rom-

peu o Iilencio. Porque a ir-

mã de MarthaeraMaria,em

o nome de Maria, diz Saó

Pgdro Chryfòlogo trazia o
nome

II.
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nomeda Virgem Níiiy : Ve-

fitat Maria materni nominis

bajula^ &c por mais vozes? q
fc formem pcrá falar de

Maria, Sc com Maria, nao

le quebra o (ÚQnúOyVocavit

eam infilentia.

14 Tornemos logo a

por os olhos no montejaon-

de deixamos a Rozafemef-
pinhosj & com efpinhos o
Lirio:aRoza fem efpinhos,

contra a condição, ou pen-

íaó natural da Roza:o Lirio

com efpinhos contra o que
pede a natureza do Lirio.

Mas eíla que parefle impro-

priedade, he a maior fineza

do Lino perácom a Roza,
ou do filho pêra com a May:
pcraqu^ naceíTe fem efpi-

nhos a Roza, quer morrer o
Lirio coroado de efpinhos:

aílim o vemos na Cruz, & a

o pè da Cruz, o Lirio na
Cruz có huma coroa de ef
pinhos, a Roza fem efpi-

nhos ao pe da Cruz ; Stahat

jiixta Crucem JESU Mater
ejus.

1 f Naó íei fe foi eíla a

rezio ,. porque no Evange-
lho, naó deu o filho à Se-

nhora o nome deMáy.Quã-

doChriílo encomendou na
Cruz o Evangeníía amado
fcu afua amada Máyidifíc:

Mulie?^ ecce filius tuus, .Mu-
lher: 6c porque jiaòMáy?
Naó era aquella occaziaó

em que o amor coíiumava
dirar a maior cernura-, pois-

porquecala o nomedo affe-

dto-, Mater y & lhe da o da
natureza: Mulicrl Porque
eílava o li rio coroado de cí^

pinhos: 6c porque ninguém
cuidaíle que os efpinhos lhe-

vinhaóda Roza,caIou ono«
medeMãy. Tanto afaílou

dcfta Roza a fofpeita dosi

efpinhos.

16 Antes da primeira

culpa he opinião de S. Am*
brofio) 6c S. Baziho,que na-

cia a Roza fem efpinhosj 6c

pareíTè que tem fundamen-
to no texto-, porque txMx^ os

caíligos, que Deos fulminou

contra Adam, íhedifle, qus
a cerra brotaria em feu da^-

no abrolhos, 6c efpinhos^

Spinas ^ér tribulosgerminar q^^^

bittibi', de modo, que acul- 3. ig,

pa foi a flor , que deu por

frutos efpinhos. Adam cor

meo o fruto, 6c deíxounos

nas flores os eípinhos.E que

R. 3 jfez
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fez o fcgiindo Adam ? quis arte^ porque he a roza hum
racer como flor de outra feitiço da natureza. Equari-

flor, ou como Liriodehua to maior foi a efficacia da

roza-, & pêra, queaRoza Roza Tem efpinhos, pois fo

iiaceírefemefpinhoSjtomou por incarnar nefta Roza fe

oLiriooserpinhosperafi. fez home o filho de Deos:

l6 Mas naó ha quead- Vulnerajlicor meumi Diz a

mirar efia fineza do Lirio G\oz2i:Troamore tuo carne

pêra com a Roza , ou do fí- ajjumpji.

lho pêra com a Mãy,porque 1 7 Andou o Verbo Di-

fe me dais licença pêra ufar vino huma noite toda a bra-

defla palavra , chegou a ro- cos com Jacobjôc vendo que
za a enfeitiçar o Lirio: Mas íe vinha rindo a Aurora pe-

que temo ufar da palavra, diu aoPatriarchajqueolar-

de que ufou o mefmo Lirio gáfíc-y^DimitU me-y jam enim ^""•

pcra explicar feu agrado. Af- afcendit Aurora^ Qyem foi^^'^
*

fim o confeíTà a gritos no li- aqui o vencidojquemo vcn-

vrode feu amor: Vulnerafti cedoríOfeas diz queJacob
cormeum -^foror mea^fpGnfa^ foi o vencedor vlnvalutt ad
iulnerafticormeHm.¥Qr'iÍ\Q' Angeltim: mas pareíle que
me o coração , lem outros; delacreditao cila vidtoria as

Excordajiime: Tiraftemc o lagrimas do vencedor^ por*

.coração-, ou tendesmeenfei- quedizoProphcta, q cho-

tiçado, explica hum grande raraJacob: Flevit , & roga-

engenho. Agora notai, que vit eum. Pois fe fica Jacob
diz Pierio Valcriano, que vencedor,comofícachoran-
antigaméte pêra atcrahir os doJacob? porquejacob era

ânimos dos Príncipes, os ín- mais pequeno ,&^ « compe-
gredicntcs de que uzavaó os tidor maior ^ 5c nas batalhas

Magos > ou feiticeiros eraô dos pequenos com osgran*

as rozas: Magos ohm ad con- dcsfempre os pequenos,ain°

cHpmdosJibi^Vrmctpumani' <la quando vencem, ficam

mosrojís utic.onjticvijfe. Nas chorando.Mas naó reparais

rozus punhaó a força deíua na rezaò; <juc allega o Ver-

bo
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bo pêra deixar os braços, ou inflando, quando arrayou -x

abraços de Jacob: Jamenim aurora fobre os honzontess

ajcendit aurora-, Se vinha na- & dcufe Dcos por vencido,

condoa aurora pêra que ha- demodoque o que naó pu-

via de porfiar na contenda? deraó em huma noice incei-

Oraocazihcjque neftalu^ raasiníhnciasdfiJacob,po-

ta como explíeaô os Padres, de conquiílar a aurora cooi

íè fighificavaô as inflancias, o3 primeiros bocejos de feus

que aquelles antigos Patri- refplandores. Mas que au-

archas faziaòaDeosperaq rora he eílaPtódos dizem, q
Deos fefizeííe home: porif- a Senhora^ & eu acrccento,

fo miíleriofamente o gene- que a Senhora da Roza. Os
roda contenda foi luta. Nos gregos chamavaò elegante-

outros géneros de peleja o mente a aurora Rodo-daEíy*

fcr maior he vencagem: por /í?Jí que quer dizer dedos de

efta cauza naò fe atreve Sa- roza > & tanto, que appare-

ula fair a campo com o Gi- ceu a aurora desfolhando

gante-, porque ainda que Sa- rozas por entre os dedos,lo-

ul era o maior home de Ifra- go o Verbo rompeu os abra-

cl, o gigante era maior que ços,ou embaraços deJacob,

Saul : porem naluta naó he com a anciã de fc ver ou fru-

aílim-, como feham de abra- todeftafl^r, ou Lirio deíla

çar os combatentes hs nccef- ^oz^:T>hnitte jnejam enim
fario, que fe igualemj 6c que ãfcendit aurora,

o maior fe mida com o me- 18 Ifto fuccedcu ao
nonporiíTjeraliitaadeDe- Verb::) antes de encarnar ne-

os com Jacob; porque Dcos ftaRoza, & depois de En-'

fendo iníiaíta^Tientc maior carnado, que lhe fuecedeu?
'

pêra vir abraços com o ho- fezlhe a Roza hum cerco de
mcmjfe havia de fazer me- rozas. Aílimodiíleomeímo
norfazcndofehomé. Neíla Verbo falando do mefuo
luta andava Ojos com [a- Sacrario,ou \'cncre Virginal

cob, &: Jacobcom Djos; De- em que eíla'/a : Fenter tuiis
(^^^^

os dcfendcndofc, 6c Jacob fia^ lilm "vatiatus acervus j^,

R'4 • triticii^y-

'
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tritich Aqui Liriosquerdi- narjfeelles naõ foram. En-
zerRozaSjComobem íabem earnou finalmente o Verbo,

os doutos 5 6c o provaó os ouve dt nacer feito homem>
maiscurioíos Expofitorcs. pergunto, 6c anticipoa al-

Mas em que myílerio lhe gunsdias o nacimento? He
fez a Roza o cerco de Ro- de fe que naó ; porque diz

zas? o mcfmo texto o díz; Saó Lucas, que eílando a
Ve72ter tuusfícut acerius tri' Senhora em Belem, fe ea-

tki: o vofCo ventre virginal chera6csdias,quean3ture-

he hum monte de rrigo; mo- za tem deílinado pêra o par-

te de trigo ? claro eíia , que to; Lnpleti funt dies Mari^^
falava do Sacramento , que utparerei. Notável cazo. Ss
trigo chamou o Profeta ao o Verbo anticipa tantos an-

Sacramento-, quando diííè, nos a Encarnação, porque
que viviriaó dotrigoosfieÍ3 naó anticipa ao menos algíís

da Igreja vi-venttritico. ¥^ dias o nacimento. Se os^ro-

deufe por também achado gos,&:dezejos dos Patriar-

entreeírasrozas, que fenaó chás acabam com elle que
fora temeridade me arroja- encarne mais cedo tantos

ra eu a dizer , que com mais annos, como naó podem a-

facilidadefahiraoVerbodo cabar, que naça mais cedo
peito,& feyo do Pay,que do alguns dias? Sabem porque?

ícyo, 6c peito da Máy. porque pêra encarnar havia

15) He íentença niuito^ de fair do peito, 8c feyo do
recebida entre Padres, 8c Pay, & pêra nacer havia de
Theologos, que os Patriar- íahir do feyo, & peito da

chás antigos mereceraójque Mãy^ pêra fahirdoPeicodo

fcanticipaíTe, 8c apreíTaíTe Payjbaftaraó rogos-, pêra fa-

a Encarnação do Filho de hirdo peito da Máy, naó

Dcos. De modo que pellos ouve rogos que baftaf-

rogos, 8c dezejos daquelks fcm ; com tanta facilidade fa-

antigos Parriarchas cncar- hio do peito do Pay pêra

nou o Verbo Ercrno mais encarnar ^ 8c com tanta diili-

cedodoquohavÍAdeEncar- culdadc fahio do peito d^
Mãy
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Máy pern nacer. peito doPay ,0 que ki íie q
2^ Vede nido em dons nopeitodo Pay tinha hum

tcxros do meímo Chriílo, cerco de refpbndorcs, //í

huíi) por Saó Joaó, outro fvkndcribus fanciorumgenui

por David. FalàChriílo por te. Mas nofcío da Máy ti-

Sam Joaòda fahidaiquc fez

do peito do Pay pcra encar-

Joan. nar5&dizaílim:£'A7't/7'^íP.'í-

i5.28.Yr^5 O' "vcni in nmndum^ fahi

do PaV) & vim ao mundo.

nha hum cerco de rozasj

Ve72íerUms valUtusUl'ns\ ^
era cada roza hum feitiço, q
ohí^ava. Ouvi a Santo Am-
brozio em latim o que temcs

Fala por David da fahida, ditto em português : Sh7tis

que fez do peito da Máy pe- Chrifii crat in T>eo Tatre

ra nacer, & diz a feu Eterno 'Divinitas : In Maria matre

Pay. Tu es^ qui extraxijii me virginitasycujiisficUnebãUir

de vmtre. Vos fois Senhor

,

pukkrhudine^fic irretiebãiur

oqueàforça metiraftes do amore^ nt nifi fibi inférret

peito, ou entranhas de mi- vim^ ab illar exire nequiret,

nha Máy. Ou como do Gre- Sencio pois tanto de feu a*

Pf. 21
^^ '^ Tertulliano: Tu es-, qui grado eíla Roza, &: rouban-

10. ãisulJifti 7}íe ex útero Matris dolhe tanto os afl^élos , naó
fnea i vos fois o que me ar- temos, que admirar, de ver

rança ftes do fcyo de minha
verdadeiramente quemayj

eílava pêra deixar fem pon-
der^içaó efies dous textos.

Pcrafahir do peito do Pay
nem hua força nem hua diífí-

culdade nem hua rcílílencia j

Exivt d Tatre : pcra fa h 1 r

do peito da Máy he necelfa-

TÍo torça, t< violência, Ex-
tK^xij}i,avíd0i:En naô po-
ço dizer 5 que fe achava me-
lhor no feio da Máy, aiie no

na Cruz o Lirio coroado d:

Efpinhos, & fem efpinhos a

roza ao pe da Cruz: Stabat

juxta Crucem JESUIvhter-
ejus.

21 E fe ainda me iníla

voíTa curiofidade pcila rc-

zaó , que Deosteve pcra i-

zentar a eíla Divina Roza
dos efpinhos? Refpondo, q
a rezaó foi, porque quiz e-

ílampar em íuas folhas húa
imagem de ília dxvindadc;

lira-
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Iinagem, ou form.idcDeos os-, do eípínheiro porquê
chamou Santo Agoílinhoa naó?Por iflb mefmo: Hum
meíma Senhora ; Siformam tronco todo efpinhado pa^r

^ei te appeUê^d^gnaexijtis. receios que hebom pêra re-

Enaó faô os eípinhos boa trato de Divindade. A Di-

materia pêra imagens da
, vindade verdadeira naó

Divindade? quis que a retrataílem ern

22 Appareceu Deos a humefpinheiro^&asDivin-
Moííesnosdefertos de M^^ dades humanas os que eftaó

dian,ôcapparcceoemhuma emlugardeDcos,faó os que
çarça, ou típinheyro; Ap- femoftraômaiseípinhados.

faruit li ^arriinus de mcdio Ver a mageftade com que
rubi'. E porque naó efcolheo falaò, a íoberania com que
Deos Qucra arvore mais refpondem, apompacom q
pompoía pêra trono de tan- femovem, ofcmbiantecom
ta Mageftade? Naó havia que vosoIhaó,a efquivança

hum cedro, q em fua íncor- com que vos trataó! naó dí-^

ruptibilidade trás hum fe- zem palavra, que naó feja

guro de fua duração ? naó hum cfpinho > naó daó ref-

haviahuma palma, que cm poílra, que naó leja hum a-

fuás folhas tem a gala da vi- brolho,^' pêra fe Divinizar,

ftoria? mas hum efoinheiro: fe deshumanaó : quando o
^emedhrubi> Sxmxdpnn" moftrarfe mais humanos fo-

dcTheoioretJ de opinião ra parecer mais divinos: cui-

de alguns: ^ a razaó foii pe- daó, que o fer maior efta em
ra qae ninguempudeííe for- fer maisauftcro. D':?selefaa-

Tcmi daquelle tronco a ima- ics dizem os auchores, que

^^m de Dcos : Ni c de fimt^ quando caminhão tomaò
f^uidicãnt "^Dtum in rilho ap' feir.pre a vanguarda pcra

paruiffeyprcpíerea^qítodne^/io : guiar aps niai$ o que he ma-

"IJeumepcrubQ.fculperepoJJTít, lor nó corpoj & o que tem

D.fficiíJcoza razaòi le de maior dente: ^//;;.Wí'5 ^ó/?-

qualqucr outra arvore podi- reque prmus eji nunqnam

riO.fonuar a iim^geiu de De- nouj^roíit. AíU.m devem cui-

duir
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dar alg;uns5 que o íer melhor a verdadeira divindade he

pêra ogorerno efta em fa- decontraria condição, naò

zermaior tromba; efpinhei- quis que do efpiaheirofe

ros finalmente ^que nunca formaííe imagem fua : Tro*

chegais a elles y que naó faia- perea^ quod nemo T>eum ex

is la ílimado. rubo fculperepoffet.

23 Eíía foi aneccffida- Ecomo na Rozamiftica

de das arvores Ia no apologo de Maria Senhora noíTaha-

dejoathan; Tratarão as ar- via de eftampar a imagem
voresdc aclamar a hum Rey viva de fua Divindade, deu-

feu, & pcra 1]; oftereceraóo Iheafermofuradarozajmas
ceptro à Oliveira,; efcuzouf- íem efpinhos: a fermofura

lejoffereceramnoà figueira, peraattrahír , femefpinhos
naó aceitou: oíFereceranino pêra naó laíiimari quer que

à vide, dculhc de maõ: offe- cheguemos a bufcar o reme-

receramnoaoEfpinheiro,& dio naRoza, fem temer o
aceitou com ambas as maósj golpe do cfpinho) naó quis

Bem moítraram as arvores que difficuldade alguma a-

na eleição que fizeraó, que cobardaíle noíía confiança,

alem de rezam pêra odifcur- 24 Notai hum partícu-

lo lhe faltavaó os fencidos lar reparo na arca do Teíla-
' pêra o fentimento. E vos ar- mehto.Naó he crivei a miu-
vores; ides dar a coroa ao ef- deza com que Deos enco-
pinheiro, poistomareis 04 mendou a Moiles a fabrica

vos vier. Efcaçamente fe vio daquelía área. Lede o cap.

no trono o tronco, quando • 2pdoExodo,& vereisocui-
defpacbou logo hum decre- dado comcjue determina a

to, em que fulminava rayos madeira , de que fe bade la-

contra os Cedros mais impi- vrar:as medidas que I hc ha-
nados doLibano : 'Egredia- de dar de comprimento, de
tur ?gnisderhaf?mOy & devo- altura,(Sc de largura.Manda-
ra/ cedros Libam. Eíla he a lhe, que a doure aíHm por
condição dos cípinhciros, dentro, como por fora j 6c

ou dos cfpinhados, & como que o ouro feja dos mais fu-

bidos
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bidos quilates: que fobrce!- Senhora. Aarca que tem»

laihe façaenirodaíuimaco- chave, ou íenaóabre, P^^^4
roadeouro semfímjquefe- fepode perder achavcjoit
ria nunca acabar , fj referif- fe abre he ncceíTario dar hu-
íemosas meudezasjquc De- nu,doutra volta pêra abrir,

os deu a Moifes nodezenho pois pêra que entendamos,^

deila obra. Mas depois de que nenhuma deitas diffi-

todoefte cuidado acho hua cuídadcs fe acha nos favo-

falca neílâ Arca. E qual vos res, que pedimos a Máy aQ
parefcjque fera.^ Lede todo Deos, quer Deos, que nao
o Sagrado Texto, & naóa- tenha chave cila íoberana

chareisjque nem MoiPjsíi^ Arca: como naó temchavcj
zeíle, nem Deos mandaíTc eílàfempre aberta: porque
fazer chave pêra ella Arca. ncfta Arca abertajoao pecca

Poisa Arca em que Deos o juílo, antes fejuílificaa

mandava guardar as taboas peccador.

daley eícritta porfeu dedo; if Eílahearezaójpor-

emquequeria íe confeivar- que nem a Arca temchave^
fe o mana aquelle paó dos nem a Roza tem efpinhosj

AnjoSj com que feíuíientou porque nem osefpiaíios nos

o povo no deferto :em que acovardem j nem a chave

ordenava fc mcteíle a vara nosdifficulteo rcmedio.Em
obradora de tantas maravi- todo tempo eíta patente o
Ihas^fem huma chavcjquan- favor deíla Divina Senhora^

do pareíiefe havia de fechar Mas neíle dia com rezaô

afecte chaves. Ja entendeis mais fingalar. E porq .^ por*-

o myflcrio. Era aquclla Ar- que o mefmo nome da Roza
era figura mrjs exprcilàda no5 eíla promcttendo mais

Virr^tn^ Senhora noíTajque abundantes os favores. Os
tem as letras ftgradas: naõ Gregoschamaóa Roza rho-

íilegoa nenhum auchor^por- don, nome que fediriva do
q.ic todoi' o á\z^n\> E naó verbo rcin, que he o mefmo>

i\\\K$ Deos que tiveífe chave <^\\zfiutYe^ ou affiuere^ abun-

a^Arca, c^ixc ora imaijsmíja á^Ly cu. correr abun.dan:o-
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mente. Eíla abundância em 27 Porem a mim naó,

fciis favores nos eftà pro- melaftimatanto a brevida-

mertendo nefte dia da Roza de de fua duração , quanto

a Rozamiltica. me efcandcliza a condição

26 Mas pcra que eftes deíeusherdeiroSi que acabe

favores da Roza miílica fe tam brevemente toda aquel-

logrem com maior ventura, Ia fcrmofa oftentaçaó^naa

aprendamos o dezengano, he muito porque fcgue os

que nos da a roza natural. paíTos do Sol^que a alentam.

He a roza o diamante das Mas que fiquem por íeus

flores, a purpura doJardim^ herdeiros os efpinhos; & q
a fafira das fragrâncias, os hajaó de durar tam larga-

olhos do Abril, a Fenisda mente eftes herdeirosi pêra

Primavera, a pompa da na- a Roza hum dia he muita
tureza, o rizo da Aurora , a vida , & pêra os efpinhos

vaidade do Sol, o mappa da fam muitos os annos de vi-

fermofura
, que todos eftes da. O q dezengano Senho-

elogios lhe coftumaó dar os res. A roza dizem os Santos

Auckores. Mas efte mappa he o jeroglífico das delicias,

aque inftantes fe abreviaj e- &goftos mundanos j os ef-

ftu vaidade, quebrevemen- pinhos iam as confequenci-
te fs dezapar^íle?efte rizo as deftas delicias j paíTà o
quanto dura.^ efta pompa gofto,comoa rozaj ficaó os
quanto florece.^ efta Fenis, rcrnorfos da eonciencia, co-
qiianto arde .^ eftes olhos moefpinhoSi Etrigetamif-
quanto eftaó abertos? efta fâfpina relièarofa : d^q^ão^

íafíracoriiO eftala.^çfta pur- havendo de durar eterna-
pura como diz coroa P çfte mente f::i\cs efpinhos fe ar-

diamáce como fe quebra?O rojem os homés tcmeraria-
mefmo dia em que a viftes mente às dilicias de huma
fazer no theatro dojsrdím xoz-^iCoronemusnos rofís.an'

todas eftas figuras, a vcre- tecjuãmarcefcantyO* necios!
is taó desfigurada qa penas fe vosdezengana fua brevi-
podeis dizer: ifto foi roza. dades porque vo5 enganais

com
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com fiia fermofura.'Na5 ve-

des que e fie fcrmofara naó

he mais, que hum fciciço

tranfitorío, huiiia illuzaó

dos fcntidos , hum engano

voUincariojhiima cfcrava do

deleiíc; hum relógio pêra q
kn2íò olhajfjnaò quando
o ferem os rayos do foi-, hu-*

ma corrupção diíIinulaJa

em neve, éc hum vidro pin-

tada de cores falias i & que

em fim vos hadé deixar as

efpiahosdo arrependimen-

to, ôc iíTo a bom livrar. O'
vokcmos, voltemos os o-

Ihos, &c o amor aquella Di-

vina Roza, que hoj.^ cele-

bramos> que fend j cam fer-

mofa pêra acera hir, naó tem
efpinhosperalaítimir. Nel-

k acharemos o alivio, nelU
o remedio,neIla o favor,neU

la a graça penhor da gloria.

SERMAM
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SER
DA SENHORA

D O

ROZ ARIO
Extollens vocem quedam mulier de turba dixit illi: Beattis

"venter^ qui te portavit. Luc. ii.

§. i*

Uando me.eii-

comcndarani

eíte Sermaó>
me determina-

ram logo o aíTiimptOj pera-

queafiim no aílumpco, co-

mo no Scrmaò tenha maior
liígar a obediência de quem
mandajque a eleição de que
prega. Eque aílumpto foi o
determinado pêra o Ser-

mão? Foi a viftoría doRo"
zariojiílome diíleram, que
havia de pregar: parece que
tinham lido o texto de Sala-

maó : Vir obediens loquetur Prov: 1

viãoriam, O obediente fal- ^^' ^-^i

Iara a viótoria. Notai os ter-

mos, com que falia o fabio:

Naó diz;0 obediente alcan-

farâ a viftoriaj fe naó fallarâ

avictoria: a vidorianaó a

alcan;^
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ãlcânfa, quem falia-, antes os render, & dcÍKar o campo
que mais faliam, fam os que ao vencedor : Cum ejecijfet.

menos vencem-, alcanía-a damonium^loquutus^eft mu-
quem peleja : nam he valcn- tus. Viram eíte milagre os
tia da lingiia , he valor do . Eícrib ^s, & Farizeos: 8c vi-

braço. Qaevicloria heeíla ramno também asairbas:ne-

logo, que fe alcanfa fillan- ííàs caiizou admiração v&
do?Hef m duvídi a viíto- naquelles enveja; & como
ria do Rozarioj porque o fazer milagresentreenvejo-

Rozario he arma,que fe me- fjs he defpertar centra íi ce-

neacomalínguajfiaóhear- ftemunhos falíbs, deram e-

ma, que íè e/gríma com o ílesem dizer,quaa viftoria,

braço : logo a viítjria, & ío que Chríílo alcanfara do
a vi6toria do Rozario he a demónio, fora em poder, &
que fe alcanfa falUndoiScpe- por poder de outro demo-
ra falíareíla vidloría, &de* nio: In Beelzebut príncipe

fta viftoria foi neceíTaria a ã^moniarum ejicit damonia.
Obediência naô ío do Ser- E quando a malícia da enve-
maõ, masdoaílumpto; Vtr ja Farízaica abortou tara

obediens loquetur viSiõnâ. horrenda blasfémia, levan-

2 Nem fera difíiculto- tou a voz huma mulher das

íbdefcubrir o aíTjmpto n^ turbas, &cantoua Chriílo

Evangelho-, porquenaóhc a galada vi6!:oria:£.r/í?//í';íj

outra couza o Evangelho, vocem quedam muUer de

mais que o applaufo de hu- turba^ dixit illi : B^^atus V3n-

ma vifl oria, que Chrifto Xl" ter^ qul tcportavit^& uhera^

nha alcanfado do inimigo ^^^/«x//?/;Ditofahuma, &
mais rebelde. Tíahaf^ feiro rai! vezes a mãy, que vos te-

force no corpo, & i\^ alma vêem fuás entranhas, &:di-

de hum pobre homem hum tofosmil vezes outra vezos

deoioniotám obftinado, q peitos, aque vos criaftes.

fepozem refiíleneiaaobra- 3 Eu cuidava, que no

çoOmnipotéte deChriííoj Evangelho naòtinhamos

ma;^ houve finalnaence de íe roais, que huma fo viftoriai

mas
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mas n:i verdade fam duas; as luzes da mefma graça : re-

Inima de Cbrifto, outra de

Marcclla, que foi a mulher

dastarbas/humaviftoriade

Ghriíto, que alcançou do

demonioj outra vidoria de

Marcelía ,
que alcançou dos

Farizeos: Chrifto com a fua

viftoria fez fallar o mudo;
Marcelía com aíua fezem-

mudccer aos Fari^^eos; 8c

naò fei qual foi maior viíbo-

ria fe a de Cliriílo^feade

Marcelía ^ porque naó fei

corramos a fonte delia por
meio do Rozario da Senho-
raj ou da Senhora do Ro-
zario.

AVE MARIA.

í. n.

Extollens, &c.

4'

S
Ahio o Rozario ao

mun Jo5&fahío ven-

qual he maior milagre jfe eedorperavencer,pera ven-

dar falia a hum mudo-, f<^ ti- ceraos homés, pêra vencer

ralla a hum fallador; em fim ao demónio, 6c pêra vencer

Chriílo venceo obrando; aDeos:mascomhumagran-
Cum ejecijfet d^monium i de divcrfidade em cada hu-

Marcella venceo fallando, q ma deílas vidorias -, po rque
ncíla parte naò ha quem as aoshomés vence-os pêra os

\tn(^2:Extolltns vocemqu£- con v^encer^io demónio ven*

dam miilier . D e m odo q u e

noEv-angelho temos venci-

do o demónio j temos venci-

dos os homês, & temos ven-

cedor a Ghriíio, E no Ro-
zario havemos de ver venci-

dos os ho Tiês, vencido o de-

mónio,& vencido o mefmo

ceo pêra o deílruir; ^ a De*
os venceo pcraocoroar^ &
aíHm as vidtoriasdo Rozi-
riopcra os homens fan re-

médio, pêra o demónio fam
ruinaj ôc pêra Deosfam co-

roa.

f Em tempo do Patri-

vencedor. Mas eftas vi£tori- archa S. D jmingos(que foi

asaíllm como fe naóalcan- o primeiro Apoftolo do
çam fcm as forças da graça^ Rozario ^ andava o demo-
aílim fe naó diícorrem fcm> aio vidorioíb , & triumfan-
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tecomnsherenas,quèfeme- ifTo apparcceo armado de
ava, com os peccados de to- três lanças. Masagracacílâ,
do o geiicro , que perfuadia, em que fendo três os com^
com as guerras, ôrdifcordi- batcntGs,nenhum ficou ven-
SS;, que accendia enrre os ho- cedorj todos vencidos: ficou

niésj que ftm temor doin- vencido o demónio, ficaram
ferno, &: fem refpeito a De- vencidos os homés, &" :ue o
os daram livremente as re- meímo Deos ficou vencido,
deas à ícus delcirdenados E como? iíTo nos dirá a vi-

appetites Ja vedes, que naó iam. Vio logoS. Domingos,
podiatantaliberdadedcixir que no melhio trono appa-
de provocar contra fia Í!idi- receo a Virgé Senhor? Nuf-
gnaçaó da juíiíça Divina, fi, 6vComo Máy dcMiíerí-

Áíllmo vio o nufiiio Santo cordia fe proíirou aos pês

cíiando em oração no tem- de ícu Filho, & lhe diíTe, q
pio de S. Pedro em Roma. bem via como era merecida

Appareceo em hum trono a fi.ia indignação contra os

horroroíimente mageííoío homés, <Sc quejuíhffima era

o Supremo Juiz dos vivos, aguerra ,que com aquellas

& dos mortos com três lan- tx.s lanças ameaçava aos

ças cie fogo na maõ pêra a* mefnoshomésjmas que cila

brazaro mundo, & apagar tomava por fua conta a re-

nelie os três incêndios, em forma, & emenda de tantas

que ardia da foberba, da in- culpas3 porque introduziria

continenciajdaambiçam.De no mundo o feu Rozario

modo, que tK<ís guerras íe por meio daquclle feu fer-

tratavaónaquelle tempo no vCjque tinha prezcnre,erLe

mundo j enrre o deaionio, era S. Domingos.DifleaSc-

entrcos Iiomés.&entreDc- nhora; & o primeiro vcn-

os; o.demonio fazia a i^uerra eido foi Deos j porque loi!;o

contra os homêò^; os homês Chriíío largou as armais, &
faziam a guerra contra De- aceitou o partido. Edcpois

os, ôc Djo.s fazia a guerra fe f-guiramcom. maravilho-

ccncra os homes
,
que por fofucccflb as du,as vidorias

do
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do domonio , ^ dos Iioniés.

Começou S. D )rniiig()S a

pregiro Rozario, ^< quais

fôramos effeitos dcila pre-

gaçió? Di!o hà naô outrem,

fv^naó o Sj.íiiho Pontífice

Gregório IX. na Baila da

Canonização do pregador:

^Dominic o faí-^-ittante delicias-

earnis-, & fulgurante rjíentes

ktpideas impiomm^omnis h£'

reticorií.n fe':ta contr^muit\

Pfvgan lo S.Doiun..;o5 con-

tra os vícios adev^oçió do
Rozario, os coraçoê:* de pe^-

dra dos maos fe abrád ara nv

& todo o inferno, ^ f^us {z-

quazes tremerão, & teme-
rão.

6 Vedes aq'.n a rezam
por q ir. comec -i dizendo, q
(j Roznrio fahio ao mundo
vencedor p:;:ra vencer: ven-

cedor de D:';s pcfí v^nc^r

aoslioinésj 6c ve iced >rdos

honiês pêra ^rvivc^x ao dc-

rnonio. Corindo o Rozario
fe ajuiitacom o Sicruncn-
to \\t a viftória fnai.s cer-

ta. Grande ki^or no Aoo-
cãlipfe. Vio o Profí:ca j'a

Icy dl graça ( ja ( nt^ndcis,
que ívj o Evan-:-liíb ) íubre
íiura cavailo ponibo hum-w

biíarro cavallciro, na mao
trazia hum arco, na cabeça Apoc:

\v\'. i"i 3 co ro a •, & a ÍJi ,rí a r n-j a - <í • 2.

dí), <Sc coroado fahio vence-

dor pt ra vencer : Et ecce e-

quiisalbiís. & quifed 'baífa-

per eum^ hahebat arcum -, 'C^

daPa efí ei cororia^ & exivit

vmcens^ ut vi/:ceret, For eíle

eavallciro entendem mais

conformemente os Expofi-

tores Sigrados ao Verbo
Divino-, pcllo cavallo pom-
bo a fjgrada humanidade,
que íempre veílio a cor da

innocenoia. E hum aplau-

dido Expofitor dos Mo-
dernos 5 diz que efte Ca-
valleíro he Chriílo no Swi-

c r im ? ;:i to :Equcs pri?7iits albo rr . .

tniãens equo-, Lbrtjtitm in
j,-, gp

Ruchanfl;a , uhi alò's acci- J ic. c.

deni-f-His in.fi \ fignificat,^-^l')'

A di:n:uldade ellá ax figni-

íiciçam do arco, que trazia

na ií>a5, ^ da coroa, o^wq

tf:xz\x r.i cabeça:&:de!xan--

do ao:ora as variai opini-

cens, em que íe dividem
os Interpretes V na ÍJ 5 lifi :a-

-

çm do arco fcguircmos a

Perranoj na cxoHcaçaô da

Coro3 a S. Bernardino de

Sena) baíianres fiadores am-

S^^.-2.- b05:í-'
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bos. nha deíatadojComoem pro«

7 Diz pois Ferrario, q prios termos o tinha dito o
o Arco, que trazia na maó o Profeta : Sufcitansfufcitabis

^^^^^

câvalleirodo Apocalipfe e- arcam tuum. Vos, Senhor,^*
ra hurn comporto dos prin- refufcitareis o voíTò arco.

cipais myfteriosd?. vida de Ellcheoarcoydeqiievinha
Ferrar. Chrifto. Sunt pr£€Ípua my- armado o Cavalleiro vence-

Syívei^^^^^
^'/V^ Chrijti: E fe lhe dor. Mas fe advirtis bem na

rahic. P^íg^Ji^^í^^iS) quais fam os figura, &compofiçaó deite

principais myftcrios da vida Arco, naó podereis negar,

deChriíto? refpondc, que que he o Rozario; afigura

fjmomyfterio da Encarna- primeiramente he circular;

çaó, omyfterio da Faixam, & naó he hum circulo, ou
o myflerioda Refurreiçam. arco a figura do Rozario?
Omyfterioda Encarnação^ aflim he; acompofiçaò do
porque nclle a humanidade, arco comprehende os prin-

& a Divindade, como duas cipais myfterios da vida de
pontasdo mefino arcojfe u- Chriíto da Encarnação, d:i

niram fervindo de laço, ou Faixam, da Refurreiçam: &
cordam a uniam hypoftati- a compofiçam do Rozario
ca, ou Fcrfonalidade do naõhea mefmaínam fe có*

Verbo. O myílcrio da Fai- poe o Rozario de três ter-

xamjporque nelle ou a Cruz ços : o primeiro terço nani

foi o arco, & Chrifio a fet- confia dosmyfieriosda En-
taj ou a fctta foi a Cruz, & carnação, que fam os dcgo-
os braços de Chrifio o arco, zoj ao fegundo nam perccn*

conio difie o mefmo Chri- cem os da paixam, que fam

p^ 17. fio a feu Eterno Fay. Tofíi- os de dor ?no terceiro naó fe

35. ijiiut arctim £reum brachiã incluem os da Refurreiçaó,

^^^. Omyfteriodarefurrei- que fam os dcgloria?afiim

çaói porque nelle unindí)fe copoz a Senhora o fcu Ro-
novamcntefua alma glorio- zario,como o Senhor o feu

fa ao corpo fe atou ou era vez A rco.

aqucllc arco, que a morte ti* 8 Vamos à coroa. A co-

roa,
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roa, diz S. Bernar liiio de mca,oii depedrãs precloías,

Sena, que niô crahuma íb, ^cfim os myfterios glorio-

fsn.iò trcsj porque ou era fos darefurreiçim.

himadividid.ieintres,oue- <> Suppofti eíh expli-

ra.Ti três unidas em huna. caçam tamfaci!, ou acco.uo-

Trima efi cárnea^ qtta coro- daçamtam' natural, levantai

fiatusfiút abutero :a primei- agora os olh is, Ôc vede íiihir

ra liedecarae, com que foi do Ceo aquelle Cavalleiro

coroado nas entranhas de compcnfimentosde vence-

fuaMáy Sanftiílima. Secun dorpcra vQí\cQx:Ex}va vin-

da eftfpineayqua coronatus cens^ut vinceret ^ 5c reparai

fuit ànõvercaJ}na^o^a: z íe- bem wxs armas : as armis to-

gunda foi deefpin/iosicom das vinham a fer hu narc j:

que fua madrafta a fyaago- HabcbatwcHnr. vio o Evan-
ga o coroou : Tertia e/igem- gélida, qu3 trazia areo pêra"

mea^ quâ coronaUisfuitinre- a viítoria; mas naó diz, que

farreãionistriumfho : a ter- trazia fcttas pêra os tiros:

ccira he de pedras preciofas, pois arco fcm fettas de que
comque foi coroado no tri- ícrvia ? O arco ferve pcra

umfo de fua refurrciçao glo- dcfpedir a fctta ; a fetta pêra

riofa. Sc o Santo quizeíTc fa- emprimir o golpe 5 o golpe

zer hu \ elegante defcripçad pêra render o inimigo: Qiá-
do Rozario, de que outros do David fihio contra o gí«

termosmiis próprios podia gautejuaólevoufo a funda,

uzar? O Rozario he huaia levou também as pedras;

coroa divididaem trescoro- porque pêra vencer ao Fili-

asj ou Uzs coroas unidas cm íleo a funda fjm pedras era
huma: a primeira coroa he embaraçov& âs pedras fem
cárnea, ou de carncs & fim fmdaeram pezo:oque hea
osmyfteriosgozofosdaEn* pedra pêra a funda,he afecta

carnação: a fegunda he fpi- pcra o arcJípoisfeeíleCi- -

nea,oudeefpinhoSj<Sc fam valleiro fahia pêra vencer,
os myflerios dolorofos da como fahe fcm aljava pêra
paixam: a terceira he gcm- asfectas,fe íc arma de arco-

S -j j pera^ ^
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pêra ostiros? Porque efte rias voltou David pera a

arco, como ja diíre,heoRo- Corte carregado de defpo-

zario j & o Rozariofahioa jos-, & querendo confagrar

o n-^udo vencedor pera ven- à immoTralidade huma me-
ccr', armoufc com oRoza- nioriade feus trofeos, dizo
rio o Cavalleiro, & eícuzou texto : Fecit fibi TDavid no- 2.Reg:

asmaisarmaSi porque efias men-, cumreverteretur^capta'^^'^v

bailam pera a vicloria. Mas í>yria : Fez David pera fi hu
he muito pera notar, que o nome depoisde vencer a Sy-

niefmo Rozario nas maós ria. E que nome foi eftc, que
he arco , &c na cabeça coroa: Davidfez? Foijdizem os c6-

nas maós he arma pera a vi^ mcntadores , hum Arco tri-

ftoriaj na cabeça he rozas umfal) que levantou: Arai
pera a coroa ; tam certo fa- yí^/ triumphalem erexit. Na
hio do triumfo o Cavallei- face occidental dcíle Arco
ro, que das armas fez coroav mandou David gravar aos

& da coroa fez armas: i/^^^- Filifieos vencidos, & humi-

bat arcíim in matiíh & data 1 liados aos pcs do mefmo
ejl ei coronas & exivit viu- David, com huma letra que
cens, ut vinceret. Tam certo dizia: TerciíffJt^aiidThi- ibid.

final da vidoria he o Roza* lifthiim , & humiliavit eos. n- 1.

rioj quenaó haviftoriafem Na face Oriental eftavaó os

cite ílnalj & fo a efte final fe de Moab proftrados todos

attribuem as vistorias. por terra,& David com do-

10 Fora fem fim odif- us cordéis na maó^eílenden-

curió, íe o houveíTemos de do humdelles,aosqueman-

Icvar por todas as viílorias, dava pafiar aosfiosda cfpa-

que celebra o Sagrado Tcx- daj6c cercando com o outro,

to,Ponderemos huma acçaó aos que concedia libcralrnê-

a David, que como Profeta tQavida:diziaaletra: Ter-

iam illudrado fabia melhor, cujjit Moab^ & racnfus rji eos n.zl

q u e todo s o p r i n c ip io de fe- fnniculo cc^equans terr£. Na

usciinn^fos. Depoisde hum face Scptcncrional fc viaõ

curfo coíitinuado de viíto- Adarczcr,& Adad Rcysda
Syna
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Syria vencidos^ 5c manieta-

dos com todo o íeu exercito,

feitos tributários a David,

com eíla letra ; FaEia efi Sy-

ria David ferviens fiib tri-

buto.N^ face Meridional ft

defcubriaó os Idumeosdef-

cendentes de Eíau rendidos,

6ctam fogeitos, que David

lhes punha o pê febre a ca-

beça, como verío do Salmo

yç.que nefta occaziam com-

poz; In ldum£am extendam

calceamentum meum. E que
remate poz David a eíle ar-

co, ou circulo triumfal de

fuás vistorias ? Pozlhe o ti-

tulo do Salmo, que ja cita-

mos : Vincenti fuper lilium

teftimonij \David: o Cardeal

Caie ta no. Hujusmodi enim

titulumgloYtie fuígUliiim-i ro-

fa>n^ feujiorem tejlimonij ãp-

pellavit, Poslhe por remate,

& titulo huma Roza, ou
muitas rozas, como verte

T^zv^to: G^uafiro-fãs tpjlimo-

nij. Pois David Guerreiro
famofo, a roza tomais vos,

comoteftemunho de voíTas

viârorias : §)uafi rofas tejii-

moràj? eíi;! he a empre^za de
voíl-j vabí f eftc hc o brazaó
de voílosmumfos? Quereis

fazer eterna a memoria de

voílas viftorias, 6z pondes-

lhe por alma huma roza^hu*

ma roza, que he hum fjfpi-

ro encarnado da aurora; hu-

ma lizonja efimera do di:i,

bum mortal defiiayo da tar-

de ha de fervir de eterno te-

ílemunho a voílbs triuínfos

contra as injurias dos tem-

pos? O certo he,que outras

^ozas tinha David no pen-

famento quando tomou as

rozos por emblema de fuás

viftorias. Naó entenderam
cntaó os q?ie viaó aquelle ar-

co,© que í]gnifica\'aó as ro-

zasj mas fe hoje viíFcmos a-

quelle Arco, ou circulo, ten-

do por titulo as Rozas^pou-
co difcurfo era neccíTario

pêra entender , que era o
Rozario. Vio David com os

olhos da Profecia, que a me-
lhor filha llia^nos temposd i

ley dagrai^a havia dclcvaa-

tar, & ínítituir hum arco, ou
hum circulo, que das rozas

havia de tomar o nomc^ ôc

copiando em antícipada i-

mitaçaò eíle exemplar, deu

também o nome das roz.is

ao ftu arco triumfal porque

fabia, que as íuas viftorias

S 4, naõ'
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naó eram fuâSj mas daqiielle vencido o confeíTa : /v um
arco de roz3S , que adorava crine collitui:cm hum cabei-

em profecia : Hujufmodi ti- lo da voíla garganta ? vede
tulum glorÍ£ fute rofam^ fcu que í^tí^ ! Pois hum cabello

qnafi rofas teftimonij a^pel- ainda que foíle de açojquaii-

Uvit. to mais que era de ouro^ te-

ve força pêra romper o pei-

; $, III. to, & feriro coraçam?Sin>,

qeíle cabcIIo, ou eíTa trença

II Mas deçamos ja às de cabellos era o Rozario.

partic-ulares vistorias, que Ouvias verfoés do lugar, &
ao principio prometciamos-. vereis que tenho rezam. Q
A primeira vistoria, que ai- texto Hebreo tQm\lnunofa-

canfa o Rozario da Senho- ne^fcu torqí':e colãtui. £m
r3,ou a Senhora comofeu hum cordam, ou coilar^ os

Rozariojhc do vencedor do 70 lem: In uno ornamento^ftH
Evangelho: ^^ quem heMie torquecolli tui. No ornato,

Dcos; Pois Dcos vencido? ou collar: O Svro, o A rabi-

naó he Dcos o Senhor dos go, & Aquila trafladam : In

Exércitos íèmpre vencedor, unofirtopendínte è colloíuo:

iempre triumfanteíafilm hcj emhuma coroa de rozas, q
mas cucamos , o que elle cila pendente de voílo peí-

mefmo ccnfcíla a vozes no coço. Ajuntai agora todas

Cant. ^^?' 4. dos Cantares; Vnlne^ eftas verfoés, de cordam5de

4. rajli cor meuyjoror\wea>,Jpon' collar, 6c de circulo, ou co-

fa: viiínerajli cor metim. Fe- roa de rozas,6c dizeimejque

riíkn-e o coração efpofa mi- fignifícam, ou que podem
nha, fcriíleme o coração: & figniíicarlançadosaopcíco-

aílini me confcflo rendido, çodaSenhora, fenaó o íeu

& vencido-, que a golpes do Rozario? Pois eítaheaar-

cor.içaõ naò ha valor que ma^comque aVirgemSaa-

rcíííhi. E com que armas ai- aiílima alcança de Deos a

cançoua Senhorahunn tam viíloria: Víihurafticor meu

infignc viftjria? Qmeímo muno crme coíli tui\ intmo

ferto
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fertopevdcvte e CGliotuo. o golpe, 6c revogar o decre-

1 2 Porem vcjamosena to? O texto fagrado o diíí::

valentia do Rozario cm hú em huma mj^fteríoía, 6c nao

cazo particular r Cómctteo fei fe advirtida circunítan-

David aquella culpa de má- cia: leamos as Tuas palavras:

dar tomar a rol o numero de Sufficit\ nunccontine mãnum
fcus vaíTalloSj ou foíle ambi- ttiamuratautê AngtiusT)o-

çam,ou foberba^ & pêra ca- wini juxta aream Areun£.
^•Rcg.^jgQ jçji^ mandou Deos a Qiiando mandou Dtos ao
^^' hum Soldado de feu exerci- Anjo, que nam foflè pordí-

tO) ifto he, a hum Anjo, que ante nocaftigOjeftava o An-
com hum montante herva- jo junto a área, ou eira de

do foíle ferindo a todos; ex- Arcuna. Pois porque o An-
ccutou o Anjo a ordem com joeílavajuntoa Areunajlhe

tanto rigor , que em fcis ho- manda Deos , que defifta da

ras
(;
como alguns querem) vicloria, ou que fe dê por

deu a morte a 70 mil peíTbas: vencido: Sufficit: nuncconti*

aíTim hia o vencedor fazcn- nevianum tuam^Sicn^Sc naó
do mortal deftrago, quando podefer outraarezams íe-

chegou a Jerulalemj mas nam a que nos dâ o nome de
DcGS, vencida de fua cie- Areuna.Osqueinterprctao
iTiencia a fua indignação, os nomes Hcbreos, dizem,

mandou embainhar ao An- que Areuna tem duasfigni-

jo; Su^xitinunc confine ma- ficaçoés; a primeira quer di-

nnmínam. Dccs tmha ditto zer Arcaj & a ftgunda Can-
pello Profeta Natham, que tico, fenaó he a Senhora do
-aquclle caíl'go duraria três Rozario, eu naó fei que poí-

dias: Tribíis ditbt^.s erttpejH- íà fer : Que a Senhora fcja

ítraia in terra tua. Pois íè o Arca nosenfina a Igreja ea-

decreco eílava paílàdo, (Sc linadapella mulher do Evá-
con eçada a execução,quem g^tlbo : B(^íusventír y qui te

obriga a Deos no primeiro pcrtavíty diz Marccllar/^^r;-

dia, cu nas primeiras horas tris ftib Arcaclaufus ejU àiz

do primeiro dia a íiifpender a Igreja. E que o-Canrico

deíU
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dcíla Arca feja o Rozario

namrem duvidai porque e-

íte he o nome^que o Roza-
rio ceve em Icus principiof?:

Caiíticum^ ou Tfalteriú Vir-

^/V^/VjoGanticojOuPíalccrio

da Virgem.E ainda dezejais

outra rczim peraque Deos
fe deííè por vencido>& mau-
daíTe ao Anjo, que recolhef-

fea efpada tinta no fanguc

de tantos milhares? A viíla

da Arca, 6c do feu Cântico,

ifto he , da Senhora , 6c do
feu Rozario o primeiro ven-

cido he Deos, por mais ar-

mados^que venham osíeus

exércitos, 6c viítoriofos os

fcusfoldados; Suffiàt ^nunc

contine manumtuam.

13 MasoíerDeos ven-

cido hevcncerj6c cila vido*

ria he coroa íliaj porque do
Rozario faz cqroa a Mãy
vencedora pêra o Filho ven-

cido. Aquelic trono, que S.

Joamviono ApGcalypfc,6c

nclleahuni cordeiro morto
ou foíTe na reaUdade, cu na

apparcncia, diz o textOjque

lhe fervia de coroa o Irisjou

;^n.r. Arcodas nuven^^: hiseratin

eircuitu fedis. Pois íc o cor-

deiro çlUvamorco :'y/^/7z/^/í

jiantem tanqucm occifunr. e-

Hava vencido \ 6c fc citava

vencido, como eílava coro-

ado? A coroa he premio do
vencedor, naó he joya do
vencido.Porque na terra ve-

mos tantas vezes coroadas

as ovelhas, ou os cordeiros,

6c fem coroa os leoés, deram
jaosleoêsem fer cordeiros.

Mas faibamos quem heo
cordeiro, quem he o trono,

quem he o íris, ou o Arco.

O Cordeiro he Chriílo, o
trono a Virgem, o íris o Ro-
zario: Qiieo Cordeiro íeja

Chrifto, ^ a Virgem o feu

trono , fora muito bom pêra

a aldeã gaftar tempo em o
provar. Ó.ieoIrisjou Arco
Celeíle representa o Roza-
riO', jao diíTeram alguns, 6c

o provaram com as três co-

res, de que o reverte o Sol;

com a verde em que fere-

prczcntamosmyfterios go-

zo íbs da Infância de Chri-

fto j coui a roxa, que íignifi-

ca os my íterios doloroíòs da

paixam ; com a azul, que

íymboliza os gloriofos da

rcfirrciçaó,^ Árccníam do
mcímo Cnriílo. Mas cu o

provo com o tcítemunho
nao
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nãm de algum Profeta^ mas
de hum poeta, quepor fero

ineílrc de todos os Latinos,

bem pode ler admirtido.

FallaVirgíIiodalrisdan-

dolhe o nome Grego de

ThaumantiaSj que ^quer di-

zer Filha da admiraçam, &
dizaflim no livro 9. dafua
Eneida; Ad qtiemfie rofeo

Thaumantiasore loquutaefl:

A quem a íris fallou com hu-

ma boca de rozas. Boca de

rozas no Arco doCeo! hum
Arco, ou circulo comas ro-

zas na boca, podeis negar,

queheoRozario. Poisefta

he a coroa, que no trono cer-

cava ao Cordeiro: Eftavao
Cordeiro, como morto, &:

vencido ^ mas como eílava

vencido no trono, eílava

juntamente coroado j porq
a Virgem Senhora do feu

Rozario lhe formava a 'co-

roa.-/r/j" erat in circuitu thro-

vi: que quando a Senhora
vence a Deos: na6 o vence

pcrao vencer,vcnce-o pêra

ocoroar. Eftava o Cordeiro
Sacramentado: AgiíiinifiãU'

tem^ tanquãjn occifiim \ &c ao
Sacramento ferve o Roza-
rio de coroa.

§. IV.

14 Defta viftonVjque

o Rozario alcanfa de Deos,

fahe a vencer os honiês:£'Ar-

ivitvincens^ ut vinceret: Sc

vencc-os naó pêra os vencer,

mas pcra os convencer: &
em que confifte nao efte vê-

cimento,mas convencimen-

to. A mefma Senhora o di-

rá. A ppareceo ella ao Beato

Alano da Ordem dos Prega-

dores, a quem queria man-
dar por novo Apoftolo do
feu Rozario, cuja devoção

tinha defcahido muito no
mundo : Sc trazia a Rainha
deCco Sc terra lançado ao

pescoço hum collar, no qual

asjoyas precioíiílimas, Sc o
numero delias compunham
hum Rozario de incílima-

vel valor ( aonde vereis com
quanta razam chamamos
pouco ha ao Rozario col-

lar) & lhe diílèjque quando
íeu grande fervo Domingos
fahira por mandado ícu a

pregar o feu Rozario,fora6

grandes as victorias, que al-

canfarados homés> porque

vencidos, Sc convencidos,

os herejes deteftavaó a mi-

lhares
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Ihares osfcus.crras; os pcc- vtnz<^o\ ncfti confeíTjén^ q
cadores com pi:blica peni- ftii vencido: Sc naò ha maior

t»ncia choravaó faisculpasj viftorii , que a que chegou ;

as mocidades dvícnganadas a conquiiTar o aaimo do vé-:

feGorj.denavaó aos cUiiílros eido: Nulla ejl-viãoriamí-

das rehgiocns : todos final- íoY:^ ^tàm qit£ conpjjos ani-

mencç faziam das riqu:z3S, 7nâ quoque fubjugat hoflesy

das honras, das galas, dos cantoula opo-ta corceíam.

godos, dos paíTatempos o i6 Ponderemos ao G á-

cazo, que elies merecem; & de Prelado de Valença hui.,

fo da falvaçaò eterna faziam fentença notável : T^lusvln- Cone:
cazo. Vedes ahi como a Se- dkatur T)eus ( d;z Santo fer.^-

Jihora vence aos homês por Thomas de ViIIanova3/?///j^^.P^

meio do íèu Rozario; vencâ vmdtcatur T>eHs depeccata j.

pira convencer: convence rihus^quos convertit^ quam de <iiad.

pêra converter. feccatoribus ^ qu^i condejn-

l^ Equal he maiorvi- 72i^í:Maior heavi6toria,qLie .

ftoria a que vence, ou a que. Deos alcanfa, & a vingança,

convence? Naó ha duvida, que toma dos peccadoresa >

que a que convence:E porq? quem con verte,que dos pec- -

porque a viftoria, que fo cadores a quem condena,

vence, hemeiavi£?:orÍ3;avi- Mas como pode fcr maior '

ôoria, que convence, he vi- vidoria hum peccadorcon- >

fto^ria inteira: a vi(5toria,que^ vertido, que hum peceador

(o vence he meia vidloriai condenado? hum p:^ccador

p^orque vence o corpo-, mas condenado ja naó pode fa-

ra5aaíma:a viftoria, que zerguerraaD os:hum pcc-

convence heviftoria iatci- cador convertido ainda po-

í:}í\ porque vence o corpo,5c de tomar armas contra De-:

a.alma .vaqueliá ata as maôs os:>a viíloria, que Djos al-

clo corpo ^efta liga asmaõs cança de hum peceador a

C/a alma, que famocntcndi- quem condem hcaultim:?!.

raentQ,5v a vontade:naqucl- a viít jria, que Deos alcança

íu di5^ o vencedor , quenK^ de hum peceador, a^que^n

cunvcr*..
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converte, pode naófer a ul- étoria, que convence !:ema-

timara ultima viftoria fem- isglorioíajquea quefovcn-

pre he a maior> porque hea ce. E aíTlm fe gloria delia o

coroa das outras viítorias. mefnío Deos (^continua Sã-

Por ilTo David pendurou no to Thonias } Unde dehocin Pí: ^^\

templo a efpada , & naó a Tfalmj ii gloriatur : Omnes
funda j porque a vidoria da gentes circukrunt me , quia

funda naó foi a ultima^ & a ultusjumin eos,

vi£toriadaefpada, fim:avi- 17 Eftas fam as vífto-

ftoria da funda naó foi a ul« rias, de que Deos faz gala^

tima-, porque deixou com vi- & dcíla data fam as viftori-

da ao gigante-, & podia le- as, que a Senhora alcanía

vantaríc contra David: & doshoméscomofeu Roza-
vencer afeu vencedor. A vi- rio: naó vence fo pêra ven-

ftoria da efpada foi a ulti* cer, vence pêra convencer,

ma-, porque cortou a cabeça Efta graça tam própria do
ao FiIifl:eo,&comelIaopo- Rozario da Senhora ou da
der pêra renovar o conflito. Senhora do Rozario, quiz

Pois fe a viftoria ultima he a Deos mofl-rar ainda antes q
maior, & he a maior vingan- hou veíTè Rozario. Qiiando
ça,quefe pode tomar doi- Moyfes quiz ungir por man-
niir.igo, como diz o Santo dado de Deos a Aaram feu

Arccbifpo, q he maior a q irmaó mais velho em Sumo
Deos alcãça dos pcccadores Sacerdote, nam o pode ie-

aquéconvertc, qdospecca- varem paciência a ambição
dores^aquemcondena^P/z^j" dealgus daquelle povo,jul-

^•mduaíurT>cus òc.Dlzvt' gando que era fcm rezam,
zam ndit.iraveiméte: A^^;^/- que fedevolveíTe o governo

fii njicítjmit^fed non covitli: todo a (11m no tem poral, co-

porqos peccadores aquém mo no efpiritual aos dons
códena , verceos Deos,mas irmãos •, 5c conforme a efta

naó os convence j os pecca- fua impaciência amotina-
dorcs a quem convertc:vcn- ram contra clles o povo , &
ceos, & convenccos. Eavi- opuzeramemarmas:& que

fez



2S6 Sa-mâo XK
fezDcos? mandou que íe vi- niefina texto r3h;rado : Se^

J^"^'
bíiíTcarcrn,6^ cragaíre vi- qmníi ák regrejjus inveràt '

'

vcs a 2 5'o i.lr.s cab,ças do gtrminaffe P^irgam Aaron^

ni(>ti?n. E deuí. porcoíiven- Et tur^entimis gemmis cru*

eido o povo a viila de huiii perãntjlo-^es.qiitfolijsilh-ã'

tim no7ocaí!-igo?Namj;an- tts in amygdahs deformati

t STiO dia Icguince creceo /í/^/. Viíta a niaraviihadeu-

tantoreir..tcvLVÍaiento, que feo povo por convencido,

fcd.^tcr nuiaraó a ap:::drejar locegoa o moiiai ; & tiJOU

a MoyfeSj «Sc a Aaram; m.íS . Aaram com a ooílc piciíica

cuíloaíhe cani caro, que ca- doPontinrado. Ja v?dcs o

ftoiía vida a quicorzj aiil, reparo^Sc rimbemaíbliicari.

& fectecenros dos rebeldes. Se o enp.nho da rcb:ldia

E bailou eíla vidtoria pêra do povo niò rinha cedido

fe darcai por convencidos? ao temor de hum, «Sc outro

Ainda naó. ManJa Djos a caftigo: fc nao bailo i p^ra

Moyfes, que no tab:rnacu- o convencer ver coin íeus o*

lo (qii3 naqudíe tempo era lhos abrir a terra huma grã-

ot-mp!o} ponha doze va- deboci, oc tT:\^ viv'.>s x

rascomonomedasdozetri- ^fo bonés-, fe n lò baíl >ii

bus^Scentreeliasa de A iraó:, ver mortos a íei/s .^ês violé-

& que aqa-lle cuja vara , na tamente a q i,itorzc mil 5 &
ni^nhádodia reguinteami- fettecenros de íeus amig )S,

nhecjíí í fi )rid;i, cíT: era, o 8cco noanheiros-, como bà-

qae havia de fero SairoSi- íla huma varinha, pêra os

cjrdote. APàn íc feziíica- dobrar i 5c faas Hores ^z^x

ram as varas no tab:^rnacuT os convencer? Eíle he o^Q--

lo:aque!lano;tc:5cndlaava- paro, c-t digo que todos ve-

ra de Aaram começou de re- des a fjluçaò; porque todos

pLnte a formarfc cm olhos, vedcs,quc a vara^de Asram

adcfib^t^urf: cm flores, a foi húá exorefilílima figura

dilitarfj em folhas, Sc a co- da Virgem Srnhora noíTa-,

rou-re de frutos: naó heaffc- & ncíle[):'ílo da Senhora do

aacaó minha; he frafc.do Rczario: Q^\em hadeolhsr
^ ^

-

pçra .:



©^ Senhora do Rozârto, 287

pêra hnma figurada Senho-

ra coroada de rozas, &: de

flores, que nam diga, que

faz a figura da Senhora do

RozarioP Pois aíllm eíiava

neílecazo a vara de Aaram.

E pêra Deos vencer, con-

vencer, 6c converter a obíli-

iiaçaó do povo rebelde, o

nicio que efcolhco, foi a Se-

nhora com o feu Rozario,

nac) na reaUdadej porque a-

inda o naò havia , mas na fi-

gura, ou reprczenraçaòjque

he o que podia haver.

18 O que gloriofiííi-

mas viclorias podia referir

^gora, que a Senhora cem

alcançado dos homens com
ofaiRozario! Que coraçõ-

es de bronze naò tem do-

brado! que vontades de di-

amante naó tem domado!
Que obílinaçaô houve tam
iniicxivel que fe naó deílè

por vencida ;, & convencida
aos golpes amoroíbs deíía

.fl orcíccntc vara! O logre cín

nos Pila vicloria voíia o voí-

fo Rozario.

^. V.

ij) De fia fegunda vi-

storia fahe o Roznrio ven-

cedor pêra vencer a tcrrccira.

E de quem? do demónio:

Exivit njinceiíSy ut vmc-ret.

Na primeira vimos a Deos
vencido , & coroado ; na fe-

gundaaos homés vencidos,

éc convencidos; nefta tercei-

ra temos ao demónio ven-

cido, ^ deílruidô. Sentença-,

a que desdo principio do
mundo efiava condenada,

quando em caftigo do enga-

no, com que derribou a nof-

fos primeiros pays lhe diíle

Deos: Inimicitiaspona inter Qç^^-

te-^ & mulierem , c^ ipfa coii- 3.15.

te)et caput tuum: Meccerei

guerra entre ti, & a mulher,

êc ella te quebrara a cabeça:

claro eílâ, que naó fallava

Deos de qualquer mullicr^

porque nenhufna ha tam a-

nimofa, que vendo huma
íerpente naó fuja; fallava lo-

go da bemdíta entre as mu-
JliereSi porque cila havia de

fcr , &: cila foi, a que com vi-

dtorioía planta pizou n ca-

beça a Serpente inferna!, f.

2 Daqui lhe tomou
tp.nto medo o demónio, oiie

prtfume alcançar vidoria

mais facilmente do filho, q
da



2 88 SemaS XK
da May. A prerumçam hc Filho? Aíllrn o queria o de-
nccia , mas prova bem o feu momo, diz S. Máximo, mas
modo. Vamos ao Apocaly- naò fc atrevia.Pois atreviaC
pfc5que he oEvangcIhoda ícaprefumir, que podia
Senhora. Apparcceo no Ceo vencer o Filho.j Scdcf.fpe-

aquella prodigiofa Matrona rava a íua prefumçaó áz vê-

\'eíhda do Sol , calçada de cer a Mãy ? o Filhoícma
Lua, & coroada de cílrcllasv niãy>íim; o filho com a máy,

.

& como naó ha prendas re- naò?Naó , que tomou ode-
levantes, que naó tenham monio tal medo àMãyj que
feus contrários, appareceo efperandofua mal entendi-
no mcfaro Ceo hu Dragam da prefumçaó vencer o Fi-

com hum danado intento, lho, da Máy nem fc atreve a
Eftava cila mulher como prefumir que fahirâ vence-

diz o Evangeliíla,pera dar dor: Animabat "Dracanemy.

à luz hum filho, que tinha diz S. Mà\imo
-^
pr/efumere

cm íuas entranhas .* In utera congrejjíim partusf^mineusy

,

habens^ clamabat parturkns: fid deterrebat virginitas pa*-

& quais eram os intentos do rientis. Com o Filho atrcvC'-

Dragam? NotaioSj que fam íeà batalha, íc eípera a vi-

notáveis: intentara, devo* âoria: &da Máy como naó
raraofilho, tanto, quefahif- efpera a viííroria, naó fe a-

Ap.i2.f« 3 [^2: T)mco ftetit ante treveà batalha; T>fttrrebat

muUerem, ut cam peperijfeti Virginitasparientis.^ fede-

fliumejus devoraret. fa fabe- zojais faber, donde vinh i à

jsqucamulherheaVirgem Máy huma tam admirável

Máyj o Filho heChriílo,6c virtude contra o demónio,

o Dragam hc Lúcifer. Mas levantai os olhos, 6c ponde-

iz Lúcifer intenta tragar o osem fuacabeça; 6cque vc-

fi'ho> porque o naó en verte, des nclla > In capite ejus coro-

quando eílâ nas entranhas naftellamm diiodeciw. hum^a

da Máy ? ou porque naó a- coroa de cltrellas ; & que fi-

comcttcamáv, &devoran- gnifici aquella coroa, fenaó

do a Máy tragará tambeai o b iiozario da mcfma Senho-
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ra? Direis, quó pêra aqiiella nos, que íc lhes feguianTimas

coroa fer tlozario hiivia fer obrigados d.^ virtude Sn pe-

recida de rozas, & naó de rior,reípanderanv,Qjc \\:ío

eítrellas. Digo, que como a tinham noCeo nem rnaior,
^

Senhora, apparcceo em o nem mais poderofo iniaii^'

Geo: Àppmút iit C^lo : as e- go, que Maria Máy de De-

ílrellasfam as rozas do Ceoj os; que os lançara de h:Mi-

comoasrozasfamaseílrel- ria hc, dizem, a que ani;n

las cia terra. como a hiz desfaz as trevas,

2 í MasconfeíTco mef- aíTim defvanece as trevas de

mo demónio , que a viíto- noílbs enganos. Mana he, a

ria, queaSenhora alcanfa quedeítrue, & refolve eai

dtUe, he pêra elle a maior nada os noílos enr^^jo^^ ^
ruína. AíTun o confeíTou hfi intentos, F. á naó fer a íua

demónio, ou quinze mil de- píOcecçaó, o feu cuidado, &c

monios por boca de hum. o feu poder, com que repri^

Trouxeram a S. Domingos, me noíTa potencia, Sc des-

quando pregava o Roza- baracaosnòíTosardís, ja no
riD, a hum mifcravcl home mundo naõ houvt:ra Chri-

de quem fe tinham apode- ftandade, & tivéramos cn-

rado quinze mil demónios: ganado, 6c pervertido aos

& cntrQ outras couzas, que homês todos. De modo que
o Santo lhe pergxmtou, hu- porcõnfiíramdomennode-
ma delias foij que confeí}^if- nionio a Senhora com o feu

fem, Sc diceíTem ain publi- Rozario he a que v.cnc:?, a

cament^-; Quem era no Cco que dêflrue, &: desbarata

aquelle Sinto, a quem clles - toioopodèr do inferno, E
mais temiaó-, ^a quem os^ aílLn vem a fera viftoriado

homés mais fe deviaó en- Rozario pêra o demo.nio

comendar? Muito repugna- ruina^ pêra os nomes reme-
vaóos demónios dar rcfpo- dio, &pcra Deos coroa. E
fta a c)T:i pergunta

_;
porque fe a mulher do Evangelho

era dcfeubrir hum fegredo,.- levantou a voz em louvor
de q^uc eram grandes os da* de Criíío peilá vidona,que



25^0 Sermão XV.

alcançou do demónio, com
a mefini, ou com maior re-

zam podemos tambcm Icvã-

taravoz; 3c pcUis viclori-

as , que o Rozario alcança

de D^:íos, dos Iiomês , ôc do
demónio , dizer com Mar^
cella: Beatus venter^ qui te

portavit i & uberíii qua fu-

2 2 ÁíUmofazemoSjSe-
rcniífi.na Senhora , & com
todo c coraçam vos pedi-

mo5:queconDírjciseftasvi-

6}:oriaSjade Deos, peraque

disponha, ou as lanças j ou

osrayos de fuaindígnaçam
provocada tantas vezes por
noíTas enormes culpas: a dos
homês, pêra que vencidos,

& convencidos da verdade
deixem os enganos,com que
tam cegamente fe precipi-

tjõ em fua perdição : a do
demónio , peraque deftrui-

doj & desbaratado o feu po-
der, viva, reine, triumfeem
nos a virtude, a Santidade,

a graça, com que entremos
victorioíos , & triumfaaces

na gloria, ôcc.

SERMAM
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^inimÒ beath qui audiunt verbum T^tu&

cujiodnmt illud, Luc. ii.

5. I.

Uas pertbns

hua humana,
outra Divinaj

-'-^^ki^ huma da terra,

oiitta do Ceo temos empe-
nhadas hoje nos louvores
da Virgem Senhora noíía,

F. que peíFoas fam eíhs? a

humana, &: a da terra he
Marcelias a Divina, &a do

Ceohe Chriflo. Levantou
Marcella a voz: Extollens-

vocem-y & difle fatiando com
Chriíto ; Bèatusventer^ qui

tepoTtavityér ubera^ qudífu-

xifti : Bemavefuuradas as

entranhas, em que andaílesj

& bemavencurados os pei-

tos, que vos criaram. A cila

voz reípondco o Verb3 En-

T 2. cama-
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carnado ; ^ántmo beati^qiii entranhasao filho de Deos,
ãudiuntVcrbum T)eiy & cu- ajuntando no nicrmo tem-

fíodiunt illud. Mas antes vos po o fruto com a flor, o fru-

digo, que Iam bemaventu- rode Máy, com a flor de
rados, os que ouvem a pala- Virgem: em fer Máy deDe-
vrade Deos, & a guardam. o:>foifingulariem íer Máy,
Nam quiz o Filho (^como & Virgem foi fingular no
notam os Expofirores ) ^i- fingularj porque nem antes

minuiro louvordaMãyj a- teve exemplo, nem depois

crecenralo fim, q fabe Deos terâíemelhante: Necprima
nuílciplicar pclios mcfmos [imikm 'vifa ejl ^ nec kabere

dedíminuir.ComoaSenho- fequentem, E ifto foi o que
ra foi entre todos a que fou- difle Marcella, quando dif-

be melhor ouvir, Sc guardar ít: Beatas ventcr^ qiú porta-

melhor a palavra de Deos, ^i^/V, & ubera^ qu£ Jtixijii.

foifobre todos bemaventu- Chriílo louvou aquillojcm

rada. que a Senhora foi fingular

2 Agora perguntara eu no plurar^ porque a louvou

qual dcftas duas vozes foi deouvir, & guardar a pala-

maisaltaPouqualdeftesdo- vrade Deosj & ainda que

us louvores foi maior ? o de ouvir, & guardar a palavra

Marcella , ou o de Chriílo? de Deos he comu pêra mui-

E parece que o de Marcella; tos , porque fam muitos os

Porque Marcella louvou a- que a ouvem , 6c guardam,

qui]lo5em que a Senhora foi foi tam fingular a Senhora^

fingular no fingular>5c Chri- que nam ío entre os Santos

fto louvou aquilIo,em que a da terra , mas entre os Scra-

Senhora foi fingular nopiu- finsdagloriafe fingularizou

rar. Marcella louvou aquil- fobre todos. Ifl:o quiz Chri-

I05 em que a Senhora foi fin- fto dizer no que dific fegun-

gular no fingularj porque do a GloíTa de Santo Ago-

louvou aqueíla fingularida- {{{nhoi^unimí) beat^quian-

de fingulariíllma, comquc a diiint verbum T>ei ,
ò- cujld"

Senhora conccbco cm fuás diunt illud: Mater ^quam di-

as
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eis fditem y non ideo fdiXy tos podem fazer oppollçaó

quiainea Verbum carofa^íu à fingularidudc, eíle he o

eJl^fed(jUia verba T>ei ciifto- maior elogio.

dit. 4 Q^iizoReySabiodar

5 De modo, que Mar^ hum louvor grande a ília

cella louvou aquillo>em que Efpofa , & depois de com-

a Senhora foi fingular na parar fuabelíeza à graça da

fingular^Sc Chriítoaquillo, Aurora, 6c à fermofura da

em que a Senhora foi fingu- Luaconcluio aflim o enco-

lar no plurar. E parece q ma- mio: Eleãa nt Sol: Efcolhi»

is, 8c melhor vos louva, quê da como o Sol. Parecem im-

d iz que fois fi ngula r no fi n- plicatorios os termos. A elei-

gular, do que quem diz, que çaônaópode cahir no Sol:

fois fingular no plurar. Ser pêra haver eleiçamjneceíla-

fingular na fingular he fer riamête hade haver muitos,

Fenisjfer fingular na plurar entre os quais fe efcolhahu:

h ;^ fer Aguia-,5c menos he fer pois fe o Sol he fo, íe he uni*

Aguia,que fer Fenis. Maior co, fe he fingular> como po-

foi logo o louvor de Mareei- dehaver elciçaó doSol.^^Do

la, que odeChriíto.^ nam í^o\ naõ-, da efpofi fim. Foi
foi cal. Marcella diíTe bem, eícolhida como oSolj porq
mas Chriílo diííe melhor, foi fingular no plurar.A elei-

Eporque?Porqiie fer fingu- çaõ fuppunha a plaralida-

larno fingular he fer fingu- dej Sco Sol a fingularidadw\'

larfrndo fojfer fingular no a eleição fuppunha a plura-

plurar he fer fingular entre liJadcj porque foram mui-
muiios; fer fingular fendo tasasque faziam oppofiçao
fo, he fer fingular fcmbita- ao amor do Rey-, o SjI a fin-

lha-,fer fingular entre muitos gularidadcj porque as fuás

he fer fingular com vi£l:oriaj prendas a fingulariziram

& fer fingular , aonde nin- entre todas. Seaefpofa fora

guem vos pleirca a fingula* ío como o Sol, fora fingular

ridade, naô heo maior lou- no fingular j mas fendo en-
yo'^^ kt fingular^ aonde mui-^ tre muitas efcolhida como o

T 3 Saí,
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Sol, era fingular no plurarj bemaventiirados os que a'

6c pêra lhe dar eí?-e maior ouvem, & guardam, era o
louvor ajuntou Salamaò a feu Evangelho, que aftual-

pkiraUdadc da eleição com mente efíava pregando: &
aílngu!aridade'doSol: Ele- a Senhora na6 fo obfervou
cíã ttt SoL com perfeiçam fíngulariíli-

5 Maior foilogoolou- maoEvangelhosmasfezou*
vor , que o Senhor deu à Se- tro Evangelho: E que Evan-
nhora, quando diílèjquc gelho fez a Senhora? O E-
entre os que ouvem a pala- vangelho que fez foi o feu

vradeDeos,foiaSenhora a Rozario. Eíle fera hoje o
qucmaisfe fingularizou em noíToaíTumpto. Nosoutros
íuaobfcrvancia-, porque foi dias pregamos o Evangelho
dizer, que era ílngular no do Filhos hoje pregaremos

plurar. Poisfe o louvor de do Evangelho daMáy-, pe-

ívíarcella foi tam grande , & ra que fc)acom graça faude*

;í fua voz tam alta 5 6c o de mola com o Anjo.

Chriílo maior, que poífo eu

hojcdizer emlouvordaSc- AVE MARIA.
nhoraíQiiererdefcubrir ou-

tro louvor maior, parece te- ^inimòi &€.
mcndade. Mas fe o Filho

nos der licença (que fim da- §, II.

râ ) pêra nefte feu louvor
ponderarmos algua circun- 6 XJT E o Rozario o4i-

fiácia em gloria de fua Mãy, XTa vangelho da Vir-

digoque a Senhora naó fo gem Senhora. Compoz o

foi bemaventurada 5 porque Filho o feu Evangelho, &
ouvio, & guardou a palavra efcrcveu-o,ou mandou-o cí-

de Deos j mas porque fez crever em folhas de papel:

outra palavra de Deos. Ou- compoz tamzem a Máy o

tra palavra de Deos? Sim. A íeu Plvágelho, «Sc cfcreveo-o

palavra de Deos,de q Chri- cm folhas de roz3;nas Folhas

fio fallava, & dizia quefam de papel eícrcve a arte com
tinta,i
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tintJi nas folhas da rozcief- illum qmfi coronãín mihi.E

creve a natureza com par- Evangelho quejimcamcnce

pjraj&foi a mageíladede- he coroa, ou coroa que tam-

Itacorrefervadaantígaíncn- bem he Evangelho, nam o

te pcra efcreverem com ella compozojuizj mas aMãy
asmageftades: aíTimoman- do juiz-,namChriítoi masa
dou por humaley o Empe- MáydeChriílo.Naócoílu-

rador Leam. mais chamar tambcm coroa

7 Oque Job dezejava ao Rozario da Senhora: foi

fizeíTeo Filho de Deos, fez logo a Senhora do Rozario,

a Máy de Deos. Entre a pa- a queçompoz o Evangelho,

cicnciade fuás dores expli- de que Job dezejava fíizer

coujobos ícusdezejos, 6c coroa: Et circundem ilhim

Jq5^
diíTc: §liiis mlhi tribttat y ut quaficoronammihi.

31. 35. libram fcribat ipfe-i quijudi- 8 Mas parece que imos

cat,.,ir clrcumdemillíiquafi ílippondo o que haviamos

coronam mihi. O' quem me de provar : imos fuppondo
dera, queelcreverahumli- que o Rozario he Evange-
vro aqucile mcíno, que me Ihoj 5c ifto mefmo he o que
julga, & eu me formara deíle dezej ais ver provado : porq
huma coroa. Qaem heeftc, o Rozario naó pode fer E^

que julga, íènaòo Filho de vangclho. H^ de fè, que os
DeoSj 8cda Vn*gem, a quem Evangelhos naó iam mais q
o Pay tem comettidoooíH- quatro \ como também naó
cio de julgar; ^ater omneju- fam mais que quatro os Evá-
dichim deditFtlio. E que li- gehftas: o Evangelho de S.

vro he eíte, que havia de cf- Mattheus ,0 Evangelho de
crevcr o Filho», fenam oE- S. MarcoSi o Evangelho de.

vangelho- mas que Evange- S Lucasj Sc o Evangelho de
lho? Parece que nam pode S; Joam^aílimodefínecomo
fer o do Filho \ porque-o E- artigo de fé o Concilio Tri- Sef^:

vangelho que Job dezejava dcacino. Nam pode logo o
vcrefcritto havia de fer tam* Rozario f.T Evangelho. An*
bem coroa : Et circundem tes nam pode fer outra cou-

T 4 za-
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za. Vede o nome, vede a ma- he quatro,

teria, vede o fim, vede os ef- lo Admiravclmére de-

feitos do Rozario-, &fcnaò buxou Deos eíie myfterio

achardes, que fam os mef- na primeira vifam, que teve

mos, que os do Evangelho, o Profeta Ezequiel.Vio clie

eu medefdigo. aqu( lies quatro Qiierubins

9 Falia S. Jeronymo no disfarce de quatro ani-

dos quatro Evangelhos^ & Oiais, que tiravaó pellacar-

diz que fam quatro hum, ou roça da gloria de Deos; & e-

bum quatro : IJla quatuorU' ra notável a faacompofiçao;

rannfunt j & mmm quatuor: porquecadahum tinhaqua- „

pois fe os Evangelhos fam tro roílros: ^lãtiior facus j,
'

quatrojcomohe hum?oufe uniyxo^xo de home, roftro

he hum , como fam quatro? de Leam, roftro de novilho,

Temos algum myíleiíoma- roftro de águia. Tornou a

ycr ainda que o daTrinda- vcroProfaanocap.io.eftes

de? No myftcriodaTrinda- quatro animais,& diz aftim:

de fam três hum \ &c he hum Ipfum eft animal^ qrod njjdi

três: três Peflx)as, & hum juxta flurium Ckobar. Eftc

Dees3 hum DeoSj&trcsPef- he o mcfmo animal, que eu

foas:masca fam quatro \\\\\ tinha vifto jútoaorioCho-
& hum quatro : quatroE vã- bar. Nam vos parcce,que fe

gelhos hum Evangelho: ^^ implica o Profeta ? O que
quatuor nnum funty hum E- vio o Profeta junto ao rio

vangelho quatro Evange- .Chobar eram quatro Que-
Ihos:& unumquattwr. Aftipi rubins nam huma , mas qua-

fam , & porque fam aftlmi ,tro vezes caflirma omefmo
porque todos temo mefmo Ezequiel naquelle primeira

nome, todos a mefma mate- capitulo. Pois fe eram qua-

ria, todos o mefmo fi n, to- tro: Simtlitudo quatuor ani^

dos os mefnos effcitos-, & ^/^^^//V/^^icomodíz agora,que

CO no todos fj unem, ^adu- era hum: Ipfum eft animal?

niócmnidj iftojíeriio qua- Porque aftim era, como o

tro iam hirii) Sc íêado hum ylo^ «Sc como diz o Pi ofeca.*

eram.
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craní quatro hiiíri; 5cerahu o Learn o dd S. Marcos-, o

quatro. E iílo como pode Novilho o de S. Liicas,a iV-

Icr? Ora vede como. Era ho- guiaodc S. Joam; O home
mê, era leam, era novilho, o de S. .Msttheus; porque

.era ac^uia : mas o home naô começa pella geração huaia^

era (6 homéj o leam naó era na de Chrífto: o Leam o de

•íòleam: o novilho naó era S. Marcos-, porque começa

fonovilhoi&a águia naóc- peIIosbrs.cos do grande Ba-

ra íb águia, o home naó era ptifla no deferto: o Novilho
fohoméj -porque era home, odeS. Lucasj porque prin-

cra leam, era novilho, & era cipia pello Sacrifício
, que

aguia:okamnaóerafoleaój Zacharias ofFerccia a Dcos
•porque era leaõ, era novilho em o templo; a Águia ode
era 2guia,&:crahcrbé:ono- S. Joam , porque logo no
vilho naó era fo novilhoj primeiro voo fe remonta ao

porque era novilho, era a- principio fem principiada

guia, era home, & era leam; Divindade de Chriílo. hi
aaguianaóerafoaguia^pòr- principio erat Verbiim, Ou
qutiera águia, era homê,era por outro modo. O homem
leam,& era novilho. De mo- fignifica a humanidade, que
do5que o meímo que tinhaó Chriílo veílio nas entranhas

os quatro tinha hum^ 6c o q puriífimasde Maria.OLeaó
tinha hum, tinham os qua- íignificaafortaIez3,qChri-

tro: Logo eram quatro hum, ílo moíhou na vidloria, que
6c hum quatro. Mas que alcançou da morte reíiifci-

fignifícavam cites quatro tandogloriofamcnte-, oNo-
QuerubidS disfarçados. A- vilho o Sacrifício, que na
qui ellâ o myíleric. S^gnifi- Cruz oflcrtcco de fi ao E-
cavam, ou os quatro Evan- terno Pay pcllos peccados
geliíbs, ou os quatro Evan- - do n)undo. A Águia íeu Di-
gclhos , dizcm comumente vinoftTjÔcíua admirável al-

^P*^^ os Santos Padrts^i^ Expofí- ccníam. Agora pergunto. E
^^"^ 'torcs Sagrados. O Honié o porque o Evangelho de S.

Evangclhodc S. Kíatcivaii} Nkttheus trata 'á-x humani-
dade
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dade Sagrada como home,
deixM de tratar como Leam
da refurreíçam, como Novi-
lho da morce,& como Águia
da Afcenfam? Naó deixa. O
Evangelho de S. Marcos
porque tratacomoXeam da
Refurreíçaó,deixa de tratar

como Novilho da morte,cQ-

nio Águia da Afcenfam, &
como home da humanidade
de Chrifto? Naó deixa.Por-
que o Evangelho deS. Lu-
cas rrara como novilho da
morcejdeixade tratar como
Águia da Afcenfam, como
homem da humanidade, &
como Leam da refurreiçaõ?

Naó deixa. Porque o Evan-

gelho de S.Joam trata como
Águia da Afcenfam j deixa

de tratar como home da hu-

manidade 5 como Leam da
refurreií^aó , & como novi-

lho da morte? Naó deixa.

De maneira, que hum Evâ-

gelho trata, o que tratam q^

quatro; Ôc os quatro o que

trata humEvágelhorScalllm

ycra a kx hum quatro, &
quacro hum : IJiaquatuorH'

num jlmty & unum quatuor.

Loi^v) ie o Rozario da Se*

n^hora Civcr o mcfiuo^ ifto

he, fe tiver o mefmo nome,
amefma matéria, o mefmo
fim , & os mefmos effeitos,

fera Evangelho,<Sc fenaó foc

do Senhor, fera da Sen hora j

fenamfoido Filho, fera da
Mãy.Ora vejamoscada hu-
ma deitas partes.

5. III.

n E começando pello

nome, javejo^q eftais ven-

do, que o nome de Roza-
rio 5 6c o nome de Evange-

lho nada fe parece hum com^

o ourro: aíHm he feattende-

is ao fom material 5 mas íe at-

tendeis ao formal, naó heaf-

fim. E qual he o formai? he a
fignificaçaó. Que fignifica

Evangelho? Evangelho no
rigor de fua fignificaçaó

quer á\ztx : Bonumnuncium:

boa nova. AíTimodizem os

Expoíltorestadosj nem era

ncceííàrio^ que ellcs o diíTef-

femi porque a mefma pala-

vra Grega.' Evangelion^ iíío

quer dizer. Logo íè o Roza-

rio tiver a meíma fignifica-

cam, fe íii2:nificar;boa nova,

quadrarlhe ha o nome de

evangelho. E quem hade
dâc
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dar efta fignificrçam ao Ro-

int. ?ario? OsLexícoSjOii os^€a-

lopinos? Nam ; fenam o au-

thor dos mefmo« Evange-

lhos. Falia Chriíto figurado

110 líípofodos Cantares de

Salamaó; &diz aílim a fua

Efpofa a Igreja Catholica;

Surge^propcra arnica mea^&
njeni. Boa nova, Efpofa mi-

nha y alegraivos > daivos

preíTa, & vinde-,porque pal-

iaram ja as malencoliasdo

invernoj ja acabaram os ri-

gores de luas ncves^ja acal-

maram as inclemências de
^pud. fuascempeftades; J^^f^m;^
Cornei. ^^;^j tranfiit^ imber abijti&

recejjit. Quer dizer, diz Ori-

gencs, Theodoreto, S, Gre-

gório, & outros; Ja o inver-

no da ley de Moyfes tem
paíTadojja tem dado fimos

rigores da ley eícrittâ;ja vem
apontando a primavera da
ley Evangélica jja começam
a íbprar os favonios mais
brandos da ley da graça. E
em que funda o Efpofo eíla

boa nova? Flores apparue-

runt in terra no(ira, Apparc-
ceram na noíla terra as flo-

res. Mas que flores? O Efpo-
fo nam diz, quai-s fam : nem

nc.

OS Expcfirorcs as dctermi-

nam> nem cu ha poucos dias

o pudera determinar, fenam

lera no Author do grande

Theatro da vida humanaj
que os jantigos pêra pinta-

rem a primavera , pintavao

a huma Roza -.Roja apud -ve^

teres veris fyrãbolum erat.

Era a Roza o hieroglihco da
primavcrajlogo as flores de

que falia o Eípofo, fam as

rozas-, porque c5 ellasquiz

fignificarquc era chegada a

primavera do EvangcTho5&
tinha efpirado o inverno da

ley efcritta. Fa;^ei agora o
argumento. A primavera fi-

gniíica o Evangelho; a Ro-
za íignifica a primavera : lo-

go a Roza fignifica o Evan-
gelho: conforme aquel!ea-

xiomadosFilofofos: aquil-

lo que he final do fina!, he fi-

nal do feu fignifícado. Eaf-
fim íè attentais naó ao fom
das íylíabas, mas ao fignifí-

cado das mefmasfyllabas, o
Rozario he Eva ngelho> &c o
Evangelho Rozario.

12 A natureza dá ao
mundo x boa nova da pri-

mavera com a Rainha das

florcs3 & a R^ainha dos An-
jos
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]os dá aos fiomés aboa nova rpzas.

do Evangelho Gom as rozas 13 Mas fe os antigos
do feu Rozario. Agora en- em hama ío roza davaó a

tendereis a reziôi •, porque, boa nova da primavera,
dequarenra&. finco livros, porque a Viigem St^nhora
que compó.* o Teílamenro naó com huma fo roza, mas
Velho, anenhu fcdâ.ocicii- corncento,& fincoenta ro-

lo de Evangelho, &,.de via- zas(que tantas Iam asdo Teu

ce& hum, de que-conít-ao , Rozario} daaoshomésa
Tcftamento Novo, os pri- boa noVa do Evangelho?
meirosquatro fam Evange- porque hea Máy de Deos,
lhos: Pois em quarenta 6c como Deos. Dcospera dar

fiiconem hum fo Evange- huma boa nova multiplica

Ihoj em vinte & hum quatro os nunciosy manda muitos;

EvangelhosPSin. Nam ve- &:pera dar huma nova mâ
des, que era tempo de in ver- diminueos, manda hum íô.>

n'raquelletempo,emquea* Pêra Deos mandar aos pa«

inda nam defabacoavaòfua ftores de Bekm a nova do
fermofura as roías^por ilTo Nacimêto do Salvador, naó
nap havia entam hum Evan- mandou humfo Anjo, man-
gihoj nam fe dava huma dou hum exercito de Anjos:

boa nova: Lede os Profetas^ Facía ejl cum Angelo miilti*
Luc.2.

6c que achareis nelles. Ame- tudo m'ãiti£ CéeUjtis exerci-

2çosdccaíl:igos,de ruinas^ tus: pêra avizar,a ElreyE-

deaífJhçoés,decatciveiros. zequias do perigo da vida,

M; is tanto que, fobí-e a terra em queeílava, mandou De-

c>7)eçaram a apparecer as oshumfo Profeta Ifaias.Po-

Car? ^ ^oz^s; Flores ãpparnermt in_ is pêra dar humavizoa hum
12, terramjirch miúúp\\Q2Lr2.õÍQ Rey manda; Deos hum fo

na terra os Evangelhos^por- Profeta; ^ pêra fazer avizo

que foram muitas as boas a huns paíloresmandahum

novas, que alegraram a ter- AnjOjSc muitos AnjosPSimj

ra.- Ni iry antiga brotaram porque ao Rey mandava

oscfptahosjôc na da graça as Deos huma nova mâj 5c aos

paflo-
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paftorcs mandava huma boa

nova: Evangelizo vohisgaih

diuvi magnum: ao Rcy man-

dava huma nova ml ^porq

o mandava avizar pêra mor-

rer: "Dífpone domui tua^ quia

niorièris: âos paílores man-

dava huma boa nov2j porq

os mandava avizar, que era

ja nacido o Salvador: Natus

eft Vúbis hodie fahator: E
pêra dar huma boa noi^a

mandará Dcos os núncios a

milhares; mas pêra dar hu-

ma nova ma, efcaçamentc

mandará hum.
1 4 Mas por iíTo he De-

0S5 que a fer home trocara

as maóSj pêra vos dar o avi-

zo de huma má novav ferve-

riam os correi os; £c pêra vos

dar huma nova boa, hum fo

julgaria, que fobejava. Na-
quclle dia emqucjoabda-
vaa batalha contra Abfalaó,

cflava David às portas da
Cidade efpcrando as novas
do fucccíTo, qunndo huma
ccntinella, que eílava íobre

o muro das meírnas portas

vigiando o campo, defcu-

brio hum hom^é, que vinha
correndo pêra a Cidade>6c
avozcsdiíle a David o que

via : Vidíi hommem currcn- 2.Reg;

temfohm , & exclamans i?h i S- 25.

dicavit n^g^/. Refpondeo o
Rey: l< que refpondcoPOra

notài,que he muito pêra no^

t^v.Sifolus efli honusejlntin"

fins Í7í ore ejus. Se vem hum
fo,traz boa nova. Ha mais

notável illaçaõ: He hum ío,

logo he boa a nova : logo fe

foram muitos, a nova feria

má! aílim hcjmas porque he

aflim? Porque era nova mâ-
dada pellos homês: &: os ho-

més fe vos mandam huma
boa nova, naó fecanfamenj

a mandar por muitos^ 6c íe

hemâ,fam muitos os núnci-

os por quem a mandam: por

iílo David inferio,que a no-

va era boa, fc era humfo o
que a trazia : Sifolusejí^ bo'

nusefl nunchisinoTeejiLs,Y.'

fta he a condiçam dos ho-

més, mas naó he eíla a con-

dição de Deos nem da May
de Deos: multiplica as Ro-
zas do k\\ Rozario pêra vos

darem cada Roza huma boa
nova da primavera do E-

vano;cIho •, ou hum Evan-

gelho no feu Rozario.

(:.?.)

§.IY.
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§' IV. Senhora, como Ceo anima-

do do novo Sol fubio as mó*
if Que também na5 tanhas de Judea coroando

deixa de fer Evangelho pel- de luz os montes, 6c defeli-

la matéria. Senam pergunto, cidades a caz3 deZacharias.

qual he a matéria do Evan- O terceiro; o NacimentOj
gelhoP Todos fabem, que quandoo DivinoSolhuma-
íam os myfteriosda vidads nado fahio a mcya noite íèm
Cjiriílo. Heneceílàrio pro- romper a alva a matizar de
vallo? claro efta, que nam; rcfplandorcs os horizontes

aondeavifta pode fazer fê. dcBelem. Oquartoa Apre-

hcdço^Sz eílá provado. E. zentaçao, que no Templo
qiial heamatcria do R.oza- fez a Deos dobemdito fru-

rio? Os meíiTJOs myfterios. to do feu ventre a bemdita

Os que fabeis rezaro Roza-^ entre as mulheres. O quinto

rip(^digoosquc ofabcisrc- Quando a Senhora tendo

^ar, porque nem todos os perdido havia três dias o

que o rezam^o fabem rezar} Mcnino,& as meninas de fc-

íabsíSjque aVirgem Senho- us olhos, o achou no Tem-
ra repartio o feu Rozario pio entre os Doutores. E
cm trcsterçosj &cada terço podeis negar ^q^-iebe tudo

cm finco myfterios : os pri- lílo Evangelho? PaíTemos

meiíos heraó de gozo j os aos mj^fterios Dolorofos*

outros fincodedorjôc os ul- Naó hc o primeiro aOra-

timosfmco de gloria. çam do horto ,,my{lerio de

16 Equemyílcriosfaô tant?. dor, que abrindo os

cíles? O primeiro de gozo poros a® Sol Divino o fez

heo-Encarnaçaò. quando o chover fangue fobrc aterra.

Divino Verbo, fahido ícm O fcgimdo' naò heo dos a-

fahir do fcyo do Pay,enrrou coutes, aonde ficou fuípen-

af^r homem nas entranhas ia aadmiraçam entre a paci*

punTilmas da Virgem May. enciadc Deos, 8c ainhuma-

Ofx^'-inJoaViriC3ça6aSã- nídadcdj>homés? Naóhe

tâ ^^'^bd ;
quando a mcfna o tcrceito a.voroaçam de Ef-

pinhosi
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pinhos-, bárbaro diadema da de fcu Virginal corpo fub-

mais íbbcrana cabeça?

O

tilizado a rayos do Sol foi

quarro naó lie da Cruz aos levada ao Ceo dos Ccos. O
hombro«; em que oPrinci- quarto he a Coroaçamda
pc das Eternidades do in- mcfina Senhora, cm que en-

llrumcnto do fupplicio fez tre os vivas, & applaufosde

cerro de feu império? Nao toda a Corte do Empyrco
he o quinto o myílerio do recebeodamaó da Santiíli-

Calvario, cm que o fruto ma Trindade a Coroa Im-

da Vida foi íublimado na ar- perial de todo o Criado,

vore da morte pêra com ília 1 7 Efta he a matéria do
morte dar vida aos mortais? Rozario; dizeime agora íl:

E he outra couza o que nos naóheefta, a de que trata o
diz o Evangelho? Fazei paf- Evangelho? Aílim enfiou a

fodadoràgloria. Oprimci- Senhoranofeu Rozirio os

ro myftcrio gloriozo he a myílerios todos da vida d^

refurrciçaó de Cliriftojem Chriílo pêra fazer de todos

que paííados a penas os três cHes o fcu Evangelho. So pa-

diasda fepultura revertido rcceque os mais advircidos

de immortal gloria renaceo reparaíles ,que ainda falca

pêra nunca mais fentirocca- nefte Rozario hum extre-

zo o S jl Divino. O fegundo mo,5c neftc Evangelho hum
he a Afceiífam do mefrao myfterio. Masque myfteria,

Senhor, quando fubio tri- & q extremo pode fereííe?

umfante ao Capitólio do Sabeis qual he? he o juizofi-

Empyreo fechando o circu- nal. Vedefeheextremo3po-
lQ a íiia carreira. O terceiro is hc finalj & fe he myfterio;
hcavinda do EfpiritoSan- poishetam fccreto,quenin-
toj quando todo amor, por- guera o fabe; & fobretudo
que fogo todo deceovifii^el- de grande gloria pêra Cfiri-

mence à cerra. O quarto he fto, Tater omne judiciumde-
a Aíílimp^aó da gloriofiíli- dit Filioy ut omnes honorif-
ma Senhora, quádo aquclle cent Filhm.Jícut honorijicanú
pc da^^o de terra , ou de ouro Tatrem. Quiz o Pay dar ao

"' ~
Filho
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l

Filho hiima prcrogad\^a,

peraque todos os homés, &
Anjos tiveíTem ao Filho o
mcfmo refpdco, &lhedeí-
fcm amefma honra^quedaiii

ao Pay^ 6c que lhe deu pêra

eftcíimr a Divindade? narn:

aOmnipotenGÍa, almnien'*

íiJade, a Sibidoria, a Santi-

dade^ ou algum deíeusinn-

nicos actributos? N- am. Pois

ue lhe deu? Deulhe avara
!e juiz: Omnejudieium de-

dit Filio, Hè incrível o ref-

peico, que fe cem a efl:;^^s va-

rinhaS:, ou ellas querem,que
fe lhes tenha: Chriftotam
OirinipotenCíí, tam Lmnen-
fojCaiii SabiojCam SantOjtaav

Deos he como o Payj mas
parece que nam baílacudo^^

iílo, pêra íer tam honrado
como o Pay : deulhe o Pay
avara, 5c o oflício de juiz;

O ynnejudieiú d.'dit Filio íeis

logo todos baqueados aos
Jóaa. pcs do' Filho: Ut omnes ho-^

^" ^^'
norifieent Filia.ficiU honori-

fieara Tãtrem.

Pois fe ajuizo final he de

tanta gloria, pêra o Filho-, <Sc

no E-zang-.^lho do Filho íe

rctraci caatas vezeseílc my-

Iterio) porque naó Craca dei-

le a Máy no fcu Evangelho?
Traçada Encarnação, craca

do Nacimenco, Crata da Re-
furreiçam, trata da Afeen*

fam áo mefmo Filhoj & fo

da Vinda a julgar os vivos,

6c os mortos nam trata? Im-
perfeito parece que fica o
voílo Rozario, Minha Se-

nhora, fem efte extremo-, &
menos adequado o voííb E-

vangelho (em eílc my fterio?

Antes o Rozario com efte

extremo nam feria Rozario
da Virgemi nem o Evange-
lho com eíle myílerio feria

Evangelho da Máy. Nam
feria Rozario, nem Evange-
lho? E porque ? Ainda naó
dais na rezam? Nam fabeis,

queodiadojuizo hcdiade^
rigor, de efpa.nto^ & de ca-

ftigo? em fim h^ dia de jufti-

ça fem mifericordia ^ & a

Máy de Mifcricordia fem

juíliça havia de efcandali-

zap*as fuás rozas comcftes

efpinhosi havia de fazer

horrórofo o feu Evangelho

com eftes temores? Por ne*

nhum cazo. Trate embora o
Evan[i;eiho do Filho os ri-

gorcsdojuizo-, masnaÔÊni-

te dclles o Evangelho da
May:
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Mãy : o Evangelho do Fi- S. Domingos em Ronta n:a'

lho, fim-, porque he o livro-, Igreja de S. Pedro-, & cila-

por onde h^dc abfolvcr a va em oração , quando vío

huns,& condenar a outros; em hum trono de grande,

©Evangelho da Mãy, narrí-, mas tremenda mageífade a

porque por clle fe hadc ab- Chriílo Supremo Juiz, que

lolver a muitoSi& condenar trazia ni raaó nam huma,

a nenhum. Tam longe eftâ mas três lanças acefas no fo-

dc ficar imperfeito o RLoza^ go de fuajuíHíIima indigna-

riofcm cfte extremo^ & fenr çam pêra abrazar o mundo
cftc myfterio o Evangelho eom^ hum incêndio de fogoj

daSenhoravqueeftamx^ínia como antigamente o tinha

fakahcofeucfmalrev&effa aíFõgado em hum diluvio

carência a fua perfeiçam. de agoa. A íentençajaefta-

va dada, o fogo ac- fo, as lan*

§. Vi çasna maoy&proxima a ex-

ecução do caftigo. Sufpen-

l8 Vamos ao fim que dei, Senhor, fuípendei tan-

teveaVirgem Senhora pcra fo rigor: como trocais por
compor o feu Rozarioj & creslanças os três cravos, cô
veremos, que também neíla que na Cruz eíhveftes pre-
parte he Evangelho. Qual gado por amor dos homés?
hc o fim do Evangelhp? O Mas ah que os meíinos hõ-
fim do Evangelho foi a re- mês no fogo de fuasculpas
novação, ou reformação do dos cravos fizeram lançasr
mundo; por iflío, & pêra iílo pêra fbucaftigolnaò tem re-
o mandou Chrifto pregar ao mcdio, Morra hum fogo à

^arc. mundo to io:EunUsmwur^ violência de outro fogo. Ne-
^'"idimuniverfumpradicatèE" fte cazo ram deícfperado

vangelium omni creatur^. E quem podia valer ao roun-
qual foi o fim do Rozario? do? quem fe atreveria a tirar
iílo nos dirâamefma Senho- dasmaós Omnipotentes de
^^' Ghrifto aquellas armas de

15 Eftaya oPatriarcha- fua j.uftiça i Ja fabcis, que

V nin-
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gucmjferiam a Virgem Ma- pcra emendar, & reformàif

ria, que como Mãy nao fo aomundo:omeyofoioRo-
podia pedir \ mas também zario, & o inftrumcnco S.

podia mandarão Filho, que Domingos. Pêra Chriíto
fufpendcílè o golpe. Aílim cmmcndar , & reformar aa
o fez a Mãy de Mifericor- mundo, mandou a doze A-
dia, & Advogada de pecca- poítolos, que pregaílem o
dores. Apparecco logo no feu Evangelho : Euntes iú

inefmo trono, & proftrada mnndum univerfumpr£dica*

aos pês do Filho, Ihediílc: te Evangelium: & pêra a Se-

que bem conhecia, quamju- nhora emmendar , & refor-

íla era fua indignaçam, pois mar ao mefmo mundo man-
tam provocada eflava pel- da hum fo Apoftolo, qué
los enormiílimos peccados pregue o feu RozarioPHum
do nKindo: masque ella to- home com hum Rozario
mavaporfua contaacmen- hade fazer, o que fizeram

da 5 Sc a reformação do mef- doze homés com o Evange-

mo mundo: porque ella in- Iho.^ Sim; porque o Roza-
tioduziria no mundo huma no he o Evangelho da Sc-

devaçam tam fingular,como nhoraj & quiz o Filho, que

fua, & que a mandaria pre- o Evangelho de fua Máy ti-

gar por aquelle feu ferva, veífe ou igual, ou maior ef-

quc allieftava prezente a- ficacia,quc o fçu Evange*

pontando pêra S. Domin- lho.

goSi ^ qucefta feria o feu 21 QuãdoMoyfesquiz
Rò?;ario. DiíTe a Mãy; & o por mandado de Deos ungir

pilho aplacou ajira ,'&• de- em Sumo Sacerdote a Aarao

poz ajs bl^^?í: Eítc, iiie o ca- íeu irmaó mais velho,amoti-

zo fempre grande, fempre noufe contra eUcs opovo le-

atímira vcl, fempre novo ain- vando mal, que osdous bra-

daqitj? r>picidoi. z\ in. íip -.^ ços Ecclcfiaílico , & fecular

j 7^Q.', Eu;por á^orríoTC- èíliveífrcm nos dous irmaós";

p';:>ra,no mevo,^ no indru- porquejulgavani, qaMoy-
m-nco qaS-^ahora tomou .fcs peiía íazs^: aquella elei-
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çAÓonaô movia o zelo^Sc povo. MascuainJamenara

ãjuftiça, masaaífeiçam,& aquieto: E pergunto: Aon-

oíangue. Tomou Deqspe- decítava avara de MoyfesV

zadamcnte a femrezam do era neccííaria outra vara? A.

motim: abriofc aterra , & dcMoyfes nameraaOmni-

tragou vivos a 25-0-, & ba- potente, a mibgrofa, a obra-

ílou lílo pêra aquietar, &c- dora de tantos prodígios?

mendaraquellepovoíNaó. Pois nefi-e cazo porque is

No diafeguinte foi maior o nam fia à VaradcMoyfes o

atrevimento^ porque clhvc- milagre pêra emendar, Ôc re-

ram pêra apedrejar a Moy- formar aquclle povo? Senão

fes, & a Aarara: Repetío à Varade Aaram? Vedeoq
Deoso caftigoabrazandoa reprezenravaó aquclias va-

quatorze mil, & fetecentos ras, Sí vereis a rezam da dif-

dosamotinadosiôcíe Aaraó ferença. M^y fes fui figura

fenam mettera de por meio de Chriftoj 8c a fua vara re-

entre Deos, Sc o povo, arde- prezenri va a doutrina, ou o
ram todos. E emendou fe o Evangelho do mefmoCliri-

povo? Ainda nam: & foi íti,como diz Lyrano com Lvnn:

jicceflario , que Deos min- S mto Agoi1:iaho A Vara de ^" '''-^

daíK:, no tubernaculo, que Aaramfoi figiradi Virgem j)^^'
entam fervia de templo, p:>r Senhora^ co.no dizem, Sc ia- ravít

'

as varas dos doze tribjv>, 5c bem todos; & as flores da ^'i^ga

queaquclla, que na mcniiá mcfmavara, que pod^ím íl-
^.^'^^^

fjgiinte fc achaíT:; floreei- gnificar fenam as rozis do eoru^^
da, declararia quemera,. 8c feu Evangelho, 0.1 do fea
devia fcr o Sumo Sacerdote; Rozária? Por líFo quiz De-

Niim. ^em ex bis: elegera, germi- os neíla occazia5> que o mi-
'7- nabit virgaejtis. Na menhá lagrco naò fizeílc avara de

do dia feguinte fe achou com M jyfesy mas a vara de Aa-
folhas, flores, 5c frutos a va- ram^ ou asflofes d^lla vara^
ra de Aaram. A vifta deíla porque pêra reformar, & e-

maravilha, fò emendou, fc mendar aos horr;és concede
reí:ormoií], & íz aqi.necuu o Doos maior efficacia ao £-

Y % van-
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vangeíhodaMáy,queaoE- gos-, & havendo de paílae

'vangelho do Filho. Eaffim por hum lugar infeftado
bailando cícaçamcnte doze também de encantos, & ca-
homés pêra reformarão cantadoras, de que fcvaleo
mundo com o Evangelho pêra illudir fuás forças?Deu-
do Filhoi baila o Evangelho lhe Helena aquelia celebra-

da Máy namaóde hum ho- dafermofura huma roza> &
mê pcra reformaro mefmo com ella paflou feguro, &c

mundo. zombou dosencanrcs. Eílas

2 2 E a rezam deve fcrj as fabulasj mas quem naó vc
porque o Evangelho do Fi- reprczentada neílas fabulas

lho manda, aos que fe que- a noíla verdade? Quem fam
rem reformar, que tomem a ssScreas,6c as encantadoras,

^^t. Cruz: Tõllat crucemfu^m-M (caam as pa ixocs, & os vici-

'
^^* Q Evangelho da Máy man- os, que nos fazem perder o

da, que peguem das rozas. juizo: Pois que remédio pe-

E que faça a Máy com hwma ra naó ícguir,& vencer eíles

roza, o que faz o Filho com encantos? O Filho manda,

a Cruz/ Ora daime licença que como UlyíTès,nosabra«

pêra baptizarjêc fazer Chri- cemos> & atemoscom o ma-
Hás 3 duas fabulas gentias. ílo, iílo he com fua Cruz:

Quando Uiyílcs houve de Tollat Crucemfuam i 6c a

navegar o mar de Siciiia,pe- Máy, como Helena a Aquil-

ra que encantado do doce les, que nos valhamos da fua

canto das Scrcas, nam pa- Roza, ou do feu Rozario.

dcccíTe aquellc naufrágio Julgai agora fe pêra emen-

taatomaiscrueljquantoma- dar vicios, & reformar co-

is fuavc , dizem que fe man- flumes tem taiita ou mais ef-

dara atar ao pê do maílo. ficacia o Rozario da Máy,
Eflafoi a induílria,que u- que o Evangelho do Filho,

zou pcra declinar aqucllcs êcfeoRozariotcmomcfmo

encantos. No mefmo tempo fim, que o Evangelho ',por-

floreceo Aquillcs aqucllc ouc naó fera Evangelho o

valcroíò Capitam dos Gre- Rozario?
5- VI.
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^. VI . ar o íeu nacimento; J/>/^/>r^-

ft'<^r/ ante ilhiin tn fpn ttUy o*

22 E quando nada do virtute Eíi^. írâ o B.iptifl:a,

qneategora temos dittOjba- diz o Anjo, diante de Chrí-

fl-aílc pêra provar, que o ílo^com o efpiríta, & a vir-

Rozario hc Evangelho, vi- tude de Elias. Tcrâ ocfpiri-

ftaa íua virtude, ^ os Teus to ,& as obras de Eliasj pois-

effeiros, fera injuftiça naó hcElús: Ipje e/l E/ias. Ne-
lhe conceder efte titulo. Na- garonomcdeE!ias,aquenr

çuclle grande pancgyrico> tem avirtude, 6c osefFcicoS'

que Chrifto fez do grande de Elias , fera ícr herejc da

Bapcilia, diíTe entre outras rezam : As obras vos dam o
M^'- ertas notáveis palavras: Ip/e nome. E fe o Rozario d\ Se-
^^'^"^^

e/i E/tas, qui vtfUurtís efl. nhora tiver a virtude, (Sc os-

Elle he Elias^ que hade vir. eíFcítos de Evangelho, fera

Como podia o Baptiíla fer manifefta violência negar-

Elias.^ Se no tempo, &: na Iheonomcde Evangelho,

pcífoa havia tam grande dif- 24. Ja diíTemos que O/

fcrença .^ no tempo ; porque fimdoEvangclhoj&daRo-

Elias havia mais de fctcecen- zario foi a reformaçam do
tos annos, que tinha vindoí mundo; & confeguio o Ro-
& fe ainda hade vir, feri Ia zario elle fimr teve no mun-
pêra o dia do juízo; na pef* do eltes eífeitos.^ Pcra ref-

foa; porque o Baptiítaera pondera eíla pergunta, nao
da tribu Sacerdotal de Levi, me havieis de ouvir a mim>
Ehasnaô. Elias era natural havieis de ler ^{'Ç^ numera
deThebesem GalaadioBa- innumeravel de livros, que
ptiíladejudea. Pois fe no teinporaíram.ptòeílamate-

tcmpo, 6c na pcíloa havia ria. M^s ouçamos a meíma
tam grande diílancia, como Senhora.Appareceo a Grã-
dizaSumma Vcrdadcjqueo de Ernperatriz de Ceo, 6c

lxipciiiaeraEhas>/^í)/^'^/f 7í- terraao Beato Mano da Or-
/;ji-.? A rezam tinha jadado dem dos Pregadores, a que
o Anjo, c^ae veyo aanunci;- queria mandar por novo

y 3 Apo-
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Apoftolo do feu Evangelho des milagres, faltaram por
pêra accender íua devaçaój ventura eíles ao Evangelho
que ja tinha resfriado; tra- da Mãy?Naó; naó falcaraó,

zia ao pefcoço hum collar, Antes foram tantos, &tatn
no qual as joyas preciofiíll' prodigiofos, que venceram
iTías,6conumero delias for- os do Evangelho do Filho.

mavaó hum Rozario de in- LedcashiftQriasEcclefiafti-

eftimavcl valorj (ScIhediíTè, cas,^<acharcis>queramma-
qiie quando feu fervo Do- is de fincoenta> os que da
niingosfahira por mandado morte tornaram à vida por
íèu a pregar o fcu Rozario, virtude do Rozario:Sc o que
foi tal a reforma, que fe fc- excede toda a admiração,

guio em Itália, cm França, iam quafi outros tantos, os

cmHefpanha, 6c cm outras que eíiando ja condenados
partes, que os homcsdater- ao inferno por morrerem cm
ra pareciam Anjos do Ceo: peccado, por virtude do E^
os herejes fe convertiam a vangelhoda Máy Ihescon-

milhares : os peccadores. fe cedcoo Filho efpaçode pe-

confeífavam com publica nitencia, &íe falvarao.

deteílaçam de fuás culpas: 25 Iflonaõconcedeoo
as mocidades dcfenganadas Filho ao feu próprio Evan-
fe retiravam aos clauftros gelho,'aindaqueellefofleo

das religiões: defprezavaóíc pregador. Diz S. Pedro, q
as riquezas,as honras, as ga- apartada pella morte a alma

las, os goílos, os paíTatem- de Chriíio de feu S.igrado

pos j & fo fe fazia cazo, do corpo fizera huma miílàm

que he bem , que fo fe faça, ao inferno, &c que alli prega-

que he a Salvação Eterna, ra aos condenados : Inquo^ i.

Efles foram alguns effeitos ò" his, qiú tn carceu erant V

do Rozario, qiTc a Senhora [ptritibiis veniens prscdlca-

com breves palavras rcfirio 'vit. E como o que Chrifto

aoBeato Alano. Eporquco pregava, tudo era Evange-

Evangclho do Filho alem Iho^ pergunto, teve eíle E-

da reforma fez Lambem grã- vangclhc vucudc pêra livrar

do
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do inferno a algum conde- tude agora, q\ic tinha anti-

nado?Nanv. Os que Ia cita- ganicntç? Mais tempo pedia

vaóylaficaram.Poisfeo Fi- a reípoíh delia pergunta.

lho naó concedeo cfta vir- Mas brevemente digo, que

tudeaofeu Evangelho-, por- fuccede ao Evangelho da

que a concedeo ao Rozario? Máy,o que o Filho dizílic-

naó livra o Evangelho do cede ao feu Evangelho. Có-
Filhoa hum condenado-, & parou Chrifto o feu Evan-

o Rozario livraa tantos có- gelho ao graó , que lança v\

denados ja ao inferno.^ Sim terraolavrador. Humcahe
qo Rozario he oEvãgelho fobreefpinhas, & apertado

da Máy.ôcquer o Filho,que das efpinhas , aíFogafcj ou-

o Evangelho da May õbrc tro cahe fobrc pedras •, &
maiores maravilhas, que o porque naó tem, ondclan-

íeu próprio Evangelho»^ çar raiz, fecafci outro cahc

no caminho 5 & como fam

5, Vir. muitos, os que paíTam-, pí-

zamno: outro finalmente ca-

^6 . Naóíim,Senhores, heemboaterra-, & neílana*

cftesefFeitos, aindaquc tan- ee, crece, frutifica, Scenche

to pêra admirar, os que a os felleirosdolavrador.Ne-

mim me admiraó mais. O ftas quatro dífferenças de
que me cauza maior admira- terra íignificou Chriíl:o4,

çaóhe, que naó cauze hoje diferenças de coraçoê?. A-
ertes mefmos cíFeitos o E- gora digo aOim. Se vos quã-
vangelho da Senhora. Tan- do rezais o Rozariojtendes
tosdci^otos, & tantasdevo- o coração occupado das ef-

tas do Rozario, & nosco- pinhas do ódio, da ç,v\vt]2iy

ílunaes nenhuma reforma- & de outras paixões mais pi-

çaó; o Rozario nas maós,& cantes, que effciro hade fa-

nocoraçaó o demónio! Per- z^r em voíTo coração o Eva-
doo a virtude o Rozario? gelhoda Senhora-, :iíFjgar-

Naói pois porque naó tem' fehamas rozas eiitrc tantas
os aiefmos eííeitos eíla vir- efpiahas! Sc vos quando re-

V 4, zais>



3^2 Sermão XV7>.

zaíso Rozarío, o rezais c5

lui corviçaô taó duío^taó ob-

ftinado, tam empedernido
nas culpas de toda a vida, q
fruto hade fazer neíle cora-

ção o Evangelho daSenhor

ra? Secaríehaó fuás rezas

cmtantadurcza.Sevosquá-

;do rezais o Rozario, ore-

2:aíscom hum coração tam

diftrahido, tam aberto, &
patente a tantos , & tam vá-

rios pcnfamentos, que fo do

querezaisjos naó tendes, q
cffeito hade fazer o Evan-

gelho da Senhora? Pifadas

ficaram as fuás rozas, perdi-

da a virtude , 6c a efficacia.

i\rrancai eíTas efpinhas, a-

brandaieíTas pedras, fechai

eíTc coração àsdifl:raçoês,6c

vagos penfamentos; & eu

vos fico, que experimenteis

a emenda,& a reforma, que

a Virgem Senhora perten-

dconainftituiçaódo íeuE-

^yangelho. • '

'
: '"^i-rj^^o:.

27 Ternos provado, q
o Rozario da Senhora tem
osmefmos effeítos, o mef.

njofim,amefma matéria, &
o mefmo nome, que o Evan-
gelho: bem fe fcgueloi^o, q
o Rozario he o Evangelho
da Senhora. E que fe a Se-

nhora foi fobre todos bem-
avcnturada -, porque 'íobre

todos foube ouvir, & guar-

daro Evangelho do Filho;
Beati^ qui audiwit Verbtim

"^Dei^& cuftodiunt illud: he
novamente bcmaventurada
por fizer, & compor outro
Evangelho. Pois que dire-

mos por fim do Evan2;elho

daMáy?o que coftuma-mos

dizer no fim do Evangelho
do Filho. Acabado oEvan-
^elho do Frlho dizemos:

Laus tibi-^Chr/Jie:^ acabado

o Evangelho da Máy, diga-

mos ra5ívbem:L<^//i" tibi^Aía-

ter ChriJIi: feja có fua graça,

penhor da gloria, &c.

SERMAM
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SERMA
DA A S S U M P S A M

D A

SENHORA
Jntravit JESUS in quoddamcaftellum-y &mulierquadam

' Manha nomine excepit illumin domumfuam. Liic 10.

íj. I.

E em alguma
óccaziam tem
cauza os Ora-
dores Evangé-

licos pêra encarecer a diffi-

culdade, & diflicukar adif-

fonancia, que fazaoquejra-

rcce o Evangelho da feíla

com o myílcrío do dia, he
cila fcm du vida a maior. So-
lenizamos hoje aquclle dia

por todos os títulos dono-

rifllmo^emquca Augufíiffi-

ma Rainha do Univeríoira-

mortalmente refufcitada fu-

bio em corpo, cSc alma a fe

coroar dos rcfplandorcs da

gloria-, & a coroar a.gloria

com os refplandores de ília

immortal belleza. E fe.ido

eíicomyíteriodo dia^ nam
parece que le pode compõe
com cite myfterio o Evan-
p^elhodafeíta,

2 O
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2 O Evangelho d 3 fella lho allegoríza o fitencio , cò
no fentido literal fala dehu- que o Filho entrou fcm rui-

ma entrada, que o Redem- do algum nefte mundo. Era
tordo mundo caminihando huma palavra: O myílerio
pêra Jerufalcm fizera e^vhu he a gloriada Airuaipçaó da
c^ídoiloilntravitJESUSin Máy: o Evangelho hc huma
quoddamcajiellum-.òcáxcov- allcgoria da Encarnação do
tefia, ôc amor, com que hua Filho. Se pregáramos aos
Senhora chamada Martha 2 f.de Março, fora facil com-
o hofpedara em fua caza: por o Evangelho com a fe-

MuUer quedam Martha no- íta-, mas aos i f. de Agoílo?
mine excepitillum in domiim. Temos hoje outra Encarna-

ftiam. No fentido allegori- çaódo Filho-, ou outra Ma-
ço, dizem os Expvofitores, ternidade da Máy .^ Outra
fala o Evangelho da entra- Encarnação doFiího jnaô:

da, que o Filho de Deosfez outra Maternidade da Máy,
nas entranhas maternaes, fim. Digo, que hoje nodia
quando do fangue puriffi- de fua AíTumpçaó he nova,

moda Virgem Senhora cor- & gloriofamente Máy de
tou a purpura,que veftioem Chrifto a Virgem MariaSe-
fuiEncarnaçam. nhora noíTa. Efte heoaífu-

3 Sem mais pondera- pto^mas pêra explicar a grá-

çaõfedeixa vera pouca har- dezadetamnovoaílump^to,
monia, que moftram fazer nefte dia de voíTa AíTum-

cntre fi o myfterio do dia,& pçaó nos alcançai, gloriofif-

oEvangelhodafefta.Omy- iima Senhora,a graça necef-

fterio applaude a fubida, q íària.

a Senhora fez da terra ao
Ceo: o Evangelho reprezé- AVE MARIA).
ta a dccidajque o Senhor fez

do Ceo à terra: o myfterio §: 11.

folenniza o triumfo,com q Intravit^ &c.

a Máy entrou gloriozamen- 4 T T Oje no dia de fua

teno Empyfco; QEvange- XJL íriumfante Aftu-

pçaÒ;



T>a JjJmpçaSda Senhora. 3 1 y

pçao nova , & gloriofamen- Maternidade formalmcfUc

rc MáydcChnftoa Virgem naôhe outra couza, q huru

Senhora, heoargumenro,a refpeico, ou rebçaój que a

quçniecmpenhaoEvange- Mãy tem pêra o Filho: &
Jho. Mascomo pode fer,quc nefte refpeyto , ou relação

comece hoje a Senhora a fer confifte o fer formalmente

Máy ? A gloria incompara- Máy 5 como também o fcr

veldçMãydc Deosnaóte- formalmente Filho confiíte

ve feu principio no dia da norffpeícojourelaçâo, que
£ncarnaçaó?,NaôIhedetto o Filho tem pêra a May: 6c

Anjo Embaxador o para- aílim perdido efte refpeíro,

Luc.i. bem defla felicidade: íP<^r/>^ ou relação, nem o filho fe

quidemfilium?lh\)c\ fua Pri- pode dizer formalmente fi-

ma naò o confeíTou a vozes? Ihoj nem a máy fe pode di-

Unde hocmihi^ ut veniat ma* zer formalmente mãy. E pe-

terT>omtm meiadme?Naò ra perfeverar efte refpeito,

o gritou a faltos na mefma ou relação, que he necefía-

occaziaó aquelle menino rioíheneceífaríojquehum,

gygante: Ex$dtavit infans 6c outro extremo aílimo fi-

^r^^^«^//?.Poisfe tantos an- lho, como a máy tenha fer,

nos havia, que a Virgem Se- 6c exiftenciajporque fe hum
nhora lograva a gloria da dos extremos perder a exi-

Maternidade, como digo, ftencia, também a perde a

ou poífo dizer, que hoje no relação.

diadefuaA/Tumpçaócome- 6 Qciando Chrifto fal-

ça ilQva , Sc glorioíàmente lou a primeira vez na morte
a fer Máy de Chrifto? Naó de Lazaro^ diíTc: Lazarus a-

me arrependojdo que tenho micas nojler dormit : Lazaro
ditco : íe o naó provar, naó noíTo amigo dorme. Qiian-

mecreaes. dofallcu afegunda vez,dií-

5 Mas pêra o provar fe: Lazarus mortuuseji. La-
havcmos de fupporcomSá- zaro morreo. Se a primeira

toThomas, 6.: com os mais vez lhe chamou amig:o:Z/(^- r,^,

antigos ineoiogos
, que a ^arus amícusnojrer: 2^kgun- 12.

da
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à^.vez porque lhe den o no- contaias. Foimãy aprimcii.

jme de Lazaro, 6c calou o de ra vez no dia da Encarna-
zmiQo^ Lazarusmorímíse/í? çaó, quaadò o FiIhodeDe-
Porque a primeira vez ílip- osda purpura de ku fangu6
punha o vivo;£^^^r/^i'<í,w/- cortou pcra íi a gala de nof-

cusnojhr dormiP. a fegunda fa humanidade. £fta mater-
vezíupponha-o morcorZ^- nidadefe continuou por 34.
zanísmortutis eft : Sc como a annos : & íe enterrompto,.

amizade confiíle também ou acabou no Calvário pella

no refpeito, ou relação de morte de fcu querido Filhos

hum amigo pêra outrojfai- porque com efte golpe fe

tando a cxiftcncia de hum-, cortou aquclle eftreitolaçoj

acaba também no outro o com que a alma, 6c corpo de
refpeito, ou relação deami^ Chríftoeílavaò entre fi uni-

go: por iíTo Chrifto deu a dost&comomorreooFilhoj
Lazaro o nome de amigo, morreo também na Máy a

quando ainda o fuppunha Maternidade, ou a relação

vivo> Lazarus amicus nofter de Máy. PaíFados os três dí*

dormir.&clhc faltou comcíle as da íepultura,tornouChri^

nome, quando o fuppunha ílo a unir fuaalmaa íeucor-

íiiorto: Lazarus mortmiseji. po, & refufcitou glorioío,&

r 7 Suppoftacomocertai immortalj Sccomeílarefur"

éccomofem duvida toda e* reiçaódo Filho refufcitou

íla FiloíI)íia3 vamos ao noíi. também em a Máy a Mater*

ío intento. Ainda queoFi- nidadc j 6c começou a Se-

Ihode DcosCcomoa fenos nhoraa fer feguda vezMáy
cnfina ) naceo huma fo vez deChriílo -, como japrova*

em Belém da Virgem Purif- mosem outra occaziam.

fimaj começou com tudo 8 Chegou finahiiente

rres vezes a fer formalmente aquellc dia, ou efte dia tani

filhodcíla Mãy •, &eíb Se- faudoíb pêra a terra, como
nhora começou também a gioríofo peraoGeo^emquc
íêrforínaímence Máy dcííe o Amor da Virgem Senhora

filho outras três vezes. Ora naòpodcndo ja com as onr

das
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dasdas faudadcs, quca au- ílimpçaó.Afllm havia de fcr;

zcncia de feu amado filho peraquc a Matcniidado da

lhe cauzava, tomando efta Mãy competiiTe com a Pa-

v€zo amor feii oííicio à cernidadedoPay.

morte) deu hum golpe na u-

niaó,comque a almapuriC- §. III.

fima da Virgem eftava uni-

da a leu corpo SantiílimosSc '' p Foi o Eterno Padre

morreo cila Senhora (fe fe tam liberal com a Virgem
pode dizer, que morre, quê Mãyj que quiz compeciílè a

morre às maósdoamor} E Maternidade da Mãy, com
por efta) ou com eda morte a Paternidade do Payj (Sc ni-

morreo fegunda vez a Ma- ftode hum certo modo deu
ternidade,ou a Relação de mais à May, do que dâ r.o

Mãy. Pd fiaram também três próprio Filho. Ao Eterno

dias, 6c por milagre da Om- Filho deu o Eterno Pay
nipotcncia do Filho íefor- quantotem.O;^;^/^,f//^^//;íf»

mou a uniam entre a alma,& que habet Tater , meafunt^
corpo da Senhora; &glo ri- dizo mefmo FilhoiTudoo
ofamente refufcitada fubio que tem meu Eterno Pay,

em tal dia , como hoje;, tri- tenho euj porque o mefmo
umfante ao Ceo. E como Pay mo comunica. Se heE-
pella refurreiçaó tornou a terno, também fou Eterno:

Senhora ao ferhumanojtor- fe hcimmenfo, também fou
nou também novamente a immenlojíèheOmnipotcn-
fer Máy. De modo que três te, também tenho o mefmo
vezes fc renovou na Senho- poder-, fe he infinitamente

raa Materniddde, ou a rela- fabio, também fou a mefma
çaóde Mãy. Foi Mdy a pri- fabídona: em fim fe he De-
meira vez no dia da Encar- os, também fou De os igual

naçaó: foi Mãy a fegunda cm tudo ao mefmo Pay ;0^?í-

vez no dia da reíurrciçaó do 7ua^ quacimque habet 'Patery

Filho:foiMãyatercciravez meafunt. Pode fer acómu-
nodiadefuatriumfantcAÍ- nicaçaõ mais larga, ficmais

uni»
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iiniverGl ? parece que naó. Virgem MáyjSc Máy iiiiica-

Com tudo refcrvou pêra fi mente, porque participa c5
o Eterno Pay huma propri- o mcfmo Pay a Paternidade
edade,quc naó comunicou, pêra com Chrifto.
ao Filho. E que foi; o q naó i o E pêra que a Mater-
comunicou a humfíllioinfi- nidade da Máy compctiííe
nitamcnte amado? Sabeis o quanto pode fcrcom a Pa-
que foii a Paternidade: com- ternidade do Payvquiza
municoulhe feciTdidadc pe- mefmo Pay que fe renovaf-
ra produzir com o mefmo íe, ou repctííT. trez vezes,

Pay o iifpirito Santoj mas comoamefma Pat^-rnidade.

naò lhe coiíimunicou o íer Fala o Eterno Pay com fcu

Pay. A Paternidade hefoef- Filho Unigénito no Salmo
peciahíTiína do Pay-, porque ftgimdo,& diz aíllm;F//i;/j Pf^-j;
fo a Primeira PeíToa entre as meitsestui egohodiegemãte.
três Divinas h Pay. Poise- Sois meu Filho: H jje vos
fta gloria da Paternidade, q gerei. Hoje? E quantos ho^
tmicamente refcrvou pêra fi. jes inclue efte hojc,^ Os Ex-
oPay, he a que comunicou poíitores Sagrados (^quecó

íingularmentea Virgê Máy, efte texto provam, que po-
A Primeira Peff^a Pay por deo mefmo texto da Efcrit-

arca no Secreíiííimo da \yi* tura ter muitos fentidos lite-

víndade; a Virgem Senhora^ raes) dizem que eíle hoje

Máy por privilegio fingula- inclue três bojes. Hoje, no
riílino do meímo Pay .• A dia da Eternidade; hoje, no
primeira PcíToa Pay; porq dia da Encarnação; hoje no
gerou na Eterninade hum dia da Refurreiçaó. Hoje,

Deos Filho.A Virgem Mãyj no dia da Eternidade, quá-

porque gerou em tempo hu do naqucUe princípio fem

home Deos. A primeira Pef- princípio por obra de ícu fe-'

íòa Pay,& Pay unicamente-, cundnTimo entendimento

porque a nenhuma das Di- gerou o Eterno Pay ao E-

vinas PcíTons comunica a terno FiihOjCm hum formo-

gloria da Paternidade-, a fo circulo de refplandorcs:
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Pf. InfpkndoribusSãnfíúruntex do com igual brèvidavlc, &
'^SV útero ante Luciferum genui evidencia a novidade dó

/í». Hoje, no dia da Encarna- mcw argumento j 6c temos

çaó, quando o Eterno Ver- viftoa harmonia, queoE-
bonaceo temporalmêce fei- vangelho da fefta tem com .

to home. Hoje no dia da re- omyfteriododia-, porquefe

furreiçaó , quando a pezar o Evangelho da feíía he hu-

da morte, & da en veja fahio ma allegoria da entrada5q ue

doíepulcíiro glorioíamencc fezoFilhode Deosafer Fi-*

renacido. De Ibrte, que aia- lho da Virgem Máy^ o my-
da q a Paternidade do Pay ftcriohe a gloria, com que a

compita com a mefma Éter- Senhora entrou em o Ceo a

nidadc, temporalmen te a re- fer novamente Mãy do aieí-

petio fegunda, & terceira mo Filho,

vezjcomcçando de hum cer-

to modo a fer novamente §, IV.
Pay de Chrido-.Fí/ms meus
estu\Egohodiegenuit€. \% Agora pcra maíoi'

1 1 Efta tíe a gloria do triumfo do dia , 8c da fefta

Pay-, & para que naó foíle dezejarâ faber a voíla deva-*

menor a gloria da Mãy com çaó,& também a minha cu4
'

a proporção poíli vel, ainda rioíidade, deíhs três mater-;

que huaia fo vez gerou a nidadcs, òtf deílá mácerni^
'

Chifto, começou com tudo dade três vezes renovadaV
rrcs vezes a fer Mwly do mef» qual foi á máisglbHofn^ :* ò^\
mo ChriíJ-o, podendo dizer dia da EncarruÇaô, a do à\t
com o mcfmo Pay: Ftlius darefurreiçaõdo Filhojoii

meus es tu\ Ego hodiegemi a do dia da AffumHçió dâ
te. Hodie , hoje, no dia di Máy P Pergunta heeíía, á cj

Encarnação: //i?i/>,hoje,h(i eu me naó atrevera a feípo-'

dudarellirreiçaô do Filho: der, fe os Anjos me naó def-^
Hodie^ hoje ncfte dia de fua fcm a refpoftaem huma my-
rcíurreiçaô, 8c Aííumpçaõ ílcriofa pergunta. Viram
glorioíiírima.Tcnlio prova- ncfle dia q^ Anjos a gloriai,

com



32-Q SemaS XVIl

com que a triumfantc Se-

nhora hia vencendo as nu-
vens, & pizando a« cíírellas;

& admirados de tanta belle-

ç^^^
za começarão a perguntar

greditUTyquaJi aurora confur-

gens ypulchra ut luna, eleãa
Sol Q^Q milagre da nature-

za, que prodígio da graça

he eíle , que ray fubindo,

qual coíluma fahirfobreos

horizontes a aurora íeme-

ando aos Ccosderiro^& aos

prados de rozas?Que aíTom-

bro da belleza, que pafmo
á% formofura hc cítí, que fe

vajr levantando, qual coftu*

ma fubir alua, quando fe*

chadoocirculo todo de fua

prata faz galharda oppofi-

çao ao Sol? Que mineral de
luzes , que thezouro de ra^

yosheeíte, que com emula-

ções de Sol naõ deixa fom-
bra com vida, nem aftro com
rcfplandor? Afllmpcrgun-r

ta6 os Anjos;E vede que ad-

miravelmente nos pintaram

astresMatcríiidadcsda Vir-

gem Senhora,& deram arei *

poíla à noíla. pergunta.

13; Compararam a Se-

nhora primeiro à aurora> lo-

go à Lua ,& ultimamente ao
SoU porque a Senhora na
Encarnação foi Aurora 5 na
Refurreiçaõ do Filho foi

luaj 6c em fua AíTumpçaó foi

Sol. Na Encarnação foi a
Maternidade da Senhora
como a Aurora ; porque aA
fim como eíle So! material'

nacc nos braços da Aurora>

aílim o Divino Sol naceo

nos braçosdcíla Aur .)ra Di-

vina. Na refurreiçaõ do Fi-

lho foi a Maternidade da
Senhora como alua jnaõ fo

porque naquelle dia fe via
chea de gpfl:o,& alcgria^mas

porque affiincomoa lua fica

fijftituindo as auzenciasdo'

Solj aíTim depois da rcfur-

reiçciôjôc Afccnçaô de Chri-

fto ficou a Senhora como
Luaaíliftindo à Igreja Mili-

tante nas auzencias dofeu^

Sol, Porem na AíTumpçaÔ^

da mefma Senhora, no dia

de hoje foi a Maternidade

como Sol i porque fecqui-

vocou tanto a AíTumpçao

da Mãy com a Aícençam do

Filho,que osmefmos Aojos

lè cqqiyocavaôi & parece

naó difcerniaó 5
qual era ma^

is luzida, & gloriofa: Vòjl

mortem
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)noTtern (diz Ghislerio co-

mcnciiido efte lugar dos

Q/ànnx^s) põjl niortem^quèy

iic Chrijluún caltmproceffh^

e^ rmi?7tdi& corpore injlare-

jujacmjolis eximuh infignisy

14 Eíla diff(^rcnça de-

ram os Anjos às Maternida-

des da Senhora, & nefta dif-

ferença a A^entagem^ que a

de fua AíTumpçaò leva às

mais. A da Encarnação foi

aurora, que he luz menor
queaLua;ada Refurreiçao

foiliia^que he menos hizi-

da, que o Soh a da Aííum-
pçaó foi Sol) que he mais

rcfplandecente
j
que a lua,

Seque a aurora. A aurora he

huma luz duvidofa cquiva-

Ga entre anoitc, 5c o dia: &
ralfoiaMatcrrtidade na En-
carnação; ainda porfiavaó

contra o Divino Sol Encar-

nado miuitcis névoas deig-

noraucias, de cnvejaSjde af-

fliçoés. Alua he luz fegun-
da fogeita a eccliííès, 6c a

minguantesj&aííimfoiafc-
gunda Maternidade y por^
que depois da Afcençamde
Chriílo padeceoaSenhora
fcnaò em fi meíma, na Igre-

ja,a quealTiftia » osccciifícs

áàs pcrfegaiçoés^quc levan-

ta ra m os ty r a n !i

o

S\ 8z os

mininiant. s na fc^a que mui-

tos naquellw tépj faltaram,

O Sol hc a primeira luz, a

quem toJasas luzes devem
o refplandor; 6c femclhanre

ao Sol foi a Mat^^rnidaden )

dia da Affiii\^pciô: Ekãã ia

iíi?/; porque na Afijmpçaò
foi a Senhora Sola todas as

luzes.

if Eílâ bem. Más que
rezam tem os Anjos pêra

darem tam glorioía prefe-

rencia à Maternidade da
Senhora em fua Aírupçao?

Qjjefejaglorioía,& fcliciíll-

ma cila Maternidade neíle

dia naó o podemos n.^g^rj

mas q faça às outras Mater-
nidades o exceíTo, que o Sol

faz a Lua, &c a aurora-, por-

que rezam?A rezam foivporr

que as Maternidades da En-j^

carnação, 8c da Refurreiçao .

haviam de acabar, 6c acaba-

ram; a da Encarnação pella^

morte do Filho; ^ da refur-^

reiçaõ pella morte da Máy^:
6c o que hade acabar, oque.
hade ter fim, perde muitos

quilates de eílimaçaó.

X. Dccc.
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Dccc Moyfcs do monte Pois fe a primeira vez, que
com as primeiras duas tabo- dece, dece como fubioj' co-

ssdaleyjqueDcoslhedera, mobaxa a fegunda veztatn

tfcrircas deXua maój & ia- luzido? A rczam^diz ogran-
bendoàraizdo mclmo mó- de AgoíHnhoj.foij porque
te, que o povo barbaraméce ainda que a ley era a mefma,
idolatra adorara aquclkfa- astaboas eram divcrfas. As
tal bezerrOjfaz em pedaços primeiras taboas, que Moy-
asduastaboaSi &: caíligada fcs quebrou, fignificavam a

de algum modoa enormida- Icy velha; as fcgundas tabo-

dedo delido , íbbe fegunda as fignificavaó a ley da gra-

vez ao monte, recebe de De- ça. E quando Moyfes decia

os a mcfma ley em outras a promulgar a o povo a ley

duastaboas; & notao Tex- velha, nam refplandecfo

toSagradojquetraziaMoy- MoyfeSi poremquando vi-

íèsoroíírotamreveílidode nha a promulgar a ley da
refplandores 5 que naó ha- Graça, era Moyfes todo luz.

via olhos, que pu Jeflem fo- i4 Aceito a rczan), que
frer os golpes de tanta luz: bafta ferde Agoílinho,pera

Exod. Ita^ ítt nonp^jfent intendere fcr grande. E defta mefma
^^"

fi^V -^A^^^ in faciem Moyfi^ rezam pergunto a rezam. E
propter gloriam Vítltus ej.m, porque hade decer Moyfes
Reparam 5 & com rezamos tam luzido, quando dece a

Expofitores Sagrados neíla promulgar a ley nova-, íè

notável diverfidade. A pri- deceo Tem nenhuma luz,

nieira vez dece Moyfes do quando vinha a publicar a

monte -y & naó def^ede do ky velha, fe huma, & outra

roftro rayo algum de luz; & ]ey tinha por author a o mef-

a fegunda vez,que bixajtraz moDeos, & a Moyfes por

no roftro todo o Sol ? Pois miniflro; porque naó terá

naó he o mefmo Moyfes? a a mefma eílimaçaó , o rnef-

leynaó he a mefma? naó he mo luzimento, & o mefmo
o mefmo monte ? Dcos naó applaufo?Eu o direi. Aquel-

lie o mefmo ? tudo aíllm he. la primeira ley, ou caníàda
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jade velh.i, ou por velha ja qucfam aílros menos hizi-

íem força havia de acabar, dos :a da /VíTlimpçaó^c] nao

6c aciíboiu porem a leyda hadererfim,compararanina

graça hade durar pêra fcm- ao Sol ,
que he \ foace do

prc': a ley velha havia de a- vtÇpXàndowBlle ^a^tít Sol.

cabar,6c acabou; & iiPoqiiiz 18 Mas pcra que vamos

li T.iíicar Moyfes quebran- tam longe, fe teaios no E-

doas primeiras taboas, que vangelho a melhor prova,

trouxera do monte; a leyda Muito Curbada de cuidado-

graça hade durar pêra fcm- fa andava M jrtha na hoípe-

pre; por ííTo as fegundasta- dagemde Chrifto-, & vendo

boas fe coníervaram encci- que fua Irmã em fuavinimo

ras. Ah fim:8ca ley velha era defcuido aíllftia aos pês do
ley, que havia de acab^ir-, po- Senhor; chegou com aquel -

is deça Moy R^s fem luz^ quã- la fua queixa; T)omme^ non

do a vem a publicar.. A Icy ç/? tibt cur£\ quodforor mca
da graça naó hade ter fim^ reliquit me falam miniftrare:

pois faya Moyfes do monte, naò vedes,Senhor,o defcan-

quando decc a promulgaila ço com que minha irmãeftá

tam luzido, que naó tenha, fentadaa voíTospéSjdeixan-

que envejar ao mefmo 3o!. dofobrc mim o trabalho to-

Ita^ tit non pojfent intendere do de vosfervir?Julgou def-

fdij Ifrael in faciem Moyfi^ cuido, o q era amor, & ócio,

proptergloriam vultusejus, o que era devaçaó. Notável

17 E'la foi a diííeren- mulher a Magdalena , que
ça, que D;^os fez entre hua, nem amante , nem devota,

c^ outra ley, & efta diífercn- nem dos eftranhos, nem dos
ça fizeram também os An- domeílicos pode evitara
jos entre huma, 6c outras murmuraçaoj aoseftranhos

Maternidades da Senhora, ja eu perdoara •, rnasos do-
As Maternidades daEncar- mefticos porque^? Refpon-
naçaó, & rcfurreiçaó porq deoChriílo àqueixajfenaó
haviam de acabar,compara^ condenando a dihgenciade
ramnas a aurora, &- a Lu a^ MarthajprcfirindoadeMa-

X 2- xm
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fli: Maria opt'mdm partem a fer May na refurreiçaò cio

elegit. EfcoIheoMariaame- mcfmo Filho-, mas teve fim

Ihor parte. A melhor parte, eíla Maternidade na morte
& porque? Porque hade fer da mcíma Máy.Comcça ho-
nielhor a parte de Maria, q jea Ter May ern fua AíTum-
adeMartha? O mefmo Se- pçaó, mas com a forte de
nhor deu a rezam nas pala- IshiXxixiG^.dínon auferetur ab
vras, que acrccentou : §)uée ea-y 6c por iíTo a mtihor par-

Tíon auferetur ai^ea.Adeii^ãò te : Maria optimampartem e*

de Maria foi melhor^que a legit.

de Martha •, porque a parte, i^ O mefmo Fiiho ne^

que Martha efcolheovhade íle mefmo dia nos enfinou

acabar; 6z a p^rte, de que eílavcntagcm, ou preferen-

Maria fez eleição, naó hade cia..Convida clle(^como ex-

tcrfim: aparte, que Martha plica com Ruperto oDou-
cfcolheojhade acabar ; porq tillimo à Lapide } a Virgem
a morte, que puzer termo à Mfiy, a que deixados ja os

vida, hade dar fim a feu ob- cuidados deíla mortal vida,

fequioia parte de que Maria paílè a alegrar com fua vifta

fez elciçaójuaõ hade teriim; os moradores da Eterna, &:

porque no Ceo a hade con- dizaílim no cap.4.dosCan-

tinuareternamenteiiVí?;^^^- tares deSalamaó: Veni deOim:

feretnrahea. Eisahia rezam LibanOySpmfa 7nea^ veni de^'

da preferencia, que fez o Libam ^ veni^ coronaberis..

,obfequiode Maria àdiligé- Vinde do Libano, Eípofa,

cia de Martha; E naô he ou- & Máy rainha, vinde do Li-

tra a que faz a Maternidade bano, vindci ferers coroada,

da Aílupçaó às outras Ma- Nam reparais na rcpitiçaò

ternidades da Senhora. Co- daquelle Veni: vinde. Vin-

meçouafcr Máy na Encar- de,hur!U vez:outravez,vin-

naçaósmas teve eíla Mater- àt^ Sc vinde terceira vez. E-

nidade aíorte de Martha, raópor ventura repugnan-

que acabouiia morte doFi- cias, que a Mãy tinha d^ir

lho; ccmeçou ícgunda vez peraaglGnaiOueramaníias,
que
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qucoFilhotinhadcalevar? dos dias da Encarnação, &
rcpiu-nancías na Máy nao daRcfurrciçaõi queeltasca

podiam fer-, que as íaiida- ficaram, cu acabaram na ter^

des, que tinhaj eram ja into- ra, a de hoje fobe a fer coro-

IcravcisianlíasnoFilhofim-, ada eternamente no Ceo:

que fem a prczença da Mãy Veni, coronaberis. E como a

o mefmo Ceo julgava por Senhora começa hoje em o

hum deíerto. Mas porque Ceoafernovamentecoroa-

repete nem mais, nem me- da por Mãy de fcu Unigeni-

pos vezes, que tresaquelle toFilhoj naô fazdiíTonan-

vinde: Veni^venu vemíPoV" cia,harmonia fim o Evange-

que falava o Filho com a Ihodafcíla como myílerio

Máy,8ccomona Máy havia dodia: IntravitJEWS in

as trcs Maternidades, que quoddam cajiellum.

diíTcmos-, por iíTo repctio'

rres vezes /^m. Vinde pella §, Vi
Maternidade em minha En-

carnação: vinde pella Ma- 21 Masqueeloquencia
ternidade em minha refur- ferabaftante pêra explicara

reicaó.vinde pella Materni- gloria 5OU a coroa deíla no-

dade nefte dia de voíTa Af- v?. N^atcrnidadc? Conhecei
fumpçaó* S. Bernardo a difficuldade,,

20 Agora notai, q naó ou a impoilibilidadejquan-

promette Chriílo a Coroa do em hum Sermão delia fc-

ao primeiro, nem ao fegiin- fta exclamou ; Generationem

dojnus ao terceiro, vinde: Chrifti^ (^ Ajjumptionem
Venide Likano^ Sponfa mea\ Martie^ qiúsenarrabit? Qúi
'venide Llbano^^veni^corona^ poderá explicar a geração
hris. E porque mais na ter- deChrifto, Sc a AíTumpçao
ceiravinda>qucna primeira de Maria? Alludco Doutor
ounafegunda^ porque eíla Mí^llifluoaocap. 5'3.delfa--

he a preferencia, que a Ma- iasj aonde diz o Profeta, qu-e

ternidadenodia da Affiim- lie inexplicável a geração de
pçaó faz às Maternidades: Chriíto em quanto Deos,

X 3
como-í
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como Tentem comummente 12 Equeconfeílèeii, q
Ifâí,5}. os Santos Padres: Gm^r^íi- naó poílb explicar a o-ran-

onem ejtis quis enarrabit? cicza de tanta gloria, naó hc
Nam íé podia encarecer ma* muito mas que o diga a vo*
is a gloria da Anumpçaoda zeshum Profeta^queopre-
Mãy.Hc tam grande,he tam gue publicamente hum San-
fublime, he tar^to íbbre as to! Que hum Profeta como
forças todas de rodo o ea- Laias tdm illuílrado com o
tendimento criado, que fo a lume da Profeciai Que hum
poderá explicar, quem for Santo como Bernardo taoi

tam águia, que poílaexami- alkimiado com o lume da
nar aquellcs rayos de luz, Fc?Sim,anibo3oconfeíram,

em que nace eternamente o & com muita rczara;que pc-

mefmo Verbo Eterno.E que ra explicara Geração Eces:-

divinamencc.ajuntou S.Ber- na do Filho^Sc a Aííumpçao
nardo a geração do Filho glorioíiilima da Máy, nein

na Eternidade com a Mater- baila o lume da fè,nem baila

nidade da Máy na AHIim- o lume da Profecia, he ne-

pçao : Generationem Chrtjih ceíTario o lume da gloria.As
& /íjfumptionê Marice^ quis couzas Divinas, S: fobrcna-

enarrabii? A geração do Fí- tiirais conhccemfe por hura

lho inexplicavelj a Mater- dctrcslumes,oucomoIums

nidade da Máy, que fcnaó dafciOUcomolumedaPro-
pode explicar: a geração do fecia,oucom oIumedaglo-
Filho Eterna femprincipioi ria: O lume da fêhecoiiiuin

a Maternidade da Máy éter- aos fieis todos: o lume da

na fem fim: a geração do Fi- Profecia he particular dos

IhonagloriadctodososSã- Profetas 3 o lume da gloria,

ios\ In fpundoribus Sanão- hefo dos B--mavcnturados,

riírn-, a Maternidade da Máy pêra pjderem verclaramen-

fobre todos os Santos da te a Dcos, & fuás Divinas

gloria : Exaltada es , Scincín perfeições. Pois aílim como

'T>ei (:en'trix, fnper choros pcra ver a gloria de Dcos

JlrneííTum, claramente nam baila o Ui-

me
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medafôjnemolutncdaPro- via de kr o primeiro entre

fecia-,masheneccíTarioolii- os Apottolos, que coni íai

me da o;loria 5 aíTlm pêra ex- íangueduvia de rrium^-sr do

plicar a Geração Eterna do tyranno- Subio finalmente

Verbo, Sen gloria da AíTum- Joam^ porque havia deef-

pçaó de Maria heneceífario crever da Geração Eterna

o n;eímo lume. do Filho , & da Afilimpçaa

2 3 Algumas fombras da Mãy: da Geração do Fi-

defta verdade nosdaram as lho no Evangelho: Inprm-jo^nl^

luzes do Thabor. Reparaó cipio erat Verhmn\á\ Aílum- ^•

os Sagrados Interpretes na pçaó da Máy no Apocaly-

eleição, que Chriíío fez dos pie : Stgnum magnum appa- 4poc;

três Diícipulos , que levou ruit in calo. Pois fubá o E-^^-

configo ao monte peralh«s vangelifta ao Thabor, veja

comunicar as primicias de agloriadeChriíloj&parti-
llia gloria. E forao os favo- cipe daquelle lume , com q
rccidosPedro,Diogo,6cJo- o mefmo Senhor gloriofa-

am. E porque nam todos-,oii mente refpfandeceo. Sim^
porque maiseftes? Todos mas S. Joam naõ foi hum
nam-, porque havia entre to- Profeta illuftradiílimo com
dos hum Judas j que mere- o lume da Profecia ? naó foi

cia antes a forca, que a glo- por antonomaíiaoTheolo-
ria. Aos três, fim, diz Santo goaliumiadiílimo comolu-
Atí\hvoÇ\o.Tctrus afcendity me dafe? Sim foi; mas pêra
qià claves regni caloriim ac- explicar aG Jrnçno do Filho,
cepity Joannes.cui comittitur & a A ÍÍIim pç ló d a Máy , n ao
"Domini Materi Jacobus, qiá bailava a S. Joam nem o lu-

pYimtis martyrium ftikivit. meda Profecia, nem olume
Subio Pedro 5 porque era dafê, era neceíTarioo lume
bem foubeíTe o preço da glo- da gloria ; Afceyiditjomnes^
ria,quemhaviadctcrascha- ciú comittitur 'Domini nm^
vc-ído Ceo. Subio Diogo; ter, Parecevos> q digo nvaí-

porque era juílo touiafle o to? pois ainda diífe mais Di-
gofto ao premio, quem ha> onyfio Rjchelio, qiae che-

X. 4, gou,
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goiíadizer, quenemamef- feguriílimos de noíTa pazi
rr.a Senhora conhecia fua Vio, qne as portas do Ceo
grandeza, fea naóchegafle fe abriam deparem par pêra
avcrno criftalpuriflimo da receberem a Augudiílima
Kflencia Divina. Tantam Emperatriz do. Univerfo.
grafia plenitudinem conti- Levantou mais os olhos o
netyqumtam iietpfaquidem Profctaj bufcando com elles

Vtrgo,nifiT>ei contempletur o trono, em que fe havia de

(ffeníiamy perfpicerepoffet. aflentar a Sereniffima Rai»

24 E como fe poderá nha; cuidou, que leria enfre

explicar aexcellencia deíla os AnjoSi mas vio, quehia
gloriajfeoccupa hoje a Máy fjbindo fobre os Anjos, &
cm o Ceo mais authorizado fobre os Archanjosj fobre as

higar, que oPaVi & que o Virtudes>& fobre os Poderi-

Filho. Muitos annos antes osj fobre os Principados, &
dcfledia o prévio o Profeta fobre as Dominaçoêsj fobre

Reyi& diíle aflim no Salmo osThronos, & fobre Che-

pf. ^.^ftitit Regina àdextris rubins)& ainda fobre os

44. io.^/^/>. Vioirfubuidoa trium- mefmos Serafins. Alentou

fanteSenhora fobre azasde de novo a viíla, que ja lhe

Serafins, que ambiciofos de defmayava na contempla-

tanta gloria anhelava cada çaóde tanta gloria ;&vio,
humaferfò: Vio, que fele- quea gloriofiluma Senhora
vantava fobre o ar, cujas a- jiaõ parou ate chegara mao
ves no Agoílo renovavam o direita de feu Filho Unige*
Abril, matizando eíía regi- nito; AJittit Regina à deX'

am acrea com a primavera /w^/z/V-, que deita gloriofif-

alegrcde fuaspenasj &ale- fima A flumpçaó explicam

grandoa com a fiiave melo- cfte texto de David Arnol-

díadcfuas vozes, Vio, que do^ Athanaíio, Gahtino,&
hia penetrando as nuvens, outros muitos Doutores,

quecom os reflexos deram 2^ A Mãy ;\ma6 direi-

formofo SdI forma vaô mil ta do Filli >: y^/?//í/ Rcgma
arcos triumfacs , penhores â dextris íuis. Logo ( infere

oBifpo
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o Bifpo Almerienfe ) occu- foa-, inas também em ordem
pa a Mãy melhor lugar, que ao lugar: cm ordem à pcíTaa

oPay, & que o Filho: Si à eftâ a Senhora a huma íb

dextris Filtjfubjídet Mater

y

mao direita*, porque cita à

fotiori 3 quâ uterquefede con- mao direita do Filho:em or-

gaudet, Provafcj porque co- dem ao lugar cila a Senhora

mo todos fabeisj o lugar da aduasmaósdireitaSjporque

niaódíreita heomaisnobre, eftâàmaó direita do Filho,

& authorizado lugar.OFi- & à maô direita do Padre
IhO) como confta dasEfcric* Aftitit Regina à dextris ttiis.

ruras, eflâ a mao direita do E íe a Senhora occupa ncfte

Payj&aífimiícaoPayamao diahua, 6c outra maódire-
cfquerda do Filho: do mef- ita> parece q naó tem duW-
mo modo , fe a Máy fica a da,quenefte diadefuaglo-
n^aô direita do Filho, fica o riofa AíTumpçaó lhe deu o
Filho à maó crqucrda da Padre,&o Filho omelhor,

Mãyj&aíllmficaaMãy etn & mais authorizado lugar

melhor lugar, que o Filho, em o Ceo> o Padre como a
& que o Pay: oPay eftâà Filha, 6c o Filho como a
maô efquerda do FilhoioFi- Mãy, que hoje nova, &: glo-

Ihoeflâ à ma6 efquerda da riofamente renovou immor-
Máy-, fica logo a Máy à maó talmente aquella Materni*
direita do Filho, & do Pay. dade, que temporalmente
Por iflb o Profeta difle com teve, quando a primeira vez
particular reflexão : Aftitit entrou o Filho de Deosa ft

Regina àdextristiús.V^xow fazer home em fuasentra-
i Uníverfal Rainha às vof- nhãs puriflimas; Intravit
fasmaós direitas. Poisfe o JESUS inquoddam Caftel-
Profeta falava com Chrifto, lum.
como diz as voíTas maós di-

rcicas? Chriílo tem mais,

q

§. VI.
huma rnaó dircit.n? Claro e-

í>âquenaó-,masfalcuoPro- ^6 Donde ultimamen'
fetâ naô fo cm ordem a pef te,& por coroa dcíla oração

advir-
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advirto, & quizera, que ad- havia de pedir huma ío maâ
virníícis, que noCeo fica a direita, havia de pedir duas:
Virgem Maycó duasmaós com huoia fo niaô direita fe

direitas, coai a maó direita ficava hum filho venturofo,
do Filho, & coin a maó di- ficava o outro infeHzj ficava

reita doPadre. AquellaMãy venturofo oda maãdireita;
• dos dous Difcipulos Diogo, & infeliz o da efquerdaj o
& Joam pedia a Chrifto a da direita com osfavoresjo
maó iireita pêra hum filho, daefquerdacom oscaftigos.

&c pêra o'^itro filho a maõ ef- Pois que remédio pêra fica-

q\iQrdji: Ums ad dextevãm rem venturofos os filhos

tuam^O' alius adjini^lram. .4 ambos? Pedir duas maós di-
'

peciçaó foí neciano quepe- reitas.

dia; mas na repartição ad- 27 lílo que na5 foubc

virtída y necia no que pedia> fazer aquella Mây, lograem
porque pertendiaa titulo do fua Aílumpçaó gloriofiíli-

favor, o que eílava deftina» ma, a que hoje nova, & im-
áo pêra premio do mereci- mortalmente heMãy de De-
mento; advirtida na repar* os pêra fer miíericordiofa--

tiçió; porque diftinguiocnr mente Máy dos homés? Os
CiiriltoasduasmaóSjamaó homêsoiifambons, oufam
direita pêra os bons-, & a máos-, fefim bons tem em
maóeíljuerdaperaosmíosj Chriílo maó direita pêra o
amió direita pêra o favor-, a favor-, fe fam maós, acham
maó efquerda p:ra o caíli- em Chrífto maó efquerda

go-, amaó direita daclemê- peraocaítigo: Porem nefta.

ci\^ a maò ef^uerda da juíli- May que toda hc clemência

ça ; de modo que aquella ha huma maó direita pêra

Miy pedia huma fo maó di- osbonsjoc haoucra maó di-

reita : Umis.ad dàxtêramtu- reita pêra os miosj maódi-
an. Era 'S\^'f^ 8c era Miria-, reita pêra os bons, pêra que

mis nem d; Miria, ne n de ícjam melhores: maó direita.

May foube fazer a fijura: pêra os mios pêra que íc fa-

gera fazer bem a figura naó çaóbons.
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28 Duas vizoês do A- roglifico da crucldadcj que

pocalypfe nos darám luz a coma mcfmaondajcomque

erta glorioía difCerença cn- levanta o baxel , o açouta?

tre a May, & o Filhoj entre Que qualidade tem logo o

Chrifto,^ a Senhora. Vio rnarperaferadmitcidoacer-

S.Joaòem oCeohumpro- car o trono deChriílo: In

digioíb final, ifto he, huma confpeBu fedis tanqiiã7nma-

Matrona, que era hum ani- ?T^7Vr^7/;y7?S.lbeis qual? Fez
mado emblema da Virs-em naufra<?^io hum Galeauí das

May no dia de fua AíTum- índias no meyo do Oceano^
pçaó, como dizem muítos tragou o mar a gente, os má*

^p 12. dos Expofitores: SignuMã- timentososdiamantes,ooU'

gmimapparuit inc^lo^y & pe- ro, a prata. E que faz o mar
ra maior gloria do triumfo a todo eftc deípojo? como
lhe fervia de gala o Sol: A///- fe o tocara oefcrupulo, co-

licr amicía òok, Aílim vio meça a reftituir às prayas

ncfte dia o Evangelifta a entre os rolos de fuás ondas,

VírgemMáy. Ecomovioa mas o que? oscorposmor-
Chrifto íeu Filho? Vio-oío- tos, os mantimentos corru-

bre hum trono dccoroftmê- ptos> as taboas feitas peda*
te rnageílofo j ôc que en"i ro- ços: mas o ouro, a prata, as
dado mefmo trono fc dilata- joyas, os diamantes recolhe-
vaefpaçofamentc hum mar: os, deixaos ficar, confer vãos
In confpeãu [edis tanqtmm dentro em fi: efta he a con-
maré vitreum, A Máy cerca- dição do mar, amar, & reco-

X-^^i^,^^^^^^^' ^^'^^aSole:o¥i' Iher em fio bonij rejeitar,

&

J Ihocercado do Mar: In con- defpedir de fi o máo. Pello
fpeclu fcdis tanquam maré? contrario o Sol como mcf-
hum marjíymbolodaincon- mo rayode luzfazcrccerno
ílancia, que a qualquer ven- jardim a roza, & no campo
to íc muda?hum niar,cnible- a hortiga^ no mar aperoli^j
ma da infídeHdadc, que nas Ôc na terra o penhafco.
lizonjas de íèreno diífimula 29 Efia he a differença
QSRaufiagio^s? hum mar, je- doSol, & do niar^ dt ChrV
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ílo:, 6c á\ Senhora: Chrifto to própria a accòmodaçaõ:^
comoomzY-.htconffe&tíSe^ gloria naó hcpartCi porque
ti/s maré vãreum: ãScnhon he hum todo, 6c hum tudo,
Cvimoo Sol: Mulier amtcta que fe compõem de todos
ifo/t'. Chriflo como o marre- os bens, & felicidades maio-
cebeos bons, & exclue aos res ainda, que o coração cri-

máros: a Senhora como o Sol ado>6ca da Virgem Senho-
a todos afliílecom fcu favor: ra excede tanto à de todos
Chriílocomoo mar admit- os Anjos, & Santos juntos,

te a feu. trono os juftos,^ quanto venceoSoIaseftrel-
defpedeaosculpadosja Se- las: poiscomofechamapar-
nhora como o Sol atoJos t^\ Maria optimampartem e-

fav^orece com feu patroci- /^^/Vj? A gloria (como dizé
nio : Chriíío como o mar, íe os Theologos } dividefe em
temmaódireicaperaainno" duaspartesj humaeílencial}

cencia, também tem mamcf» accidentalaoutrajaeíTenci-

querda peraa culpa: a Se- alconfiílenavizamclara, &
nhora, como o Sol pêra a no amor do Summo Bem,
culpa, & pêra a innocencia quehe Deos; a accidental

temmamdireita;y^/^ili?^- confifte na vizam, & amor
gmaàdextristuis. de outros objettos, que nao

30 E prezafe tanto a Se* fam Djos. Celebrais hoje a

nhora deíla gloriok diíFe- AíTumpçaó gloriofa da Se-^

rençajque Iheconcedeoem nhora^&c efta piedade, eíle

oCeofeumefmo Filho, que ornato, eíla devaçaó ,eftes

at<ím porhuma parte prin- júbilos, com que applaudis

cipal de íua gloria. Diz o noí- feu triumfo, todos redudam
fo Ev^angclho,queeícQlhera em maior gloria da Senho-

Mària a melhor parte ; Ma- ra, naó daeíTcncial, que eíTa

ria optimampartem elegit.]^ janao podo crccer> mas da

fabeis que acomoda a Igreja accidental, que hccapazdc
eíle texto àeleiçi5,que Mi- novos augmentos. lílo fup*

ria Se.ihora noífa fez da poílo, fabcis qual he aparte

gbda i m^s aaõ parece mui- da gloria ,
que a Senhora ef-

culheo?
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ccllico ? he a interccíTàm

,

maiscrecii-ia, faa prcrccç.i6,

lie o favor, hc a miferi- 6c patrocínio. Acabcmoscó

cordia 5 com que no Ceo a ponderação de hiimas pa-

íc compadece dos homês: lavras do Doutor Seráfico

Eíía he a maior, «Sc a melhor S. Boaventura, que podem
parte da fua gloria acciden- fervir de círnalce a quanto

tal: Mana reputai ali(im(u<e nefta parte fe podia dizer;

heatiegloriíepartem^ &fiac* Mx%gnaergã miferos fuit tni-

cidentalem , ejjentialisgloria fericordia Marta adhuv exit -

íscmulam bominihus copiofe iantisifimundo-^GK^wá^tíoi^

wifereri'. diíTc hum douto diz o Serafim dos Doutores,

Expoíltcr. De modo, que a a mifericordia de M^ria, em
gloria da Seniiora he hum quáco eílavacom oshomés
-todo, que fe compõem de Ti^íí^áçL^txKO.Sedmultòrna-

duas partes, hiima parte he ior ergamiferos efi mifericor*

a gloria eíTencial, que con- diaejusjam regfiantis inra»

íiíle na viíla de Deos^ outra lo: mas agora, que reina ja

parte he a gloria accidenta!, em o Ceo,he íem compara-
queconfiíleno remédio dos çaô maior fua clemência:

homês: huma parte he ver Undeprofplendorepriorismi*

as pcifciçoés Divinas pêra fericordiafuitpuíchra^titlih

as amar i outra parre he ver na: ÔcaíTím osrayosda pri-

as mjferias humanas pêra as meira mifericordia foram
focorrer •, huma parte heaf- refplandores de lua : Tra
llftir prezencialmente em o fplendore vero pofleriorismi-

Ceo, como Univerfal Se- fericordia efl eleEía, ut So[.

nhora: outra parte heaíliílir Os refplandores da fegunda
favoravelmente naterr3,co- mifericordia foram ray-os de
mo Máy de Mifericordia. Sol. Se vos lembra o qaeao

31 Q-ie eíta foi huma principiodiíTemos das Ma-
dasrezocs,que levaram pc- tera;jdad.:sda Senhora para
ra o Ceo à mefma S:nhora; com Chrillo, naó podíamos
pêra que naquella Corte ti- achar palavras pêra fechar
veífemos mais propicia, Sc mais a propofitj o circulo—

.

deita
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dcfti oraçno. Afilai como a

Senhora he May de Chri-

ilo, aílim hc tanibcm May
de Miícricordia, ôc aílim co-

mo a Senhora teve huma
Maternidade pêra c5 Chri-

ílojqae foi como a Lua-, 6c

outra, que hoje cem em o

Ceo, que hc como o Sol-, af-

íim5diz S. Soaventurajteve

duas Maternidades peraco

a Mífericor jia -, foi May de

Miílricordia natcrraj di he

Máv de Miíericordia no

Ceo: Mas a Maternidade da

Mifericordici na torra foi co-

mo a Lua: TrofpkndoTcpn-
oris mtfiricordt£ futt piiU

. cbra^ut luna: 6c a Mi cerni-

dade da Mifcricordia no
Ceo hecomo o Sol: Vro
fplendore vero pofterioris mí-

fericordi£ eft elegia , nt SoL

Naò cenho mais, que dizer.

Na terra foram os influxos

de fua Mílericordia influxos

como de Lua: noCeofam
as in fl uencias de faa clemên-

cia influencias como de Sol.

&c.

SERMAM
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DA SENHORA
D A

CONCEICA
Tieqiia natus efi JESUS. Matt. i

§•

Olis myíleri

md
outro da Pie-

V^jl os, hum da Fê,

^^aí5í^ dade , ambas
do amor concorrem naó íem
my ft-erio nefle dia. O myíle-
rio da Fe ofFerece a nolTos
olhos aqucllerrono/ju Ceo
animado de tantas eílrelhs
comoKizes-, de tantas luzes
como flores,'^ue aíTeadamé-

r.

te o efmaltam. O myílerio

da piedade nos dâ a ler o E-
vangelho nas folhas de hu-

ma arvore: Liber generatio-

niS'^(\wt tendo cetros em lu-

girderamos, &cm lugardc

p )mos coroas, vem a ter par
coroa hum Lirio, que dos

efpinhos, entre que mczo^
formou archeiros ànevc de

fiia Original innocencia.

Em
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Eoi h'í!na palavra. Vem o

Filho S-icriímentcicJoautho-

rizar os applaiiíbs de íiii

Mãy concebida. M:ís pare-

ce que chcg:)U tarde eíiaa!]]-

íknciado Sacramento. Eq
ibra, To naô civefiemos eíia

meímadifficuldade noEvá-
geiho. A maiar difliculda-

cíe, quencíledia coítiiaiaó

ter os pregadores deíle mv-
Iterio he ajuílar a,fi::íia coai

oE\^angclhoiporquea ftfta

lie áà ConceiçaiTi da Míy:
Q Evangelho he do nacimsn-

to doFilho; Natus. eflJE-
SUS. A Conceição da Níáy

foi muico ancesjqueonaci-

niento do Filho; tarde vem
logo o Evangelho pera.a Ço-

Icnnidadedaíl-íla.

2 Pudéramos embar>
ç:xt a difficiildade , fe nao c-

Jíivcramos em iuim dia, em
que íc naó teve reípeica as

kvs da natureza. Em huai

duj em que predominou

tam conhecidamense a gra-

ça, que efperais, íe naó que

rv:rop:lle,a ordem aatural.

L-de a primeifa regra do

noffi:) Evangelhoj & vereis

^

inçais que plana a diííiculda-

de. Qae di^^a piimcíra regra.

do Evangelho.^ Liher (rene-

rationis JESU Chrijli^ fúij

^avíd-^jlhj Ahrahãm. Li-

v.(o da gerciçam de jESQ
Ghriíío nlhocie Davidjfiího

de Abraham. Antiga Craz
dos Expofirores Sagrados

hedar a rezam, que teve o
Èvangeliíla , para antepor

David a Abraham? A^bra^^

ham foi novecentos annos

antes de David. Pois fe A-
braham fegundo as leys da
natureza era primeiro> que

Davidiporque conta o Evã

•

gelirta primeiro a David, q
a Abraham? S. Jeroítymo

diz, que naó fo naó foi def-

cuido do Evangeliíla-, mas

que neccíTàriamcnte havia

depreverter a ordem natu-

ral ; Sc mudar os lugares a c-

ftesdous aíc>ndentes;Ori-?

ptíCpojterds^ feclneceífa.ah cO"

7mttandHsM que neceífidade

havia pêra preverrer a^rdc

da naturezaPEu o direi. Cõ-

punha S. MatcheuseftcE.

vanc^clho com os olhos na

Gonceiçam. da Senhora j 6c

pêra enfinar ao rriundo, que

ncíta Gonceiçam purifiima

fç naó tivera rcfpeico às leys

da naturc^^a^ trocou aordé..

naturah.



'Da S,nhõ:\í da ConeciçaS, 337

natural: a ordem natural pe-

dia 5
que Abrahatii fe prefi-

riíTe a Davidi masoEvan-
geliíla que tinha os olhos

mais no myílerio da graça,

que na ordem di natureza,

trocou myftcriofamente os

íugares; a Abraham, que era

primeiro, feio fegundo j & a

David,que era fegundo, feio

primeiro: F//// T>avidy flij

Abraham,

3 Ainda nao temos dit-

to tudo. Sabeis vporque no
Evangelho da Conceiçam
feant põem Davída Abra-

ham?Porqu€ David foi hum
home, em quem a eleiçatn

da graça prevaleceo contra

a ordem da natureza Quan-
do Samuel fui mandado por
Deos a ungir em Rey de I-

fracl a hum dos filhos de ífai,

diz o Texto, que reprova-

dos pello Profeta os íerte fi-

lhos, viera ultimamente Da-
vid, que de todos era o ulti-

mo ^ 6c que Deos diíTcra a

Samuel, queeííeeraoefco*
lhido,& o chamado pêra a
coroa

: Unge eum, ipfeeft e-

w/>i. Quem cal cuidara, que
David fendo o ultimo hou-
vcííe de fcr o primciroPNcm

o pay nem ós Irmãos, nem
David, nem o mefmo Profe-

ta o cuidava: mas Deos, que
dos últimos coíluma fazer

os primeiros, cómodos pri*

meiros ultimos,aílim o tinha

determinado. Pella parte

dos outros irmaôs eftava a

natureza: pella parte de Da-
vid eftava agraça: pella par-

te dos outros iiiiuós eftavai

a naturezajporque os fez na-

cer primeiro ; por parte de
Davideílâva a graçaj porq
o queria fazer primeiro : &
que fuccedeo ? a ordem da
natureza cedeoà eleiçamda

graça,&: asleysdonacimen*
toa graça da cleiçam. S Ba-
lilíode Sdcucisí. Sféíiò j)n-

musfratrum comperiebatur^

qui pqffremus: ordoque vatu-

ra cedebat gratiíe y & legis

partiis fuccumbebat. Parece
quenaófallava S. Bafiliodc

Davidi mas da melhor filha

de David a Virgem Maria:
Ordo natura cedebatgratia^

& legis partusfiíccumbebaV.

Cedia a natureza à graça j &
davafepor vencida aquclla

iey,com que todos nacemos
íògeitos à culpa. S;ja lo2;o

David o que no Evangelho
Y da'
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da Conceição occupe o lu-

gar primeiro, pêra que fe

perfuadam todos, que na
Conceição da filha de Da-
vid cedeo como cnn David a

natureza à graça, & fe naó
teve refpeito às leys do na-

c^x\Ordo natur£cedebatgra'

tj^i& legispartasfuccúbebât.

4 E le quereis ouvir a-

indao maior fcgredo defta

myílcriofa mudança do E*
vangeliílà. Adiantemos o
nieímo reparo. Que o Evan-
gelina pêra nos inculcar o
myílerio puriflimo da Con-
ceiçara perverteíTe a ordem
natural, & prefirifle humaf*
cendente mais moderno a

outro mais antigo, eítâ bem
feito: mas porque fez eíla

mudança entre David, & A-
braham. Naó tinha nefta ar-

vore genealógica muitos

Patriarchas,& muitos Reys,

em que podia fazer eíla tro-

ca? Sim tinha: pois com que

fcgredo a fez mais em Abra-

ham, & em David? Filij

T^avid-ijilij Abrahanr. Lede

p Segredo na fignificaçam

de feus nomes. Abraham,
que fignifica? Abraham, co-

mo explicou o mefmo Dcos,

quer dizer : Tater multârum
gentium\ Pay de muitas na-
ções. E David que quer di-

zer? David fignifica ©//í'-

£ítis^ o Amado. Ah fij pois
feja David preferido a A-
braham; pêra que acabemos
de entender , que na Con-
ceiçam da Senhora primei-

ro foi David, que Abraham;
primeiro o amor, que a na-

tureza^primeiro a graça,que

a culpa: FilijTDavid^filij A-
braham. Abraham foi o pri-

meiro 3 quem Deos pêra re-

médio do peccado Original

receitou antigamente a cir-

cuncizam ; tome logo hoje
David a vanguarda a Abra-
ham > pêra que conde, que
efta menina concebida naó
neceílitado remédio, porq
naó enformou daquella cul-

pa. Pêra os outros defcen-

dentes primeiro foi Abra-

ham, que David, pêra a Vir-

gem Senhora primeiro foi

David, que Abraham : pêra

os outros deícendentes pri-

meiro foi Abraham,que Da-
vid-, porque primeiro foram

filhos da natureza, que da
graça:pera a Virgem Senho-

ra primeiro foi David, que
Abra-
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Abrahamj porque primeiro JESUS, diz o Evangelho,

foi filhada graça, que da níi- 6c nacco de Maria: Logo
tuieza: primeiro, &: única- Maria,inferca piedade, naó

mente do amor; Fílij T)a' incorreo a dcfgraça da pri-

lid.filij.&c,

*

nieira culpa. O anrecenente

f E como nefte dia fe he de fêj porque he Evan-

trocou a ordem naturais^ íe gelho: a confequencia he o
ancicípou a graça à nature- aíIumptodeftafeíla,&dcfl:ô

za,naó he muito , que ram- dia.Mas comque energia íe

bem no Evangelho, & no infere eíla confequencia da-

Sacramento vejamos antici- quclle antecedente ? Com a

pados os tempos: & que no maior,quepodefer.JESUS
dia da Conceiçam da Máy he filhos ^ he Rcdcmtor:
íc cante o Evangelho do na- iíTo quer dizer: Natus : iíío

cimento do Filho, ainda que fignifica; JESUS, Como fi-

foíle depois-, & fe exponha lho amava 5 como Redem-
oSacramentO;dado q muito tor podia: pois fe amava, &
depois fe inílituiílc. Mas podia fazer efte flivor a que
porque efl-a rezam podepa- amava: quem Ihedefmayou
recer indudria pêra fugir a o amor pêra naó querer o q
improporçam, queoEvan- podia: ou quem Iheenfra-
gelho parece ter com a feflaj queceo o poder pêra nao
figamos as rczoés do Evan- podcr5oque queriaPSeama-
gelho pêra as refinamos no ra como filho, 6c naó pudera
Sacramento, & do aílumpto como Redemtorfora anfia,

comú faremos hoje empe- que quando menos, lhe cu-
nho particular. (tara higriraas, que fe o po-

der íèm amor he tyranniajO
AVE MARIA. amorfem poder heanfia,

7 QL]?.ndo Jacob fe a-

T^equa é-c, viííou a primeira vez com
§' II. Raquel la naquellepoçode
E qua natus efí agoa > em que bcbco canto

JESUS, Nacco fogo o coração do paílor,

Y 2- diz
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diz o Texto', quê chorara hum prezentecle ricasjoyas:

G2n muitoJacob: Ekvata você TrottiUt vir inaures áureas^Qq^:
^^' ^^'fievit. Eu naó fei,quc rezam & appendentesfidos duos-, & 4.

22';

podiam ter eftas lagrimas armillas totidempondo (iclo^

de Jacob ! Se efta he a pri- r«w decem. Conferia Jacob
mcira vczj que Jacob vé a humíucceíTocomoutrofuc-
RaqueI,dcquechora?cho- c^flbjhum poço com outro
ra pêra ver^ ou ve pêra cho- poço> 6chum amor com ou-
rar? Se eftas viftas foram ja troamor viaomeíiiocncó-
repitidas,eu lhe perdoara as tro, o mcfmo lugar, a fermo-

,

lagrimasj porque dizem, q fura, quando naó maior, i-

afermofura fche tiroaoco' gualj o amor naó fo icruaf,

raçam, também dos olhos he mas maior: olhava pêra o
dor. Sechorara, quando lhe feucoraçiô, 6c olhava pêra

negaram a Raquc! •, muito asfuasmaós:n )coraçaóvia
emborajquehumdezejodi- oamor^ 6c nas maòs nam
latado marcyrio heda alma: via as poíTcs. E que ame Ja-
fiias a primeira vez, quando cob mais, que Ifuac -, 6c que
os olhos haviam de pedir ai- poíFa menosJacob. Alto,pa-

viçaras ao coraçara , fahe o gaem os olhos em pérolas, o
coraçam em lagrimas aos o- que falta às maós de joyas:

lhos? Sim, diz Nicolao de Elevatavoceflevit,

Lyr3,feguindo o parecer de 8 Aílim fuccedeo aja-

alguns Hcbreos. Lcmbroufe cob nas primeiras viftas^que

Jacob, do que tinha fuccedi- revê de Raquel : ^ aílim ha-

doafeu payemoccaziam fc'- viadefucccdera JESUS, íc

melhance. Quando líaac amandoçomo Filho,6ctam-

pertendia a Rebecca pcra bem como Efpofojnam pu-

efpolalua,dizoTexco,quc deíle como Rcdemtor. Sc

o criado, a quem Abraham no primeiro inílante,em q
fíaracíladiligcnciajaencon- vio concebida a fiia fermo-

trara junto a outro poço, (e fiffima Raquel, lhe naó pu-

hc, que naó foiomefl-noj 6c dtíícdara joyadajufliçaO-

quc fizera logo a Rcbccca riginal^pagariacmlagrimas

o amor
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o amor as faltas do poder. oniz. Chegaram a Chriílo

Nem me digam, que fcpD- dous cegos a pcdirlhe olhos

diaconfohr o amor, com q de címola. Pcrguntalhes o .

no fegundo íníiante podia Reden:tor; Cnditis^ ^^^^'^ 27

dar a fua Mãy, o c]ue por bocpojj^umfacere vobisiCrc-

ventura naó era poílivel no à^s vos, que vos poíTo fazer

primeiro; porque o amor a mercê, que pedísr Aqui re-

nem no di/Rcultoío acha ai- paro. Senhor pêra fazer ef-

livio, nem remédio no im- feóliv^a eíla mercê, nam ba-

poíli vel. Bem viaJacob, que fta fo o poder, he neceíTari >

odiícurfo dotempolhetra- o querer também. Que im-

riaoccazioês,emquepudef- porta no Principe o poder
fedcfcmpenhar oíiu deze- pêra me fazer o beneficio, fe

jo, mas naó bailou eíta eípe- lhe falta o querer : pois fe o
rança, pêra que fe naó rcbel- favor depende ranto,ou ma-
laífem as lagrimas ao fofri- is do querer, que do poder,

mcnro; Q-Janto mais , qlie parece que havieis de per-

naó ha rezam pêra negar guntar aos cegos, fc criam,

efte poder ao Rcdemtor. que podieiSj^Scfc criam, que

S> Pois fe podia, 6c ama- queríeis? líTo naô pergunta
va, que havemos de dizer, Chriílo, nem a hum cego.
que naó quiz? Se como filho Credes vos, que tem poder?
amava, fe podia como Re- Sim : Utique,T>omine : pois
demror, dizer que naóquiz o querer atê oscegosovem.
conceder cila graça a fua- Sj houvcíTc de Iiaver duvi«
Mãy, he ignorar, quando- da, podia cftar da parte do
naó feja oíícnder feu génio, poder : masfe credes com a-

Eu pc'lo menos fe me vira- fê, que pêra prefervar a fua
obrigado a negarlhe, ou o Miy da primeira culpa, nao
poderjcu o querer,antcs ha- falta o poder no Redemror,
via de dizer que naó pode, creoíe coma piedade, que
o que quiz-, do q que naó naó faltou o querer no Fi-
qu!z,oquepode. Credes, q lho.

podcipois naó duvideis,
q^.

10 Qiuãdo Chriílo che--

Y 3 goiv



goii a Bctíiania pcni rcftitu- r^m^ que era faíta de poáôrr
jrà vida a feu amigo Laza* Nonp^terat, NaódiíTeram:
rojdcpois que pagou a feu naôquizrdifleram; naópo-
amor as lagrimas por tribu- de. Pois vinde ca, homés,
tOjdiz o Evangeli(h,que os naô eílais dizendo, que deu
que fe acharam prezentes,& eíle Senhor olhos a humce-
tinham ido dar opezameàs godenacimento. Aperutto*
duasirmáS5Ínfiriramdasla- cuIos c£ci natl E nam era

grimas do Chriílo duascou- mais fácil empedir a morte,
zas: a primeira , que amava pcra que naô fechaíTc os o-

muico; a íí^gu nda, que podia 1 hos a Lazaro , do que abrir,

pouco: Que amava muito, os que tinha fechado a natu-

Ecce quornodo amabat eum, reza: porque o primeiro po-
Joan. Que podia pouco: Ndupú- deo fazer alguma vezame-
}^'Z7 tcYdt hic , qui aperuit óculos dicina : o íègundo íb o pode

c£ci 7iati /facere-, ut hic non fazer a Omnipotência. Pois

monretur, Affim expUcam kefl:aisconfcíI"ando,quete-

eíle lu|;ar S. Chryfoítomo, ve poder pêra o mais-, com©
Thconlafto, Euthymio,&" lhe negais o poder pêra o
outros. Qiianro ao amorcre- menos: Nonpoterat hicfa*

ram bem , & infiriram bem: cc^e^ ut non morereíur. Eu
creram bemiporquecreram, creo^que ainda que fizeram

que amava: infiriram bem, humaggravoa feu poder,fi-

porque das lagrimas dos o- z^ram huma grande lizonja

lhos infiriram o amor do co» a feu amor : o poder ficou

raçam. Qtianto ao poder oíFendido, masoamoracre-
creram mal ^ mas infiriram ditado: dizer, que quiz, &
bem: Creram mal; porque naô podcjeraoff^ençadopo-

creram, que Chrifi-o naô ti- der: dizer, que pode,&na6
nha poder pêra empedir a quiz, era aggravo do amor:

morte de Lazaro: infiriram Ô: como Chriílo ícnte mais

bcn^porqucfuppoftoChri- os aggravos contra feu a-

ílo amava tanto, naô empe- mor, que as oftenças contra

dir a morte do amigo, julga- ícu poder , clUmou móis, ou
lentio
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fentio menos hum naó Po- qiieis com algum efcrupulo

de: Nonpoteraty que hum nefta parte: digo que vay

naã Qitíz. muito de huma morte a ou-

r 1 Nhs vejo , que me tra morte-, da morte do cor-

dizeis, que me degolo com po^à morte da culpa: amor-
minha própria efpada, 6c q te do corpo naó tirava a La-

argumento contra mim.Por^ zaro o fer amigo; a morte da
queaindaqueChriftoama'- culpa tirava à Mãyo fera-

va a Lazaro, & podia empe- mada: a morte docorpo nao
dirá fua mortci he ccrtOjque tirava a Lararo o fer amigo;

naóquizy porque Lazaro porq aindadepoisdemorto

morreo: logo também ain» lhe deu Chriíto edcnome:
daqueamariè como filho, & a morte da culpa tirava à

pudeíTe como Redemtor Mãy o ler amada ; porque
empedirem fuaMáyamor- eílè heoefFeitodaculpa,af-

te da primeira culpu; pude- fear tanto a alma , que a faz

ria fer, que naõ quizeíle. indigna do amor de Deos;

Primeiramente confeílby q Daqui fe feguia, que f;rna-

naó quiz empedir a morte quelle primeu*o inítante de
de Lazaroi mas vede o que fua Conceiçam naó tivefJè a

Ihccuílou. Olhai pêra feus Senhora a graça Original,

olhos, & vede, como íl* rc- naófo anaô amaria Cnriílo

folvcm em lagrimas : olhai como a Máy; mas a aborre-

pcra o coraçam, & vedeco- ceriacomoa inimiga. E pa»

mofeafflige:71^rto//j^y?. O recevos, que havia de dar

Ihai pêra a alma,& vcde,co- Chriík) eíle difiabor a fua

mo fe doe . Infremmtfpintu. fiaez i? Parecevos , que a-

E fe lhe cuílou tanto naò quclla Máy, a quem havia

empedir a morre do corpo de amar com tantos excef-

em hum anmigOvqaanco lhe ío% a havia de deixar, em
cuflaria naó empedir a mor- tal eftado, que fofle obriga*

toda culpa Oiiginalcai lua do a aborrccella aindaque

Máy. foíFe por hum ío inílantc?

12 E pêra que naó íi- Ladiílcram aigús politico5^

Y 4,
q^ue
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que havíamos de amar , co-

ir.oquem em algum tempo
havia de aborrecer. Naó
pode fofrcr Marco Tullio

cila mal fundada poIiticaj6c

diZjque nao fabc, como he

poflivel, que vos refolvais a

amar, a quem fabeis que cm
algum tempo podeis abor-

recer. Amar como quem ha-

de aborrecer, parece impof-

fivel; mas mais ímpoflivel

parece, aborrecer , a quem
heide amar j porque feder-

mos vifta às hiftorias (agra-

das, ^profanas j mais amo-

res toparemos degenerados

cm odioj do que odioscon-

vertidos em amor. E fendo

Maria a flor,& as delicias do

amordeJESUS j mais que

impoílivel parece, que JE-
SUS deixaíTedeamar em aK

gum inítante a Maria. Por
iílb o E vangeliíla no inftan-

te,em que a confidcrou con-

cebida , a coníiderou logo

rc-' §. III.

13 Accqui brevemente

asrczoéá, que nos dâoEvã-
gelho pcra adorarmos .a Cò-

Semao XVllL

ceiçaó da Senhora por im-
macuhda : paíTemoIas agora

ao Sacramento pêra r .finar-

mos nellefua efficacia. Pêra

o que havemos de íiippor,

que quando Chriíto encar-

nou nas entranhas purifll-

mas da Senhora , fc obrou
cntam o myílerio da Encar-

naçam , também enfayoii o
my ílerio do Sacramento:en-

carnou na realidade^ Sacra-

mentoufe na reprezcntaçao.

Por iíTò dizem os Padres, &
osThcoIogos, que p Sacra^

mento he huma cxtençam
da Encarnação; Deos encar-

nado he huma imagem de
Dcos Sacramentado : Deos
Sacramentado he hum tras-

lado de Deos Encarnado:

Incarnatioms fimilitudinem^ In Pro-

&perfeãã imaginem in hoc v- ^- ^•

uno Sacramento exhiberevo- "' '^^^'

kit, DiíTe o Doutiílimo Pa-

dre Salazar.

14 Iflo fuppoílo, vede

o que digo. Digo, que ainda

que Deos pêra encarnar, &
nacer, naò izentaiTe a fua

Máy da primeira culpa j pe- ^
rafe Sacramentar nellaa ha-

via de eximir da macula ()-

rigi.n.al. Em qiunto^encarna-

do,
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do, 5c nacido, nao repugna- fimamente adornad:.; d-cna^

va tanto diíllmular na May ctdtimgrandeftratum ? Simj

alguma macula: em quanto & porque? Porque em Be-

Sacramentado , repugnava lem naceo: em J erufalem Sa-

muito mais. PoisDeosnaci- cramentoufc : & pêra nacer,

dojnaó heomelmo^queDe- na5 reparou na indecencia

os Sacramentado? Sim hcj do!ugar-> pcra fe Sacramen-

mas em quanto Sacramenta- tar, quiz que foíTe muito de-

do pede maior pureza, que centeolugar. Ercadiflercn-

em quanto nacido. ça fez Chriílo de li pêra fi-,

if Chegou aquclle dia de fi nacido pêra fi Sacramé-

feliciílimo, em queo Divi- rado. ConfeíTo, puriíílma

110 Sol havia de nacer fobre Senhora, quic heefficazre-

os horizontes de BcIem.E zam a do Evangelho pêra

que lugar efcolheo pêra na- provar vofla Original pure-

cer? O mais humilde que ha- za^ mas he mais efficaz a re-

via na Cidade, & fora delia; zam do Sacramento: Serdes

Jiuma cova» ou huma lapaj Mãy de hum Deos nacido

em que fe recolhiam osbru- he grande argumento da
tos Chegou também o ulti- limpeza de voíía Conceí-

modiade fua vida, em que çaó;masíerdes máy dehuin
havia de celebrar a paíchoa Deos Sacramentado he pêra

comfeus difcipulosi^cde q mim o argumento maior,

lugar fez elciçaó pêra efta Formou de voílb fangue
celebridade? Dizem os Evã- puriílimo o corpo, em cjuc

geliíbs,que o mandara apa» naceoj 6c Sacramentou eflc

rclhar em huma grande íaía mefmo corpo j mas ainda q
ornada a todo o ciiílo: Ca- pêra nacer de vos, naô foíle

nacídumgrande/irãtiim.N2.ò tam efcrupulofo fcu amor
reparais na defigualdade? pêra vos izcntar da primei-

Em Bclcm accomodafe en- raculpaj pêra fcíSicramen-

trebrutos na vileza de hum tar em vos, naó havia de
prefcpiojcmjcrufalem íoíc confentir, que fuílcis cul-

fatiòfaZ de huma fala riquif- pada.
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§. IV.

t6 E como havia de
chegar aeulpa à Conceição
da Senhora, fe a Senhora da
Concc içaó, eílava no mef-
mc Sacrário como Sacramé-
to. Falia a Sabidoriano cap.

S. dos Provérbios, de que
hoje cortou a Epiftob da
Concciçam a Igreja , & diz

aHi.n em nome da Virgem
Prov. Senhora: Nondu erant abyf-

- JíyO^egojam concepta eram.

Ainda Deosnaònnha (ahi-

do a luz com eíía prodigio-

fa maquina do uiriverfo: ain-

da naò ardiam no íirmamé-

to as eftrelias:ainda naò pin-

tava o ar com as primaveras

defiias penasefle num.erofo

vulgo das aves: ainda a terra

íènaó veília de flores, mu^
dando com a mudança dos
tempos os th^atros : ainda

eíTe immenío abyfmo de a-

goafe naô via cortado de fe-

vs mudos habiradores; Kon-
dum crmt abyjji: & eu^ diz a

Senhora , ja cílava concebi-

díi :£/ ego jam concepta erant.

11 E aonde, minha Se^

Tihora? Como podia fcrvof^

íamilagrofa Conceição aiv

tes da criação do mundo-, fc

fhbemos, que foi tantos mil

annos depois ? A mefma Se-

nhora o explicou logo: Cum
eo eramcuncía componensiCò

Deos cftava compondo> ôc

difpondo tudo. O Texto
Chnldco o explica ainda

mais a no fio intento.In /afe"

re ejiis cram^ qíiafi nutrita:

eftava em o feulado, como
quem fe criava nel!e. Admi*»

ravcl lugar? Agora pergun-

to. E aonde teve Deos o Sa-

cramento? naò foi no lado?

Ved^ donde fahio , Sc vereis

aonde efteve. O^Sacramen*-

to (como jaouviftesmuitas

vezes ) íahio do lado de

Chrifto figurado no fangue,

que aogoTpe da lança dcfti-

lou o coraçam. T>e latere

Ghrijli exierunt òacrameta.

De modo, que defde a eter-

nidade teve Dcos em feu la-

do o Sacramento, &:a Con^

eeiçam da Senhora; naquci-

le Sacrário Diviniílimo de-

pofitou cilas duasjoyas. Ve^

dc,íe aseílimava , quem em
fimcfmolhes deu o melhor

lugar: O' Sacramento pode

dizcrvquecliava no lado de

Deos: In latere ejus eram: Si

o met
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o mefmo pode dizer a Con- hc Chriílo R^demtor, mas

ceiç^ó da Senhora , ou a Se- com eíla differcnçaíQue aos

nhoradaConceiçam.Opri- mais filhos de Adamrcmios
meiro altar , cm que fe ado- Chriílo na Cruz:6c a Senho-

rou o Sacramento , foi o Ia* ra remio a Chriílo no Sacra-

do de Deos: & eíle mefmo mento a morte da Cruz foi

lado foi o altar primeiro-jcm aredemçam dos outros ho-

quefe adorou a Conceiçam. mes: a morte doSacramen-
Ln dizia Deos, qucquem tofoiaredemçaóda Scnho-
offendia a feusfervoSjOÍfen- ra. Bem fci , que na fubílan-

diaasmcnínasdefeusolhos: cia hum, 5c outro f-crificio

^iivos tangit^ tangitfupil^ foi o mefmo. Mas fc na íul>-

lâoculimei: & quemoften- ílancia nam houve divcríi-

dc a Conceiçam deíla meni- dade, houve no ternpo algu-

na, ofFendclhe o coraçam. ma difFerença, A morte da
Qiiem ofFendea feus fcrvos, Cruz foi depois-, a morte do
ofFcnde as mcnmas de feas Sacramento foi antes; pri-

olhosjporque traz Deos nos meiro reprczcntou Chriílo

olhos a íeus ferves ; quem a fua morte no Sacramento^

ofFcnde a Conceição, oíTen- do que morrcíTe na Cruz.
delhe o coraçaójporque tem De maneira que a rcdemçao
Dcosfm feu lado a Concci- da Cruz foi depois-, porque
(^2íò\ In /atire ejuseram. depois da culpa nos remio

18 E fe agora me per- Chriílo na Cruz: a redcm-
guntais •, porque ajuntou çaó do Sacramento foi an-
Chriílo no mefmo Udo o tos-, porque antes decahir na
Sacramento , Sc a Concei- culpa, remio Chriílo a Se-
ção? Refpondo, que foi, pc- nhora : a redemçaô da Cruz
raprefervardaculpaaCon- foi remédio: a redcmçaódo
ce:çaó com o Sacramento. Sacramento foi prel^^rvaçaó:

Donde vereis huma grande a redemçaô da Cruz foi re-

diffcrença entre a redemçaô mcdio pcra os que tinhan
da Senhora , ^ a reden.çaô cahido: a redemçaô do Si-
dos mais homés. De todos cramento foi prefcrv.içaô,

pcra
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peraque a Senhora naó c<t- mano, nem o Divino. Pcra
Jiiíle. E pêra que rtaó cuide- ciftigarcftedeliftomandou

is,queh@ fem fundamento Deos (obre o campo luimas

eílaminiia efpeculaçaó, vc- ícrpeates tanto mais vene-

deoemduas figuras as mais: nofas, quanto mais peque-

cxpr^íTas , que cem as letras nas, de que picados os He-
fcígradas , huma de Chrifto breosdeíatavam em Tangue

em fua Cruz j outra do mcf- a vida.Acudio ivioyfesa De*
mo Chriílo no Sacramento, os,&: mandoulhe o Senhor,

I5> A figura maisexpref- que levantaífcem alto huma
fa de Cluiíto cm fua Cruz, ferpente de metal, Ôc que os

l\)i aqu.lla ferpente de me- mordidos, q puzeíTem nella

ta!, que Moyfes por man- os olhos, naó morreriaó:

dado de Dcos arvorou em ^ipercuffits afpexerit eumy

o deíerto: affim o diz, naó vivet, Eltafoi a virtude, ou
outro interprete,que o mcf- o milagre daquellaferp-^nte.

Joan." mo Chriílo: Skut Moyfes E qual íbi a do inannà? Fal-

5- ^4- exaltavit ferpentctnin defer- la David no Pfalmo 104,. do
tOyitaexalíari oportet filiiim mefmo povo, & domefmo
henmis,Ç.?i maiscxpreíTàfi- defertoi (kdiz gi(í\^.y.Non e- ^ç^x^

gura do Sacramento foi o rat i:ítribíibnseorum infirmus. 10^,

manná, com que no meíiiio Qiie em todo aquclle nume-
defcrto fuftentoii Deos aos roinnumer?.velde gentej &
filhos de Ifrael. Aíllnodi- em todosos quarétaannos,

zem os Expofitorcs todos, nenhum adoecera : morrc-

E^qualfoi a virtude da S^r- ram muirosde morte violen-

p^^nte; & qual foi a efficacia taj masde doença nenhum
dò manná. Vamos à Ef:rit- morreo. Grande maravilha!

tura. masqual foi o preíervativo

Murmurou o povo de obrador dcíleproJigio?Foi

Moyfes, (Sc naó perdoou aj omannà,diíTeograndeTer-

mcí no Dcos, que aos atre- tulliano, a quem cita, 8c íe-

vimentos de hu na liiigua gue o Douciíll no Padre

male.dica naó. efcapa o hu- Mcndoja: In cremo mannà
cib.atus
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clbâtíís 40 anntS', adinjlara- foi Chrifto ferpí^nte em fua

ternitatts reda^us -, nec kth CruZi pêra a Senhora íoi

rnanispa(jionibHS contamina- mánná em o Sacraméco; pe-

tus. De modo que dous re- ra os mais foi ferpente em
mcdiosdeuDeosantigamê- fua Cruzi porque em fua

teàquellepovo^hum reme- Cruz lhe deu remédio de-

dio contra as ferpentes jOii- pois de mordidas da venc-

tro remédio contra as enfer- nofa íerpenre do paraizo:

midades: contra as ferpen- pêra a Senhora foi manná
t^s deuthe a fèrpcnteicontra no Sacramento ; porque cô-

as enfermidades deulhe o mo manná a prcfervcu da

mannà. Mas naófeife repa- enfirmidade Original, de q
raftcs na diverfidade, com todos adoecemos. Na Se-

que obrava hum, & outro nhora,& fona Senhora lo-

remedio? A f rpente erare- groucabah"n<pnteoSacramé-

iDcdiopcra depois: Oman- tofuaefficacia.Inftituiooa-

ná era remédio pêra antes: a mor de Chriílo o Sacramé-

ferpente era remédio pêra toem hum bocado de pam.
depois-, porque farava aos E porque? Refpondeode-
mordidos depois de mordi- votiífimo, & doutiíIImoPa»

dos: o manná era remédio dre Barradas, quequiz feu

pêra antes j porque prefer- araordarnos no Sacramento
vava aos íaós antes de adoe- hum bocado, contra outro

cerem; a ferpente naó empe- bocado, ifto he,hum antido-

dia as feridas, curavaas; o to, ou contra veneno. Tinha
manná naõ curava as enfcr- o primeiro Adam naquelle

midades, empediaas. Eíle primeiro bocado dado a fe-

ioi o gcnío milagrofo da- us filhos o veneno daculpa
quelKs dons remédios, mas Original, cfficaz toxico, quj
mais milagroío o manná, q antes denaccrmos, nos mat-

a ferpente. E efte foi tam- ta. Contra eíle veneno in ili-

bem o moJodeChriíto em tuioofegundo Adam ocon-
fua Cruz^Sc noSxcramejito. traveneno do Sacramentoj

2 o Pêra os mais homés pêra que comeíTemos a vida

em
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cm hu bocado, os que noii- Senhora : & eu acrecento,

tro bocado tínhamos traga- em fua Conceiçam: Qiie co-

doamorte. Venenum habuit moaquiz prefcrvar dacul-

cibiísille vetitaarbons^qiwd pa Origina^ no lado, em q
non folum primos parentes^ tinha o antídoto do Sacra-

fedcunãos illorum natos vi^ meto mcttco também a Có-
tã privãvit: Euchariftia ve- ceiçam da Senhora : In late*

ro adverfiis venetium conti- re ejus eram: '^De latrre Chri*

net remedium. Jii exicrunt Sacramenta,

21 Eílá bemditto:mas
eurephcoaílim. SeoSíícra- §, V.
mento hc antídoto contra a-

quelle primeiro toxico do 22 Ecomohaviadeen-
paraizojdeve prefcrv^ardos trará culpa naquelle lado?

eííeitos dclle; fe o veneno no peito de Chriílo havia a

mematta, naó tem bonsef- culpa de achar entrada? Dí-
feitos o antídoto: poisfe o go,quenemcu.lpa3nemfom*
veneno da primeira culpa bra de culpa. No Calvário

nos matta a todos-, como he deu a Chriílo a crueldade

antidoto contra cila culpa o defeus inimigos o fel pêra

Sacramento? Parece forte a lhe mattar a fede: mas Chri-

inílancia. Refpondo que o lio, diz S, Mattheus, naó o
Sacramento pêra nos nam quiz beber: Noluit hibere.

foi antídoto-, pêra a Senho- Verdadeiramente que nao
ra,rim ; pêra nos naó,- porq íèí, como havemos de com-
todos morremos daquelle por eíla acçaó de Chriílo

primeiro veneno-, pêra a Se- com a fede defeu amor. A
nhora fim -, porque a pre- fede de padecer, que o fogo

fervou da morte daquelle doamor accendeo nocora-

toxico. Agora vejo quanta çaó de Chriílo foi tam ar-

rezam tiveram , osque affir- dence,que naó podia o ódio,

maram, que inllituira Chri- & a crueldade de feus inimi-

ílo o Sacramento principal- gos inventar tormento, que

ft:ente por amor da Virgem lhe naó parcccílê pequeno:

pois
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pois fe ardia tanto o cora- eftimo o repiro pdh rcpo-

çaô j porque naó bebe o fel? fta-,ou ogolpepcilo reparo.

Porque o fel, diz Santo Hi- ChegouJie verdade a lança

lario^erabumafombra, ou ao lado; mas quando cíie-

reprczentaçaó das culpaSj& gou? Cum viàijfent eumjam
tinhaChrifto nopcitooSa- wí^r///^/;^. Depois d: Chriíto

cramento j & a Conceiçaój efpirar. Agora notai : Chri-

& ao lugar aonde eftâ a Co- fto em quanto vivo na fua

ceiçaó com o Sacramento Cruz fazia a figura de pecca-

nem culpa , nem Ibmbra de dor; porque tomara fobre íi

culpa hade entra r:AW^/V^/- a fiança de noíTospeccados;

bere. Santo Hilário : Bibere & ate fatisfazer com fua vi-

recufavit-i non enim aterna daàjuftiça Divina pornof-

glori£ incorniptioni peccato- fas culpasjfullentou a figura

mm amaritudo mijcetur. h.^' de culpado: acabou a vida^Ôc

outras partes de feu corpo acabou có a vida a reprezé-

SãtiUlmo laíHmem embora taçaó de peccador: Chrifto

ostormétosjpenetremosef- morto ja naó faz figura de
pinhos a cabeça:lavrem feus culpado; pois agora fim, a-

hombros os açoutes j traf- brafe no peito eíía porta,pc-

pafl^m feus pés, & maós os ra que faya o Sacramento,&
cravos: finta embora a lin- aConceiçam,quandojaeni
gua a amargura do felj mas Chrifto naó ha íombra de
naó pa file ao peito eíTa amar- peccado.
gura, Noluit bibere-, que co- 24, Naó fei fe foi eíla a
mo he fonibra da culpa,nam cauza de necrar à Senhora o
he bem que chegue ao Sacra- nome de Máy, quando í^z
rio, aonde como Sicramcn- na Cruz asultimasdeíj^edi-
toíeconícrva a Conceição das. Mulier^ecce Jilius tmsy]-^%rú

da Senhora : In latere ejus Pois a eftas horas, meu Se- 'í?--^i

^^^- nhor, quando toda a ternu-

23 Mas vejo, que me rahe pouca, negais à Virgé
dizeis, que também ao lado o nome de May > Seria pêra
chegou a lança. Certo que apertar mais o cprdelàvoíla

dori
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dor; & fugir o sIlivio,que

vospodia cauzarafuaviáa-
de defte nome? Bem podia
íer; mas fallou Chriíto mais

atcento à honra de fua Máy,
do que ao dezejo de fua pe-

na. Chrifto, como ja diíle-

mos, fazia na Cruz a figura
í^3- de culpado: Cumfceleratis

'^^'^^'reputatus eft: Poisnaôdê à

Virgem o nome de Máy-,pe-

ra que fe naó ouça dizer,que

a Virgem era Mây,dequem
tinha fombrasde culpa.Qué
sílim zelava a fombra, que
feria a verdade : Quem na-

quella hora lhe negou o no-
me de Máy; porque tinha

fombrasde culpadornaquel-

leinfl:antedaConceíça6,em

que ja fe chamava íil ho : ©^
qua natus eft JESUS^ como
confentiria a macula? Por
iíTo naò abrio o lado, em
quanto fuftentouareprezé-

taçaó depcccador : por iílò

abrioopeiroj depois qi?e a-

cabou de reprcze.itar a figu-

ra de culpado-,pera que nem
a o Sacramento nem à Con-
ceição pudelTe aíTombrar al-

gumalcvefufpeitade culpa.

2 f Ate gora confidera-

mosa Conceiçam da Senho-

ra Sacramentada no peito

de Ohriíic: confideremosa-

gora o Sacramento concebí-

doem o peito da Senhoras

& veremos, que naó hc me-
nos efficaz a rezam do Sacra-

mento concebido, que a da
Conceição Sacra alentada

pêra provar ília Original iti'

noccncia,

26 Mandou Deos no
Êxodo a Moyíes fabricara

Arca do Ttítamento; mas
cm que tempo^ôc em que lu-

gar? Olugarfoi odeferto:a

tempo foi, depois queo po*

vo tinha fihido do Egipto.

Depoisj & porquvíaaó an-

tes? Sc a Arca do Tcílamen-

to foi obradora de cantos

prodigiosiaonde fc obraram

maiSjque no Egipto? Se era

agloria de Deos, como lhe

chamou David, aonde fez

Deos maior oftentaçaò de

fua gloria, que nos milagres,

que fez pêra libertar afeu

povo? Sc era o timbre de feu

poder, & fortaleza, como
diífe o mefmo Profetaj quã-

do fe eífendco mais o braço

do poder Divino, que nos

catti-
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caíligo, qne <Je« a Faraó? demçao.. Conítdcrai agora

Pois, porque naó manda fa- o povo todo, líto he, os dt f-

bricar a Arca antes, fenaó cendentes todos de AJani

depois, que opovofahiode fogeicosàtyrãiiiade Faraó,

EcriproPSabem porque?Por- ou ao cartiveiro de Lucifs?r

quenaóquizDcoSjqueafua pelLi defobediencia da pri-

^rca eíliveíTe poralgum té- mcira culpa. Mas ainda q. a

pofogeita ao cattiveiro de crueldade do tyránoerataai

Faraó. Seria bom, que Fa- univerfal, q a ninguém cxi-

raó íe gloriaíIè,que teve (::{t' aiia:íòa Arca íe izentou.fòa

tiva em feu poder a Arca de Arca foi a privilegiada ^porq

Deos?Opovo gema embora era figura daquelia Stnhora,

entre osferrosdeEgipco-,ar- em que a UniverfaiiJadeda

raftre cattivo as cadeas de primeira culpa naó havia de

Faraòi mas a Arca nem por terentradâ^nem a tyrániade

hum inllante experimente o Lúcifer havia de achar obc-

cattiveiro. O' q grande re- diencia.

trato em breve mapa temos 28 E porq(vamos à ro
aos olhos, de quanto nefte zam)&:porq logrou a Arca
dia podíamos dizer deíle doTcftaméro a gloria deííe

myílerio.S. Paulodizi q to- privilegio a ningucm mais
dososfucccíTosdaleyefcrit- concedido? Naô vedcSjXjue

ta eram figuras dos myíteri- fe havia de guardar na Arca
os da ley da graça; Omniain o mannà, a figura mais natu-

figuraccyttingtbdnt illis, ral, & mais cxpreífa do S>
27 Eeíta Arcada ley ef- eraa}éco.E naóquizDccs,q

cricta de quenj foi figura? aquella Arca, que havia de
Todosospadrcscoma Igre- fer cuílodia do Sacramenta
jadize(r,cifoi figurada Vir- emfigurajfofleemalgumté-
gem Senhora. Faraó figura- po cattiva de Faraó.O Arca
vaa Liiciferro povo a todo verdadeira do Tcílamcnro!
o género humano:ocattivei- O mannà vcrdadciramenrc
ro a culpa : M jyfcs a Chri- Sacramentado! Sc aquelhs
í}o;a fahida de Egipto are- fombrasforam profcciasde-
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ílas!'jzcs;feaquel]as figuras poflobj porque nan lavou

forsó reprczenraçoês deftas tambcm acabcçarProfunda-
verdades-, iquem íe atreverá mente o douto Padre: Capiit

afufpeitar, queaquellc pei- fuhwergi nolebat^inquorna-

to,em que fc havia de conce- go,&gloria Tatris extlterat.

bernaò o mannà da leyef- Os pés, íim-, a cabeça,naÓ3

critta,mas o Sacramento da porque fe o lavar, fuppoeni
leyda graça, havia de eftar macula no q fe lava^ lavar a

cactivonem por hum fo in- cabeça a Pedro feria moítrar

ftante à tyrannia de Lúcifer: que contrahira algúa macu-
C^eaquellecoraçaó,emque la aquelia cabeça vem que a

havia de encarnar o Sacra- imagem, Scglona do Eterno

mento 3 ou Sacramencarfe a Pay cílivera algum tempo.

Encarnação, fe havia de ge- Pêra entender o penfa men-
nier cattivo às prizoês da to de Origencs he neceíla-

primeira culpa! riolembrarvosda confiílaó,

29 Quando S. Pedro ou teftemunhojq Pedro deu

no Cenáculo refiíliaàquella da peiroa de Chrifto. Per-

prodigiofademonflraçaôde gunCouChriíloa feus Apo-

amor, com qChriílofepro- ííoJos, que opiniam tinham

flrava a feus pês pêra os la- deíua ^t{\hd.: Vos atitcoquem

var, o ameaçou o amorofo meeffedkitis hcMàioVcáxo

Senhorjq fe naó confentia a à pergunta, ôc fahio naquel-

fua fineza efta acçaó,fe po- la famoía confíílam : Tu es

dia dcfpedir pêra fempre de CbriJIti.s filiusT)ei vivi: Yos
fua cópanhia. Rendeoíe fi- íbis Cbriíto filho de Deos

nalmente Pedro •, ôcoftere- vivo. Entam concebeo Pe-

ceo, naó fo os pêsi macaca- dro cm fcu entendimento

Joan. hcq^.Nontantum pedes sfcd por revelação do Eterno

13' etwaims^&capiit. Com tu- Pay a Cbriftocomoimagé,

do contcnroule Chrifio c6 ^< gloria do mcfmo Pay. Ah
lhe lavar fòos pcs. Pergun- fi, diz Origencs, l< Pedro

ta nc^ora Origencs. Pois íe concebeo €:n fua cabeça a i-

Chnllo lavou os pés do A- magcm, & gloria do P^iy;

pois
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pois naõ lave Pedro acabe- de Pedro edcve a ímiígem

ça,quenaó hade haver ma- <do Pay , mas poucas horas;

cuia nohigar,em queelkve no peito de Maria eílcve a

cila imagem Capuifubmergi Imagem do Pay, mas nove

7iolíhat^m qiio imãgO:, &glo' mezesj no Entcndimentode
riiiTatrisextiterat. Pedro cílcve a gloria do

30 Concluo agora aílim. Pay, como Senhor; no pcí-

Sc a cabeça de Pedro^por- tode Maria elleve a gloria

que foi altar, em que efteve doPaycomo filho: 2)^ qua

íò em reprezentaçaõ a ima- naíits eftJESUS,
gem, & gloria do Eterno 31 Tenho acabado eíle

Pay, julgou Origenes, que meu cuidado : 6c fabeis, o q
naòdevia, nem podia con« me parece, que tenho fcico

trahir macula j quem hada huma lamina, ou huma mc'
crer, que aquelle peito, em dalhavrenaó fahiomuiper-
que havia de encarn3r,ou fe feitajferâ a culpa dos mol-

ha\M"adeSacramen:aramef- desj que como iam meus,

ma Im3gem5&amefiaiaglo- baila pêra ferem maós. Eni
na havia dcíncorrcrjoucon' huma parte reprezcnta eíhi

trahir a macula da primeira medalha o Sacramento ^ &
culpa. No entendmiento de na outra a Conceiçam:corra

Pedro efteve a imagem do agora por voíTí conta eícre*

Pay, como imagem; no pei- vcrlhe no circulo aquelle

to de Maria efteve a Imagé vulgar elogio. Louvado feja

do Pay, como verdade. No o Santinimo Sacramento, &
entendiméto de Pedro eíte- a Immaculada Conceiçam
vea gloria do Pay como em da Virgem Senhora conce-

fombras; no peito de Maria bida fem macula de peccado
efteve a gloria do Pay, como Original,

cmluzes; no Entendimento

Z 2 ^"^^
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DA SENHORA
D A

CONCEIGAM.
"3^6 fia natus eji JESUS, quii^ccalurChriJius. Matr. i.

§ í.

E O tempo, & O
templo mcnaó
defenganaram
o pcnfamento

podia com rezam cuidar, q
cílava norempodelfaiasA
liO templo de Salamaõ. Te-
ve o ProFcra Kvaneelico hii-

vc, a ce 1 c.b r a d i n I n 1 a v i iam . cm
qiic fe llie rcprczer.rou aos

olhos hum trono de grande,

&fublime fabrica encrefpa-

do de nuvens, fcmeado de

efirellas, & tachonado de

Saffiras. Occiípava a emi-

nência dcíletronoa Mage-
ílade do filho de Deos na

forma, & íigura humana.

F^iziam Corte à Suprema
Sí^bcrania dous Serafins", q
c n 1 a-ç a !ido rec i p rocam e n te

asazas,coi'ri duas vendavam
o roílro-
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oroftro, &Gom outrasduas quancosfamosEfpiritosre-

ospcsdaMageíladc,a que ligioíbs,que batendo doce-

aíTilliam; abrindo as outras mente as azas do cora^^aá

duas ventilavaó os incendi- lenaó vencem, compeceaia

os do coração : <?c adousco- amor dos Serafins. Naó fa-

ros (que pêra fazer coro hu ço paralcUo de hum; trono ív

Serafim bate) alternada- outro,doquevio o Profeta^

mente repetiam aquelle feu ao que nos vemos 5 porque
DivinoTriíagiojiou fuavif- hum, & outro repre^cnGí

fima cançaó: Sancíusy Saur maisdo que he ; & ard^endb

ãiis^ Sanãus^ a tantas luzes , ainda naá hs

2 EílaScena^ ourepre- fombra, doque reprezenta.

zentaçaò gloriofa (fe o tem* 3 E que reprezenta, oMv

po,6co templo me naóde- pode reprezentareíleglori-

fenganaíTe)cuidara eu, que ofotrono? Digo que repre-

he a mefma, que hoje eílam^ zentaa Conceição Immacu-
vendoosnoííos olhos Com ladada Puriflima Senhora^
osolhosda noíla tê; &-com ouaSenhoraem ruaPurifll,'

a mefma fé nos olhos efla- ma Conceição. Q^ie a Se-

mos vendo naquelle trono nhorafeja otronode Deos,>

(aonde batalha femvidloria nao haverá quem o negue:

a mageft-ade com a grande- masque ja em fua Concei-
za, a riqueza com afermo- çaófoíTw trono de DeoSjnaó^

fura )ao Fiiho de DeQS.fei- fei fe haverá , quem o diga?

cohoménaónafiguray^ fc' Sim ha: D:>usauthores, &i
melhança, mas na.vcrdade, ambosdefè. O primeiro he
& na realidade, efcondido, o-Evangeliíla nas palavras-

& manifeílo y porque for- do noíTo texto : T>è-qua na-
mando dos accidentes azas tus eft JESUS, Porque di^

de neve fe eíconde çom el- zer,qu2 em fuaConceiçam
lasfeuroftro, manifeílanel- hcMiria Máy de JESUS,
las feus incêndios. Aqui eíU. foi dizer que foi trono de
aíliftido naó de dous Será- JESUS em foia Conceição;
fiQsfomeatCi mas de tantos,^ Qyando a Senhora teve à

Z 3 gloi
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gloria de trono deJESUS, terra: In principio creúvit ^ -r

foi quando em feiís braços 'Dcusc£luw,&terram,Pcv3i
^°''*

fu flentava como Máy ao Fi- fignificar o principio fem '

lho de Deos, & feu: & como tempo uzou delia S.Joam^
o Evangelifta a confidera quando explicou a geração
com a dignidade de Máy na tcerna do Verbo Eterno:
Gonceiçaó, ja na Conceição Inprincipio eratVtrbum, E 3 João,
Ihedâagloria de trono de Senhora nem no principio^-

JESUS: T>e qua nautseji do tempo, nem na Ererni-

JESUS. dadefcmccmpo parece que
4 O fegundoauthor he foi trono de Deos feito ho-

o Profeta Jfere 17=1 ias: falia c!!e me: na Eternidade naóipor-
ou no fentido allegorico co- que a Senhora foicreadâ em
mo querem muitos,ou no li- tempo •, no principio do té-*

tecalcomo alguns qiferem, po também naój porque ;a

da Virgem Scnhoraj & diz: tinham paliado quatro mil

jQx\i^.Solmm glorite althíicfinis à annos de tempo, quando foi

xz. principio , locnsjanãijícatio' creada a Sen h ora. Qi_ie prin-

nisno^lr^e. Trono da gloria ci pio foi logo efte, de que
do akiflimo deíde oprinei- falia o Profeta, quando aiz,

pio, lugar de nofla Sanftiíi'- que a Senhora foi trono da
caçaó. No fim pode fer que gloria de Deos defde o prin-

reparemos aa gloria , pare- cipio ; Soliim glorÍ£ altitU"

mos agora no principio; So- dinis àprinàpio^]^ vedes q
Humgloria àprincipio : Tro- efte principio naó pode ícr

no defde o principio. Eíia outro, fe naó o primeiro m-
palavra principio nas letras ftantede feu fer: aquelle in-

fa^gradasou fignificaoprin- ftante foi o principio, em q
cipiedo tempo, ou fignifica o Altillímo cornou ppíTede-

a Eternidade fcm tempo.Pc- fie íki trono. Se eu viera ho-

ra fií^pificar o principio do je a prcvar a verdade dcftc

tempo uzou delias Moyfcs myíierio podiadefi-eprinci-

quandodiíTcque noprinci- pio inferir huma evidente

pio çreara Deos o Ceo,& a eonclufan>. Se a Senhora foi

crono
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tronodeDeosdefJeopriíi- eellencia p>artic'ihr? E que

cipio,íí}ohedcíde o primei- paicicularexcclléciafoicfta?

ro ínííáce deíca ferj logo no Elle o dirá no ca p. 14^ de lía-

primeiroinílantc nam teve h$:òedeboin monte tefiamen-i[à\,i^

lugar neíle rrono a primeira íiy i^ líiteriòusaquilonis. Sen-

culpa; como havia de cílar tarmchei no monte do teíla-

jiomeííTio trono as crevas^Sc mento, aos lados do Septen-

aluz-, a noíte,&odia;acul- triam. E íè me perguncaisj

pa, & a graça: Lúcifer, & cj^i^ monte do teftamenco

Deos? he eflc? em que arpiravaa.

5- Rezam lie efta, que prefumçaó de Lúcifer collo-

me empenha a ciúdary(dem- car íeu trono?Ja David o ú-

iTielicéça osTheologos pe- nhadirconoSalmo^/. Pai-

ra eíte novo, & particular la o Rey dos Profetas da

fentimento meu ) que a rui- fundação do monte Siaó, q
na de Lúcifer efteve em pre- poreílar nelle a Arca do te-

íumir, que fc havia de ft zer ílamento fe chamava támbê
lugar neíte gjorioíb trono monte doteítamêto, 6ccan-

de Deos. Pergunto com to- t^ aíli-n o Cyraecom purpu-
dos: ox\ú foi o pc de ven to, Vã:Fímdatur exukatione imi» r>r 1 -

queaeua coita com-ogaíe- verjaterr^monsòionjatera 47.
^

aó Lucifcr^todo velavS, todo aquUonisy cívitas regis ma*
prefumçaô, rodo foberba? ^^/. Lançaófeosfundamen*
Todos refpondem com as tos primeiros ao monte Si-

fuaspaIavras;ój7///7/.rí'r(? Âl- am^comgoílo, & ale2;ria de
Uffinio) que eíleve a fua cul- todu a terraj-6c aos lados do
pa cm aflrítãr fer femelhan- norrc;.eíla hc a Cidade do
tcao AlciílijTíO; Eflá bem; grande Rey. No fcntído
mas trono a pcrguntarif^em myfbico, ou allegorico falia

quequiz Lúcifer kr ^tmz- Davidda Virgem Senhora
Ihanteao /UciíTimo ? Emtu- noíLi monte vcrdâdciramc-
do^bcmíabia Lúcifer, que l<t áz Sism, & Cidade do
naò podia fer;quiz logo fer grande R>ey(; naóaliegoau-
ícmclh:inte em alguma cx:- diorcs, porque fam-codos),

Z 4t osaua
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os que neíle fentkío expli-

cam a David.

6 Agora notai, que fal-

ia o Profeta da primeira fun-

daçaójou da primeira pedra,

que fe lançou aos aliceíTes

deíle grande monte: jF//;í?<y^-

tíir exultãtione univerfa ter-

Y^mons Sion: & o primeiro

fundamento ou a primeira

pedra, que Deos lançou a

efta íua fabrica podeis ne-

gar, que foi a Conceiçam da

Senhora? E com quanta re-

zamdiz David, que íe fun-

dou com júbilos de toda a

terra : Fnndatur exuítatione

iini-verf£ terra: E ha myfte-

rio da Senhora, que a pie-

dade C:itholiça celebre com
maior godo , que o de íua

purilTima Conceição? Naó
o agradece alíim a Igreja à

mefma Senhora, dizendo,

que fua Conceição imniacu"

iada cauzara goflo ao mun-
do todo : Conceptio tuaTDei

genitrtx P irgo gauáiiifn an-

rmntiavit umverfo muyido.

7 De modo que a ex-

cdienciaem q Lúcifer quiz

fcr femelhante í\ Deos, foi

cm fazer trono fcu nomon-

U doteílamcntOj ou no mo-

te de Siam, que como expli-

ca David, he a Virgem Se-

nhora n o íla : Sedebo in monte

tejiamenti, Eíla foi a fua cul-

pa, efta a fua prefunçaó;ella

a occaziam de fua ruina.

Cuidou o necio, que teria

neíle gloriofo trono o 1 ugar,

que teve em todos os mais

filhos de Adam; foi corren-

do de ramo em ramo a arvo-^

re toda, que no nofib Evan-
gelho vay deduzindo o E-
vangeliíta S Matcheusdeí-

de Abraham atejofeph: nel-

la vioPatriarchas, vio Pro-

fetas, vio reys, vio facerdo-

tes, vio juizes, vio capitães,

vio peccadores j& vio que
de todos eftes troncos fizera

trono à fua tyranniai porq
em todos lhe íizera lugar a

primeira culpa : chegou fi-

nalmente a vara dejeífe, &
atreveoíe xcmdd^r :T>icebat

mcordefuos qwe pois nacia

do mcfmo tronco , & à<is

inefmas raizes, lhe fcrviria

tambcm de trono ; Sc corre-

ria a mefma fortuna ; Sedebo

m monte tejlafnenti, Ah ne-

cio, ah temerário, ah louco/

& naóadvcrns, que eíía fi-

lha de Adaiii he uiiicamcnte

cíco-
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cfcolhida pêra trono do me- Sanita. Serres vr^cs Snncíra

nino DcQs:7)e qua vatusejl a Conceição de Maria? Que
JESUS, Corri bom menino fofle Sanita huma vez, che-

tctomas-,eIle requebrara as goii a duvidar fenaóhu Se-

azas,&:decerâsmais quede rafim, hum Anjo: mas que

voo. feja Sanita, naó huma, mas
três vezes? Qirem o ha-

§, H; depcrfuadiírQiiemfonofro

difcurfo-, porque hade fcr

8 He logo a Conceiçào hojeo Ru affjmpto.-A Con-
da Senhora, ou a Senhora cciçamda Senhora naó hu-

cm fua Conceição aquclle ma, mns três vezes Sanita,

magcftofo crono 5 em que três vezes Immaculadaj três

Dcosappareceo antiga men- vezes puriílima.

te ao Profeta Ifaias; 6c no 5) Efe vos parece incri-

E vangelho o vemos , ou le- veÍ50 que digo, digo que a-

mos na realidade; T>e quã gora diíTe alguma couzajque

vatuseflJESUS. So parece, le pofla crer deííe fermofif-

que nosfa^em faka as vozes fimo myíterio. A figura mais

dos Serafins. Mas naõ fa- exprefladaCócei^aódaSe-

zemi que fe naò ouvimosas nhora foi a Rainha Efther-,

dos Serafins Ia do Ceo^ou- Entrou ellafemfer chamada
vimos as dos Serafins ca da afallar a AíTuero contra o
rerra: febcm, o que os Será- decreto inviolável dos Reys
íins do Ceo cantavaó ao Se- Afiiríos, que decretava pe-

nhor do trono, cantam os na de morte a todos, os que
Serafins da terra ao trono do naõ fendo chamadosentraf-
SenhoFi & mudando huma íem a fua prezença. Hia
letra a fua letra naó dizem Efther temcrofa, &quafi
hoje: Sanãus^ Sancas, San- defmayada temendo que a-

nus',m7isSancíajSããa^San' quella ley uníverfal acom-
^//í.Sufpcndei, & parai, Sc- prchenderia: mas Aftuero
ra finSi que fe me fufpende a eílédendo o cetro real a ani-

voz, fazme rçparar a letra: mou có cftas palavras:j^///Vc. 15.

^^, hdes
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hãb3s Ejíher ? JSTori morlcrhs que roubaíIS ao mar os cora-

%oncnimpro te^fiãproomni- is pêra os beiços, ^ pêra os
bns h^c Icx conflittita ejl. dentesasperolas. Enganais-
Nnó temais-, que naóheisde vos, que diíTeotcxto mais
fiiorrcr; porque eíla ley,que em huma fo-palavra, do que
comprehende a rodos, nao pode fingir roda a vortapoe-

vos comprcherrde a vosiílto lia

:

Erat incredibili pulchri-

diííea Efthero Rey dos Aí- tudine\ Era fua fermofura

lirioSj&omefmodiíTeaMa- maior, do que fe podia crer:

ria Senhora o R*^y dos Re- em^ quanto diílerdes de fua

ys. A ley da morre , ou da belleza,oquea íê podecrêr,

culpa Origina! pêra codos naódiztis muico: Quando
foi feita: "Troomnibus confli-- diíícrdes, o que íe naõ pode
tiitaejl-y masnaó foi feita pe- crer, entam credc,que diíle-

ra a Senhora , que he exce- íles alguma couza digna de
çaó de todos : Nonpro te-Jed fua bclleza : Erat incredibili

proomnibus. lilo fuppofto pitlchritudme.

vamos ao que diz o Texto lo Poisdc Eílher, que
da fermofura de Eílher: E- fazia afigurada Virgem em
ratformofã valde^ &mcredi* fua Conceiçam, diz o texto,

hiltpulchriiudme^ cmniimío^ que eraincrivcl a fua fcrmo^

culisgratiôfãyir Amabilis vÍt furar Sim, que íe cm todos

díbatur. Era Eílher a hyper* os mais mylicrios foi gran*

bole da belíeza, &: o p?,fmo de a fermofura da Senhora^

da fermofurjr, o feitiço dos na Conceição foi incrivel*

olhos, ôsoiman doseoraço- excede os termos da fêj por

és. Efperaveis agora, que o iílòategora fenaodcfiniode

texto Sagrado,pera encare- fé eíle rnyílerio. Notai, que

ccreíla gentileza, traíladaf- celebrando o Tcílanicnto

fe do Geo a feiís olhos as e- velho. muitas outras fcrmo-

ftrc!lasj6c a feu roílro oScí!-, firas, que os Padres do Te^

qiic FurtalTe ao ouro a cor íhaK'nto novo reconhecera

peraoscabeilosi «Sc aos jar^ por fl^ruras, 6c imagcsdaSe-

dins as rozas.pera as faccs> nhora 3 de nenhuma diz o

Texto.
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Texto, que era incrível, íc ferfcíle n26hiTni3,niostrrs

naõib a de Efihcr. Poisa vcze^ Santa cila fermoílíli-

gencileza das Saras, abelie- ina crcatura, pellomcímo

Z2i dasRebeccas; a fermofu- cazo, que vos parece incri-

ra das Raqucis,|o garbo das vel , eílais obrigado aocrer.

fudís, abiíàrría das Debo- Maseunaó quero dever cíía

raSj&o ar das Abigais naó verdade à cortefia de voíTà

foram os íòes do feu tempo, fê) queroa provar.

& as que tiveram o império

fobreoscoraçoêsíSimforaó. §. III.

Pois nenhuma vencia a fê,

foa de Eflher vencia o crr- 11 Digo, & torno adi-

dito: Incredibtliptilchritudi- zer^quefoi naó huma, mas
T/í"? Sim: porque asmais fo- três vezes Santa a Concei-

ram figuras da Senhora em çaó dalramaculadifllma Se-

outros myllerios: Eílhcrfoi nhora; porque naquelle in-

figura da Senhora no myfte- ílantc foi Santa c6 três for-

no da Conceição : nos ou- mas Santificantes , ou com
trosmyílerios foi muito grã- três Santidades formais. A
de (naó o podemos negar) alma pode fcrSanta5por hu-

a fermofura da Virgem j mas madetrcs formas, ou Santí-

foi crível, cabe nos termos dades: ou pella graça San-

dafêi no myíkrio da Con- dlificantej ou pella gloria

ceiçaó foi incrivcl fua belle- beatifica 3 ou pelloaílo de a-

za ; excede os termos do cre- morde Deos fobre todas as

dito : Nos outros my ílerios couzas Qiie a graça^Sc a glo-

bafta, que digais da Senho- ria fejam formasfunftifican»

ra, o que hc, 8c parece cri- tcs, ou lantidadcs formais,

vcl:no rnyílcrio da Concci- nenhum Theologo odiívi-

çaójtudooquediíTcrdeSjfc- da; Que oafto deamor feja

naó parece incri vc 1, he pou- forn)al Scincidade he opini-

co : hicreãibiU pidchrittidi' aó de muitos, que ícguem a-

vem. Parecevosincriv^el,que quella grande luz da The^o-

no primeiro inliantede íèu logiaoFaJre Gabrul Vaf-
j 2.jp.

c[uez. 203.
^
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qiicz, lílo fiippoílo, dicTQ, deIla:comaSantidàde doa-
queno primeiro inffantçd^ morj porque he as.dclicias

Tua Conceiçam foi a, Yirg.ç doamor de Cbriílo: com a

Senhora Sanca luima. vez, Santidade da g!oria-,porque

pclla graça, outra vez Santa beopenhordamcíma glo-

p::lloamor , & terceira vez. riaiaílim foi a Senhora con-
Sanra pellagIoria:Santa pel- cebida.em graça., concebida^
Ia graça-, em; que foi conce-. çmamor^ 6c concebida era
bida fem culpa. Sinta pello gloria,

amor, comque naquelle in-- ii Deçamos ja às pro-
ílanrevenceo aos Serafins: vas deíla verdade: 5c.come-
Santapella gloria, com que cemospellaEpiílola peraa-
Yioclaramenteaeílencia Di- cabarmoscom o Evangelho:
vina. O myfterio na cílencia T>ommii$pojJedtt meminitio P^^v.

foi hum, mas na Sancidade viamm fuarum. O Senhor,
^'^^*

foi trino. Vede fe cem rezao diz a Senhora, tomou de
hoj^os Serafins pêra .muda- mim poílè no principio de
r^m a letra , ainda que naô feus caminhos. Deixemos o

rouJem a Solfa: &cantaremi principio pêra o fim> & met-,

ao trono do Senhor o trifa- tamonos logo no caminho,

gio,quecant:avaòao Senhor ounoscaminhos E que ca-

da trono: OS^nhor cresve- minhos de Deos fam eíles.^

xcsSmd:Q'ySa/iLÍHSySjíãuSy Claro eftâ.^ que escarninhos

ííí//í^7//j; porque fim três. de Dj^os iam aquelles por

Eeíloas diftintas-na mefma. oad.e Deos veni, &fecòmu*
cíTwnçia: a Senhora Santa nicaa fuascreaturas, Epera
três vezes: Sãn^iãy San5ta^ Deos vir, 6c. fe comunicar a

Smcía. porque no mtifiao humacr^'aturacomoauthor

myílerio logra as treS;Santi- lobrenatural os principais

dadcs FoiaScnhoraconce- caminhos lamCresj he o ca-

bida, corno infKtUiJo o Si- mi.nhodagraçajporquepor

cramenCo.O Sacramento foi ella nos participa Deos íua

inftiruidocoiTi a SaatiJad^ natureza Divina : como dif-j^
p^^j.^,

d^gr^S 'ipor|uchc a foatc fiaeo ApoJioloS. Pedroí7/i..^.
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effctamur divina confortes Ivitlo xkjiTdfndrtim E n aõ

fiatura: pcllo caminho do a- bailava dizer: no jírincipio

mor j
porque por elle vem defeu caminho? Naõ-, por-

Deosamorarnas ahiiasdos que Deos ton^jou poíTe da

queoamaó:como nos eníi- Senhora naó por hum fò ca-

nou o niefmo Chrifto: *S/ minhoj naó íò pello carni-

foan. qtiis díligit me^ Tater meus iiho da graça; netn fò pcllo

^"^^l- diliget en7n& ãd eum venie» caminho do amor-, nem íò

Tnns. Pcllo caminhodaglo- pcliocaminhodagloria;mas

ria; porque pella gloria íc pelioda gloria 3 ptHodo a-

transforína a alma em Deos, nior , & peiio da graça fecò-

& Deos na olma-, como àiíih numicou Deos a efta bcllif-

S.Joam ; Similes eierimusj fima crcatura. E pêra que
quoniami:kitbimus eumjicti' por tantos caminhos? porc[

ti efi. Vem Dco.^, & toma por todas as vias quiz Deos,

poílè da alma , pello cami- que fofle Santa a Conceição
nho da graça, quando com- da Senhora,

municaà mefma alma o ha- 14, Direis, q facilmente

bito de fua graça: vem,& to- %'indes, em que Deos fc có-

ina poíTeda alma pellocamí- niunicou à Virgem Máy por
2:iho-do amor, quando a ai- todos eftes caminhos j mas
ma elevada íòbre fi mefma, que efta comunicação fe fez

& febre todo ocreadoama no inftante de lua Concei-
fobre todas as couzas ao çaõ, naó parece fácil de pro-
Creador: Vem,& toma pof- var. N2Ó ? Ora tornemos ao
feda alma pello caminho da principio : Dominuspejfedit
gloria,quádo5 corrida a cor- 7neinitÍ6 viarumfitarum. O
tina a fua Divina eflència, Senhor me poííiihío no
beatifica cora fua viíta a ai- principio de feus caminhos.
í^í3. Notai, que naó diz nome-

I ^ Agora reparo eu3em ya5nem no fim^mas no prin-
quediz a Puriffima Senho- cipio.Equedivínamenteno
ra, que Deos a poíluira no principio j porque fò aSe-
principio de feus caminhos: nhora entre todas ascreatu-

ras
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ras foi poíTuida de Deos no entradas, & \\i fahidas Pois
principio de feus caminhos, fe mandais chamar aos que

ly No cap. 22. deS. vaófahindo doscaminhoSi.
Machcus propõem Chrifto porque naó mandais cha-

a parábola de hum homem mar aos que vam entrando?
Rcy, que pêra fcftejar os noprincipio, naô-, & no fiai

deíJ3oÍQrios de hum íèu fi- íimPSímcom cfcpndidomy-
Iho mandou preparar hum fterio.Os que iam chamados
grandiofo banquete; & co- a efte banquete fam os ho-
ino eííc Rey fazia a figura niens todos-, 6c de todosos
de Deos, dizem muitos, que homéshunsfam chamados^,
no banquete era figurada a masnaòfamcfcolhidos>oii-
meza do Diviniílimu Sacra- trosfam efcolhidos, acha-
mento. Fizcramrehoras,ex- mados: Multifimt vocatiy

psdio os pagês a que foíTem pancivero elecíh diz Chrifto-

avizarosrogados> mas clles por conclufam da parábola:,

com humadefcortezgroíle- osquefamchamadoSj8cna6>

jyj^j.
riafe efcuzaram: Caperunt iam efcolhidos, fam os que

2:5. omnesjimxtlexcufm, Efcan^ fe perdem : os que fam cha-

dalízado juftamente o rey mudos, & efcolhidos fam os

roandoua feus criados, que que fe falvam: os primeiros

foíTem às fahidas dos cami- fam todos os réprobos: os,

nhos, & chamalTjm a todos fegundosfam os Santos to-^,

ièm exccçaõ de peífoa : Ite dos.

adexitusviarmn.&qitofcun'; i<> Pois a nenhum ('en-

quein^díneritís^vocat^ adnu^ tra agora a minha duvida}

ptías. Obedeceram os cria- poisa nenhum nem dosque

dos-, fahiram, chamaraô,en- fe perdem , nem dos que fe

cheoíèa fala :eftà bem feito, falvaõ j a nenhum nem dos

Mas fe eu me achara prezen- réprobos, nem dos predefti-

te havia de pedir licença ao nados c!iama Deos noprin-

Reypcra ihe por humare- cipío, fcnaó no fim;na en-

phcj.Senhor,nos caminhos trada, íenaó na fahida dos

hapnncipios, & hafins, ha caninhos :
Adexitusviarul

Aae-
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A nenlium : & porque?porq

o principio do caminho de

qualquer home he a entrada

na vida , & a entrada na vi-

da he a Conceição -, eíle he

o primeiro paíloj porque

deite ponto começaó os ho«

mes a dar principio ao cami-

nho da vida: & como todos

os homês, ainda os maiores

Santos, entraram na vida

pcllo caminho da culpa, por
iflb Deos a nenhum chamou
na entrada do caminhojmas
uno fim, &: íahida delle : j4d
exittis viarum. Vos unica-

mente Soberana Senhora,

vos unicamente entre todas

as creaturas foftes poíFuida

de Deos no principio^ou en-

trada doscaminhos;/;^ /;í///í?

njtarum fuarum. Os outros

foram a Deosj mas na íahi-

da doscaminhos: Âd exitus

viantm. Vos unicamente fo-

ftes de Deos na entrada dos
caminhos ; In initio viarum.

Osoutros nafahida5porque
a fua Conceição foi em cul-

pa. Vos na entrada; porque
à vofla Conceição foi em
graça: os outros na fahida-,

porque a fua Conceição foi

cm odio : vos na entradaj

porque a voíTa Concefçam
foi cm amor: os outros na
fahidaj porque a fua Con-
ceição foi em pena : vos na

entrada-, porque a voíía Có-
ceiçaó foi cm gloria; final-

mente os outros na fihida-,

porque foram concebidos

como efcravos de Lúcifer:

vos na entrada^ porq foftes

concebida como Máy, 8c pê-

ra Máy de JESUS: ©^^«4
natusefiJESUS,

§. IV.

1 7 Pareceme que cftoii

ouvindo as vozesdo Divino

Eípofo la nocap.4 dos Can-
taressferido jadosdezejos-,

ou impaciência da dilação

deftedia,ou deite inííante.

Digodefteinftantei porque
nefte capitulo efcreveo o
o mefmo Efpofo com a pur-

pura de feu Sangue o decre-

to da innocencia original de
fua amabiliflima Efpofa ;

porque havendo de fazer

cfte panegyrico à fuabclle-

za: Tota pulchra es arnica Cmí
meay & macula nonejt inteA\

Toda íois fermofa ^efpofa

minha, ôcnaõ ha em vos al-

guma
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guma macula j Texto verda- & huma voz, à quem lhe ob-

deiramcnte irrefragavel pe- ferva os acenos! naó bafta

ra a gloria defte dia s diíle hum aceno, a quem lhe fo-

primeiro : Vadam admontí nha os penfamentos ? pêra

/i^/rr^^; Subirei ao monte da romper Lazaro os embara-

myrrha. Pois comque enep- cos de huma fepultura, bafta

gia fobe primeiro ao monte hum venr. Laz^are-, vem\ &
damyrrha>do que declare a pêra acudir a eípofa, he ne-

fcrmoíurafcmnptadaefpo- ceílârio triplicar o o*^;//. A-
£i? Com grande. Ja fabem, choumaisprompcaaobedi-
quehepropriedade, ou vir- encia na morte, que no a-

tude da myrrha o prefcrvar morvou menos repugnância

da corrupção j ôc pêra dccla- na fepultura, que na fineza?

rarChriílo,que o privilegio Naó foi repugnácia da par-

da Gonc^içaó immaculada te da Senhora, foi myfterio.

fora virtude da myrrha, ifto da partcdeChriílo. Davao.

he do Sangue do mefmoef- Filho vozes à Máy, pera^
pofoj ^^ntes de abonar fua acabaíleja de virjoucome-

bellezajdiz, que hadefubir çaíTè ja a vir,. & entrarno

íio monte,em que ha de der- mundo, & como os cami-

ramar o Sangue :/^á!^/í?Ã?í ad nhoseraó trêsem hum foca-

montem myrrh.t : Toía pui' minho de fuaConceiçaò,foi

chraesamicãmea. neceflario triplicar o ^eni,

1 8 Agora encram as vo*- Perih 'venh "veiii. Veni , vin-

zes do Efpofo : Veni de LI- de^ptllo caminho da graç3.

hano^fpo7ifa mea, vera de Li- Veni , vinde peílo caminho

bam-^veni^corõnaberisMindc do amor: Veni^ vinde ptl!a

do Líbano, Eípofa minha, caminho da gloria. VindCjSc

vinde do Libíno, vinde,fe- vinde três vezes i porq.ue

reis coroada. Ha mais nota- três vezes Santa-, Santa hu-

vcl prcíTa! ha mais fagrnda ma v-ezcom o habito da gra-

impaciência de aíFcftos! Ke- ça; Santa f^gunda vez cofU

ni^vtni.veni. Vinde, vinde, oaclo de amor-, & terceira

-vinde. Naò bafta huma vez, vez Sanca com-a vizam da

gloria.
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gloria.' p^s,
'. i

19 • '^am fulchn funt 20 Pa fm avam os mcA
grejfus tuiin ealceamtntis^ mos Correfaós do Ceo, 6c

Ftlid 'Principis. Exclama co em roda a terra naó achavaó

admiração o niefmoEfpofa. çfpelho, em que retratar a

Oque fcrmofos iam voíTòs gentileza de feuspaíTos-buf-

paííoSjfilha verdadciram.en- caram-no \\o mefmo Ceo:

te de Principe.Fermofos fe- ^lie eft ifta^qu^progredituri q,^^^^^

lis pafibs ; porque ? Notai, qua/i aurora confurgens^pul'6. 9.

No peccado Original corno chra ut hma , deãa tU Sol?

em qualquer ootropcccado Punham os olhos em íeus

mortal ha trescouzas,como primeiros paíToy : ^£ efi

dizem os Theologos^hacul- i/?^> qn^^progreditur. Viam^
pa, ha averçam, ôcha reato: que aqueile primeiro in ílã-

hacuipa,queconriílena of- te do íèr, emquc anoitece a
fença de DeoSjSc tráfgreíTaó toJos entre as trevas da cui-

de fua ley: ha averçanij por- pa, lhe amanhecia a ella en-*

que pclla culpa dáopccca- treas Urzes da grc7ça; & pa-

dorascoílasa DeoSj^c fe co^ recialhe,que a aurora5quan^

verte àscreaturas; ha reato; doem huma menhã da pri-

porque iica o peccador o- mavera n\zQ desfolhando
brigado às penas eternas do rozas por entre os dedos>era
inferno. Vede agora como omclhorefpclho pêra copi-

eram ayrofos os paíFos deíla ar fua belliâza : §luaji aurora
fermoíf ílima Senhora em fua coyifurgens. Dava mais hum
Conceição. Dava hunipaf- paííoj 5c viam queoamor
fOr <Sc com a graça pizava a Divino ja naqueíle primei*
culpa

:
dava outro paíTojôc ro ir) ítan te lograva cantas

eomoaíto de amor pizava enchentes no coração da S^-
a averçam d^ Deos: dava o nhora, que fendo o primei-
terceiro paíFo 5 & com a vi- rodaLuaylhespareceoeftar
zam da gloria pizava o rea- ja a Luâ chea; Tnlchra ut la-

to da pena: §)iiam ptiJchri na. E m^is fufpenfos ainda

fimt grejfus tuhfilia 'Prinei^ ^mi novaméte o que cncan-s

'

"^

Aa mò-



^75 Súwm^ XIX.

nao tinham vlftoi nem de- tiveram graça, & tiveram à-»

pois haviam dever: naõti- morj mas naò tiveram glo-
nham vifto , que Deos a ai- ríaj& como a Senhora febre
gumacreatura no primeiro a graça, que teve Adam, &
iní^ante de feu fer cõmuni- íobre a graça , & amor j que
caíTe a fua vifta, & vendoa tiveram os Anjos, teve tam-
cercada toda dosrefplando- bem gloria, que nem os An-
res da gloria , recratavaô no jos, nem Adam tiveram^pur
Sol fuafermofura;£/í'í?<íttí iíToaoSol, emque feretra-

Sol, Aquella púzvtãÇEU' ta agloria, ajuntarão a pre-

£ía ) eícolhida, quer dizer, rogativa de única : Eleãa ut

como dizem os Expofitores, S^
única, & fingular. Agora 21 Feche o Evangelho
perguntara eu aos Anjos.Se com duas palavras eile dif-

quandoa comparam à auro- curfo , que começou a Epi-»

ra: ^ajiaurora -, fe quando ftola : T>e qua natuseflJE-
a comparam à Lua: Tuíchra SUSy qui *vo€atur Chrijius.

titluna^ naó applaudcm à Dequem naceo JESUS, o
Senhora por fingularmente qual fe chama Chriílo. Pa-
única; quando a comparam rcccjque naó era necciTaru

ao Soli porque lhe chamaó cfta advertência, de queJE-
«nicamente fingular: £/^^ia SUS fe chamava Chriftoi

utSol7poxQ^^ na aurora cx- porque jao Evangclifta otU
plicavam a graça : na Lua o nhadicto no titulo dcfte fcu

amor, & no Sol a gloria, em livro ; 'Líber gemrationh
que foi concebida; Eaílim JESUChriJii: pêra quehc
na griça , como no amor da- logo tornar a repitir, o que
qwelle primeiro iníláte nao ja tinha advirtido? Peraque
foi a Senhora unicamente ncíles dous nomes de JE-
fingular ; inas na gloria, fim, SU , & de Chrifto, tivefle-

foifingularmente única. A- ino$;humaercondida prova

dam no primeiro inílanre donoílo aíTumpto: JFiSUS
teve graça •, mas naô teve a- quer dizer Rcdcmpror, &
mui*; nem gloria: Os AoJQS Chrifioquer dizer ungido;

como



^a Serihorà ãà Conátçam, 37t

cònio Redemtordtu a gra*

çaà Conceição da Mãys &
como ungido deu o amor,

& a gloria » como ungido,

íiai: porque ooJeOjComque

Chrífto foi ungido foi a glo-

ria,& o amor.Ouvi a David:

^ikxiftijufiitiam : Tropte*

teaunxit te T>€us oko lati-

ti£: Amaíle a juftiça: Eisahi

o amor: por ido vosungio
Deoscomooleode alegria:

Eisahi a gloria: Eisahi o ef-

condido myílerio , Gomque
ncftc dia ad virrio o Evange-
lina, queJESUS fc chama-
va Chriftoy porque como
JESUS deu a graça àCon-
eeiçaõ da May ; & como
Chriftoa gloria, & o amor.

21 E à vifta defta nova
maravilha, à vifía defte my.
fterio, que fendo hum naeí^

fenciajhe trino na Santida-

de, que muito naô digo }a

dous Serafins divididos em
dous coros i mas todos oa
nove coros dos Anjos pro-
ftradoscomo os aníiaòs do
Ceo diante dcfle gloriofiffi-

mo trono, mudbm a fctra

cm obícquio-da Conceição
dé Maria, &: entoem cm voz
fcíiviiirima fim, mas tam fo-

nora,quea ouça Ceo,& ter-

ra : Sanflai San^a^ SanEía\

plena eft omnis terra gloria

Í///3.E de hoj^ em diante naa
fcja fo San.fta, mas Sandiíli-

ma a Conceição da Virgem
Maria.Os H.brcos como na
íua lingua lhes fakaó os fu-

perfetivos, Cupremefta falra

camrcpitir tres^vezesopo-

fitivo,& pcra dizerem San^
tilEmo, dizem três vezes Sá-

to. E fe a Conceição he três

vezesSanta, comrczamlhc
podemos chamar Santiíli-

ma E aflliTi como entre to-

dos os myíterios de Chriílo

©Sjcramcnto fe levanta có
a antonomaJia de Sintifii^

mo; aflim entre as feftas to-

das da S nhora a da Con-
ceição he a Santiílima por
exccllencia.

% Y.

xj Ja aqm;podÍ3 parar
onoííbdifcuríb*, íênaóopi-:
cara a curiofidade, quando
naò feja a devoçam de fa-

ber, que graça . que amor, q:

gloria foi a da Senhora no
jnftantc primeiro de fua

Gpnccijaô. Foi concebida

Aa % em
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em graçn;'rhas qne graçaífoi citfundameta. Notai à claii*i

concebida em amoriírias que fula; Trima fua Sanãitatis
amor? foi concebida em glo- jecit fundamenta : Abrio os
ria;mas que gloria? livro pc- primeiros aliccílês: E qu xis

dia,&nac)fò fermaó arefo- fôramos primeiros âlicefl&

luçaó década huma deitas da graça,éc Santidade dá Se-

queíloés : Mas brevemente nhora ? Naó foi íua Concei-
pcraque vosnaó molcíle. çamr Aílim foi: logo a graça

24 Digo primeiramen- da Conceição vcjiceo agra-

te que foi a Virgem Senhora ça de todos os Santos alliin

concebida em graça, &em liomês, como Anjos,

tanta graça , que a graça de 25* Por iíTo diíTc a Sa-

fuaConceiçao excede agra- bidoria Divina fallandoda

ça naó fò de todos os ho- Conceição da Senhora, que
mês, mas dos Anjos todos. Deos a creara no Efpirito

Aonde os Anjos , & os ho- Santo : Ipfe creavit eam in ^<^c^h

mès puzeram termo à fua Spiritu SanEío: ^iaftmul^''^-

graça, ahi teve feu principio creata^& repleta Spiritu Sa-

a graça da Conceição. Ha í^í?y?/i/. Comenta o doutiíli-

quemodiga? Sim: amefma moàLapIde-, porque no

Eccli
^^^'^^orx.Inplenitudine San- mefmoinftante,em que foi

24.. 16. ãorum detentio mea: A mi- concebida,foichea do Efpi*

nha detença he na plenitud, rito Santo. Direis, que tam*

ou enchente de todos os Sá- bemdoBaptifta faz o texto

aros-, porque aonde todos os Sagrado o mefmo elogio;

Santos puzeram remate a porque também: diz. ddlc>

fua Santidade /ahi lançoii a que íèria cheo do Efpirito

Senhora os primeiros fan* S^nta:Spiritu.Sanãoirip!e*

dnmcnros à fua. Ouvi aS. bitnr adhuc exjitero.matris

To. V Bernardino de Sena; W/Vr- Ju£, Aílim hc^bascudotchi
xScrm.

goyftfumma pkintudo Saiu feu fundo. O Baptiíla nao

lãitatis hman^i c^JngeU- poílo negar, que era grande

tiíe^wíf€}nperVv'go'DuMa- Sj^nto; masem ccpiparatao

tíTpTmafuiC Sanãitatis je- da Scnhoracru umiCâdo va-
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fo; & a Senhora he hnmva-

fo de immenfa capacidade,

como diz S. Boavcnruraj

Maria vas mmenfiffimum

fuit: & pêra encher de agoa

de Córdova hiima redoma

pequena ,
pouca agoa bafta:

mas pêra encher huma re-

doma de imníienfa grande-

za, naóbafta o Oceano.

26 Em fim que fez De-

os pêra formar a imagem da

ConceiçâójO que diz Plínio

fizera Zeuxis aquelle famo-

fifllmo pintor pêra pintara

imagem deJuno.Encomen-
daraó-Iheos Agrigentinos,

que Ihepintaíle ajuno De-
ofa das Deofas. E que feza-

quelle grande arcificc? man-
dou vir à fua prezença as

mais celebradas fermofuras

do paiz: & traíladando com
o pincel ao lenço aquella

graça,em que cada huma ex-

cedia as mais> fahio tamfer-

mofa a copia, que tinha ma-
is que envejarJuno na fua i-

magem, que a fua imagem
em Juno. Ifto £cz aquelíc ce-

lebrado pintor 5 pêra pintar

a imagem de Juno-, mas foi

muito mais o que fez o Di-
rino Artífice pcra formar a

imsgcm da Conceição dô
Maria: aquelle teve os olhos

em poucas, & humanas fer-

mofuras» : Dcos poz 05 íeus

em todas as humanas,& An-
gélicas: aquelle traílidou à
fua imagem as prendas da
n3tureza:Deoscompendíoa
na íua todos os dotes da gra-

çaraquetie fcz que a fua ima-
gem foíTê hum milagre daí

arcerDcosfez, que a Imagê
da Conceição foífe milagre

naò fò da naturez i^mas que
da mcfma graça foíle m\^
lagre. Aílim lhe chamou a-

qucllc grande Theologo, &
devoto Gapellaó da meíma
Senhora o Padre Chrifto-

vam da Veiga na fua Theo-
logia Marianna: Miractdumy

& qiúUemnon folum natura^

fedetiam gratia.

§. Vh

27 Paflemosja da gra-

ça ao amor, com que a Se-

nhora naquelle primeiro in^

ftante começou logo a amar
a Deosj emendandao erro

de Adam, com que nosmet-
teo em ciza o peccado 0.'i-

ginal. Qtiai cuidais, que foi

Aa j aucciip
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' acccaziam da primeira cul* 28 E de amor tam im-

pa? Perguntai-oao Abbade tenfo, que venceo com ex-

Ruperto, & refponderâ c5 ceííivasventagens codooa^
fua coftumada agudeza,- mor ,com que os Santos, &
FormanteT>€0-i&tnCpirante Anjos amaram, amaOíSc
Jfiraculum vita , 7íon fufpi^ hamdeamara Deos.Grande
ravit eodemfpiraculo *vit£ propoCçaó! masícja David
accepta inplaji£fui faciem. o fiador delia, ^iligit Do-

^
Formou Deos ao primeiro minus portas Sionjuper om*

'

homê,& pêra animar aquel- nia tabcrnaouU Jacob, Ama
lebarroem huma chama de o Senhor, diz o Profeta, as

íeu amor lhe deu a vida: In porcas de Siam^ mais que a

fíifflavit infaciem ejusfpira- todos os tabernáculos deJa*
culumvita. E que havia de cob. Os que explicam mifti-

fazer Adam? Nomefmoín- camente efte verfo do Sal-

ílante, em que Deosinfpi- mo865clizem,queSiamlTea

rounclle por fineza , havia Virgem Senhora noíTaj &
ellede fufpirar a Deos por que os tabernáculos de Ja-
amor. E que fez? tomou a cobfaniosSantosde huma,
refpiraçao i naó fufpirou; &outraIgreja,aflim dami-

AWy/^/V/ító/. Ah fi barro litantecomoda triumfante,

ingrato, &groflíeiro,quan- que por iílo o Profeta lhe

do havias de fer mais finoj chamou nomeadamente ta-

pois morreras, & morreram bernaculos de Jacob, que
contigo todos, os que de ti também fe chamou Ifi-ael:

nacerê: Morte mortais. Eíla Jacob, q fignifica ; Lutador,

foi a occaziam da primeira reprezenta a Igreja militan-

culpa. Masquelongeefteve te na terra: Ifrael, que quer

deíla culpa o coraçam da dizer: O que vê a Deos,íi-

Virgem Senhora, q nopri- gnifica a Igreja triumfance

n"ieiroinftanre,cm que Deos no Ceo. Dizei pois, David,

infpirou nelle os alentos da que ama Deos as portas de

vida, íufpirou elle a Deos Siam com maior fineza, que

incêndios de amor. a todos os tabernacuios de

Jacob,

pr. 8á.
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Jacob foi dizer,quê ama De- tos a Deos-, que cfta correí-^^

osmaisafuaMáy, queato- pendência de amor a amor
dososSantos da cerra, & a íenaó foi rçciprocam enteia-

todosos Anjos do Geo. Iftò giial,foi:fcmelhante : ©i/í'- Gant:

d izem rodos, mas eu repa ro< ãus meus inibia& ego illi, .2. i (f;

em que naó djz o Profeta, 29 Fazei hum Ecna de

queama DeosaSiam-,masas amor, ajuntai em hum in*

portas de Siam : T)íligitpor^ cendio as finezas de Adam
tasSion. Ecom que myfte- com novecentos anãos de
rio as portas? Porque as por- penitencia , as de Abel inno^

tas iam a primeira entrada €entecomosmais,quefegui-

da Cidade-, E a primeira de- ram feus candores, as de E-*

íla fcrmofiilima Cidade de nòs, as de Sech, as do Exta*

Dcosa Virgem Senhora foi tico Enochjas do Reftaura-

fua Conceição; &emfua dordomandònafuaarcajas
Conceiçam amou Deos á de Abraham tam provadas^

Virgem muito mais ,
que a & approvadas de Deos , as

todos Santos, 8c Anjos to- delfaac, as de Jacob, as do
dos: "Dilígit T>ominusportas Melquifedecj 6c nam \o^ tU
Sionfuper omnia tabernáculo queçam as dt Job ; que he
Jacob. Direis, que o texto tudo, o que admirou por
prova o amor de Deos pêra grande a ley da natureza,

com a Senhora ; mas naó o 30 Mas ainda he peque-i

amor da Senhora pêra com nooincendio. Ajuntai mais>

Deos? Sim prova. Deos ama as de iVIòyfes, as deJofue5asi

aosqueoamaó;£^^^i//^í«.- dòGedeam, as de Samuel,
í^j;^^^/7(^i?;Logoamama- as de David, cujo coração
is, aquém mais o amav & a foi talhado pellos moldes
quemmenosoamaiamarae- docoraçam de Deos, asde
nos : logo fe no inftante da Jofias,asde Ezequias, asde
Conceição amou Deos á Se- Eliascom todoofogodafua
nhora mais, que a todos os carroça^ asdc Jeremias, &
Santos; também a Senhora Ifaiascom todo o choro dos
amoumaiSjquctodososSã- Profetas^ as de Eleazaro-
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có as dos ínviftiííimos Ma* Voai da terra ao Ceo-, & a-

chabeos: ajuntai tudojO que crecentai o amor das tresje-

teve de heróico, & notou rarquias Angélicas: na pri-

com charaíleres de ouro a mciraodosAnjos,odos Ar-

Icy Efcritta. chanjos, o das Virtudes: na

31 PaíTai de huma, & fegunda o dos Poderios,

a

outra leyàley da graça:ajun- dos Principados, o das Do-
tai a efte Etna, quejavay minaçoés: na terceira o dos
crecendo muito as finezas Thronos, odosQuerubins^
dfehum, & outro Joam, Ba- odosSerafinSjquefamosar-

ptiíla, & Evangelifta> as dos dentes, os abrafados , os íi-.

ApoftoIos,as da Magdaiena nos.Pois todas as finezas de-

cômaletrajqueChriftollie fies grandes amadores de
íbbícreveo : T>ilexit multú\ Deos unidasem huma ou to-

as dos Agoftinhoscoo cora- doeíleEtnade amor côpo-
çaó nas maós, & com as fet- íto de todas eílas finezas he
tas no coração: asdosFran- de muito menores quilates,

cifcos, as dos Bernardos^ as que o amor , com q no pri-

dos Ignaciosj as de Inês, as meiro inílante de ícu ícr fe

de Ciciliaj as das duas Ca* abrazou o coração de Maria

tharinashua na roda j outra Senhora pêra cóDeosrporq^

có as chagasj as de Thereza fe Deosa amou naquclle in-

fcm coração-, ou toda cora- Itante mais que a todos-,2)/-

çaói porq toda amor: aj un- ligit T)ominusportas Sionfu--

tai todas aquellas chamas, per omniatabernaculajacobi

em q os Martyres fe abraza- também ella mais que todos

ram msis por amor; do que amou a Deos naquelle pri-

os tyrannos os abrazaram meiro inílante; porque leos

por ódio. mais amaram a DeoSjComo a

31 E parecevos, que i- Senhor-, ella amou o Senhor

gualarâ efte incêndio quafi como a filho : 'Dequanatus

immenfo o amor da Virgem cji JESUS.
Senhora no inílante de fua Ç. VII.

Cócciçaó. Ainda hc pouco. 53 Temoisditcodagra-
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ça, temos dítto do amor: & fcpor nofla culp:?, 011 por

da gloria que havemos de noílksculpas ríaó acabam,

dizer? Oque la no principio ^f O fazei Santiílima

nos dizia o Profeta Jeremi- Senhora, que façamos da

as: Soltutn gloria altitudints graça,& do amor Divino a^

àprincipío: Que fora a Sc- q,uelíe preço, que vosfize-

nhora o throno da gloria íles. Naóhuma, mastrcsve-

defdc o principio , ifto hc zes folies Santa cm voíTa

dçfde o primeiro inftance de Conceição^ Santa , porque
fua Conceiçam, E fe a gloria concebida em graça: Santa,

correfponde à graça , & ao porque concebida cm amor
amor^fendo o amor^Sc a gra- de Deos: Sinta,porque con-

ca no inílante da Conceição cebidaem gloria. Ja que fo-

com tantos exceíTos aos ma- mos em nofla conceição três

is Santos-, também a gloria vezes peccadoresj peccado-

daquelleinftantefezconhe- res, porque concebidos em
cidas ventagensà gloria dos culpa; peccadores, porque
Santos todos. Digo naquel- concebidos em ódio de De-

le inílante-, porque efta di- osipeccadores,porqttecon-

verfidade houve entre a gra- cebidos, como efcravos de
ça, o amor,& a gloria : que a penas eternas-,aífifl:inosconi

gloria foi tranfitoria^paíTou: voílâ interccíTaó, pêra que
a graça,& p amor permane- no inílante da morte morra'^

ceram, &:feaugmen taram. mos duas vezes Santos, San-

34 E fe me perguntaisj tos pella graça^ Santos pcllo

porque paíTou a gloria, & amor, pêra que fubamos a

períeverou a graça, &c o a- ler Santos na gloria : aonde
mor? Pêra doutrina nofla, vos cantemos eternamente:,

Catholicos, Que toda a glo- Sanãa^ Sanãa , Saneia: plef

ria, ainda que feja do Cco, ni funt C£l't ^ & terra gloria

fe he nefta vida paflíi : ío a tua\ quam mihiyiCQ.

graça, fò o amor perfeverao,

SERMA
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DA IMAGEM

^- A,

CONCEICAM
Likr generationis JESU ChriJlL

f. i.

Uftoerajufla
Sanciílimí ,que

ugarfizefTeis

em voííà caza

à Imagê daquella Senhora,

que no primeiro inftantede

fcu krfoi juíbíTima. G^^n-
<lès àngmentos^ gioríofa Sa-

tã, pocieiaeípôrar a eíia^vof-

íacaza com a entrada nella

de carn grande, & grandioía

Irinceza. Encfou huma vez

cmcazade Zacharias, &q<
feíícidadesnaó entrarão na*

quella caza! DiíTe-o a faltos

o menino Precurfori diíle-o

a profecias. Ifabel mãy do/

mcfino menino:difle-o a mi-

lagres feu pay Zacharias.

Bt:m vejo, que me podeis^

dizer, que em caza deZi-
charias entrou a pefToa , &
naõ a imagem da btatiíTima

Virgem. Ora cu vos quero

dar
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dar outro exemplo da ima- Deos/queâílifiíd3,Sc vene-

gcm , & naó da peíToa^ pêra- rada dos Anjos! que bufca-

que acabeis de crer, que n?,ó da, & frequentada dos ho-

ftm maiores os privilégios mes fera de hoje em diante

da pcíToa^queos daimagé. eíta voíTacazaJufiaSanrif-

Encroua ArcadoTeílamê- fíma,com a entrada , (Sc afli-

to em caza de Obededom5& ílencia bencíicade tam fer-

quefeíeguio a cila entrada? mofa imagemí

2 Reg.o^^^'^ o Sagrado Texto: Et 2 EílehejfènhóreSjoaí-

í. benedixH T)e7ninus Obedc" fumpto, a que â piedade do
doni'^ & domumejus toíara. E alguns devotos dedica hoje

lançou Deos fua bençaó a eítafefta.Naô fazemos ho*

Obededom, & a todaaíiia je feíla à Conceição imma-
caza: & com a bençaôde culada da Senhoras á Imagê
Deoscreceo, & foi em tan- de fua immaculada Concei-

tos augmentos a caza de O- çaó fazemos feíla. La aos 8*

bededom,que David pica- de Dezembro adoramos a
* do de huma fanta enveja fe peíloa j hoje adoramos a i-

fefolveoatrazerperafuaca- magem;aos8.de Dezembro
za a cauza de tanta fehcida- adoramos a peíToa-, porque
de: aílim o fez. Masque cui- applaudimosa viítoriajcorn

dais?queaquilloerapriviIe- queagloriofiffima Saihora
gio da Arca pelloque era? triumfou no primeiro inflã-

enganaifvosrquenaó era fe^ teda culpa Original: hoje a«-

naóda Arca pelloque repre-^ doramosa imagem^que a pi*-

zenrava. Era aquella Arca, edadelheconfagra naquelle

como fentcm os Padres ro- altar. Só podcrnos duvidar:
dos, imagem da Virgem Sá- qual he maior fineza fe a da-

tiíllma-, òc tanto que entrou quelledia,feadcfte: feada-
naqudlacazahuma imagem quelle dia , em que adora-
da Senhora, choverão nclla mos a peílbaj fe a defte, eni
os bens: Bcnedixit T)úmmus que adoramos a imagem? E
Ohdcdom.& domímejus to- fe a fineza fe hadc medir
tam, Cqueabcndiçoada de pella eflimaçaõ, digo, que

maior
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-n-uiior hc a deíle dia, quea ganar o fentímSntó> fízefá

daquclle. E porque? Porque huma imagem do mefmo fi-

' eflima mais hum príncipe a lho-, /acerbo lnãu dolenspã'
adoração da imagem, que a ter cito rapti [ibl fil:jfccit i-

da pcfiba. Quereis prova? maginew: nam tinha a pefr

Si T). foa,íubftituic>a im.igem.Po-

3 FczElrey deBabyfo- isfe a imagem fuppreasau-
ília aquella íua eftatua, ou i- ;çencias da peííoa •, porque
magcm todade ouroj &rpc- manda o rey de Bjbylunia,

ra o dia da Dedicação con- que fe de a adoração à fua i-

vocou roda a nobreza do magem,5cnaó à íua pcfToa?

reino 5^ aofom de vários Seorey^ôca imagemdorey
inftrumcntos mandou lan- eftiveraóem» diverfos luga-

çar hum bandoyemque fo- resinefte pudera fer adora-

pena de morte intimava a to- da a peíToa, & naquelle a i-

dos, que na mefma hora, cm magcm^ mas a imagem, & o
que fedeílefinaljfeproílraf- reyamboseílavaóem Baby*
íem iodos por terra, 6c ado- lonia. Mas ahi vereis, quan-

Dan. raflem a íua imagem : Inho- lo maiseftimaoosPrirKipe»

3 5. ra^ qna audieritis (bnitum tu* a adoração das íuas imagês',

ka 5 &JiJitd£^ & Cíthar£-'-' que a das fuás pelToaSi que
cadentes adoratejiatuam au- eílando no mefmo lugar a
ream. Sempre reparei muiro peflba,& a imagem,mandou
neíla refoluçaò de Naba- Nabucho, que lhe adorat
cho. A imagem hefubílitu- fcm a imagem, & naò que
ta da peflba: inventou o a- Iheadoraííem a peflba :C^
mor asimagens,pera com el- ékntes adorate ftatuamaure^

las na auzencia das peíToas am. E fe he de maior valora

entreter as faudades; Aíllm adoração, que feda à ima-

o enfini Salamaò no livro gcm, qu^ a que fs^dâàpef-

da Sabidoria,aonde diz^que foa •> naa parece, que dizia

hum pay cortado da dor pel' cu mal, que he maior fineza

lamorccdâ hum filho, que a deflc dia, que a daquellc

liie cortara çin Çtoxy pêra en- diai. a d jftc diajcm que ado-

ramos
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ramos a imagem, que a da- Dcnitores. Mas cftc livro

qiielle, cm que adoramos a (^cm que nunca howyc erra-

peíloa da immaculada Se- ta)naófoi tanto pêra efcj-C'

iihora. ver, quanto pêra eftampar:

4 E fuppoflojqiic a fe- He verdade , que cfcreveo

íla fc dedica à imagem da ncUeo Eterno IPadre huma
Senhora da Conceição, fera fô palavra, maseíla palavra,

oaííumpto, que a Senhora conjohe imagem de fuafub-

por fcr imagem logrou em ftaricia ; Imago (ubjiantiae-

lua Conceição as izençoés jus-, mais foi eílampa, que
da primeira cuIpaXogo nos cfcritcura. Donde fe puzer-

explicaremos mais^Ôc pêra o mos com attençaó os olhos

podermos confeguir , peça- nefte livro Divino, veremos
ir.os todos à mefma Senho- eftanipada nelle a Imagem
rasque heo Archivode to- do Eterno Pay,que hefeu
dasasgraças, nos alcanfea filho Unigenítoj heo que
que nos he neceíTaria. diz a letra do noflb texto;

Liber generationis JESU
AVE MARIA. Chrijii. Mas eu naó quero

fò, que féja efte íbberáno ii*

§. I. vroimagemdoFilhojíeriaô
que he Imagem de toda a

LihergenerationisJESU Santiílima Trindade: He ir

ChriJli. magem do Pay, de quem. he
Filha : he imagem do Filho,

f T I^^^ ^^ geração de de quem he; Máy : he ima»

:. iLí JESUChriílo.Eíle gem do Efpirito Santo, dg
Hvra,qac no fencido literal quem he Efpofa. Naó me
heo Evangelho de S. Mat- detenho em provareííapreí
rheus, no miílico, & allcgo- rogativa da Senhora ; porq
rícohe a Virgem Senhora foiemprezadapena, ôcfottl

noílà. Aílim o dizem Santo engenho ào Bifpo Almeri-
Ambrofio, Santo António, enfe no íèu livro, a que deu
Ruperto, & outros muitos ^ot út\x\o:. Alaria Èiji(gjes9

Reve^
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RevelattoqueTrinhath, tavcl ccnfura a de Apeíles!

ó Mas antes de entrar Se cite hõmé notara na fua

na ponderação dos primo^ imagem algum dcRiro, pu-
•rcsdvrfta iniagé Divina,naò dera ter cauza eíle inligne

poflb deixar de confeíTar pintor pêra o reprehcnJer
meu temor-, Scexplicallo hei de ignorante-, mas feellea

comoqucfuccedeoa Aptl- adtiiira) feaapprova, fe á
hs aquelle celebradiffimo louv^:Tu/cbra imago-, porq
pintor da antiguidade. Pm- t> fere coma cenfura dene-

tou Apcllcs huma imagem,, tio: i?3t/í/)/V;?//^. Sabeis porq>

que era o npnplus ultra dz^íV' refpondeo Apelles ; ^uodà
te; porque nella tinha podo. me comendatum efi\ nonindi*

roda a valentia de feu pin- gctcÕ7mndãtore. Aimagcm,.
cel. Pendurou-a íobre a por* que eu tenho louvado huma
ta, & rcfiroufe aonde naa veZ',naóhe ncceíTario, que
foííc riflo, & pudeíTc ouvir outrem a louve : todo o ou»

os votos dos que paiTUváni trolouvor naóbe lou vor,ho

ÍTc hcque os que chegavaô a i^noX'^x\Ó2\lnJípientia. Q^iá*^

ver aquelle prodígio da pin- to maior rezaó tenho eu pe-

tura ficavaô com liberdade ra temer, que me fuccedacõ

pêra paflari porque atlinde- Dcos, o que fuccedeo a efte

za da imagem , a proporça6 honiêcom Apelles» Depois

dosmembros^, a viveza das db dizer deftà Divina ima*

cores era hum cnleodoso* gem quanto fei, & quanto

Hios, hum feitiço das vonta- poflb •, depois, de encarecer

<ies,6c huma admiração dos com todas as cores da elo*

entendimentos. Hbuve ai- quencia os primores de fua

gum,que picado de mais^en- fermofura ; íP«/r/&r^ imagos

tendimcnto, efcreveoaopê tudo merecerá com rezam a

da imagem: ^ulçhra imago: cenfura de ignorância ;/«/?*

Férmolaimáge. Soube Ap- piencia\ porque me dírâto-

pcHesa fubfcnpçaó-, deceo da a SantiíTima Trindade:

abaixo-, &: fobíèrcveo: Injm- §^odh mecommmdatmnefty

i^da* Grade neccdade, No- noa indiget commmdatore\
Naó
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Naó vês itecio, que tenho mo indigno do amor defeu

dado acfta minha imagé os pay Davic} , levantara hum
dogiosde fermofa,& imma- tit«lQi qh hqm padraó pêra

culada : Totapukhra esyami" immortalizar a memoria de

camea^ & macula non eftin fça nome Hocerií mònimen*

te: pois aonde eu fou, o que tum mmnis meii & fe per-

tomo por minha conta 0$ guncais ao§ Expofiçorcs Sa-

louvores defta imagê, igno- grados, que titulo , ou que
rancia craíía he cuidar quç padraó era çfte? Refpódem,
ncçcfllta de louvores eftra* que era hum mármore, etit

VihQS.^od àme eommenda- que Abfalam mandou efeul-

tum ejl^nonindiget comenda.- |>ir huma imagem fua. Eu
Xote. Allim oconfeíro,Deos, naó reparo taco no que fezf

& Senhor meu s mas como quanto na rexam , porque o
naó pertendo fer mais, que fcz. A rezam, que eftePritt'

hum relator dos louvores, cipe teve pêra levantar a-

quevoslhedeftes,femenaó quella imagem, pella naò
abfolver da ignorância, ab- deixará noíla corte fia, ellc

foi verme hei da culpa, que mefmoa ç\\x\zá%t:j1bfalom

naô pode haver culpa em ap- ^rexerat Jibi^ cum adhuc vi*

plaudir por livre de toda a veretititulum^tdixerat mim:
culpaaeftaimagemvoíTa. Nonhabeofiltum. Levantou

pcra fi hum padra5> dizen-

5. III. do: Naó tenho filho. N^io
tendes filho, Abfalamjcomo

7 He a Immaculadiíli- pode fer, íe diz o Sagrado
ma Senhora Imagem do E- texto, que vos naceram três

xerno Payj porque he filha filhos; Natsfunt autem Ab*
áo mefmo Pay: E da rezam falomfUijtresi 5c quem tem
de filho he fer imagem do trcs filhos, com que verdade
payj quem naó he imagem, pode dizer , que naó tem fi-

aReg "2ó he filho. Diz o Texto \\\o: Nonhabeofiltum? Oiffi-

8.18 Sagrado, que Abfalam, a- culdadeheeíla,quedeuquc
quvllc filho tam amado^co* cuidar aos Expoíícores. Dei-

xando
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xando outras reípoílaSjfiga- filho o Verbo? A rezam he
mos a que dam muitos cita- tam difficultola, que naó a-^

dosporAbulenfe.Heverda- cabam de fe concertar oá
de, que naceraó a Abfalao TheoIogos.Masemquanrô
trcsfilhosj masemnada fe elles batalham entre fi,dig;i-

pareciam com feu pay. Era mosnosqueo Verbohe Fi-

AbfalamogarbadagentileT Ihos porque he imagem do
zaj <5c naó fahiram os retra- Eterno Pay -, Sc o Èfpirito

tos conformes aoexemplarj Santo naó hefilhoj porque
em fim naò vio Abfalam nas naó he imagem nem do Fí-^

filhos a Tua imagein; & jul- lho, nem do Pay. E a rezam
goUjCj naó eraó fiíhosfeus, defta rezam, q'ial he? He?
os que naó eram imagês fa- porque o Verbo procede do
asi por íííb a imagem , que Pay por afto de entcndimé-

naó via nos filhos, mandoii tOj&aaftodoentenJimen-
cfcuipir no mármore, dizé- to he formalmente reprezé-

do que naó tinha filho; Ere* taçaó, Sc imagem do Tu ob-

^erat fíbi titulum ; dixerat e- jetto: O EfpiritoSanco pro-

nim\NonhabeofdiumXX}tm cede do Pay, & do Filho,

naó he imagem,naó he filho, por afto da vontade; Sc o a ^

8 Ate em Deos he ver- Qio da vontade naó he ima-

dadeiraeftaFilofofia.Hcde gem,nemreprezencaçi5da

fé, que o Verbo Eterno he objctto. O Efpirico Santo
^^•2 7' Filho do Eterno Pay; F/Z/V/^" naó he imagem; pois naó he

meus es tu\ ego hodiegenuite\ fil ho> o Verbo h e fiího ; por-

também he de fê, que o Ef- que he imagem naó fo real,

pirico Sinto naó he, nem fc mas intencional do Pay.

pode chamar filho. Diííicul- Tam neceíTario he fer iman-

to aflim. Aífim como o Ver- gem quem he filho, que naó

bo procede do Pay,- aíTim o he filho, fcnaó he imagem.

Èfpirito Santo procede do 9- E camo a Virgê Se-

Pay, 6í do Filho-, pois porq nhora noííli he Filha do E-

naóhadc fer também filho terno Pay, que Filha lhe

o Efpirico Saoto , como he chamou o mcílno Pay: Aifdi ^^- 44

\>\. Filia,
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í^Uia: (cç.\^(Q'í que he tam^ & formar delia z Era, diz o

bemimagemfua. Enaôferá texto, que primeiro ador^

herejedd boa rezam quem mecera 4dam. lmmiJttT>0'

imaginar, queaeíla imagem minusfoporem in Adam: do

tam fermoía houveííe de af- modo que Eva foi formada

fcar a macula da primeira doladodc Adam>masde A-

culpa? Havia de fahir ao dam dormindoV & o fono,

mundo o Eterno Pay com como bem fabeis, he huma
cila fua imagem com hum fombra^oufymbolodo pec-

lunar pello roílro ? Q^ic cre- cadoj& quem fora formada,

dito fora do Soberano arti- ou concebida com fombra

fice? Naó fora imagem fua, de culpa, naó quiz. Deos, q
feafllmfora. Q^iando Dcos fechamafle imagem fua: A-
creou ao primeiro homem, dam Ç\ny,Faciamíishotmncm

eftampounelle fua imagem: ad imaginem nsfiram-y Eva
^^"•^

* Âd imaginem T)ei creavit naó. Adam fim, porq em fua
^'^'-

í-»;??. Formou a Eva do lado formação nem por fombra
dcAdamimasnaòdizotex- houve culpa lEvanaó^porq;

to, que exprimira cm Eva a em fua creaçaó fenaó hou*
Gcn.2. £-^^^ \m^2^^^\J^dificavit'T>o^ ve culpa , houve fombra ác

minusTDetíscoítamjquamtU' culpa. E fe Deos naó quer
lerat de Adam in fnuíieremi quefediga imagéfua, quem
& naó diz mais. Pois Ad am teve fombra de culpa, como
hadefer imagem de DeoSi&: havia de permittir o Eterna
Eva naó? Eva naó he muito Pay, que fofíe aílbmbrada
femelhantc a Adamj o mef- da culpa Original aquellá i-

mo Deos a fez em tudo pa- magem, cm quem tinha os
recida ao mcfmo Adam: Fa- feus maiores agrados? Nam
àamuseiadjiitoriumjimileji' ha duvida, que a naó reco-
bi. Pois fe Adam he imagem nheceria por fua.

de Deos; porque naó quer 10 Sempre me deu muir
Dcos, que Eva fe chame i- Coemqiíc reparar adi verfi-

magem fua? Porque pcra dadc com que fc houve.o E-
Dcos tirar a coíla a Adam, ternoPay coma fua imagem

Bb fubai-
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fubílancial, iílo he, com íèu

Unigénito Filho em dous
inontes, no Tliabor, & no
Calvário. NoThabor ouvi-

ofe a voz do mefmo Pay, cm
que declarava a Chrifto por

Mat.3. Filho feu-, Hicejlfilius meus
-7- dile&íiSi in quo rmhi bene co-

flacui. No Calvário naô íè

ouvio femelhante vQZianres

íe ouvio huma queixa do
mefmo Filho, em queoPay
odcíemparara: Deus meusy

T>eí{s meus , ut quid dereli-

qítijli me? Senhor, eu vene-

ro, como devo, voflbs oc-

cultos juízos i mas querme
parecer, que trocaftesasoc-

caziocsj&oque havieis de

fazer em hum monte, fize-

ftes noutro: Ponhamos hum
monteàviftadeoutro mon-
teio Thaboràviíla do Cal-

vário. No Thabor craoro-

ítro de Chriílo enveja do
SoU& feus vertidos mate da

ritvQiRefplenduitfácies ejus^

jíctit SoU "veftmenta atitem

ejnsfaãafunt alhajiciitnix.

No Calvário eílava femvc-

llidos, & feu roftro desfigu-

rado: Vidimiis eiim\& no?} e-

rat ei afpeãus\ no Thabor
citava gloriofo entre dous

irai 53'

Profetas:no Calvário citava

cruciiScado entre dous la-

droes: no Tíiabor eítava

louvado, & adorado dos
Anjos; no Calvário eítava

aíFrontado, & blasfemado
dos homés: no Thabor eíta«

va coroadode honra, & de
gloria : no Calvário eílava

coroado de efpinhos. Logo
no Calvario,& naó no Tha-
bor era neceíTaria a voz do
Payjcm q decIaraíTeaChri-

ílo por imagé, & íilho kws
porque no Thabor entre os

refplandoresdaglojia todos

oconheceriaôi mas no Cal-

vário entre as trevas de tan-

tas aíTrontas quem o havia

dereconhecer? Pois porque
fenaó ouvio no Calvário a
voz do Pay,que fe ouviano
Thabor : Hic efl flius meus

dileãus , in quo mihi bene cÕ'

placui? A vcrdàddrs. rezam
fabea Deos •, eu fò fei, que

Chriíto no Calvário fazia a

figura de peccador^ porque

tinha tomado àfuaçonrafa-

tisfazcr pello peccado de A-
dam. Olhava o Eterno Pay
pcra Chriíto no Thabor, vi-

ao todo luzido, todorefplá-

decente, todo gloriofo-, &
reco-
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reconhecia nellehuma ima* 12 Sò vejo, que medi*

^t^{w^\Hic efl filius meus râ algum dcmafiadamence

dileííus. Olhava peraomef- Critico, que ainda que o E-

mo Chrifto no Calvário ^ & ccrno Pay formou efta Sa-

via nelienaó o peccado^que grada imagem, com tudo a

iflb naô podia fcr, mas a matéria, ou natnreza,deque

fombra do peccado, 6c a i- a formou,foide Adam: logo

magem de peccadorj & e- parece, qhadcfer.de Adam,
ííranhow-o tanto, que pare- 6c naò do Eterno Pay efta ir

c-g<5naó conhecia, 6c o dei- magé. Valhanos contra de>

^^2^
'^ixv3i:Detis meus -^T^etts me- manda taminjuíla o mefmo

7.4(3. usy ut quid derehquifít me: Sc direito Civil: o qual reíblve,

íeonaó negou de filho, na6 que íe hu pintor pintar hu»

confcííou que o era. ma imagem em humataboa,
II O imagem foberana ou lenço alheio, a imagem

' do Eterno Pay, Sacratiflima nao he do Senhor do lenço,

Senhora,fò poderá íofpeitar mas do pintor : a efle íè hade
cm voíTa Conceição íombra julgar, 6c naô àquelle. He
de culpa y quem diíTer , que verdade, que o lenço^ ou na*

naô fois imagem de tam Di- tureza hede A iam^masnaô
vino exemplar j 6c fò poderá foi Adam,o q pintou j quem
dizer, que naô foís imagem pintou, 6c deu as cores a efti

ília, quem diíler, que naò imagé, foi o Eterno Pavjlo-
fois fua filha. Mas fe omef- godo Eterno Pay, 6^ nao de
moPaycítâdizendojquefo- Adam he efta imagem Di-
is filha fua, como fe pode dí- vina.

zer, que naô fois fua imagê.^

E fe nasfuas ímages naô ío- §, IV.
fre fombra de culpa^ creoi

Senhora, 6c crco, que creo a ty E fe por ferimagem
verdade, que cm voíTa Con- do Eterno Pay foi izenta em
ceiçaô triumfaftes gloriofa- fua Conceição da primeira
mente da fombra da primei- culpavtnmb:m por fer ima-
raculpa. gem do Filho, logroueíía i-

Bb 2 zcrjçaôv
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z^nçaó. Imagem do Filho

( vejo que reparais) naó po-
de íer 3 porque íc a Senhora
he imagem do Pay^ porque
he filha ; o filho hade fer í-

niagem da Máy ^ & naó a

Mãy imagem do Filho. Di-

zeis bemj mas também eu

naó digo mal. Dizeis, que
Chriílo he imagem , ou re-

trato da Senhora^porque he

filho>aíllmhci mas também
he aílim, que eílamefma Se-

nhora he imagem, ou retra-

to do filho^porquc he Deos:

De modo, que Chriílo tem

dousnacimentos,hum eter-

no, outro temporal; hum e-

terno^em que nace íem tem-

po do Eterno Pay, outro tê-

poraljcm que naceo cm tem-

po da Virgem Mãy, Agora
notai; Chrifto no nacimen-

to eterno he o exemplar, &
a Senhora he a imagem, &
nonaciméto temporal a Se-

nhora he o exemplar, &
Chriílo he a imagem. Ouvi
a racfnn Senhora nos Can-
tares de Salamaó ; ^ik^us
meus míbi:^& ego illi: O meu
amado pêra mim, &: eu pcra

cllc: £llc pcra mim •, porque

cm quanto Dcos eile.hc o

meu exempíar,&:eu íua ima-
gem: E cu pêra clle-, porque
em quanto homem,eu fou o
feu exemplar ;&el!eimagc
minha. Naó fei fe foi eíle o-

penfamentocom q ue a Igre-

ja no dia da Coneeiçaó da
Máy c^ nta o Evangelho,em
que íe faz mençaódo naci-

mcnto do filho : T>e aua na*

tus e/iJESUS : Como íc o
nacimento do filho foíTe ti-

rado pella Conceição da
Máy, & a Conceição da
Máy foíTe delineada pello

nacimento do filho.

14 Grande exemplar

teve em fua Conceição a

noíTa Divina imagem.* foraó

tiradas as linhas da Concei-

ção da Mãy pello nacimen-

to Eterno de feu Filho. No-
tai huma engenhofa reflie-

xam de S. Pafchafio fobre o

noílb Evangelho. Nota o
Santo, que uzando o Evan-

gehíla do Verbo : Gcmút:

Gerou-, naó uzaíTe nunca do
verbo: Gensra^vity que figni-

fica o meímo : Abrabamge-

nmt-y Ifaac geniuty contaias,

& achareis, que fam 39- ve-

zes, as que uzadcíle mefmo

verbo. Pois cam falto de pa-

lavras
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lavrasera oEvnngeliftajqiie çaó Eterna do fillio,

luó podia variar a frazc? 15- Eqinl foi a geração-

Naófoifalta, foy myílerio. Eterna do Filho de Deos?

Rcíponde Pafchafio: Ko- Diííe-oonicinio Deos pello

tandum^ qtiod Matthetis gC' VtokuD^^vlá-Jnfplendori- ^^
,

nuit y non generavit dlxeritt bus Sanãorum ex útero ante

fortajfe ut eum recognofcere lucifemmgenmte: Nos ref-

in fine ojíenfum-.de qtio^Fater plandores de toda a Santi-

dixit: FíUusmem estu : Ego dadc vosgereijdizoEíerao

hodiegenuite.Qnznáo o E- Pay afeuFilho.Foiocxcm-

terno Pay pella boca de Da- piar, que he a geração ecer-

vid explicou a geração Éter- nado Filho, em hum ref-

nadoFilho^uzoudeíle ver- plandecente circulo cie Ili-

bo GemúíEgo hodíegemú te: zes, 6c havia de Ter a rmagé,

ócperatxphcar o Evangclí- q hea Conceição da Máy,
fta a geração temporal do entre fombras , & trevas da
iDefrnofilhojUzoudomefmo culpa ? Quem o hade crer?

verbo naó huma^mas muitas Foi a gcraçaò do Filho^que

vezcs^ pêra enfinar a noíla foioOrigma[,cntreosrayos
fê, que o mefmo quenacia maisvivosda Santidade:/^

Eternamente do Pay, naceo fplendoribus Sanõíoriim^ &
temporalméte da Máy. Fílâ havia a Conceição da Máy,
bemditto: mas porque ha- que foi o retrato, de fer en-
vemos de lereíle meímo E- tre os dcílnayos mortiferos
vangelho na Conceição da dopeceado? Qirem o hade
MãyPPcraque entendamos, foCpcitar ? Foi a geração do
quealnm como o nacímen- Filho, que foi o Archetypo,
totemporaldofiihofoiíma- San£liírima^&: a Conceição
gem do nacimenro eterno daMay^quefoiorypOjnaó
domefmofílhovaíIimaCon- havia de fcr Santa?'Queni o
ceiçaó da Máy foi imagem hade prcfumir?
do mefmo nacmicto eterno: 16. E fe a Virgem Sc-
tirou DcosnsIinhasdaCon- nhora por ícr imagem da
cciçaõ da Máy pclla gera- Gcraçaò Eterna .no Filho

Bb 3 foi
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foiizcntada macula Origi- quodam adulterij contagiofi<
naistambcm por fer o exem- Uns Virginis laderetur. Grã-
piar da geração temporal do dedizeríPozo Evangeliíla
niefmo Filho , logrou efta primeiro a David, que a A-
immunidade.Naceo ofilho braham, pêra afaftar mais
de Deos feito homêj & eíle de Ghrií^o a David,como fe

feu nacimento como ja dif- rcmeíTe
, que o adultério de

íemoSjfoihuma imagem da David podia falpicar ao fi-

Conceição da Máy. Efe na lho da Virgem. Fique Da-
Máy , que foi o exemplar^ vid mais longe, que naó ío^

houvefle culpa , também fc freoíilhoda Virgem as vizi-

podia fofpeitarna imagem, nbanças da culpa; Isle quo*

Reparo he antigo no noílo dam adulterij contagio plius

Evangelho,que fendo Abra- Virginis Uderetur,

ham mais velho, que David, 17 Ajuntai agora o prin-

o Evangeliíla puzeíle pri- cipio do Evangelho com o
n^xiro a David, q Abraham: fim : OJilij T)avid^ com o
Liber generationis JE5U Maria^de quanatus eft JE^
Chrijlii filij T>avidyflíj A-^ SUSy aquelle longe com eftc

iraham?SQ David foiquan- perto : Se o Evangeliíla de
domenosnovecentosannos propofito afaílou a David
depois de Abraham^porque de Chriftoj pêra que a culpa

põem o Evangeliíla a Abra- de David nam offendeíTe a

ham depois de David: F//^' Chriílo; como havia poc
^avid-, Jilij Abraham. Da- tam perto a Virgé de Chri-

vid antes, Abraham depois, fto: T)e qua natus eji JE-
Abraham , que eílava mais SUS^ fe viíícj que na Virgé

longe, mais perto j David, houvera culpa? Se a culpa

que efla va mais perto , mais de David fc ndo tam remota,

longe de Chriílo?Sim,diíIè podiaaífeara fermofurade-

huma grande teíla da Com- íb imagem j fe no exemplar

panhia; Remotiorcm Abra- mais próximo, & immedia-

kamo T)avidem Mattheus to, que foi a Virgeín>hou ve-

fecit^ quafivero úmsrety nc ra culpa) como uaòdeícom-
poria



^a Imagem da Conceição. jpi

poria toda a harmonia de que os filhos, 6c as filhas na5

ília bclleza?Aíriai foi neccf- pafícm os termos prohibi-

íario, que pcralivrarmosao dos-, em vos heis de porá
Filho da culpa, que livre- ley>qiie íe vos defman iar-

niosdaculpaaMay. desa vos,dcbalde mandnre-

18 Quando o Anjo ve- is aos fiIhos> pêra Saaifani

yo annunciar o nacimenco naó comer, o que a ley líie

deSamíamafua Máyjman- vedava, na boca da Mãypoz
doulhe, que em todo o cazo o Anjo a prahibiçaõ : Cave
fugiíF:: de beber vinho , ou ergOs, ne bibas vinum^ acJice^

cerveja, 6c de comer manja- ram. Pois fe pêra o filho íer

x^^w^xi^wxiáo^.Cãveergo^iUe obíervante, he neceíTàrio,q

bíbãs vinum^ ac Jíceram-i nec a Máy o fejaj vede^íe era ne-

tmmundum quidquam come- ccíTario, que a Virgem San-

das. E porque rezam, Anjo riílima lograflTeaizençaòde

do Ceo^ pondes tam aperra- toda a culpa, pêra que na5
das leis à Mãy de Samfam? cuidaílè o mundo,que refuN

Erit mim Nazarmts lOeiy tara no filho a culpa da Máy,
porque o voíTj filho ha de de quem como de exemplar

íer Nazareo. Notável rezaó! Te haviaó de tirar as linhas à
Porque Samfam hadc fer imagemdofilhoiL/^^r^í?^*

Nazareo, naó hade beber, ratiomsJESUChriíli,
nem comer a Mãy , o que he
prohibido ao filho ? Que o §. V.
naó coma o filho, porque a

ley lho prohibe, eftâ bem-, 15^ Naó fò foialmma*
niasaMáy,aquemaleynaó culada Senhora Imagem do
obriga? Sim , fim, diz o An- Pay, dequem foi Filha; nao
jo; que fe a Máy beber, & fò imagem do Filho, de que
comer, fera difficulcofo nao fai Máy; também foi ima-
beber, nem comer o filho.

O' gem do Efpirico Santo , de
que grande documento pe- quem foi Efpofa. Qiie por
ra os paysj quem me dera ir fer Filha do Pay, feja imagé
mai^devagar.Qucreispays, do Pay, eftâ bem, Q^ie por

Bb 4 fcr
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íer May do Filho, fcja ima- imagem cahiíTe o borrão dt
gem do Filho, muito embo- culpa? Quem tal imaginaíTc,
^^'y j^as que por f-r Efpofa nnó fabe bem a condição de-
do Efpirito Santo, feja ima- fta Divina pomba. Quando
gem do Efpirito Santo pare- Noe mandou a primeira vez
ce muito. Na6 ha pêra que da íiia Arca a pomba, diz o
vos pareça muitOíporqueef". texto, que ella fe tornara a
fa he a primeira obrigação Arcaj porque naó achara, a-
da efpofa fer imagem do ef. onde defcançar hu pê.' <^uay ?^^^*-

pofo. Qtiando Deos quiz cu?nmn mve7iifa,nlpíreqm'*
darefpoíaa Adam,que qua- efccret pes ejus ^ re^cerfa eji

lidadesdeu à efpofa, que lhe ãdeumin arcam. Mas como
queria dar? Deulheoíer fer- naõ achou, aonde defcan-
mofa? deulhe o fer nobre? çar^ fejâ,como tinhadicto o
deulhcofer rica? Naô: nao meímotexto,cinham asago-
diziírootexto. Poisquelhe asdeílifogado os cumes dos
deu? Deulhe o fer huma i- montes: Appanierura cacu-

ma^em,&huma femelhan- mna moramm. Pois íè os

Q,.^ çade fcu eípofo; Faciamus montes fe começavaó ja a
a. iS. eiadjutormmJimilefibi.E^C' defcubrir,como naó achava

raiílbaformoudoIado;que a pomba, onde defcançar?

naó ha couza ,
que mais to- Naó baftavaó as alturas de

measlemelhançasdosPrin- tantos montes pêra a pom-
cipes, que os lados. Sendo baaírentarhumpê?Naói 6c

pois, ou devendo íer a pri- porque? porque ainda, que
meira qualidade da efpofa eftavaódefcubertos,eílava5

fer imagem do eípofo, fe a emlodadosj a limpeza deíla

Virgem Senhora hcEfpoíIi avezinhacandida,naó acha-

do Efpirito Santo naódize- va lugar, aonde achava lo-

mos muito em dizer, quehe do. Ò' quebella pintura do
imagem fua. que dizemos. Que outra

20 Efe hc imagem do couza foi a culpa Original,

EfpiritoSanto, corno havia íènaó hum diluvio univcr-

de confcntir, c]ue neítaíiu faly que aíFogou o mundo
todo:
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rodoiOdíIiivioda agoaco- çnda : P^ircníiltís folijs ?

mcçou di^pois do mundo Naò he neceíTario, ôuenos

1657. annos; o diluvio da odigamosj qucamcímaSe-
culpa corncçou logo com o nhorn o diz : §MafioUvãfpe- ^V^^^^

mefmo mundo: do diluvio ciofa in campis: cm campo
da agoa alguns efcaparaói fermofo fcrmoía oliveira,

do diluvio da culpa ningué Aqui fim j nos montes r.aó:

felivrou: He verdade, que aqui defcança aDivínapó-
neíle diluvio jcomonaquel- ba; aonde naõ achou í?nal

le appareciaó alguns mon- do diluvíoj nos montes naó,

tes, que eraò aquellcs anti- aonde o diluvio tinha dei-

gosPatriarchas, a que a Ef- xado as relíquias do lodo,

crictura chama por antigos que levantara aos montas.

lítcrnQS.Col/íum/eUmonimi 21 Aqui vem aquclla

rias como títcs montes naó ponderação de Santo Am-
fahiraódefte diluvio dacul- brofio, quando o Anjoan-
paOriginal,aindaaPomba, nunciouà Virgem Senhora
quero dizer o Efpirito San- a Encarnação do Eterno
to, naó achava, ondedefcã- Verboj^c pêra fiador de fua

çar; voava de hum monte a Virginal integridade lhe dif-

outro montcjhia pêra aílen- fe aquellas notáveis pali-

tar o voo-, achava o lodo da vv2is:SpiriUis S.fuperveriiet in

culpa, rctiravafe. Pois naó /^;Em vosfobrevira o Efpi-

liadedeícançar eíla Pomba rito Santo. Repara oGraa- '

Divina? Sim-, mas aonde? A- de Arccbifpo de Milaó, que
onde?na01iveyra. Appare- eíla he a primeira vez,queíè
ccono mundo efiafcrmofa ou vio no mundo, cita gran-
arvorc; 6clogo a pomba a- diofa promeíTa : Hcdiepri-
chou, cm que defcançar.y^r- mum atiditiir: Spiritus òan*
tultt ramum oliv^t wentíkis ãusfuperveniet in te:& au-
foltjs. E quem. hc efta Oli- ditur y & creditur Po s cni
vt7raque apparecco nodi- quatro mil annos, que tinha
luvio fem a ofix ndcr odilu- de idade o mundo, naó a-
ViO; verde, viçofa, 6c engra- chou o Efpirito Santo íobre

quem
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quem vir,& fobrequem def- tusSancasfupervemetin te?

cançar? Naó diz o Santo Sim foi; Notai o que diz o
Doutor; Hodie primum au- Texto do Genefis : ^/>7>»x
ditur. Hoje he a primeira T>ei ferebatitr fuper cquas:
vez

5
que fe ouve, que fe ou- Andava, naó defcançaea:

ve^ôc que fe crê; EtmditUTi Ferebatur^ quia inquittus e^

&creditur, r^í; andava, porque naò a^

22 Mas vejo, que me chava defcanço. Deceofo-
inílaóoslidosnaEícrittura, bre as agoas, a formar nas
quenaô fò depois de o mu n- agoas huma imagê fua; mas
doter4..milannosdeidadej as agoas and.-?vaó inquietas,

mas ainda quando efcaça- alteradas^8c fem rocego,na6

mente tinha hum dia, íe ou- fe podia nas agoas formar a

viraò as mefmas palavras, imagem. Chegais ao voíTa

ou quafi as mefmas: Lede o rio-, olhaes pcra a agoa, 8cc.

principio do Genífis: que le- Paflaraõ quatro mil annos>

ÍEJen.i.des; Spiritus TieiferebatUT ôcasagoasfcmpreturbidas^,

fuper aquas\ O Efpirito de fempre inquietas j trocou fe

Deos andava íobre as agoas; o MariajCm Marii, &ein
íe andava fobre as agoas, ti- MariaMar fereniílimojCri-

nha vindo fobre ellas; Logo ftalhno , 6c fem turbação fe

naó foi a primeira vez, que formou a imagem do Efpí--

DO mundofe ouvirão aquel- rito, &c.

laspalavras do Anjo : Spiri^

SERMáM
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Feíla da Imagem de fora em Braga.'

Beatus venter, qui tefortavit. Luc. 1 1 ^

í). I.

Arccequefea-
portarão a dif-

ficulcar hojee-

íle Sermão o
Evangelho3& o Sacramento

fTodo poderofo,& amante
Senhor ) parece que fe apo-
ÍVaram a difficukar hoje eílc

Scrniaó o Evangelho, & o
Sacramento. O Evangelho,

& o Sacramento contem do-

ns myíterios os mais fecha*

dos, os mais fecretos, os ma-'

is interiores , & os mais de

dentro, que adora a noíla fê:

o Evangelho contem o my-
fterio da Encarnação, que
todo foi dedentroj porque

todo fe obrou dentro do Sa-

crário Virginal de Maria Se-

nhora noíla : Beatus vénter^

o[mte^òrtav^t\ O Sacramen-
to
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to porque todo fe fecha den- afcíla da Senhora de fora.;

rro das efpccies Sacramen- He verdade que o Evange-,
taes,& tam dentro, que na lho contem o myílcrio da
Encarnação viafeahuniani- Encarnação, que fe obrou
dade, mas a Divindade naó dentro no ventre Virginal
íc viaj8c no Sacramento naó da Senhora; mas cftceftar

fò naó fe ve a Divindade, dentro naó foi o fim^ foi me-
mas nem a humanidade fe io peraeftar fora; naó foio
vê; Hicfimullatety& hitma- fim^porquc o Verbo naó en»

nitas^ como diz o Doutor carnou nas entranhas Virgi-

AngcHco. De modo, que o naisfò pêra eílar dentro ncl-

Evangelho, & o Sacramen- las; encarnou pêra a feu té^

to ambos conformemente pofahirfora-, & aquePatra-
parece fe oppoem ao noíTo tar noíTo remédio, 6c redem-

aírumpto:cntreficoncord3Ó çaó. Dentro em feu peito o
muito bem o Evangelho có. tinha a Senhora •, Sc com tu*

Q Sacramento, &o Sacra- dodezcj?.va-ofora;g{///>w^Can.

mento com o Evangelho; ki dettefratrem miUMy tu m- 8. i»

Mas quanto mais coneor- veniamteforis.Q' (\ii'^.m''y\Q

dam entre fi; tanto mais fe dera Irmaó meu, & FiUio

oppoem ao noíTo aíTumpto. meu vervos ja ^oTz^yUnnve-

E porqièt:? porque o Evan- niam te foris. Pois íe a Se-

geího,& o Sacramento am- nhoraofmha dentro; porq
bos fam myfterios de den- odezejavafora?Porquenaã

trojSconoííoaíTuraptohea eftava o remédio, Scobeni

fefla da Senhora de fora: ve- dos homens em eílar dentro

dequamfora eíli de dizer no templo das entranhas

com a fefta o Evangelho,& Virginais^fenaó cm eílar fo-

o Sacramento. ra: Ut tnveniam teforis. A
2 OracomiftoaíTimpa- Encarnação pollo dentro^ Sc

iecer,amim me parece, que o Nacimentofora;&os An-

oEvangelhOjSc oSacramê- jos naóo acclamnraó Salva-

to favorecem ccncordcmcn- dor do mundo, quando pel-

tço noíTo aíTumptOyiílo hc la Encarnação íè mctccodé-
'

tra
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tro no peito da Vírgéjfcnaó

quando pello nacimento fa-

li io fora : ílatus efi vobisho'

die Salvator. E a mulher do
Evangelho naô louvou ío o

Ventre Virginal, cm q eíle-

ve dentro: Beatus venter^

qui teportaviti mas também
os peitos, que lhe deram fo-

ra o alimento : Et ubera^ qua

ftixifli, AíHm favorece a o
nolTo aíTumpto o Evang;c-

lho.

3 E o Sacramento? O
Sacramento também o naô
favorece menos: porque ho-
je fe põem, & expõem fora

do Sacrário pêra authorizar

afeitada Senhora de fora.

E pêra fe dar a primeira vez
aos homés,fahio fora antes

de fahir. Ora notai.O Sacra-

mcntocomo os mais Sacra-

mentos eílavaó dentro no
peitodeChrifto. Efpirou o
Senhor na Cruz ; deulhe o
Soldado a lançada , & ao
golpe delia íahiram com a
agoa , & fanguc do lado os

S^QX^v^ètQ^\''De latere Chri^

Jlt exiertmt Sacramêta, Tem
difficuldade eíia fentença:
porque na noite antes tinha
ja Chriíto inílituido o Sa-

cramentoipois fe tinha ja fa-

hidodentrodo peito-, como
fahioquando lhe abriram o
peito? Porque eíTahe afine-

za do Sacramento: fahir an-

tcsde fahir: havia de fíhir

fora depois-, & porque pêra

bem, & remédio dos homés
era neceíTario, fahio antes.

Pozfefora do peito j porque
em efiar fora , eftava o bem
doshomês.
Logo nem o Evangelho,

nem o Sacramento diíficul-

taóoSermaó; antes nos fa-

cilitam o aíTumpto : & qual

hade fer,o que havemos de

feguir? Havemos de provar,

quedevcmcs mais à Senho-
ra de fora, que à Senhora de
dentro. E porque? As rezo-

êsdefte porque veremos no
Difcurfo com a graça, que
nos alcançará a mefína Se-

nhora.

AVE MARIA;

Beatasi é^c.

§^ n.

4*^Tr Azemos hoje feíla

a noííà Senhora de

fora
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fora-, & eftc meíltio Título ra. Eftava Chrifto pregan-

de fora nao parece nem mui« do dentro em him:a caza;

todecorofoàSenhora^nem quando os circunílancesfi-

iDUito proveitofo aos ho- zeram avizo aq mcfmo Se-

niês. Naó parece decorofoà nhofjque eltavàdefora íua

Senhora j porq parece con- Mãy, que lhe queria fallar:

rraofeu retiro, & recolhi- Ecce mater tua^&fratresttii

mento dentro em caza. Hu- foris qu^rtmt te. E refpon-

ma vez, que a Senhora hou- deo Chnfto : G^i£ eji mater
vera de fahir fora de caza a mea? Quem he minha Máy?
exercitar aquella grande o- Quem he voíTa Mãy, meu
brade mifericordia , como Senhor? Naó a conheceis

foi ovizitara Santa líabel^ muitobem-, porque vos mo-
nota o Evangeliíla, que fi- ílraiseííranhoPPorqucípor-

;5era a jornada com muita que a Mãy eftava de fora:

Luc.i. Pí'^ff*^- Abijtin montanacmn Ecce víater tua , & fratres M^t.

fejiinatione. E pera que tan- tuiforisftant. Eííava defora ^^•

U preiía na Mageftade da a Senhorar/^w fiant:po\^

Máy de Deosj quando os ate o mefmo filho parece q
paíTos vagarofos faó attri- n efiranhadeMáy íua:^^/í?

butodasMagelladesíAdmi- efi mater meai E fe ate na

ravelmente a noíTo intento Virgem Senhora feeílranha

Santo Ambrofio. Fejiinavit o fer Senhora de fora -, qu6

VirgOj ne extra domiim diu tn íerâ em ou trás Senhoras? a

publico moraretar. Apreílbu- quem verdadeiramente po-

fe tanto a Virgem Senhora, demos chamar Senhoras de

pcraque a naó viílem cm- fora; porque nunca famSe-

publico forade caza. Ja que nhoras de dentro-, Senhoras

era precifada afahirdecaza, de fora-, porque fempre fora

havia de fer deprcíía , pera, de caza -, nunca Senhoras de

que a naó viíTem fora. dentro-, porque nunca dcn-

f AteomcfmoChrifto troemcaza.Namhelogode

parece qdefconhccc a Máy, corofo à Senhora o Titula

quando ave Senhora de fc- de Senhora de fora.
^

'

"
ó. Nam
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6 Naó he cambem pro- §. Hl

.

veitofo aos homêsj porque

fer Senhora de fora, parece 7 Eftá a Senhora de fo-

que he lançarfe defora nos ra?6c pêra que? pcraque fe

requirimentos dos mefmos põem a Senhora à porta do

homés. EnfinavaChrifto a íeu templo 3 6c da parte de

orar a feus diícipulos , & dí- fora? Sabeis pêra que? Pêra

21a: Tu ãutcmiCumoravefiS'^ nosouvirj&derpacharcom;

intra in cnbictilum ttmms & mais prefíà : Poemfc a Se-

claufo ojíio^ ora patrem Uiiinu nhora fora de caza , & à fua^

Quando quizerdes pedir ai- porta j porque quer Ioga

gumacouza a Deos, entrai defpacharas partes, que re-

dentro no voflb retrete •, & querem no feu tribunal das

ahi a porcas fechadas mettei mercês. Antigamente como
voíías petições a voílb pay. coníía de muitos lugares do
De modo , que pêra o pay Sagrado cexco, coftumavaó Vide a^

ouvir^&defpacharosnoíTos os Juizes cer feus cribunais^P^^l^

requerimencos havemos de naó dentro j mas fora às por- ç^^,^^'j

entrar dentro : InUa in cubi- tas das Cidades. E pêra que? Rega
*

culum tuumiXogo ^^^v dQ^Q" pêra que os que vinham re- cap. 4^

ra a Senhora , parece que he querer, fofle logo ouvidos,

lançarfe deforà cm noílos &defpachados. Cquegrá*
deípachos. Pois fe o Titulo de, 6c louvável coftunie! A
de Senhora defora nem pa- eíles Miniftros podiamos
recc decorofo à mefma Se- com toda a rezam chamar
nhora, nem proveitofo aos Juizes de fora; porque de
homens j como fazemos fe- fora às portas da Cidade ú^
íla à Senhora de fora: a de nhaó o feu Cribunal. Com e-

dentro fim, mas a de fora? fte meímo penfamento íè

Sim à de foras & com ma- põem a Senhora à porta, &
is rezam, que à de dentro, fora da porta de fuacaza;
Ora vamos às rezoês defte pêra nos ouvir, ôcdeípachar
vcíd^is. fem demora.

C •* -^ •'

) 8 No que parece quíz

Dcos
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Deos conceder ao tribunal q Jacob deu a Rubcí%- Nari
da Senhora efta maior pre- crefcas-^vaò creças^que nao
rogativa

5 que ao feu. No ha remédio crccer. Mas eítes

cap. II. de S. Lucas intro- trcs paés, diz Santo Agoíli-

duzChriíto a parábola de nhojque fígnificavaó oali-

hum home, que chegando- mento do myftcrio do Ceo;
lhe a cazaja fora de horas Caeleftis 7?iyfierij alimentum-y

lium hoípede, d< naó rendo iílo he o Diviniííimo Sacra-

que lhe por nameza>fefoi mento da Euchariília.E que
acaza de hum amigo, pêra era o amigo? O amigo, diz

que o foccorreíTe naquella Theofilafbo, heDeos:^;;^/-
falta. Barco à porta ; fallou, cus ifie eflT^etts^quinos amat-^

pedio-, 6c reípondeolhc de porque íb Deos íabeferami-

dentro o amigo: Que lhe goj porque fò Deos nos ama
naõ foíTemoIefto, que cila- a ftos: os outros amigos a-

va '\\ recolhido \ 2 porta fe- maófe a Cu Efta he a parabo-

chada j Sc que fe naó podia Ia, Sc o fentido dclla. Repa-
levantar, pêra lhe dar o que ra agora com fua elegante a-

^^^^' pedia. No/i mihi 7noleftus ef- gudeza S. Pedro Chryfolo*
^^'

. finjam ojimmclaufumeliynon go, em que cftando na caza

poffumfurgere^ & daretibi, deftc amigo muitos crcadcs:

Tornou a inflar o rcqueren- Tueri mei mecufunt in cubi^

tev& obrigou ao amigo, a //; nenhum ouviíTc nem os

quelhe valeíTe com o nccef- golpes, que o de fora deu na.

íario naquella occaziaó. E porta, nem acudiíTe às vo-

que era o que pedia ? o que 7xs^ com que pedia?Sò o Se-

pedia eram trespaés: Com- nhor ouvio,^ fò ellereípó*

modamihitrespanes'XTts^:!i' deo.EporqucPporquc tinha

és pêra hum fo home? ou os oleiro à porta. E aqui come-

horaés naquelle tempo co- ça o Santo a fazer grandes

miam mais-, ou os pacs da- pancgyricos da liberalidade

queile tempo eram comoos Divina. O' quàradare vultf

do noílb icmpojquc naó fei, quifi inquietari taliter-, tali*

quem llie lançou a maldição, ter fufatari paútur O* que

srandfi
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1

grande vontade tem de dar, lea^diz o Evangdííla S.Jo-

qucm a tal hora rofre,queo am, que fe acharão prczen-

inquietem, & lhe cortem o teso Senhor, & a Senhora,

{ono.Oquàmpidfantiifíege' JESUS, & Maria; mas nota

Jtrjítoccurrerc, qwjic/lcreti o EvangcUfta, que oSenhor

fui cubtkípfavt collocavit ad fora chamado : VocaUts ejijomi

jamiam. O' quanto dezejou mtemJESUS^ & dtfcipuli^ ^%

ibccorrer ao quebatiasquem ejusaãnuptías-, mas naó diz,

pozà portão fcu leito! Af- que a Senhora fora chama-
íim encarece a pena de ouro da Pois,minha Senhora^naa

a hberahdade de Deos. Mas fabeis, que diz o provérbio,

naõfciferefplandeccmaisa queavodas, 6c abautizada

libcrahdade da Mãy de De- na5 vas íem fer rogado; Se o
os: Dcoshe verdadc,que pe- Senhor efpera, q o rogueiiTi.

fa acudir com mais preííà e- como idcs,fem vos rogarem?

ftava à porta , mas da parte Sabem porque ? Forque ha-

de dentro 5 Cubile collocavit via de haver aquella falta:

adjanuam^^^MzYào, De- deficiente "uinoi Sc fe havia

os eftâ à porta, mas da parte de remediar por interceíTam

defora;quem cftâ a porta da da Senhora ; & a Senhorav
parte de dentro, pêra vos a- pêra acudir a noflo remédio,,

cudir, efpera que batais, Sz naó eípera,que a roguemos:
quedeis voze^> quem eftâ à acode íem fer chamada: E-
porta da parte defora , fcm rat materJESUibi. Mais a*
que batais , vos foccorre. inda. Quando Chrifto en-
Muito dczeja Deos darvos, trou naquella caza^ja la efta-

oquelhepcdisjmaspoemfe va a Senhora: aílim o pon-
da parte de dentro i efpera, dera c meímo Evangeliftai.

quechameisi a Senhora po- porque antes de dizer, que
cmfe defora

5 porque pêra Chriftofora chamado, dtí-
vos favorecer, naó efpera íer xava ditto,que ja laeftava a.

chamada. Sznhov^:Erat materJESU
S> Naquellas vodas que ibiiVocatus eftautem&JE-

fc fizeram cn Cana de Gali- SUSadmtptiãsr^^^Vito ícan-

Ce ticipai
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ticipa ainda aomefmo filho

a piedoliílima May pera nos

favorecer. O filho hc necef-

fario rogalo-, a Mãy rogafe a

íí. No meímo paíToo temos.

Pera Chrifto fazer o mila-

gre, 6c converter a agoa em
vinho, foi neceíTario^quea

Mãy o rogaílè: Vimimnon
habent-y & pera a May rogar

ao filho, naõ foi ncceíTario,

que alguém rogaflc à Mãy;
ella fe rogou a fi mefma j ou
nos roga a nos com feus be-

nefícios y pera iíTo fe pocm
defora.

IO Comparaíe a Se-

nhora nas Efcritturas Sagra-

Cmt. d as à fonte. Fons kortonim E
^-í^- porque? Nacehuma fonte fi-

nhanoalto de hum penhaf-

co-,& da penha como de con-

cha vay defatando fuás pé-

rolas em criílaisj enche a c6-

cavidade, em que nacei& lo-

go dividindoíe entre as pe-

drinhas, que a cercam, vay

feguindo fua natural pro-

penfam , cingindo o monte
com as liílas de fua prata j

correndo com tanta prcíTa,

que parece fe deípcnha-, o

cílrondo,quc levanta cahin-

do entre as pedras naò í<i^

vozes, de quem murmura,
fam brados de quem convi-

da. Aonde vâs, fontezinha,

com tanta preíTa.^Vou a buf-

car fequiofos, & convidar

neceíTitados.Pois pára,efpe-

ra,que te bufquem, que fo-

licitem teuscriftaísriílbnaó,

qwe naó fora fer fonte , fora

ferpoço: o poço como eíla

dentro em fi, pera comuni-
car fua agoa, he neceííario

bufcallo,^: ainda com traba-

lho tirar delle a agoa à força

de braço i a fonte naó; ella

he, a que vos bufca,ellahe,a

que vos convida, cila he,aq
vos roga.Perdoaime,Senho-

ra de dentro, ou naó me per-

doeis, quehoje foiscom ma-
ior gloria Senhora defora:

Que a Senhora de dentro

me parece poço: Tuteus a'^^^^\

quarumviventium'^ Sz a Se-"^ ^*

nhora defora fonte; Fons

hoTtorum. A de dentro po-

ço-, porque retirada naquel-

le Sacrário efpcra, que bata-

mos à porta com petiçoés,6c

com rogos: a Senhora defo-

ra fontej porque do alto da-

quellefronílifpicio xxó^ç^^

bufcandocom osfeus olhos

dj miícncordia,Gonvidando

com
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com osfavoresdefua pieda- grinochegaílê, que bateíle,

dc5& regalando com os mi- 6c que pf^diíll*, 6c a fineza

mos de fua protecção. Alli maior da piedade nàóefpc-

eílâ de dia, 6c de noite, de radentro,cfperafora:Qiiem

inverno, 6c de vcra5,no frio, efpera dentro, quer fcr ro-

6c nacalma, em todo o tem- gado , quem efpera fora,

po, Sc era toda hora com hu quer rogar. A flim o fazia A-
roííro de igual mageítade, braham,naó efperava,que

o

&c fermofura pcra nos pr^- rogaílem^ elle he oquefa-
venir com feus favores. Ha hiaarogar com o beneficio

maior fineza! da hofpedagem. Eíla era a

II Nam acabam os Sá- encarecida piedade de A-
tos Padres de encarecera fi- braham,6c por cila mcreceo,

neza fervorofa do Patriar- que Deos o elegeíTc pêra

cha Abraham em hofpedar, pay de feu filho Unigénito.

6c receber os peregrinos, E Mas quantos exceíTbs faz

emqueeílavaa fi^neza.^ Diz voíTa piedade, Virgem Se*

o Texto, que no maior calor nhora de fora, á piedade da-
^^"' do dia: In ipfofer^vore T>iei\ quelle Patriarcha, pay tam-

eííava Abraham fentado à bemvoíTo: Abraham eílava

l.dcA-P^*'^^defuacaza? Apparutt aporta fora do feu taberna-

hx^h.Q,ei T)ominusfedenti in ofiia culo^ vos também fora, 6c à
í- tabernàciilt. AntetaberaacU" porta do voílb templo.* A-

lum. diz Santo Ar>)brofio, braliamaomeiodia: 7;^/^^
Vir hofpiUimexpel/tatãdven- fcrvore diá: vos ao meyo
tum, Eftava Abraham fcn- dia, 6c àmeya noite, 6ca to-
rado à porta da parte de fo- da hora: Abraham pêra hof-
ra,efperando, que vicíTem pedar os peregrinos, que
os peregrinos pêra oshofpe- paírivaó,que naó eram mui-
dar.E porque naó eftâ Abra- tos: vos pcra remediar a to-
ham dentro de caza, fenao dos, os que vamos peregrí-
fora: Ame tabernaculum} nando neílemundo; Abra-
Porquc, fe eftivcra dentro, hamcílava fentado: Scdaiti
^Td. ncccflario, que o pere- mojíio: vos cm pê, pêra com

"' Ce 2. mais
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mais diligencia nos acudir.

E fe abraham mereceo a pro-

meíTa, que Deos lhe fez de

lhe dar por filho a feu filho:

In femine tuo benedicentur

omnestribusterr£:Vòs me-
recefleSjque o mefmo filho

deDeosexecutaíTe em vof-

hs entranhas puriílimas a

promeíTi; Beatusventer^^qui

tepcrtavit, Efta he a primei-

ra rezam, que eu tinha pêra

dizer que devíamos feílejar

com mais empenho a Se-

nhora de fora, que a de den-

tro. Vamos àfegunda.

§. IV.

12 A fegunda rezam ,

que a Senhora teve perafe

por fora do templo i& no
alto fobre a porta do mefmo
templo foi pêra dahi atala-

yar a voíTa Cidade. Daquelle

alto efta vigiando, & fazen-

do cincinella pêra nos avi-

zar,<Sc defender dos aíTiUcos,

que contra nos podem ma-

quinar noíTos inimigos. Là
mandava Dcos pcllo Profe-

ta [crcmiasaEfraímjquelc-

vancaíK:, ou puzcíll* huma
^id\'à'jdi: SíatuetibífjJUulanK

E que atalaya era eiíla? Dlf-

fcoo mefmo Deos logo aba-

xo: Fosmina circumdabit vi-^^^^'^^-*

rum: A mulher cercará cm ^^'

feu ventre ao Varam:ifto he
a Virgem Senhora, que teve

cercado, & encerrado em fu-

ás entranhas a ChriíJ-o fem-

pfe varam. Efte era oconfc-

lho5q Deos dava a Efraim^

&que elle nao tomou, poc

iíTo foideftruido com hunia

total ruína por feus inimi-

gos. Eíba felicidade, que fal-

tou a Efraim, he,a que logra

a voíTa Cidade có a Senhora
de fora. De fora eílâ^como

Vigilantiílima centinelajfei-

ta toda olhos pêra vigiar.

13 Santo Epifânio cha-

mouà V^irgé Senhora. Mul^

tioculam : de muitos olhos-,

hum ArgoSjtoda olhos-, 6c

pêra provar o feu penfamê-

to a comparou o Santo à ce-

lebrada carroça de Ezequi-

el. Da qual, diz o Profeta,

que tinha as rodas todas cf-

maltadas de olhos; Totiim Ez.cC:

corpus oculisplenumin circU' ^•

itii> ipfarum quatiior. Pois os

olhos nas rodas? fceííes o-

Ihos cíliveram nos Queru-

bins, quctiravaõ pclla car-

roç3,
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roça, naó tínhamos difHcuI- pêra o Oriente ; olhos pcra

dade^ porque os Querubins o poentcjolhospcraojneyo

disfarçados em traje de ani- dis, l<, olhos pcra o norte:

roais eram, os que levavam olhos pêra a terra, & olhos

as rodasj mas as rodas eram pcra o Ceo:olhosem fim pe-

le vadasj 6c quem leva tenha ra codas as partes: Ociílispk^

embora muitos olhos 3 mas namincirciútu ipfanimqua-

quemhe levado > efcuza o- tuor. Porque a Virgem Se-

Ihos. Que myíleno tinha lo- nhora pêra todas as partes

go eíla multidam de olhos vigiaj porque cm toda a par-

Icmeados nas rodas da car- te nos defende. Se eftais no
roça de Deos? O myílerio Oriente da vida, fobrevos

naó eíiava tanto no que a tendes os olhos da Senhora
carroça era, quanto no que pêra vos defender naquella

reprezentava. O que repre- tenra idade: feeftaisno me-
zenravaaquella carroça era yodiade voílos annos^tam-
a Mãy de Deos; porque ella bem pêra o meyo dia tem o-

foi a que levou, ou trouxe lhos a mefina Senhora, com-
em íiias entranhas puriíli- que vos defende, pêra que
mas ao mefmo Deos Rito oardor daquelksannosvos
homem; como diíle a mu- naó precipite. Se eftaiSíno

\her do noílb, Evangelho: norte da velhice, nem por
Beatas venter^ qui te porta- iíTo ficais fora dos olhos da
'Vít. E eíla Senhora toda he S:,^nhora, que também vos
olhos, ou todaíe faz olhos vigia, Sc eílendefeus olhos
pêra vigiar, 6c pêra nos de- àquelles annos. Se cílais no
tender. Totum corpus ocuUs poente da morte, ahi he ma-
plenum in circuita ipfarum ior a fua vigilância pêra vos
quatuor, E notai muito,quc defender dos aflalíos do ini-

os olhos nao eftavaõ íó cm miga mais porfiados na-
huma parte > mas em todas quella hora.
as partes das rodas: In cir- 14 Ditofa Cidade,ven-
ctiitu ipfarum quatuor: era turofo povocom tal atalaya^

hum circulo de olhos^ olhos toda oIhos,Sc toda luzes pe-

Cc 3 ra
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rn vigiar fobre ti; que peri- i f Mas a que mandava
gos ce podcràm empecer-, & Deos efteJuiz ? nam menos
que felicidades naó podes que a libertar feu povo do
efperar ? Quem nos íerâfia- cattiveiro de Faraó. Appa-
dor defta goílofa verdade? receolhe Deos naquella ce-
Quem ha de fcrMium Juiz Icbrada carcaça quem o fogo
defora.Naõeííranheischa- com hum innocente incen-

^ maraMoyfcs Juiz de foraj dio coroava de refplanJo-

porque o mefmo Deos lhe resjSc delia propôs a Moyfes
deuo Titulo j quando lhe onegocio,aque omandava:

Exod. ^'^^^'-I^cce conflituiteT>eum dizcndolhe, que tinha vifto

7.1. 5P^^r^í7;9/.f;fizvosDeoS5Ífl:o asaffliçoésdofcupovo, &:

he, como tem o texto He- ouvido feusgemidos^qne e-

brco5fizvos Juiz de Faraó, raja tempo de dar remédio
E notai,que5quandoo man- a tantas penas, & allivio a
dou a Egipto com cftecargo tantos fuípiros.Pelloqueen-

Ihe mandou também, que le- traíle em Egipto, &fallaflc

vaíTeconfigo a vara: Tolle aFaraò^que naótemeílèfua

virgam. Pois era ncccíTario obftinada durezaj que a for-

levar huma varade Arábia a ça de prodigios a venceria:

Egipto ! faltaria nas margés &fahiriam livres os Ifraeli*

do Nilo huma arvore, deq tas. Que, ainda que Faraó
cortaííehuma vara.^Naófal- lhes vâ com íeus exércitos

taria: masquiz Deos, que a no alcaníe, alcançaram delle

Icvaílc de fora,* pêra que o gloriofa viftoria. Que, ain-

Juiz, & a vara foííe de fora. da que o mar vermelho lhes

Seavara foíle cortada de ai- queira cortar o paíro,&e-

guma arvore natural deEgi» liorvarocaminho, com ma-

pro) naturalmente fe havia ravilha nunca vifta dividirá

de dobrar pêra a arvore, que fuás ondas pêra lhes fran-

adeui& dobrada avara do quearopaííb, Que3fenosa-

Juíz,qucbravafcajuílIça;le- reais f.cos da Arábia lhes

velogoMoyfesdeforaafua faltar a agoa, asmcdnaspc-

Mkidi.T&llevirgãín, nhãs íe deíatarám em cor*

rentes
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rentes pêra lhes matar a fe- fê. Seja afllm, rcfponde o

dc.Qiiejíenosdefcrtoseíle- Senhor, eu uos quero dar

riles lhes faltar o pam,omcí- hum linal indubitável, &
mo Ceo lho chovera das hum fiador feguriffimo; £/
nu venseni abundância.Que, hochabebisfignum. E que íi-

íe no deferto os picarem as nal? Efta çarça, em qiie me
fcrpcntes vcnenof^s , na vi- vêsj de que eílou fi\I!ando

íía de huma ferpente de me- contigo;/íé7ír habebisjignum,

tal tcram preíente remédio E eíla çarça que fignifica?

pêra as feridas, Qu^^jf^ os ar- Theodoreto : T>eus in ruboy

dores do Sol os moleílarem ^eus in Virgine. Era aqucl-

de dia , huma coluna de nu- la çarça hum emblema, hum
vem fc opporá a os rayos do fymbolo, ou hum retrato de

nxímoSol: & fe acfcurida- Maria Senhora nofia, que
de da noitelhescauzar hor- aíTim o entende a mefma !•

ror, huma coluna de fogo greja. E quando a Senhora
lhes deíterrarâ as trevas , & íb faz toda luzcs> ou toda o-

ferâguiana jornada. Eque lhos pêra vigiar íobrc o po*

chegaram finalmente aterra vojnaó ha melhor finaljnem

promettida , de que fenaó fiador mais certo das fclici-

defpedeem todoannoapri- dades, que efperaó ao meC
mavcrai em que os frutos mo povo. Eíle fahirâ de E-
compccem na copia com a giptoapczar deFaraò.-clIe

íbgurançavcomofefobreel- caminhara pello deferto co
les naó tiveílem alçada as mais regalo , que pello po-
variedades dos tempos. Ha voado : ellc paílarâ mares a
maior tropa de fcHcidades! pê enxuto : elle vencera ini-

ba maior cumulo de venru- migosielle desbaratará con-
ras! Muitas fam, diz Moy- rrarios: elle entrara na terra

ksy êc tantas, que excedem promectida^porquesquando
todo o crcdko, 6c que íêm aVirgem Senhora, he a que
aígum final, ou fiador gran- fizaGentinclla,&avigiafo-
de osmeímosja quem fe pro- bre elle,na6 h avcrá dir3,que

niçttcm> tropeçaram em fua naô logre, nem dcfgraçx,

Ce 4 que
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que fe lhe atreva; //i?^^^^- ravà a defcançarnas horas
bií/jgnum\T>eusinruboyT>e' do meyo dia era perguntar
nsinVirgine. aonde eftava Sacramenta-

do. De modo que queria a

^. V- Senhora retirarfe, & eftar

com Chriíio dentro no Sa-

16 E he efta condição cramento.Equelherefpon-
tam própria da Virgem Se- deo o Divino Efpofo? Sii- Canf
nhora , ifto hc eftar de fora, gnoras te^ ópulcherrima mu- 1 7.

^

pêra fazer centinella fobre íierum^ egrederefoji veliigia

noí?, que fazer outra couza gregumtuomm Notável rcf-

he ignorarfe^ he naó conhe- poíta. Se vos naó conheceis,

cer, quem he. Expliquemos ò fermoíiílima fobre todas

com alguma novidade hum as mulheres; fahíforaemfe-i

lugar dos Cantares de Sala- guimento dos voíTos reba-

iiiaó,emqueallegoricamcn- nhos. Pois querer a Senho-
te faz Chriílo figura de ef- ra eftar dentro no Sacramé-
pofoj&a Senhora a de Ef- to , ou Sacramentada com

Cant. "poíã. Indicamihi>,quem diã- Chrifto, era naó íeconhe-
i.jS. git anima 3 ubipafcasy ubi cti- ccr a fi: Si ignoras íí'? Sim. A

bes in meridie. Moftraime, Senhora queria ferfenhora

Senhor ( diz a Senhora á dedentro, queaiftb aleva-

Chrifto} vos, que íbis os a- vao íeu amor: queria eftar

moresde minha alma, aon- dentro com Chrifto Sacra-

de pondes a meza,& toma- mentada, & logrando inte-

is a fefta ao meio dia: & pc- dormente as delicias de íeu

ra que ? Ne njagari incipiam, afird-o: Vbipafcas^ ubicubes

Peraeflardentrocomvoíco, inmeridie:é< lilocrsi^ndiòíh

&c naó andar por fora : JSÍe conhecer: òi ignoras te. Se

vagari incipiam, S. Grego- vosquercisconhecer-, i^gr^-

rio Niftènocom outros Pa- díre\ fahi fora-, ou fede Se-

dresfentemjque perguntar nhora de fora-, fazei cenci-

aS: nhora ao Senhor, aon- nella fobre os voftbs reba-

dc punha a mcza, &c fc reti- nhos, q também fam mcus^
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& entam tos conhecereísj que quem vos manáa, be o

oudareisaconhecer.Dema- Deos de íeus pays, o DeoS

iieira, que ou fenaó conhe- de Abrahám, o Deos de Ih''

ce, ou fenaó dâ a conhecer ác^êcoDeos de Jacob. Se-

a Senhora, quando quer fcr nhor, daime licença j feorn-

Senhora de dentro, & rett- tentodeMoyfesem vosper-

rarfecomChrifto ao Sacra- guntar, &o voflb emrefpo-

ríoj & pêra fe conhecer, ou dera Moyfes he dardos a co-

dar aconhecer5hade fcr Se- nhccer aos filhos de Ifrael;

nhoradefora,oufahir fora naó o tínheis ja feito, quan-

a vigiar fobre os fieis. Qiie do diíT^ttes: Egof^m^qm/U^
aíTim fe dâ Deos a conhecer. Eu foUjoqueíou? Naó he e-

17 Qiiando Dcoisman- ílaadiffiniçaómaisadequa'

d ava a Moy fescom a còmif- dadoque fois.^ Quandodi-
fam de libertar ao povo de zeistEufou, oquefou, nao
Egiptosreplicòu Moyíèsdi- dizeis,que fois o Author,o
zendojqueosmeímosfílhos Exemplar, ôc confervador

delfraellhe naó dariaó crc- da tudo.^ que cercais toda a
<iiro3 que lhe diílèílè, quem infinidade , queexcedeis to-

cra, pêra que íe perfuadif- dooterrao,queperfcrevers

íem,que era verdade, o que toda a medida, que afermo-

ihes dizia, Refpóndeolhe fcaistoda a fermofura, que
Deos. Egofum^qmfil. Moy- formais toda a forma.^Quan-

fçs: Eu fou, o que fou. Par- do dizeis; Eu fou,o que fou,

tia ja Moyfes, quando Deos naó dizeis, que fois grande
o tornou a chamar j &como feai quantidade, bom fem
fefe arrependeíle da diffini- qualidade, infinito fcm nu-
çaó, que de fi tinha dado, mero, fermofo fem figura,

tornalhe a dizer : H^c dices Eterno fem tempo, immen-
Jilíjs Ijraíh T^ominus "Deus lo fem lugar , diffu fo fem ex-

patrum veJirorum^Uetis A- tençam, perfeito fem com-
hraham^ &'T)emIfaãCy d'., pofiçao,&: Altiíllmofem Ci-

^eus Jacob mifit me ad vos.
,

ttíaçaó í Qiiando dizeis, Eu
Difcis aos filhos de Ifrael,' fou>o que fou, naó dizeis,

- »quc
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que tudo, o que fia fuave, de da parte de fora|; Qijando
vos cera a fiia fuavidade^tu- diíre;Eufou,oquefoii,diíre
do, o que ha fermofo à íiia o que era da parte de den^
ferniofura , tudo, o que ba tro, porque diíTc, o que era
rcfplandecente, o íeu ref- porfuaeílència.-quaadodif.

pLindor;tudo,o que ha vi- fciEufou o Deosde Abra-
ventejafua vida,tudo,o que hám, àMc o que era da par-

femovejofeuvigor>tudo,o te de foraj porque diíFe o
que fe entende, o feu enten- cuidado, a providencia,& a

dimcnto,tudo, o que ha ex- protecção ,com que govcr-
cellentc , a fua perfeição; & nara , & defendera a Abra-
tudo,oquetem fer,ofeuferj hám, a Ifaàc, & a Jacob. E
porque vos íeis a fonte de quando fe quiz dar mais a

rodo o fcf: Egafum^qui (um. conhecer, nao diílè fò, quí
1 8 Poisfejâvostinheis era Deos de dentro: Egofí%

dado a conhecer v pêra que 2'í/////^imasacrecentou, qv.t

formais nova diffiniçaò di- era Deos de fora : "Deus Ta-
zendo a Moyíes, que diga: trum veílrorum-, T>eus Abrãr

Que fois o Deos de íeus pa- hàm^ T^eus Ifaac^ & T>eus

ySyO Deos de Abrahám, o Jacob mijit me advos.

Deosde Ifaác, & o Deos de Aflim íedàDeosaconhe-

Jacób? hamvos de conhecer cer, 6c aíTim quer, que fe dê

ineIhor?Parcceqfim.Qiian- a conhecer; naó tanto por

do Deos diíTe: Eu íbu, o que Senhora de dentro , quanto

fou,difleoqueera adintra^ por Senhora (de fora. Defo-
da parte de dentro ; quando ra, pêra vigiar fobre nôsvdc

diííè: Eu fou o Deos de A- forajpcra defender anos-, de

brahám, de Ifaác, &:deja- fora, pêra nosmetter confb-

cób; diílè o que era ad extray go dentro na gloria.

*******

^
"^ SERMAM
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SERMA
DA SENHORA

D A

PIEDADE.
StabatjuxtaCntcm JESU Mater ejus. Joan. 15».

Erplcxo venho,

a que Piedade

fe dedica hoje

eftepiedofaap-

pbiifo-, porque, fe leo o E-

vangelho5dou com os olhos

em huma piedade, a quepa-
rcce fenaó dedica a fefl"a,6c

feolho pêra a fcíla, encon-

tro outra piedade, que pare-

ce naõ cetnos no Evangelho,

Seleoo Evangelho, dou c6

os olhos naqueílã piedade

vcrdadeiramence admirá-

vel, com que a Sacrariífima

Virgem Senhora noíTaafli-

ftio no Calvário ao pê da

Cruz de fcu amantiílimo fi-

lho: Stabat JHxta Crucem

JESU Mater ejus. Chamei
admirável a eíla piedade^

porque foi o maior milagre,
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qnnquelle grande dia fucce- dígío maiorlhe roubou a ad-
deo. Aílim o entendeooma- vercencia , & a arccnçao.Sa-
isentendido dos Evangeli- beisqnnl? o do Evangelho;
ÍTas. Stabatjíixta CruccmJESU

2 Lede os outros Evan- Mater ejus. VíaS.Joama-
ge!iílas,8c vtt€is em funefta quella araoroía piedade, &
relação o Ceo comdefufada piedoía conílancia^com que
novidade efcurecido, o dia a Virgem May eftava aopc
roubado triftemente aos o- da Cruzj&: abforto neftc mi-
lhos, arraftrando fúnebres lagrcjou naó deu fêdosou-
lutos o Sol, & opprimidos trosprodigios-, ou julgou, q
de trevas feus refplandoresj efte era o maior: contrapoz
negra iizonja alua, 6c o ar aquelle Stabat a todos os

herdeiro forçado de íuas outros milagres v &: à vida

fombrasias pedras, ou im- daquelíe todos os mais lhe

pacieatementje piedofas, ou pareceram menores. Eíla he

piedofamente impacientes apiedadevque eu leo no E-
eílrondofamét? quebradas^ vangelhoiaPiedadcdaMsiy
rotos os mármores , abertas pêra com o filho.

asfepulturas,refufcitadQSos 3 Mas a piedade, qi?e

mortos, vacilante a terra,pa- eu encontro na fcfta parece,

radooCeo, & eílremecida que naó he efta^ pois qual

com hum univeríal movi- he? apiedade, queaScnho-
mento ?. natureza. Lede a- ratem pêra com os homêsj
gora a S.Joam , <5c naó acha- Sc efta digo eu , que naó te-

teis era fcu Evangelho men- mos no Evangelho: no E vã-

çaó alguma de tameftupen- gelho temos a piedade da

dos prodigios.Poishe poíll- Senhora^Sc na feíla temosa

vel,que paíTaííem por alto a Senhora da Piedade: no E-

huma Águia tam inauditos vangelho temos a piedade

íucccílos. OuS, Joam osad- da Senhora jcomque aíliftio

virtio, uu naó; (cos advir- ao filho em íuas penas: na

tíoj como os naó contou? E feda temos a Senhora da Pi-

fe os naó advirtis, que pro- çdade, com que afllíic aos

liomes
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homésem feus apertos. Po-

is que havemos de fazer?dei-

xará Piedade da feíla pcra

admirar a do Evangelho^ ou

deixar a Piedade do Evan-

gelho pêra elogiar a da fe-

lia? Nam; antes havemos de
louvar huma piedade com
outra; a da fefta com a do
Evangelho; &• federmos vé-

tagês à da feíla^ naõ fera por
íer maiorj mas porque aílím

o parece. Peçamos a graça

faudandocom o Anjo a Pie-

dollílima Senhora.

AVE MARIA.

§. II.

Stabatjuxta CrucemJESU
Mater ejus,

4 TT^ Emos ao pê da

JL Cruz dividida a
maternidade; &: com a ma-
ternidade a piedade també
dividida. Dividida a mater-
nidade; porque a mefma
Virgem, que em Beíém ge-

rou a Deos>gcrou no Calvá-
rio aos homês: cm BJem
naceo Deos; no Calvário
naceram os honicsiDcos co-

mo filho verdadeiro ; & os

homcs como verdadeiros fi-

lhos da mefma Máy Pois os

homés verdadeiros filhos da

Virgem Máy? Digo, q fim.

Qtiandoa Virgem Senhora

conccbeo no Sacrário de feu

puriílimo ventre ao filho de

Dcos> logo entam concebco
como verdadeiros filhos aos

homés. Naô vos faça diíTo-

nancia a propofiçaó; porq
temos pêra ella hum grande

fiador: S. Bernardino de Se-

na, cm hum Sermaóda En-
carnação diz, que no mefiiío

inílante, cm que a Virgem
deu ao Anjo Embaxadoro
coníèntimento,que lhe pe-

dia, logo por virtude do EjP-

pinto Santo íè fez em feu

ventre Santifiímo a Concei-
ção do filho de Deosj 6ca
Conceição dos homes: &q
defdcentaó trouxera a Vir-

gem cm fuás entranhas aos

homens como Mãy,naóío
verdadeira , mas verdadei-

riílima a feus verdadeiros fi-

lhos : Giuininíò ita ex íiinc

omnes infitis vhcertbus baju-

lavtrit i tanquam verijjlma

materfdios fiios : naó foi a

Conceição dos homés, co-

mo

nardínJ

Sen.

SermJ
de In-;

cara.
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Prov.

8.4.

mo a do filho de Déosj por-

que a do filho de Deos foi ef-

piritual, Sc corporeajados

liomêsnaó foicorporea^mas

cípiritualj mas nem por iflb

deixou de fer verdadeira^

porque foi mais Divina. Foi
a Conceição dos homés na
Senhorajcomo a Conceição
da Senhora em Deos: FalU
defi a Virgem Senhora no
cap. 8. dos Provérbios de Sa-

lamaó, & diz d^ííxm.Nondum

erantabyjjiy c^ egojam conce-

fjtaeram: Ainda Deos naó
tinha criado os abiímos, ou
profundidade das agoasi &
ja eueraconGcbidaíMasem
quem, & aonde? em Deos,

& no lado de DeoSi explica

o Texto Original : In latere

ejuseram, Eftava concebida

riofeu lado. Eeíla Concei-
ção da Senhora no lado de
Deos foi corpórea.^ Nam^
foi efpiritual ; & por iílo

mefmo foi verdadeira; &
mais Divina. Aíllm foi con-
cebida a Virgem Senhora
no lado de Dcos; & aífim fo-

ram concebidos os homens
no lado da Senhora ^ a Se-

nhora como verdadeira fi-

lha de Deos 3 & os homens

como filhos verdadeiros da
Scnhorx.TanquamverijJlma

materfiliosfuos.

y Demodo qiíe no mef-

mo tempo fe obraram nas

entranhas puriílirnas da Se-

nhora duas Conceiçoés,hu-

mado filho de Deos j outra

dos homens-, a dos homens
efpiritual, 5c naó corpórea,

a do filho de Deos corpo-

rea,8ceípirituaLFaIlaomcf-

mo filho de Deos do Sacrá-

rio Virginal do ventre San-

tiíllmo, & diz , que Ive hum
monte de trio^o: Fentertuus^^^^

o.
, 7.2.

acervus trittci. Chriílocom -

parou fe no Evangelho a hu
graò de trigo : Njfi granum

frumenti caãms tn terram

y

poisfeeílc Divino grão ca^

hio nó cerrado ventre Vir-

ginal, porque compara o
Hicfmo ventre nao a hum
graósmas a hum monte de

trigo: Venter tutis acervus

trií/d?Hum monte de trigo

he hum aggregado de mui-

tos graós de trigo: Pois fe-

Chriftoera hum graó íomé-

te, que graós de trigo foraó

eílcs, que íe aggregaram a
fazer hum monte .^ Direis

bem, fe difl^erdcs,que fam os

homés..
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.Epí-

1. dehomcs. OuviaSancoEpifa- grande Abbade Ruperto:

"^'^nio, que neílas matérias fal- Comenta el!e aquelle texto
'^'

lar fem author he fallar a de Chrifío:Ah/iercumparítyjozn:

Q3j,^ monte. Ipfa eji ager minime tri/iitiam habet-, & accomo- i^^^ij

2.24. culius^qui verbumvelutgra" dando-o à Virgem Mãy diz

numfrumenti infefiifcipiens^ aílinj; Tropterea^ qttia ilido-

etiam mantpulum germina- lores tit parturientisfujiinuit

n)itA Virgem he a terra vir- inpajjione tmigenitifui^ om-
gem,que recebendo em fi niumnofirumfalute^nB.Vir^

ao V^erbojcomo a hum graõ gopeperit^&faêíaplanè om-
de trigo, deu o trigo a inon- niumnoftrum mater ejí. Por-

tes: Etjam manipuhm ger- que ahi no Calvário à vifta

minavity dos tormentos do feu Uní-
6 E quando foram os genito padeceo a Virgem

partos deftas duas Concei- Beatiííima dores de partoj

çoês, ou dcftes dous conce- o fruto deílas dores foi a

bidos ? o do filho de Deos nolTa Salvaçaój 6c ficar a

foi dahi a nove mezes cm mefma Virgem verdadeira-

Belémiodoshomês foi da- mente Máy noíla. Et faãa
hi a trinta & quatro annos plane omnium noftrum mater

no Cabario. O primeiro eJi.

naó neceffita de prov^a^ por- 7 Nas outras occazioêsi

que he de fê-, o fegundo he, explicamos o texto com os
o que dezejiis ver provado. Padres,- agora explicaremos
Quando o Sagrado Texto os Padres com o texto. Na
querencarecer de exceíliva veriam dos Lxx Interpõe-
alguma dor,chamalhe dor tes diz Chriílo falia ndo co
de parto. E no Calvário ao fua Igreja nocap.S.dosCaa-
pê da Cruz foram as dores tares; Sub arbore malofufà^ Apud

da Virgem verdadciramcn- tavi te^ ibi peperit te Alat.r^'^'^'

te dores de parto. A.Oim o tua-yibiparturivitteGenitrix^^^^^,
'

fentem os Santos Padres, & tua. De baxo de huma arvore verb.

com elles os I riterpretes mo- vos defpertei das fombras da
dcrnoíí: baile por todos o morte à luz da vida: ahi vos

pano
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pariovoíTaMáy^ahivospa- rou à vida os homês entre

rio a, que vos gerou. Nota- vehementiíTimas dores. Af-
vel texto? Se Chriflo falia fim o diz o mefmo texto,

comosfiihos de ftia Igreja^ Qiiando falia do parto da
que fam os homés,como Ilie primeira Eva> diz : Tepcrit;
dâ dois nacimentos, 6ç duas Teperit te 7nater tua : quan-
nmySyTeperit te mater tua^ do falia do parto da fegun-
parttirivit te Genitrix tua?E da Eva à\z\Tartíírivit: Par-
ambos os nacimentos deba- turivit te Genitrix tua. E
xodehuma arvore: Sub ar- porque naô uza o texco do
bore rnalo^ ihipeperit te, ibi mefmo verbo em ambos os

parturivlt te? Corno o naó partos ^ porque naô diz no
/lavía Chriíio de dizer af- fegundoiíPí/^íT/ViComodií-

fim, fe aílim foi. Contrapóz fe no primeiro? mas no pri-

huma arvore a outra arvore, meiro: Teperit^ & ao fcgun-

humamãy a outra mãy, & ào\Tarturivit? ^i?c^y^com
hum parto a outro parto: grande energia. Entre o ver-

h uma arvore a outra arvore,- bo Tario^S<, Tarturioh^c({<i

a ar\'ore da Cruz à arvore diílinçaônofignificariT^^ír/^

do paraizojhuma May a ou- fignifica o partojcomo ordi-

tra Mãy, Maria,& Evajhum nariamentc acontece : Tar-
parto a outro parto, o da- /m<?fignificaoparto,quan-

quella primeira, ao defta fe- do fuccede com cxceíTívas

gunda Mãy.A primeira mãy dores-, & aníías exorbitan-

debixo de huma arvore: Ji?/^ tes: Ecomo nefte parto da

arbore maloiY>or(\\\ccom(tt\- Virgem no Calvário foram

dodaarvoredoparaizoma- as dores tamfem medida; u-

tou aos filhos^antes que pel- zou o texto daquclle verbo,

Jo parto lhes deflè vida: A que maisasfigníficavaiíP^r-

íègunda Mãy debaxo de ou* turivit te Gemírix tua.

tra arvore : Sub arbore maloy 8 O mefmo Filho, que

porque junto a arvore da eftava na Cru:^, confeílou

Cmz'.Stabatjuxta Crucem-, cm huma palavra efle novo

como verdadeira mãy gc- parto da Máy:FalIou coma
Máy
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Máy, Scchamòulhe mulher:

Mulier : palavra mais ícca,

do que parece a ditava a oc-

caziaanmastam própria na-

quella occaziam, como de

quem a ditava. Ora notai a

diflerença, que dam os La-

tinos a eftes três nomcs;íP«-

e//a) Tuerpera^ Mulier: TueU
^cham3Ó,a q novamente fe

defpofou > Tuerpera^ a que
he mãy de hum fo filho: Mu-
lier^ a que ja tem muitos fi-

lhos. E como o Filho dafua
Cruz eftava vendo, que a

Virgem naquella hora era

mãy de tantos filhos, quan-
tos craó os homêsj por lílo

có toda a propriedade, fem
ofFença, antes com lizonja

doamordamefina Mãy lhe

oan: deu o nome de mulher : Mu^
9. 16. li^Y^ eccefilius tuus.

Aílim fe dividio a Mater-
nidade da Virgem Mãy en-

tre Chriíio, & os homens;
mas fe agora pi^zeramos a
Bdem defronte do Calvá-
rio-, ou o Calvário junto a
Belém, quero dizer, fc com-
pararmos o nacimento do
Filhocom o nacimento dos
filhos, o dos homés com o
de Chriíto? O como podia-

H

mos cuidar, que o nacimen-

to dob filhos levou vcntagês

ao nacimento do filho: o na-

cimento do filho foi em Be-
lém lugar pequeno deJudea:
o nacimento dos fiihos foi

em Jerufalem metrópole de
todo o reino: o nacimento
do filho foi no retiro de hu-

ma COva> o nacimento dos fi-

lhos foi no alto de hu mon-
te: onacimento do filho foi

na hora da meia noitej ona-
cimento dos filhos foi nas

horas do meyo dia: o naci-

mento do filho foi fem dorj

o nacimento dos filhos foi

com acerbillimas dores. Ne-
fta ultima circunílancia he
que para , o meu difcurfo;

porque me naó atrevo a in-

ferir a confequencia. Arifto^

teles,que como Filoíofo fil-

iou pella boca da natureza,

diíle no livro 5^, das Ethicasj

que na Mãy he mais ellrc-

moíooamor daquellc filho,

em cujo parto fentio maior
dor, pelU rezam natural, q
aquillo,que mais cuíla^mais

fe ama. Logo fe o nacimento
dos homens cuftou à Virgê
maisdoreSjque o nacimento
de Chriítoj porque eíte ne-

Dd nhum^
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iiliiima lhe cuftoii
, que ha- da: T>õlõr fltj erat dolor mi-

'

vemos de inferir , que ama us.^i dor dê meu filho era mi-
mais aos filhos, que ao Fi- nha & porque era dor da
lho ? Eíla era a confequen- Mãy a dor do filho? porque
cia, que podia tirar a naturc- o coração do filho era o co«
za^mascomo a Senhora hc raçnõ da hi^js^ia corejus
mãy naô fòdanatureza,mas erat cormeum.O cordão crz
da graça > aonde domina a hum^poriíToadoreraamef.
graça, perde feus foros a na- ma: Antes parece que era
turcza. maior a dor da Mãy, quca

do filho? E porque ? Porque
§' III- o filho padecia por paixaó,

& a Mãy por compaixão) Sc

9 Temos viílocomo fe mais padece quem fc com-
dividio a Maternidade da padece, que quem padece.

Senhora eftando ao pê da lo Dcfterrada da caza
Cruz entre o Filho, &osfi- de Abraham chegou Agar a
IhoSi entre Chrifto,& os ho- hum deferto, aonde por fal-

tnêSj vejamos agora (que he ta de agoa hia faltando a vi-

o principal empenho} como da a feu filho Ifmacliarro-

íèdividioapiedade.Naóha jou-o dos braços ao pê de
duvida, que a Piedade, que huma arvore •, & retiroufc

a Virgem Mãy teve de feu dizendo, q naó tinha olhos,

amabiíiííimo filho, quando & menos coração pêra ver

a o pê da Cruz como hum efpirar ao menino : No^ *vi-

efpelho cri ftallino eílava re- ^eh morientempuerum: Que Gcn:

tratando em fua alma huma olhos que íe atrevem a ver 21. lí

por huma as dores, que feu morrer a quem amaó, or-

filho padecia no corpo,foi dem devem ter do coração

tamfina, &:tam ardente,que menos fino. Acadio hum
fczfuasasdoresdofilho.Ha Anjoadarren^edio àqueiia

quem o diga ? Sim: a mcfma falta-, (aquando cu cuidava.

Senhora cm huma revela- que iria logoter com Ifaiael,

çaó, que fez a Santa Brigi- acho o tecendo l^rga prati-

ca
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ca com Agar. Pois Anjo do JESUS, & JMlgai que com-

Cco, ram entendido, que paixam levantaria v^^infuaal-

porantonomafia íois Intel- ma a Piedade? N..ó di^o, q
ligcncia,eítâlfrnael efpiran- padecia mais, que o filho-,

do à fede, 6c de tendes o re- masdigo,queomeíinofilho

medioíNaóodetinhajantes fc compadeceo mais da cô-

oapplicava, aonde era mais paixamda máy; do que de

iieccíIarios& mais neccíUta- fua própria paixam. Áquel-

vade remédio a Máy, que laqucixa, q.ie na Cruz deu

o filho-, o filho padecia^ a o filh j a feu Eterno Pay:

Máy co.npadeciafej^ mais ^sus meus^ T)eus meus^ ut Mit:

padecia a Mãy nacompai- quid dereiiqutjii me-y cuida- ^7-4 \

Xiò,doque padecia o filha vaeu ategora, que o fizera

na paixam.A rezam hefacilj romper nella a acerbidade

porque a paixam he dor dv) de fuás dores; 5c alllm cui-

Cvjrpoja compaixamhedor do, que o cuidáveis vos tam-
daalnia> & dor, que chega bem; mas vos, & eu nos en-

aalma he mais penrtrantcj ganavamos> naó foi a fui

porilTo o Anjo acudro pri- paixam, a que lhe arrancou

meiroa Agar, que a Ifnaclj do peitoaqueixa-,paisq foi?

àMáy, queaofilhojporque a compaixam de fua ÍVfáy.

padecra mais a Máy. H. revelação, que a meíhu
11 Paflai eíle fucceíTo Mãy fez a Santa Brigida:

do dcfcrto ao Galvario; & ^am vocem magis ex com^
vede ao trilho naó ao pê de pâffiQnemea.qukmfiiapermo-
huma arvore^ mas no mais tusprotuUt, Vede quanto
altodeliaj&a Virgem Máy maior he a dor, que padece
naó retirada, mas ao pê àx quem fe compadece, que a
^^{xx^-x-^xyoxit : Stabatjuxtã que padece, quem padece.
Crucemy vendo morrer naó A paixam do filho naó fez
foà íedc, mas a tormentos Aliirao filhocm queixas-, &
dcfaprcdados, naó ao filho a compaixam da Mãy felj
de Abrahjm^masaofílhode rompero filencio: (p^uamvo-
DeoSi naó a IfmacI, mas a ccmmagisex cõpaffione mea,

Ud 2 quàm
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quàmfuapermotusprotulit. qoe eílevc cfia victoria?

^íia^ omni creatura in morte

§, IV. 7%' 'jDei dolente , ipfa focia

ctitn T>ivmtate immobilis^

12 Eíla he a Piedade & gaudcns filium fuum pro
da Mãy pêra com o Filho-, munài falute voluit immola-

& qual hea Piedade da cnef- ri. Porque fcncindo, diz o
ma Mãy pêracom os Filhos, Serafim, todas ascreacuras,

ifto he pêra com os homês? como era rezam a morte do
Digo, que fe naó he maior, fifho de Deos , ella fazendo

que o parece. Dainos licen- companhia à Divindade:

çajPiedofiílima Senhora pe- Soem cum TDivinitate y im-

ra entrar no Sanãa Sanãoru movei, & com goíto, Immo^
de voílo coraçam Diviniíli- bilis-^ & gaudensy quizy que
inojôc veroquenelle paíTou feu filho foíTe íacrificado

naquelIashoraSí em que ao pclla Salvação dos homens.

pè da Cruz afliíliftes a voíTo Filiumfuumpro mundifalute^
Filho; Stabatjuxta Crucem voluit immolari.

JESUMater ejus. 13 Reparai muito na-

Agloriofa Santa Methil- queíla claufula: Sócia cum
dcs no primeiro livro de fu- T>ivinitate immobilis ,

ô*

as revelações cap.f6. conta, gaudens: cOm emulações de
que vira a hum Serafim, o Divino eílava ao pê da Cruz
qual com profunda rcveren- o coraçam da Virgê immo-
cia fauda va a Virgem ; ôc a vd, 8c com gofto : Pois com
ç^uzzy ou motivo que tinha gofto ao pô da Cruz ! E a pi-

peraa faudarera o amor, q edade, Sc a compaixam de

teve a Deos com ventagcns fcu filho, que ategora cnca-

atodas ascreaturas^ porque rcciamos?Se eílava com go-

o amor na paixam do íeu ílo, eftava fem dorj mas cd-^

Unigénito foi tam forte, 6c mo eilava fcm dor, quem ti-

podcrofo, que naó fò vcn- nha diantcdosolhosaocca-

CCO5 mas confjmio. todo o ziam da maior magoa? Nao
outro afledlohumanojov em fe atrcveo o Grande AÍ5u-

knfc
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lenfe a dizer, que eílava íem nocencia; porque badc pa-

dorv<^'íem grande dor j mas dcccr como culpado ^ Que
com a grandeza deita dor rezam mviis cílicaz pêra a

eompcria a grandeza do 1^0- mngoa ; E fe efta innoccncía

^^"'. ílo: Erant trgotn eafimuldo' ca íligada (dizia a fcgúda pi-

c
"^ '"

Ur-^&gaudiím^iitnmque ma- edadc) ha de fazer innocen-

De^ut. gmim. Ellava o coraçamda tcs aos peccadorcs: Qje oc-

q-4' V^iro-em no Calvário hum caziam mais urgente pêra o

eampOiCniquefe davaóba- jubilo? Aíllm batalhava no

taiha duas piedades ^ huma coração da Máy a dorconv

pdlapirtcdcfeu{i!ho,outra o goílo , & huma piedade

pella parte de feus filh;^s; a com outrajUam deoutra for-

piedade do filho Ihecauza- te5queem huma menhã de

vadorjapiedade djs filhos Abril anda lutando o Sol có

Ihcciuzava goflo.a piedade as nevoas^humas vezes ven-

do filho lhe cauzava dorv cedor, outras vencidoija as

p jrque o via morrer em hu- desfaz com os rayos de fua

maCruzj a piedade dos fi- luzcomo vcnccdor^jaenve-

lhos lhe cauzava gofio> por- ilido de iui porfiada c^cf-

que na morte do filho eíla- furadas névoas quali fe da

va o remcdiodos filhos. He por vencido: mas reforçaa-

poíilvcl ("dizia a piedade ào ^o os rayosdiílipa ao ininii-

filho) que hadc dar a vida goj & rcPritue ao mundo o
com huma morte tam afron- goíto, Sc alegria,

tofa o author da mofina vi- 14 Parece que neftafe-

daP Qrie cauza maior pêra a melhança damos a vidloria

dor. Mis deíla morre (dí:^!,'^ aogolToi & affirmamosque
a piedade dos filhos) eí^â foi maior no coração da Se-

pcndentea vida Eterna dos nhora o goílo, cjuc ador?^^^;,.,

homés. Equemaiormotivo Aflim parece, & .>íliri hc, j'^!J' ^^
peraogoílo. Masfemcu fi- diz odoutuH no, &d^votif-c^^m-

lho('replicavaaprimeirapi- fxãio G^rCãò '.Conj^erifi^ Cm^^^^-^
edade) •, mas fe meu filho he dfi^ipro redemption>í nofira' ^'"^'u'

innocentCjantcs a mclma in- C^oaícaíío, que roíTe crucí-ti. "

DJ 3^ fica-
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ficadoparanoíTa redemçaó; Ser cruel pêra com o filho'^

da72s nobis illum tttique ciim pêra fcr piedofa com os fi-

gatidío 5 ò* exidtatio7í3<i qua lhos! PcrdoaimC) PiedofiíH-

fummamfuperabat carnis an- ma Senhora, perdoaime pe-

giifliam-, dandonos feu pro- ra dizer da voíTa Piedade, o
prioíilhoiôcifto com tanto queduTedajufliçadeDeos,
goílo, &: alegria de feu cora- aqueíle grande Prelado, 6c

çaó, que fendo fwima a dor,, maior Santo Santo Thomas
ainda o goílo era maior:

^u£fummamfuperabat car-.

ins ãngíifliam. De modo que

poílo o coraçam da Virgem
May entre piedade, 8c pie-

dade, entre a piedade do fi-

lho, que cauzava a dor , ^

de Villanova. Falia clle com
Deos em hum Sermaó do
Natal y & confiderando eílc

afto, 6c facrificio da Cruz;
depois de pedir a Deos li-

cença pêra faltar, diz aílim:

T)e hac timjujlitta^ nifi blaf-

entre a piedade dos filhos q phemando^ neqíieo explicarei

cauzavaogoftojogoíloera <j'/Wyí'«^/^jDellavoí]ajuíli-

maior ,
que a dor ; Summam ça Senhor,com que entrega-

fuperabat carnis angitjliam, \s à morte o filho pêra remir

ao fervo, fcnaó forblasfe-

mando,naó poífo explicar o
que finto: Exccffijii faãisy

excedam verbis\ excedeftes

no que íizeftcs s porque naô

excederei eu, noquediíler?

Excejjljliflipra moda 07nnes

juftííi£ metas: Exccdeílcs,

Senhorjíbbremaneiratodas

asrayasdíijuíhça: Et dum
nimis videri vts fuftiis -iplus

jnjlofacíus esjiijhís -, &z que-

rendo parecer demafiada-

mcnte juílo , foíles mais ju-

íío, do que era juilo. í^o
diife

15 E foi tanto aíTim-,

venceo tanto a Piedade, que

a Virgem teve dos filhos, à

Piedade, que teve do Filho

;

que diz Santo Anfelmo, 6c

Nova- depois delle Novarino, que
iin.14. fc foilc neccffario , a nieftna

^-m- Senhora oífercceria a feu fi-

lho no altar da Cru z, 6c exe-

cutaiia com íuas próprias

maós aquelIcSacriíicio. Ha
maior Piedade dos homens?
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diíF: aqiielle Santo da jiifti- pêra que vira o í:rvo?

çadc DeoSi & líío mefoio 16 Verdadeiramente q
poflb dizer de voííaPieda- quando coiifidero a Virgem

de. ExceffijTí fipra modiim Senhora no Calvário ao pê

onmes pictatis metas : Paf- da Cruz ofFerecendo amor-

fa Ites muito alem dos ter- te a feu próprio filho pello

mosda Piedade : ^i queren- remediodos filhos, & íacri-

do parecer Gom exceíTo pie- ficando-o em feu próprio

doíli, parece que paflaíles coração, acho motivo ao

de Piedofa a cruel j Blasfe- mefmo filho pêra lhe negar

mia he dizer, que foftes cru- o nome de Mãy •,& lhe dar o
cUmas deíla voíTa piedade átm\.\\\\cr: Mídier^ecce filius

naó poílo fem blasfemar di- tuusj porque fe houve nefle

zcr, o que finto: ^e hac tua a£to,como fenaò fora Máyj
pietate^-iiiíiblasphemmido-ine' &: o filho naó fora íeu filho.

qneo explicare ^ quod fentio. Mandou Deos a Abraham,
Cruel chamou o outro poe- que lhe facrificaíTe a feu fi-

ta ao amorv porque enfinou, lho Ifaac: Obedece oPatri-

ou obrigou àsMãysa tingir archa,GhegaaomontcdeíH'
as m^ós no fai-igue dos pro- nado pêra o facrificio-, ata o
priosnlhos:í^i.7/j"^?/^tí'r (^^- filho, poemnofobre o al-

cuit iiatorumfangiáne matres tar, leva da eípada, & quan-
Còmacidaremanas E porque do vay pêra dccercom o gol-

naô chamarei cruel a voílà pe,ouvehumavozdo Cèo,
Piedade pêra com oshomés, qaclhetem maò no braço,
fe eílava difpoíla a prcgir &: impede a execução: i\rt?7;^2íi-

em huma Cruz a voíTo Qni- extendasmúnum ttíamjupei

genito, 6camantií]imo Fi' puerim. íSíam degollcis^ao
lho ? G)iUYiam eft fMcju;di- menino. Ao menino : Stiper

tia ( ex lama Santo Tho- pitenifis aqui reparo n^ó no
mas ) Ut fdius moriatur pro golpe-, mas no nome. Q^un-
yÍTUfíiQicjuiliçjiheeíh.Se- do Ocos mandou a Abra-
nhor, que piedade hecíla, hrim, que ihc fizeíTe holo-
Senhora, que morra o filho-, cauflo de If^ac-, naó fo lhe

Dd 4 cha.«

22. 12.
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chamou íeci filhoj mas Uni-
génito,& muicoamadoiZÍ?/-

le filium títum Unigcmtumy

quem diligis Ifaac : Pois fe

quando lho manda íacrifi-

carjhedâ Deoso nome de

filho, quando qucreílorvar

ogolpcjporquelhenaó cha-

ma filho; Antes do facrificio

Abraham he pay, & Ifaac he

filhojôc noafto do Sacrifí-

cio nem líaac he filho, nem
Abraham he pay? Nam.
Quem vííTe a Abraham com
a efpada fobre a garganta de

Ifaac, pêra lhe dar a morte,

naó vos parece,que tinha re-

zam pcra cuidar, que nem
Abraham era payjnem Ifaac

era feu filho ? Aílím pareceo

ao Anjoj Sc por iíTonaó deu

a Ifaac o nome de filho-, neni

a Abraham o de Pay; Non
cxtendas manum tuamfuper
puerum,

17 Ecomo quereis Se-

nhora, que demos a JESUS
o nome de filho voílo, 6c a

vos o de Máy fua, fe vemos
quencíTe monte (que foi o

niefmo de Abraham) naó fo

vedes com godo Crucificar

ao filho, tambcm Unigeni-

tO;Can-ibeai amado unicaniC'

te, fenâõ,q vos mefma erta-

isdifpofiaa fer a executora

do Sacrifício?Abraham quiz

Sacrificar ao filho, mas por
amor de Deos-, vos queríeis

facrificar ao filho-, mas por
amordoshomês;Em Abra^
ham pode mais a piedade

com Deos, do que o amor
do filhoj em vos pode mais
que o amor do filho a Pieda-

de com os homés. A pieda-

de de Abraham p^ra com
Deos foi obrigada do prc-

ceitoj a voíla Piedade com
oshomcstoda foiamor.Po-
is como naó quí^rcis, que na
Cruz negue o filho afio no-

me de filho, &: a vos o nome
de Mãy ? Miiliery eccefilius

tuus.

§^ VI.

18 Mas naó foi deíai

mor no filho, o que na Máy
eraamori antes neíla refo-

luç íó fe concordava tanto

com a vontade do filho > que

2tc o gofio de o ver pade-

cer pcílo remédio dos filhos

fe acordava com a dor de o

ver padecer^como bem dizia

o Abulcnfe; Sat/s imum ai-

teri
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í

ter} concardabai : Padecia o mo o filho com o fluigue de

filho com dor, 6cgoftojconi fcu corpo? E que poílcimos

dor, porque padecia i com dar à Vírgc o nome de Sal-

poílo, porque padecia por vadora do mundo, como a

amor dos homésj 8c a vonta- Chriílo o nome de Salvador

de da Máy era a mefmajque do mcfmo mundo: Amantif- 1. 2. dé

a vontade do fiiho-, ambos fima T>ei Virgo dici poteft^^^"..

oífereciam o mefmo holo- munài Salvãtrix-, diz Dio-
yij.*^.,

caufto, ofilhoa fij&aMáy nyfioCartufiano.
^'

aofilhojaMáy nofanguedo i<> Aífim hejmasíerâ
coraçaójSc o filho no fangue necefl^rio explicar hum tex-

do corpo-, mas aílim o filho, tojque parece cítâ de frecha

comoaMãycomgoftomui' contra efl:a prcrogativa da
to maior, que a dor: Omnino Virgem. Falia Chriílo pello

íunc erat ( ouvis a Arnoldo Profeta Ifaias dos tormen-
Carnotenfe) Omnino time e- tos de fiia paixam na meta-

rat una Chrifii ,
à" Mari£ fora de hum lagar^ & diz c|

njoluntas-.umimcjueholocaujiu, elle fo o pizara, & que nin-

amboparder ojferebant , hac guem lhe fizera companhia:

Í7ifangmne cordí^s illeinfan- Torcular calcavlfolus-y & dtf n^^}

guine carnis. Eque fe feguio gentibus non eft vir mecum. ^3.5^

deíla mefma vontade, & de- Logofe Chrifto foi ío,o que
fte mefmo holocauíloíSc- na Cruz deu o Sangue pêra
guiofe, que o effeito da re- a redemçaó dos homês> fe

dcnçaó foi comriaofílho,& diz, que ninguém maiscon*
à Máy ; Unde communsm in correo pêra cfta obra de fua
mundifabite cum illo efeãu maior piedade j fica também
obtinuit.biot^yd conkç^wé' dellaexcluida a Piedadeda
ciai que deva ta?nbem o mu- VirgéMáy ? Naó fica : pon-
do íua redemçaó à Piedade dcrai bem o texto^ & vereis,

da S:nhora,ouà Senhora da que a naó excluc; Que diz
PicJadc: Q.jê concorreíTe Chx'ú\Q^ T>egentibus non cjl

pêra noíTa íalvaçam com o virmecum'.DiZy(\\\cn3i obra
fangue de feu coraçamj co- da redemçaó naó tinha,có-

%o
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íigo a algum varam :iVÍ7;?í?/? voluntariamente à morte fa^

*!;/>:&: porque naó diz Chri- tisfczàjuftiça Divina pellos

{^o\NoneJí. Lomo;(t\\^ò:Fir} faomês:a Mãy oífereGcndo

DivinaínentediíTe; Eíla pa- voluntariamente à morte o
lavra /6^?/í?í?hecomu de dous; mefmo filho, impetrou da
& fígnifica , ou o varam, ou Mifcricordia Divina a mef-

a mulherj & a palavra í^ir.fi- ma rcdemçaó dos homens,
gnifíca ío o varam: fe Chri- Três Peííoas concorreram
i\oá\í{i:rz:^e gentibus mn na redemçaó: concorrco a

ejíboím: cxcluia aos varões, Máyjconcorreo o Filho, &:

6c às mui heresiraas dizendo: eoncorreo o ^zy.Matrefiíp-

T^egentibus non ejl vir , ex- plkante , Filio interpellaiíte^

cluelbos varões i&: naó as &Vatre frofntiante (diz

o

mulheres. Pois feexclue aos ja citado Carnocenfc^aMáy
varões j porque naó exclue eoncorreo liipplicando, a
asmuIheres?Pera naó exclu- Filho eoncorreo mediando;

íraBenditientreasmiilhe- o Pay concorreu perdoan-

res^ que na obradaredem- do:aMáypera Tupplicar o-

çaó lhe fez companhia, & Ihava pêra a miferiados fi-

niiílurandoofanguc de feu IhoSioFilho pêra mediar o-

coraçaó com o fangue de Ihava pêra o peito , & pcra.

feu Unigénito, eoncorreo os peitos da MãysoPay pcra

como Salvadora com o Sal- perdoar olhava pêra a Cruzi,

Ta dor pêra a Salvação dos & pêra as chagas do Filho:

fil h OS. Filius adpeEius Matris-, ZT u-

20 E pêra que acuda- hera : Tater ad filíj criice^n^

mosao efcrupulo, que po- & vulnera refpickbat.

de ter algucm neíla redem- 21 Mas nefte grande

çaó, ou corredemçaó da Se- theatroda Piedade Divina,

nhorasdigo,queaílimaMáy em que a Mãy cílava ao pê

como o filho nos remio; re- da Cruz;6c o Filho na Cruz^

niionos ofiiho fatisfazendoj quem levava osolhos da Pi-

rcmionos a Máy impctran- edadedaMãy? a morte do

do; o filho oí-íçrecendofc Filho ; ou remédio dos fi-

Uiosí
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lhos? Ouvi com admiração

a refpofta ao dcvotiíluiio

Opellam da mefma Senho-

ra Santo IIlcfonro:^P//> cai'

lis ípeeiabat nonjilijmortenh

fedmmdi fahitem. A quem
volvia os olhos de ftia Pie-

dade, nam era à morte do
Filhoj era à Salvação, & re-

médio do mundo. Nonfilij

mortem ^fed vmndi falutem.

Efta foi a Piedade da Senh o-

ra pêracom os filhoS5Ífl:o hc

pêra com os homês; 6c fe me
naó concedercsj que foi ma-
ior, que a piedade pêra com
oíilhoi naó me podeis ne-

gar que o parece,

5. VII.

22 Sò vejo , que me di-

zeis , que naó pode negar

voílo agradecimento o mui-
to que deve a eíla Picdofif-

limaMãy, quando ao péJa
Cruz teve tanta parte na o-
bra da Rcdemçaó i mas que
narcdcmçaó Eterna do Sa-

cramento (que affim lhe
chamou S.Paulo) parece

q

naó teve parte a piedade da
Senhora. Tarde chego a cite

grande empenho da libera-

lidade,& do amorj da bene-

ficência, U Piedade Divina^

6c nfílm naó nos poderemos
deter muito. Mas íe deve-

mos muito à Piedade da Se*

nhora no beneficio da redé-

çaó,digo que lhe naó deve-

mos menos no beneficio d.i

Euchariília •, naó fò; porque
corno diz Santo Agoílinhoj

!VJ Sacramento naó ío rece-

bemos o corpo de Chrirto;

mas também alguma parte

da carne da Virgem Santit

fima.

2 3 No cap. í>. dos Pro-

vérbios nos exhorta a mefma
Senhora à\ztVíáo:Veníte:,C0' ^^^^^

meditepanem meum, Vmde,"*"-

comei o meu Pam, lílo he, o
Sacramento, que Chriílo

chamou pam do Ceo. Mas
porque chama a Senhora
Pam meu ao Sacrametito:

Tanemmeum, Que Chriílo
lhe chamefeuieítàbemjmas
a Virgem, porque rezam?
Peílaqueja temos ditto. A-
riíloteles diz, que o filho hc
parte do Pay , ou da Máy:
Eíl fdius pars ipfnts patrisy

velmatris: logo f^ o íilho he
parte da Máy, quem recebe

a carnC;& o langue do filho:

recebe
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recebe também a carne, & o
fangue da Máy. Mas naó
quero fahírdoCalvario, a-

onde a Senhora eílá ao pê
da Cruz.

24 Depois de Chrifto

efpirarjlhecorreo hum Tol-

dado humalançaao lado,&
diz o Evangeliíta,que delie

golpe fahiru langue,& agoa:

Exivit fangtiis^ & aqua.]z

tereis ou\'ido naó huma fò

vez,quecomcíle fangue, 8c

agoa, quefahio do lado^fa-

hio também o Sacramento:

Aílim odizem os Santos. A.-

gora pergunto eu, que fan-

gue, 6c que agoá era cila. O
Vieyra de Itália, o Doutiíli-

mo Padre Olivajdiz que efte

Sangue era dos Martyrcs

antigos, & cfta agoa era as

lagrimas dos juftos, que De-
os do principio do mundo.
fora recolhendo em fcu co-

ração: Audeodic^re.Aqiia iU

h^ &fanguis^ fanguis Abel
erat^ caforuque Vrophetarui

& T>avidis^ju[iorHmque la-

crym£é Conliderai agora a

Máy ao pê da Cruz derra-

mando naõíò a agoa em la-

grimas; mas as lagrimasem

J&n^uc} &C.0 filho np alto de

fua Cruz rccoHiendo em feu

lado efte fangue , & cfta a-

goa: Qiie quem tinha rcco'

Ihido o dos eftranhos, ain-

da que Santos^ comohaviíi

deixar perder o da Máy. A-
gora vcdefihirao golpe da
lança com a agoa , ác com o
fangue cnvolro o Sacramen-

to. É fe aquclla agoa , & a-

qu lie fangtie craó eff^ítos

da Piedade da Máy no Cal-

vário ao pê d:i C^^^^z • Stabat

juxtaCnicem yESU Alater

eJusiNãm ha duvida, que íc

devemosa fua Piedade o Sa-

cramento da redcíTiÇaó tam-

bém lhede;'emos a redcm-

çaô do Sacramento.

§. VIII.

2 f O que importa, me*
us Senhores, he, que naó ne-

guem as noíTas obras, o que

confcíTa o noflb agradeci*

mento. ConfeíTa o noílò a-

gradecimento,quc aVirgê

Mãy como Máy de Piedade

nos trouxe em fuás purifli-

masentranhas, como a ver*

dadeiros filhos. 0*na5 de-

mos a cila Máy occaziaó de

fe arrepender dcfte benefi-

cio*.
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cio, como a Rebccca os feus

dons filhos. Cõnfcíla o noí-

lo agradecimeiKo que deve-

mos à Piedade da Virgem

Mãy as dores exceílivasj co-

que nos gerou no Calvarioi

naó lhe augmentemos as do-

res com nos dar aos goílos

ilhcitosj ^ depravados da

terra.Confefia o noílb agra-

decimcnto ,
que fenaô foi

maior a Piedade com osfi-

ihosjquc a Piedade com o fi-

lho, que o parece quando

menos-, íeja caj a noíTa Pieda-

de pêra como Filho, & pê-

ra com a Mãy,que do Filho

fejamos irmaõr, & da Máy
fejamos filhos! ConfeíTa o

noíTo agradecimento, que

com o fangue do cornçáó

concorrco pêra noíTa redé-

çaò a Máy de Piedade^ con-

corramos nosao menoscom
as lagrimas dos olhos pêra

ícgrarmos o fruto do feii

fangue, que henoíla Salva-

ção. Confcíla finalmente o
noíTo agradecimento, que
deve a fua Piedade o beneíl-

cio do Sacramento. Agrade-

çamos eíla Piedade naó ío

com chegar muitas vezes à-

quella Divina meza^ mas em
chegar como quem chega à

fonte da vida, ao mineral da
graça, ao penhor da gloria.

òtr^ti

SERMiM
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ERMAM
DA SENHO Pv A

D A

PIEDADE.
StabatjuxtaCrucem JESU Mattr ejus. Joan. ip.

§. I.

Ue faça O amor
por fino, Q que

intentava fa-

zer o ódio por
refinado; heomaiorexccf-

fo da fineza ( Todo amoro-

fojôc Omnipotente Senhor)

Qiiefaçao amor por fino, o
que intentava fazer o ódio

por refinado heomaiorex-
ccíloda fineza. Efte cxceflb,

liC; Q que boje veneramos

naquelle altar:O Sacramen»

to venerável daEuchariíHa

pofto,& expofto em huma
Cruz, hea maior fineza do

amor j porque foi o intento

do maior ódio. Conjuroufc,

diz Jeremias, o ódio de feus Jcr.n

inimigos contra Chriiio, &
o intento da leu defatino foi

eílc: Mittamuslignuminpa-

nem qiis. Lancemos no feu

pamiium lenho. Tcrtulli-

anoj
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an->5 & Laftancio citados nem o Sacramente deixarc-

pello doiiciflimo à Lapide, mos com prova efta fineza,

dizem, que ncíla palavra c- 2 S. Joaò Chryfofto-

ftâaquclla figura, a que cha- mo, a quem fcgucm muitos

maó Hypallage os Grámati- aflim dos Exporitores,como

cos ; &: he o mefmo dizer; dos Prcgadores,dizj que fo--

lancemos hum lenho no feu ram maiores as demonftra-

pam, que dizer: lancemos, çoésde fineza, com que no
ou ponhamos o feu pam em Sacramento fahio o amor de

humknho: AliUamuspanem Chrifto, do que as quefc25

ejusinlignií. Mas que pam? em a Cruz,Mas em que eftc-

nias que lenho era efte? Efte ve eíla maior fineza? Em dar
pam he o Diviniflimo Sa- feu corpo, &feu fanguc?

cramentOj&reftelenhohea também na Cruz deuofan-
arvore da Cruz : Mittamus gue,& o corpo; Em fazer n3
fanem-, koc ejl.corpus Chrifli^ Sacramento huma reprezé*

quod nobis eft panis in Eu- taçaó de fua morte? também
charijiia , in lignum Crucis. na Cruz efteve morto na rc-

De mo Jo que o maior extre- alidade. Em offerecer no Sa-

no, a que fc apoílou o ódio, craméto hum Sacrifício ín-

foi por o Sacramento em cruento? também na Cruz
huma Cruz : Mittamus pa- ofFereceo hu Sacrifício cru-

nem ejiis in lignum Cruéis, ento. Ern que efteve logo e-

Poisirto, que toi no ódio o fta maior fineza do Sacra-
maior extremo, he hoje no mento? Sabeis em que? rcf-

amor amuior fineza. Pofto, ponde a Boca de ouro. Em
& expofto em huma Cruz que o amor no Sacramento
vemos hoje o pam do Sa- fez por fineza, o q na Cruz
cramento. Fezhojeoamor, intentou fazer o odio por
o que intentou fazer o odio*, extremo. Antes de decerem
o odio no que intentou , foi a Chrifto da fja Cruz, diz o
o mais refinado i & o amor Evangcliíb, que vieram fe-

no que executa, o mais fino. us inimigos pcra quebrarem
Sem deixarmos nem a Cruz, a Chnllo aquclla parte do

corpo,
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corpcque coftnmavaôque- qwêcía Gre^^:^4o^m Cru*
brar aos Crucificados pêra cepaffusnoní/i, idinoblatio-
lhes appreíTarem a morte-, nepatitur:Etproptertefmn-
mas vendo, que Chriílo ti- gifujiinet^ ut oimesfaUet, Q
nhajaerpirado, o naó fize- que Chriílo naópadcceo na

Joan. ram; Utviderunt eumjam Cruz, padece no Sucramen-
^^ 3^ mortuum^ nonfregerunt ejus to,& coníente o fcr partido,

crura: Efte foi o extremo, quanto aos accidcntes, pêra
que na Cruz intentou fazer acudir à fome de todos: &
o ódio. E no Sacramento, q eftafoifobreoamordaCruz:
fez o amor? Ifto mefmo, fe- a fineza do Sacramêto. Naò
naónafubftancia,aomenos he logo encarecimento meu
nos accidenrcs. Ouvi a S. dizer, que faz hoje o amor a

i.Ad Pâulo iTanisy quem frangi' maior fineza-,porqaeexecu-
Çor. ^^^^ nonne participatio cor- ta por fino, o que o ódio in^»

j)orisT>õminÍ€ji, O pam,que tentou fazer por refinado;0
partimos naô he a partici- odío intentou por o Sacra-

paçaódocorpo do Senhor? mcntona Cruz; Mtttatnus

Notai, O §íuem frangimus^ panem ejus inlignum Cructs^:

& vede fe he o mefmo ver- 6c ifto he o que hoje fczo a-

ho: Nonfregerunt: De forte mornaquelle altar;O Sacra-

que o que o ódio intentou mento do altar pollo no al-

naCruz, executou o amor tarda Cruz.

no Sacramento; o ódio na 3 Masneftedia,emque
Cruz intentou quebrar^mas celebramos a Piedade da

naõ quebrou; Nonfregerunt Virgem Maria, ou a Virgé

eJKs crura: o zmor no Sacra- da Piedade, Chrifto tirado

mento quebrou, & partio; da CruZj&poftona Cruzo
VaniSi quemfrangimus. E q Sacramento ? A Virgem Se-

o amor execute por fineza, nhora ao pê da Cruz cftâ

o que o ódio intentou por muito bem, como dizonof-

extremo, he o maior extre- fothcma : Stabatjuxta CrU'

moda fineza: Ouvi agora ao cemJESU Mater ejus. Mas
Rio, fenaóhe oMardaElo- Chriíto Crucificado deixa-

do
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do a Cruz pêra a dar a fi bro i o Filho de Deos feita

mcfno Sacramentado ?CÓ. home pellarilvaçiò dos ho-

que myíterio nefte éix ? O més,foraaieífeitos dç.huina

my ítcrio deve P:ri porque a PicJadc como firu mas porir

Piedade da Virgeai Senhor do faa Efpofa a Igreja Ca^

ra naó (o imitou a Piedade tholica os olhos ein to Jo-^ySc

dcClirilto na Cruzj mas e- em.cada. hum dclles com a

luulou a piedade dcChriílo ternura, que merec.'m, a ae^

no Sacramento. Naó lo che- whum chamou lobra grand:a

gou fua Piedade a cruciíi- de Picdadcjfenaòaomyíie-

cara Virarem Senhora, que riodaCruz.
- Omagnum Tietatis opu^h
•'

! morsmoríuatuncejiy \

ln!ignaqítand'JM3rtíi:ivi'»

ta fíàt, n':'} i

f E verdadeiramente,

que quererá Mageftade dó
FilhódeDeosdara vida em
humaCruz pêra fatisfazer

à Divina juííiça pellos pec-

cadosdos homés, foi huma
Piedade tam immenfa, tam
Í4ifinita, tam íobre todo O

StabatJHXtaCrucemyESU encarecimento exccíliva, q
Mattrtjus. enfmou piedade ao mefmo

/ Lib o-tijg o Aiii ^i infenftvel; Naó fói piedade

4 X7 Sravaa VirgpnVSe^ fecSJ^quelartimadodecó-

1/^ nliora a) pê da paiUvo vettiílè de funeílos

Cruz copiando imitaçoens lutos feusrayos? Naó foi pí-

de piedade daquelle exem^ cdadc nas pedras, que impa-

plarDivmo, que tinha cri^ cientes de laHimadas fe fi-

he o aíTumpto de todos os

annos-, mas chegou a facra-

mcntalla; efte fera hoje o

meuempenho. Pcraquefa-

yamosdelle com gloria, foi !•

citemos a graça por meyo da

Piedade que feftejamos:

AVE MARIA.

cifícado diante de íeus? o-

Ihos. E que Piedade maiorl

Todos os myfterios, que o-

zeíTem pedaços humas com
outras? Naó foi piedade na

terra, que eíhemecendo de-

£c fufada-
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furadamente quafi defmcn- lho, como di (Te Sanfò Ago-
nílè íua coiííkncia por fe íi'\n\\o:FeaftinobisyT)omfney

nioítrar magoada, abrindo fpecuhm de corpore ttw.Do
íiias emranha^jpera fáhirenV voííocorpo Senhor nos fize^

delias refuícicados *oB mor* fes fcum efpelhb. EfteefpeJ
tos? Aíllm foi; nem k pode lho, cuja figura he esférica,'

uegar^que foi aíllm. A Cruz digo, que reprczenta a pie-
foiío thearro, em* queChrii dadeddCruz com tal ener-
ílo fe^ oftentaçaò de idídi Pi- gia,& pcrfpcíliva, quea faz

edade:-por líTo lhe chama a maior. Scncca no livro pri-»

Igreja obra grande de Pie- meiro das cauzas naturaes^

dade: Omagrãim Tktíitk o- diz, que ha certo género de
pus ! E íciíido cila a Prcdade eá pel hos , que reprczcncaó

da Cruzi -parece que 'GVi ri- os objectos em tal propor-

flo na Cruz havia de í.ro çaó, que parecem muito rna-

e>:emplar,de que a Virg-m iores, do que na verdade o
Senhora havia de. copiar ;a ízm.^Efi aiicujtis fpectili na*

íua Piedade.Masde Cfariílò tura^ ut. maiora multai quànij

no Sacramento ? Pòrauc rd- njideat^i ojlendat j ò' in por»

5:am?ri;v \ ;> *
> ^ v^. , tintofàm maghituàinem au'

r.-- 6 Porquea Piedade d© geatformas, Naò pode íer.

Sacramento ainda 'foiçou lenaó qucjmuitf^s íe devem
.parcccomaior^queaPiQdaí- ver a eftes efpelhos-, valha-

cíeda Cruz. Ea Piedade da nlèDcos, que prefumido 2^

Senhora íempreaípirou aos quellede nobre; & que arro-

maiorcscxceíFos. No Sacra? gante o outro de valente, a-

mçntoy' coíno ífabeisj.^ft.? qfeUc que vaidofo de eur

Chriílo huma inemoriâ, ou tendido ! (Sc fam quando me-

icprezencaçaó da Piedade, nos aorctade menos, do que

que exercitou na Cxu^.í Bjíj prefuméimasoentendimen-

x^okturmimormpaffJomiscjtis» to,.xi,V(akncii, & a nobrez^

íE pcfa fer^mais Aiva dla^luii rraò eíhinellcs ;efi:dno efpe^

Tcprezentaçac), fi'Z o Sacra- lho, que os reprczenta nnii-

aicnco hum cry Ikllinu ç(bc- cp maiotcSido queiam, Grã-
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edado da Cruz, mas repre- IieGnrifto no Sacramento^

zcnradano crilial droSacra^ 6^ hojeinuifQ.makíqu^í^^lí^

fnc^nro parece mmtcKiimor. oamar Hic dcti pQr eroiiQ.at-

A dl Cruz parece meya Pi- Cruz. E que tó>is<iiz;oEvãli

cdade, ou Piedade de me- gdiíla? Diz, 3 que cercava^

vns- a do Sacramento he Pi- eíle trono em roda 9 Iris^oa

edade enteyra. / -. Arçq,C$leí\e: Á7/^/>í>r^7>'* Ap; 4:

7 Chriítoeílendtdokos cimiitiífeÀis. A-.yiJiç^itA-^g):-! i-

braços em ftia Cruz compa- ra á minha duvid^,ouQ;meti^

>r. 17. rouJíe a hum arco: Tofiufli grande lífipa.rQ. jAííim nx
3-

'

%it arcitm/ereiímbrí^shia^necí: Cruz, como no trono. eíla-

Diz por boca de David: ou vap íris-, irnis na Gru^ e;\ai=

comparou afua Cruza hum ktco: Aram mmmbi^-v^'ú:'^
^-íi$?í

Arco-, 5ca fi a humi fcct i-,co- bmponamv & no troriQ' era

modiiTe pello Profeta Ifa ias: eircLilo : íris eratinclrcmti!.

uL Fofuitme quafifapttameíer fidis. Equediítcrcnça ha de

V9' 2- âíam, Eíle Arco da Cruz foi laum Arqo a hum" circulo? a

li^urado no Arco das nuvés, differença he bem clara : ivu

que Dcos poz nellas corno arco he m^yo circulo; dividi

final de fua piedade depois hum circulo cm duas partes

do diluvio univerfa). Chr*- iguais, 5c,farcis^o^is>arço5:

maò os Latinos a eíle arco uni do-4is arcos íiaá pontas,

Íris. Ide agora comigo ao em que acabam, & fareis hã
cap.4.do Apocalypfe> aon- circulo: de modoq hú arco

de.dizoamado Evangehíía, ;|>e,mçy.ç^círculiO. I^ois; VA^dcs

•que vira hum trono degrau ahi a diífv'renç<?5;0í-^íi r^^fp^^
de mageftadcvScque nome- porqo,Irisn^CF-u2;hc Aí'co,

yo dcíie trono cílava hum ^ no trono h€> circulo. O
cordeiro com feínelhanças Iris(^âomo3ltdiííemos,&di-

^ de morto; In médio throni zeaicomumcnLeJos Santos

agnu?n fiantem tanquay/i D&r Pidre^) he íymboloda ?ie-

cífum. Hum cordeiro na re- da ie Divina; Pois. fc cita pi.-

alidadc vivo > 6c fo nasfcme- edade^na Cruz aonde ellava

Ee ^ Chriíio
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Chnfto crucificado, fezfo
hum arco, ou hum íemicir-

eulo: Arctimmetmiponamin
méibusrno trono ( aonde
fe adorava Chriílo Sacra-

menrado) porque fez hum
circulo inteiro : Iriseratin

circuitufedis? Porque eíTa

he a ventagem
, quefaza Pi-

edade do Sacramento à Pie-

dade da Cruz; a Piedade
da Cruz fez hum arco: a Pi-

edade do Sacramero fechòú

o cifculo:a Piedade da Cruz
fez hum arco, que he meyo
circulo; porque parece que
foy meya piedade a Piedade

da CruZj a piedade do Sa-

cramento fechou o circulo*,

pcrque foi piedade iiueira

a piedade do Sacramento. E
fe quereis ver,como foi me-
ya pkdade a Piedclde da

Cruz,fubi ao Cal vario.Efla-

vaó crucificados aos lados

de Chrifto*dous ladroens:

hú íalvou-fe, outro perdeo-

fe. Pois fena Cruzcftavaa
Piedade f^izcndo a maior

"demonftraçnó de fiia fineza;

porque nnó íèeftcndea am
bos os ladroes i porque fil-

va fò a hum delles, &:pcr-

mittCj que fe perca o f^gun-

dó? Porque era arco,na6 cri

circulo a Piedade da Cruz?
Era arco, que he meyo cir-

culo ; & aíIiTD foi meya Pie-
dade; Salvou íô a hum , que
era ametadedosdousíadro-
és. Mas a Piedade do Sacra-
mento he circulo inteiro,&
fechado.

Notai. O Arco he fecha-

do por huma parte , & he a-

bcrto por outra-, he fechado
pella parte fuperior ; mas
pella parte inferior he aber-

to: mas o circulo he por to-

das ns partes fechado. A Pi-

edade da Cruz he Arco;por-
que de tal forte he piedade,
que deixa lugar ao rigor: a
Piedade do Sacramento he
circulo, porque por qual-

quei- parte , que bufqueis a
piedade, a heis de acharno
Sacramento. Exccllentemé-

teoDcutiílimo P. Ribevra:

ClMíLCunqueaim ãdeas^ niije^

ricoràiam invemes.Nsi Cruz
fechou a piedade hum lado,

5c íaivou a Dimas-, m3S dei-

xou aberto o outro lado, &
entrou à juíliça a condenar

a Gcílas; mas no Sacramen-

to fecha tòdí)S os ÍadGS;pera

que fo íc encontre a Pieda-

!dc:
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de: ^uacunque eum adeasy guardar naquella Arcaeflas

mifericordiam inventes, três prendas? A rezam lite-

ral foi, ocra que oslfraeliras

§, III. íe lembraíTem dos benefíci-

os, que na fahida de Egipto

8 Sendo pois o Sacra- tinham recebido da Piedade

menro hum efpt lho,em que Divina. Eíla he a verdadci-

a Piedade da Cruz ou foi, ra rezam j mas quanto efta

ou pareceo muito maiori & rezam he mais verdadeira>

afpiâ-ando fempre a Piedade tanto mais fua ia o meu re-

da Virgem Senhora aos ma- paro, que vem a íc^s porque
iores excedeis: parece que naó mandou Deos guardar

naò era adequado exemplar a ferpentc de metal, que oor

à fia Piedade a Piedade de feu mandado arvorou Moy*
Chriíhjem a Cruz, fenao a ít^ nodeferto? Manda guar-

Piedadj de Chrifto no Sa- daro manná-, ôc naò manda
cramento. Por iíTocom elei- guardar a ferpente? Se o
çaóíuperior vemos na Cruz manná foi remédio contra a

o Sacramento, &aopê da fome^a ferpentc foi remédio

Cruz a Virgem da Piedade: contra a mortc:morriaó mui-

Stabdt jiixtã CrucemJESU tos dos Hcbreos picados de
Mater ejus. humas venenofas ferpcn tes,

E parece ("que digo pare- que nodeferto os perfegui-

ccjfefoi aHlni} que quiz o aó-, Sc mandou Deos a Moy-
mefmoDcos que a Piedade fcs, que levantaíTe em alto

da Vin^em Senhora rmitafle hu.na ferpente de metal,pe-

naô a Piedade de Chrifto raque os mordidos a pudeí-
na Cruz, mns a Piedade de íem ver, & farar.-aíilm fe fez:

Chriíto no S^cramêto. Má- pois porque naó manda De-
dou DeosaMoyfvS, que na os guardar m Arcaaferpen-
ArcadoTellamento depo- te, coítío n:iandou guardar
íicafFcastaboas daley,ava- o manná? Se afcrpcnce foi

rade Moyícs, 8c o manná. também inílrumcntodefua
Eperaque mandou Deos Piedade. Decifremos cfias

Ec 3
%u-
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figuras, & vereis a confonã-

cia, que fazem, com o noílb

cazo. A lerpente era figura

de Chriflo era fua Cruzj co-

mo cx|Micou o mcfmo Chri-

fto : Sícut Moyfes exaltavit

ferpentem.érc. o manná era

figura de Chriílo no Sacra-

mento; a Arca figurava a

Virgem Senhora, & finala-

damente da Piedade : Digo
finaladamente da Piedade;

porque lobrea A rcaeílava

o Propiciatório, que como
eílâ inculcando o meímo no-

me, fignifica propiciaçaÓ50U

piedade. Ja vedes a rezam
porque mandou Deos, que
na Arcafeguardaíleo man-
ná, 5c naó fe depofitaíFe a

ferpentCjporquequizDeos,

que tiveííe a Arca em ^\ a pi-

edade do Sacramêto^&naó
fò a piedade da Cruz; naó
hade fer a piedade como a

piedade da ferpentc, que
figurava a Chrifto em fua

Cruz-, hade fcr como a pie-

dadedomannà, que figura-

va a Chrillo no Sacramêro.

5? E que bem retraçou a

piedade da Senhora a pieda-

de do Sacramento. Lcidiílè-

moS; que fizera Chriíio o

Sacramento hum efpelho da
piedade, que exercitava em
fua 'Cruz: Fecijiiy "Dorniney

fpecultifn de corpore tuo. E a

Virgem Senhora da Pieda-

de também he hum efpelho

do Sacramento, ou como o
Sacramento. Eííe elogio lhe

deu feu Divino Eípofo nos
Cátaresde Sa!amaó:aondea
Vulgata lè : Umbiltcus tuus Cant:

cratertornatiliSy lem outros: 7-^^

Vcnter timsficutfpectilmn ro*

tundum: A.s vaíTas entra- i

nhãs, Eípofa minha, fam
como hum efpelho esférico.

Ha mais notável femelhan*

ça. Asentranhascomo hum
efpelho, Sc como hum efpe-

lho esférico? Smi. Nas entra-

nhas ou eílâ, ou fe fignifica a

Piedade: aífim o diíTe fallan-

do de Deos o Pay do gran-

de Precurfor .* Per vtfcera Luc.í

wijericordia T^ei nojlri, E
Ifaias fallando com Deos:

Ubi efl multitudo vifcerum

tiiorum: aonde eítâ, Senhor,

amukidam de voílas entra-

nhas, queria dizer de voíTà

pied:]de: Logo comparar o
Efpofíj as entranhas da V^ir-

gcm a hum cípeliiOjeracorR-

parar ahuui elp.lr.o iiv^ pi-

edade^
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edadcaíTmhei masa hum Qie a piedade da Cruz
efprlho esFcrico: Speculum foi remédio, a piedade do
rí?/w^2^/,7»?Si;ní pêra que ate Sacramento foi prevenção:

na figura foííè fcmclhante a piedade da Cruz foi rcne-

ao S-^cramento. Tem oSa- dio^ porque acudio a noilos

cramenco naquella hoília a males, depois de cahinnos

figura esferícai& por iílbhe nelles: a piedaJe do Sacra-

hum efpelho esférico da Pi- mento foi prevenção-, porq
edade : íris erat in circuitu antes de cahirmos, os cmpe-
ihro7U'y poístenhaó as entra- de: a piedade da Cruz deu-

nhãs, oaa Piedade da Vir- nos a maó-, a picd ide do Sa-

gem a figura decfpelhotam- cramentotevenosmaô. líto

bem t^sR rico: ^ó^^/íT ///^/j-yí- le vio manífeftamente na-

Cíit fpcculum rotUiidnm-y pe- quellasduas figuras, que ja

ra que o retrato fe pareça em diflemos, a ferpentede me-
tudo com o Original , a co- tal, & do manná. A íerpente

pia com o exemplar, a Pie- curava aos enfermos depois

dade da Virgem com a pie- de mordidos: o manná con-

dadedoSacramento:&efl:e- fervava aos faôs pêra que
ja como cíiâ o Sacramento naóenfermaíTem.Humadas
na Cruz: & a Virgem ao pê eftupcndas iiiaravilhas, que
da Cl uz: Stabatjuxta Cru- Deos obrou nos quarenta

cemJESUMater ejus. annos de peregrinação, que
fizeraò no delèrto os filhos

§. IV. delfrael/oijquepafl^ndoo

numero daquclla multidão
10 Temos moílrado de dous milhões de aímas,

em geral, que no Sacramen- em todo aquelle tempo naò
to como em efpelho, ou foi, enfermafle nenhú ; aíllm o
ou pareceo maior a Piedadç cantou à íua harpa o Profe-

da Cruz: & he ja tempo de ta Í3ivid: Non erat in trtbu- ^J'
decer a algumas rczoês par- busporuminfirmus. E que re- 37.

ticularcsdeftavcntagvm.Se- medioprcfcrvativo de tanta

ja a primeira. elHcacia foi, o que impcdio a

£c 4 fácil
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facil dcícompofiçaõ dos hii- acode depois de padecer o
mores em tanta mulcidaó, q detrimenro.

naó era muito regrada-,& em 11 Efta he a primeira
tanta variedade de climas ventagemjemque a Pieda-
tam diverfos^iSc inclemen- dedo Sacramento, ouexce-
tes?0 remédio foio manná, de, ou parece excederá Pie-

diz o grande Tertu!liano:i;2 dadcdaCruz; Equeglorio-
eremomannà cibatus quadra- famenrc imitada efta venta-

ginta anni^,& adinfiar ater- gem da Virgem da Piedade,

nitatisredaãtis ^^nec humanis ou da Piedade da Virgem.
pajjionibiiscontarninatus. De Naó cfpera fua Piedade, q
modo que a ferpente, & o cxperimentemosodano-,an-

nianná ambos eraó remedi- ticipaliie o remédio: antes

oSi mas a ferpente era reme- q chega o mal, jao remédio
dio pêra depois: o manná eíla prevenido. Aílini foi a
era remédio pêra antesj a primeiro milagre de íiia pie-

ícrpente era remédio pêra dade, q ainda que repetido,

depois-, porque depois de fempre tem graça. Celebra-

mordidos curava aoscnfer- vaóíèjdizS.Joaójhuas vodas

mos: o manná era remédio cm CanádeGalileaj&eíla-

pera antes j porque os pre- vaahiaMáydeJESUS:£/joan]
fcrvava, pêra que naó cnfer- eratibi Mater JESU'. & lo- 2..

maíTçm. A ferpêtecraChri- go foi convidado JESUSr
fio em fua CruZjO mannà he Vocatusejl autê & JESUS
ChriPtO no Sacramento: a adnuptias.líu nw í^ú como
piedade da Cruz foi reme- compoz eíla acçaó com a

diodos males, que padecia- modcfliajcomo recolhimê-

moSja piedade do Sacramê- to^ &: aindacom a Soberania

tohcremediodosmalcs,que da MÃy de Dcos. A vodas

podemos padecer. E quem vay a Virgem íoberana, Sc

.pode négítr, que hc maior fem íer chamada-, Eraí ma-
piedade, a que me foccorre terJESC/íbi?0 Filho efpe-

antGS de experimentar o da- ra, que o cha me ; Vocatn^ eff

no,;quc a piedade, que me atitem &yEòUS-j &: a ^Hy
>';;;: ja
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ja la eílavafem 3 chamarem? fe pádcceodano Qaandoa

Porque naõ efpcra Maria, S^n\\or2á\&\Vmm7ionha"

que a roguem i como efpc- knt , ainda os convidados

rouJESUS,qucorogaírem? naô fentiam a falta, diz S.

Sabeis porque PPorque na- Joam Chryfoftomo: & eoi

quclle convite havia de ha- quanto a naó fenriaó , diz

ver huma falta, hum aperto Chriíío, que naóera chega-

humaneceíIidade.-^^/aV,'^- daafua hora. Nondum w-
tevino'. E eíla hea Piedade nit hora mea^ idefly nondum

da Virgem^ acudir antcsdo fciuntj quod deficit vinumi

dano, anticiparfe antes da fine eos primum hocfienttre^

falta, prevenir antes do a- Deixai-os íenrirafalta^pera

perto; & naó efperar pêra queagradeçaó o benefício;

depoisj mas tratar antes do De modo que aquella mef-

T^mcáxo: Erat materJESU n)a hora era hora da Máy;
ibi. Quando a Virgê Senho- mas naó era hora do Filhoj

ra fignificou a Chriíío feu poriflb o Filho naó chamou
filhoaquella hluiFiníínon fua a hora em que eílavaj

hãbent-, Refpódcolhe Chri- mas a hora que havia de vir:

fto; ^idmthi & tibiefimu* Nondum venithora mea^.^pov^

lier? nondum venit horamea, quea horada Máy he antes

E que tendes vos comigo? dechegarodano,peraopre-
ainda naó he chegada a mi- venír^ & a hora do Filho he
nhahora. Eu reparo naófo depois de íeíèntir a falta pe-
na hora; mas na hora minha: ra a remediar.

Hora mea.E porque nsió diz 12 E fe me perguntais
Chriíío; a noíTa hora-, fonaó donde veyo à S nhora eíta

a minha:a hora do Filho naó piedade taó prevenida?[lef-

he também hora da IVÍáy? pondo, quedo primeiro ia-

Naó: A hora da May he an- fíi^ntc de íeu fcr. FLvfc a Pie-

tcs-,ihoradoFilhohedepo- dadc da Virgé Senhora pe-
is; a hora da Máy he antes racom os homés , como fe

de fc experimentar a f:ilra;a houve a Piedade do Filho
hora doFilUo he depois, q pêra com a mefma Senhor?

Pergun-
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Perguntao os Theologos,fc
foi Chrifto Rcdemptor de
fua Mãy?E he de fé que fim,

noas com huma grande di-

verfidade, que de todos os

inaiáhomés; a todos os mais

remio-os depois decattivos:

a fua Máy rernioa antes do
cattivcyroraos maisdeixou-

oscahir, pêra lhe dar a maó:

a fua Máy tevea maó, pêra

que naó cahiíTe; pêra os ho-

mês foi a redemçaó remé-

dio, pêra a Mãy foi preven-

ção. E cila prevenção foi a

maior Piedade, que exerci-

tou o Filho çomíua Máy.
Mas oquefoifingular Pie-

dade de Chrifto pêra coma
Virgem > he Piedade Uni-
verfalda Virgem pêra com
os homés; Naquellc inflante

primeiro eftudou fua Pieda^

de efte primor j naó fo trata

do remédio, depois de fen-

tirmos o danoj mas antes de

experimentarmos o ma],an-

íicipa o remédio. E como
elle he o génio efpecial da

Piedade do Sacramento lo-

bre a Piedade da Cruzj por

iffc hoje a vemos ao pé da

Cruzj mas fobre a Cruz o

.Sacramento. Stabat^ &c.

í. V.

13 A fcgunda rezam de
fcr, ou parecer maior a Pie-

dade do Sacramento, que a

Piedade da Cruz he, que a

Piedade da Cruz remediou
noíTos malesj mas em publi-

co: obrou Chrifto noíTa re-

demçaó, mas nos olhos do
mundo todo: o Sacramento

também he remédio de nof-

fos males -, mas cm íegredo:

obraChrifto no Sacramen-

ta tam occultamente, que
ninguém o ve. He a diíferen-

ça, oua venragem, que no-

tou Santo Thomas» fazia o
Sacramento à Cruz : In Cru-

ceÇàizo Doutor x^ngelico)

latebat fala "Deitai: at hic

fimiilUtet'i& humanitas.N^

Cruz fe citava efcondida a

Divindade, eílava a huma-
nidade manifcfta: mas 1I0

Sacramento a humanidade,

&a Divindade tudo efta ef-

condido : At hic fimul latety

^ humanitas. E maior glo-

ria he da Piedade occultar o
remédio, pêra que fenaó ve-

ja o dano. O' quantas vezes

he peior o remédio, que a

enfermidade, fe defcubris a

enfer-
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enfermidade pcra acreditar bciraó-,masCambém odeixa^

oremediorque me importa ram gravemente ferido. A--

íarar da enfermidade, fe a- chou-o nefte eftado hum
doeço do xtmcàio : Ouo uf- Samaritano, &: movido a pi*

queíí/cesÇdizh Séneca ) ego edadecratou de o curar; mas

teextulii egotefcrvavi'. are foi notável o modo dacura:

quando me haveis de andar Atoulhe as feridas, &lan-

quebrando os ouvidos, dí- çoulheoleo, & vinho : AlU*

zcndo a vozesrEu vos livrei

j

gavit vulnera ejus^infundens

cu vos dei a vida: G^uid hoc-y oleum , & vinum. Naó vos

y?, ut me odenderes , fervajih parece , que fez a cura as a-

Se pêra illo me deíles a vida, veíTas. Ca os noílos cirurgí-

pêra andar fazendo gala, & cês primeiro põem na chaga

. . oftentaçaó deíTè favor : Me- os balfamos , ou os unguen*

Bencf. ii^s tnihifuijfetperiijfe: Me- toSj & fobreelles apertam a

c. I. Ihor me fora morrer. C^ic venda > mas o Samaritano

mais fizeftes, do que faz ó primeiro apertou a venda:

vencedor , quando perdoa Alligavitvulneraejus-Jkào,*

a viJa aos vencidos pêra os pois applicou os oleos : In*

levar no triunfo. ííío naó hc funàens oleum^ (y vintim.

piedade, he crueldade. Mas aílim cura a Piedade:

14 A primeira dihgen- appHca primeiro a venda pe^
cia , que hade fazer a pieda- ra que fenaó veja a ferida;tSc

de^naóhadeíer curar a feri- depois applica o remédio,
da , hade fcr curar o reme- . pêra quefecureachaga: mas
dio ; a ferida cura Te com o fazer oítentaçaó do reriíe-

remedio ; o remédio curafc dio, he manifeílar a ferida;

como íilencio. Louva Chrí- curai primeiro o remédio
Luc. fto a piedade , que aquelle com o fi!encio,do quecurc-
^^' Samaritano uzou com hum is a ferida com o remédio, q

pobre homé,que caminhan- eílc he o maior exemplo da
do de Jcaifalcm pêra feri- Piedade, que adoramos no
chocahio wxs maós dos la- Sacramento, & veneramos
droés3 os quais naó fo orou- na Virgé da Piedade. Aílirrj

trata
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trata íua Piedade de reme- a efta liberdade ? De noite:

diar noífos males, que feu Focatis Tharao Moyfe, crf^^fo
primeiro cuidado heefcon- /iaronhoãe^ait\furgite, &
átx os remédios. egredmini depopukmeo. Da

if Namíeife tereis ad. leyda natureza, ík da !ey tf.

virrido, que os maiores be- cricta pa fiemos a ley da gra-

neficios, que o mundo tem ça,em que as graças da Pie-

recebido da Piedade Divi- dade Divina foram eítremo-
najfempre fe fizeram de noi- famente maiores.Que maior
tCj & os maiores caftigos, q graça, que a Encarnação do
Ihetemdado fuajuftiçajfe- Filhode Deos,emqueunio
pre osdeu de dia. Pêra fazer afia humanidadecom laços

osbeneficiosefcolheoanoi- tam apertados, que n^m a

te; & pêra dar os caftigos ef- mcfina morte osdeíàtou:&
colheoodia: começai pcllos quando fe fez efte milagre^

benefícios. O maior bencfi- de dia , ou denoire.^ De noi-

cio, que Dcosfez ao mundo te diz com Salamaó S. Pedro
na ley da nature:5a5foi a pro- Chry íologo; Nox infuocur-

mefia, que Deos fez ao Pa- fu médium iterperageret, om^

triarcha Abraham, quando nipotensfermotnu5^T>ominey

lhe obrigou fua palavra,que à regaítbus fedtbas venit.

de fua defcendencia naceria Que maior graça^ que a do
o Redcrator do mefmo mu- Nacimento,em que no abri*

do: E quando fe fez a Abra- go, ou deíabrigo de hú por-

ham efta promeíla ^ De noi- tal appareceo nos braços da

te: Cumqiiefoloccíimberet, O A urora o Divmo Sol cingi-

múox beneficio, que Deos dos íeus rayos com humas

fez aos homés nos tempos pobres mantilhas; 6c naò foi

daley efcritta, foialiberda- ameya noite.^ Aíllm oenfi-

de, que deu aos Ifraelitas, na algrcja: aííim oci-êapie-

quando os livrou dos ferros dadc^ aílim o agradece o a-

deFarnó,quemiferavelmê- mor. Q^ie maior graça que a

te arraftavaó : Sccm que te- inftituiçaó do DiviniíTimo

po fedeu a ultima execução Sacramento ^
que juílifilma-

mentc
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mente íe levantou coma an- quelle dia, em qne Noe íc

tonomafia de boa Graçn, q rccolheoà Arca: OccxcoO-
líFoquer dizer Euchariílía. ngxnúicv^: Inojfe diíiillàís:

E quando obrou o amor eíic na força daquelle dia: a for-

prodigioj quando fez efte çadodiahe ao meyodia.O
milagre de milagres? naó foi outro maior caíiigo foi ou*

de noite: aflim o define S. rro diluvio naó de agoajma$

Paulo como artigo de fé. In de fogo; quando abrazoa as

quanoãetradebaturJÍ a meí- finco Cidades mais infames

ma morte do Redemtor,que pellos vicioSjem que ardiaój

foio preço de toda a graça, que pello incêndio , em que
ainda que fcgundo o curfo arderam. E em que tempo
do Sol fuccedeo nas horas fuccedeoeíle horrorofo de-

do dia; aquelleuniverfal ec- ftrago?Dizotext03queche-'

cliííe, que cahio fobre a terra gando os dous A njos Ia pella

naó converceo o dia em noi- rardea Sodoma, pa ííaram a-

te: TenebrafaEÍ£ funtfuper quella noite cm c?za de Lotj

univcrfamterram? De modo & no dia feguinte depois de
que os maiores benefícios, fahiroSoljComeçaraóa ful-

<jue a Piedade Divina fez ao minar rayos de fogo , òc de
mundo foram de noitej& os enxofre íòbre as Cidades:

maiores caftigos furam de SolegrefuseJifuperterram^G^n;
dia

.

-'Igítur "Dominuspkitjuj tt ^ 9 24-

16 O maior caftigo, q Sodomam^ ó* Gomorrham
o rigor da Divina julTiçaex- fulphur^& ignem. De forte,

• ecurou contra os homés, foi que adverte o texto,qqua n-

o diluvio univcrí;d,eni que do começou a chover rayos,
padeceu mifèravel naufra- ja os do Sol tinham fahido
gio o mundo todo; & fooito fobre os horizontes; Egref-
almas fcfalvaraó dentro da /íííj-(^ J^Aperaqueconitaííe
Arca de Noe: aquando te;- a todos, que aquellc caíiigo
ve prmcioio cíía lartimoft federa de dia,& naó de noi-

jcn 7. tragedia: /;/ articulo dtciilli' te.

^^* «j",ciiz o texto: no artigo da- 17 EQe he o eftilo de
'•j Dcos
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Deos aíTim nos benefícios,

como nos caftigos, aflliunas

obras de ília Piedadcj como
rias' e^cciíÇoés de fuajuíliça:

Mis pcrguntame agora a

voíT.icurioíidade-, qual po-

de íer a rczim defte eílilo?

A rezjo deita razão deeíla-

do da Providencia Divina
havemos de ir bufcar ao

principio do mundo. No
quartodia da criação diz o

S i2''^do Texto, que produ-

zira Deos o Sol, 5c a Lua \ &c

que dividira encre eílesdous

PLinccas o governo, ôcpre-

íldcncia dos tempos; Ao Sol

deu o governo, éc preíiden-

cia do dia : Luminare maiuSy

ntpr£ejfet diei: à Lua entre-

gou ògoverno,& prcTtden-

Geni, cia da noite : Luminare mr-

nus j ut praejfet nocii, E a

quem reprezentaò efte Sol-,

^cefi-a Lua? Todos fabem,

-que o SolreprczécaaChri-

iíoj^ a Lua a Maria Sen ho-

ra noíTa. Pois que outra re-

aam quereis da rezam de e-

ílado di Providencia Divi-

na em fazer de noite os be-

neficios-, & em dar de dia os

cad igos: As horas do dia cor-

fcm por conca d^ Sol: Lumi-

nare maius-i ut pr^eiffet díéh

ashorasda noiteco. resn por

conta da Lua: Lumiaare mi*

nus-, ut ptceeffet noãi. E as

horas,em que prezide a fer*

mofiflima Lua Maria Se-

nhora noí]Ii,fam as horas dos

benefícios, nam iam as ho-

ras dos ciílizos: fam horas

pêra a clemência, nam iam

horas pêra a juíliçavfam ho-

ras pêra a piedade, nao fam

horas pêra o rigor. A^Hii ref^

pondi eu alguma vez.

Mas agora coín nova in-

ílancia pergunto. E porque

rezam hade eícolher a Vira-

gem Senbora as horas da

noite pêra o exercício de fua

piedade,& benefícéciar Por-

que eíTi he o mais honrado

timbre da piedade fiizeros

benefícios^ 6c dar o remedia

com tanto íegredb, 6c com
tanto filencio , como he o da

alta noite: Vejafe remedia^

do o miferavel > mas naò fe

ffianifeíte o remédio, pêra

que fenaò veja patente a mi-

feria. Aílim o faz Chriílo no

Sacraméto lançando aquel-

kvco, que ainda que bran-

G0jl>e efcuro, das cfpeclcs,,

(jue vemos íubreomaior ex-

ccíTq



ccíTo de fua Piedade, que Profei-as,cliftouftfi3ÍrosaoS'

naõ vemos ;&afllm o faz a Patriarchas-,6ccuíioLi anilas

Piedade da Virgé eícolhen- aos judos-, que deído priii-

doashoras mais ercuras,6c cipio domundo cftiverani

mais efcuzas pêra remediar cfperando quatro mil anno$

noíTos males íem manifcftar por efta piedade : porem a

noíTos danos. Por iílb ao pê Piedade do Sacramento naõ;

da Cruz fim; mas o exem- quiz Chrifto, que cuílaíle^

piar do Sacramento na mcf- hum fò dezcíjoj como toda

ma Cruz ; Stabatjnxta Crti" he graça,de graça a quiz dar;

cemJESUMater ejus, toda:aflim oconfeíTaoagra->

decimentodeEuíebio: Injíi^

. . §.. yj.
^

tMtionem venerandi myflerif

/ ih •jl:Lbt}i'^l j cúrporis^ &fangmnis Utiom^

18 Muitas outras rezo- nino gratuito 'voluifti fieri>

és podíamos difcorrer pêra abfqtie fumptu deftderij ctm^

provar, que a Piedade do êfarmn gentium. E naò he
Sacramento ou foi, ou pa- maiora Piedade, que vosa-^.

receo maior, que a Piedade code fem efperar , quea ro*

da Cruz j mas naò fe pode gueis? Finalmente a Piedáí

dizer tudo em huma hora. dedaCruz teve parte de ju«

Sòcres apontarei deixando- ftiça;a piedade do Sacramê-
vos o trabalho deasdiícor- to foi pura Piedade: a pie-»

rer^NaCruz deu Chrifto a dadedaCruz teve parte de
vida por amor noíTo huma juíliçaj porque fuppofto o
íb vtziMorttius ejlfemely diz paíí:o.,q,ue Chrifto tinha fei^.

S. Pau!o;noSacramencoda- toco^i íeu Eterno Pay,i ti-

nos a vida cada dia, & cada nha obrigação de juftiçado

.Cor. hora : H^c quoties fcceritis^ morrer em a Cruz pella fal*

1. 25. in mei memoriamfacietis. E vaçaò dos homés: a Piedade
naò he maior Piedade dar do Sacramento foi pura pi?

quicas vezes, que huma fo edade-, porque naóepterve?
ycz? Mais: a Piedade da yo nella alguma rniílurade
Cruz cuftou Ugrimas aos juftiça: E quanto a piedade

'- • tem
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tem menos de jiifliça, tanto Pontífice^ pois como fahis?

mais tem de Piedade. E na6 & fe fahis, pêra onde (lihis? Medo.
militaó codas eftas rezoés Dizem alguns, que. lahio a í^ A/-

na Virgem da Piedade:a fiia bufcar a Virgem Senhora.
^'''JJ']!^^

piedade naó lie de todos os Ah fil pois v^cdésahi porqiie^^^'^^^

dias, de todas as horas, de Pedro fe falva, Sc porqueju-
todos os momentos? A fua dasfe perde. Se Judas fize-

piedadenaó hetoda graça? ra, o que fez Pedro, outro
Ainda quádo a naãdezej.a- gallo lhe cantara. Deixou
mos, nem procuramos , naó Pedro ao Filho, &buícou a
eftâ foHcitando^ có ella nof- Máyjnaó porque tiveíleme»'

fos meírnos afFcdtos? A fua nos fê na piedade do Filhoj

piedade naó hetoda picda- mas porque tinha mais con-
de fem juftiçã; nam he toda fiança na Piedade daMájr.
clemência fem rigor? 20 E fc em toda a parte

15? Daqui nace, q ícn- eílaó patent s as fontes da
doinfiniraa Piedade doFi- Piedade delia PiedofilliiTU

lho-, parece que temos,fena6 Senhora, hoje ncdc tempfo,

mais fe,; mais confiança na em que a mefma Senhora
Piedade da May. E a experi- tem nos braços aqujlle giá-

encia de muitos exemplos de exemplar da Piedade a
nos tem moílrado, que qué Chriílo morto v & nos bra-

fe valeode fua Piedade, lo^ ços da Cruz aquelle maior

grou fem falkncia o reme- Original da Piedade Ghri*

dio. PeccouJudas, & perde- fío Sacramentado, aonde

ofe; peccou Pedro, & fal- como em criíVallíno efpe-

vou-fe: Judas peccou ven- lho avulta mais a Piedade

dendo,ác Pedro peccou ne- da Cruz, que favores naó

gandoaChrifto:&que fez podemos cíperar de voí?a

Fedro? Cantou o gallo, nc- grande Picdadcj Piedòfiíli-

gou, & fah^io ; Tende maó ma Virgem? Como naó CuC^

Pedro, que no lugar donde penderáTeus rigores a^Divi-

fahis, vos fica o remédio: na Juílíça juíls^ílimamcnte

UâòiJfica Chrifto era caza do indignada) porque indignif-

íiiiia-
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fimamente provocada por

tantas culpas, algumas pu-

blicas 5 & efcandalofas, que

laôjas que mais accendem os

rayos do furor Divino.Quã-

do o Anjo percuciente hia

mattaiido a milhares os Ifra-

elitas pello peccado, que

David cometteo em contar

o povo, diz o Texro, que

chegara a eira de Areunaj6c
que alli logo lhe mandara
Deos embainhar a eípada:

2.Rc;^. Su^ctt nuncy fontine manttm

^^'^^'íuam.E porque maisnaquel-

le lugar? Porque naquelle

lugar, diz Lyra, vio Jacob a

celebrada efcada : Jacoíf vi'

dit ibifcalam. Notável con-

curfo de figuras:A efcada fa-

zia duas figuras: fazia a figu-

ra da Cruzj 8c fazia a figura

da Senhora : Jacob ao pê da
elcada ,& dormindo fazia a

figura de Chriílo morto ao

pê áã. Cruz-, & o mcfmo Ja-
cob na eira íazia a figura de
Chriílo no Sacramento. E
como naquelle lugar fe rc-

prezentava o que neftc lu-

garoou iiefte templo eíiamos

vendo, como naó havia, &
como naó ha a Juíliça Divi-

na de fjfpender feus rigo-

res, & fazer as maiores de-
monítraçoês de fua pieda-

de? Aflim {tx^k nos fizer-

mos dignos delia com a dor
de no^^s culpas, com a e-

mcndadenoílàsvidas^ com
a reformação de noíTtis co-
ftumes; com hum propofito
muito aportado de iiaõ of-

fender mais , a quem em a
Cruzdcu ávida , (5c no Sa-
cramento nos dâ a fi mefmo,
pêra fe nos dar ultimamente
na gloria, ôcc.

SER-
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ERMAM
DA S E N H ORA

D A

PIEDADE.
StabatjuxtaCruccm JESU Mater ejus. Joan. i <?.

§. I.

Em me arrcpê-

d^rjvenho ho-

je a reiratarme

(Divina, 8c Pi-

edofiílimaMageílade) íem
me arrepender,venho hoje a

rerratarme-, mas como a re-

tratarmc/em mearrcpéder?

a retratação naó traz confi-

gooarrependmienco? Digo
que nnó. A retratação fup-

põem ignorância >& o arre-

pendimento culpa : quem fc

retrata, accuza a fua ignorã-

cia y quem fe arrependejcon-

feíla a fua culpajSc como po-

de haver io;norancias incul-

paveisjpode haver retrata-

ções fem arrependimentos.

Mns que ignorância he efta,

deq.u.c hoje me venho a re-

tratar? Sabeis qual hc, ou

qua! íbi? P"oi tomar as medi-

das erradorè Piedade da

Virgem
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VifgemSenhora noíTa, Em explicara fua fineza peracó

outra occazíam (que naòhe Jonathas, que o de hu aia

efta a primeira, & fabe Deos Mãy pêra com íeu fiiho uni-

fe feria ultima ^c^onfideran- co;&:coaiOQsefFeicpsnacu-

doo ccxcado noíTo drema: ralmente oorrefpoíidem às

StabatJííXta crucsm JESU íuas cauzas-rfendo a piedade

Mater ejuss pareceome^que eíFeito do amor •, aonde o a-

aSenliôfada Piedade, ou a mor for maior, ahi fera ma-

Piedade da Senhora fe ha- ior a piedade. E fe na Majr
via de medir pelío Mater e- pêra com o filho logra o a-

jus^ ifto he peíla Mãterní- mor fua maior fineza 5 na
dade-, porque me pareceo, Máy logrará cambem a pie-

quenaó podia haver pieda- dade feu maior exceflb.

de de quilates mais finos, q 2 Eíleheoargumento,
a de huma Máy pêra hum fi- que me levou naquella occa-

lho, a quem muito ama, A ziaó a medir a Piedade da
piedade hc filha legitimado Senhora pello Mater ejusi

amorj quem mais ama, mais ou pclla Maternidad^j j *6c a
fe compadecei & o amor de infiíliremprovar ,quea Pi-

huma Máy pêra hum filho edade fizera à Virgem Se-

hco mais encarecido amor. nhora verdadeira May dos
(fiando à David chegou a homésj & que naó podia í<ít

triftenova da morre de fua maior a fua Piedade.Iftohea
meia alma o Príncipe Jona- o de que hoje me venho re-

thasymedío ofeu fentimea- tratar : 6c digo com novo
ro pello feu amorj & o feu a- penfamento, que a Piedade
morporquemomedio? peN da Virgem Senhora naó íe
lo amor de huma mãy pêra hade medir pdloMí/^r^yWx:

^cg-cò feu único filho : Sicutma' pois põrquem?Pello Juxta
terunkum amat filimnfuum^ Crucems naó pella Materni-
itaego te diligebam : naó a- dade> mas pella Cruz. No
chou David outro amor ma- cap. 1 1 . de feu A pocalypfe,
is fino, mais empenhado, dizo Benjamí Evangcliíb,
nem mais encarecido pcra que lhe dera hum Anjohu-

Ff 2^ ma
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macanadcourofemclhante os,dao Anjo ao Erangelí-

a huma vara , pêra que me- fta a vara da Cruz de Chri-
diíle com ella o templo de Çío:T>ãtus eji mihi calamus
Dcos: T>atus efi mihi cala- fsmlisvirg^? Simiquczm^-
musfimtlis vírgé} & diBum dida adcquadi da Piedade
W? mihiifnrge^ò' rmtlrc tern- da Sen hora naó he a Mater-
fluml^ei. 0'j como le Pri- nidadcJieaCruz: naóhea
ma fio: "Dedit mihi arundiné Mater ejus^ he oJuxta Cm*
ãureãtn fimiUm v}rg£. Eíle cem,E porque? A foluçaóa
templo de Dcos liccralmen- eíla duvida dará matéria a

te era o de Salamaó, em que eíle meu cuidgdo-, pêra que
Dcosabriaos thezouros de fcja com graça cheguemos
fuspicdadc^poriíToolugar, ao trono delia, que tambcra

em que cípecialmente afíi- hoje he a Cruz porintercet

Ília, quiz que tiveíTe o nome fao da niefma Senhorada Pi-

de Propiciatório : mas cm cdade.

íèntido cfpiricual , ou alie-

gorico, que he o mais pro- AVE MARIA,
priodoApocalypfe, fignifi-

ca a Virgem Senhora, a que §* II.

os Padres todos com a Igre-

ja chamaõ Templo de Deosj Stabatjuxta CrucemJESU
Templo, em que a Piedade . Mater ejus,

do mcfmo Deos fenaó foi,

parcceomaior>quefimefma. 3 "¥7 Stava junto à Cruz:

Eílâbem, que eíle feja o tê- w^ ^ de JESU fiJa Mãy,
pio. Masocalamo,oucanna diz o noíTo Evangeliíla ; &
de ouro que fymbolizava.^ porque cfiavajuncoà Cruz,

OPadre Alcazardourifiimo digo eu, que a Piedade da

C^-nêcadordo Apocalypíl: Senhora fe hade medir pel-

diz, q era fymbolo da Cruz la Gi uz,á<: naó pella.Mater-

dc Chriílo. Pois pera medir n\áxáQ:P<A^oytiXtaCriícemy

oTemploda Piedade, ou a ^c naô pello iMater cfus, li

Redadc do TcmpbdcDc- .pqrqwtí Porque a Piedade
da



da Cruz venceo a Piedade pê fem dcfmayar o coração

de Máy. Expiiquemonos, àMáydehumFilhojaquem

pêra que vamoscuros. Duas viacnrrc dcfapiedados tor-

Piedadescx(TcicouaSenho- mentos padecer os últimos

ra ao pê da Cruzj huma co- defmayos da morte? Em pê

mo de Máy pcracom JESU a Máy de hiyn Filhota quetn

íeu Filho j outra como de em mortais delíquios paren-

corredemtora pêra có os ho- tavao univerfalméte as cre-

mes: à Piedade de Máy per- aturas : Stabatjuxta Cnuem
cenceo Mater ejusy à pieda- JESU Mater ejus. O Sol,

de de corredemtora oy^.v- defmayada a luz,parece que

taCrucem. E qual foi maior fequeriadefemcaxardefen-

piedade-, a de Máy pcra com timento da fua quarta esfe-

o Filhoj ou a de Corredem- ra •, & a Máy cm pê ao pê d:i

tora pêra com os homens? Cmz^ Stabatjuxta Crucem

Confiadamente digo, quea Mater ejus. A Lua mortal-

dc Corredemtora pêra com mete ecciipfada padecia jú-

os homens. Muito maior, tos os minguantes todos, &
muito mais fina, muito mais a Máy: StabatjuxtaCrucemí

Piedade foi a da Cruz, que As pedras cncontrandofc

a da Maternidade. ComecC' laílimofamente entre fijls

tnospello Evangelho. quebravaõ dedor ,como íc

4 Stabat juxta Crucem foíTem capazes de fentimé-

JESUMater ejus. Aquelle to, &a Máy, Stabatjuxta

yerbo: Stabat-, Significa e- Crucem^ A terra comdcfu-
ftar, mas naõ de qualquer fado movimento tremendo,

modo íènaó, eftar em pê, & ícnaócahia do dcí-uayo,

cftar levantada, eftarconítá. foi porque naô tinha ptx-x

te. Pois em pê ao pê da Cruz onde cahir, & a V[zY:,Stabat

^ Máy dehum Filhocrucifi- juxtaCrucem?Notãvdcom-
cado? Em pê lem perder o plicaçaó, ou implicação de
animo a Máy , quando per- termos; Stabat^Cructm^Ma-
dia a vida hum Filho ram a- ter. A Máy, 6c a Cruz tudo
mado, 6c tam amante? Em eftava corra aquclíe Stabat\

Ff 3 Coa^
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ConfiancíajCruz, & May perao ver feni dcfmayo cf-

quemas uniono mefiiio fo- pirarem huma Cr\\z:Stabat

geito? Ainda a menoresgol- juxta CrucemJESU Mater
pes k rende o coração de ejus? Qiicm tal cuidara da
maiores homés. Quando ao Piedade de huma Máy,quc
Sacerdote Heli deram a no- no amor de feu único filho

va, que a Arca ao Teílamê- excedia ao amor de todas as

to ficava cattiva em poder Máys?
dos Filiíleos, diz o Texto, f O cazo he, que havia

que perdera as cores, &com outro afFedlo mais podero-

as cores o animo, & que ca- ío*, outra Piedade mais va-

liindocomhumdefmayoda lente, que adormecia aPic-

cadeira , em que eílava fcn- dade de Mãy. E que Pieda-

tado, morrera da queda: Cf- de era cila? Era a Piedade da
^"

j

g^' ciáit defella retrorfnmjuxta Cruz ; & de Corredemtora
cjlnim^ & fraõíís cervtcibus dos homens. Stabatjuxta

mortmis eji, E quem era a Cr//^^.EílavaaopêdaCruz;

Arca do Teílamento preza, &quaIeraaPiedade5queaI-

& cattiva dos Filiíleos? Era, li lhe enternecia o coração,

dizem os Santos Padres a adoFiIho^ou adoshoniés?

Humanidade de Chriíio, q A doFilho naô^adoshomcs

dahi a mais de 1134 annos fim. Ouvia S. IllefonfoCa-

havia de fcr prezo por ou- pellaó devotiífimo damcf-

tros Filiíleos mais bárbaros, ma Senhora : Tiisoculisfpe' ^^^"^*

mais inhumanos , mais crue- ãabat , non flijmortenhft4\^^^^

is: Pois fe cfl:e íucceíío da fi- konãniimfalutern. Todos e- pt.

gura naó viílo, mas ouvido ram Piedade os olhos da Pi-

fe?: tanta impreílâó no co- cdoíllTimaScnhora^&quem

raçaó de hum home, que o fcnaó havia de perílíadir,

q

dcímaioujcomo a viíla do fi- o objettOjSc o alvo dcfta Pi-

guradonaó íb prezo, mas edadc era a morte, quepa-

preçadoemhumaCruzdci- dcciannCruz feu amabilif-

xao coração de huma Mãy fimo fiího? uus Daó eracíle

tanienteyro, qu: tem olhos o empenho, oc o emprega
ae
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á(^ fua Piedade : Pois qual e-

ra? Éraaredemçao, & a fal-

vaçaódos honiês; Vtjsocu-

lisípeãabat, nonfilij mortemi

fedhominnmfaliítem,

6 Qie occulca, &ele-

ganremcnce pintou efta ge-

nerofa Piedade o mcfmo Fi-

lho nos Cantares de Sala-

maô. Vay encarecendo no
cap. 7. huma por huma as

feiçoés de fua única efpoía;

Car,t. ^ diz aífim; Nafustuusjicut

7. tttrris Libani, qu£ refpicit

contra T>amafcú.So\sJ^MY^

&Efpofa minha,como a tor-

re do monte Líbano, que e-

ftà fronteira a Daoiaíco. E
quando, íenaõ no m^nte
Calvário, mereceo a Senho-

ra o elogio ds torre, firme,

conftante, immovel; Stahat^

Jicut turriSyCcm q a violência

daqueila horrivcl tcmpcfti-

de fizeílèabaloem fua firme-

za:mas o maior myfterio cila

em ter os olhos em Damaf-
co; Oii^ reipicit contra T)a-

mafcum. Pêra entender o
myfterio he ncceíTario faber,

Damaíco que figni fica? Da-
ma fco quer á'\zç.x:Trojnnans

fangtúnem: O que brinda c6
langue. Pois vedes ahi como

cftava a Piedade da Senhora
no Calvário : Tam irnfnovel

como huma torre : Sicnttur*

ris i brindando Q deixaimo
dizer aílim , que aílim oen-
fina a fignificaçaó de Damaí-
co ) brindando à faude dos
homcnscom o fangue de feii

pronrio Filho : Sicut turris-

Libam , qua refpicitfaçiem
T^amafci: Damafcus, td ejl^

"^PropinansJangíúnem. Fez a

Máy no Calvário, o que o
Filho tinha ja feito no Ce-
náculo. Confagrou o caliz,

& deu a beber fcu fangue aos
homés : Bibiíe ex eo omnes:
&e(}e mefmo íangue, que
no Sacramento tinha dado
o Filho pella redemçaódos
homês, offerecia a Máy pr!-

lamefmaredemçao; o Filha
em hum fô Caliz -, Sc a Máy
em tantas taças , quantas e-

ram as chagas do Filho. Fila
era a Piedade da Cruz ma-
ior fem du vida, que a Pieda-
de de May : a Piedade de
Máy,naó lemoSjq lhe hume-
deceílè os olhos comhua fò

lagrimara Piedade da Cruz,
fab: mos, que a f zconílan-
t^.Sc firme. Admiravelmen-
te Santo Ambrofio: Stante?n
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lego.fcntemnonkgo.QuQt' ^ivinitate iminohilis ] &
íiava em pê ao pê da Cruz, gauàens filtum fuumprõfaln^
iílb fim Ico co,mas nao leo, temundi voluit tmmoUri. E-
qucchotãfíi: F/enteh^j?2on U^ ílimara , que todos os que
go. me ouvem foram Latinos,

pêra naó fer obrigado a ro-

§. III . mancear eflas altiílimas pa-
lavras. Foi tam fino, foi tam

7 Eunaoduvidojquea puro^foi tam Divino o amor
Piedade de Máy defie afinal- de Deos, que ardia no cora-

tos ao coração da Senhora, çaó da Virgé Senhora, que
mas fazialhc galharda refi- fazendo na mortedoFilho
ílencia a Piedade da Cruz: de Dcos^& feu, as creaturas

&tant05quen2Ófòviamor- todas as demonftraçoés de

reroo Filho com conftancia, ftntimento,queJ3diílemos,

6c fcm lagrimas^msscom go- ella tendo por eípelho de fua

ííos 6c alegria. Naó meatre- conftancia a mefma Divin-

veraadizertantOjfejaonaó àoí^e aíliftio àquelle laíli-

tivera ditto hum Serafim, mofo efpeílaculo naó foco

Pveferc Santa Mcthildcsno valor inaudito, mas com go-

cap. 56. do I. livro de fuás fto de verjquepellaf^ilvaçao

revelações, que vira a hum ào mundo era facrifícado

Serafim, o qual com profun- f^" Filho no altar da Cruz:

difiima humildade fe pro- SociacumT^rúinitateimmo-

ílrava diante da Virgem Se- hilis^ & gmdms. Fazendo

nhora nofla, 5c a faudava companhia à mcfma Divin-

com grandes demonftraçoés dade. Grande dizer. Vede
de veneração. E admirada a quanto vay da Piedade da

S^nta dezejou faber a cau- Cruza Piedade de Máy. A
za,& o motivo daquella Sc- piedade de Mãy era aífefto

rafica faudaçaó. Ouvi ago- humano; a piedade da Cruz

ra as vozes do Scra fim.-^^///Vj era emulação Divina.

omnt crcãtuTd in morte Jilij 8 Houvefc a Senhora

"Dei dolente-^ ipfa Sócia cum vendo lU.Cruz a fvii Filho;

como



comofchouveomcfmoDe- Deosfem mudança, & fcm

os.E como fc houve Deos na dor, antes com gofl:G,& ale-

morte de íeu Filho? Nota- gria.

velcazo,masneccífario;por- 9 Agora entendo a re-

queemDeos naó podia fer zam , porque Chrifto nas

de outra forte. Via Deos queixas, que deu ao Payj&
pregar a feu Filho em huma eftando na Cruz , lhe naó

Cruzj ouvia os golpes do chamou Pay,masDeos;2)<?- Mat:^

martelloj & via fe cm íeus o- usmetis^ T^eusmeiís^ iit quid^'^' "^

-

lhos huma lagrima j entrava dereliquijti me? Parece que
por feas ouvidos alguma a occaziaó ditava antes o
dor, que fizeflè echo no co- nome de Pay, que ode De-
raçaóPNamianteseílavaem os-, porque fe as queixas as

toda a fua bemaventurança. formava o amor; quem naó
Via correr eni rios o fangue levara antes as fuás queixas

das chagas do Filho cruciii- ahumDeos,camoa Pay; do
cado;& chegavaihe alguma que a hú Pay, como a Deos?
pena deíle laílimofo eípe- Pois porque fenaó queixa

cbaculo ? também naõj porq Chriílo a Deos, como Pay;
fua gloria he impenetrável a fenaó ao Pay, como Deos:
toda a pena. Via a fede, o T>eus meus , T^etis meus^ ut

defemparo, as afiTontaSjque qmddereltquífii me? Porque
padecia o Filho; & enterne- naquella occaziaó naó mo-»

cia-oalgua Piedade, ou có- ftrava Deos a ternura de
miferaçaó? De nenhum mo- Pay; moikava o Pay a intei-

do: antes fummo godo feu o reza de Deos : o mefmo que
entregou a todos eílcs tor- era Deos era Pay-, &omef-
mentos. Vio finalmente ef- mo Pay era Deos: mas hum
pirar na Cruz; & cila morte Pay, que eftà vendo com
por todas fuascircunítanci- goftoefpirar a fea Filho em
as tam digna de compaixíió huma Cruz, defelhe fim o
perturbou a íerenidade ia- nome de Deos, mascalcfeo ^i

alterável de Deos? Por nc^ nome de Pay: T>eusmuh
nhum cazo. Tudo lílo via T>eus meus, .i^ :iíí.;í .'i '

10 Eis-
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IO EisaquícomoP^hou- de da Virgem Maria, que
ve o Pay y & cotno fe houve confentio,que feu Filho fof-

a Mãy? com a mefma gene- fe crucificado ípor noíla fal-

voíidzdQ: Sócia cum^ivini' vaçaó; T>ans nobis illum^ «-

tate mmobilt$\ &gaudem\ tique cum gáudio^ & exulta-

fazendo companha a Di- tione^qu£fummamfuperahat
vindade na conflancia,& no tamis angufliam. Dandonos
go9ío:ImmobiliSi&gaudens. ao mefno Filho com tanco

Eíla mefma foi a rezam; gofto, &jubiIoiquefendoa
porque o Filho lhe naó deu pena de íeu coração grande

na Cruz o nome de Mãy, fe- em fuínmo grão, o gollo era

naó o de mwVcvcv.Muli.r ecce maior : Summam fuperabat

flius tuus : porque allim co- carnis angufliami

mo o Pay fe houve na Cruz, ii Ue modo, que no
como fe naófora Pay-, aílim coração da mefma Senhora
aMáyíè portou, coítio fé- tinha a Piedade de Máy

Jom n.nóforaMáy:iW////>/'^r<r^7Í- hum lugar, 6c a Piedade da
////j /«//j. Julgai agora, qual Cruz outro; a Piedade c

foi maior Piedade, íe a de Máy occupava aparte infc-

Mãy, íe a da Cruz ? Ada rior,que tocava ao corpo: a

Cruz foi tanto maior, que Piedade da Cruz occupava

nao dava lugar à Piedade apartefupcrior,quepertcn-

de Máy. Nãò quero dizer, cia a alma: 6c como eftava

que naõ tinha a Mãy pieda- melhorada defitio, tinha fa-

de do Filho, q via na Cruzj cil a vi£toria : Summamfupe*
mas efta dor, ainda que era rabat carnis angujiiam, A pi-

fumma, era tanto maior a edade de Máy cauzava na

piedade da Cruz, que naò parte inferior pena, dor, af-

fò a adormecia , mas glorio- jflíçaó,& anguííias: a Pieda-

famente a vcnciíi. Ouvi ao deda Cruz cauzava napar-

Gerfaó igualmente douto, te fuperior godo, alegria,

quedevoto: Confenfit Cruci- contentamento , & júbilos.

fgi pro redemptione noflra. Prometteo Dcos a feu Fi-

iuiLamprodigiofaaPicda- lho, que poria o feu trono

coma.
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como os díasdoCeo : Tctiã

thronnm ejnsfictit dks cali.

O Trono de Chrifto he a

Criiz; & he a Virgé Senho-

raj & nunca com mais pro-

priedade trono de Chrido,

que quando eílava junto ao

trono da Cruz iStabatjuxta

Cmcem JhSU Mater ejus:

Pois como foram na Cruz
os feus diasdo Ceo?Dias da
terra, 6c muito da terra , iíTo

fimi porque naquelle dia fe

srmou a terra contra a vida

do Filho, & da Mãy: mas
dia do CeofSím,dia do Ceo.
Amanhece hum dia de in-

vernoj encapotafe funefta-

nicnre o Ceo de nuvens; os

montes triílemente feembu-
çaó de névoas ; o ar de me-
lancólico começa a chcrarj

põem as avefmhas filencio

a Teu canto : tudo mudo, tu-

do triíle, tudo efcuro -, tudo
deíconfolado. Ora fubi fo-

bre as nuvés ( nem temais

muito a jornada ^ porque as

mais altas naó fe levantaó fo-

bre a terra díílancia de huma
P.Cab.legoa) & que vedes ncíTa
2pu^^ parte fuperior ? tudo fercni-

LuC de^^^^' tudoIuz,tudo alegria,

Mcce. tudo goltoi porque aquel-

las defigualdadcs da parte

inferior", naó fobem àpart€

fuperior do Ceo. Eis ah co-

mo eílava cííe trono de

Chrifto junto ao trono da

Cruz hum dia do Ceo: Si^

cíit dtes C(rli. Na parte infe-

rior havia triííezas,havia af-

fliçoés, havia lagrimas, ha-

via angu (tias; na parte fupe-

rior havia ferenidade, havia

alegria , havia goíío, havia

júbilos. Eftes eifeitosnaciaó

da Piedade daCruz-,aquel-

lesda Piedade deMáy .* co-

mo Máy fentia muito as do-

res, & morte do Filho: co-

mo Corredemtora alegra va-

fe muito mais com a redem-
çaò dos homês. Competia
huma Piedade com outra> a

de Máycom a da Crnz; mas
a de Máy ficava vencida, &
a da C'uz vencedora ' Sum^
wam fup. rabat carnts angu*

Jíiam.

1 2 Parece que eílava a

Máy junto àCruz, como
cílàoFilho no Sacraméro.

No Sacramento eftâ o Filho
com reprczétaçoês de mor-
to-, & naoíb demorto^mas
fazendo alli huma recopila-

çaò de coda a fua paixam:

Rec0'
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Recolitur"mefnâMTaJJionis §. IV.
ejus, Afljm he quantoà re-

prezentaçaó^ mas na reali- 14 Temos vlílo,quea

dadcjertàgloriofocomíum- Piedadeda Senhora Ce haJe
.mo gofto, Sc alegria. Deite medir pdlojuxta Crucemy
modo eftâoFilha no Sacra- & naó pello Mater ejuss naó
mento, &;defl:e modo pare- pe!!a Maternidade, íenaó
ce que eílava a Mãyaopê pella Crus 5 & que fò 3

da Cruz; na parte inferior Cruz pode Ter a medida ade-

era hum cfpelho , em que fe quada de íua Piedade. Mas
reprezentavaapaixamtoda pêra conhecer a grandeza
do Filhoi na parte fuperior do medido,he neceíTario í^^

tudacragoílo 3 toda jubilo, bera grandeza da medida>6c
& alegria.Aflim vencia a Pi- pêra entender a grandeza da
edadc dá Cruz, a Piedade de Piedade da Senhora, he íic-

Máy : Sumamfuperabãtcar-* ceíTàrio medir a grandeza da
nts angufiiam. Cruz. Mas quem noa dará

"

1.3 Ja he tempo de ti- as medidas ajudadas coma
rarmosa coníèquencia. Se a Cruz? Quem.^O Apoftolo,

Piedade da Cruz faz tantas & Doutor das gentes S Pau-

ventagésà Piedade de Mãy: lo, efcrcvendo aos Ef.fios,

Bem fe fcgue , que a Piedade &fallando da Cruz de Chri-

da Virgem Santifllma naó fto, como fentem S.Jerony-

Te hade medir pello Mater mo, S. Gregório NiíTeno, S*

ejtís^ fenao pcWojuxta Cru^ Anfelmo, Santo Agoflinlio,

cem\ nao pella maternidade, Beda,, & outros Sigradps

fenaó pdla Cruz; A medida Interpretes, Ut poffitlscom- ^^\\ú.

adequada da Piedade da frebendere^qua (tt Utittidos
^'

Corredemtora dos homens & longttudo^ & fublimitas^

naô he a Maternidade , he a &profimdum. Pêra que pof-

Cruzj porque a fua Piedade fais conhecer, qual he alati-

hea maior, que fer podejôc tud, ou largura da Cruz;
maior he a Piedade da CruZ) qual he a fua longitud, ou
que a da Maternidade, comprimento qual a fua al-

i turai
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1

tura> &qual a fua proftm- Scnhors fòliabraçòdireiroi

dídade. Sediilio Padre Anti- porque .todos iam prcdcíli-

go explicando eftas dimen- nados,osquefe valem de fua

loêsjou medidas, diz que a Piedade. Mas vamosexplt-

alcura da Cruz he o Oriente; cando mais cilas medidas.

SumfhUfnCrucíSiJlvealtitu- if OdoutifllmoPadrc

doefl Orkns. O profundo, à Lapide fcguindo a Santo

ou o pê da mefmaCruz he Agoílinho^diz, queaIargu-

o Occidente: íPrí9/«w^«;«,/?- rahe a fua eterna predefli-

^veiwíifneftOccidêsXÒ braço nação: Lãtitudo Cruciseft (S-

direito he o Norte : Coma ttrna ejus pradefrinatio. A
dextrumejl SeptentriOyO bra- Longitud, ou comprimento
çoeíquerdo he o meio dia, he o poder^Sc a virtiidejcom

Et finifirú Meridies. Donde que íê eílendc a todos os tê-

vereis a rezam , que teve a posdos homés todos: Lon^
mefma Senhora pêra íe por gitudo vis eju$,& virtus^qua

junto à Cruz da parte direi- ad omnes omnmm temporum

ta, ou da parte do Norte: o homines fe extendit. A prc-

NortCjqueemLatim, he A- fundidade he a forçada
qui!o,na Sagrada Efcrittura mcfma Cruz, que chegou ao
iignifica o demónio-, por iflb inferno3& livrou do Limbo,
diíreJcremias,quedoNorce & Purgatório as almas dos

Jer I. viria todo o mal ; AbAqui- juílos, que Ia eílavaó. T?ro^

^*f' lo7iepandetur malum: E elco- fundum ejl, qmd vis cruéis

Ihcoa Piedade da Senhora adirtftrnumdcfcendit^^cuma-

aquelle lugar junto à Cruz nimas "Patnim e Limbo^ &.
pêra defender aos remidos ^^urgatorio liberavit. A altu-

da CruzdosaíTalcosdo de- ra fc violem que levou ao
TTionio. Na meíma Cruz de Ceo a eílas, 5c outras muitas
Chriíto ha braço direito, í< almas. Sublimitas eft^ quode-
cfquerdo-, ha braço direito afdcTn^ aliasque complures in

pêra us predeflinadosj & ha deium fubvexcrit. ímmenfe
braço cfquerdo pêra os re- grandeza, infinita extenf^m
probosjmas na Piedade da hc adaCcuz! Poisçfta he a

medi-
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medida da Piedade da Se-

nhora, que eílava junto à

Cruz ; Stabatjtixta Crucem

JESU Mater ejtis. Vamos
arribando brevemente fobre

eftas diménfoês.

"^,|gtV A primeira he a E-
terria predeftinaçaó. Enga*
nafequem cuida, que a Pie-

dade da Senhora começou
cóm o tempo. La cevefeu

principio na meíína ccerni-

dade. Naó cuideis, que he

encarecimento de pregador,

hcTheoIogia certa. He cer-

to, & naõ fo certo, mas de

fê, que tem Deoshumlivro,
que he lua Divina mente,em
queeílam eícrittoscodosos

Predeftinados, a que asEf-

critturas Sagradas chamao
Livro da vida; Também he
certo, que muitos eftaó eí-

crittos nc{{<: livro; porque a

Piedade da Sen hora lhes va-

leo,que fe aílim n^ó fora, fi-

caram exclufos delle: agora

pergunto: & Dcos quando
compòscfte livro? Fie de fê,

que foi na Eternidade antes

de. todo o tempo: j^níeum-

porafecularia-i diz S. Paulo.

Logo antes de todo o tem-

po, 6c la da eternidade co-

meçou a nos valer a Pieda-

de da VirgêSenhor.i. Nao
fe mede a piedade da Senho-

ra corn o tempo, medcfc có

a eternidade. •
'-^i

' 1 7 Notai húma ctíí^òfà

reflexão do Doutiffimo Vi-^^^
guerio íobre bnoflb Evan-

7. c

gelho. Deu Chriílo eílando i+í.

na Cruz à Virgem Senhora P^^j^,

por filho a S, ]o2m vMiílieryJ
^^

eccejilius tuus : Sc logo deu a

S Joam a Virgem Senhora
por Máy. Ecce Mater tua. E
acrccenta immediatamente

o Texto; Et illa hora accepit

eam T>ifcipulusinfua. Dcfde

aquella horaa teveS. Joain

por Máy fua : mas naó diz,

que a Senhora tivera a S.Jo-
am por filho feu. Pois rejei-

tou a Senhora o legado? He
certo, que naój porque ain-

da que o Ev^angelifta naó ti-

vera tantas prendas, que o
faziam digniíTimo de íer

querido, bailava, que foílè

o amado fingularmente de

Chri(lo,peraquea Senhora
fizene,como fez, delle toda

a eílimaçaó. Pois porque
naó;
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naó diz, que a Senhora da^ voíTa Piedade nosconfeíTa-

qiiella hora o tivera por Fi- mos todos, Piedofiílima Se-

Ihoj aflimconio diz, que S. nhora : começou na eterni-

Joam a aceitara por Mãy: dade, & hadc durar por to*

Exillahora accepit eamdif- da a Eternidade: Duas cter-

cipulusmfua?Vox(\\xt:xáC' nidades de agradecimento

voçaódoshomês,&:dosma- devemos à voíTà Piedade^

iores hornés, como era SJo* huma lhe podemos pagar,

am pêra c5 a Senhora , tem a outra nao ; naó podemos
fuás horasi & começa em té- pagar a eternidade à parte

po : Ex ília hora accepit eam aiitea-, da parte d' an tesj por-

^ifcipulus : mas a Piedade que em tam boa hora, que
da Senhora pêra cora os ho- comeíè nefta hora o noílb a-

més, naó fe mede por horas, gradecimento.Podemos po-

nem por tempos-, medefe rem pagar a Eternidade ^i

pella Eternidade, Ouçamos parte poft\ porque pode o
o author ja citado : Accepit noíTo agradecimento medir-

Joannes ex illa hora^quaMa- íè com a eternidade, que nos
gi/lri^ & "Dominifui volun- efpera,

tatemintellexit: Nonjic au-

tem Virgo Mater *Domini, §, VI.
Digafe fim, que daquella

hora começou S.Joamafer ip A fegunda dimen*
Filho da Senhora vmas naó faó da Cruz he a longitude
íe diga que a Senhora come- ou cofnprimento com que íe

çounaquellahoraaferiVíáy eftende em todo o tempo
de S. Joam: Nonjw autem aos homês todos. ^^ ad
Virgo Mater ^Dorninii por- omyies omnium temporum ho-
que antes daquella hora, ^ mines fe extendit, Eíla he a
antes de todas as horas ja a vaftiffimaextenfaódaCruzj
Piedade da Virgem tinha abraçaa todos os tempoSjSc
começado com a meíma e- aos homês todos. E a esfera
ternidadc. Ja Piedade da Virgem Se^

1 8 O que obrigados à nhora hc menor ? Naó -por

.: • certo.
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certo. A todas asdifferenças Sol, que osíUuftrano dia
de tépo-, 6c a todas as fortes da graça : Çc fam peccadores,
de homês feeílende. Que e- nella tem Lua, q osallumia
leganccmence pintarão efta na noite di culpa, pêra que
verdade os Anjos naquelle de todo naò pereçaó-, íc fam
fabido texto dos Cântaresj penitentes, nelia tem Auro-
em que a compararão ao ra,que das lagrimas da pe-

Cant. Sol, à Lua, & a aurora :^/^ nitencia os guiaàs luzes da
^' ^' eji ijfa^ qu£progredituryquafi graça.

mrGraconfurgens^pulchra.ut 20 Oqueampliflima,ó
lunay elecía ut foL Todo o que immenfa esfera occupa
tempo ou lie dia, ou he noi- a voíTa Piedade, Senhora
tcjoube aurora: hamaisté- minha: a todos os tempos,
pos? Naò. Pois exahi a Pie- 6c idades, fe eftendcjporque
dade da Senhora abraçando todas as idades, & tempos
todos os tempos :fe he dia, acham em vofíà Piedade
ella he o Soh fc he noite, ella porta franca. LavioS Joaô
hea Lua: íè he menhá,ella a Cidade Santa de Jeruíalé

he a Aurora.Temos todas as aberta em doze portas : Ha- Apoc

difFerençasdetempo:&cam- bentem diiodecim portas \ & ^i-

bem temostôdasâs fortes de com admirável proporção j

homés. Todos os homes, q porque pêra o Oriente ti-

vivem nefte mundo, ou fam nhatres portas : Ab Oriente

juílos> ou fam peccadores, /^^r/^ /r^j: pêra o Norte ou-

ou fam penitentes: fe fam ju- trás três portas;^^ Aquilone

ftos, andam no dia da graça; porta três: outras três pêra o
fe iam pcccadorcs, andam meio dia^ Ôc pêra o Occi-

na noite da culpa jfe fam pe- dente outras três : Ãb Aufiro

nitentes , andam na aurora porta tres;&abOccafuport£

pcrtcndendopa fiar da noite três. Efta Cidade dejerufa-

dacuIpaaodiadagraçaPEís- lem, que S. Joam vio decer

ahi a Piedade da Senhora do Ceo, he myflicamentea

pêra todas as fortes de ho- Virgé Senhora noíTa-, a que

lués. Seiam juílos aella tem o Bifpo de Nicomedia Jor-
ge.

13
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ge Metropolitano chami: lho-, ni de dccrcpiío 5 & íc

JnimatamT>ei SanííamCi- bouv^eíTem de repartir citas

vitatem Jerufalem. Cidade quatro idades pellas quatro

Sanfta de Dco« animadaJe- partes do mundo/claro eíiâ,

rufd.m. Animada^ porque quea primeira idade feriao

mora Deos nella como em Orientej a fegunda o Meyo
fua Corte: Sanda; porque diaya terceira o Nortc; & a

nella, & delia naceotoda a quarta o Occidcfite. 0*que
Santicfade, que he Chrifto; piedofamente abrio a Pie-

Jerufalem, que quer dizer, dade eílas portas! Se eííais

Vifam de paz i porque por no oriente da vida j ahi vos

feu meyo fe firmou entre offereceaPiedadedaVirge,

Dcosj&oshomêshumapaz na5 huma, mas três portas

pcrpctua.Novajporquepor Qbcxt^s\Aéforíenteporta três,

fua interceílàò fc renovao Se cílais no meyo dia dos
os homés na graça, & fanti- annosj também ahi vos con-

dade. Deceo do Ceo, &c de vida fua piedade com a fran-

DeoSj porque toda foi fem- qucza de outras três portas:

pre de Deos, 6c do Ceo. jíb aitflroporta três. Sztí^^iis

Suppoílo pois que efta Ci- no Norte frio da velhice,

dade Sanara figurava a Vir- também ahi achareis aber-

gem Maria, que myfterio tas as portas de fua Piedade:
pôde íer o de tantas portas jfíb aquiloneporta três. Se ja
pcra todas as quatro partes eílais'no occidente da ida-

domundo?portasperaoO- de, ou nos últimos paroíif-

riente; portas pcra o Mtyo mos da vida , naó delconfi-
dia^ portas pcra o Norte-, 6c cis;, que também no Occídê-
portas pêra o Occnzo! O te tem abertas fira Piedade
bendita feja Senhora voíTa outras três portas: Ahocca-
Piedade! fuportaíres. Tam univerfa!

2 1 Galeno , & Pitago- pêra todos os tempos, &: pe-
ras dividio a vida do home ra os homens he a Piedade
cm quatro idades',na de me- deila Cidade de Deos: Qua
nino3 na de varaó, na de ve- aà omnes omnium tevporum

Gg homi'
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homines (eextenàtt. doLimbojentrou najurifdi-

çaó do Purgatório •, mas na
^' VII. juriTdiçaó do Inferno naô

entrou. Mas a piedade da
2 2 A terceira dimenfao Senhora nao ío dece ao

da Cruz, he o Profundo» ou Purgatório (^que Limbo ja o
opêdamefmaCruz. Ehea naó ha}ateaomeímoinfer^
virtude, com que livrou do nodeccj porque muitas ve-
Limbo, & do Purgatório as zes fez revogar a fcnrença
almas dos juftos, queeíía- de condenação, quenoTrí-,
vaó neftes dous lugares, bunaf dofupremo Juizefta-
Trofmdum ejl.quodvis Cru- va dada cótra muitas almas.
cisadinferrmm defcendtt, cu 0'quantas vezes deceo pef-

mimas Tatrum e Limbo^& Toalmente a livrar das maõs
Tsírgatorio liberavit. V^igiVà' dos demónios as almas ja
lou eíla medida da Cruz a condenadasIElla medida de
Piedade da Senhora ? Nao íua Piedade mais pede a
fo igualouj mas venceo. A provados exemplos, &fuc«
virtude na Cruz chegou ao ceílbs muitas vezes referi-

Limbojdo Limbo dcceo ao dos,do que de lugares da Ef-

Purgatorio;& do Purgato- crittura-, nem o tempo nos
rio deceo maisabaxo? Naój dâ lugar a nos determos a
ahiparoui livrou do Limbo, ponderar, os que podiaóter

ou ícyo de Abraham as ai- alguma femelhançacomefta
mas dos Santos, que nelle e- inexplicável Piedade, que
ftavaô embargadas, atefea- nefta parte nao fo iguala,

brirem as portas do CeorLi' mas vence o poder da mef-

vrou do Purgatório as ai- ma Cruz.

maSjque alli íepurifícavaó, 2; Finalmente a ulti-

6\: pagavaò as penas de fuás ma dimeníàó da Cruz he a

culpas: mas nao livrou ne- aIrura,ou o maisalrodamcf-

nhuma alma coridcnada ás maCruz, 8c vem a fc;r a vir-

penas do inferno. Entrou a rude da meHna Cruz, que

varada Cruz na juriídiçaó cumocícada,quehsduCeò,
leva
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leva muitas almns ao mefmo
Cco: Sublimítas eft-, cjtiode-

afdem^ aliasque compluresin

Cíelnmjubvexerit, k^wTi he,

que a Cruz leva muitos ao

Ceo; mas leva muitos mais a

Piedade da Virgem Senho-

ra;Ao caminho ao Ceo cha-

mou Chrifto caminho e-

ftreito j Ar£ia via eft-,qH(e du-

€it advitam 'y & eíte cami-

nho he o da Cruz: mas a Pi-

edade da Senhora he Eftra-

da Real:E quem duvida, q
muitos deixariaó de ir ao
Ceo com temor da eftreite*

za do caminho, fe a Pieda-

de da Senhora o na6 fizera

maislargo? A Cruz muitos
leva ao Ccoj mas a Piedade
da Senhora leva a todos. A
Cruz he eícada do Ceo^mas
naò he porta; a Senhora he
efcada, & he porsa : A Cruz
heefcadapcraíubifsmasnaô
he porta pêra entrar : a S>
nhorapcra fubir heefcada,

& pêra entrar he porta, Af-
fim iguala, quando naó ven-
ça a Piedade da Senhora as

dimêíoês da Cruz áz Chri-
fto: Logo a lua medida ade-
quada,naò bc a Maternida-
de, fcnaó a Cruz^ aaõ o Ma^

ter ejusy fenaô o Juxta Cru-

cem-, Stabat juxta Crucem

JESUMater ijus,

§. VIII.

24 Tenhome recncá-

do, &z quizcra, que vós tam-

ben-i vos retrataiTeis: eu ret

nhome retratado por retra-

taç.íó ', & quizera , que t^os

retrataiTeis por retrato > ôc

quanto mais importará o
voílb retrato, que a minha
retratação; Eu retrata i a mi-

nha ignorância , vos hcísdc

retratar a Piedade da Vir-

gem Senhora noíTa. Ponde
os olhos naquelle Original

Divino, 5c retratai em vosa
verdadeira Piedade. Qial
foi a maior Piedade da Se-

nhora ao pê da Cruz? foi a
da morre de feu Fihho, ou
o dezejo da filvaçaó dos
homens? Foi o dezejo de
noíla falvaçaó. Efla foi a
fua maior Piedade ^ & eíla

had:: íer a noíKi piedade
maior: antepoza tudo o ma-
is à Ílilvaça6> porque tudo
ornais he menos. Podta ha-
ver no mundo couza maior,

nem mais digna de eílima-

Gg 2 ça6
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caô,quc o fangue, & que a

vidadcJESUChriílo? hc

certo que naò: 5c contudo

a Virgem Maria via com go-

fto derram.ar o fangue de

JRSU, & perderfe a vida de

JESUi fo porque em fe pt r-

dcr,&em fe derramar con-

fiília a falvaçaô, & a redem-
çaódos homés. Eílas íàm as

linhas mais finasde fua Pie-

dade. & cila he a que h-ivc-

mosde retratar;

SERMAM
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DE S. J O A M
EVANGELISTA
Em Coimbra no Convento de Santa

Clara no Anno de 1669.

Converfus Tetnts vidit illum T)ifcipulum^ quem diligebat

JESUSfequentem^ quié/recubuit incienafuperpeãus ejtiSy

& díxit ei: "Domine^quis eft^qui tr^det te? Joan. 21.

vangelhojme vim finalmcn^

tearefoker, que efte (que
nome lhe darei, em que naó
oíFenda a fê} , que eíle mais

que Profetajmaisque Evari'

gelifta, mais que ApofíoIõ>

mais que Homem, mais que
Anjo, mais que Serafim, fi-

lho de Maria , amado de

JESUS, no entendimenfo

Gg 3 nuis

Epois de vári-

os difcurfosfo-

bre a eleição

do aííumpto
pêra efte panegyricOjque ou
por muitos faziao difficuN

tofa a deliberação, ou por
pequenos naõ igualavao a

matcria ^confiJerando acté-

tamcnceasdaufulasdeíle E-
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mais que Águia, mais que v^ng^lida: 7)ommei6ícaH^
Feniz noarnorjiiozeloma- temquid? Ecomo lhe foi a
isquerayo, na pureza mais Pedro com efta pergunta?'

que neve-, que eftefe peque- Sahio Pedro reprehendido:

no pêra Deos, grande pêra Siceumvoh manere
:
quidad

creatura jmevim^digo, are- te^í Se he meu gofto, diz

folver,q'ieeftemimounico ^ Chriílo, que fique adiJoaó,
da piedade, & amorofoen- que vos importa avos! Tra-
leo de diícretos S. Joaó E- taraó també os mais Diíci-

vangeliíía tinha por aííiim- pulos do Evangehíla infe-

pto o naó ter aííumpto. O rindo das palavras d^ Chri-

aíTumpco nos panegyricos, fto,q ficava izento da mor*
que fe dizem aos Santos, he te S. Joaó: Erntftrmointer
hum epilogo, ou infcripçaó fratres , quodT>tfcipu!us tile

breve, em que fe daô a ler as non moritur, E nora logo o
prerogativasdoSantcacu- Evangelifta, que foi mal ri-

jo applaufo fe dedica a fole- rada a coníequencia: jE/ non

nidade de feu dia. E que af- dixitJESUS: Nonmoritur,

íumpto pode haver, que a- De modo que S.Pedro quc-

juíleasexccllencias de hum rendo tratar do Evangelifta

Santo, em que naufragara a encontrou com a reprchen-

capacidadedoentendimen- xp.b\^tdadtel E os mais

to humano, fe a fé nos naó Condiícipulos tratando en-

enfinara, ficar mais aflima a tre fi de S. Joaõ toparão c6

Divindade. Perigofo argu- bu erro: Ron dixit JESUS:
mento tratar do Evangeh- Nonmoritur,
fta ! ou heisde encontrar c6 2 Mas porque íahio rc-

areprehcnçaó,ouhcisdcto- prchendido S. Pedro .^ Eu
par no erro. DjS Joaótra- cuido,qiiearczaó foi,porq

tou hoje S. Pedro, 6c trata- fe quiz igualar com S. f oaó.

raó osmais DlfcipiiloaTra- S. Joaó Chriíuílomo, The- JP^^,

tou S.Pedro de S. Joaó per- ofiladoA' Ruthimionotiój^l^j^^

guntandoa Chrifto,qiic ha- que fez Pedro cfta pergunta

via de fcr de feu amado E- pêra mollrar, qucja tinha a

confi-
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Cv>nfi3nça,qiie lhe faltara na de Chriílò, refponrlro o Se-

Cea. Qiiiz S. Pedro conhe- nhor, que naò era data ína:

cer ,
quem era dos doze o a- Ncn efl meum dare vobiSé

kivofojSc encomendou eíla Qjanto mais, que dando

diligencia a S. João. Nefta Ghnfto a S. Joaó o peito,

confiançajque entaólhcfil- como he poíliv^el, que lhe

tou,quiz hoje S Pedro igua- negaíT^ huma cadeira ? Eni

larfeaS.Joaój &afFc£lar i- queeítcí^elogo a ignorãcia?

gualdadescom o Evangeli- Eu o direi.Em que Santiago

fia he encontrar a reprehen-» no que pedia, pedia maisj&
^3iò:^id adte? Eu pello S.Joaó, noquepcdia,pedia

menos aflim quizeraenten- menos. Santiago pedia mais,

der hum texto, que me da porque pedia hum lugar c5

bem, em quecntendcr.Ghe- S. Joaó: X)/V, ut fedeant hi

gou Santiago,6c S.Joaó (ou dmfilij me^ unus aãdextra
fua máy por tiles} a pedir ííiam-i & alius adfinijlrami
duas cadeiras no reyno da & S.Joaó pedia menos,por-

Ghriftoi & odefpacho do quepedia huma cadeira, a

requirimento foi na verda- quem lhe queria dar o peito,

dcmaisafperojdoqueopro- Santiago pedia eítar mais
fetizavaacfperança:iVi?/í'/- perto: S. Joaó pedia eftar

tis^ quidpetatis. Eu naó aca- mais long^ : Santiago pedia
bodeverarezaó defla cen- efrar perto i porque pedia
fura.Dizemcómumentequc cadeira a hum dos lados: S.

merecerão a reprehençaó, Joaó pedia eílar mais longe-,

porpediremfemmerecimé- porque queriaeftar de fora,

to j & no reyno de Chrifto a quem o queria dentro do
humlugargrandepedehum coração ;EaíJím nem Santi-
grande merecimento. Efta agoíabia, oqucpedia^por-
reporta, podo q comua, pa- que aíFeítáva igualdades
dece fácil inftancia> porque com S.Jòaóv&querer igui-
aindi depois daquclla ani- larleaoEvangeliftaheigno-
mofa gencrofidade,com que rancia^ he encontrar humi
ferefolveraóabíbero Caliz reprehençaó: iV^y^/V/V; nem

• ^3 4- SJoaó
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S Joaõ fabia também, o que
pedia j porque pedia menos
do que merecia feu amor-,

com efta diftercnça porem,

que a ignorância doEvan-
gelifta era modeília; a de

Santiago ambiçaô;iVí/i:///>,

qtiid petatis. Aífim encon-

trou S. Pedro, aíllm topou
Santiago có areprehençaó.

E íe hum S. Pedro , & fe os

Apoííolos quando traCaó

doEvágeliíla fahem rcpre-

hendidos ; perigofo argu-

mento deve íer tratar do E-

vangeliíla!

3 Ora eu, pêra declin ar

eíle rífcojme refol vi a apren-

der de S. Joaó, o que deS.

Joaó hei de dizer; ôcaílim

naspalavras,que propuz no
thema, heide eífudar íeus

louvores^queateniílofe pa-

rece com Chriílo oEvange-
Híta. Pcra naó errar fallando

deChriílo (diz Santo Hi-

} g jglario) hcmo5 de aprender

Trinit. de Chrifto 5 o que de Chri-

íiuhavcmos de dizer: T>e

nauraliinfiobis Cbrijii^veri-

tcite^i quéC dictmiis , 7iijl aô eo

difciwus^ Jhdíèy atque impte

diàmus, E oera ínlarmoscó

aceito de SJoaujSJoaõhc,

oquenosfiadéeníjnar. Em
humafocouza naó feguirei

ao EvangeUfta. Oque?per-
tende o EvangeHfta nas pa-

lavras, que propuz, hcmo-
ítrar o amor de Chrifto pêra

com S. Joaó •, & eu das meí^

mas palavras, oucòosmef-
mos argumentos moílrarei

o amor de S.Joaó pêra com
Chriílo. Peçamos a graça,

ou aceitemos, a que nos eílâ

ofFerccendo a Máy delia pê-

ra os louvores do Filho.

AVE MARIA.

Converfus TPetnis^ &c.

4 I ^ Eclaroufe tanto

JLJ' Chrifto por S. Jo-
aó, que o nome, porque o
mundo conhece ao Evange-
lifta,hede amado de Chri-

fto: ^ifcipulum^quemdilige''

batJESUS, As excellcncí-

as, q a graça vinculou a cfte

nome, íaó tam íabidas, &
tam pregadas, que nem ao
Evanc^elífta fizera t^rande

íerviçojneni grande lizonia

às Evnngeliílas, íe me deti-

vera em as inculcar. O que

meda mais cuidado, iíe que

nome-
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iiõmeandoíe S. Joaõ finco faíliado-, & nefta doer cada

vezcsemfciiEvangelhopor vontade íèmpre foi mortal

amado deJESUS> nemhu- ofafíio. Efla confideraçaò

nia íb fe intitule amantede me levava a naò reprovar

Chrifl-o; naô entendo eííe eíleeílilo do amor humano?

cílilodeS.Joaó.Nomiindo íe o amor do Evangelifta

osque fe amaó(febe, que nao guardaíle outro tflilo.

no mundo ha amor) feguem Naô diz que ama: fo confeí-

outro eftilo totalmente di- fa, que era amado: ^/í;í^^í-

verfo;toda a eloquência ga- Ugebat JESUS. Dizer, que

ítaó em encarecer, o que a- amava, era apregoar fcume-

maò,& emdiminuir,o que recimento:confenar3quecra

faó amados: ninguém no amado, era publicar fua o-

niundo difie nunca, que a- brigaçaó: o amor de S.Joao
inava pouco, nem confeílou pêra com Cliriílo ,era fine-

ja mais, que o amavaõ mui- za do Evangelifia : o amor
to: c amor, que vos tendcsa de Chnílo pêra com oEvã*
currcn-jnunca cm voíTa opi- gelifta era divida de S.Joaó:
niaó he pequeno: o amor, q EhaviaoEvangelílapublí-
outrcm vos tem, nunca cm car fua fineza? iíío foracon-
vofla imaginação foigran- fcflar, que amava pouco. O
de: nefte livro da rezaó, ou amor grande fe tem efficacia

fem rezaò do amor fempre pêra abrazar, naó tem luz
a defpeza paíTou pelUrc- pcra íedcfcobnr.

ceita. 6 Qiiizaalma Sãtade-

f Oraamimnaomcpa- finiro maior amor: laní^ou

recia mala primeira viftae- os olhos pello mundo todo,-

íla politica do amor huma- & naô lhe achou femelhan-
no; porque confefiar, que ça: dccco com a c-nfiJcra-
naó amais pouco, hedefper- ç'ó aoínferno,8f diíT. aífim:

'

tar o cuidado: confcífcr,qac 'Dmaficiit infeums j'muhi'' Cant:

vos amaõ muito , he darvos tio. O amor k he exccfun>, ^' ^•

porír.cisfeitoioefiarfansfei- tem condição de inferna:*
to naò he eftar long<: deen- Ha níaisellranha compara-

çaóí.
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çaó !& que tem que ver o a- zir •, mas õ arder límítafc z
mor com o inferno? por iflb muypequcnaesfera.Dcma--
mcfmo, que na6 tem que aeir3,que o amor limitado'

VQv^iem muito de inferno o defcobrefc, dizfe, publici-

anior grande. O inferno he fe, dafç a ver- mas o amor
hum fogo, que naó tem luz: exceílívo efcondeíe, furtafe,

arde, mas naó fe defcobrc: a- naô fe manifefta. DiíTe SJo-
braza, mas naó fe v^: tem aó,queoamavaó:^/c';^^/-
de fogo a effiGacia, com que ligebatJESUS^nns naó dif-

atormenta ; mas naó tem de fe, que amava •, porque era o
fogoaluzjcomquefemani- amor de S. Joaóo maior a-

fefte.O amor Divino, quan- mor: T)urajicut infernus ^-

do he grande , he fogo fem mulatio,

luz: oamor humano, que 7 Amou S. Joaójcorao '

femprehe pequeno, he Kiz Deos coíluma amar; ama<
fem fogo. Oamor Divino Deosaoshomés, masdetal
trat4 de arder, & naó de lú- modo, que nenhum homem
zir; o amorhumaao trata de f4be5 que Deos o ama: naó

luzir, & naó de arder: o ar- publica Deos feu amor:efl:a

der he finezas o Uizirheam- he a fidalguia do amor, que

biçaó. Sabeis a difterença, q Deos nos tem •, 6c efta he a

vaydoamor Divino aohu- nQbrezadoamor,qucS. Jo-

rna no.^a que vay do fogo do ^ aó tema D2os;amalem odi-

infernoaoelementar.Santo zerj mas naó cala, que he a-

Ag iílioho diz, que efte nof- mado: TUfcipulum, quem di»

fo fogo elementar compara- ligebat JESUS. ConfeíTa

do com o do infcrno,he pin-, SJoaó a divida,mas naó diz

tadojhe fingido 3 he menti- n^ada da paga-,(abeis porque?'

rofoteílc he o amorhuma-- porque o amor naó f^paga:

no;hefogo como todos di- pormaisjquedigioprover-

zem-, mashr fogo, que to- bio, que hum amor com ou-

dos o vé Tl. Antes com maior trofe paga: antes a paga do

ambição luz, do que arde; amorhe nova divida. Dkia j^^^^^^

áé miíitas Icgoas o vereisiu- S.Paulo aos Romanos; Ne- 158,,-.
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mni quUqudtn debeatis^ nífi videj porque naõ reparte, o
utinvicemdiligati^.Nzõ de- que ama : fô multiplicai por*

vais a ninguém couza algu- que fempre augmenca feu

ma, mais que o amor : pare- empenho; Redditio debitum

ciame a mim, que nenhuma multiplicat.

couza fe podia dever menos, 8 Mas parece que deíâ-

que o amor \ porque com a credita eííe amor do Evan-

vontade de pagar fe paga; geliíla o fucceflo do noíío

as outras dividas cem muitas Evangelho. O maior, &: ma-

vezesadefculpa naimpolli- is encarecido a£to de charí-

bilidade ; pois como quer S. dade, dizOhriftOjhe chegar

Paulo , que os Romanos fó a perder a vida pello amigo;

devaó, o que parece podiaò Maiorem dihSíionem nemo ^ r^^i

pagar melhor?antesjporque habety quàmut animamfuam 15. iji

o naó podiaó pagar, diz ponatquis proamkisftiis: ^
Theodoreto, quer S.Paulo, di2:endo hoje Chrifto a S.

que íb devaó o amor; Reddi- Pedro,que lograria feu amor
tio enimdóitum multiplicat: efta fineza;a S. Joaó fe a nao
a paga do amor henova di- negou claramente, ao me-
vida-, & aonde o pagar, he nospareceoentaó, queane-
empenhardenovo, porma- gara ; aííim o interpretarão

isque pagueis, íempre ficais os Difcipulos: Exijt fermo
empenhado^ por iíTo o Evá- interfratres.quòdT^ifcipulus

geliíla íb da di vjda faz men- ilk nan moritur. E fe o pade-
çaó ; 'Difcipulumy qttemdili' cera morte he a maior fine-

gebati porque no amor na& za, que fe pode executar na
ha pnga

, tudo he di^/ida; vida •, grande parte de fino
Redditw debita multiplicat: parece que falta ao noíTo E-
das cfpecies da Antmeci- vangelilta. Orafcm entrar-
cafoaprêdeaoamoromul- mos na tina, havemos de
tiplicar

: naó foma-, porque provar ,qHe naó faltou, an-
nciôlançacontaSjaoqucfaz: tcs ceve com véntagem efta
n?ó dmiinuci porque naó fineza o noííbEvangcIiíla.
entibia,noquequcr> naódi- 9 AS. Pedro declarou

hoje
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hoje Chrifto õ feii martyrio: hia lograr a vifta de Chrifl-o:

^lius cinget te^ & ducet^ quo o ficar de S. foaò era morrer^
tunonvis'. & também hoje porque Sjoaõ vivendo fi-

íntimou íçu ntiaityrio a S.Jo- cava auzente de Chrifto. E
ao. A S. Pedro deu Cbriílo fe perguntarmos a qualquer
o martyrio por cfperança: amormediocrernenteinten-
Alius cmgetie-.z^^lo^òúKíW ío-, qual deftasduas couzas
a efperança por martyna: efcolliera, fe o caminhar á
Sk eum vola manere^ dome prezença pella morte , fe o
veniam. S. Pedro de hoje li- ficar com vida na auzencia^

cou cfperando o fer martyrj naó ha du vidajque havia de
SxJoa6 de hoje ficou fendo eícolher a morte por menos
martyrj porque ficou efpe- rigorofajdoqucavidaipor-

rando. A S.Pedro deufepor que o caminhará prezença

martyrio o ir : 'Ducet^ quo tu pi lia morte^he morrer huma
ríO?i vis: a S, Joaõ deulè por ío vez^ ficar com vida na au-

VLizxt^^úooík^f.Sic eumvolâ zencia, hc ficar morrendo
manere. Mas deites dous fempre. Q^iando oEvange-
martyrios qual foi o mais ri- 1 iíla qu iz explicar,que o ka-

gorofoío irdeS. Pedro, ouo tido> em que Chriíla difle

ficar deS.Joaó?a meu juizo aquellas palavras : Sic eum

teve muito mais partes de ^olotnanere: Qútro(\\.\Q {i-

rigorofo o ficar de S. Joaó, que affim, naó era o niefmo,

daque o ir de S. Pedro; o ir em que os mais Condifcipu-

de S.Pedro era morrer: ^í/- los as entcndiaó , diíTe que

gmficamj qua morte effet da- naôdiílèra Chrifto; aquelle

rificatUYUs T>eiim : o ficar de Diícipulo naó morre:^^ non

S. Joaò era vivcr:\D/fdpuhs dixit JESUS, quia non mo-

ille mmnoritur: naódiíle ritur. Pois, valhame Deos,

bem; o ir de S. Pedro era vi- dizer Chrifto, que ficaííe af-

.ver j o ficar de S. Joaó era fim S. Joaó^ naó era dizer»

morrer, & mais que morrer: que queria ficaííe S.Joaó vi-

o ir de S. Pedro era viver; vendo? S. Joaó niquclle té-

poíquc S. Pedro morrendo po eftava vivo : logo o ficar

SJo»
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J. Joaõ aílim como eftavá, aíTim naó era martyrio:

era ficar vivendo: ficar vi« Chnfto, & S. Joaõ íabiao

vendo , he naó morrer : co- muito bem,quc o ficarjcra fii*

iTiodiz logo o Evangelifía, caraílimjaílimraartyrizado,

que naó fora cfte opropno aíTim faudofo, afllm efperá-

lécidodas palavrasdcChri- do, aíllm morrendo: J/í" ^«/»

ílo ? Eí non dixit JESUSy volo manere.

quianon moritur Em himu lo Naó fei, íc rcpara-

couza concordarão os à^úzi- ftes ja na diverfidade de eíli*

pulos com Chriílo, &com lo,com que falia S.Joaó,ou
S.Joaõ \ ôc difconcordaraó Chriftopor S.joaó da mor-
em outraxoncordaraójCm q te de S. Pedro, & da vida,ou

ficar affim S. Joaó,era per- naó vidadeS.Joaó:damor*
manecer nefta vida : S/c eum te de S. Pedro tudo he futu-

vo/o manere : difcócordaraó, ro: Alius cinget te: outro vos

cmqosdiícipulosaeílaper- hade apertar ;£r ducet^quò

manencia chamavaó viver, tunon^visiUvos hade levar

ou chamavaó naó morrer; pêra onde vós menos quere-

^ifàpulus ille non moritur: is: Sígnificans qua morteejfet
Chriíto, & S. Joaó a efta ciartficaturusT)eum: Si^mfí-'

permanecia chamavaó mor- cando o gcnero de morte,

rer, ou chamavaó naó viver: com que havia de glorificar

Non dixit JESUS, quia non a Deos; tudo fió futuros-, &
moritur: os mais diícipulos de S. Joaó tudo he prczen-

como amavaó menos, julga- te; Exijt fermo interfratrcs^

vaó por vida o ficar: Chri- quoddifcipulus ille non mori*

fto5&S.Joaó,comoamavaó tur: começarão a dizer os
mais, julgavaó o ficar por condifcipulos:aq'.it:llediíci-.

mortc:o ficar no fcntidodos pulo naó morre : Et nondi^
mais difcipulos he naó mor- xit JESUS^ quia non mori^

rer.-nofencimento deS.Jo- tur. Naó diíTeJESUS, que
aó henaó viver, ou he mais naó morre. Da mo? te de S.

que morrer: os outros difci- Pedro fallafe de futuro-, dx
pulos cuidarão que o ficar vidajou naó vida de S. Joaó

fallafe
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fâllafe de prezentc ! fc a S. tos annos de áuzéncia ;5it^

Pedro fe diz,que hade mor- eumvolo manere,

.rerde futurojdeSJoaópor- ii Porem eu naó me
qjefe hade dizer, que mor- dou por lati&fcito coti di-

rc, ou naô morre de prezen- zer, que foi oEvangelifta
te? porque eíTa diflFerençà grande aoiantc-, digo que e-

ha entre a morte de S. Joaô, ra S. Joaó o mefmo amor:
& a morte de S. Pedro; a fiaóiòera amado, nem era

morte de S. Pedro naó era, amante fomente ; era tam-

havia de fcr.* a morte de S. bem amor o Evaogcli(la:o

Joaónaofohavia defer, fe- fer amado podia fer ventii-

naó, que também ja era. S. ra; o fer amante podia fer fi-

Pedro ainda entaó naõ mor- nezavofer amor he o maior

riav porque naô erachegado extremo; quem he amado
o tempo de feu martyrio: S. pôde deixar de o ferjqueoi

Joaója padecia o feu mafty- he amante, pode deixar de

rio; porque ja era chegado amarj mas o amor nem pò-

o tempo de ficar: a morte de de deixar de amar , nem
S.Pedro havia de fer algum pôde deixar de íèr amado,

dia : a morte de S.Joaó naò Quando Chriílo na Cruz
hat^iadia^emquenaófoíTe: deu à Virgem Senhora por

E íe a morte de S. Joaó foi filho a S. Joaó ; Multer^ ecce

morte de todos os dias, que filiiis tuus: diz S. Bernardi-

duvida pode haver, que foi no de Sena , que eílas pala-

mais rigorofo o martyrio de vras de Chrifto fizeraó no

S. Joaó, que de S. Pedro. S> Evangelií?^a húa novatrans-

Pedro morreo ás maós da formação-, & de amado, que

ódio, S. Joaó às do amor; o era, o transformarão em a-

odio pode dar huma morte, mor: Tertiim verbum , quod

o amor pode tirar muitas vi- fiut ex ore Chrifli proUtum^

d js. Muitas vidas vos tirou eft amor trasformatus. Mas
oamor, Evangeliíla aman- dequcm, ouentre quemera

te^ porque foi tam valente amor o Evangclifta ? Entre

voílâ fiacza,qucíbfrco mui- Chriíto, 6c fua Máy , di:^. a
mefíua
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mcrmo Santo: Omnis enim Uer^ acefilias tms,

Chrifli íimor in amorem Vir- \ 2 Mas daqui nos nace

ginistranftit:p2Lt[o\x Chriílo hurriíiduvida>que fe for tam

leu amor pêra o amor da trabalhada, como he traba-

Vir2;cm Mãy. Parece qquiz Ihofa, naó fcrâo menor loii-

Chriíío iníliciiir na terra hu- vordoEvangelifta. Podem
ma Trindade humana, afiim replicar os Theólogos, que
como ha noCeo hua Trin* na Trindade Divina nem o
dade Divina-, ôc neftaTrin- Filho he amor, nem o amor
dade humana, que inftituia, fe pode chamar Filho : naó
quiz Chrifl:o,que fofle S.Jo- he amor o Filho ; porq naó
aó por analogia o Efpirito procede por adio de vonta-

Santo. OEfpirito Santo na deinaóheFiIhooamor^por-
Trindade Divina he eílen- que naô procede por afto

cialmente amor 5 & neíla de entendimento. Logo fc

Trindade humana o amor he Filho S.Joaó,como pode
heS. Joaó: o amor Divino íèrámor 50U feheamorjco-
he hum laço reciproco entre mo pode íer Filho?A duvida
o Pay, & o Filho : o Evan- he Theologica > fe a refpo-

geliíta he huma uniaó mu- flao for também, tenho à
tua entre o Filho,& a May. maô adefculpa,que fallo de
Na Trindade Divina olha hum Evangeliíla TheoI(>go
oPaypcraoFilho,&aman- por antonomafia. Rcfpon.
doíe reciprocamente produ- do que a mefma duvida cras

zem ao ErpiritoSáto;olhou cófigo a íbluçaó dadifficul-

naCruzoFilhopcraaMáy: dade. O amor na Trindade
Ctm vidijfèt JESUS Ma- Divina naó he Filho; porq
trem\ 6c naquellas ultimas naó procede por a£bo de cn-
defpedidas, em que o amor rendimento >& o Filho naó
coftuma aíHnarmais as ter- he amor; porque naó prece*
nuras,com humnovoji^cef- depor ado de vontade. Sc
piritual modo de geração o airoraífim como procede
naceo de Chriílo, & da Vir- por aélo de vontade, prece-
gem Mãy o Evàgclifta: Mii^ dera também por adio de en-

tendi-



48o Semslí XXV.

tendímêtojforaamorj&fora íçmelhaitça^quedciioccazN

Filho: EfeoFilhojaífimco- aô a Origenes { naó íci fc

mo procede por adiro de en- tropeçou por de\roco_)a con-

rendimento, procedera por fundir a Chrifto com S. fo-

acto de vontade/ora Filho, aó Explica Oi igenes as pa-

& fora amor; 6c procedendo lavras, que vamos pondera-

S.Joaó por afto de vontade, do : Eccefilias tuusj &c con-

&: por afto de entendimen- clue aflim : Terinde </?, acfi

to neceflariamente hade fer diceret : Ifte eftJESUS^ quê^

amor, Schadefer Fílhorpro- gemi/ti: dizer Chriílo à Se-

cede por ado de vontade-, nhora : cíle he voíío fil ho>

porque fe declara hoje pof foi o mefmo qucdizer; Efte

amado; Vidit T>iicipulum^ heJESUS,aqaemgeraítes.
quemdi/igebatJESUS\pco^ Claroeftâ, que naó querdi*

cede porado de entendimê- zçr o douto Padre, que çra

to porque procede como Fi- S.Joaó o mefmo com Chrt^

Iho-.Eccefi/iusíuusdiQ Filhoj ílo por unidade da nature»

pello que tem de Águia no zavmaspor uniaó do amor:

entendimento-, heamorpel- naó era S Joaó Chnítopor
Io que tem de Feoizna voa- identidade do fer, ni;is por

tade. femel hança dos afrl £tos;por

15 O amor naTrinda- femeIhança,digo, que pêra

de Divina naõhe Fil ho^por- fer Filho S.Joaó,aflim havia

que o Filho fedifliague real- de fer neceíTariamente. Oa-
mente do amor Nocional, mor na Trindade Divinai

como ehamaó os Theolo- naóheFilhojporquenaóhc
gosj & S.Joaó lendo amor, imagem, ou íemelhança do
Be também filhoj& porque? Pay:logo fe he Filho SJoaó,
cfperaveis,que diflreíTePpor- imagem , ou femelhança de-

que fe naó diftinguia do Fi- ve fer; imagem animada do

lho. Naó digoiíío, que naó Filhoy femelhança expreíla

neccffica o Evangelifta de da MáyjíbisEvangehfta Di-

tam perigofas temeridades-, vino; o amor vps fazia feme-

porcra digo, que era tanta a Ihantey a femelhança vos fa-

ziai
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2Í3mais amado: nem tanto co feni mim -, porque vou c5

amor podia eítar íèmgran- vofco.Quafdeílesdous fen-

de femelhança j nem tanta timenrosfejamaiorjlaojul-

fcmelhança fcm grande a- gue , quem o experimenta,

mor. ^- modo que cilas duas pri-

14 E fuppofto fer tam vaçoés , que coníideramos

aplaudido privilegio do E- na auzencia, naó as pode fu-

vangeliííaíerdado por filho prir bum bem igualVao que

à Virgem Senhora , digo lo- fe auzenta ; porque eíle fó

gOj o que finto, pêra naó fer pôde fuprir a auzencia, que
obrigado a tratar de novo demim fazeis-, mas naó pode
eíie ponto. Todos comuín- fijprir a ausência, que eu fa-

mente, & com rezaó ceie- çodemim: logopcraíuprir

braõ muito efta prerogati- eíla auzencia neceíTàrio he,

vadeS.Joaójmas eu com li- que o bem deixado feja ma-
ccnça de todos naó julgo, q ior,queoquedeixou,fenaó

o ficar o Evágelifta por filho na intcnfaó, na exteníaó ao
da Virgem Senhora he a ma- menos.

iorexccIIenciadoE^angcH- if Deixoufe Chrifto

fta:a maior excellencia eftâ no Sacramento> & no modo
cm que ficafl^e S. Joaó por com que Chrifto íe deixou
filho, pêra fuprir asauzenci- reparo muito. Deixoufe na
as de Chrifto. Pêra fiiprir a hoftia,& deixoufe no caliz:

auzencia de hum bcm^ naó & que deixou Chriíto na
baíia outro igual: naauzen- hon:ia,quena5deixaíret3m-
cia ha duas privações, & do- bem no caliz ? ou que mais
us fcntimcnros-,& ambas e- deixou no caliz , que nao
ftas privações, ou fentimcn- deixafl^c na hoftia? na hoftía

tosficaó,em quem fica;huma deixou o corpo ,& deixou o
privação, ou fentiméco;por- fangue: no caliz deixou o
que fico fem vos , Sc outra fangue, & deixou o corpo-,

privação, ou fentimento> pois fetudo,o que deixou na
porque fico fem m.im : fico hoítia, deixou no caliz -, 6c

fem vos; porque vos ides jfi- fe tudo o que deixou no ca-
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Jiz deixou na hofUaj porque intenfaónaõpodcfermaioTi

faz da meíina dadiva dous pode fer maior na cxcenfaói

beneficies, ou domefníobe- & como Chrifto deixava o
iieficio duas dadivas ? pare- Sacramento pêra fuprir fua

cequenaó he grande credi- ?.uzencía,n25 fe contcncou

to de feu amor multiplicar com deixar o maior bem^
os nomes ao beneficio,quan- mas deixou-o de modo, com
do havia de reduzir muitos queeíle grande bem ficou

benefícios a hum íó nome? ainda bem maior, achando
O C5Z0 he, q inílituio Chri- feu a mor ( como quem tam-

ítoeííe Sacramento pêra re- bemfabia pezarosfentimê-

medio de fua auzencia como tos de huma auzencia} que
diz o Doutor AngcHco : "De pêra fuprir a falta de huru

fua contriftatís ãbfentiafGla- bem auzente , naó bailava a

thimjíngtdare reltqíãt. Mas prezê(^a^e outro bem iguah

^gora parece m.iior a duvi- ou fc hade deixar outro ma-

da:Epera remediar a auzé- ior,ou fehaóde multiplicar

cia naó bailava o mefiiio as prezenças do igual: huma
Chriílo deixado na hoflia prezença pêra remediar a

huma fo vezP naó nos ficava auzencia,que fazeisde mimj

na hoíiia o mefmo bem, que outra prezença pêra reme-

fe auzentava ? pois pêra que diar a auzencia, que de mim
fe torna a deixar no caliz.^ faço. Aílim remediou Chri-

poriíTomcfmo,quefe deixa- fto com o Sacramento a au-

vapera remédio de huaau- zencia,que fazia dos homêsj

zencia. Notai : Chriílo na & aíHm remediou com SJo-

hoftia, & no caHz he o meí- ao a auzencia, que fazia da

mo bem quanto à intenfaój Máy. Duas vezes, ou dedo-

mas quanto à extenfiò he us modos fe deixou noSa*

maior bem, que Chriílo fô cramentOi& também deixou

na hoília, ou fò no caliz: à Senhora por filho aS.Jo-

quanto à intenfaó naó nos aóduns vezes, ou de dous

podia Chriílo deixar maior modos. Vio Chriflo de fua

bem: mas cite bem, que na Cruz a Virgem Senhora, U
" que-
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querenáo deixarlhe allivio íto da Ma/japartandofe pei-

da auzencinjquc fazia, diíTe: la morre ; outra, q de fi mef-

EcceJiHustmis: Aqoi tendes mo fazia a May, acompa-

voíTo filho. Por força de- nhando ao Filho por amor.

ílas palavras, que Chriílo Vede que auzcncias havii

diíTejficou S.Joaó filho da deíiiprir S.Joaó^adeChri-

Senhora; 6c por boa confc- lio, & a da Senhora : pêra

quécia ficou a Senhora Máy luprir a de Chriílo , deixa -o

de S.Joaó Voltou o Senhor Chriílo por filho a primeira

os olhos ao Difcipulo, &dif-. vez: EccefiMustuits: pêra fu-

>{^:Ecce mater tua. Aqui tê- prir a da Senhora, hedeixa-

ÚQs volTaMãy. Por virtude do fegiinda vez por filho:

deftas palavras ficou a Se- Ecce mater tua. Senhor, Se-

nhora Máy de S.Joaó, òz nhora,que heiílo.^Joaó íli-

por coníequencia neceílaria prindo voíTas auzencias.^ au-

íicou S, Joaó filho da Ss- zencias de Deos com hum
nhora. Poisfe Chriílo pel- homé?auzenciasda Máyde
lasprímeiras palavras tinha De^s com huma creatura?

deixado a S.Joaò por filho Sei eu, que peraíuprircm as

da Senhora, & á Senhora auzencias de Moyfcs pedi-

porMáy de S. Joaó-, como raó oslíraelitas hum Deos,
nas fegundas torna a deixar ou muitos Dcofes : Facno- Exoi^
a Senhora por Máy, &: aS. bisT>LOs:Qúç, com hum De- 32- 15

Joaó por filho? Naó vos pa- osfefupra aauzencia dehu
rccc(comodiziamosnoSa- home, bem eílàj masqcom
cramento ) que faz da meí- hum homé,mas quecom hu-
ma dadivi dous benefícios, ma creatura fe fupra a au-
oudom í u )beneficio duas zenciadc Deos, 6r aaizen-
dadivas? Q^'.: Ii-mos rt:rpó- cia da Máy de Deos ! Q^ie
der a iílo? h 1 rraó fei outra home, que creatura hc eíta?
rcfpoíl.i, fcn 10 aqa: demos Sois vos, Dwino Evangcli-
ao S iC' am-nto. Ficava S. íla:homé fim, rnas honé cam
Joaópcra fiprir dnasauzé- grande, que baíhis pêra en-
cias) huma, que fazia Chri-. xugar aslagrimas , & matar

Hh 2 as^
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as faudadcs nas aiizenciasde chegar, mas naõ chcgavaõ;

hum Deos; creatura fim>mas porque fe os convidava o a-

creaturatam cxcellente, que mor, decinha-os a magefta-

fe dâ por contente com vof- de. Ora tirai. Serafins da
CO a mefma Mãy do Crea- Ceo,a venda, comq eclipf-

dor: Sujjicitmihi meusinçar- íais os olhos, & volcaiosao

ne Angelus Joannes: Baila- Cenáculo de Siaó,& pafmai
me, diz a Senhora por boca de que hum home, naõ can-
de Guerrico Abbade, bafta- fado de voar , mas amorofa-
meo meu Anjo encarnado mente dcfmayado, faça rro-

Joaõ. E baile cambem neíta no a feu defcanfo do peíro

parte: paíTemosaofegundo do mefmo Deos: Recttbuit

argumento. fnperpeEius ejus.

16 Ofegundoargumê- 17 Mas vejo, que pòdc
to, que traz o Evangelirta fazer ruído a eíle favor, o
pcra provar, que eraíingu- quelhetirouoferunicojan-

larmente amado, he dizer, tcsy como alguém diíTc, pa-

quedefcanfara naquella ul- rcceque com ventngês. En-

cima Cea fobre o peito de tregouDeoso p.itoaS.Jo-

Chriílo: ^n & recubuit in aõjmas também a SátoTho-

Canafuperpeãus ejus. E na mè entregou o lado, &: com
verdade, que he grande o huma grande diverfidade;

argumento^ porque fe o ex- porque a S.Joaô cntregouíe

cremo do amor fehademe- o peito mortal, paílivel, &
dir pello exceíTo do favor; affligido : a Thomè entre-

efte he tam creícido, q che- goufe o lado immortal , im-

ga a dar com a cabeça no paílivel, &" gloriofoj tkma-

mefmo Deos. Entregar De- ior favor parece fe fez a

osfcu peito a hum homem! Thomè, em lhe entregar a

Aquelles Scraíins, que aíll- gbriado lado, do quca Jo-

íliaó ao trono de Deos, ain- u6,em lhe fiar o íentimento

da q rcpcciaõos voos, fem- do peito. Pêra foiçarmos a

prc ficavaõ na mefma diilan- inílancia, façamos hua que-

cia do trono j voav^iu por ííaó: Qucin iviz mais coiífi-
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ançade voílbamor, ouqué eflci Senhora, encontrados

vos anu qow mais verdade, aiTíboSjteve o fv:arimento de

quem 'vos tía a dor do cora- perder a joya, <Sc teve o go-

çió, ou quem vosfia ogoílo ílo de a achar: do gado foi

daahiia ? Eu julgarajquc me tuii hberal, que naó houve

amava mais, quem fiaíTs: de amiga, nem vizinha, com
mim íua pena, do que quem quem o naó repaitiíTcj do
me cómunicaíle feu goílo; fcnrimento foi tarn avarcn-

iiapcna,oufebufcaoconfe- ta, que naólemoso fiaíTede

lho, ou fe bufca a compa» alguém: pois íe comunica

nhia,ou fe bufca o aliivio: o com tanta hberaUdad? o go-

alHvío, a companhia , 6c o fto; como retira tam efcaça

confelho ío a quem ama,fe o f-ntimêtoíaalegriaatan*

pode pedir, & íô em quem tas, & a nenhuma a magoa?
ama íe pode achar: no goílo, Simjque mais amor he necef-

quandomais bufcafe acom- fariopera fiar hum fentimé'

panhia : & naó he fiar mui- to, que pêra comunicar hum
todevoíTo amor, cuidar, q gofto:nogoítonaóhaeíl:ra-

ío nasglorias me fareis com- nho, que naó feja vizinho;

panhia. ^ nem ha vizinho, que naó fe-

1 8 Perdeo aquella ma- ja amigo : na pena naó ha vi-

trona do Evangelho huma ziníio, q naó feja eftranhoi
joya,& a diligencia, comque & fo o muito amigo coítuma
a bufcoii>moítra igualmente fer vizinho ; pêra o gofto
aeflimaçaó,cm que a tinha, houveamigas, & hoiíve vi-

& o fenrimento, que teve de zinhas: Convocai amicas:,&
a perder

: logrou feu cuida- vicinas-, pêra a pena nem ví-
doa ventura de a achar , & zinhas, nem amigas houve,
comunicou eíle gofto às a- Pêra a magoa do coração a-
migas,& às vizinhas: Convo^ onde fe hade ir bufcar o re-
cat amicas,& vicinas d: cens: médio? claro eítá, que ao
Congratulamini mlhi , quia miis amante. Aíiíui que ma-
tnveni drachmam, quamper- iorconfí Jnça faz do meu a-
didra??í, Dous uífcftos teve mor, quem lia de mim o kn-

Hh 3 tiaicu-.
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timento do peito, quequem fticarcom Agar ?Sím , que;
reparte comigo o gofto do ainda que Ifmacl era, o que
coração. A Thomê comuni- padecia , Agar era a que a-
quefe agloriado lado-, por- mava-, &o Anjo, como tam
que ama menosThomè:a difcreto, applicou oreme-
Joaô comuniquefç a affliçaó dio,aonde era mais perigofa
do peito

> porque ama mais aenfermidadei& mais peri-
]o7íò\Recubuít Jupra peílus gofa era a enfermidade na

^J^^' Máy,que amava, que no Fi«
19 Porem feChriftohc lho, que padecia.

o aíflígido, como he
S.Joaó 20 Naquella hora da

oquedefcanfa? Chriílopa- CeadizonofToEvangclifta,
dece a anfia, 6c S.Joaóhe,o que fentira Chrifío grande
que reclina a cabeça ? Recu- affliçaó na 3\mrTurbatus efi

buitfuprapeâíusejus. 0*que Spiritu: Sc k os apertos do
grande argumento do mui- coração fobeni em defma-
to,que amava S.João! as en- yos á cabeça , como he SJo-
fermidades, dos q fe amao, ao, o que reclina, padecendo
aílim como têdiverfo modo Chriílo a enfermidade? por-
de affligir, aílimomodode que ? porque amava muito
as curar he diverfo : quando S. Joam,& a cUe fe havia de
quem he amado adoece, a applicar o remédio domai,
quem ama fe hade applicar que Chriílo padecia: nao
primeiro o remédio. Eftava podia o amante ter a cabeça,

Ifmael morrendo cm hum porque o amado padecia o
deferto: mandou Deos hum mal no coração 5 cahio na-

Anjo,pera dar remédio à fe- quclle coração,como em fcii

de, que o matava:8c quando ccntTO.Recubuitfupraptltus

eu cuidei, que logo logo a- ejus.

cudiíTealfmaeKacheiao An- 21 Mas fe.adormccco,

jo tecendo praclicas com A- como amava?amava, 8c dor-

gar:Hataldefcanfo. Eftàlf- mia, como pode ferPOfono

mael fufpirando, & efpiran- he dcfcuido-,o amor he hum
do, ôc poemfe o Anjo a pra- cuidadci o foao he efqucci-

mcnto
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mcntoda vrda>a lembrança el : aos outros inílrumentos

hea vicia do amoricm quem da morte de Chriíto cha-

dorme fica a vida íem íènti- niou a Igreja fuaves, fó a la-

dos- em quem ama, fica com ça deu o nome de cruel: pois

fcncidas a mortes & íe ama- na verdade , que quando

va z:\nto S. Joaó, como a- chegou a lança, janaó havia

dormcceo fòbre feu amor? vida pêra o íentimento : &
PoriíTo mefmo, que amava como podia ícr cruel, {^^::nsL''

tanto 5 adormecco. Naó ha da deu , q fcntir? antes por-

couza mais íemelhante à que deu o golpe, aonde pó-

mortCj que o íòno j nem ha dia doer mais, merecco a cé-

couza mais parecida ao a- fura de cruel: ao peito de

mor, do que a morte: na- Chrifto tinhaoEvangelifta

quellefonomorreoS.Joaói traíladado poraíFcdooco-
naquelle peito fe fepultoui raçaò-,alli defcanfava>alli vi-

morreoem íi pêra viverem via^ alh o achou a lança^ alli

Chriflo:o amor, que Chri- o ferio o golpe, tanto mais

ftolhetinha,eraavidadoE- cruel pêra Chriíío, quanto

vangcliítas 6ca morte deS. lhe magoava a parte mais

Joaô era o amor, que tinha a mimofade feu amor. Masq
Chrifto.-daquelle ponto,em partceraeftaPEraaalmado
que adormeceo fobre o pei- Evangelifta. E fentio Chri»
to,traíladou a alma toda ao ílo tam anticipadamente e-

coração de Chrifto. Com e- íte golpe, que muitos annos
ftaconfideraçaôdiíIeOrige- antes por boca de David ti-

nes, que o fanguc , que fahi- nha pedido a»feu Eterno Pa)^

radolado a Chrifl:o,naófo- oalliviaflTedeftefentimento,

ratanrodo peito morto de Eme àframeaT^eus animam
Chriílo, que do coração vi- meam : Livrai , Senhor, mi- ff

^^^

vo deS. Joaó: Sanguinem iU nha alma, ou minha vida da
lum non fpiritusmorttms^fed lança. Em duas couzas rcpa-
vtvus Joannes emifit. E naó ro nefta petição de Chrifto:
fei fecom eíla confideraçaõ a primeira he pedir Chrifto
chamou a ígrcj a à lança cru- a izençaó dcíle golpe: quem

Hh 4« ama-^

21.
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amava tanto, como Chrifto, foubeíTè tantòjdo quêpaíla-

devia eftimar mais fua dor; va no peito. E he o terceiro

pedir allivio do tormento argumento do muito, que
henaó querer padecer: naó foiamadooEvangelifl:a:£^í

querer padecer 5 he naõ a- dixit'. T^omme-^quis ç/?, qtú

marj &feChriílo amava tã» tradet te? G^c^indc argumen-
to, como pede, que lhe àtí' to de fer amado fer admitti-

\ntmQ2p\^^:Erue à framea^ do à noticia dos fegredos.

^Deus^animammeam?0 ÍQ^ Porem em minha opinião

gundo reparo fera foluçaa maior prova hede fer aman-
do primeirotfe Chrifto fabia te, do que de fer amado, Ja
rnuito bem , que quando a as palavras, comqueodiz o
lança lhe chegaíTe a ferir o EvangeHfta, manifeftamen-

peito, ja acharia defatados teoconfirmaó. Notai, que
os laços entre íua alma , 6c naó diz o Evangelifta, que
feu corpo, como pede a feu lhe comunicara Chrifto o fe-

EternoPay, que IheUvrea gredoj que elle o pergunta-

alma da lançada ? Erue^&c. ra, fim. T)omme, quis ejt^ qui

Quealma tinha Chrifto no tradette?lLcr confiança pe-

peito,aque pudefle fazer ti- ra perguntar hum fegredo,

ro a lança.^ a fua naô, que ja ou he grande amor, ou gran-

fe tinha auzentadorpois que de ignorância ( que o amor,

outra podia fer,fenaóaquel- & a ignorância ambos faõ

la, que por unicamente a- muy confiados) ignorância

mante íe tinha traíladadoa em huma Águia naô pode
feu peito ? Q.ue outra podia fer: foi logo grande amor.

ferfena5adaquelle,quefoi Hum íí^gredo,aindaa quem
tam grande alma de Chrifto, naohe muito amadoibcm fe

SJoa6Evangelifta:poriflb pode defcubrir;masío,o que

pedioaizençaòdo golpe, q ama muito, pode perguntar

fe lhe naô tiravaa vida, che- hum fcQ;rcdo. No Evanc^e-

gavalhe à alma: Eru^-^&c, lho o rr mos. Perguntou ho-

22 Se vivia tam dentro je S. Pedro a Chrifto, que

do peito S. Joaô. que rnuito havia íer de S.Joaô : 'Domi-

ne-



7ieihíC autem quid? Ja íe dei- antes amava menos, por ifío,

xa vcroreparo. Se S.Pedro ainda que dezejava íaber,

na noite da Cea naó teve naó fe atrcveoa perguntar:

confiança pêra perguntar a hoje amava mais, & o maior

Chriílo, quem era o traidor, amor lhe deu maior coníian-

como a toma hoje pêra per- ça pêra perguntar a fortuna

gunraroquehavia fer deS. do Evangeliíla. Fica logo,

Jo-íó? maior fegredo era efte que perguntar S. João hum
do que aquclle^ porque re- íegredo^naó prova tanto o
zaó logo perguntou eíle, muito que foi amado, quan-
nao fe atrevendo a pergun- to prova o muítOjque amou.
tar aquelle ? Eu o direi. Vio 23 Se o ítt amado he

hoje examinado , &: califíca- dita , como diz o Feniz A-
do fcu amor: tinhalhe Chri- fricano; & feo amar he fine-

lio perguntado três vezes za, fois fem duvida, Evan-
fe o amava ; Simonjoannisj gelifta Divino, o mais dito-

amasme? ^ como S.Pedro ío,&o maisfinoj o maisdi-

vio, que lhe approvavao o tofo, porque o mais amado-,

amor, logo teve confiança ornais fino, porque o mais

pêra perguntar hum fegre- amante. Vos, a quem o Di-

do: T)omine^hic autem quid? vino Meílre deixou por me-
Naò naceo eíla confiança ftre do amor, nos enfinai a
de fer Pedro mais amado a- amar 3 a amar quem he fò di-

gora, do que era antesj porq gno de íer amado, pêra que
o amor de Chrifto foi fem- íèguindoaluz do fogo, em
pre igual fem augmentoj na- que ardefies,a!canfemosne-'

eco de fer Pedro mais aman- fta vida a luz da graça, &
tej porque admitrio mais, 8c na outra os refplandores da
menos o amor de S. Pedroj gloria, &c.

-X- ^ ^

SEPvMAM
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DES. }.OA
ANTE PORTAM LATINAM
Em Coimbra no Convento de Santa

Clara no Anno de 1674.

Calícem quidem meum bibetis. ,
.Mat. 20.

Um martyrio, amor materno a pedir a

que foi mila-' Ghriílo hum lado pêra SJo-
gre, he todo o aó,& outro pêra Santiago:

Evangelho da Dif, utfedeant hiduo filij

fcíla-, hum milagre, que foi mehunus ad dexteramtuam^
martyrio, he toda a feftado é^unus adfintftram in regm
Evangelho: hum martyrio, tuo. Nem menos de dous la-

que foi milagre, no.amor de dos queria dar,ou tomar ao

Chrifto pêra com fcu amado Rcys quando quanto menos
Evangeliftaj hum milagre, tiver de lado o Rey, tanto

q foi martyrio, no amor do melhor. Pêra formar a Eva,

Evangcliíla pcra com Chri- tirou Dcos a Adam huma
ílo. Chegou a confiança do coftadoladoj & porq defta
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f^arte, & naó de outra? por- famentc, q S.Joa6 nao mor-

quc tinha creado a Adam reíTc dotormentOt foimar-

pcraRey, ôcSenhordomu- tyriopcra oamor do Evan-

doj& havendo de tirar, ou geiiíla. Eííe rnartyrio, que

diminuir alguma parte no foimilagre>&efie milagre,

Rcy, hadeícrnoslados.Nc- que foi rnartyrio, hc todo o
gouChrííloolugarjScoífe- empenho da feílai& o fcrà

rcceolheocaliz: Totefttsbi- tambcmdodifcurfo. Accitc-

bere calicem^ quem ego bibitu- mos a graça
5
que a Virgem

rusfum? Aceitou o Evange- Senhora nos cílâoíFcrccen-

lifta o offereciméto : T^icunt do, que pêra louvores de feu

à: ToJJiimus. Que pêra hum Filho naò efpera rogos,

amor cxceííivoa maior diffi-

culdadeheamaiscrecidali- AVE MARIA.
zonja. Efle he o rnartyrio, q
foi milagre. Correrão depo- Calicem quidem meti bibetis.

is os annosjchegou o tempo,
cm que o Evangeliíla havia 2 /^ Primeyro,8c ainda

de moílrar no tormento a V^ o maior reparo de-
valentiade lua fineza: man- ftcEvangelho, he o dcfpa-

da o Emperador Domicia- cho mais efquivo,do que pa-

no, que o lancem em huraa rece promcttia acfperança,
tinade azeyte fervendo; ex- queChnfto deu à petíçaó,

ccutafe atyrannia: acobar- que em favor do Evan^eli-
daóíe as chamas-, perdem íeu fta lhe fizera o amor da Máy:
vigor os incêndios : fahe o jD/V, utfedcant hi duo filij

Evangehfla, naó fò iilefo, Wí /.-porque depois de con-
mas mais ayrofo, do que cn- denar por menos acertada a
trará. Eíie he o milagre, que petição, reípoudco que naó
foy rnartyrio. De modo, que eradefcu tribunal o d ípa-

darChiiílo o Caliz do mar- cho; Non ejlmcum dart xo^
tyrio ao leu amado Evange- bis. Examinam os Expofito-
lilla,foi milagre no amor de res Sagrados, em que t ílive-

Chrifto
: E querer milagro- rao erro : &: rcTpondem co-

mua>
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mummentc, que foi querer fez ao amor de Chriílo!^ A*
alcançar no ReynodeChri- mava Chriílo tam declara-

ílooskigires mais emincn- damenteaS. Joaójcomoto-
tes por via de iacerceíTaój dosfabem^ ôc virlhe a algaé

quando pêra com Chriílofô ao pcníamento, que tinha o
teaí lugar o merecimentoJa Evangelifla neceíTidade de

algum dia neftc lugar me o- interceflaó pêra com Chri-

brigoua gloriado Evange- fto, grande erroj porque era

liíla a impugnar efta refpo- grande aggravoyqueíe fazia

íh, & eíla rezaó: hoje naó aoamorde Chriíío: cuidar,

venho de tam mâ condição; que tinha neceffiJade de va-

aceito a refpoílaimasa re- lias, quem era por antono-

zaó nao a aceito. A rezaõ máfia o valido , era hum de-

naoi porque fe o merecimé- facerto manifeílo: fe Gh ri-

to pcra alcançar o defpacho ílo deferira àquelles rogoç,

era beber com Chrifto ofeu dava a entender, que amava
Cálíz: ^Potejiis blbere cálice^ menos ao Evangeliíl-3j& a-

qtiem ego bibtturusfum ? co- inda que pêra todos os mais

mo depois daquella galhar- hetam efcrupulofo o amor
da refuluçaó, com que o E- D; vino em fe declarar , que

vangelifta aceitou o parti- ninguém fabe nefta parte,.

áo\poj]umus j ainda Chrifto ou íua dita , ou fua defgraça:

naó defere; Rm eji metim Nefcithomo,utrumamore-,a?i

dare v&bis: Qj anto mais, q odiodígnusfiti com tudo co-

quem teve raerccirnento em mo waò ha regra, de que naó

feu amor, perad^fcançar x\o feja excepção o E vangelifta,

peitOiclaroeílâ^queotinha, fabemos com certeza de fé,

pêra fe fentar ao lado. Acci- que foi declaradamente o a-

to poremarefpoíla^porque madodc Chriftoj 6c aonde

quero dar outra rezaó. o amor era tam verdadeiro,.

3 Digo, que naó cíteve dcfcredito vinhaó a fer as

fò o erro na petição-, mas q intcrceífoés.

a mcíiiia pctiçaó fui crroi 4 Quando Chriílofc

porque foi aggravO) qae fe dcfpcdia de feus D ifcipulos



2)^ S. João ante Tortam Latinam. 495

naqucllas ultimas horas de ccíTaria minha íaterccfíaôj

fuavida dizia aílim o amo- porque vos ama meu Eterno

rofo Senhor:/» illo diein no- Pay: & fora fazer aggravo

minetneopetetis'. Depois de ao amor, que vos tem,feJIie

nieauzcntarde vos, pedire- pediíTe favor pêra aquclles,

is em meu nome: Et nondi- a quem ama. Pedir aquém
CO vobisj quia ego rogaho Ta- ama,favoreça ao amado, he

tremdevobis: Enaó vosdi- defacredirar a fineza, Sc o
go,que heidcintcrceder por fangue fe naó quer rogado,

vos a meu Eterno Pay. Pois, menos íe quer o amor; E íc

meu Senhor,em occaziaó de o amorjque o Eterno Pay ti-

tantas faudadeSjquando pe- nha aos Difcipulos, naõ ad-

ra allivio delias havieis de mittia a interceíTaó,nem a-

prometter o favor todo, a indadomeímo Chriftojco-

quem amáveis tam finamen- mo naó havia de fer calcula-

te j & de quem tam faudofa- da por erro a petição, que íe

mente vos defpidieis,dizeis, fazia a Chrifto em favor de
que naó haveis de interce- hum Difcipulo fingularraê-

der? tam mas auzencias que te amado ? offenfa foi da íi-

as hade crer de voíTo amor? nezaj por iílb fahe condena-
ategora, que logravaó feus da por ignorância: RefàtiSi
olhos a ventura de vos ver, quidpetatis : por iíTo naó al-

podiaó eícuzar eíle cuida- canfa odefpachodezejado:
do 3 mas agora, que vos au- Noneftmeumdarevobis,
zentais, ncccílitaó mais de- f E aílim, que naò he o
Ite favor. Qi^ie cauza pôde meu reparo a negnçaô do
logo haver, pêra que íendo defpacho : o oíferecimcnto
vQÍla interceíTaó tam n^cti- doCaliz he todo o meu re-

faria , lhe hajais de faltar có paro. E pêra maior pondcra-
elia: Non dkovobis^quiaego çaó do cazo havemos de no-
rogabo Tatrem devohis ? A tar , que por eíle Caliz en-
rezaô deu o rne:'mo Senhor; tendem os Sagrados Expo-
Ipfi (nim Tater amat -jos: fitorcs a Cruz de Chriílo.
Sabeis, porque naó fera ne- Chama Chrifto aos Santos

toJos,.



AH SemãS XXVL

todos, & diz afiim itSV^^í/i' de Chrido.'

'vult ventrepofi me^ollât cm- 6 Equal ferâaindaare-

cemfuâm : Quem me quizer zaó diílo? qual íerâ a rezaó

íícõpanhar, tome fua Cruz. de fer a Cruz dos outros Sã.

tosdivcrfadáCruzdeChri-
íloj cc de fer a aieíma a Cruz
deChrirto5& a Cruz de S.

Joaò?A rezaô podefcripor-

que a Cruz dos outros Saa-

tos foi lavrada pello ódio

dos tyrannosj & a Cruz do
EvangeliUa foi lavrada por

feuamor. O ódio foi maior
cm huns tyrannos, menor
em outros-, Sz pella medida
do ódio fc lavrava a Cruz
aos Santos; fe era grande o

Naó feÍ5fe reparaó na diver-

íidadc, que Chrido faz en-

tre osoutros Santos, 6c oE-
vangí lirta : naó diz Chriílo

aos outros Santos: tomem
minha Cruz-, fcnaô tomem
fua Cruz : To//at Crucemjk-

'ãm: ôc a S. joaó naó diz, be-

ba o feu Caliz •, mas o Caliz

-meu; Calicem meum btbetis.

Poisfe a Cruz, que os outros

S^intos haó de levar, hade
fer a própria, 5c naó adi
Chriíioi porque a Cruz do ódio, levava o Santo grande

Evangclifta hade fer a de Cruz^ fe era o ódio pequc-

Chriílu^ & naó própria: pc- no, fahia a Cruz menor j por

raos outros Santos ha fc de iiTo padecerão huns Santos

medir a Cruz pellos hom- mais, & outros menos. Po-

bros propriosj 6c pêra o E- rem a Cruz do Evangelifta

vangcliíta pellos mcfnos foi lavrada por feu amor;&
h ombros de Chriílo fe hade

tomar a medida .^ Sim , que
aonde o amor fez tam idên-

ticos os extremos, nem nas

Cruzes hidc haver diverfi»»

como o amor foi o artífice,

n^b podia a Cruz fer menor,

nem ainJa outra, que a de

Chriíioj naó podia ler me-

nor ; porque pêra amor tam

dadc:comoChriílo,<Sc SJo- grande codi a outra Cruze-

áó fejaóo mefno, a nu fua ra pequena -,^6 podia tim-

Cruz de Chriílo hade fer bem fer outra ; porque fô a

Cruz de S. foaó-, 6c a Cruz de Chrilio podia fatisfazec

de S.Joaó hade kx a Cniz ao corajaò do Evaajelííla.
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Qi!:3ndo David quiz fahir a meumbibetls.

deíafiocomoGygante,deLi- 7 Mas naó pnílcnios

IheSa-jl fuás armasj mas a- íem reparar, que aosoutro^

chouDavid5quelhenaí5fa- Santos mediofelhes a Cruz

í^e^.ziaõ: NonpoffumfíC incede- pella Cruz : Tollãt Cmcem
'.39.r^;Dahiapoiicosdiasencre- fuam: a S.Joaó medicíclho

gao PríncipeJonathas (uas i\Cn\z^ú\oCú\z\Calicem
armas,& vertidos a Da vid> metím bibctts, Encre o CaliZj

&naó fci, que David eílra- & a Cruz houve huma gran-

nhaíleopezo:Poisfehatam de diverfidade j porque a
pouco, que a David naõ fer- Cruzcomprchendeo fo par-

viaó as armas do Rey; como te dos tormentos de Chri-

agora lhe fazem as do Prin- ílo : o Caliz comprehendco
cipe? fácil eflâ a rezao ^ por- ostornícntos todos. Qiiaa'

que amava muito David a do Chriíío no horto pedia

Jonathas, &: Jonathas a Da- a feu Eterno Pay,queo alli-

vidi 6c aonde o amor iguala- viafe dos tormentos de fua

ra os corações, nao havia de paixaó, chamoulhe Caliz:

haver de/igualdade, nem a- Transfercalicem ijiumàme',
i^^^j.5^

indadiveríidade nas armas: de modo que o Caliz tem 14. 5(3.'

asde David diriaõmuy bem tudo, o que tinha a Cruz^
cm Jonathasj & asdejona- mas a Cruz naõ tem tudo, o
rhas diziam a matar em Da- que tinha o CaHz: O Caliz
vid. Pois fe o amor entreJo- comprehende as agonias do
narhas, & David fez,queas horto,asinjurÍ3sdaprizam,
armas deJonathas fcrviílem origordos açou tes, o íenti-

igualmenrca David-, o amor mento dos efpinhos, o pezo
entre S.Joaó, 6c Chriílojco- da Cruz, a dor dos cravos, o
nio naó fana , fendo maior defabrido do fel, a tyrannia
femcomparaç?i6,queaCruz da morte, o golpe da lança,
ác Chriílofoíle Cruz do E- o horror da íèpultura ^tudo •

vangeliíla, 6c a Cruz do E- ido comprehende o Caliz;
'

vaíigeliít;i roíTctambéCruz porem a Cruz naó compre-V
de Chnfto ; Calicem quidem hçnde tudo iílo j porque ío'

abra-;
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abnçaaqiiella parte dos tor- to, quemartyrlza por foratj

mentos, que Chrilto pade- oCaliz he marcyrio^que a-

ceo do átrio de Pilatos, ate tormenta por dentro. Enga^

que foi podo na fepukura. riafe,quemciuda,qi]e ornar-

Eua diverfidade, quehoii- tyrio do Evangeliíla foi fô

ve entre a Cruz, & o Caliz, era Roma, quando Dorníci-

houve também entre o mar- ano o mandou lançar em a

tyrio dos outros Santos,

&

tina; no Calvário foi o feu

o martyrio cio Evangeliftaio mais rigorofo martyrio : alli

martyrio dos outros Santos íentiona alma tudo, o que
foi Cruz, que he ío parte-, o Chriílo padeceo em o cor-

martyriodeS.Joaó foi Ca* po, & mais ainda do qChri-
Jiz, que he tudo,o que Chri- fto padeceo ; porque pêra o
fto pàdccco:Caíicem quidem golpe da lança ja em Chriílo

Tnmmbibetis, faltava o fentimento ; mas
8 E ainda nefta deíl- naó faltava no Evangeliíla

gualdade de martyrios hou- o coração p^ra a dor. Jacob
vehuma grande diíferença; atraveíFou hum coração co

porque o martyrio dos ou- três lanças^ o Soldado no
trosSãtosfoidefora;omar- Calvariocom huma lançaa-

tyrio do Evangehíla foi de traveíTou três corações, o de

dentro : o martyrio dos ou- Chriílo, o da Virgé Senhoj

trosSintosfoidj fora; por- ra,ode SJoaó; & ainda q
q toda a dor parou no cor- alança foi fo huma, as lança-

po-, o martyrio do Evange- dasperaoEvangeliílaforaa

lida foi de dentro > porque tres:hc verdade que aquel-

todo o fentimento lhe cahia les corações fendo três, erao

dentro da alma j por iíTo hum,& lendo hum,era6 três:

Chriílo ao martyrio dos erao hum pêra o amor ; pêra

outros Sátos chamou Cruz: o fentimento erao tresiafllm

Tollat Criicem fuams & ao feamavao , como fefoíTem

marryriodc SJoaó chamou o mefmoilaíTim fcntiao co-

CàWz: Cdlicemquidemmeum mo fcfoíTem divcrfos. Alli

èibcMj a Cruz he tormen- eílavaò aquelles coraçocns

como
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como fe foflem efpclhos cri-

ftallinos, bebendo recipro-

camente fiias dores-, donde

me parece, que o Evangeli-

íla hc o Príncipe dos Marty-

res.Peilasdores>quenoCaK

vario padeceo a Ví'*gena Se-

nhora, mereceo o titulo de

Rainha dos Martyresjconio

Jhe chama a ígrejsi & por-

que naõ fera Príncipe o fi-

lho, fe a Mãy he a Rainha?
Se Chriílo lhe naó tirarão

fer Rey, a S.Joaô havíamos
de dar a coroa.

5> Agora entra o meu re-

paro, ou o meueícrupulo.

Qje o Evágehfta foíTe mar-
tyr às maós do amor era o
Cilvario ^iíTo heoaue fe ef-

'pcrava de fua fineza-, mas q
permitcaoamordeChriíla,
que Cambem feja martyrem
Roma às maós de Domici-
ano? Senhor, afil n tratais as

d^hcias de voílo coraç ló? A
huma flor tanto de voíTo a-

grado heisde permittir ns

barbaras maõsde hum tyrã-

no? Quando Joabfe dcípc*

dia de David pêra dar bata-

lha a Abfabó, todo o cuida-

do do Rey foi encomendar
ao General, que em nada

moleftafTe ao Príncipe ; Ser- ,

vate mihi pueram Abfalon. \^ y

^

Pois entre tantos, quantos
fwguiaó as partes de Abfa-
laó, fo el!e havia de íèr o orí-

vileí^íado? todos os mais ha-

viaó de fentir a crueldade do
ferro , & a ira dos vencedo-
resj Sim, porque fo Abfa-
laó era o amado> & ainda q
David tinha coração pêra

ver aos mais cortados pcllos

fios da efpadajnaó lhe fofría

o amor, que paíTaíle Abfa-

laõ a mefma fortuna: ^5Vr^'^•

temlhipuerú Abfakn.Q^Z"
reis, Senhor,que Ic diga,qu2

amais menos ao voflo E van-

gçHfta, do que David ao f^u

AbfaIa6!Qjeosoutrosmar-
tyres fintaó o rigor do ferro;

a violência do fogo, & a cru -

cidade dos tyrannos,feja em-
bora, ou experiência de feu

amor, ou prova de fua con-
ílancia: mas o EvangeUíla^

quejaao pê da Cruz tinha

mofí:rado,que era diamante
nafíaeza, Sena firmeza ! Sei

eu, quedos que fe acharão

naoccazioõdo Calvário,

&

acomp^inharaó a morte de
Chrifi:o com fua dor, neahu
chegou a experimentar a vi-

Ijí olcncia
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clcncía dos tyranncs : Acó- que es martyríos do corpoj

panharaó a Chriílo erriifua &daa!madividira5feemos
ntorte a Virgem Senhora, S. outros^ mas uníraõfc no E-

J02Ô, 2 Magdalcna , fofeph vangeliíla.. Eíla foi a fingu-

de Arimathca', & Nicode- laridade do martyrio de S.

líiusj & nenhum padecco Joaó^Sc a valentia de feu a-

niartyrio ás maós do tyran- mortpera o amor dos outros

«o, fenaõ o Evangelifta.Po- Santos bafta hum martyrio;

is ao Evangeliíia fe haó de pêra o amor do Evangeliíta

multiplicar os martyriosíhu muitos martyrios naó ba-

martyrio ás maós do amor ftaó.

no Calvário j outro marty- 10 Definio Salamaó o
rio ás maós do tyranno cm amorgrande^ôcdiíícjqueera

Roma? Eíle foi o martyrio, tam valente como a morte:

que foi milagre no amor de Fortis ejl^tit mcrSydileãio:dZ''C^nx}

Chriílo pêra com o Evan- íinicoexceílivoj6cdi{Te5que^-'

gcliílaj pêra que em tudo eracomooinferno:2)7/r^7?-

fofie o Evangeliíia hum mi- cut infermis íemulatio : Toda
lagrefingular.Oranotern;os a jurifdíçaó da m.ortepára

que fcnaó acharão prezen- em a tormentar o corpo> a

tcs à morte de Chrifto no jurifdiçaó do inferno marty-

Calvario, como foraó os ou- riza a alma^ & martyriza ao

tros Apoftolosj & Difcipu- corpo: o amor dos outros

los, naó fétiraó entaõ o mar- SãtoSjfoi como a raortcjche-

tyrio da alma j mas padece- gou a lhes maityrizar o cor-

raó depois o martyrio do po; o amor do Evangelifla

corpo: os que aíliíliraó no foi, como o inferno, depois

Cai variojnaó padecerão de- de lhe martyrizar a alma,

pois o martyrio do corpo, chegou também a martyri-

masíentiraò entaó o marty- zaro corpo. Tanto amor,

xio (\^ almaj porem o Evan- Divino Evangeliíia , fô com
geliílafoino CaU^ariomar- oni:âor tormento fe podia

tyrnaalmajSifoi cm Roma de algum modo explicar-, fe

martyr no corpo; de modo, naò hc^ que foi vollb amor
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jineíla vida o mefino, que taii violenco incêndio de-

haviadefcrnaourraiamor- ftruiria de coda ao amor;

te he pena defta vida y o in- mas o cazo foi, que ficando

fcrno he pena da outra j o efteiliefo, o rayo íe fez e n

amor dos outros Santos fai cinzas. K.ayostu!iiiiaou Do-

coaio a morte, nao paíTou miciano contra o amado E-

os termos de mortal; voíTo vangcUíla; masnaóvcs,bar-

amor foi como o inferno, baro^ que deípedcs rayos

chegou às firmezas de im- contra o amor^^ que na ef<

mortal. ficacia de feu fojo nao haó

1 1 Masdiraó» queain- d. lograr eíFcito teus incen-

da que a crueldade de Do- dios. Ardia em outro fogo

miciano decretou tam rigo- maior o E\^angclifl:a vcomo
rofo tormento ao noíTo £- havia de prender nellc o
vangeliíb,naó fcntio com- menor fogo? Muito feadmi-

tudo a violência do fogo. E rou Moyfcs de ver, qucen^

que culpa tem íèu amor em tre a voracidade das chamas
fcT mais roburto , que os in* confervava huma çarça ille-

cendíosde Domiciano: ar- faa verdura de fuás folhas>

dia o Evangtlifta em outro mas devia o fogo eíte rcfpei-

fogo llípcrior : nao podia o to àquella çarça,porqus a ti-

clementar fazer nelle im- nhi Dvos feito trono à fua

preílaó. La fingío- nao fei, q Mageíladc; & fe o fogo f; a-

poeta Grego, qie Júpiter cobardou, por ver a Deos
dcfpidira hum rayo das nu- dcfcanfando em a çarça j co-
vens pêra abrafar ao mun- mo nao havia de perder fcus
do: vinha ja confumindo o briosa viíla do Evangeliíla,

ar aquella lança de fogo, que deícanfara em o peito

quando o amor, qucencaã do mefno Deos?
eftava na terra, quiz provar 1 2 Porem eílcmiíagrej
forças com o rayo;cfpera-o que padece graiide miaio pe-
com denodo , <?c rcc-be o ti- ra o Evangeliíla, me parece
ro em ília própria cabeça.tc- a mim o íiu maior martyrío;

miaò todos > que a funa da milagre foi,que nao morrei-

li 2 íe.
-y' *-- —
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íc em tam violento Incêndio, fuax^e a vifta da prenda a^

mascíle milagre foi marty- niada, malsfuave he morrer

rio pêra fcu amor. Naô ha por ella: T>íilce c/l amatum
duvida 5 que ao amor do E- videre^fed dukiuspro amat&
vangeliíla melhor lhe eflava ;;^Wi porque ft o vcrhego-
amorte, que a vida: porque ílo, o morrer he fineza j &
com a vjda dilatava a auzcn- quem verdadeiraméte amai
cia> & com a morte aprella- ío das finezas faz goílo. Pa-

va a vifta:& maior martyrio rcce, que eíludou^Santo A-
eraperao Evangcliíta a au- goftinho eíle primor de fi*

zencía, que lhe dilatava a vi- neza no Evangeliíla; he ver-

íla, do que a morte, que lhe dade, que queria morrerjpe-

tirava a vida. ra ver a quem queria: T^ulce

13 Explique a Águia ejt amatum 'videre-y \x\2ls c^i"

ÁQS engenhos os íentimcn- mava mais a morte, pcllo q
tosdoFenizdoamor. Con- tinha de fineza, qucpello q
fiado de muito favorecido únh^i ác ryQ{\o : Sed dulcius

fc a treveo h uma hora Moy- pro amato mori.

fcsa pedir a Deos lhe mo- 14 Pois fe fora maior

ílraíTea fermoftrra de leu ro- mimo pêra S. Joaò morrer

Exod. ííoiOJíende mihifaciemtu- daquelle tormento; porque

33. i3./^;;^:DifficultaDeos o favor o livra Chrifto milagrofa-

dizendo, que fe chegaíTc a mente? porque quiz que

veraquella fermofa tempe- morrcíTe às maósdo amor.

ftade de luz, que em glorio- Seria bom, que fcgloriaííeo

foscirculos banha feu Divi- odio,que tirara a vida aquel-

no roílo, naufragaria fem leDifcipulo, que era o cora-

da vida a vida do meimo çaò de Chriílo? Naó quer

Mo^ks: Non^videbit ?ne ho' Chrifto, qucfe diga tal de

wo^ & vivet. Por naô perder íeu coração. Quando os mi-

Moyfcs á vida , mõ inftou niitros da crueldade chcga-

por lograr avilta. Ah cobar- raó ao Calvário pêra exerci-

de, diz abraíado eai amor tara ultima ryrannia comos

Santo Agoftinho: Qtieíehe trescruciíicadçSj dizo Evá-

gchíla,
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gclin-35qiie ach:araóa Chri- Chriílo, que íèj coração

Ifo jamortOjScquehumrol- morrelie às maós do ódio.

dado correndo fiiima lança Sintaõ embora as mais par-

Iheabrira o peito. A todos tcsdo corpo os golpes, que
dá que reparar eíte go'pe: osiníírumctos do oaiolhes

eu agora reparo no tempo, imprimirem^ mas naó finta

QuandoJiíícph,& Nicode- o coração a lançada j porque
mus foraó pedir licença a hum coração tam amante ia

Pilatos, pêra dar fc'pu!tura he bem, que morra àsraaôs

ao corpo dv^ Cbriíio , diz o do amor.

Evang liíiaS. Mjrcos,que if Compõem os Pa-

o PrefiJéte fe admirara mui- dres o corpo miínco da I^^re-

to,dc que Chriílo tiveíTj ja ja por analogia ao corpo íi-

• cfpivàdo : 'Tí/atus autemmi'- fico-, 8rd'zem, que a cabtça

Yãbíitur yjijam obijjfíft. Eu hc Cíirilt-^v o pefcoço a Vir-

tmb^n me admiro deíla gem VI iria Senhora noíTíjOS

preíTa.-He poílivel, que fa- outros Santos as miís partes

bendo Chriílo lhe haviaó do mefmo corpo. E o cora-

de ferir o peito com huma çaó quem fera? Q^iem hade
lança, dê tanta preíía ávida, ferfenaõoEvan^eliilaama-

que por mais , que corra a do. Olhai pêra o peito de
lança, ja o ache morto? Sc a- Chriílo, & veloheis: Recu-
inda eílando na Cruz o ator- ktitin C£nafiperpeãns ejus, -^^^^^

,

mentava maísaf-de de pa- Seanatureza poz no peito^^'^^^'

decer, quea mefuaCruz, q ocoraçaò,claroeíliq'íe f^r-

padecia , como perde huma ve de coração, a quem o a-

iam linda occaziaó d j acre- mor di^u o peito. Fundemos
ditar fua fineza? Se a ncnhu mais eíla gloriofa prerogací-

tormento furtou parte algu- vad > Evangelifta em hum^
ma de feu fagrado corpo,- revelação de Santa G tru-

porque anticipaa morte5pe- des. DiZ no livro quarto de
ra fugir a lançada ? porque fuás revelações, cap. 44. que
era f.Tidado coraçiò atira- vira a Virgem Senhora ref-

,iJapello odío,- & aaò quiz pirar com o mefino hálito,

li 3 ^"
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oiircrpiraça6,qiíC lahiada DepoisdaqueIIcmiIagre,em

bocado Evangelifta. O'glo- que Chriflono dcfercocoai

ria fem igual de JoaòíO'pri- poucos paés fuftétouaquei-

vílcgio a ningucm ja mais le grande numero de gente,

concedido! Ja íabemjque fc que o fcguia j mandou aos

reciproca a vida com areípi- Diícipuios.quefeembarcaf'»

raçaó-, -Sc fe a Virgé Senho- fem: obedecem os Diíáp^ã»

ra bebia do Erangeliíia a I0S3 quando ao cahir do Sof,

refpiraçaô, ao Evangeliíía fe levantou o vento jcncref-

devia fua vida.Mas pêra que paraòíe as ondas, ameaçan-

mais fundamente nos admi- do raiíèravel naufrágio à na-

rcmos de tam gloriofa pre- veta: acode Chrifto ao pcri-

rog^Uiva, perguntemos aos go, pi:<andoamcfmaiacon

Fiíofofos, donde fahe o ha.

lito, com que rcfpiranios ? oc

rcíponderâó todos unifor-

iTiemcntes que temfeu prin-

cipio no coração, aonde íc

formaóos efpintosvitaissq

íeu próprio nome cílâ di

ítancia das ondas :cuidaó os

navegantes, que he fanraf-

ma, aílalráos de novo o me-
do-,&naó hea primeira vez,

que os difgraçados ccmerri

os mcfmos remédios muito

mais,quc os perigos.-manda-

zcndo, que íaó os alentos da os Chrifto , que naó temaõ j

vida. Refpirar logo a Virgé & duvidando ainda Pedro

Senhora com o halitodoE-

vangeliíla, he fcr o Evange-
lifta o coracaò da Virí2;éSe-

nhora •, tz por boa confe-

quencia he fer também o co-

ração da Igreja , ou corpo

my ftico de Cnrifto.

16 E fe quereis vccqò

evidencia os alentos, ou eí-

piritos,quenacem defte co-

ração da igreja, rcparr.i cm rigo,ao perigo onauíragjo

dous fucccílus de S, Fedro, ao naufrágio osgrittos :

2"/-

7nuítA

da verdade, diz ao Senhor,

quefehe, quem diz, o man-

de ir fobf e as a2;oas ; T)cmh Maí:

nej/ltuesjube me ve^úre adW.
te fupcr aquas, Reíponde

Chrifto, que venha; Ve72Í.

Lançafe Pcdroa omar,quã-

do $ poucos paffos o envcfte

o temor •> íeguc fc ao temor o
dcfmayoi a o defmayo o pc-

ufra:
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fnvàt.,& cutn C£pijTet raergi^ verfidadc ? Eu naó vejo oii-

clamavit. E fe Chrifto lhe tra cauza, fenaô que no pri-

naódcraamaó,IahiaPedro tncirocazo govcrnoufc Pe-

pclla agoa abaiío. PaíTemos dro por íua cabeça^ 8c no íe»

arçora de hum mara o outro, gundo interveyo o Evange-

do de Genezaret ao de Ti- Iiílaino mar de Gcnefaret os

beriades:andava6pefcando foproSjque levarão a Pedro,

alguns dos Diícipulos depo- eraó proprios>no mar de Ti-

is de Pafcoa ,
quando Chri- beriades os impulfos, que o

íloappareceoem a praya:na arrojarão ao amar, foraó da
boa fortuna de bum íanço, Evangelifta> & como eftes

que o mefmo Senhor man- impulioscraõ alentos doco-

dará fazer^ conhcceooama- raçaòj que muitofobejaílè a

do Evangehftajquemerajôc Pedro o anima,peracnufn-

diíre-oaS.Pedro:®/^//®^ far em Tiberiades dos me-

eipuhisille^ quem àiligebãt dosdcGcnefiu-ec.

JESUSyTetro^ T>ommus 17 Sendo pois o Evan-

ejl: A os últimos acentos de- gcliíla o coração do corpo

fta voz cinge S* Pedro a tu- raiftico de Chnílo, naó era

nica, & arrojafe ao maridef- bem , que morreOe às maós
preza as ondas •, toma porto do odío v mas fó às ma ós do
à. vifta de Chrifto, naó íb amor: Chriftojpera que feu

fcm perigo, mas fem temor eoraçaó naó morreíTe às lan-

alo;um. Ao lumedágoa eftâ çadas no Calvário, apreíToii

o reparo: no mar de Gcnefa- a morte; &: peraque feu co-

ret canto medo, nodeTibe- raçaó miílico naó morreííè

riadcs tanto animo ^ no de nosiaccndiosde Roma, di-

Generafer tanto riíco, no ds latoulhe a vida. As outras

Tiberiades tanta fegurança j partes deíle corpojou os ou-

no de Genefaret atrevcmíe tros Santos, quecompoem a
as ondas a rebellarfe contra cfte coroo, morrão embora
Pedro j no de Tiberiades a- às maós do ódio: morra cru-

trcvcfe Pedro a fopcar aos cificadohum Pedro ^degol-

mares.' donde veyo tanta di- lado hum Paulo s alanccado

li 4 hum
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humThome;queoc6raça5 daqueaílim naô foíTejclaro

deftccorpofóás maósdoa- eílàjque no finete de hum
mor hadc morrer. Duas for- Príncipe fe haviaó de abrir

tes de amor pintarão os anti- asarmasjcomo íe coftuma>

gGS , ou pintarão ao amor de coroadas.Pedir logo o Efpo-
duâs fortes: a hum pintarão ib áquella alma, que como
armado de arco , & de rre- finete o imprimiíle no cora-

chasi a outro íem frechas^ <Sc çaó^ foi pedirlhe , que o to-

femarcojmas com três coro- maíle por coroa de feu a-

asem o braço:pera osoutros mor: 'Pene me tit/íg?2aculuni

Santos foi o amor Divino a- fuper cortuum. Iflo he, o que
mordearco, & de frechasj Chrifl:omaiseílima,f:r co-

pera o EvangeUíla foi amor roa de noíTo amor; & iíio foí

' de coroas ; pêra os outros o Erangeliíia pêra o amor
Santos foraó as frechasjpcra deChriílo; quando na ulti-

oEvangehílaforaó as coro- ma Ceaeftava aquelIeDivi-

as. E que muito foíle pêra o no coração fahindo nas ma-
Evangdiíía o amor de coro- iores demonftraçocs de íèu

as> fc foi o Evangcliíla coroa amor, então eílava o Evan-
pera o amor. gelifta inclinado fobre o pei-

1 8 Pedia o Divino Ef- to,& pofto fobre o coraçap,

poio a huma alma , que {txi- como finete , & coroa do a-

do conhecida por fingular- múxiRecubiút in c^nafuper
mentcamada,deviaíèrado peãíts ejus : naquelía hora,

noííoEvangehíla, queoim- em que Chriílo eftava pon-

primiíTe como finete em íèu do a coroa a fuás finezas: in

Cant. coração: 'Pone me ut/ígnacu- finem dilexit , era o Evange-
— hmJupíY cortuum:^ foi fem híla a coroa do coração de

duvida querer fervir de co- Chriílo ; Recubiút in CíCUA

roa ao amor: Os ílnctcs an- ^aperpecius ejits,

tigamente, coiro coníla de 15) Mns naò fei fe me
letras Divinas, & profanas, ouve com efcrupu!oaI:;^umi

erao anéis, que na figura cx- dcvaçaõ mr.is antiga.Temos
primem huma coroaj & ain- dico; q naõ pcrmictio Ciiri-

ílo.
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íío, que o Evangelifta mor- máxima tam univerfal : Su-
reíFc ás maós do ódio de tutífm eji komtnibus femel

Domicianoj porque qiíiz, mori? Poisfe todos hao de

que morreíTe ás mãos do a- morrer primeiro, como fup-

mor: morreo logo o Evan- pondes, q naõ hao de mor-

geliíb?Euna6quizerango«- rer ? Naõ diz o Apoíloio,

ra diíputar opiniões, nem o que naó Iiaõ de morrer^ mas
tempo me da lugar : o que como haó de morrer, pêra

me parece he^que o morrer, logo refufcitar , naó merece

como morreo o Evãgelifta, o nome de morte, a que eftá

naó he morrer 5 naó fòporq tam próxima à rcfurreyçaó:

morreo às maós do amorj morrer, pêra logo refuícirar,

mas porque morreo pêra lo- naó he morrer : Kos^, qui i;i-

go refufcitar. Vay fallando vimus^quirelinquimur. Mot-^

S. Paulo na primeira carta, reoàs maós do amor o ama-
que efcreve aos TheíTaloni- do Evangeliíla;mas morreo,

cenfesdodiadojuizo,&de- peraIogorefufcitar,&fubir

pois de dizer , que os mor- gloriofo em corpo , & alma
tos haó de refufcitar, diz af- ao Ceòj 6c aíllm podemos
fim dos juílos, queentaó vi- dizcr,qnaómorreo^roubou-

:.Teír. ye^^. j^Q^ ^ q^^i vivimuSi qui o o Ceo em corpo, & almaj
'" ^ * relinqumur , [imul rapiemur naó quiz deixar na terra o

cum illis m nubibus obviam corpoi pera que naó tiveíTe

Chrijlomaera: NoSj os que a terra alguma occaziaó de
vivemos, fcremos arrebata- idolatria. AíHm efcondeo
dospclloar, & iremos are- Deos,diz Santo Agoílinho,
cebcr a Chriíío.Vede, o que o corpo de Moy fes, pcra q
dizeis, Sagrado Apoílolo, naó cegaíle os Ifraelitas ai-

que deu occaziaó cílc voílo dolatrasdefuas reliquias: Sc

texto, pêra que alguns erra- quanto feria pêra tcmer,que
damente diíTcíTem, que os dcgcncraffe a devaçaó em
juftos,quenaquellcs tempos idoiatria , fe tícaíFí nefte
viveíÍLm , naó haviaó de mundo ocorpo do Evange-
morrcr,coiUra aquellavoíla liíla. Oqueeucreo, hí^jque

ok-
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o levou Deos em corpo, &
alina pcra o Ceo j pêra que

aflini fâvoreceíTe mais de-

íembaraçadamcnte a íeus

devotos: Os outros Santos

temaindajque pedir pcra íi:

o Eyangehfta ja naô tem,

que pedir fcnaô, pêra noS
Os outros Santos tem aiii-

da,que pedir pêra fi a refur-

reiçaó de feuscorpoSi o E-

vangelilla ío tem, que pedir

pêra nos^ porque cfiàjare-^

íliícitado.

SERMAM
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yTDES. THO
NaCapella Real no Anno de 1677

Noliejfeincreãulus^fedfdelis. Joan. 20Í

^a Uem cuidara, nem fcm defar alguma pre-
"^ " (Muito Altos, rogativa. Desde aterra ate

6c muito pode- oCeotemos os exemplos

rofosPrincipcsi dcfte defengano. Entre zs

& Senhores noílbs) quem flores deu a natureza oim-
cuidara , que feriaõ imitaço-

ésda graça os exemplos da
naturezas mas como o au-

thor da natureza, & da gra-

ça naó he diverfo, naó he
muito, que os í^^cctíios de

perio à rofa pclla brandura,

& mimo de fua encarnada

purpurajmascercouadetanrv

aíperos,ôc agudos eípinhos,

que fe com aquella vos li-

zon/ea , com cftcs vos ma-
huma fçpõ exemplares da gòa. Entre as plantas conce-

outra. Eítudo foifcmpreda dco o feptro à palaia pclla

natureza naó conceder be- nobreza de feus raínosvmas

ncficio grande feni pcnfcio, dculhc hum tronco tam ru •
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de, que fenas folhas traz a caminho perá o íetro por

viftoria, tem no tronco a entre as lançasdcSau!: cfco-

ignominia. Entre os animais lhe a Pedro pêra univcrful

deiiacoroaaoLeaópelíava- Paftor da Igrejíj mas per-

lentia de fiia generofidadej mitte, que feja negativo hii-

rms fogeitou o a adoecer mahora^pera ter ijuechorac

todos os dias: de modo qje toda a vida. Regala hoje a

aque!!esoííoSjqiie íaõ fuzis Thome com hama tam a-

do valor, vemaferifcadafe-, mavd t -mpeílade de favo-

bre. Entre as aves coroou ao rcSjquefe naò ancorara no
pavão pe!!a belleza de fuás peito do melmo Chrifto,

fermofas penas; mas deulhe naufragaria no porto; mas
hiins pês tam feos, que is cahe Thomè primeiro nas

inoíira hum Ceo nas p!u- djfgraças de incrédulo , Sz

m^s^nos pês moítra hum in- obllinaçoés de infiel -, Nali

fcrno. Entre osaftros deu a ejfe increduhís.

monarquia a o Sol pella fe- 2 E deixando agora as

renidade benéfica dsfuafer- cauzas daquella cautela na

mofa luzj mas a eíla meíina natureza , & as rczoés djíla

luzfcmeou de algumas fom* induftria na graça^pera íi-

braS5 6c eclipfoucom alguas tisfazer às obrigações do dia

ncvoas-, como íèen v.jofa de unirei o principio com o fi n:

tam lindo corpo, lhe deíTe o principio, ou a occaziam,

com o pincel humarifca pcl- que teveThomè,pera negar

lacara.Eftcheoeftilodana- obftinadamente incrédulo a

tu^eza em fuás maiores libe- gloria de feu Senhor : o fim,

ralidadesj &eíle hetambém ou o motivo , que Chriíla

o eílilo da graça em fcus ma- teve, pêra pcrmittir cila in-

iorcsfavores: Efcolheajo- credulidade em Thofnè:

feph pêra Viforey deEgy- Neíles dous poios, que fc

ptoj mas quer , que faya de naó forem Norte, & Sul, fe-

hum cárcere pêra o trono: raôOccidentc, 6c Oriente,

eícolhe a David pcra Prin- fc volverá a breve esfera de-

cipcdelfraeljmashadeabur ftedifcurfo.
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AVE MARIA. nitJESUS: & como fe vío

desfavorecido, deu em in-

Noli ejje incredulus. Qízá\jXo\Admfidelttãtem de"

lãbitur.

5 /'^ Uando naó fora 4 Pois ifto era occaziaó

\3^ tani iiicercíTàdo pêra huma tam notável in-
^"^ Thome nas glo- credulidade ?Simj que coa-

rias dcfeu Senhor 5 naõ me forme o alto conceito, que
admirara tanto, que negaílc Thome tinha da igualdade

rcfolutamente incrédulo, o deíeu Senhor, julgou, que

que devia confeílar apofta- devia fer engano, o que lhe

damente refoluto; masque affirmavaò feus Condiíci-

fendo de tanta importância, pulos: favorecer aos de den-

como gofl:o,a fé da refurrey- tro ,& deixar fora aos defo-

çaó, porfie a obftinaçaó de rajnaò fe perfuadiaThomè>
Thome contra a evidencia queeftadefigualdadecahia

de tantos olhos, que o certí- na indiíFerença de feu Se-

ficavaó da verdade: Vidi- nhor. Grande penfaó^dpsq'

P2usT>omimím: fenao teve occupao os lugares fupre*

cauza,devia fer grande a oc- mos^nao poder inclinara

caziâó, que teve. E que oc- luz a huma parte, fem fazer

caziaó teve, ou podia ter fombranaoutra:emfimque
Thomè pêra tam porfiado deve ter o Principe huma
erro? A occaziaó , & princi- vontade fem affcárosj & hu
pio penetrou engcnhofa- aíí-e6to fem inclinações.

mente S. Cynllo. Mterore^ f QiiandoDeos houve
qtiia ipfec^uoque non viderit^ de formar a Eva,hc opinião
ãjfethis ãd infidelitãtem dc' bem fundada de Olcaílro,
labitUT. Appareceo Chriíto que tirara a Adaó duas co-
gloriofarncnterefufcitado a ílas: porque aonde o noífo
lais Difcipulos em occazi- texto vulgar le; TuUt u72a;nOen:
ao, cm que Thomè andava ècoflisejus: tem o Hcbreo:^-^^-
fóra do Cenáculo : Tkomas Tulit unamcojlam e lateriòuí

non erat cim eis, c^uando^ -lv^ ejus : Tn-oulhc huma coíla-

do5



fio SemaS XXVIL

dos Uáos: &c fe tirou de do- pêra Príncipe, Sc Senhor dá
us lados, claro cftâ, que ha- miindoi ainda que lhe deu
via tirar duas coíbs. E pêra lados, deulhos fem inclina-

que tira D::os duascoílas a çaò.Neftc equilíbrio de afFe-

Ada5?na6 baftava huma pe- aoscreou Déos ao priíneiro

ra a formação ds Evã? Sim homem, qcreava pcraPrin-
baíla^a : pêra que faó logo cipe^ & a meu ver,quiz que
duãs? Ne homo ( refponde o aprendeíTj Adaó da mcfma
infigne Portuguez ) phres roateria, de que o formou, q
cojlas in uno , quàm in altero efta h a via de ízx a forma de
latere habcat. Pcraque Adaó feu governo. He certo, que
naó tiveíTe mais cofias em nacompofiçaóde Adaóen-
hum Iado> do que tinha em trarão os elementos todos:

o outro.E que importava ter entrou a terra, entrou a a-

Adaó mais humâ coíla era o goa, entrou o ar,entrou o fo-

lado direito , do que tinha go : entrou a terra com a fe-

cm o cf.juerdo? Pêra Adaó cura: entrou a agoa com o
cmqííanto homem, pouco> frio; entrou o ar com ahu-
pera Adaó em quanto Prin- midadc; entrou o fogo com
cipeimportavamuito. ScA- ocalor.Eporqhaòdcentrar
daó tiveíTe mais huma coita a compor ao homem os ele»

no lado direito, que na ef- mentostodos? porque o cre-

querdo, havia de encoftar ava Deos pêra Príncipe dô
mais Adaó pêra a lado di- todos os elementos: Entreiu

reino, aonde tinha demais a todos acompor,pera que te-

coíla:& ia híaó pcra o lado nhaó entrada todos ; dcfs

direito as inclmaçoês todas entrada à terra , ainda q naó-

de Adaó. Efeativellènola- fejatam clara, como a agoa:

do efquerdo, como ahi efta- defe entrada a agoa^ ainda q
va de maisa coíla, eílava da- naó feja tam fútil, como o ar;

hi o maior pezoj & pêra alli defe entrada a o ar, ainda q
fe ha vi:i ladear Adaò, pêra naófcja tamilluílre,comoo

onde o levava o pezo maior: fogo. Mas advirta também
& como Ocos creava a Adaó Adaó: que nenhum dos ele-

meatos



mentos tenha mais cntradâj Príncipes hade fer pcra o
doquehe neceíTcirío: íeen- feu Reyno, oque Deos hc

trarmaisatcrrajprcdomina- peraoíèu mundo. EDeos
rá a fecura, Sc fera avarento: qiiecouza hepera oícumíi-

íe entrar mais a agoa,pred(> do.Ora ouçamoscomo o dC'

minaráofrio, & fcrâcobar- fineo doutiílimo PadrcSal-

de; íè entrar mais o ar, prc- meiraó: "Deus eji^ quodintra

dominará a humidade,& fe- cunã^s extra cunãa -y fiibter

râinconítante.-fe entrar ma- ariíBa^ Jtipra cunãa : Deos
is o fogo, predominará oca- he, o que eíiâ dentro de tu-

lor,&fcrâ cruel: de modo, q doj fora de tudo>abaxo de
ainda que todos devera en- tudoj fobre tudo : Intra curh

trar,na6 hebem que entrem Eíanminclufus: extra cunãa
mais, do que devem. Afau- nm exchtfiis : fubter cunãa
de de hum corpo íifico con- fion opprejjus : ftipra cunãa
fifte na proporção dos ele- nondattis: dentro de tudo,

mentos j qualquer exceílo mas nao incluído: fora de
em algum delleshe achaque: tudo, mas nao exclufojaba-

& no corpo politico taóbém xode tudo, masnaó abati-

a faude coníifte nefta pro- do.-fobretudos masnaóâlti-
porçaó. For ifib Deos tirou vo. intracunãaadimplendo^
as duas cortas a Adaó: por extra cunãa ampleãendo.fu^
iíTo o compôs também de btcr cunãa fujfaitando: fu^_
todos os elementos

; pêra q fra cunãagubernando, iJca-
foíTe igual com todos: naó trode tudo^ encueaJoa tu-
fó naó hade inclinar pêra os do^forade tudo, abarcando
ladosj mas nem pcra os de- a tudoj abaxodetudo/uilé-
baxo, nem pêra os de finia tandoa tudo3fobre tudo.go-
hade inclinar Adaó. vernando a tuda. íílo^^

6 Aos Príncipes da rcr- Deos pêra o mundo todoi &
ra chamou Dcofes o Profc- ifto had-ícr o Principe pcra
ta Rcy

:
Ego dixi : \Dij ejiis. todo o rcvnoj pêra ^ys de de-

Dcofcs os Príncipes,& por- tro, &: pcra os d- fora i pêra
que? porque cada huiudos osdcbaxo,ícperaosdcfima:
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pcra os de dentro cor» o fa- rezaó-, porque Chrifl'05quã-

vor-, pêra os de fora com o do hoje quiz remediara
cuidadoj pêra os de baxo c5 Thomè, íc poz no meyo de
o íuílcnto \ pêra os de íima todos : Stetit in medto. Pois

com o governo: dentro de fe vinha eípeciahrientc por
todos pêra o amorj fora de amor de Thomè •, porque o
todos pêra a juftiça; abaxo naõbuíca de mais perto j ou
de todos pcra o dcfcanfoifo' porque o naó bufca fo a elle?

bre todos pêra a vigilância; porque quiz curar naó fo a

dentro de todos femfingiila- enfermidade? , mas também
ridade; fora de todos fem cf- a occaziaó delia: a occaziaó,

quivançaj abaxo de todos que Thomè teve de fua in-

fem abatimento;fobrc todos credulidade, foi a defiguaU

fem altivez. Por iíFo David dade imaginada em os favo-

os chamou Deofes; porquea res deChrifto : pois fejaa i-

igualdade do Príncipe he gualdade o remédio; Jí^///

hum fupplemento da immé- in médio: cuvqtí indifferença,

íidade de Deos*,5c o que De- o que a preferencia danou,

os tem porimmcnfo, tem o 2 E verdadciramête he

Principe por igual. tam efcrupulofo o cuidado

7 EcomoYeus Condif- dosvaíTalIos neíla parte, q
cipulos diziaó a Thomè, q ate a preferencia nas vozes

Chriftoosbufcaraaciles, & oslaftima>& he neceílaríaa

a elle naó : Viáimus T)omt- igualdadeate nas vozes. A-

nurn-, teve alguma occaziaó juntou David hum podero-

pera cuidar, que a gloria da- fo exercito contra Abfalaó^

qucíle favor fora iílufaódos & dividio cm três troços, ou

fentidos, & engano da ima- em trcspartes;de huma par-

ginaçaô; Scjulgou^ que era tefezcabo a Joab-, de outra

niais fácil o engano nos o- a Abiíaij^cdaoutraaEthai.

lhos de tantas teílcmunhas. Mas he digno de reparo o

que aquclla deíigualdade modo, com que o texto fa-

cm o amor do fcu Principe. grado falia defta repartição: ^j^^.

E por ventura^ que foi eíla a ^T>edit ppili Urtiarapartem 18.2!

Jtá
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fub fnanti Joâb ^ & tertiam primeiro eftava a implica*

fartemfub manu Abifah & çaô toda ; por iíTo confun-

tertiam partemfub manuE' aio a ordem dos números^

thai. Notável modo de con- pêra que naó houveílè quei-

tar! tudo aqui eraò terceiras xa nos contados. lílo he, o q
partes? quando hum todo fe fez antigamente David com
divide em partes,naó ha pri- os miniítros da guerra j, Sc i-

meira, naó ha fegunda , 6c íto fez hoje Chriílo có hum
naó ha terceira parte ? claro miniftro do Evangelho: Da-

eítâ, que fim haj & também vid, pêra que naó hou vefle

aqui as havia. Pois porque queixofos : Chrifto, pcra re-

naó diz: deu a primeira par- mediar a queixa;iVi?//V/7í' /«-

te ajoabideu a fegunda par- credulus.

te a Abiíâi j ôc deu a terceira p Mas he muito pêra re-

parte a Ethai? íènaó, que parar, que pedío muito mi-
todas as partes foraó tercei- is Thome, do que fe deu aos

ras? Efla foi a politica de outros: aos outros concede-

David : pêra empedir as raólheo verasmaóSi&ola-
queixas, ace os ecos da pre- do: Ojiendit eis manas^& la-

fcrencia evitou. Se a parte tus: Thomè naó íó pedia

de Joab tiveíTe o nome de ver, mas tocar o lado, & as

primeira,podiafe queixar A- maós: Nifividero^ò' mittam-

bifai de lhe darem a fegun- digttum meum in locumcla-

daj & fe a parte de Abifii ti- vorum^& mitta mamimme*
vefle o nome de fegunda, am in latus ejus^ non credam,

podiafe fentir Ethai de lhes Naó.fe contentava com me»
darem a terceira-, pois ainda nos o Apoftolo ; 6c iíTo em;
que pareça erro da aricmeti- premio de fua incredulida*

ca, he na politica o maior a^ de; Non credam. Na verda-

certo: na ordem natural dos de, que ha génios tam coníi-

nu-»ieros implicação parece, ados,que a m^fma oíFenfa

qut* haja fegundo fem pri- vos venderão por obfequio;
mciro: na ordem politica de ôcomeímoaggravopormc-
David na precedência do rccimento.

Kk loE qtieni':
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IO EquemdííIeaTho- reis Jofias em prémio de

mejCjue Chriíío havia de re- voíías lagrimas. Pois a mor-
fufcitar 5 ou rcfufcitara com te pode íèr premio? fe foi a

chagas? Chagas em hum morte caíligo da culpa, co-

corpo glorioíojdonde as po- mo a dais, Senhor, em pre-

dia inferir Thome? Donde? miodomerecimentorSeieu,
do dano, que via em fi, & que a Ezequias as lagrimas

do amor, que viraemChri- lhe dilatarão os annos. Pois

ílo. Em fi via o dano de íua a Jofias porque lhe haó de
incredulidade: em Chriílo encurtar osdiasas bgrimas?
vira o amor de hum Princi- Vive Ezequias,porque cho-
pe muy benigno : & inferio, ra j & porque chora Jofias,

que fendo nrcefl!arías pêra hade morrer? Se eílaíènten-

íeu remédio as chagasjas ha- ca fe dera em algum tribunal

via de confcrvar : porque a humano, aonde cm huns fe

hum Príncipe tam benévolo condena como delito, o que
mais lhe doe o dano de feus em outros fe remunera co-

vaíTaliOS, do que feu pro- moferviço, naó fora novo;

prio dano. Revelou Deos a mas no tribunal Divino a

Elrcy Jofias o caíligo, que obfequio tam o mefmo re-

tinha decretado contra feu muneraçaó ta6diverfa?Sim:

povo: cortado o Principe & ambas as fentenças foraó

de fentimento infiíHa com pronunciadas no tribunal

muitas lagrimas às portas da da Clemência. Da Deos a vi-

Divina clemência pêra cm- da a Ezequias em premio de
bargar a execução. A eíla fuador;&dâaJofiasa mor-

dor, & aeftas lagrimas acu- te em pago de fuás lagrimas,

dio Deos com hum notável Era Jofias hil PHncipe muy
4-^eg. dtíp^ícho : Sddl/live/imefí' benigno, & o mais amante

^^'^^'ta tua-, é^feví/ii coram me; de feus vaflíallos, que tevea-

^ ego ãudivi-i dit "Domirats: quellc reyno, como bem te-

idctrcocolltgãm te ad patres íleir.unhaóas lagrimas, que

tnos ; & colligeris ad [epul- os ameaçados cafligos lhe

çhrumtuum inface. Morre- faziaó verter dos olhos : cre

oda-
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o decreto de Deos irrefraga- executar no coração de Fa-

vel.Poisanticipefe a morte raòj porque nos vaíTallosde

ajofias, pêra que íe lhe pou- Faraó as havia de executar;

peo fentimento maior: naò ôceraôíeus vaíTallos feuco-

chegue a ver afligidos a feus raçaó: la os vaflallos fentiaó

vaflal!os,pera que naóche- os goipes; ca derram.ava o
gue a padecer maior dor. A Tangue o coração do Princi-

tnortcnaófcpode negar, q pc: Donde naquella penae-

heo maior mal; porque he ra maior a dor do Principe>

a maior violência da nature- 6c adordosvaíTallosera me-
zajmas pêra hum Príncipe nor: era menor a dor dos

ainda ha outro mal muito vaíTalIoSi porquecada hum
ir,aior:& qual he? o mal de fcntiaa fuaradordoPrinci-

feus vaíTallos. pe era maior^ porque fcnria

II E a rezaodevefcr, a de todos: a dor dos vaíTal-

porqueosvaíTallosfaôoco- losera dor do corpo; a dor

raçaôdoíeuPrincipe. Ame- do Príncipe era dor de co-

açava Deos a Faraó com a- raçaó : Mittam omyiesplagas

quclla tempcítadede cafti- mcasfitper cortuum Efeilío

goSjque lemos no fagrado foi, quando o Príncipe era

texto j & dizia aflim : Mtt- hum P'araó , que fera, quan-
tarnomnes plagas 7neas fiip?r do he hum Jofiaso Princi-

cor tttum Todas <i?í^^ penas pc ? He tanto , que poílo en-

haó devirfobrc voíTo cora- treomalda morte, & o mal
çaó.HecertOjComobemad- de feus vaíTallos por nao
virtio Caietano, que ncnhú chegar a ver eíle, toma a-
doscaíiigos precedentcsao quclle porfavor.Aílimocò-

naufragiodomar vermelho cedeo Deos ajofias, (Sc aílim

oftendeo a Faraó em fua orecebeojoíias da maó de
peflToa. Pois como dideDe- Deos: o mcfmo texto odiz:
os, que os havia de executar Ut non 'videant oculi tul^ qu£
no coração de Faraó : Mií- i/idtiãurus fum fuper locum
tãm omnesplagas meãs fttper ifium,

£^r/i«/^7/í.^í3ii[Icqashavucia 12 Sendo pois eíta a

Kk 2- con^
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condição de hum príncipe

puramente humano, fentin-

do com maior exceílò os da-

nos de feus vaíTalIos, do que
íeus próprios danos, cerro

he, que fe pcra fechar 2s cha-

gas de feus vaíTallosfor ne-

ceflario ter abertas as fuás

chagas^quefcm duvida o fa-

rá. Daqui inferio naô ío dif-

creta^mas também profeti-

camente SantoThomè,que
nem toda a gloria da reíiir-

rcyçaó bafiaria pêra fechar

aschagasdeChriílo j porq
via que haviaó de fer neccf-

farias pêra remédio de fuás

chagas: Nijividero in mani-

bus €Jtis fKurãm clãvontm^

Tton credam. AíTim odifcor-

rco Thomê-,6v aflim o obrou

Chriílo fcm defcrcdito de

iua gloria 5 antes com gran-

de gloria de fua benignida-

de,^: igualdade.

13 Mas parece que faz

ruidoaeíla benignidade, &
ainda à igualdadcjquc Chri-

fl:o exercitou com Thoraè,

a permiíTaó, que ufou com
Judas Naô craó ambos vaf-

íàllos? naó craó familiares

ambos? Sim eraô. Pois íc to-

piatantoapcitos^quefrnaõ

perca Thomê,que ate o pei-

to lhe abre; Mitte rnaiimn til-

am mlatusmeum} como per- ^

mirre, que fe perca Judas?
^

Bem fei, queneíia matéria
a refpoíia mais CathoHca he
venerar com íilencio os fe-

cretiílimosjuizos da provi-

dencia Divina. Digo con-
tudo em gloria de Sáto Tho-
mèjqucíè empenha Chriílo
tanto por Thoinè 5 porque *

he hum íogeito de grandes
prcndasj&hum vaííallo de
grandes partes. Neíle capi-

tulo, de que a Igreja cortou
o Evangelho pêra efta feíla,

faz o Evangcliíla huma par-

ticularadvertencia: Dízque
Thomè era hum dos doze,
que íe chama Didymo : Tho-
mas tmtis cx dmdecim^ qin di-

citurT>idymus. E Didymo,
que quer dizer? Didymo
quer dizer, hum homé,'que
va! por: dous'fDidymusJde/{y

geminuSi diz Alcecíno. E pe-

raque faz agora eíla adver-

tência o Evangeliíla ? pêra

que? pêra que quando vif-

íèmos a Chriílo tam empe-
nhado por Thomè,vejamos
também a rezaó ; porque íc

empenha por hum fogeito

tam
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taó cabal naó reparara Chri- natiirezajamavél por condia

doem empenhar tantOjquá- çao, & por qualidade luzi-

co empenhou pello mundo do? Naó diziaó melhor cora

todo. Os Judas pouco fe oSenhordotronõcftasqua-

pcrde,em quefe perca5;Hu lidades,doqueaquelIas?Po-

Thomè perdefe muitOjem fe is porque hade f^r mar , &
naó ganhar : aos Judas de- naõ Sol, ò que aífifte ao tro-

Ihe o Principe hum bocado, no de Deos? Sabem porque?

que antes íeja laço pêra feu porque o Sol com. o meímo
garrote, que íuftenco pêra rayo faz crecer o mimo de

fua vida : a Tnomè abralhe buma rofa, & o agudo de hú

o peito, pêra que vejaopre- efpinhojaherva falutifera,

ço,que ndletem. Aos Judas & 3 venenofa.-o refplãdorde

delhedemaó:aTho;i)è de- hu diamante, & a rudeza de

lhe a maò;que eíla kri a n-ía- hu peMihafco. Poré o mar té

ior gloria de feu trono. totalmente oppofta a condi-

14 Lavio S.Joao cmo çaó. Pa^ou hum galeaó no
Ceo a o trono da gloria de meyo do Oceano com feu

DeoSi& entre outras nota- naufrágio feu atrevimento:

veis circunílancias, vio que recolhe ornar em fi os def.

o cercava cm roda hum mar: pojos de tam laftimofa vi-

In confpeãujedism^re vitre- dória : & vereis, que todo o
um. Hum mar? 6c naó fora preciofo o deixa ficar 5 po-
melhorhum Sol.^hummar, rem aos corpos mortos, &
fymbolo da inconíiancia, q os mantimentos corruptos-

a todos os ventos fe muda: cntrcorolodeíuasondasos
hum mar, emblema da infi- vem vomitará praya. Porif-

delidade^quenaslifonjasde foDeos quer, que fcjamar,
íereno diíllmula os naufra- & que naó feja Sol, o que
giosihum mar, jeroglífico da cerque a feu trono. Mar,[quc
crueldade, que com a mef- conferve o precioloi & naó
ma onda> comque levanta a SoI,que fuftente ao indigno:
obaxel, o nçouta. Naó fora Mar, que dcfpida de fi aoi-
meliior hu Sol benéfico por nutil; & naó Sol, que fome-

Kk. j tie:
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te ao veneno. Mar, que re* que Thomè podia imagí-

eolhacm fi o Gom, & lance nar.

defiomaó-, Sc naõSol, que 16 Dirão, que feJudas

fem diffcrença alguma allu- foi infiel , cambem Thomè
mhíX]^óiSzhom, Incon/pe- foi incrédulo. Refpondo,
^ufeãismare vitreum. E ad- que a infidelidade de Judas
vircaó de caminho aquelles, foi Creiçaój a incredulidade

á quem o vento fopramais de Thomè foi defconfiança,

em poupa no mar da graça & por ventura nacida da fi-

dos PrincipeSjqueíehe mar, neza,comque amava a fcu

também he vidro: Maré vi- Principej&huma culpa de-

tretim\ & que o vidro fe com íle género naó fó merece o

hum íopro fe forma , rambê perdaó 5 mas ainda o favor:

eftala com hum fopro. mas huma treiçaó tam decla-

15- Demodoque aglo- radajcomoadejudas^mere»

ria do trono de Deos naó ce, o que? o que Judas teve.

ccnfifte cm admittir máos, 17 Temosvíftoa occa-

& bons •, fenaó em admittir ziaó, ou principio da incre-

aos bons, & excluir aos má- dulidade de Thomè \ filta-

os: & muito menos pode e- nos por ver o fim, ou motí-

ílarem excluir aos bons,. & voda permiíTaóde Chriíto.

admittir aos máos. Naó he Duas permiíToés notáveis

o trono do Supremo Se- teve Chriílo pouco antes,

nhor, como os jardins dos & pouco depois de fua mor-

Senhorcs , que tem por ca- te: pouco antes de fua mor-

prícho de fua grandeza de- te permittiojquecahiíIcPe-

fterrardellesas arvores fru- dro; pouco depois de fua

âriferas. Por iíío exclue aJu- morte permittio, que cahif-

das,oupermitre, queJudas fe Thomè: Pedro cahio ne-

fe perca, & admitte a Tho- gando; Thomè cahio naó

v\h, porque valia por mui- crendo. Mas deitas duas per-

tos curando a defconfiar.ça miflbés naó me admira tan-

de fe imaginar desfavoreci- toadePcdro,quantomead-

do com os maiores favores, mira a de Thomè. Qiie per-

mitta
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míttaChriftoCcihiraPedro, que permtttio aincredulida-

naò hecanto^porqueem íiai dedeThoniè pêra maior

naó lhe havia de cuíhr mais, gloria fua.HouvcfcChrirta

que porosolhos em Pedro: com Thomèjcomo íe rinha

Refpexit T)ominusTetriim, havido com La;?:aro. Soube

masq pcrmircacahiraTho- Chriíío da enfermidade de

mè/a Thomè, que fehade Lazaro,6c quando eu cuida-

rcfolver a naó dar credito à va, que fe puzeíTe logo a ca-

gloriada reíTurreyçaój íere- minho^pera dar remédio à

novar primeiro as chagasdo enfermidade, detevefe tan-

mefmo Senhor reíTufcitado; ro, que quando chegou, ]x

Ntfimiítam manum meam in Lazaro eíla va morto de 4.

latiís ejus, non credam? Ora dias. Pois,meu Senhor, efte

eu me refolvo, que ate no he o cuidado de voíTa fine-

cahir ha dita ^ ^ que Thomè za, eíla a fineza de voíTb cui*

cahio mais vencurofmiente, dado ? Se pêra levar a faudvi

que S. Pedro j porque fc a aos outros, tomais azas: Sa^

grandeza da acçaò fe hade nitas inpennis ejus i porque
medir pello fim, vejo, que a a Lazaro trazeis tam vagi-

permiíTaó em Pedro teve rofo o remédio i O mefmo
por fim a humildade de Pe- Senhor, que o fez, deu arc-

dro-,&apermifraóemTho- zaó, porque o fazia: Infir-j ,

me teve por hm a maior glo- maast^cmn ejt ad morte7n^\ i,

'

ria de Ch riflo. fedprogloria T>eiy uíglorifi-

1 8 E pêra iílo reparava ceturjilms T)íipC'r eam.Nàô
eu, em que a Pedro mandou he de morte a enfermidade,
Chriíío logo o remédio eín fenaó de muita gloria de De-
humrayodefeusolhos:i?í'y^ os. E noto eu,, que naó diíl<:

pexif 'Dominus Tetrums & a Chriílo, que a reíTurreyçaó,

Thomelevoulhe o remédio rrjas que a infirmidadc ha-
cm fuás chagas, mas depois via de occazionar efta glo-
de oiro dias. Poisa Pedro Th:hfirmàasÒ£c:poíSãçn^
com tanta preílà,& com taa- firmidade ? Sim-, que pello
tos vagares a Thoraè ? Sm}, riíco da enfirmidade fe h^

Kk ^ via
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via (ic medir a gloria da rei* remos, que a índia íe refl-au-

furreyçaôrnaòreílufcitaraa rarâ?&coni tanto maior g!o-

Lazaro com tanta gloria, fe ria , quanto he maior fua in-

onaó deixara enfermar com firmidade: Infirmitas h^c
tanto rífco. Eíle foi o fim da non ejladmortem^feàproglo'

enfirmidade de Lazaro^ efte ria 'Dei.

o da incredulidade de Tho- 20 Muitas vezes me tem
mè:dctevereChriíl:oemdar vindo eíte pçnfamcnto, 6c

remédio a hum, 6c outroj cada vez me confirmo mais

porque pertcndia do reme- ne!le; que na6'hade permit-

dio de hum , 6c outro, fahir, tir Deos, que o Oriente fe

como fahio, mais gloriofo. perca. He certo, que Chri-

19 E eíte he também fto deu a Portugal as fuás

(ou eu me engano muito} o chagas por armas j mas naó
íim,&o motivo, que Deos as deu a Portugal por amor
fem, em permittir, que o e- de Portugaljdeu-as a Portu-

ftado da índia chegaíle a o gal por amor do Oriente. O
eftado, quefabemos.Dondc Oriente he, oque principal-

naó venho hoje a retratar mente tem por íi as chagas

magoas nas perdas de Tho- de Chrifto: pois naó temos,

me:?. alentar fimefperanças que temer, que o Oriente fe

cm fua reftauraçaó : naó a perca j ainda que o vejamos

ponderar,© que foi aquelle no mais perigoío eftado.

eflado5quandoDeosqucria> Thomè chegou ao eftado

fenaó, o que Deos quer, que mais pèrigofo, que podia;

ainda feja. Naó duvido, que ninguém efteve tam a pique

íecópararmos aquelle efta- defc perder 5 6c com tudo

do configo mefmo, fe com- naó fe perdeo j antes fe re-

pararmos o que foijcom oq ftauroucom maior gloria: ^
he, que teremos muito, que porque? porque fe valeo das

íentir. Mas em hum dia, em chagas: Nifividero in mani-

que vemos gloriofamcnte btis cjns fixtiram clavoriim,

reftaurado ao Padroeiro da Como pos fcu remédio nas

índia 5 porque naó cfpera- chagas, teve nas chagas o

melhor
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melhor remédio. Naó eíía ftauraçaô daquelle eítoot

:

mais imponibilitada a re- emquanto temos defempe-^

ílauraçaò daquelle eílado, didoocaminho, temos me-

do q eílava a do reyno, hoje yo caminho andado pêra fua

faz 3 6 annos-, &cótudo ve- reííauraçao.SeDeosquizeí-

mos reftauradoo reyno, & íe lançar pêra fempre aos

ainda lerátadoamaiorglo- Portugiiezcs da índia, nao

ria ;& porque naó efperare- fó havia de fechar a índia;

mos,quefuccedanapartc,o mas ate os caminhos havia

quefuccedeo notodoPporq de fechar. Lançou Dcos a

naó fuccederâ a Portugal có Adaódo Paraizo, & diz o
a índia , o que íuccedeoa text05quepuzerahumChe-
Portugal configo mcfmo? rubim por guarda daquelle

Deos naó fez rcyno a Por- lugar. Collocavit ante para- Oen.

tugal por amor de Portugal^ difum vohiptatis Cherubim.. 3-^4*

fez reyno a Portugal por a- ad cujlodiendam viam ligni

mor do Oriente : aílim o dif- 'Vita. Pcra guardar o cami-

fe o mefmo Senhor em fua nho da arvore da vida. Pêra

inftituiçaó ; Ut feratur no^ guardar o caminhoj aqui re-

men menmper exterasgentes, paro. Deos queria, qucA-
Pois fe Deos reílituio Por- daô naórecuperaíTeo Para-

tugal a fi mefmo ; porque izo; queria, que naó tornaf-

naó reftituirâ a índia a Por- fe a entrar naquelle lugar,

tugal? Se fe perder de todo donde por feuspeccados o
o Oriente, podemos temer, lançara : & pcra iíTo bailava
que fe perca Portugal j mas guardar o Paraizojmas o ca-

em quanto Portugal fe naó minho peraque.í^queimpor-

perder, naó tenhaes medo, tava ficar aberto o caminho,
que o Oriente fe perca. fe eílava fechado o Paraizo?

2 \ Mas vamos aalgiias Que importava > Muito. Se
conjeíluras deíla gcftofa Adaó tiveíTe defempedida
verdade. E fcja a primeira o caminho, logo acharia ca-
ver, que ainda Deos deixa a- minho pêra reílaurar oPa-
berto o caminho pêra a re-; raizo) porque queiplhe dei-

I xava



fií SermdS XXVIL

>:avá o caminho aberto, era gelifta S. JoaÓ5que derruba-

fmal que queria, queentraf- ra também fcus tronos, ou
íeoutra vez Adaó, Poispe- (\jidLSc^át{to^^\Neque locus in-

ra que Adaò fe defpida def- venttis efl eorum amplitis in

fe penfaméco^naô le guarde rír/í?.Poisotrono,oucadey-

fóoparaizo, guardefc tam- ra, que culpa tinha na cuipa

bem o caminho : Adcujlodi^ de Lúcifer ? Que Dcos lance

cndamviam lignivttíC. Ate- do Cco ao Anjo Apoftata,

gora naó deu o Senhor, nem naó merecia menos feu deli-

ciará f aííimocípero) a Por- fto; mas ao trono , porque?
ruga! eíle deíengano na re- Ocazo he, que n^ô lançou

ílauraçaó do Oriente: He Deos ao trono por caítigar

verdadc,que lançou de mui- a o trono-, lançou a o trono,

tas terras daquelle efrado pêra defenganar ao fenhor

aos Portuguezesj mas ainda do trono. Se Lúcifer viíTe,.

deixou aberto o camuihoj que o fcu trono íicavaamda.

ainda temos terras-,ainda te- no Cco, podia entrar em ef-

nios comercio > ainda temos peranças de reftaurar o rey-

portos-, ainda temos náos3 a- nodo Ceo, &de recuperar

inda temos armas> ainda te- oeílado perdido
5
pois pêra

mos Portuguezes naquellc q perca o reyno, Sc as efpe-

eíiadoj <5c naó heiftohum ranças, venha abaxo com
grade penhor de íua reílau- Lúcifer o feu trono : Neqtie ,a p i

raçaò? Ainda Deoscoafer- locus inventas eft commam-%.
va por Portugal acabeçada- plius in ccclo. Aílim deílroe

quelle eftado ; ainda nella Deos,quandoquer deftruir

tem íeu trono50S que tem o de todoj & quãdo aíIim naó

lugar do aoíTo Príncipe-, & deílroe, he final, que quer

naó he ifto huma bem fun- confervar. Trono dos Prm-
dadacfpcrança,dequeoha- cipcs Portuguezes ainda no
•vemos de recuperar? Oriente a pezar de tantos

22 Qiiando Deos hn- contrários! pois quer Deo%
çoudo Cco a Lúcifer, &: a que reftaurem os Principcs^

èus fe^uazes % diz q Eyan- Portuguezes o Oriente.

23. Ma$.
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23 Mas a conjeftura ém feus ramos vinhaõ ulti-

mais efficnz, que eu cenho mamcnteadefcaníar asaves

pêra me perfuadir, que ha- doCcoJnramis^JHS conver-

de renafcer âe fuás cinzas fdbantur vohicres cxll Nao
maisgloriofo o Oriente, !ie íeÍ5Com que tintas mais pro-

ver, que fe Deos mandou prias íe podia copiar a In-

corrar com tanto rigor os ra- dia. Nao foi a Indiajaquella

mos, deixou na terra as raí- altiílima arvorejem cujos ra-

zes. La moftrou Deos ao mos fubio às eítrellasaglo-

Rey de Babylonia huma ar- ria dos Portuguezes: T^roce*

vore, em que parece fe poz a rltas ejti^ contingens coeluml

retratar 5 o que(a índia foi, o Naófoia Iadia5aquella di-

que hc, 6c o que ainda hade latadiíTiniia arvore,cm cujos

fer. Via,diz o Rey, huma ar- braços fe eftendeo a hum,&
voretam enormemente crc- outro emisfcrio o valor do
cida, que feus ramos podiaó braço Portiiguez : AffeEíus

fervir de trono às eftrellas: ejus ufque ad terininos imi^

Troceritas ejus contingens x7^r/>/^rr^?NaófoiaIndia,

ccehm:Z2ím efíendi Ja de bra- aquella fermoíiíllma arvore,

ços, que fe niediaô comos em cujas folhas fe efcrève-

ultimoshorizontcsdomun- raócom o fangue Luíitano

ào:Afperhisilliuserat ufqtie as mais gloriolas vidorias,

ad términos univerf£ terr£: que o mundo vio, nem hadc
em fuás folhastam fermofa, ver Folia ejus pulcherrima?

que podiaó fer efpclhos à Naò foi a índia, aquella ri-

mefma belleza: Folia ejus quiílima arvore, cujos fru-

pulcherrima. Seus fruéíos á:os,depois de inundarem a
tam copiofos, que eraó o í^d- Portugal,enriqueceraó toda
llento do mundo todo: Fru- a Europa: Fruãusejus nimi-
Bus ejus nitnius, & efca uni- us? Nao foi a índia, aquella
verforuminea: Sua fornbra boniílima arvore, a cuja fó-

cra o refugio de toda a for- brafedavaõporfegurastan-
ted^ bruços

: Subter eamha- tas nações barbaras, & bru-
bitabant animalia , & bejli£\ tas; Subtereamhabttabant a-

nimalia^
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7úmalia^ ér(?ef}i£? Naó foi tronco : naófuccedeo aílim

finalmente a índia, aquelía àlndiaPmas naó repitamos

arvore de ouro, cm cujos ra- os golpes, por naò refrefcar

mos achavaó defcanfo os as feridas; antes alliviemos

Galeões Portuguezes, que a dor,doque he com aefpe-

como aves ligeiras voavaô rança,do que liade fer.

de Portugal a o Oriente : In 24 No maior rigor de-

rã?ms eJHs converfabantur lia execução advirtio o An-
^QÍiieres c(sU? Tam confor- joao minillro,que os golpes

me, comoiílo^cíbva a nóíTa naô o-fjivdeíiem as raízes:

copia com aqucile original. Verunta??ienger?nenradicHm

Maso*incon{lancia da feli- ejns in terra fmite. Pois feo

cidade humana! quando o Anjo mandava cortar a ar-

Reyeftava mais abforto na vore,porq:}e perdoa à raiz?

lizonjadeftareprezenraçaó, Porqu e a náo cortava, pêra a

ouvio húavoz doCeo,que deílruir) cortava, pêra a re-

mandava, que arvore, &: ra- novar : Quem deixava a raiz

Tnostudo vieíTea terra-^rfé» na terra, qucrii, que reflo^

'vigil^éy Saniius de coelo def- receííea arvore com maior

cevdit : clãmavitfortiter-, & força. Affim fuccedeo àqu d-

Jicait '.faccidite arborem^ & la arvore; &: aílim quer De-

praciditéramos ejus. Cortai os, que fucceda à noíTa. He
eíla arvore, ôc naó perdoeis verdade, que quafi a vemos
aícusramos. Decia o Mini- nochaó-, mas ainda temos
ílro daqucllacxecuçaócom nella grandes raizes. E que
huiiigolpcôclevavaaabun- raizes íaó eílas, que Porru^

danciados fruííros: decia fe- gal tem ainda no Oriente?

gunda vtz com outro go!pe> As raizes faó, asqeílaóde-

clcvavaa fermofuradasflo- baxo da terra : &ePiasfaóos

res: decia terceira vez com oflòsdaquellcs HcrocsPor-

«nitro golpe, Sc levava aef- tuguezcs,quea morte fcme-

peíiura dos raníos; dccia fi- ou por todo o Oriente.Eíles

.iinlmentc com o ultimo gol- a conquiftaraó ; cílcs a de-

;pc,.êç iç vavíva fortaleza do fenderaó^eílcí? a fuikntaraó,

.Sife^w;^ cm
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e» quanto virós ;dcftes de-

pois de mortos hade rena-

cer ainda com maior gloria.

AqucHc primeiro Deícubri-

dor, & Conqiiiftador do

Oriente, a cujo valor deve

Portugal o Oriente de fua

gloria, pedio licença ao Se-

reniffimo Rey Dom Ma-
noel, pêra traíladar da ín-

dia a Portugal os oíTos do
grande AíFonfo de Albu-

querque.Negou El Rey a li-

cença dizendo,queemquá-

to os oíTos de Albuquerque

eniveílemem Goa, eftaria

ifguro o Oriente. O mefmo
pudera dizer dos oíTbs de

tantos , & tam valeroíos

Portuguczcs, quantos co-

brem as terras, 6c quantos

Itpultaó os mares do Ori-

ente-, quenaó conto agora,

porque fallo aos olhos, dos

que os trazem nclles pêra a

gloriado feja também pêra

a imitação?) O meímo pu-

dera dizer dos oíTos do glo-

riofiíTimo Padroeiro daquel-

le eftado Santo Thomè; &
o meímo dirá agora em o
Ceo dos oíTos do fegundo
Apolloloda índia ogrande
Xavier. E fc Deos deixa tan-

tas r^zes^^àqueiia arvore-,

porque naó direi eu, que a

naó cortou, pêra a deltruir^

fcnaó q a cortou pêra a re-

novar.^ Naó faó frudlos de-

fias raizes aquelles genero-

fos efpirítos, que gloriofa-

mente ardem no peito de

noílb auguíliílimoMonar-

cha pcra reílaurar o Ori-

ente.^

2 f Agora me parece, q
quer Deos dar comprimen-
to, aquella antiga promeíTa,

que nos tem feito, de levan-

tarem Portugal oíeu impé-

rio, quando vejo, q nos deu

hum Pfincipe tam empe-
nhado na reftauraçao do
Oriente. Vcyo o Príncipe

da Gloria ao mundo, pêra

reílaurar o império, que o
Principe das trevas tinha

tyrannicamente ufurpado:

& em que parte do mundo
poz o primeiro empenho?
por onde começou cila re-

ftauraçao? Por onde? pcllo

Oriente, diz S. Mattheus:
Ecce Magt ab Oriente vene*

runt. Por aqui começa hum
PrincipcDeoSj & por aqui

começa hum Principe de

Deos. O feja aílim, Sobe-

rano
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rano Principe da Gloria^ raqúetarregado de palmas,

dai eíla gloria ao voflb, & & de ridlorias entre com íè-

aonoílòrrincipe por inter- us vaíl^Ilos triumfante no
ccíTaô do gloriofiílimo Pa- reyno de voíTa gloria,

droeiro daqucUc eftadoj pe-

SERMAM
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SERMAM
DE SANTIAGO
^ic^utfedeant h't dtiojiltj mei^ unusad dexteram tuamy

&um5adjinijiram inregnotuo. Mar. 20.

^. I.

^ [íff^S ^'^^ petição,

^^--'^^"^'^"
tiçaò, que o a-

morde huamãy fezaChri*

ftoi hum defpacho, q Chri-

ílodeuaefta petiçaójhc to-

da a letra defle Evangelho.

Mas que petição j mas que

delpacho? Chegou aChri-
fto(Jiz o Evágcliíla)a Máy
dos filhos do^Zebedeo •, à
com o joelho cm terra ado-

rou, & pedioj 6c que pcdio?

Naô menos, ^que os dous la-

dos do Príncipe .'©/V, utfe^

deant hi duo filij mei-, unus ad
dexteram tuam^& unus adfi-

niftram inregno tuo. Muito
pedio ; mas (cr curto no pe-

dir, he final de fcr cícaço no
dar. Eíl:a foi a pctiçaój 6c o
defpacho qual foi? Mais fe?

CO ao que parece, do que fe

promettia a cíperança fun-

dada no fangue5no amotino
valimento: Nefcitis^quidpe'

tatis. Na6 fabeis,o que pe-

dis, refpondco Chrifto aos

filhos : Mas fe a Mãy fez a

peti-
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petição, porque refponde meumdare vobis^fed quibus

Chrifto aos filhos, 6c naó à paratumefta Ir^atremeo.

May? porque naMãy pedia 3 Efte foi o derpacho,
o amor, nos filhos a ambi- fobre o qual fe dividem os
çaóiôcoquc negou àambi- Expoficoresem duasopini-
çaó dos filhos, naó fe atrc- oensiHuns dizem, q Chri-
veo a negar a o amor da fto lhes negou, o que pedi-

Mãy. am ; outros querem com S.

2 Perguntoulhes Chri- Jeronymo, que nem negou,
fto fe tinham animo pêra be- nem concedcoinaó negou,
ber o Calíz, que o mefmo pcra naó envergonhar aos
Senhor havia de beber : jP<?- dous pertendcntcs; Non âi-

tejlis hibcre calicemy queme- xlí\ Neque nonfedebitis \ne
gobibiUirusfum? Muico po- duos confunderet : nam con-
de o exemplo do Príncipe; cedeo, pêra que os outros

nos outros homcs o cxem- Condifcipulos naó tiveílèai

pio he fó exemplos no Prin- occaziam de fe e/candalizar:

cipe o exemplo hc preceito: Neqítefedebitis-, ne altos irri^

os outros homês com o feu taret, È eu que hei de dizer?

exemploenfinaójos Princi- Digo pêra m^aior gloria do
pes com o feu exéplo man- grande ApQUolo Santiago,

daó. Vendo pois os dous emcujosapplaufosfecmpe-

pertendentes 9 que Chrifto nha hoje com tanto eftron-

Ihe ofFerecia naó outro, mas do a piedade de poucos an-

omefmoCaliz., que elle ha- nos, a nobreza de muitosfe-

vi^áth^ài^t: G^uemegobibi' culos,aindolede hum An*
turus/um^ gcnerofamente a- jo com a Comenda de Chr ;•

lentadosrcfponderaó:í^<?/^ llonopcito,pera celebrar a

fumus: Podemos. Concede- de Santiago na fefta j em fim

olhes Chrifro oCaIiz,mas (^a pérola de ília cocha o nof*»

difficultoulhes os lugares, q fo muito IlluftreJuiz} digo

pediam, remettendoo pro- pêra maior gloria de Sanei-

vimentodelles àdifpofiçaó ago, que Chrifro poz por

de feu Eterno Pay : No» eji defpacho a fua petição: Co^
ma



mo pede': & Ihé deu a Ca- ta, como mais nobre, mais

deira a feu hdo 5 & à fiva authorizada, & de maiores

maó j mas que lado, & que coníequencias fe pedia pêra

maó? líTohe o que havemos SJoam; Joam foi o Benja-

de ver logo com agraça Di- mim de Chrifto, como Ben-

y^2. jamim oJoam de Jacob-, &
4j-

*

lij :ír. Benjamim quer dizer;F/7/;^r

AVE MARIA. ^^A^^r^ : Filho da maô direi-

ta: logo a maó direita pedia-

g, IL feperajoam, &acfquerda
pêra Diogo. Mais.Joam era-'

T>ic,utfedeanly&c. mais moço j Diogo mais ve-

lho^ & as mâys pella maior

> -ry EdioaMáyperafe- parte mais amaó os filhos^

\^ us dous filhos duas^ mais moços, que os mais ver-

^

cadeiras,humaà maó direi- Ihos^ NaqueUa batalha de

n, outra à maó eíquerda de Efaú- có Jacob fobreomor^

Chriílo. Ifto diz o Evange- gadada Gaza,todo o empe-

lho> mas naó diz, nemeu íci nho de Rebecca foi, que o

quem o diíleíTe > pêra qual IcvaíTe Jacob, & naò Efaú;

dosfilhos pedia a cadeira da Jacob era mais moço, Efau

maódireitaj & pêra qual a eramaisvelhoy&oamorda

da maó efquerda í Se pedia Máy pozíe da parte dos me--*

adamaó direita peraSanti- nosannos de Jacob. Logo*

ago, &c a eíquerda pêra S. parece, que a melhor cadei-

Joaói ou íe pedia a direita ra naó a pedia o amor da
pêra S. Joam, & a efquerda mãy pêra Diogo, que tinha

pêra Santiago? Eu bem fei, maisannos, fcnao perajo-

quehadeter o Evangelifta am, que tinha menos idade,

muitos apaixonados^ & fe o Sobre tudo , bem tinha en-

Sermaó fora em outra parte tendido efta mãy a vontade
muito mais apaixonadas; q declarada, comque Chriílo-

ham de ter por fem duvida, favorecia a Joam> & havcn-
g^ie a Cadeira damaõ direi'- do de pedir lugarcspcra os^

..^ _ -.,

j^ filhos^,
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filhas, claro eilâ, que havia detudoiflo,rcrponde'm;qué
dç pedir o melhor lugar pe- o Sumo Sacerdote reprezé-
ra aquellc filho, a quem o Uva a Chrifto, &: as doze
Príncipe fingularizava en- pedras prcciofas aos doze
tre todos com fua bcnevolê- Apoftolos. E que pedras rc-
cia. Aílim parece

, que dif- prezcntavaó a Santiago, 6ç
correm os apaixonados do a SJoam? Diz o doutiílimo
Evangelifta. onJiVí : 4v?V/,^jii àLapide com outros muitos,

f Mas cu venho hoje que S.Joaó era reprezenta-
naó da parte do amor , mas do na Éfmcralda ; porque a
da parte da rezam 5 porque Efmeralda he fynibolo da
tenho da minha parte o Ra- pureza, em que o E vangeli-

cional. Entre as vcftiduras fta fe címerou mais: E San-
íagradas, que Deos mandou tiago era reprezentado no
fazer a Moyfes pcra ornato Carbúnculo; porque o Car-
do Silmo Sacerdote quando bunculo reprezêta aChari-
entraíTe no Sanftuario , era dade, & amor, em que San-
huma,que fechamava Rací- tiago exccdeo, fendo o pri-

onal , que lhe tomava o pei- meiro dos Apoftolos, que
to j& nella mandou Deos, deu ávida por Chriílo. E
quefe engaílaílcm doze pe- que lugar occupava no Ra-
dras prcciofasem quatro or- cional o Carbuncu!o,& a Ef-

dens, ou fileiras ; na primei- meralda? o Carbúnculo oc-.

ra fileira ardia o Sardio, lu- cupavaa maódireitaj&aEC-

zia o Topafio, refplandecia mcralda a cfqucrda. Ora ve-

a Efmeralda; na fegundafc- deo; a primeira fileira con-

intfllava o Carbúnculo, a- fiava de três pedras^ a prí-

brazavafe a Safira5accendia- nieira pedra eftava à maó di-

fcoJafpCj na terceira infla- reita, áceraoSardio, afegú-

mavafe o Ligurio, o Acha- da,que eftava no meio, era

tcs,& oÀraetifto-, na quarta Topafio; a terceira que efta-

oChryfolito, a Onix, & o vaàmaò cfqucrda eraaEf-

Berillo. Se agora perguntais meralda : vedes ahi S.Joam
aos Expofitorcs a allcgoria à maó cfqucrda. Vamos por

diante:
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diante; nâfegunda fileira, a frater ejus\ Jacobus Zebe-

primeira pedra, que cftava à dau & Joannesfrater ejus.

maó direita, era oCarbuii- Santiago fempre preferida

culo : vedes ahi Santiago à a S. Joami fempre nomeado

maò direita. De modo, que em primeiro lugar? Direis,

no racional do aíiior, fe he q que os Evangeliftas tiveram

o amor tem rezaój poderá S. refpeito aos annos, & naó à

Joaó ficar à maó direita , & dignidade^ 6c como Santia-

Santiagoàcfquerdajmasno go hia adiante nos annos,

racional do juizo, a Santia- por líTo o nomearam primei-

godafeamaódireita, &3S. ro, quea S.Joam. Boafolu-

JoamacfquerdaiaíTimodif- çaó,lenaõ tivera tam perto

poz Deos no Racional i & ainítãcia.OuviaS.Matthe-

naò he rezam , que o amor \\s:Trimus Simon-, qui dlci*

ainda que feja de Máy, qui- tur Tetras^ ^ Andreasfra-
zeffe outra couza. Nem def- terejtis. Da o primeiro lugac

favorece efte penfamcntoo a S. Pedro, & o fegundo a

Evangelho. Santo André; & quem era

6 Fazem os Evangeli- mais velho? mais velhoera

ftas hum catalogo, oulifta Santo André, que S.Pedro:

dos doze Difcipuíos, que logonaôfegueS.Mattheusa
Chrifto levantou àdignida- ordem dos annos, íènaó a
de de Apoílolos -y & todos preferencia da dignidade:&
nomeaó primeiro a Santia- neíía como nos annos pare-
go, que a S. Joam: S. Lucas ce,que prefiria Santiago a S.

UxC'6.diz:íiimonemiqHemcognami' Joam: Logo pêra Santiac^o
*+• navitTetrumy & Andream pedia a may a cadeira dia

fratrem ejuj, Jacobu , &J(>- maõ direira^porq quem pre-
annem, S Marcos

: Et impo- feria na dignidade, também
fuit Simonimmín Tetrusy& preferia na cadeira.
Jacobum Zebedaiy cr Joan- j E pcra que he deter-
nemfratremJacobL S. Mat- monos em coojeauraSi fe
theus. Trimus Simanyqui di- nos effeitos fe podem ler as

í?^«^ 'lyp^i à Andreat intenções. DefpachouChri-
LI z ao
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fto â'%etiça&, & deu em feu Santiago no Occidente ; S.

reino duas cadeiras aos do- Joam no Oriente, porque a
us irmãos: Eftc reyno de tevêem Afia menor: Santi-
Chrifl:o,que também fe cha- ago no Occidendc j porque
ma do Ceo , he a Igreja Mi- a teve cm Hefpanha : Pois o
litante : aílim o diz S. Gre- Occidente hea maó dn-eita;

gorio Papa : Regnum Calo- Sc o Oriente a efquerda ? Os
rum prafentis temporis Ec- Filofofos , & os Geógrafos,
clefia dtcitur , & o prova en- dizem q naó: mas os Aftro-
cre outros textos, com cap. nomos dizem, q fim. Ajlro*

2f. deS. Mattheus, em que nomi ( diz o Padre Clavio
Chrifto compara o reino do ínfigne Mathematico ) Oc-
Ceo a dez Virgens; das qua- cidentales partes Cali dex-
is finco eram prudentes, & tras^, & Orientales ftnijiras

finco loucas : logo por efte vocant, E porque ha eíla di-

reino do Ceo naó fe pode verfidade entre os Geogra-
cntendcr o reino da bema- fos,&os Aftrologos? A re-

venturança ; porque nefte zam he-, porque os Geogra-
naó entrou , nem hade en- fos tratam da terra , & os A-
írar alguma loucajainda que ftrologos do Ceo , & quem
feja Virgem: entendefe logo fo trata da terra , que muito

pello reino do Ceo a Igreja he , que tome o Ceo as avef-

de Chrifto na terra: & nefte fas, & que chame efquerdo

reino dcfpachou Chrifto a- ao direito, & direito ao ef-

es dous irmãoscom duas ca- querdo :poremoAftrologo
deiras; porque a cada hum como tr?.ta do Ceo,da a maó
dellesdeu fua Primafia; & direita ao Occidente, & a

fua Cadeira Pontifícia.Ago- maó efquerda ao Oriente,

ra digo, que a Santiago deu E como nefte reyno do Ceo,

a Cadeira da maó direita ; & que he a Igreja, S. Joaó teve

a S.Joamà da maó efquerda, a fua Cadeira no Oriente,

6c de que modo ? Eu o direi, que he a parte efquerda do

S.Joam teve a fua Cadeira Ceo-, & Santiago teve a fua

Poncifical no Oriente; &: no Occidente, que he a par-

te di-
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te direita, ficou Santiago có S.Simaó pêra Egipto^S.Bar-

a cadeira da raaó direita, & tholomeu pêra a índia Citc-

S.Joam com a da eíquerda; riorj S. Thomc pêra a Supe-

Eíbos effeitos fam Índices rior> S.-TiagoMenor pêra

das intenções, pêra Santia- Jerufalemj S. Matheus pêra

gofe pedia a cadeira damaó Ethiopia •, S. Felippe f>era

ú\xd\t3í ) & pêra S. Joam a da Seythiav S.Mathias pêraJu-
efquerda: T>ic^ utftdeant hi der^Sc o noílo S.-Tiago pcra

duOi&c. Heípanha. Mas que lugar,

& que Cidade logrou pri-

§. m. meiroa prezença, adoutri-r

na, os milagres deite glorio-

8 Mas naõ he rezam, q fiílimo Apoftolo ? O gloriai

paflemos tam de !onge,eftã- ( torno a dizer } O* gloria

dotam perto, por efta ca- Angular a da voílã, ou a da.

deira de Santiago. DríTe- noíla terra/ A primeira Ci-
mos , que Santiago tivera a dade de Hefpanha , que re-

fua cadeira no Occidente^ ve a dita de ouvir a Santia^

òc no Occidente em Hcfpa- go,foi Braga. Ainda naó co*
»ha. Mas nao diílemos em nheceis bem a grandeza de
que lugar 5 & cm que Cida- Braga. Os A-poílolos guar-
de de Hefpanha puzera a fua daram fempre eíle cíliio nas
cadeira Santiago? O gloria provincias, em q entravaó:
fingularadanoíTaterra! Di- efcolhiam, pcra pregar, a-

vidiram os Apoftolos entre quellas Cidades, que eram
iiQ mundo rodo, pêra pre- asmetropoíes, & as princi-
garem a todo o mundo, co- pais : Trimari^ mérito fimt InA<fÇ.'

mo Chrifto lhes tinha man- ab Apoftoltsmbes dek£l£ ad^^'
dado

: Euntes in mimdum to Evangelium: diz o dou tidi • & \^i
niverfimi ypradicate Evan^ mo Padre Lorino.E zfíim ef-
gelmm: S. Pedro partio pe- colherão em Palefiina a Je-
ra Italiaj S. Joam pcra Afia rufalem y em Syria a Antio-
mcnors S. André pcra Acha- quia^em Aíhaia a Corintho;
ia>, S». Tliadeo pêra Pcrfiai em Egipto a Alexandria; eni'

LI 3 AíToi
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Afia menor a Efcfo^cmlra- de Pedro o fagra primeiro
lia a Romaj&em Hefpanha Bifpo de Braga : Efte foi o
a Braga; Pois naó achou Sã- invidiflimo Martyr S. Pc-
tiago nas Hefpanhas outra dro de Rates.. Ha mais no-
Cidade mais populofa , ma- va, ha mais notável, ha mais
is illuííre, mais afamada pe- inaudita maravilha! Meu
fadar principio à pregação gloriofo Apoftolo, quereis

Evangélica? Nam. Notai, deixarem Braga hum íubfti-

Das quatro partes do mun- tuto V0ÍI03 & ides buícallo a

doa melhor he Europa ; de o outro mundo? Simj quefo
Europa o melhor he Hefpa- hum Profeta refufcítado po-

nha, de Hefpanha o melhor dia fupprir asauzencias de

he Portugal; de Portugal o Santiago,

melhor era Braga naquelle 10 Perguntou Chrifto

tempoj&nefte tempo? Naó aíeus Difcipulos, que opi-

digo nada; vos o vedes. niaó corria entre os homés,

5> Em fim que Braga foi de fua PeíToa : ^em dicunt Mat

a primeira,aquem Santiago homines ejTefilium hommis? ^^' H
ílluílroucomosrayosdo E- Refponderaójque húns di-

vangelho. E Santiago foi o ziam,que era Hehasj^///

primeiro, que forade Judea Heliam : outros queera Je-

pregou o Evangelho.E pêra remias: Ahj vero Jeremiam.

aíTentar em Braga a Prima- Jeremias havia mais de féis

fia , fez também em Braga o centos annos , que era mor-

primeiro milagre. Foife a tOjÔc Helias havia mais de

húmafepultura,como Chri- oitocentos, que tinha defa-

ftoà de Lazaro, levantou a parecido defte mundo. Pois

voz, & chamou hum morto, como dizem eftes homês, q
naó de quatro dias, como Chrifto era ou Helias,ouJe-

Lazaro, mas de mais de íeis remias : Alij Heliam j Alij

centos annos;Ouvem as cín- Jeremiam ? Porque era tam

'zasdo defunto os brados do gran ic a Scintidadeda vida,

Apoftolo : íahem animadas que Chrifto fazia> era tanta

dafepulturai&ccomonome a admiração das maravi-

lhas,
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lhas, que obrava, que tive-

raô pêra fi, que nao havia,

nem podia haver no mun-

do,quem fizcíTetantOrfenaò

foíle hum profeta refuícita-

do> poriíTo foram bufcar ao

outro mundo a Helias,^ & a

Jeremias. Alij Reliam y alij

vero Jeremiam. Os outros

Apoftolos deixavaõ por
Bifpos das Cidades conver-

tidas a algum dos converti-

dos-, Santiago pêra deixar

hum Bifpo a Braga, foi-o

bufcar ao outro mundo. Os
Bifposeram fucce flores dos

Apofl:olos,& achavaô osou-

tros Apoftolos, quem lhe

fuccedeíTe, & fuppriíle o fciv

officioj Santiago cradetam
grande efpirico, que naô a'

chou fucceíTor na terra:trou-

xe-o do Ceo : fo hum bcma-
venturado podia íèr fuccef-

for de Santiago.

Mas íe he grande gloria

deSantiagoter por feuíuc-

ceílor a hum bemaventura-
do, naõ parece grande lou-

vor de Braga ter por feu pri-

meiro Bifpo a hum morto;
Pêra pregar,pera converter,

pêra eníinar a Braga a ver^

dade de noflà fé. he necçíTa-

rio,,que venha da outra vida

o Pregador í naò havia pre-

gadores no mundo .^Parece-

meefta refoluçaó de Santi-

ago com a do rico avarento.

Vioelle lado inferno,em q
eftava , ao pobre Lazaro no
íèyo de Abraham, & pedio

ao Patriarcha , que o man-
dafleaeíle mundo pregar a

finco irmãos, q nelle tinha,

pêra que fizeflcm peniten-

cia de ícus peccados , 6c o
naó foíTem acompanhar na-

quelle lugar dos tormentos:

RogoyUtmittas eumindomu £uc;
patris mei'y habeo enim qtiinq lóV

fratres^ iitteftetur illis^ ne&
ipfiveniant in himc locu tor-

mentoruT/i.Vo\s naó havia no
mundo pregadores.^ Smi ha-
via; Afo^/í haberU^ é^ Tro*
phetas-^aiidiant illos-y efcuza-

do era logo vir o pregador
do outro mundo.̂ Nam era

na opinião do rico avaren-

to; porque tal era eile, como
feus irmaósv & feus irmnós
tais, como eliey & comoelle
vivendo fe naó converteo
com os pregadores deíle

mundo, affim julgava, que
ellcs fe naò converteriaóv

poriíTopedio a Abraham, (|:

LI 4 lhcs>
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lhes ínandaíTe do ontropiu- Anjos de Dcos: antes da re-
do o pregador:RõgOyUt má' íurrciçaó os juííos fam ho-
taseu7nm domumpatrismei, mes s na refurreiçaó os ho-
Pera os outros povos, & ci- mês faó Anjo?. Vede a obri-
dades baftam os pregado- gaçaó,em que eftais a Santi-
rcs deíle mundo j pêra Bra- ago: os outros Apoílolos
ga hade vir do outro mundo deraó aos léus convertidos
o pregador ! Convertemíe homêspor PreladosjSanti-
as outras nações com a pre- ago deuvos por Prelado hu
gaçaó dos vivosj & Braga Anjo. Efla Braga,dig05hea
naó fe converte,fenaó com a Cadeira da maò díreita^quc

pregação de hum morto :* aMáy devia pedir, & Chri-
Hora naó enrrifteçamos o fto concedeo a Santiago;

diícurfo. T)iCy tit fedeant hiduo filij

1 1 Digamos antes, que mei^ unus addexteram tuam.
pêra dar Prelado a Braga,

naó achou Santiago no §. ly.

mundo , quem dignamente

opudeneíerjpcraiíToreíuí- iz E naó fo deíie mo-
citotia hum Profeta. Een- do teve Santiago a primeira

taó temerão os Prelados de cadeira , ou a cadeira da
Braga morrer cm Braga, maódireita;masaindamais;

quando,pera fer Prelados de porque foi o primeiro entre

Braga^refufcitaôateosmor- osApoftolos, que perdeoa
tos. Em fim como Santiago vida por amor de Chriílo»

fazia a Braga Primas das No Evangelho diílè Chri-

He fpanhas,quila fundarem ftoaosdousirmaDS,quebe-

hum Santo refufcitado. E beriamofeuCaliz;: CW/m/a
pêra que? Pêra dará Braga quidem menm bibetis : por

hum Anjo por Prelado ; In eíle caliz entendem os Ex-

Mat. refurrecíione erimi ficiu An- pofitores a morte % Sc Sanei-

^^^o^'geliT>ei^ diz ChrilLoRcdé- ago naó To primeiro, que S.

prornoiro. Quando refufci- |oam,mas primeiro,que os

raiem os juítos ícram como outros Apoílolos de Chrí-

fto
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ftopadeceoa morte porá- exIiaIaçoêá,ou do ouro, ou
mor de Chriílo. Depois de dosmecaisjcomo dizem no-

aíTcntarem Braga a Prima- vãmente os Filofofos; reco-

fia das Hefpanhas, voltou Iheas dentro em feu feyo z

Santiago a Jerufalem, aonde nuvcmiUnefea matéria ;ac-

Herodes Agrippa^netoda- cendeíc, toma fogo, dilata-

quelleHerodes, que matou fccomocalor,&naócaben-
os Innocentes , & herdeiro ^o nem em fi , nem na nu vé,

de ília crueldade mandou rafga, rompe, dece, atroa,

degollar ao Sagrado Apo- fere5& converte tu do em pó,
ftoIo.Notavel cazo! q eílan- & cinza : ifto he o rayo ; 6c

do nàqnelle mefmo tempo tanto como hum rayo era

em Jerufalem os Apoílolos, Santiago. Depois que con-
forte Santiago o primeiro,de cebeo no peito o fogo do Ef«

quemHerodesIançaflèmaó pirito Santo nam cabendo
pêra omartyrio? Naóefta- emfi, nemnomundo,fahio
vaahi S. Pedro, que era o deJerufalemjveyoaHeípa-
Príncipe de todos? nao eíía- nha, pequeno theatro a feu

vaS.Joam, que fe levanta- zelo, paílou a França, de
va fobre todos com o titulo França, a Inglaterra, de In-
de amado? Pois contra San- glatcrra a Veneza, de Vene-
tíago íe hade defembainhar za a Corunha,aondeembar-
primeiro a efpada de Hero- cou outra vez pêra Jeruía-
Áts^ Sinal he,queera Santi- lem , efpalhando comorayo
ago> o que fazia maisguerra a luz da Doutrina Evangeli-
a Herodes; & o que mais fè ca. La dizia Deos ao Santo
punha em campo pella fê,& Job, {z era elle tam podero-
pella Divindade de Chriílo: íb,que os rayos lhe obcde-
mas íè era filho do trovíjó, ceffem, & depois de execu-
como Chrifto lhe chamou, tar feus mandados voltafiêm
que muito, qtiveíTe as qua- a fua prezença : Nnnqtiid^^^'
lidadcs de rayo. mittesfulgura^ & ibimt^ & ^ ^^*

I
^ Sobem da terrn 3t- revertentia dtcent tibi : Ad*

trahidas do calor do Sol as yJ/^r/j-.Difficultofafentença?

Pois
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Pois osrayos depois de def- de fcu zelo, & a luz de fua

pedidos , ou mandados das doutrina era vcrdadeíramé-

nuvês, tornaóàsnuvês? De- te de rayojferio os olhos de
pois de facudida do arco da Herodes,& dos inimigos de
nuvem eíTa fctta de fogo, q Chrifto tam mortalmente,

chamamos rayojabrazando, que fe refolveram a lhe tirar

naóíeabraza,confumindo> ávida primeiro, que a ne-

naó fe confome> & fazendo nhum dos outros Aporto-
em cinzas tudo, o que fere, los; porque Santiago era o
naó fe refolve tam.bem em primeiro entre todos, que
cinzas? Tambcm:Poiscomo pregava a fè,& a verdade do
dizDcos5quetornaó:£^^r<?- Evangelho com maior eííi-

vtrtentia dicenttibi: Adfu- cacia, & a confirmava com
mus7S^ÇíZ3Si\ naterrajcomo eftupendos milagres,

tornam a fubir, donde cahi- if Grande gloria de
ram? Sabeis,porqi le tornam, vSantiago fer o primeiro en-

ainda que naó tornem^porq tre os Apoftolos no marty-

fizeram aquillo^pera que vi- rio: a gloria de fer primeiro

eram. Quem fazaquilIo,a q naófoofazprimeiro,masu-
foi,torna,,aindaquena6vol- nico: único como pode íIm?

tes& quem naó faz, ao que Os outros Apoftolos nao
foij ainda que volrejnaó tor- foraó também martyrcssnaò

na;&comoos rayos execu- acompanharão a Santiago»

taò, o que Deos lhe manda, nelia gloria, & por ventura

ainda que naò voltem, tor- comcircunílanciasde maior

naó : Ét revertentm dicent: triumfo? o martyrio de San-

Adfumus. tiago foi o golpe de huma
14, E Santiago naó fo efpada,qucem poucos mo-

voltou como rayo-, porque mentos lhe levou a cabeça

executou cm Hcfpanha,o a do§ hombros: E quanto ma-

que veyoj mas porque vol- \% tyranno foi o martyrio de

tou na realidade ajerufalé, humS. Pedro fufpenfo em
donde íahira. E como ofj- huma Cruz com os pês pêra

gode feu efpirito, oJervor o Ceo,&com a cabeça pêra

a. terra?
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a terra? Quanto wais inhu- deílcm a paos, & pedras a

mano foi o[tormenrodc hú honra devida unicamente à

Santo André, quedous dias verdadeira Divindade>&
efteve padecendo o rigor de ncrte zelo , nefta piedade,

humaCruz,em que o man- diz o Sagrado Texto, que

dou pregar a crueldade de foi único Ezequiasj & que
Egêas? Eaílim dos mais A- nem antes, nem depois de íi

poílolos: Como digo eu lo- teve femelhante. Hora eu

go, que Santiago foi único? naó quero comparar a Eze-

Digo, & torno a dizer, que quiascomDavid,quefoian-
foi único ^ porque foi o pri- x.^s\ fo o quero comparar cõ
meiro. Quem vos naó tira o Jofias, que foi depois. Lede
fer primeiro, naó vos tira o o cap. 23. do quarto livro

fer único. dos Reys,& ahi podeis ver,

16 Faliao Sagrado Tex- quanto mais fezjofias, que
tode El-Rcy Ezequias, & Ezequias, contra os idolos,

compoémlhe efte grande e- & contra oi idolatrasj como
logio: Itaque poji eumnon naó deixou com vida aos

g^ ^^" ftiitfimilis ei de cunBis regi- Sacerdotes dosidolos;como

hnsJuda^fednequeinhíSiqui poz fogo aos bofques,& aos

ante enmfuerunt. Foi tam u- templosj como deftruio os
nico Ezequias, que nem an- altares, queosReysfeusan-»
tes, nem depois de fi teve fe- tcpaíTados tinham erigido a
melhante entre todos os Re- variosidolos: emíimperfe-
ys de Ifrael. A rezam, que o guio tanto , & arrancou tan-

Sagrado hiftoriador teve, to de raiz a idolatria , que
pêra dar a Ezequias hum mandou defenterrar os oí-

tam finguhr louvor, hepor- fos dos Sacerdotes idolatras,

que eíle Rcy foi tam religí > & os mandou queimar em
ofo, & zelador da honra de

^
publico cadafalíb; & aflim

Deos, que deftruio os ido- dizé os Expofitores Sagra-
los, 6c os templos, em que os dos, que Jofias defterrou de
Ifraelitas os adora vaój naó Jerufalem, ôc de Judea a i-

lofrendo, que feus vaíTallos dolatria muito mais perfei-

taraen-
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tamente, que Ezequias feu no-,& mais rigorofo muitos
Viíavò. Poisfejofias naó (o delles, que Santiago; mas os
fez tanto, mas muito mais, outros Apoílolos depoisi.

que Ezequias, como diz o Santiago antes; Sátiago fem
texto,que Ezequias foiuni- exemplo v os outros Apofto-

co,&quencmantes,nemde- los a exemplo de Santiago:

pois teve i^wú.TaJi eumnon em fim Santiago foi. primei-

futífimilis et decunãis regi- ro; & como lhe naó tirarão

busjudaifednequeinhis^qm o ler primeiro, naó lhe tira-

míte eumfuerunt? A rezam ram o fer único entre todos
de fcr único naó pode fcr ou- osApoftolos. Lacom parou
tra,fcnaó porque foi primei- o outro osdous Príncipes da
ro: naó fez mais Ezequias, Eloquência Grega, & Lati-

nem ainda tanto, quanto fez na, Demofl:henes,& Ciceroj.

Jofiasjmasjofias feio dcpo- & diíTeque fe D^moílhenes
is, Ezequias antes: Ezequias tirará a Cícero o fer primei-

feloíem cxemplo>Jofiasfe- ro, Cicero tirara a Demo-
lo a exemplo de Ezequias: ílheneso íer íb, ou o fer uni»

emfimEzequiasfoi primei^ coinaódiíTebem: que fe lhe

ro;, &comoJoliaslhe naó ti- naó tirouofer primeiro,naó

rou o fer primeiro, naó lhe lhe tirou o fer unico.Primei-

tirouofer único: ^Pqfleum ro,& único famfynoaymos.

vonfuitfim'ilisei\§luiaEze' Falia Moyfes do primeiro

chias fecit hoc àje ipfono7í dia, q amanhcceo ao mun-
kabens altquempriorem^cu' do, &Ghamalbe hum, omw-
jusfeqiieretiir exemplum^ Jo- nico: Faãum eft vefpercj & q^^ j

Jhs mtemfequutiiseji cxem- mane dies uniis. Pois fe lhe

plmn Eícechue. Lançou por querchamar primeiro^por-

cómcntoo Grande Abulen^ que lhe chama único: porq

le. primeiro, & único naó fe di«

17 Parece que naó ne- flinguem.

ccniradeaccomodaçaóolu- 18 Único foftes, meu.

gar. Padecerão he verdade gloriofo Apoftolo, porque

«is^ou£:ros Apoftolos marti^ foíleso primeiro dos Apo-
ftolosjp
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ftolos , que bebeíles por a- a dor da morte padecida por

mor de voílo MeftreoCa- amordeChrifl:o,foi o favor

liz do raartyrioj Sc efta foi que Chrifto fez a Santiago

também a cadeira da mao naófofobreSJoam>masío-

direita , que vosconcedeo o bre os mais Apoftolos^ & foi

melmo Senhor, y^r^í^j-jdiz o defpacho mais vcntajoío

Lorino, tamcitò exhac vitâ da petição, que a Mãy met*

fuMuãusy& addexteram in teo a C lirifto : T)i€ , ut fede*

regno admijfusy reliBâ^ ut ita ant hi duojilij rneh &c.
dicamyfratrifinijirâ. Santia-

go tirado com tanta prefla í- V.
defta vida, & admittido no
reino do Ceo à maó direita, 20 Ja parece, que tinha-

deixou a feu irmão à maô ef- mos defempenhado o noíío

querda. 5 rjch aíTumpto, ác moílrado , que
ip Pois pcrmittir,ou pêra Santiago pedia a Mãy

querer Chrifto, que Santia- a Cadeira da maõ direita;

gofofleo primeiro no mar- mas ainda temos a ultima

tyriofoidarlheamaódirei- prova em outra melhor
ta,& deixar a S. Joam pêra Máy.E que Mãy he eftâ?He
mais tarde, foi darlhea maò a Mãy do mefmo Deos.Pois
cfquerda? Naó he a maó di- a Mãy de Deos pcdio a Ca-
reita a dos favores, & a dos deira da maó direita pêra
favorecidos? Pois morrer Santiago? Naófoapedioj
primeiro, padecer primeiro fenaóque lha deu. Bem fa-

o martyríojfoi favor da maó beis, que eftando Santiago

direita; antes parece que foi na Cidade de Saragoça jun-

rigor da maóefquerda? Af- toas margés do rio Hebro,
Cm fera pêra nos, a quem Iheapparcceo aVirgemSe-
noíTo amor próprio cega no nhora noíTa, que eftava na-

conhecimento das couzas-, quelle tempo emJerufalem,

& nos faz avaliar por cafti* &lhc mandou, que naquellc
gosos favores i&: por favo- lugar lhe edificaffèhum tem-
rcs os caftigos, A morte, 6c ploiôc porque a Senhora lhe
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appareceo fobre huma co- maó, que lhe edificaílè tem-
lunade marmore,íe chamou pio, 6c o primeiro temploj q
noíla Senhora do Pilar. Deos teve no mundo, foi fa-

21 Mandou a May de zello filho feu; & amallo co-

Deos a Santiago , que lhe e- mo pay ; Jpfum elegi mihi in

dificaílè o primeiro templo, fitium^& ego ero ei mpatrem.
que teve no mundoi pois if- Perdoaime, Evangeliflra a-

fo foi fazelio filho fcu, & fa- mado, fe hoje puzer pleito

zerfe a fi Mãy íua. F«dlando à filiação, de que tanto vos
Deos com David fobre Sa- prezais. Eu bem fci, qu^ na
íamaô feu filho lhe diíle af- Cruz vos deu Chriíto o ri-

i- Par. fim: Ipfumelegi mihiinfiliúi tulo de filho da Virgéj mas
2.1.6. ^ ^^^ fr^^i mpatrem: Fiz e- também vejo,que naa a V0S5,

leiçaô de Salamaò voflTofi- mas a voíToirmaô encomé-
Iho pcra filho meu^ &eu fe- dou a mefma Virgem o feu

rei feu pay. Grande mimo, primeiro templo: Vos leva-

grande favor ! mas parece q riciso tituloj mas ellc levou

íe havia de fazer a David,& a eaza: mandando a Senho-
naó a Salamaô; A David, q ra a Santiago, que lhe fizef-

ti« ha fervido muito , 6c naô íe eazajfoi fazer caza em Sâ-

a Salamaó , que nada tmha tiagos & fazelio fcu Primo-

íervido ^ pois porque hade genito: Aílim o fez Deoscó
ler Salamaó, &: naõ David o Salamaó •, & aífim o fez a

cÍGolhido de Deos pêra fi- Máyde Deoscom San tiagOi.

lho leu ; Ipfum elegi mhiin Notai , que dizendo Deos,

flium?O mefmo Deos deu que Salamaólhe havia dcC"

arezamj.que ate Deos, com dificar templo, chamoulhe

fer Supremo Senhor, quer Qzz'à\<iy£dificabitdomHme->

dar rezam, do que faz \ & a- am: porque naó fo Salamaó

rezam porq o faz iSalòmon fa^ia caza pêra Deos ; mas

jiltus tuus sdificabit domum Deos fazia caza era Sala-

Pieam. Salamaó voílo filho» niaó»

me hade edificar o meu tem- 22 E fe a Senhora ícz

plp. E maadar DeQsaSala?» caaa cm Santiago, & o fe^
^

"

""" ~" *

feUi
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ífíii primogenttoj^dcua San-

tiagocomo a primeiro filho

a maó direita •, 6c a S. Joatn

como a filhofegundoa maó
cfquerda. Logo por eleição

de ambas as mãys, da máy
da natureza , & da mãy da

graça, a cadeira da maô di-

reita íê pedia pcra Santiago^

&ada efquerda pcraS.Jo-

am : ©/V, utfedeant hi duofi-

lijmeiunus ad dexteram tU'

àm 5 & unus adjinijiram in

regmtuo,

§• VI.

25 Tenho acabado, &
fem reparar temos vifto,que

Santiago foi Primas naó hu-

ma,mas trcs vezes: Primas

humavezj porque foi o pri-

meiro Apoílolo,que fora de
Judea pregou o Evangelho;

& fundou em Braga a Pri-

máfia das Hefpanhas: Pri-

mas fegunda vczjporque foi

o primeiro dos Apoftolos,

que com íèu fangue firmou,

& confirmou a fê de Chri-

fto Redemtornoílo. Primas
terceira vez-, porque foi o
primeiro que na terra edifi-

cgu templo cm honra da

Virgem Senhora noíla. E de
fer Primas tantas vezes, ou
de fer o primeiro em tantas

prendas, quefc fegue? Sabe-

is o que.Qiie o titulo de Ma-
ior fe deve a Santiago, nao
pella rezam , que ategora fe

cuidava.Cuida vafe ategora^

que a rezam de fe chamar o
noíTo Santo Santiago Ma-
ior , era, porque havia no
Collegio Apoftolico outro

cio mefmo nome , a quem
chamavaõ Santiago Menor.
Perdoemme os que aflim o
cuidavaó -, porque naó hc e«

fta a rezam: Santiago naó hc
ío maior em refpeitode Sã-
tiago menor ; fenaó em ref-

peito de todos os mais: E
porque? Porque?Ja o temos
ditto: Porque he tantas ve-

zes o Primeiro}& baila fero

primeiro pêra fe chamar
Maior; aind;i que cm tudo p
mais foíle igual aos mais.

Ouvi hum difficultofo texto

deChrifto.

24 No cap. 14. de SJo-
am diz Chrifto: PaUr maior

meeJl.OV^Y he maior,, quej
eu. Com efte texto triumfa-

vaõos herejesArrianos,que

negavaó a igualdade do fi-

lho
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lho com o Pay, & queriaó lho,queoPayhemaIor:íP;f-*

provar, quenaó eraDeos> ter maior me eji? A rezam
mas a primeira creatiira de naò pode fer outra y fenaõ
Dcos. E ainda que alguns porque o Pay he primeiro,

dos Santos Padres refpondi- que o Filho> primeiro na6
ao, que Chrifto faliava deíi em tempo,que naó pode fer;

em quanto home; porque mas primeiro na Origem,
em quanto homem naõ he como dizem os Theologos:,;

íb menor, qoPayjmasme- o Filho procede do Pay, co-

nortambem, que os Anjos, mode íeu principio v mas o
cm quanto à natureza con- Pay naó procede do Filho;

forme o texto de David; ik//- como a luz procede do Sol,

^- 'nuifiieumpaulommusab An- mas o Sol naõ procede da
gelis\ Com tudo outros mui- Luz; 6c porque o Pay he O*
tos com Santo Athanafio, rigem do Filho, he o Pay
Santo Hilário, S. Gregório primeiro, que o Filho: E a:

Nazianzeno,dizem,q falia- eílefer primeiro o Pay, cha-

va Chrifto deíi em quanto mouo Filho fcrmaior; SP/í-

Deos: E aqui eítâ adifficul- Ur maior me eJi, De modo,,

dade. Chriftoem quãto De- que tendo o Filho a mais i-

oshe em tudo , & por tudo guafdade como Pay, fo por*

igual ao Pay; porque ambos que o Pay he de algum mo-^

duram pella mefma Eterni- do primeiro,fe chama maior
dade;& ambos mede a mef-, que o Filho ; Tater maior

maImmenfidade;âmbospo- meefl.

dem pella mefma Omnipo- Sendo logo SantÍ3go,naõ
tencia, ambos fabem pella huma, mas três vezes pri.

mefma Sabidoria •,& ambos meiro,queos mais Apofto-

tem a mefmav& indivifivel los, que havemos de dizer^

Divindade. Pois fe oFilho fenaó que he três vezes Ma-
heem tudo, 6c por tudo i- ior-,ainda que em tudo orna-

giialao Payicomo diz o Fi- is foílè igual

cf.:i SERMAM
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SER AM
DE SANTIAGO

Na faa Igreja em Braga.

Calicem qiédem meum bibetts^ Mat- %o.

l I

Ea Igfeja Ca-
tholica naó fo-

ra fuperiormé-

te illuílrada ,

cuidara eu, que na eleição

do Evangelho, que fez pêra

celebrar asgloriofas memo-
rias do Invidtiílimo Apodo-
loSantiago^naõ acertava no
mais próprio. Se os Evan-
gelhos neílasoccazioés faiu

as minas, de que os Prega-
dores cavaó o ouro^pera la-

vrar ascoroasaos Santos;&
formar íeus panegy ricos^^co*

modetermina a Igreja pera^

applaudir ao noíTo gloriofif-

limoApoftolo hum Evãge-

Iho, que pode occazionar

mais a cenfura, que o lou-

vor^& a fatyrajque o elogio?

2 Expliquemolo, & ve-

reis feheapparente a minha
rezam. DizS.MattheuSjque

fubindo Chrifto Redemtor
noíío pêra a Cidade de Je-
rufaleín íe chegara a elle a
Máy dos filhos do Zebedeo'
adorando, & pedindo: :/í^/(^>

ranS) C^peUns : adurar antes
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de pedir hc, o que fe tiza;a- íabiam, o que pediam; Nef-
dorar, depois de confegu/r, atis^ quidpetatis. Pedir, fcm
he,oqiie fenaõ coduma : o faber,o que pediz, grande
primeiro hc dependência,

o

ignorância^ Scdarifem faber,

Icgundoingratidam. E que o que dais, maior aindaj mas
chegou a pedir? diz o E van- aceitar,fcm faber,o que acei-

gelifia, que Aliquid alguma tais,he a ignorãcia ú:)^^ ígno-
couzinha. E que couza era rancías. Perguntalhes mais
eíia Qo\\zm\{2},T^ic^utfede- o Senhor, íe podiam beber
4int hi duo flij mei-, untis ad o Caliz, que elie mcfino ha-
dexteram tuams ér anus ad via de beber: Totejiis biberá

fmiftramtnregnottio. Dizei, calicefn^ quem ego bibituriis

Senhor , que cílcs dous fi- fum? Nam lhes pergunta, fe

lhos, que tenho, occupem querem,perguntalhes,fepo-

as duas cadeiras de voílb dem : Toteftis: porque na
reino, hum à voíTa maõdi- matéria da falvaçaó tudo, o
reita,6c outro à voíla maó eC- que íe pode, he bem fe quei-

querda. E eíleheo Aliquidj ra> porque fo ncíla matéria

cílche o pouco mais de na- fam fynonimos o quero, Sc

da^que pedia> atracar o Rey o pollb j & fe naó poflb, hc,

por ambososlados.Na maó porque naô quero: Animo-
direítade Deoseftam osfa- íbsfobre fi mefmos rcfpon-

vores, & os premios^na maó deraõ osoppofitorcsi^Pí?^/-

cfquerda as penas, & os ca- fnur.VodQtnos, Entam lhes

ftigosi & querer tomar am- diíle o Divino Meflre, que
bas as maós, he q«erer atar beberiam o feu Calizj mas o
asmaósao Rey, pêra q naó que tocava aos lugares, que

poííà, nem premiar osmere- pertcndiam,eftavanadifpo-

dmentos, nem caíligar os fiçaó de feu Eterno PayrC^í-

delitoSífenaó a feu fabor dcl- licem quidem meum btbethi

Ics. Eíla foi a petição da fídír^ mtanaddextemmme-
Vid.y •, mas Ch rifto naó ref arn^ ijelJiniftram^ 7ion eji me-

pondeo à Máy , refpondco umdare vobis^fed quibus pa-

aos filhoSj dizendo que naó ratumeji à Tatre meo,

3 Eíle
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2 Efte he o Evangelho, louvores,& íeus defacertos

que a Igreja determina pcra panegyricos. Efe hua Mãy-

os louvores do Grande A- lhe naó valeo, peracófcguir

poílolo Santiago; mas fe as cadeiras, outra Mãy te-

bem advirtiftes, mais he pe- mos também Maria,que nos

ra acenfura^que pêra o elo- valera ihrx duvida, pêra ai-

giojporqueaquella ambição canfarmos a graça.

deíúbiraos primeiros luga-

res; valerfe pêra iíTo de hua AVE MARIA.
mulher, ainda que Máyjqué
o hade approvar? o certo Caluem^&c,
he, que os dez Condifcipu-

los feefcandalizaraó muito §, II.

deíla pertenfaô: Indignati

fíint dedtwbus'. ôcomeímo 4 *"P^T Am podemos ne-

Chrilto os ccníurou de ne- ^ xN gar,queeria relb-

cios; Nefcitis-i quid petatis. luçaò de Santiago em pedir

Eoquíí Chriílo reprova, huma cadeira ao lado do
quem o hade approvar ? o q Rey, foi parto daquelle nã-

os Apoftoloscondenaójqué turaldezejo, que mais pre-

o hade abfolver ? E finah-né- donâna nos ânimos gcnero-

te fogeitarfc a pedirj & naô íos^ de valer, & fubir aos lu-

fahirdefpachado, defar he, gares de maior eftimaçaójSc

qfenaó pode dourar. Naó grandeza.A mefmadifteren-

vos parece diflicultofo o af- ça, que vemos nos elemen-

fumpto formar na cenfura o tos, he, a queexpcrimenta-

pancgyrico.^ & querer cano- mos nos homés; porq tam-

nizar por "àctitos, pêra o lou- bem os homés fe compõem
vor, os que foram manife- dos elementos. Entram na
ftos erros pcra areprehen- compoíiçaõdo home ater-
faó? Mas ahi vereis a grau- ra, aagoa, o ar, & o fogo:

a

deza do Apoftolo Santiago, terra com a fecuras a agoa
que fe errou, errou de forte, com ofrio^oarcoma hnmi-
que ate feus erros podem íèr dadcj & o fogo com ocalorr:
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& frgundó predominaó ma- is nobre , que a agoa ; mas
is, ou menos os elementos, menos nobre, que o ío^o: o
affim iam mais, ou menos fogo, que voa fobre todos,

generofas as condições. Em he fobre todos o mais no-
huns predomina a terraj <k bre. De modo, que a nobre-
lam homes de terra tam fec- zanatural dos elementos fe

cos de condição , que por mede pella anfia natural, c6
mais, que os regueis, ou re- qucafpiraóao lugar mais al-

galeis, nunca abrandam. Em to^^ eminente; & como o
ou tros predomina a agoa,^: fogo, heo que fempre ane-

fam homensde agoaj huns la por fubir, he o mais no-
pordemafiadocorrécesjou- bre, Sc o mais generofo dos
tros,porque fempre murmu- elementos: Logo odezejo,

raô. Em outros predomina &ambiçaóde chegar aos lu-

Gar>&fam faomésdearnaó garesmais eminentes hedos
tanto pcllo ayroío, quanto ânimos, em quem predomí-
pello fantaílico. Em outros na o fogo, & por iílb de ma-
finalmente predomina o fo- ior generofidade.

go, &: fam homês de fogo; f E fe efta he a propri-

algunspello que luzem, ou- edade do fogo, parece que
trospciloque abrazam. E vinha nacendo em Santi-

qwú he a condição natural ago.ChriftochamoulheBo-

deíles eíementosj ou qual anerges,quefigniíicaomef-

àt{\.ç:s elementos he natural- mo, que filho do trovão, co-

mente mais nobrePOsPhilo- mo explica o EvangeliftajÔc

íbfos medemlhe a nobreza filho do trovaô, que vem a

pellos lugares. A terra, que fer, lenaõ o rayoj & rayo, q
íc contenta com o Ínfimo lu- outra couza he, fcnaóofo-

gar,temtambem o lugar ul- go.^ Pois fe era fogo, como
timo na nobrezj. A agoa, q nao havia de afpirar ao lu-

nada fobre a terra, he mais garmdisfublimej&eminen-

Bobre, que a terra; mas me- te? Dizeis, que foi ambição,

nos nobre, que o ar : o ar, q aííim he, mas ambição tam

fedilata íobre aagQ3;hema- generofa, que fe faltar nos

bornes
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homês, dai o muado por a- De modo , que aflim como
cabado. coílumais dizer, que fe aca-

6 Nocap.j.defuapro- ba o mundo, quando vedes,,

fccia diz Ifaias, que viria q hum aieíquinhofazalgua

cempo,em quea hum home liberalidade
, que hum mur-

da íua Cidade de Jerufalem muradar louva, que hum ta-

convidariaócom ofecro, ôc fu! naòjogi, quehuma mu-
com a coroa: Apprehendet Iher cala, 6c nao pede, que

virfratremfíium: vejfinnen- hum mercador naó ei>gana,

tmntibi eft-i eftoprinceps no- que hum juiz naó aceita^

fter. E que refpondeo efte quehumletradodefengana,

home a hum offerecimenta que hum ladram dáefmola,

tamgloriofo outamgolofo. que hum Senhor paga a feus

Nolite^neconjTítuereprincípé criados, que hum necio naô

/^í?^^////. Refpondeo, que nao prcíume, que hum viziníiQ

aceitava, nem quena íubir naó efpreicay aflím corno,

fio trono. Vede agora, o que quãdo vedes eííes milagres,,

icgo infere o Profeta : Ruit ou eftes impofli^eis, coílu-

yerufalemj & Judas conci- mais dizer, que íe acaba o
ãit. Acaboiife Jerufikm, Sc mundosaílln o podeis dizer,

-o reino dejuda: T>efperata quádo virdes, que humho-
tcseft. Naó haque elpcrar, mem nam anela por fubir,&:

diz o Padre Prado. Ha mais defpreza a dignidade : Ruit
notável confequcncia! Naó Jerufalem^ & Judas conci;^

quizefle home aceitar ogo- dit.

verno,naó quiz fubir ao lu- 7 E íe he tam notável

gardotronoj&rdacoroailo- eítaaníiadeíubir, & nosa-

go acaboufe a mundo, naó nimos mais gencrofos maíS'

temos que eípcrar? 'Defpe- aítiva , quando neíla per-

rata res ejl? Naój porque teníam de Santiago cenfure-

chegar o mundo a tempo, mos a ambição, naó lhe põ-
em que huim home naó af- demos negar a génerofida

-

pire à mais eminente digni- de ainda na opinião daque/-

dadc>,he acabarfe o mundo, les Djutorcs,que dizem, q
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o reino 5 em que Santiago mos de feus irmaós, & que
pcdiaaprimeiracadeirajera os levara diante doRci: A-
defte mundo, & nefte mun- quella palavra, Extremos dâ

doj porque ainda naó tinha que entender aos Expofito-

ouvidojoque Chriftodiílè res. Quem eram os excre-

depois a Pilatos: Regnum raos,ou os últimos de fcusir-

ntetim non ejt de hoc mundo. maós?O Infigne Portugucz

Oleaftrocóos Hebreos diz,

§. III. que eram os mais definha-

dos, os mais deformes, &
8 Masncíla mefmage- menos ayrofos. Pois a c-

nerofidade admiro mais ai- ftesefcolhejofeph pêra le-

gualdadede animo,com que var a palácio ? Se Faraó de-

nao queria fer fo no lugar,& zejava ver, quem eraó fcus

valimento do Principe;Naó irmaós-, porque naófazjo-
qucria fo cadeira pêra fi, feph eleição dos mais bem
também pêra feu irmaó pe- portos, dos mais galhardos,

diacndeira. Nam hacouza, & de maior bifarriaj &: que
quecauze maisciume,queo podem encher maisosolhos

valimentoccmosPrincipes: deFaraóííènaó quelevaçs

os validos fim os melhores que menos deviam ànature-

afaftasj porque a ninguém z-à. Extremos fratnim Jtioru

dèixaóchegar,nemaosmeí- conftituit coram ^haraone?

mos irmaós daó quartel. Sabem porque? Porque efte

Qiiando chegaram a Egipto he o ciúme politico aos vã-

os irmaós de Jofeph, diíTc- lidos. Tinha Jofeph o prí-

Ihe o Rey, que folgaria de meiro lugar na graça de Fa-

ver o talhe, o gefto,& o mo- raó; elle era o primeiro mi-

dodclleSj& que fez Jofeph.^ níílroda quellePrincipe; &
Gen. dizoSagrado zc\to:Extre^ feentraíTem áfua prezença

47- mos quoquefratrtim fuorum os irmaós de melhor prc-

qmnque viros conjiituit co- zença, 8c de mais gentil dif-

ramrege: Que eícolhera a pofiçaó, porventura que fc

finco os extremos, ou ulti- afFeiçoana o Rey a algum
dellesi
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dcllesi & como a vontade gando em pouca díftancia

dos Príncipes betamincaii- aonavio,pediolheS. Pedro,

ftante, podia defcahir Jofe- que o chamaíTe a fi, & o raã-

ph da fua graça^ & pêra naô daíle ir pizando também o^ ,

expor o valimento a tam pe- mar: Juhe mevenire adíefu- ^ , ^
rigofo tiro, afaftou os irma- feraquas, Diflelhe Chrilto,

ós,que lhe podiam fazer a que foíTe. Lançouíe Pedro

guerra i&: admittio, os que ao mary & a poucas paííbs

lhe nao podiamfazer oppo- vio, que vinha fobre eJle hu

fiçaó: Extremasfratrumfu- pè de vento muito fortexom

vrmn conftituit coram T^ha- o vento veyoo temor^com o
y/í^Wí-.Tamciofa he a priva- teraora defconfiançavcora a

ça,que nem da irmandade defconfiança, o dcfmayov

lèfia^Sc tem porcazodeme- com odefmayoonaufragio>

nos valer,que outremyainda com o naufrágio os gritcos: a

que feja irmaÓ5cheguea va- Et cum captffet mergiy cia-

ler com o Príncipe! mavit. E íè Chriftoo naó ti-

9 Porem Santiago, ain- vera da lua maó, Pedro ma-
daque afFcítava hum dos is como pedra, que como
lados, naó excluía do autro Pedro fe hia a pique. Entra

a feu irmaó-, naó queria fer agora nefte mar de agoa a
valido, pêra naóteriguai; Rio de ourada Eloquência

queria fer valido, pcra fazer Grega S. Joam Chryfofto-

igual o vatimento; Sc por íf- moa examinar acauza defte

fo fez menos odiofa a perté- naufrágio de Pedro.He pof-

çaójque fe quizera fer fó, fo- fivel, que queira, ou permit*

ra intolerável aos mais. Na- ta Chriílo, que padeça eíle

quella perigofa tempeftade^ deíar huma acçaó tam bifar-

que padecerão os Apoílolos raPLançaríè Pedro ao mar,
naauzencia de Chriílo, diz perabufcara feu Mefl:re,naa

S. Mattheus, que lhe acudi- era empreza digna do fervo-

ra o Senhor caminhando fo- rofo affedto deredro ? nam
bre as agoas, como pude- indicava a grandeza de íeu

ia fobre mármores: Scclie- amor j pois contraftava ma-
Mm 4^ res.
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res por ir biifcar a Chriíio? que,fe quando os dousirmarí
MtTimera-, pois porquecori' ósSancÍ3g05& S. Joaó pe-

íence Chriíto, que vcncos5& díram a Chrifto as*duas ca-

mares íè lev^ncem contra deiras em íeu reino,ic efcan-

Pedro? Ouvia rezam de dalizaraó os mais Condiíci-
Chryroílomo : Hic autem^ pulos, muito mais feefcan-

qt^od Tetrtís timuit^ dilferen- dalizariaó, íe vi ílèm que Pe-

tiam monjírabat Mãgijlri^ ér dro caminhava fem riíco ío-

^Dífcipulíi fed alios dijcipu- bre as di^ozs:Multo magis hic
icsnãugabat.O ttmotàt Pe- molejiati ftúffent. Aqui eílâ

dro moftrava claramente a omeu reparo. E porque ha-

diíferença, que hia do Me- via de íer a<iui maior o ef-

ílre ao Difcipulo , de Chri- candalo dos Difcipulos, do
fto a Pedro. Chriíio pizava que na occaziam das cadei-

as ondas, como Meítrej Pe- ras? A rezam he; porque a-

dro como Difcipulo-, Chri- quiera ío Pedro o favoreci-

fío como Senhor, Pedroco- do, & Ia queriaó ferdous:

mo Servoj Chrifto fem me- jD/V, utfedcant hi duo : Pe-

de, Pedro com temor j mas dro naó admittia ncíle pri-

eíle temor de Pedro mitiga- vilegio companheirojSanti-

va, ou confolava aos mais ago admittia na fua perten-

Difcipulos. Pois o naufra- faó companhia. E querer fer

gio de Pedro era occaziaó foo favorecido, excluir dp
de allivio aos Condiícipu- lado do Principe a todos os

los? Sim. Pedro era o favo- mais, he apurar a paciência

recidoj & quem naô fabe, q de todos : Multo magis hic

a dcfgraça de hum favoreci- moleftatifuijfent. Mas Santi-

do he gofto, dos que o naó ago,aindaqueaípiravaaoIa-

fam?a€ragediade hum vali- do, naó confpirava contra

-do he comedia pêra os def- osquc fe chegavaõ ao lado

validos. St enim in duobus do fcu Principe ^ porque ad-

frãtrwiis ' fejjiiris mokjlati mittiacompanheiro; porif-

Juiffent, Porque (acrecenta fo mais tolera \^cl a fua per-

S.IoamChrifoílomolpor- tcnfam.
. A^a ti

^i . §. IV.



.§. IV. do, que na terra, aonde to-

dos íam pcquenoS)he o Ba-

io Jafeefle reino, em pçiílao maiorj masnoCeo,
que Santiago aíFedava o aonde todos faní grandes, o
primeiro lugar, nao era tem- mcnar lie maior, que o Ba-

poral , mas eterno j nam era ptiíla.logo fe on^aís pcquc-

da terra, mas do Ceo, como no no Ceo he maÍQr, que o
quero Author do ImperFci- Bapcifta ,0 maior na terra

to fobre S. Mattheusj na;Ti vem a fer naò maior, mas
lia duvida, que foi geiíero- menos pequeno. Vede a fi-

lífiima a fuarefoluçaó. Per- dalguia de animo de Santi-

tender fer o maior na terra, agoj naó queria o maior lu-

he culpavel,anelar fer o ma- gar na tcrraj afpirava ao ma-
ior no Ceo , he louvável^ ior higar no Ceo s porque
pertenderíeromaiornater- naoati-eílav^a ícr maior en|^

ra hc culpável-, porque he treos pequenos, mas entre

querer fer maior , aonde to- os maiores fejmajor.Eu na^
dos fam pequenos: querer íei, fe alcaníou omaior luf*

fero maior no Ceo, he lou- g^rj oque fei he, queajcan*
vavelj porque he querer fer çqito nome.deMaior , que
maior^aondetodosfamgrã* aííim lhe chama a Igreja,S%
dos : &: fer maior entre os tiago Maior. ,^

grandes , he fer verdadeira- 1 1 O'como accuza noC^
mente maior^ mas fer maiar íp defai^yp eíla fua género*^
entre os pequenos n^Q he fídade! Na terra todos íi[ior-

fer maior, hc fer mçnos p^?- remos por fer os maipresj&
queno. Do Baptifta diílc çontentamonos coii fer no
Chriílo, que entre osnaci- Ceo os mais pequenos /nao
dos nenhum, nacera maior: fe fatisfaz a noíTa anfia cotri

mas acrecc/ita logo , que o muitaslegoâs de terra,- & da
menor noreino doCeo he Ceo dizemos, que nosbafta

Mat. maior, que o Baptiíb : ^i hum cantinho ? O cobardia
*
^- í !• atitem minor ejl in regno Ca.- nrcia ! o necedad cobarde!

lorumy maior ejl i/lo. De mp-^ Muito de terra, pouco de

/ ^
'

' ~ Ceo)
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Geo? Olhai, que quem quer ma imagem de Alexandre
pouco do Ceo, eftá arrifca- com os olhos levantados ao
éo a naó ter nada. Naa ha Geo y & efcreveolhe ao pê
iftaior tentação , nem mais eftesverfosr

aTrifcâdo 'intento. Vede a coreusincaitmfufpeãansi.
Lucifcrcahindojcomohum farcj quid aiat.

Lu€. r^^o^àoQto.VidebãmSatã' Juppiter^ affemi ferram
í o- 1 8.nam^tanquamfnlgur de calo mihi, iuaffere calmn,

cadentem, E quem précipi- 13 Dizei, o que diz e-

coudoGeoaomaiordosEf- ftaeftatua de metal com os
piritos Angélicos. Ou\n-o a olhos no Ceo? Qiie vos pa-

Ifâi. ^^: Super afira T^el exalta- rece, que dirá hum home,
H'^l'bâ folmm meurn: Subirei ao ou que poderá dizer olhan-

Geo, & levantarei meu tro- do pêra o Ceo? Sem duvidaj^

no íobre as eflretlas. Eemq quecuidais, que pediria ao
Íug;ar?nolmeiodoCeo?Naó> Author do meímo Ceo^que
pois aonde ? a hum canto; lhe fizeflè neíle hum grande
SedebotnlateribusAquilonis. lugar. Pois naó he iíIo,o que
Scntarniehei ahum lado do pedej antes com hum fober^

Norte: AhíiEípirito mal a- bodefprezodomefmoCeo^
cohfelhadò j & tu contenta- & huma louca eftimaçaô da

fte com hum cantinho do terra, diz : Jtippiter^ ajferm

Gco; Inlateribus Aquihnls: tèrrraminihi ytu ajfere Cielum\

pois nem Ceo, nem carinho O Dcos , eu me fiz fenhor

terás : Ouómodo ceHdtfti de da tfcrra , la vos avinde conv

C:telQ^Lucíftr? o voíTo Ceo. Ifto dizia, ou

1 2 E que fera, fe qui- fingiracVque diziaa eftatua

zermosfertudò na terra, & de Alexandre. E quantas e-

nada no Ceo. E haverá que ílatuas,òu homés,comoefta-

ík]^ tam inimigo de fi mef- tuas, encontramos por eíTas

rbo? Sim ha ^ que por hum ruas, que fe naó trazem ef-

f^edaçodcterradaraóoCeo crittonas letras, trazem cf-

to^o. Líílppo, faroofo eíta- crittonas obras eíle mefmo

tuanoifundio de bronze ha- mote? AJferui terram mih'h-



tnapre ealum. Seja eu fe- zem,quena6fabia Santiago,

nhor da terra? & la fe ave- oquepcdiâjporqera muito

nha Deos com o íeu Ceo. p que pedia. Pois que? ate

Logre na terra o gofto, a no pedir havia de ícr efca-

honra,ointereíIc j &oCeo ço. Quem he mifcravel no

guardeo Deos pêra íi. E ha pedir, no dar naò cfpereís

quem diga ifto ? Ainda mal, que feja mui Hberal. Vio o
que ha tantos, que fe onaõ Ricola do inferno a Lazaro

dizem com sls palavras, o di- no feyo de Abrah^ms& pe^

zem com as obras, que he a- dio ao Patriarcha, que mán-
inda peíor modo de dizer. dafle a Lazaro, que molhan-;

1 4 Gloriofo Apoílolo, do a ponta do dedo minimo
illuftrai nofla cegueira, Sc a* em alguma fonte, lhe fofle

lentai noíTo defmayo, pêra inftillarnalinguahumagot-

q da terra queiramos pou- ta de agoa-, porque fe abra*?

CO, ôc do Ceomuitojpois he zav^acm fogo.Ha tal miíèria

certo, que quanto menos tir- np pedir? Mifera vel, fe eftás

vermos da terra , tanto mais ardendo.em chamas,porqiie

teremos do Ceo; fazei, com naó pedes a fonte coda? Sa-

que defprezemos eíla, & a;^ beis,porque foi tam cfcaçp

neleraos naquçllc a hú gran^ no pcdirj pprque foi mui mi-
de lugar. íeravel no dar. Diz o texto,

que dezejiva o pobre Laza^

.§. V. ro na vida matar a fome com
as migalhas, que cahiam da

1 f Bem eftava ifto af- meza do Rico, & que nin-

fim, fe Chrifto approvara a guem lhas dava: Cupiebatfa- lúc:

rcfoluçaó de Santiago> mas turaride micis^ qua cadebant i^- ^^
o Divino Meftre efteve tam de menfadivitis^& nemo illi

longe de lhe dar a approva- ^^^^^:& quem era tam mifc-
çaò, que a reprovou, avali- ravel,que naó tinha animo
ando por necia a fua perten- pêra dar huma migalha de
iaó ; Nefcitis^ quidpetalis? pam, ainda fazia muito em
Nam ftbeisjo que pedis. Di- pedir huma gotta de agoa.

Nam
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Nárn era Santiago de animo E querefpondeooGenè*
miferavel

5 que havendo de rofo Eíbirico de Santiago?

pedir, pedi/Te poLicoj& ma- DeffnayoUjacobardoure>de-

ís^aquemhetamliberaljque fiftio de fens intentos? Naõ^
cio dm* roit:ouononie;fe)<í^/j^ antes com galharda reíola-

kdàfiãó^ çaó, refpondco: Toffíimus.

16 Quantomais^queo Qiie podia beber o Calíz,^

êrroda petição naó eíleve Chriílolhe oííerecia. Vede-
tahto na fubftanciaj quanto meu gloriofo Apoftolo, a q
iiOiTipdd: nam errou no que vos- empenhais? abebera
pèdiòj errou no modo, com' Calíz, que Chriíto hade be-

que pedío; Por iíTo Chriíío bcr; Caltcem^ quem egabibi-

naó emendou a petição, e- tttrus ftim? Seiílo foradef-

mendou o modo j pergun- pois, que com voíFo Divino

tandolhe 5 íè podia beber o Meftre vos aehaíks no hòr*

feu caljz.: Votefiisbibere ca- tò de Gctíemaani, naó fei,

o

Ikcm^qtmnegobibitunisfiiml que fefponderíeis-? O mef-

Como quem dizia, ouenfi- moy que agora r^rpondo:

iaávà^iáfmodojcom que havia Vojjumus. Pois não- vedes, o

yepedii':Híi«) Haveis de ef- que Chrifto padece à vi lia

crever a petjçííó, que me fa- deíle Caliz; naó vedes a cri-

zeis^com o fangue, que vos fteza, aanfia, a agonia, que

tine comigo por parenteíco; oafHige: Vejo, mas ainda;

rpascorn oíangiie, queder- affim;tornoa di2,er: ToJJíí-

ramardespormeuamornaó mtis. Nam vedes, o íàngue,

liade fer o inftrumento,CGm que deílilla de íeu fagrado
•^" que aeícreveis, alingua de corpo em tanta copia, que
* ' VoíTamãyj que o pede por chega a banhar a teFr^?Bein

Tnercei mas a efpada com q o vcjo^ mas ainda eítou pc!»-

voshaó-dcdcgoHar,qfarâo \o dito '.TolTumus. Naó ou*

fequerimcntodejuftiçajq-ue vis, como parece, que eíis

ftm fcrvir,naó ha merecer^ Senhor defmay;; , & pede a

& fem oacrecer^ naó ha glor ftu Eterno Pjv,que o allivie

áà*.--
'"'^ í::i:a3 ^rnrjri -íir^or; ^g bcber.eftc Caliz? Ouço;

íií-'"''^*
*

~ mas..



Rias íicm por iílo me acobir- fatisfcitõs ? porque a todos

doj & rorno a repetir : ^of- lansfcz o exemplo do Capi-

fumi(S\ porque, depois de taó: O exemplo foi a agoa,

meu Divino Meílreo beber, que Te a bebera Catam, ac-

ficarâ elle cam fuave,tam do- cendera mais a íède aos íbl-

ce,tam leve, que naô fera ne- dados^ mas como a naõbe-

ceílarío pedirgrandes esfor- beo, apagou*a ; Sujfecitque

^QS à paciência. Cquanto omnibus unda. Equetcm, q
pode nos vaflallos o cxem- ver os exemplos de Cataõ
pio dosPrincipeSj&nosfub- có os do Filho de Deos; Po-

ditos o dos Prelados. is fe o exemplo de Cataó,emi

17 Caminhava Cacaó naó beber aquella agoa,pô-

Uticeníe governado hum de tantocomos foídados^ q
exercito pellos defercos da fofriam a fede com gofto;

Líbia, & como o clima he porque naó poderia mais co
ardentiflimo,& a terra mui- Santiago o exemplo deJE-
to falta de agoa, vio-fcmo- SUChrifto em beber oca-
leíladiílimo da fede o Capi- liz, pêra que Santiago o be-

tão, & com o Capitão o ex- belle, naó fo fem repugnan-

ercito. Eípremeo hum foi- cia, mascom alegria. Por iílo

dado de hum torram deter- dizcomfegura refoluçaó,q

ra mais húmido alguas got- podia : ToJJumus.
tas de agoa em hum capace-

tCj 6c fez delia offereciraen- §. VI.
to a Cataó. Aceitou-a elle

com agradecimento , & fcm 18 E naó foraó fo pala-

a beber, a derramou fobre os vras,ou comprimento corte^

íoldadoS", & diz judicioía- fam^masmoftrou nasobras
raenteo Poeta Lucano,que as veras , com que faliava^
com aquella pouca agoa porquCjdepois de voltar de
mattaraafede a todo o feu Hefpanha ajerufalem,prc-
exercito : Suffecitque omni- gou a fé de Chriftonaquella
btisunda. Pois fc nenhum a Cidade com tanto defenga-
bebeojcomo ficaram todos nO;&:eííicacia,quenaó po-

derão



Tf8 Sermão XXIX.

deraó fofrero fogo de feu eí«

pirito os de Jerufalem; con-

tra Santiago entre os niais

Apoftolos fe indignou o
feu bárbaro furor j & por
mandado de Herodes lhe

cortarão a cabeça, fendo o
primeiro dos Apoftolos, q
por amor de íbu Divino
Meftre padcceo martyrio.

Grande he a gloria de San-

tiago em fer o primeiro mar-
tyr entre os ApoftoIoSj &Ja
aouvirieis ponderar muitas

vezes. Mas eu acrecento, q
nâó fo foi o primeiro , mas.

que por fer o primeírojíie

martyr duas vezesj & que à

fua vifta us mais Apoftolos

parece, que o naó Ibram.

Naó nego, que foram mar-

tyresos mais Apoftolos^mas

digo^ que à vifta de Santia-

go parece, que o naó foram.

Explique S. Mattheus eftc

noíFopenfamcnto.

15? Vay o Evangelifta

no cap. 1. tecendo a genea-

logia de Chrifto,Ghega a Da-

vid, 6c diz ; Jeffe atitemge-
I

y^^^^f q^avid regem : "David

autêrexgtnnit Salomo7iê\]ç;í'

íêgerou a David Rey,&Da-
>Ki Rey gerou a §alama6;

qumze Reys coroados con-
ta S. Mattheus nefte capitu-

lo; & a nenhum chama Rey,
fenaóa David; & Rey naa
huma , mas duas vezes: D^-
vid Regem : David atitem

Rex. Pois fea nenhum dos
Reys dcfcendentes de Da-

vid, & Reys no meftno rei-

no, da o titulo de Rey^ poí'q

o dobra em David? A rezam

he, dizem os Expoficorcsi,

porque David foi o primei-

ro Rey i £c a gloria de pri-

meiroofeznaó fo Rey hu-

ma vez,masduas vezes Rey:

Rey huma vezv porque te v.^

a coroa •, David Regem-, &c

Rey outra vez; porque teve

a pnmsíCir.Davidaiae Rex,

Rey huma vez^ porque fe

fentou no trono real^Sc Rey
outra vez-, porque ninguém

antes dellc fe tinha fentada

na qucUe trono. Eftâ bem, q
David íe chame duplicada-

nientc Rey, mas porquefe-

naó dará também efte titulo,

ainda que fenaodupliqueja

algum dos 1+. que o Evan-

gelifta nomea neftccapitolo.

Nam ouve entre elles algu^

fantos, valerofos, hbcraes

Scdigniífimosdo titulo, co

mo"
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modacoroaPQiiconaódcf. vez. Efe os maisRcysà vi-

le a hum Roboam cruel ver- íla de David parece^quenaó

dugo de íèus vaílallos, feja, for:iò Reys, os outros Apo-

Masa hum Jofaphat, Prin- ftolos à vida de Santiago

cipe pio, & relígiofcporque parece, que naó foraó Mar-

rezara? Que o nam dtííe a tyres. Morrco Santiago em
hum Achab idolatra , & fa- Jerufalem , mas véyo-íe en-

crílego, naó o merecia. Mas terrar a Hefpanha ^ honrou
ahumEzequias,quefoitam comfua morte ajcrufalem,

piedofo pêra com Deos, & & a Hefpanha com fua fe-

benevolo com íeus vafiallos, pulcura. Morreo Moyfcs no
com que cauza ? Que o naó monte Nebo, 6c diz o texto,

deíleahum Amos, monftro queofepultara Deosnoval-
coroado, com muita rezaó. Ic de Moab; Sepelivit eumin Dcnt.

Mas a humJofias, que foi as 'valle terrif Moab : Pois íe o 34- <^'

delicias, & o amor de Jeru- monte foi o theatro de fua

falem ? So David, & nenhu morte ; porque hade fer o
raaishade lograr o titulo de valleocampo de fua fcpul-

Rey? Sim> porque David foi tura.^ Porque quiz Dcos hó-
o primeiro Rcyj Scaprero- raro monte, & o vallc; o
gativa de primeiro he tam monte có a morte de Moy^
grande, que todos os mais fes, & o valle com a fcpultu-

foram Reys,como fe o naó ra. Grande gloria daquellc
foram. monte, que morreíle jielle

20 Naó parece, que ne- Moyfesj mas gloria maior
ceflitaopaíTodeaccómoda- do vallc, que fe fepultaíle

çaó. Foi Santiago o primei- nclle. Jadlefe embora Jeru-
ro, que entre os Apoftolos falem com p. morte de Santi-
teve a coroa de Martyr, co- ago-, mas gloriefc mais Hef-
mo David a de Rey : & fe panha com a fua fepultura.

Da vid,por fer o primeiro,foi Quiz Santiago ter o thezou-
huma, &: outra vez Reyj rode íuas relíquias, aonde
SantiagOjpor fer o primeiro, tinha o coração. A avareza,
foi martyr huma , 6c outra como diz Chrifto, tem o co-

ração
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raçaó,aonde tem o thczou- dade, que primeiro , que to
rOjO amor tem o thezouro, das as de Heípanha merc-

aondetem o coração; &co- ceo os voíTos primeiros a^

mo o amor de Santiago ri- mores: 6c que bem vós vos

nha o coração em í4efpa- podeis dizer, o queaourra
nhãs em Hefpanha quiz ter Kzmhxllle^meosprhnus.qíti

o thezouro de fuás fagradas meftbijunxit^ amores Abfiu^
rcliquías. E fe em Jerufalem liU ille haheat fecum^ fervet
,bebcoo Calir: Calicemqm- que fepulchrOi Em voííb fe-

^emweumhâânr.?.m Hcíp^-- pulcro tem íèpultados com-
nbatcveodefpacho da Ca- rofco os féus amores eíla

deira. Que ainda q Chriílo Augufa Cidade i;porq vos

ao parecer o negou, na ver- fortes o primeiro, q por me*

dade foi eníinarlhe omodo, yodafê auniftescom Cbrí*

por onde a havia de eonfe^ lio, 6c comvoíco vlembrada

guir. E eíic he o intento do vive dette amorjcomo orno*
Evangclhoj^ & da Igreja na lira a devoção, de quem re-

eleição, que fezdeíleEvan- pete cantas vezes eíla voííà

gelho pcra feftejar as me^ íblemnidad^iEfe hum amor

fliorias deílc gloriofiííimo com outro fe paga-, pagai,

Apoílolo. ií5€u Santo, efte cuidado c6

2 1 Tenho acabadoj mas humaefpecial protecção de-

naó quero acabar fem vos fta Cidade voíTaidefte voíTo

lembrar, meu glorioíillimo juiz,deftes voílbs devotos^:

Santo, que vos lembreis,que pêra que por meyo da gra-

foi Braga a voíTa primeira ca alcanfem huns grandes

Efpofas ou ao menos a Ci- lugares na gloria.

*******
***

SERMAM
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SERMA
DA CONVERSAM
DES. PAULO
Em o noíTo Collegio de Braga.

Seqiiutifumus te. Mat. 19.

§. I.

Equena féfta

pêra tam gran-

de dia i& mais

pequeno Ora-
dor pêra aíTumptòtamgran-

de. Odia heoda Converfaó
do maior Peccador, que
houve em feus tempos: o
aíTampto he o maior Prega-
dor, que houve, 6c hade ha-

ver em todos os tempos. O

dia he o da Converfaó do'

maior Peccador , que hou vê-
em feus rempos^afíim ocon-
feíTa publicamente em huma
fiiacharta afja humildade:

Chriftus JESUS vcnit in i.Tim:

hunc mundumfeccatoresfal' ^- 'Tr

vosfacere : quorumprimus e-

gofum,O aíTumpto he ortia-

ior Pregador, que houve, &
hadchavcr em todos osté-

Nn posyi
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posi porque foi eleito Jure da a eloquência he muda^
2)íí;/»<? pêra levar peffo mu- quanto mais a minha. Mas
do todo có o nome deChri- melhor he aífim , peraque o
fl:o a doutrina Evangélica: Oradordiga com a feíla, ja

^ '^' Vasele^iems eftmihi ijie^ut quenaó pode dizer da fefta,

portet nomenmeum coramgê- o que ella pede, & mc^rece.

tibííSy & regibus^ & filijs L 2 O thema,que nos dâ
frae/.NpAYkCíz logofem re- o Evangelho, he huma reí-

zaóaminha queixa,queera pofta de Chriílo a huma
pequena a fefta pcra tara propoftadePedroChegou
grandedia. No dia, em que PcdroaChriíío, Sc encarc-

íè converte hum peccador, cendoas finezas, que tinha

diíIèChriíío, que oCeofe feito cm fcu obfequio lhe

põem defcílas& que os An- diíTe aíSm ; Eccenos reUqm-
jos faó, os que a celebraõ: 'miso7m2Ía^ &fequuttfumus

^"^' Gaudiumerit coram Angelis te:qtnd ergo erit noHs? Eis

TDei fuper uno peccatore p^e- aqui, que fízenjos deixaçaõ
niteníiam agente^^poxho-x de tudo, 6c vos fcguimos;

confequencia ao maior pcc- quie nos mandais efpcrarde
cador fc fará feila maior, voílaliberdidade? Com re-

Aílim he no Ceo •, na terra zam nota S.Jeronymoa Pe-

naó he affinij & porque naó dro de confiado : Loquitur

heaflim na terra? porque a €onf.denter. Entre os doze
verdadeira converfaó naó nenhum podia tomar me^
íefazfemlagrimasj&nater- nos confiança pêra dizer o
ra, & majs nefta terra naó fe Reliquimus omnia , que Pe-

faz grande fefia às lagrimas, dro. E porque ? porque ne-

Mal podemos logo negar,

4

nhum deixou menos, que
he pequena a feita pêra tam Pedro. Pedrodeixou humas
<2;randedia. He também pc- redes ; Reliõíis retibus'. ifib

queno o Orador pêra tam mcfhio deixarão Santiago,

grande aíTumpto 5 porque 6c S. Joam ^deixarão as rc-

pêra o elogio de tam grande des,que hemuitOj&deixa-
Fregadpr como S, Paulo to- raó o pay,que he muito ma-

Í5.

í5
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is:RcliBísretibuSi & patre.

S. Matheus deixou o telo-

niOjôccom o tclonío os in-

tere ílesj 6c aílim os niais.Po-

ís íe os mais tinham deixado

tnais, qucPedrOjComo h€ ío

Pedro, o que enche a boca

(Jo tudoj ou do nada, que

deixou : Reliqiúmusomnia?

Porque aílim hepella maior

parte, que osque menos fa-

zem , faó, os que mais blafo-

naò.Eeíta podefera rezam-,

porque Chrirto nao refpon-

deo ao deixar, & fo deferio

ao feguir : Vo^yciuifeojuiiti e^

Jiis meiOQTi\uQ. no deixar era

Pedro deíigual a todos j Sz

no feguir eram todos iguais

com Pedro: Efe o quidergQ

erit nabis ?iOío hc o premio,

fe houvcffe de repartir pe!!o

deixar, & naó pello feguir,

ficava Pedro de pcior parti-

do.

3 Ifto hc, o quedííle

Pedro a Chrifto , mas iílo

he,o que Paulo n ao pode di-

zer a Chriíto no dia de fua

Converfaò: Pode dizer, que
perfeguia , fimj mas que fe-

guia,naò, EíHi he a queixa,

Aít. q^í-Chnílo hoje lhe fazia:

^.4.. Saulej ^mk) quid me perfil

queris? AíIIm foi antes de
convertido j mas naó foi af-

fim depois da Converfaó:
antes de convertido Paulo
era, o que perfeguia a Chrí-
íloj&CJiníloera, o quefe-
gdiaaPaulo, ate lhe daral-

canfe junto às muralhas de
Daaiafco. E pêra que íeguía

Cnrifio aofeu perfcguidor?

Peraque efte mefmo perfc-

guidor fofic, o que mais ge-

ncrofamente feguiíTe a Chri-
fto. Mas ,pera que ChriíJ-o

confeguiíleefta viftoria, fa-

hehojea hum glorio fo dur
ellojou defafío com Paulo.

Naó he meu p penfa mento,
he dó Doutiífimo à Lapide:
Chrifius hic quafidiiellu init

cum ^Pauloi eitmqiie vincity

&Jiermt, Entra Chrifto etn

defafiocom Paulo3 alcanfa

delle viítoria, 6^ o lança por
terra. Em hum duello coftu-

ma, o que defafia, afiinalar o
tempo, 3ca hora, o lugar òz

as armas-, í< ultimamente
partir o Sol. Efta fera hoje a
matéria do difcurfo-, nem te*

mais, que por aíliftir a efte

defafio, incorrais na pena
de excomunhão fulminada ^^^-^Ç-

no Conciuo Tridecino coa-

Na tra

c.5^
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^2.

traosqae aíTlftcm^osdueU

loSj porque corno eíle todo

heamor5todohegraça. De-
fta neceíllcoipeçamoh por
interccíTaóda Senhora.

AVE MARIA.

Seqmti^&c.

§. II.

4 A Primeira couza, 4
x\^ ctDhum defafiole

aílinaia,he o tempo, ôc a ho-

ra, em que hamde batalhar

os combatentes. E que tem-

po, & hora efcolheo o com-
petidor do Ceo pêra eíiefa-

mofo dutllo? O tempo foi o
dodia, & ahoraa do meio
<lia. Afllt,! o fez de fe o mef-

iDo deraiiado,naó huma,mas
duas vezes , que lhe foi ne-

ceíTario fallar neíle fuccef-

fo. A primeira nocap. 22.

dos Adtosdos Apoftolos, a-

ondcdiz:i^^í?//;« e/i atitem^

ut^eunteme^& apprapinquan-

te 'Damafco^ media dte circu-

fnlfit me lux çopiafa. Succe-

deo, que can>inba^ndo cu, Sc

chegando à Cidade de Da-
Dialcoaomeio dia^ tne cer-

cou huma grande luz A fe*

gundavez torna a repetir o
rrtefmo a EIRey Agnppa
no c. 26. do melmo livro:

^um trem^amafciimy die

media in via vidi^ o Rex^fw
prãfpkndorem folis circum"

fuljijfeme lúmen. De modo,
que temos defê^que o tem-
po foi de dia, 6c a hora a do
cneiodia. Ponderemos o tê-

po, 6c logo contaremos a

hora.

f De dia entra Chrifto
em defafio com Paul o? Pa re-

ce que havia de fcr de noite»

(guando os competidores
iam notavelmente de íiguais,

naò fo a competência, mas a

nrefma vistoria he injurioíà

ao maior : a competência,

porque quem chega a com-
petir, ja confclTa no contra*

rio igualdade; a viftoria,

porque,ou o maior faheven-

cidojou vencedor? Se venci-

do, que maior aíFronta? Se

vencedor, que pequena glo-

ria? Quando David fahio

ao celebrado defafio com o
gigãre, fahio armado do feu

cajado, 6c fundaj 6c reparou

muito o gigante na eftatu-

jraynos annoSj 6c nas armas

do
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dopaftor, & vendo em tii- Defembaraçoufedosbraços

dohuma tam notável defi- de Jacob, & defappareceo:

cnialdade, deuíe por muiro ^Dimitteme-yjam e?iimafcen^

^ffrontado , & coin rezam> dit Aurora, róis porque vi-

porque julgava o acrevimé- nha apontando a aurora,pe-

to da competência por inju- deoAnjo ao competidor, q
ria i &: por dcfar a viftoria o deixe retirar ? porque re-

de cam inferior contrariosa- zam? A rezam, quedam os

indaque aprendeo á fua cu- Ex'poficoresifoi pêra que o
íla , que nenhum inimigo fe naó viííem. Mas deíla rezam

deve deíprezar por peque- perguntara eu a rezam. Os
no. Pois que remédio pode Anjos, naquelles tépos naó

ter o maior cm occaziaófc- fc regateavaó tanto aos o-

melhante ? O remédio eílâ lhos dos homés, que k naó

no tempo. Se he neceííario deixaílem ver muitas vezesL

combater com o menor, feja D^ixoufe ver o Anjo , que
de noite, & naó de dia, pêra fervio de guia a Tobias. Dei-

que as fombras da noite dif- xoufe vero Anjojque no<íe-

fiaiulemodefdourodacom- feno appareceo a Agar eí-

petcncia,& odeíar da vidra- crava de Abrahaó. Deixou-

ria. íe vero Anjo, q deu àmáy
6 Aíllm o fez, quem.^ de Saníam a nova do naci-

algum Cefar,ou Alexandre? mento do mefmo íilho>6caf-

Nam. Hum Anjo do Ceo. fim outros muitos. Pois fe os

Dcifaficufe com Jacob hum Anjos naô eram naqueUe
Anjojveio a braços com elle; tempo tam efcrupulofos em

^en. Ecce virlucíabatur cumeo. E fj deixarem ver ^ que rezam
que tempo efcolheo o Anjo teve o Anjo de Jacob, pêra
peraoduello.^ododia, ouo naò querer fer viílo.^ Nam
da noite.^o da noite ; Lnãa^ foi; por naóquerer fer vifto,

batur cumeoufque mane. E^ maspello naó verem andar
ftendeofe a contenda ate a braços com hum home? O
pellamenhá. E emchegan- menor Anjo he de esfera in-

do a menhâjcjuc fez o Anj o? cgmparavclmente maior,q o
,Nn 3^ nu-

,2.? 4.



^66 Semaò XXX.

maior home* E qiiafi fe cn- dória, que convida Chrifío

vcrgonhavao Anjodacom- osolíios de codo o mundo.
pctencia,&davi£{:oria. Qiie He verdade, que Chriíloe-

o maior compita com o me- râ o Gigante : Exu/íavU tít

nor j que hum Anjofe deía- gigas, &c Paulo era o Davidj

fie com Iium homcj a com* mas naô teve o Gigante por
pctcncia he com desdouro menos decorofo à fua gran-

de minha grandeza^ 8c o vé- deza competir com a peque-

cimcnto fem gloria de mi- nhezdePaulo^nem teve por
Ilha valentia, róis alto, diz tam pequena a viftoria, que
o Anjo, retiremonos, antes rcnunciaílc as acclamaçocs

que nos vejam: ©/W/Zí^^/Ví^i de vencedor. Chriítoera o

jâ mim ajcttidit Auroraiot- Anjo, AngeUis teftamcyiti^ Sc

^líTo efcolheo as horas da Paulo eraojacohj mas na5

íí0itei& naõ as do dia, pêra bufcouo Anjoasfombrasda
que naô foílè vifto comba' noitej porque naó fez pun-

terfe com Jacob. donorde ferviftojnemft re-

7 Sc he aílim, que ha- tirou, antes de concluir a vi-

vemos de cuidàrj ou que ha- dória •, porque fazia gala de

vemos de dizer, quando ve- fahir vidoriofo.

mos, que Chriílo eícolhe o 8 Porem nao fam eftes

tempododiaperafahirade- os maiores exemplos. Na-
iafio com Paulo ? Senhor, quclle porfiado defafio, que

vos naó íois o Senhor dos Deos tevecom Faraó, repa-

cxercitos.^ naô foiSjO queda- roeu muito em hunianota*

isas vidorias, & astirais a veldivcrfidade, que houve

voíToarbitrio aos Principcs, entre duas peíToas, que en-

& Reysda terra-, poiscomo traraô neíle duello: & quem
àvilh do mundo todo vos foram eílaspeíToas.^Moyfcs,

dignaes fahir a defafio com & Deos. Quando Dcosfahia

hum homé?Tam grande ho- em peíToa de Moyfes, {cm-

mé era Paulo, que fenaó de- prc foi de dia ; huma vez, q
digna Chriílo da competen- fahio cm fua própria peíToa,

€ii? Tantacra a gloria da vi- foi d^ noiteXèam olivro do
Êxodo,
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Êxodo, & acharam, que to- depois diílc Salamao no li- g ,

das as vezes, queMoyles ef- vro da fabidoria; Cumquie- ig,'

grimio a fua vara contra Fa- tumfilentium contineret om-

raó, foi de dia. Deu o pri- niat& noxinjuocurfu medi-

nieirogolpcnotyrãno,con- um iter haberet^ omnipoténs

vertendo cm fangue a agoa fcrmo tuus exiliens de calo à

do Nilo, & das fontes de E- regalibusfedibus^durus dcbel^

gipro; 6cmandoulhe Dcos, lator in mediam exterminij

qiiefoíle dcdir.yadeadeum ttrramproJilivit.Çlmndo hu

;?í^;?^.Repetioofegúdogol- alto, & quieto filencio, diz

pe metendo no Egipto o in- o Sábio fallandoconi Deos,

numerável numero de rans, eíkndendo fobre a terra as

naó íei fe maismoleftas aos azas de feu profundo foce-

clhos^fe importunas aosou- go abarcava, & abraçava a

vidos-, & foi de dia -, Sc aílim tudo;quando a noite dividia

osmais,cm que Deos lhe di- em duas partes iguais o e-

zia ; Confurge àUuculòy con- misferio, voíla Omnipoten-
fiirgemané. Houve finalmê- te Palavra, iílo hc,voíIo Di-

te de viro mefmo Deos em vino Verbo, fahindo do
peílba a dar o ultimo fim ao Cco, & de íèu real palácio,

fataliílimo defafio, paílàndo como forte, & duro guerrei-

aosfiosdacfpadaatodosos rojfepozdehú falto nater-

primogenitosde Egipto-, & ra do inimigo. Ja vedes o
que tempo efcolheo pêra meu reparo: fequandoDe-»
cfte derradeiro confliâro? osfaheem peíIoadeMoyíis
Guvi-o dizer ao mefmo Se- abatalharcom Faraó, faza
nhor : Hac dicit T)ominus'. guerra nas horas do dia: Va-
Media nocíe ingrediar in deadeíímmam : quãndoú-
t^gyptum:& morietur om* hc em fua própria peíloaj

m primogenitú in terra c_yE^ porque eícolhe o tempo da
gyptiorurn : Pclla meia noite noite: MediamBe ingrediar
entrarei no Egipto j 6c ne- /^Cx<%r/^^/^-^? Bera lei, que
nhum dos feus primogeni^ refponderám os apaixona-
íosiicarácom vida.He o que dos de íiia rniiferícordia^quc

Nn 4^. eoma»
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como vinha a degollar to-

dos os primogénitos de E-

gipto, naó quiz, que o vií-

íèm fer executor detam ri-

goroíò caíligojpor lílb veyo
Ge noite. Mas nefta occázi-

aó naó foram as attençoé^

de fua Mifericordia , as qu€
fizeraô a elciçaó da noite;

pois quem? o decoro de íua

íoberana Mageftade. Quan-
do combatia na peílòa àç,

Moyíès contra Faraó^com-
batia hum home com outro

homéj pois feja embora de
dia, quenaô importa, que
feja vifto: quando batalhava

em fua própria peíToa , bata^'

Ihava Deos contra hum ho^

me: pois f- ja de noite, porq
fora menos decorofo àgrá^

dezada Mageftadelervifta

contender contra hum ini-

migo tam defigual, ainda q
foíle coroado j por iílb vcyo

no fiicncio da noite: Adar^
fana 'Divina majejlatis vim^

<Cr efficaciaví reprafentan-

dam. Diz o doutiílimoà La-

pide.

9 Mas hoje, Senhor, a-

undeefláa regalia de vofla

grandeza? aonde o refpeito

pa Mageftade ? aonde o de^

coro da fobcrania í Sahisdo
Ceo, deixais o trono de vof«

fa gloria, vindes á terra a dc-

fafiarvos com hum homem,
naó entre as fombras da noi-

te, mascntre as luzes do dia;

que hamde dizer os Anjos.^

Quehamdedizeroshomés?
Qiic hamde dizer? Que he

tam grande efte hom^ > que
he tam importante efta vi-

toria, que faz Chrifto gala

de fcr vifto combater com
elle, & de o vencer^ por iílò

cfcolhcperao defafioasho^.

ras do dia : M^dia die ciuH^

fidjit me lux copiofa.

$. líi.

I o Eftâ bem ditto quá*

to ao tempo. Mas quanto à

hora : ao meyo dia : Media
die ? Efta hora naó he a ho-

ra do defcanfo, ainda pêra o

mefmo Deos? Aíllmofup-

punha a alma Santa, quan-

do dizia : Indica wiht , nbi q^^^

pafcas-i nbi cubes in rnertdie, i5.

Moftrairae, Senhor, o lugar,

aonde dcfcanfais na hora do
mcyo dia. Pois fe efta he a

hora, que Deos toma pcra

feu defcanfo , que cuidados

fam
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fam cftesj que a efta hora o der à vofla obediência 5 naó
inquietaó? Que negocio tam dormis, naodefcanfais, ao
urgente, que o faz fahirdo meyo diadeceis do Ceo à

Ceo ao meyo dia ? Quando terra : Media die?

Dcos quiz converter a A- 11 Ora eu buícando a

dam, diz o Sagrado Texto, rezam defta difFerença, cuí-

que decera aoParaizo; Ad do, que foi, porque Adam
aurampoft meridiem: La fo- offendeo a Deos na honra^

bre a tarde depois do meyo & Paulo no amor:Adam of-

dia. Pois tam tarde? Sim^diz fçndco a Deos na honra

j

Ruperto; porque tinha De- porqucquizfercomoDeos:
os dormido , & muito pêra Eritisjicut Dij: quiz tirar a

há^vQ: Namre veratíinc ho' Deos a gloria de fer hum:
mini T)eus ntmium dormie- PaulooffcndiaaChriítono
rat: chama fono o agudo amor-, porque oíFendia, aos
Padre áquelle vagar, & de- queChrifto amava. EíTe he
mora, com que Deosacudio o myderio daquella queixa,

a converter a Adam. E fofre- que deu a VzyAo\Satãe>iSaulei

olhe o coração a Deosdef- cur me perfequeris ? Saulo,

canfar a o meyo dia: Senhor, Saulo,porque me pcrfegues?

naõ vedes, que eílá perdido He certo, que Paulo naó
Adam, &com Adam todo o perfeguia a Chrifto era fua

género huroano,que delle fe peíToa ; porque Paulo eíla-

hade propagar •,& ainda af- va na terra, & Chrifto na
fim tomais o fono do meyo Ceojmas perfeguia aos fieis,

dia? Nam vedes, que trium- & amigos de Chrifto , que
fa o demoniojdeclarado ini- eftavaò na terra : Pois por(J
migovoftb, de ter vencido a naó diz Chrifto; porque
Adam, & fogeito a feu im- perfegues aos meus> fenao
perioj & ainda efperais, que porque me períègues amim:
pafleomeyodia: Adatiram Cur me perfequeris: Me^^
poji meridiem ?MãshojepC' naó meos? Porque Chrifto
ra combater com Paulo, pe- por amor trazia aos feusnas
raoconquiftar, pêra oren- meninas dosolhosiporiíío

lhes
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Ihesdiíícj quèlhe tocava nas

meninas dos olhos, quem os

ofFendia a c\\qs\^ívos tan-

git^ tangttpupillam oculi mel.

De modo, que Adam oíFen-

deo a Deos na hora-, & Pau-
lo ofi&ndia a Chriíío no a-

morj&as ofFenfas da honra
podem fe diflimular por al-

gunjas horass as ofFenfas do
amor naó fe podem fofrer

nem por inílantcs: a honra

aggravadadâtregoasaodeí*

eanfo:o amor ofrcndido naó
dâ defcanfo ao cuidado.

12^ Chegou huma noi?-

teoEfpofoàs portas da fua

querida Efpoía5bateo,&:pc-

dio , que lhe abriííèj mas o
melindre daquella alma foi

tam vagarofo em acudir aos

golpes, que o Efpofo lhe da-

va aporta, como aos que a

o coração lhe dava oamorj
taco que cnfaftiado o Efpo-

fo detarttos vagares fercti'

Oant. rou ofltndido. llle declina-

f.6. cDcrat^ atf^ue tranfierat. Ca»

hio no erro a Efpofa:toma

o

manto, &fahcde noite pel-

hsrijas, & praças da Cida-

deem bufcadt) Efpofo pcra

lhe dar fjtefaçaó de feu def-

erido. PoiSjAhnaSnntajae-

ftas horas fahe hila Senho»-

ra recolhida pellas praças,&
ruas do lugar? porque naó
efperais, que amanheça; 6r
as primeiras luzesda aurora

vos daram noticias do voílb

Sol?Allimfora, fe naó tivera

ofFendidoaoamor :Masco-
mo o tinha aggravado, naó?

tolerava vagares: De noite a

faz fahir do leito, em q def»

canfava y femque pêra fua

delicadeza houveíTe eílor-

vos nasruarj.,nem pêra fcu'

natural medrofo houveOè-

fombras na noite. Todohe
cuidado hum amorofFcndi-

doi por iíTo faheaEfpoía
nas horas da noite-, por iíTa

fahe Chriílo na hora do me-
yo dia •, a Efpofa bufcando a

Chriftoi & Chriíto bufcan-

do a Paulova Efpolii,porque

via aggravado feu amor em
íeudeícuidoi Chriílo, porq
viaoffendida fuacharidadc

em íens fieis: Cur meperfe-
queris? E como em Adam
via offendida a honraj & em
Paulooamor^ por iílo fahio

a combater com Paulo ao

meyo dia: Media dies Sc com
Adam la fobre a tarde ; ^d
mrawj>o/f meridiem»

ij Màs^
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15 Mas ainda remos ,4 aforifmos venha Chrifto ao

ponderar nefta hora. A ho- meio dia, quando Paulo ar-

rado mcyo dia figniííca na dia mais na febre da ódio,

cfcrictura Sagrada o fervor da blasfémia, da indigna-

defcmfreado de peccar^ pec- ^^ò\/!dhucffirans minamm^
carfemmcdo nem de Deos, & Ctedis in T^ifcipulos TOo-

iicmdoshomés.Aíllmopõ- mini. Que havemos de di-

derou Jeremias na guerra, zer j fenaõ que também fe

que os Aílyrios moverão dcfafiaraõ hum meyo dia

contraJeruíalcm ; Introduz com outro meyo dia. O me-

o Profeta aos Aílyrios ex- yo dia cambem fignifíca o
horcandoíe reciprocamente fervordoamor, ^'dachari-

aeíla guerra, & diz alllm: dade: Meridiesfervoré cha^
'^' Confurgite^& afceiídamus in ritatis fignificãt : d iz o A u-

jieg. meridie: Vamos contraJeru- thor das Allcgorias. Da par-

^o falem,& vamos ao meyo dia: te de Chrifto eftava omeyõ
^?^^" & que quer dizer ao meyo dia do amor j da parte de

dia? Sine metu eam invada- Paulo eftava o meyo dia do
w«j:Demoslhe o aíTalto fem odioj fihiraó a defafio hum
temer algum.E quem fam os mcyo dia com outro meyo
Aílyrios, fenaó os psccado- dia-, & quiz Chrifto vencer

res no fentido allegorico ? comomeyodiadefeuamor,
Logo o meyo dia he ofcr- aquém anhelava ao vencer

vor mais ardente da culpaj com o meyo dia de feu odio:

&aefta hora hedifíícilore- por iíTo intcndeo tanto os

medio; porque a mcfma fe- raios, que cftando o Sol no
bre da culpa faz inútil ame- Zcnitdo meyo dia, vencia o
dicina.Por lílo Deos naó ve- refplandor de Chrifto as lu-

yo curar a Adam ao meyo zes do mefmo Sol,como no-
di3i más depois la pella tar- cou o mefmo Paulo : Supra
de j quando eftava mais re- fplendoremfolis circumful/if"

m i ft'a a febre : ^d aurampofi fe me lúmen,

meridiem. 1
5- Eu naó poílo deixar

14, E que contra eíks de admirar, 6c inquirir, co-

mo
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mo Chriílo fe empenha tã-

^ to por Paulo, como diílimii-

la, como fofre tanto? He
poflível, que quando Paulo
merecia^ qotíraíredomua-
dojcomo tam cruel perfegui-

dor de íeusamadorcSjO con-
ferve, & procure reduzir có
tanto empenho? Sim, que
era Paulo hum fogeiro úni-

co; &quando o íugeico he
único, alguma couza fe lhe
hade djílimular^ & fofrer.La

diz Chriílo, que fe hum de
VGÍÍfjs olhos vos efcandalí-

za, que o tireis, 6c arrojeis.

Aet. 5. de vos ; Si oeulus Hmsfcan:-
^^' dalizat tci eme eum^ &proJi-

€€ ãbste-y Sz o mefmo diz das

maós,&dos pês. Poisfó os
olhos, íó os pês, 3c fó as ma-
ós efcandalizaoi a lingua

naó efeandaliza tambenr?

Gertoquc naô ftieu fonte,

donde manem mais eícanda-

los, que a lingua? Dos efcan-

dalos, & vicios da lingua cô*

pos hum grande Abeceda-
7Ío o Venerável P. Jeremias
Drexcllio.Poisfefcnaó hade
perdoar hum efcandaloaos

o*hos> fcíenaô hade fofrer

hurn efcandalo às maósj íè

knaó hade toleí:arhura ef-

candalo aos pês y à língua^

porque fe hamdediílimular

tantosefcandalos? Se fe ha-

de arrancar hurn dosolhoss
fc fe hade cortar huma das

maós, fe fe hade decepar hu
dos pêsj porque naó manda
também Chriftojque fecor-

te a língua? Porque a lingua

he única; os olhos, as maós,
Sc os pês naó íaó unícos.ten-

des dous olhos, & fe tirais,

hum, naó ficais de todo ce-

go, ainda vos fica outrojteiv-

dcs duas maós, &.fe cortar-

des humajnaó ficais de todo
altijado, ainda vos refta ou-

tra j tendes dous pês, &c fe

deccpareshum,naó ficais de
todo manco j ahi tendes ou-

troj mas fe cortardes a lin^

gua, ficais de todo mudo-,

porque he única j &a hum
fugeito, que he único bem
hcy que fe lhe fofra , & diíli-

mulc algum efcandalo: naó
fe corte , emendefe j como
Ghrifionaó cortou,mas tra-

tou de emendar a Paulo, fa-

hindo do Ceo ao raeyo dia

de íeu amor pêra vencer o
mcyodia de feuodio: Media
die circumfíiíjit me lux co^tr

ofa, Paffemos ja dcíía hora.



q na6 quero paílàr da hora. & femelhança: Fàciamuíbo- Gen.i.

mmíinadimaginem , O'firni-"^^-

§, IV. Utudinem no/iram : a Paulo

rtformou-o Chrifto à fua

A fcgunda couza, que nos ftmelhança,& imagem) tan-

defafiosfecoftumaaíTinalar, to, que ate as fuaschagas e-

heolugar, emqueíehamde (tampou cm Pâulo: Siigma-G^l. è^

combater os competidores. taT>ominiJESU incorpore ^7-

Ede que lugarfez Chrifto meoporto A Adam deu De-
deiçaó pêra efte defafio^em os a vida com hum fopro de

que entrou com Paulo? dií- íua boca : Infpiravit infaci- Gen^z;

leoo mefmo Paulo; Appro- cm ejus fpiraciilum vit£: a^*

pmqnantemeT>amafco:]\jLn' Paulo deulhe Chrilto a vi-

to à Cidade de Damafcojifto da comfigo mefmoj porque

he o Campo Damafceno. Chriftoeraa vidade Paulo:

Myfteriofa eleição ! Quem Fivoego^jam nonego j vivit

ha, que ouvindo nomear o <verain meChriJius, A Adarfi

.

campo Damafceno, fenaó tranfplantou-oDeosdoCâ-
lembre logo, que o Campo po Damafceno ao Paraizo

Damafcenofoi o lugar, aon- da terra : In qmpofuit homi^
de,&decujo barro formou n^m-, queformaverat

\

tlV^m^

Deos ao primeiro homem, lo trafladou-o Chrifto do
De modo, que no mefmo cá- mefmo campo ao Paraizo
po, em que Deos formou a do Ceo : Raptum hiijufmodi

Adam, reformou a Paulo: ufque ad tcrtium cklum. A
donde naó he Hvre, mas ne- A darn formou-o Deos pêra
ceílario fazer também opa- pay temporal dos homés;a
ralcllo entre PauIo,& Adaó. Paulo jreformou-o perapajr
A Adam formou-o Deos pe- efpiritual dos fieis,

ra o primeiro home do mua- i6 Levantou Deos a
doi&a Paulo reformou-o Adam daquelle campo ;&
Chrifto pêra o primeiro ho- que fez Adam ? Levantoufe
mé de fua Igreja: a Adam contra Deos. 0'que mal vos
faraiou-o Deos à fuaimagé, íucccdeo, Senhor , com A-

dam^
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dam, como naó temeis> que
vos ílicccda o mefmo coir)

Paulo? Se Adam levou d^fte

barro, ou a fraqueza , ou a

íòbcrba,coniquc fc rcbellou

contra vos, como fenaó pe-

garão a Paulo os achaques

do mefnío barro! Qticreis

enimendar em Paulo os er-

ros de Adam, 8c do mefmo
barro, de que formaíles x
Adam, reformais a Paulo?

Sim-, que quiz Déosmoftrar
cm Paulo a gloria do feu po-

der. E a gloria do poder Di-

vino eftâ em fazer inílrumé-

todaviíloriaa occaziaô dx
ruina. A maior vidoria,quc;

fc alcanfoUj nem hade alcan-

farno mundo jfoi a que o
Redemcor confeguio do in-

ferno,& do peccado^Sc qual

foioinílrumérodeftaviélo-

ria? Foi a arvore da Cruz?

Pois huma arvore hade fer

oinftrumciíco da maior vir

ftoria de Deos? Sim, huma
arvore-, porque huma arvo-

re foi a occaziaó da ma-»

^or ruina do mundo. E
quiz Deos moftrar a gloria

de feu poder cm. fazer in-

ílrumcnco da maior viílo-

xUy o que foi occaziaó da

maior ruina : Í7/, qui m/ignch

'Vincebat'^ inligno quoque vin^

cereíur: canta a Igreja cm ap-

plauío defte triumfo. lílo

fez Deos^ quando quiz mo-
ftrar, qual era a virtude de

fua Omnipotência na redé-

çaódo mundo -,6w ifto mef-

mo foi,o que fez na Conver-
faò de Paulo: O mefmo bar-

ro, que em Adam formada^

foi occaziaó da ruina, feja

em Paulo reformado inftru-

mento da vi£toria:caya Pau*

lo neíTe campo,pera feievauT

tar convertidorja que Adanii

felevantou deíIccampOí pei

ra cahir pervertido.

§. V.

17 Efte foi o lugar -,&

quais foram as armas,que he

a terceira couza, que nos dc-

fiíiosfe aíllnala? As armas

da parre de Paulo eram à<z

fogo; & da parte de Chriíla

foram de luz. Da parte de

Paulo eram de fogOj afiim o

fignifíca S. Lucas, quando
áiz: Saidtis adhíic fpirans mi-

narum^ & c^dis in T>ifcipti^

los T>ommi. Hia Paulo vo-

mitando fogo de ódio, de a-r

meajos:,
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ineaço?, de prizoês5demor- ^\<^z\hidH:tprothôrâcejttjii-

tes contra os Diícipulos do tiam: que trará por capacé^

Senhor. O que terríveis ar- teojuizocerto^&inPallivel:

mas, 8c muito mais quando Accipkt pro galea jiiàicium

lhes parece, que tenidafua cerínm: que embtaçarâ por

parte a rezam^como pareci;:^ efcudo inexpugnável a equi-

a Paulo; porque o armava o dade : Sumet fctitum tnexpU"

zelo da ley,& religiam de fe- gnabile aquitatem : que agu-

us maiores, morta jacntam, çarâem lança a fu ir^í, Acuet

lèbem naó mortifera ainda. dira?n iraminlanceam, Poiè

Eíle zelohe, que o armava Ce hadeveftireíbs armas to-

eontra a fê,& religiam Chri- das, como diz o Texco Gre-

liá, que novamente começa- go, que ló o zelo lhe fervirâ

va a florecer. Efte zelo eram de codas as armas : Acctpkt

todas as fuás armas. Armou- armâttiram omnein ^íelumfu"

íePaulocontra Chrifto, co- um? Porque aflim fera ver-

mo Chriílo fe hade armar dadeiramente o feu peito, q
contra os réprobos la nos ul- heajuíliça, fera o feu zeloj,^

timos dias do mundo. Com- com que condenara as inju-

põem Salamaô a panopHa, fliçasdos máosro feucapa-

ou jogo de armas, com que cere, que he o juizo certo,

Chrifto hade fahira fazer a- fera o íeu zelo, com que ca^

quella ultima guerra , & diz ftigarâ osjuizos incertos, 6c

aílim no cap. f. da Sabido- temerários: o feu eícudo, q
• ria: Accipiet armaturam ze- he a equidade , lerá o feu ze»

bis íllzus : Tomara íeu zelo lojcorii que punirá as iniqui-

asarmas.O Texto Grego le: dades, Sccrueldadesdos ty-

Accipiet ar7naturãm omnem rannos: afua lança, que he
zelum/uum.Tomzrd.poT ar- a lua ira, fera o feu zeIo,cora

mas todo o feu zelo. Poisfo que tirará a vida temporal,&
o zelo hade íer todas as fu- eterna a todos os peccado-
as armas.^ Nam acrcccnta lo- res; Sc como tudo ifto hade
goomefmo Texto, que ve- fazer o feu zelo, por iílbo

flifi por peito de prova a ju- feu zelo hade fer todas as

fuás
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fuás armas : Accipiet arma- mos, que vem ja Chrifto eP
tíirâm omnem zelumfuum. grimindo as faas armas,

i8 Nam de outra forte 19 E contra citas arma^:
PauIo>fenaó que como o ícu de fog05dç que Paulo vinham
zelo naó era de Chriíto,m3s armado, com que armas fa-

contra Chrifto, canto o fju hio Chrifto ao defafio ? Ja.
zelo, como as fuás armas c- eftâdirco pello mefmo Apo-
ram falias. Cuidava, que Ic- ^ioXoiCircumfulfitmekxcO'
vavajuftiça por peito, & no />/í?/i.Asarmas foram de luz.

peito, em que levava as'pro- Veyo Chrifto ao deíafio, &.
vizoésdosPrincipesdosSa- a primeira couza , que fez,

cerdotes pêra perfeguir aos foi cercar ao contrario 5 mas-
Chriftaós j 6ca flajuíhça e- ocerco foi de luz: CÍTCum-
ra injuftíça^porque o feu ze- fulfit me lux copiofa. Houve-
Ioerainjufto:ju!gava,que ti- íe Deosnefta reformação de
nhapor capacete humjuízo Paulo,, como fe houve na
certo, dequeerafalfaafêde formação do mundo. A fe-

Chriílov & o íêu jtiizoera gunda couza,quc Deoscre-
erradoj porque o feu zcloe- ou no primeiro díadomun-
ra mentirofo, Perfuadiafe, q do,foialuZi6c foi aluza pri-

ofeuefcudoeraaequidade,. meira couza, que também
com que íem diftinçao per- formou em Paulo. Mas he
feguia a todosj &a fua equi- muito certo pêra admirar,

dade era iniquidade ; porq que aquella primeira luz era

o feuzelo era enganado, & menor,qacoSof,quefuicri-

enganofo. Cria , que impu- ado no quarto dia 5 3c a luz,

nhavapor lança humajufta com que cercou a Paulo era

ira, com que íe apoftà va a ti- maior , que o Sol : he adver-

rar do mundo todos, osque tencia áo mefmo Paulo; Sn-

criam cm Chrifto-, & a fua^ pra fplendorem folis circum-*-

ira era furorv porque o feui fulfiffe meliimen: que o ccr-

zclo era enfurecido. 0*ze- carahuma luz, que excedia

íos-jquem vos examinara ma- o Sol no refplandor. Pois

w de vagar 5 mas naô pode- humaluz menor, que o Sol

pêra.
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pêra allumiar o mundo to- huma parte eftara firme na

do • & pêra illuftrar a Paulo errada opinião , de q Chri-

huma luz maior ,
que o Sol: fto nao era mais, que homév

Suprafplendoremfolis? Sun, por outra via o poder, pois

que fazia Cíiriílo maior efti- que o derribara em terra; 6c

macaòde Paulo, do que do a brandura de fuás vozes,

mundo todo: pêra todo o pois fe queixava: ^y^í^/^^jj^^/^^

mundo bafta huma luz, que ie, qíiidmeperfequerís?E via^

fíaó chega a fer Sol i pêra que til brandura em cal po-

Paulo hadefer huma luz, q der naó podia ler fenaô de

paíle a fer mais,que Sol : Sw Deos: 6c aílim diz: Namdu-

prafplendoremfolis, vido,que fois meu Senhor:

20 Defta luz formou porem quem íbis.?Namfois^

Chriftoa primeira bala,com quem eu cria, 6c creo,que fo-

que fez tiro a Paulo ; digo, is meu Dcos^^ pois me cen Jes

que foi bala ; porque foi à rendido, 6c me rogais 5 que

. maneira de hum globo^aflim cfta nobreza de aniaio he

o diz Thomas B oíTio citado maior, .
que a esfera de hum

irin. pello Padre Lorino:£'^/'/í//^- petco humano. ^
^^^cemfutffe in modumglabi, E 21 Eu naó poíTo deixar

^- q-ue quando Paulo atirava de repetir aqui,o que dizem

contra Chrifto balas de fo- algunsauthoresfobreaqu.^I-

go^atiraíTe Ciirifto aPiulo las palavras do eap. 4. d^

balas de luz! Ja me naó ad- ]oh\Ttgrisperijt eoqiLÒdno7i

miro, que Paulo cahifTe a e- haberet pr^dam.Dcintiiv^m

fta primeira bala, 6c fe ren- alguns authorts hum modo
deíTc ao primeiro conflito, notável, de que codumaóu?»
Cahio Paulo em terra, 6c zar os caçadores, pêra toma-
\i(ív^\into\.)\^is es^T)omineí rem fem perigo, 6c com faci-

Qucmfoisvos,Senhor?Pois lidade os tigres. No eamí-
naòfabe, quem he, 6c cha- nho,que fabemcoftuma fe-

malheSenhor^ouchamalhe guir o tigre, põem huns et
Senhor5femfaber,quem he? pelhosde criítalem tal pro-
Earece que fe implica ..Por porção, que em nacendo o
V

' "^

'
^ Qo^ Sol»

Job. 4Í.
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Sò],os fira logó com feiísra- Paulo, feguia aquelle cami-
yos:n3cede mcnhá olumí- nho a buícar Chriftaós, a
mofo planeta,& vendo o cri- quem matar, 6c fazer peda-
fta! contrario a feu refplan- ^òs^Spirans minarum, &cé*
cior,comorefedeíIeporde. dis in 'Difciptilos T>omini.
fafiado

, o enveíle com tal Neíle caminho, Invia^ lhe
frequência de rayos,que pa- fahio aquelle Senhor

, que
rccèosempenhou todos na juntamente he efpelho, &
primeira bateria. Rectbeos heSol,8ca]li intendendo os
o Efpelho tam conftante, q r^yos Suprafpltndorem folisy
no mefmo tempo os reflefte cercou ao tigre feroz por to-

tiiaisintenfoSi& reverberan- das as partes de luz: Circum-
do nos oiitros efpelhos , fe fulfit me lux copiofa : & à vi-

intende cada vez maiisoref- fta de tanta luz que havia
phndor: cncontraó-íeno ar defazerPOquefezV render-
hum rayo a outro rayo-, hu- fe, humilharfe, & porfe nas
ma luz aoutra luz , hum re- maós do vencedor: "Domine^
fle?ío a outro reflexo : ferve qmdme vis facere: aqui me
o caminho, arde o monte, tendes rendido. Qiíc man-
refplandtce o bofque : fahe dais, Senhor, que faça? Vos
o tigre, chega aos efpelhos, como vencedor por direito

6c vendo aquella fermofa doduello mepodieis tirar a

batalha de luzes, fenaô fica vida-j mas voíla clemência

morto no campo, fica prizi- he tanta, que vos dignais de
oneyro dos rayos j porque ma confervar : ficarei fervo

efquecido de fuá natural li- voíTo eternamente^ pêra vos

berdade fica facil preza aos íeguirem toda a vida 5 <Sc íe

laços do caçador. TVgm /i^- atcgora vos períeguia em
f///. a f

'

vofia Igreja, 'Terfeqtiebar

-Kí 12 Naó vos parecequc Ecclefiam T)ei\ de hoje em
-eíl:aisvendo,oquehojefuc* diantédirei comosmais A-
cedco no caminho de Da- pòllolos: Seqtmti fumus te.

mafco. Quem mais tigrcjqué Se bem o diílc, melhor o cú-

mais fera , & mais fero, que priOj porque fcguioaChri-

jÍ fto
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ílo com tam porfiada fine- tinia condição do defafio,

za,comomonrou naqucUe que he^partiffe o Sol : mas

quartel de defafio^cóqpro- Chrifto nao quiz hoje par-

tcftou a todas as creatiiras, tircom Paulo o Sol j antes

qucfam,que hamdefer, ^ lhe deu Gomelletodonoso-

que podem ferj de que ne- lhos : SuprafpkíidoremfoUs
nhuma feria podçroía pêra circumfulfit melumen-, & cô

romper os laços, com que toda o St)l;.n,qsplhos ficou,

íeu amoro tinha líg^icio com Paiijo cego.* Apenis oculis

Chrifto: Eftou cerco, diz ef- nihil videhat. Notável effcíí-

erevendo aos Romanos, e- to de huma verdadeira coa-

ftou certo, que nem a mor- yerfaó. Em que eu dçzsjava

te, nem a vida ,.que nem 0$ 4^>?^?ntQJ7^¥?;, fcnaô tivera

Anjos, nem os Principados, prorncctido cíe naó paíTarda

nem as Yirtudcs,nem as cou- hora. Qii éreis íaber. Senho-
zasprezcntes, nem as futu- rts^ íe a voíía converílió hc
ras> nem a fortaleza , nem a verdadeira, vede jTeficais co-

altura>nemo profundojnem mo Paulo :com os oihos fe^

alguma outra creatura nos chados, &com os olhos a-

poderá apartar da charida- berros: com os olhos fecha-
dc5&camor de Deos,que eftâ dos, pêra naó ver, o que vi-

emJESUChrifto.Podiafe- eis; com os olhosabertos,
guir a Chrifto com maior fi- pêra ver, o que naó vieisxó
nezap he certo, que naó. Ca- os olhos fechados, pêra nao
le logo Pedro hoje o feu Se- ver a occaziaójqvos perdia>

qtuttifitmus\ pois na occazi- com os olhos fechados, pêra
aódemaior import-íncia ít- rtaó vcropúdonor, q vosle-
guio a Chiífto, mais de lon- vava ao ódio , & á vingança:
ge; Tetrus autemfequebatur com os olhos fechados, pêra
eum à longe, naó ver o gofro,que vos ar-

raftavavointereíTe, que vo»
í- VI. precipitava j em íim o vicio,

que vos levava íem reparo

J23 Seguiaíe falar da ul- aoinferno : com osolhos a-

Oo 2. bcrt03>
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beftas^pera ver o cfcandalo,

<:om que viveis: cora os o-

Ibos abertos pêra ver as obri-

gações de voíTaconfciencia;

com os olhos abertos pêra

ver a conta 5 que haveis de
dar a DeoS; a beraaventu-

rança eterna , que perdieisj

& o infernOja que fem remif-

faó vos condenáveis. BoajSc

verdadeira converfaó foi a

voíía; fe aflim vos conver-

teis Será converfaó de hum
S. Paulo.

^. VIL

mo fim defte galíiardo de*^

fafiojemqueo vencedor fi-

cou gloriofo, & o vencido

honrado. Ecom tanta hon*í

ra, que a pode dar a eftc feu

Templo, & Collegioj dan»

do a hum, & a outro o feu

nome, Templo, & Collegio

de S. Paulo huma vez Real,

& duas vezes Pontificio^hu-

ma vez Pontifício; porque

o fundou o llluftriílimo, &
Reverendiflimo D.Fr.Ber-

tholameu dos Martyres Ar-

cebifpo Primas, &c.

INDI-
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dos lugares da Sagrada Efcritturà,

mel.p,^^.

V. IO. Accepi librum de

manu Angeli:, & devo-

ravi illum,& erat in ore

tneotanquam melãulce,

Exc. ii.v. I. 'i^atuseftmi'

hi cãiamusJtfntUs vir-

g£-i & di6ííim efi mibi:

fitrge^& metire templu

T>ei.p.^^2,

Exc 12. V. I. Signu magnu
ãpparuit in c^elo: Mali-
er amiEia fole y lunaftib

pedibus ejus^ & in capi-

te ejtis coronafiellanim

duodecim. p, 1 20.
1 79.

288. 327.^^331.

V. 2 . In útero habens^ cia-

mabatparturiens, p,
288.

V.4. T>racoJletitante Mu-
lierem^ut cumpeperijjety

filitim ejus devorarei. p,
^288.

V. 8. Neque locus inven-

tus eft eorum ampUus in

calo p. ^21.

Ex c. 2 1 . V. 2 . Sicutfponfam
ornaiam virofuo.p, 2.

V. 13. Ab Oriente p9rt£
tresiab Aqtiiloneport^
tres' ab /íujlro porta
três : ab Occafu port^
tres. f, 1^6. 464. &
465-.

Qa INDI
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DASCOUZASNOTÁVEIS

defte fegundo tomo.

o numero he a dapâginãy quefe denota com a letrap.

O

A
Adam,

Ffendeo a Deos na

^ honra, 6c Paulo no
amor.p. f^pA' 5-70. Por-

que quis Dcos^que Adam
fe chamafle imagem fua,

& naóEva? 385-. Paralel-

lo entre Adam, & Paulo,

P-f7f&í7^-

Alcâo,

MAtouahumaferpê-
tc,queeí}avaenrof-

cada em feo filhojicm of-

fendercom a fetta o mini»
no. p. 160.

Alexandre Magno.

OQiiedifledehuí^ifol.
dadojque achou dor-

mindo no tempo da vigia.

Vide Sono, p. 74, Como
enganou a hum Filofofo,

que primeiro lhe pedio
muito, & depois pouco,

p. 224. Oquediziaafua
cftatua olhando pêra o
Ceo.p. 5-5-4.

N
Ambição,

Aófefatisfazano/íàí

ambição commuirai

Qa 2 ter-



Indica

terraj& do Ceo cfizcmos,

que nos baila hum canti-

nho! p. f5'3. Pertcnder

fer o maior na terra, he

culpável: anheUr a fer o
maior noCeoj he louva-

velj & porque? p. ff 3.

Ser maior entre os peque-

nos, naó he fer maior^ hc
fer menos pequeno, p.

Amizade.

SO Deos fabe fer amigo:

fo elle nosama a noss os

outros amigos amaó-íe a

fí. p.400.

D
Amor.

lííerenca entre o Di-

vino, & o humano.

p. 474. A intenfaõ do a-

morhededous fazer híí.

p. 31. O do Sacramento

íbbre amor foraó zelos. p.

33. do Nacimento foi

humenfaio pcra o amor
do Sacramento, p. 3f. O
de Chrifto nas ultimas

horas de fua vida fahioa

campo com o ódio dos

howcns, p. 39. Que faça

o amor por fino^o que ín«

tentava fazer o mais refi-

nado odio5he omaior ex-

ceílo da fineza, p. 430.

43 1 . que o ódio inten-

tou fazer na cruzj execu-

.tou o amor no Sacramen-
to, p. 432. amor, fe he
cxceílivojtem condição
de inferno, p. 473. 474.
amor naò í'e paga j antes a
paga do amor he vova di-

vida. p. 474.475:.O amor
tem o thezouro, aonde
têm o coração j pello con-
tra rio a avareza tem o co-

ração, onde tem o rhe-

zouro. p. f6o. Pintarão
os antigos o amor cõwxs
coroas, p. 5-04. Pedir a

quem ama, favoreça o a-

mado, he dezacreditar o
amor, &afine2:a. p. 45)2.

45)3.0amorde hua may
pêra com feo filho he
o mais encarecido amor,

p. 4fi. Amor inconftati-

te naó he amor. p. 243.

Dcfcriçaò da Mufica do
amor. p. fo.Vid. Eucari^

Jíia, Imagem, May, Re^
médio. Sacramento,

Anjos.

S bonsfuílentaraofe

como
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com o pam do Sacramen-

to, 6c na batalha, que tU

veraócom os mãos , vtn^

ccraó, & triumfarão5porp

quefc esforçarão có efte

Divino Pami 6c os mãos
foraó vencidos , porque
ícnaóquizeraó alimentar

dellc. p. ij. Parece que
o amor dos Anjos fas di-

flinçaó de Chrifto fora

do Sacramento a Chrifta
Sacramentado, p. 17.

Annos,

PRimciroque chegaíTe

alcyda Graça, paíTa

raô quatro mil annos da
creaçaó do mundo. p. fi.
Três mil nove centos fe-

fentaôc finco fe paíTaraõ

defdc â mefma creaçaõ,

ate o nacimento da Vir-
gem N. Senhora, p. 117,

Apelles,

O Que lhe íuccedeocó
humagencil imagem,

que pintou, p. 382.

p
Arcado Teftamento.
Orquenaô tinha cha-
vcjcom que fe fcchace.^

Arithmetica,

A ordem da Arith-

, metica implica fe-

gundofemprimeuoj mas
naó na ordem politica, p.

Arvore.

N

H Uma foi a occazia6
da ruina do mundoy

6c noutra efteve o féo re-

médio, p.f74.

Ajjíimpçao,

HEncceflario o lume
da gloria pêra co-

nhecer agloria da A íTum-
píaó. p. 327. Occiípa a
Senhora cm fua AíTum-
pfaõnoCeo maisautho-
rifado]ugar,que o Pay, 6c
que o Filho. p. 328. 5ç

3 29. Subio â gloria pêra
fe coroar, ^ pêra coroar
com os relpbndorcs de
fua belleza a mefma glo-

na.p.3i3.Nrodiaderua
AíTumpíió he nova , 6f
gloriofamente Máy de
Chrifto. p. 314. Foi três

vezes a Senhora formal-
menteMãyde Chriílo.p.

Qa 3 31^.
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3 1 (Í.& 5 1 7. Porem a Ma-
ternidade, que começou
a cer no dia da Aflupíaó,

^ parecCj, q excedeo as 011-

*';:tras duasj porque as ou-

.'trashaviaó de acabarjéc

eftanaó.p. ^zi.ufquead

323. Vide Maria Santií-

iimaMáy, &c.

or'K!:-o

F
Atízencia.

Içar com vida na auzê-

cia do amado, he ficar

morrendo fempre. P476.
Maior martyrio he pcra

quem ama a auzencia, q
a morte. p. foo.

B
B Atalha. Vide Compe-

tência.

Beber.

DEo Moyfcs a beber

aos filhos de Ifracl

ascinzasdo novilho,que

fizeraó no dezerto , pêra

n)oílrar,que naó hera De-

os, o que bebiam, p. 5-4.

ejiaos,

OS maiores,',que Dcos
fiss aos homens,fcra6

quazi fempre feitos de

noitCi & os maiores cafti-

gosdedia, & porque? p.

444. Vid. Noite.

Braga^Cidâde de TortugaL

s
Eos louvores, 6c defcri-

çaó.p. 24. Seos funda-

dores os Egypcios. ibid.

Mudafelhe o nome de
Braga no de Helíopolis,

que quer dizer cidade do
Úo\i & porque? ibidem.

Entre todas as cidades do
mundo fe fingulariza cm
folennizar o Divino Sol

Sacramentado, p., 2 f. Me-
rece o nome de Cidade

da Solennidade do Sacra-

mento, p. 100.

c
Capacidade,

N Aó a mede Deospel-

los nacimentos , ou
delles, fenaó

pello

grandeza
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pelloluftre das obras, p.

III.

Catam. n.

VideExeroploJ '•

Centra,

Anfia^com que o buf-

caó todas as couzas,

etn cfpecial a agulha

Náutica, p. 117.

A

s
Cees.

A6 o paradigma da ma«

ior beneficência, p.143.

Quem quer pouco do
Ceo,efl:a muiarrifcadoa

nada ter delle.p. f5'4. Vi-

de Ambição.

N
Chrifto.

A Encarnação hc

roza encarnada/ no
Nacimento hum jafmim

mimozoi na morte hum
lirio roxoj na Refurrey-

çaó huma perpetua im-

mortal; & no Sacramen-

to hum ramalhete intey-

ro. p. 29. & 30 Na Eu-
cariftia he foi no meio
dia. p. 34. Nem na meza
da gloria hade fazer mais^

do que faz na meza do

Sacramento, nem na me-
za do Sacramento fezme-
nos do que hade fazerna
meza da gloria, p. 4. Mo-
ftraíTe cm dia da procif-

faõ de Corpus na mcfma
forma , em que hia pellas

ruas de Jeruíalcm a fer

Crucificado, p. 44. Qual
foi maior fineza de Chri-

ftoj o encarnar, ou mor-
rer.^ p. fo. Em morrer por
nos, nos amou mais, que
afli mefmo. p. ^6. Mas
naó parou aqui o amor
do Sacramento, que ain-

da parece foi mais avante-

jado, que o morrer por
nos. ibidem. Moílra a fua

Divindade em fe nos dar
por alimento, p. ff. Fez
hum comentário real j de
fuás proezas na Eucari-

ília. p, 5)0. Cómungoufe
a Cl mefmo Chriílo. p.98.
Duas vezes teve a acla«

mação de Rey j huma no
Frezepio, outra na Cruz.

p.pp. Depois que entrou

nas puriílimas entranhas^

da Virgem Senhora, nap
podendo crecer , parece,,

quecreceo. p. 140. Pare-

ce, que maisl he cu íloU' fa-

Qa 4 lúr
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hir do ventre puriílimo

da Máy, que do peito do
; lEterno Pay. p. 264. Três

vezes começou a fer for-

malmente filho da Senho-

ra, p. 316. & jij.Hebê-
aventurado tambem,por-

que faz bemaventurados.

p. 244. Quando encar-

nou, fe facramentou em
reprezcntaçaó. p. 344.
Inftituio ofacramento da

Eucariftia principalmen-

te por amor da Virgem
Senhora, p. 3 fo. Porque
naó quis beber o fel, que

lhedera6naCruz?p.3fi.

Foi Redemptor de íua

Máy Santiíllmaj masfo
prezervativo , & naô cu-

rativo. P.44Z. Todaafa-
. bidoriafemCbriilohede

nenhum proveito, p. 1 80.

& 181. Vide Eucariftia.

Sacramento. Maria San-

tiflima. 1 ejjiov bcdU

Comparaçoens.
^

AEíTencia Divina cla-

ramente vifta he co-

mo hum efpclhocriftalli-

no i mascom a diífercnça

de que o efpelho recebe,

& imprime em fi a imagê
do objefto, mas naó lhe

imprime nelle a fuaj po-
rem no efpelho da Divin-

dade recebe, quem nclle

fe revê, a femelhança de
tam divino efpelho. p.i 8.

Vide Chrifto. Vide ctiá

oamordo Sacramento da
Eucariftia comparado có
o amor da Encarnação,
6cc. p. 31.32. A da mor-
te com o inferno, p. 34.
Do amor com os zelos. p.

34. & 3f. Da Efperança
com o penhor, p. 42. Do
fonocom a morte. p. 74.
Da efpada com a pena. p.

85). Do fiat de Deos na
creaçaó do mundo com o

fat de noíla Senhora na

Encarnação da Divino

Verbo. p. 138. Do temor

com a efperança. p. 248.

Do fogo do Inferno com
o elementar, p. 474. Do
amor Divino com hu-

mano, ibidem De S.Joaó
com S. Pedro,& os de ma-

is Condifcipulos. p. 476.

477. Do fonocóòamor.

p. 486. 487. De Deos pa-

ra ncom o mundo, & do
Principe pêra com os feos

vaílà-
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vaílalios.p. fii. $-12.00

marcom o foi. p^ fi 7. De
Adam com S. Paulo: Im

formado, outro reforma-

do no Campo Damaícc-

no.p.f73.f74-

Competentia.

QUando he entre no-

tavelmente dezigua-

es, naó fo ella, mas

a mefmaviítoria heinju-

riofa ao maior.Qucm che-

ga a competirjConfeíTa no

contrario igualdade, p.

5'64. Nas batalhas, &có-
pctencias,que os peque-

nos tem com os grandes,

aindaque vençaò os pe-

quenosjíempre ficaó cho-

rando, p. 262. A compe-

tência do ódio de Paulo

como amor»de Chrifto.

p. f7i. A que houve ao

pe da Cruz na Virgé en-

tre a dor,6c o gofto^entre

a piedade pêra com Chri-

fto, & pêra cô os honiés.

p.42i.Adoodiodos ho-

mens có o amordeChri-
fto foi tam profiada em
fua morte, que aindaque

à quella era impoffivel a

vidtoria, parece, que a fez
- duvidoza. p. 39. &40.

A
ConceyçaS,

Conceyçaò da Mây
_ foi delineada pello

nacimento eterno do Fi-

lho, & juntamente foi

exemplar da geração té-

poral do mefmo Filho . p.

388.389. 390. Foi três

vezes fanda , três vezes

immaculada, três vezes

purifllma.p. I^l^ó-^, A
graça da Conceyçaò da
Senhora excede a graça:

naó fo de todos os homésj
mas dos Anjos todos: a-

ondeelles todos puzeraô

termo à íua graça, aili te-

ve feo principio a graça

da Conceyçaò. p. 372.
Foi fandra com três for-

mas fanòtiíicantes, ou có
tresfandidadcs formaes.

Foi fanfta pella graça,

fanfta pello amor,íanâ:a

pella gloria, que logo te-

ve, p. 363. 3^4. 6c 368,

Excede os termos da fe,

por iíTo athe agora fenaó

definio de fe efte myfte-

rio.p. 362. &'363. Aíè-
nhora
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nhora foi concebida nao
íoem graça, mas em glo-

ria, p. 364. Aindaque De-
os^para encarnarj&nacer,

naó izentaíle^a fua May
Sanriflima da primeira

culpa-, para fe facramea-

tarncUa^ahavia deizen-
tarda macula original, p.

344. A Senhora eílarà no
melmo Sacrário com o
Sacramento, p. 346. Em
fua Conceyçaó amou De-
os à Virgem muito mais,

que a todos os San6los,&

AnjostodoSi&ellafo a-

mou mais a Deos, do que
todos os Sanftos, & An-
jos amaraó, amaó,& liam

de amar. p. 374. & J/f.
Vide Maria Sanftiíliaiae

Imagem.

E
ConverfaS.

M huma verdadeira

converfao a Deos hani

de ficar os olhos abertos,

& fechados, p. 575). 5-80,

o
Coração,

S homens naôtem o

coração nocoraçaój

temno nos olhos, p.2 ip.

Cordeiro,

o Cordeiro Paícoal foi

figura da morte de

Chriílo, &do Sacramen-

to-, da morte, porque fe

matava^ do Sacramento,

porque fe comia. p. f/.

Cruz.

DEinftrumêtodeííip-
phcioafezChrifto

cetro de feo império, p.

303. Vide Amor. Pieda-

de. Sacramento.

D.
T>emonio.

Refume alcançar mais

facilmente a viftoria

do Filho, que da Máy. p»

287. & 288.

p

"Dcos.

Título de Deos con-

_ vem a Deos deídc a

eternidade i porem ode
Senhor

o
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Senhor ío compete a De-

os em tempoj íenaó pro-

duzira creatura alguma,

fora DeoSi mas naó fora

Senhor, p. IO.OnoQie de

Deos he mais brando, be-

nigno, fuave, & de maior

amor, que o de Pay.p. 1 1

.

& 12. Foi fempre eftilo

de Deos reduzir, 6c com-
pendiar a unidade, o que

tinha partido em núme-
ros, p. 27. Differença de

fe dar Deos por compa-
nhcyro,ôcfedârporfufl:é-

to. p.ff. Deos pêra accei-

tarfingularizafe, & pêra

dar multiplicaíè. p. 23 f.

Deos pêra mandar huma
boa nova multiplica os

nuncioSiSc para dar huma
mademinueos.-psllocon*

trancos homens, p. 300.

& 3 1

1

. Vide Amizade,&
Caftigos.

^efcriçoens,

E huma cidade em
tempodcfeílas. p. 1.

De hum templo pompo-
famcnte armado, p. 2. De
hum ramalhete de flores.

p,25>.ôc3o. De Deosfei-

D

to menino nas inclemén*

cias de Dezembro, p.jf.
Do Sol quando nace, &
quãdo chega ao meio dia.

p. 3 /.Sc 38. Da Efperan-

ça,j(Sc do penhor, p. 42.
DaMuficadoamor.p.fo.
Da varinha crefcendo. p*

67.&68.&iif.Daefpa-
da, & da penna. p. 89. Da
vidoria, que Chrifto al-

cançou da morte,& coma
peleijou. p. 92. De hum
Ieamrumpente.p.97. Da
agulha de marear, p. 1 1

7

Do íris. p. 1 19. & 1 20, 6c

145. Do Myfterio da En-
carnação, p. 123. De hu-

ma eílatua animada, p,

1 2 jT. Da obra de Deos nos
6Á ias da creaçaó do mun-
do, p. 126. De Deos. p.

13156C 132. Do homem,
p. 133. Da Eíperança.p.

183. Dos influxos do
Ceo, 6c íeos beneíicios.p.

208, ^ 209. Dos princi-

pesda terra. p. 209. 6c

no. Dos influxos dos

planetas mediante a Lua.

p. 2 12. Da arvore na pri-

mavera, 6c no outono, p.

221. Dos que íe moílraó

cfpinhados. p. 266. Da
roía
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rofa mui eleginte. p. 269.
6c 279, Da rermofura en-

ganoza. p. 270. Da íubi-

da da Senhora ao^Ceo.p.

320. & 328. Do mundo
quãdofahioaluz.p.34.0.

Da fermofura de Efthen

p.362.Da fontefmha des-

penhada, p. 402 Do que
heDcos. p. 305)5 &310.
Do que fuccedeo na mor-
tede Chrifto.p. 41 2.4^5.

434.45-3. 6c 4f7. Dehu
dia brufco, 6c de inverno.

p. 4f9. Do fogo do infer-

no, p. 474. Das Gondiço«

ensdo mar, & do foi. p,

^ly. Da índia na Meta-

íbra de arvore, p. f2 j.

De eomo fe forma, accen-

dcj&caheo raio. p. 537.
Dos elementos & fuás

qualidades^ 6c do que o-

braó nos homens» q com»
'põem. p. 547. 5-48. Do

ibl ferindo com íeos raios

os eípelhosde cliriítaL p.

578.

^ezefperáçao.

DEccrtX)raodo tira o
poder aDeoS)6cfaz

impoflivel o remédio ^de

humdezefperado, 8c fo

Maria SS. o faz poílivcl.

p. ipf. Aílim comoaef-
perança hç o ultimo bem,
que fe perdcj affim a de-

zefperaçaó he o ultima

roaf, que fe padece, ^ o
mais impoílivel de curar.

p. 144. Ha efperançasef-

peradas, 6c ha efperanças

dezefperadasj as primey-

rasfe põem em Deos-, as

fegu ndas nos homésj dos
homens athe as efperan-

çasfe podem dezcfperar-,

de Deos athe as efperan-

çasfe podem efperar. p.

241.A melhor efperança,

quefe pode por nos ho-
mens, hc a dezcfperaçaó.

Entaó cfparis melhor dos
homens» quando dezef-

perais mais dos homens»

6CC.P.341. VidcEfperã-
ça, 6c Maria Sanòbiílima.

D
T)ijferença.

A Gloria ao Sacra-

mento da Eucanília.

p. i5>. Da femelhança à
identidade com Deos.p.

15). 6c 20. Da Unidade, à
uniam. p. }i.6c32. Defe

fazec



das Côuzas NôtdveiL

fazcf Deòs companhey-

ro a íc dar em fuíj^ento. p.

ff. Do verbo Invento^ ôc

Reperio. p. f7. A dos lu-

gares na6 vari6u a feme-

Ihança dos nacimentos

de JESU, ScMaíia. p.

lop. De CJnigenico, &
Primogénito a refpeito

deChriílo.p. 148. Àque
ha entre a efperança em
Noíía Senhora, & nos
homens, p. 1^8. Entre a

vara de Moyfes, & a de

Aaraó. p. 307. Entre

Chriftoj&íuaMáySS.
para com os homens, p.

331.352. Entre a morre
docorpoj & da alma.p.

343. Entre a redempçaò
da Cruz, 6c do Sacramen-
to, p, 347. Do Verbo y^:-

rio & Tarturio. p. 416.
Entre as paíavras.^Pí^í'//^,

Tuerperay ^Mulier, p.

417. Entre as palavras

Fir^ 6c Homo. p. 426.
Entre õ Arco,& o Circu-
lo, p. 435-. & 430. Entre
os remédios da ferpente
6c do Mana, ido he, entre
a piedade da Cruz, Sedo
Sacramento, p. 440. En-
tre a hora do Filho, Sc

daMay. p.' 441. Das ho-

ras do dia , ou Sol) 8c das

da Lua,ou noite. p. 44a»

Entre o amor Divino, 6c

o humano, p. 474, Do fo-

go do inferno ao eíemê-

tar.p.474. Do fono,6c da
Amor. p. 487. Entre o
Cálix, 6c Cruz de Chri-

fto.p. 495*. 'Entre ornar-

tyrio doÉvange!ifta,que

foi por dentro, 6c o do9
outros martyres por fora.

p. 45)6. YiÚQ^Deõs.Amor*

i íi oup < emnqííi /:ib o
S.^omingos.

FOi o primeyro Apo-
ftolo do Rozario. p.

273. Vizaó, que teve o
melmo Sanc3:o. p. 274.
Toraou-o a Senhora por
inílruraento para refor-

mar o mundo por meio
do Rozario. p. ^06* Pre-

gando S- Domingos o
Rozario, temerão, 6c tre-

merão osinfernos.p.27f.

jlLà^ n

p
Elementos.

Orquè entraó todos

na
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na cònfíituíçnô do home,
& como lhe cómunição
fiiasquahdades, & pro-

priedades? p. fio. 5'47.&

':>ÍX\

Encarnarão.

O Dia da Encarnação

foi o maior para De-
osjomaior para o home,
6c o maior para a Virgem
Senhora, p. 1 24. Foi obra

de hum amor íèm fim> &
o dia feptimo y que a re-

prez^entou também naó

teve fim. p. 1 27. Athe?o

dia da Encarnação naó
fabiao homem a fuagrã-

, deza. p.j 1 34. Parece que
* fez o Divino Verbo Duas

Encarnaçoens, huma da

Peílba, outra da voz. p.

147 (Vide Eucariflia.Ma'

ç riaSandiíllma.

Enganai

Qiicm ama o enga-

no, naó fe faz enga-

no, p. 79. Ha enganos, q
daóvida, ôc dezcngano^j

que matam. p. 80*

A

Entendimento.

SEm entendimento naó
ha vida-, vida, & cnten-

- dimento fam fynonymos:
goJvive quem entende^ que
.q naõ entende, naó vive. p.

81.

Efpelhos.

SAó OS olhos da arte; &.

os olhos faóosefpelhos

da Natureza, p. 73. Ha
cerros elpelhos , que re-

prezêtâò osobjeítos ma-
iores do qúe em li íaõ. p,

434- ' ^

Efperança.

NAÓ íe compadeíle

c6 a poflcj nem ain-

da no Ceo j porem cabem
ambas no peito Virginal

da Senhora, p. 183. 6c

'<i-*í i84.Suadefcriçaó.p.i83.

Condiçoens , que deve

ter o feo objedro. p. 1 8 f

.

Na cfperança/da Senho-

ra nem ha futurojnem dif-

ficultozo, nem impofli-

vel. p. 1 8 f . Efperar o ím-

poílivel he deftruira mef-

ma efperança. p. ic?2. Po-
rem.
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remcom a efperança na

Senhora íe faz poílivel o

impoíllvel. ibidem. A ef-

perarxa em Dcosdos im-

poíliveis fas poíliveis. p.

195. O lirio he fymbolo

da cíperança. p. 183. No
Sacramencoda Eucariftia

eílà em fua flor a efperã-

ça. p. 3. DiíFerença da ef-

perança na Senhora, &
nos homens, p. ip8. Pin-

tura da Efperança.p.ipS.

De quemnaôicfperais a

falvaçaó de voíía alma,

tudo o mais, que eípera-

is, he nada.p. 2 1 o, A con-

dição humana em quanto

efpera de vos, temvcs por

vi vojfe acabou a efperan-

ça, acabaftes para ella>

contavos entre os mortos,

p. 213. & 214. Nos ho-

mens íempre a efperança

he maior5que a experiên-

cia^ & naJSenhora íempre
a experiência he maior,

que a efperança. p. 121.
A efperança de noíla Se-
nhora fasnosbemaventu-
rados. p. 240. Também a

efperança tem feos bem-
aventurados, aindaque
cila naó entre no Cco, p.

240. No Ceoha bemavê-
turadosda poflè, &na
terraj beniaventuradosda

efperança na Mãy de
Deos. p. 242. As efperá-

ças da Senhora na prima-

vera tem o outono, nas

flores os fru6tos,& nas et
peranças a pofle. p. 245.
Ter os olhos nas efperan-

ça s do Ceo he felicidade^

porem tellos nas da terra

he trabalho > he caftigo,

he maldição, p. 249. Os
favores dos homés fe hao
de efperar com dezefpe-

raçaô, & dezefperar com
efperança^ pello contra-

rioos deDeos. p.242.Se
he duvidofa a efperança,

naõhe efperança^ as du-
vidas nella baftaó para
vos fazer herege da Efpe-
rança. p. 245-, Vide 2)^-

zefperafão. Maria San^

ãíffima.
,

EfpiritoSanEío.

Q Uando íè ouvio a
primeira veso nome
do Eípirito Sanflro?

EJiher,



Índice

'
EJlher.

»
\ ''>v

DEfcrevefe íua gran-

de fermofura, P.3Ó3.
Naófecomprehendeona
leydeAfluero.p. 362.He
figura daVirgem Sanftií-

íimaem fua immaculada

Gon<:eyçaô.p.362.

EJUmaçãi.
'.'''

'

Iverfa fáz T>eos do
hoincm^do que o ho'

mem faz de íl meímo. p.

D

S

Effre/las.

Ao as rozas do Ceo^

como as rozas íaó as

eftreilaá da terra. p. 289.

Eromgelha»

OS Ev3ng.elhos íno

quatro hum, &huín
quatro, p. 25>ó'. Vid. Rot

farioy

r> oivuo Eiit^ãrijiiai

Brigoufe Cliriílo a

inílituiía cora voto.

,v.,\.

p. 177. He gloria de Dé-
os na terra. p. 2,,& 3. No

-l:Sacramentoda Eucariftia

temos mais alguma cou-

za, do que na gloria, p. 3,

Identidade de circuníhn-

^^
cias entre a meza da Glo-

ria, 6c a meza. da Eucari-

ília.p.f.O mefmo foi ver-

íe na terra o Sacramentos

que verfe a gloria na terra,

p. 7. Ainda à viíla da glo-

ria fuípiraõos Santos pel-

lo Sacramento da Euca-

riftia. p. 8. 8c 5>. He opi-

niam piedoza dos con-
• .tfimplativos, que noGco
ohfe hade confervar eterna-

mente o Sacramento em
huraa hoftia confagrada»

p. 14. A gloria faz aos ho-

mens femelhantes aDc-
wfos, 8c o Sacramento faz

aos homens Deozes* p.

17. A gloria beatifica, o
Sacramento Deifica, p.

15>. Poi* meio do Saera-

méto Gonfeguimos a mef-

ma individuidade com
Chriílo p. 20. OlVlyíle-

riodaEucariftialeva vc-

tagcm a todos os outros

my flerios da graça. p. 20.>

He huma cifra de todos

clles*
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eUes.p.27/Oiihemyfl:e.

rio dos inyfterios. p.28.

O que a cifra he entre os

números da Afithmetica,

he a Eucariftia entre os

myfterios da graça. p.28.

Ocirculoda Holtiahe fi-

gura de húa cura ibi. He
muitos myftcrios em hú

myfterio, & muitos amo-

res eai hum amor. p. 29.

Os outros amores de

Chrifto fam rios, o amor

da Eucarirtia he mar ibid,

A Eucariftia hs humaex-

tençaó à Encarnação, pi

30. A Encarnação hehu*

ânacómunha6> ou comu-

nicação limitada, 5c a co-

munhão hehuma Encar-

nação fem limite, p. 31 .

Arnor do Sacramento da

Eucariftia he oplus ultra

do amorda Encarnação.

p. 5 1 . amor da Eucari-

ftia faz maishú,qo amor

da Encarnação, porque

aquellcfazhumpor uni-

dadcjefte hum por uniaò.

p. 31. & 32. O qucifaZ

entreoPay, &:o Filiio a

comunicação, faz de cer-

to modocntrc Chrifto3&

o homem a comunhão, p.

33. Ainda íque Deos nao
tiveíTe decretado,que ha-

viao de refufcitar todos

os homens \ os que com-
mungam dignamentcha-
viaòdelograr unicamen-

te a gloria de refufcita-

dos. p.^i.Osquecómufi-

gaó pella participação do
corpo de Chrifto, adqui-

rem novo titulo para a re-

furrciçaó.p 42, Afllm co-

mo entre os refuícitados

hade haver dift^írença en-

tre os mãos, &osbon^i
aflim entre os bons hade
haver diiferença entre os

que naó comungarão, &
os que comungarão: os

bons, que naõ comunga-
rão, haó de refuícitar por
hum fo titulo, & os que
comungarão 5 haò de re-

fufcitar por dobrados tí-

tulos, ibidem. O Conci-
ho Niceno chamou^ao Sa-

cramento da Eucariftia

fymbolo da Reíurreiçaò.

ibidem. He o milagre ma-
ior da Omnipotência , ôc

o maior prodígio do a-

nior.p.46.Para os outros

milagres bafta a Omnipo-
tência applicar hú dedoj

Rr .mas.
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mas para o milagre da Eu-
"^ carifiia foi neccflario ap-

plicar ambas as maòs. p.

47 . Nos outros myftcrios

Icguiooamorde Chrifto

as leis da fineza conforme
a areei mas no myílcrio

da Eucariftía fahio das le-

is da arte a fineza, p. fo.

G Sacramento da Euca-

riftia he o Comentário re-

al das proezas, êc grande-

-ír.zasdo Senhor, p. 88. Na
JEucariííía eftà Chrifto

com tinta, Ôc pena para

jiotar, §c efcrever as me-

nores irreverências, p.p I .

Sete milagres obraGhri-

fto continuamente na Eu-

cariflia, 5c quaes? p. i?4.

He hum livro fechado, 6c

aberto. p.5)ó. Neíle livro

naõeíluda melhor quem
niínis entende, entende

melhor, quern mais ama.

p. 5>ó. Vid. Chrifto. Sa-

cramento.

p
Exemplo.

Ode muito nosvaílal-

los o do PrincipCjiSc

rios fubditos o dos Prela-

dos, p. ')']T^ O de Caçam

Uticcnfe , com que nao
quis beber a agoajq hum
foldado lhe oíFerecia e*

ftando elle, & todo o fco

exercito ardendo com fe-

de, o que obrou? p. 5-5-7,

Vide Trincipe.

F
Faltar.

QUal fera maior mi-
lagre: dar falia a hu
mudo, ou tiralla a

humfalladorPp. 273. Os
que mais fallaó, faó os q
menos vencem, p. 272.

Os que menos fazem, faò

os que mais blazonaõ. p^

.^6 3. Vide Silencio.

Fe.

HEavidadaEfperan-
ça. p. 234. Fe duvi-

doza naó hcfe. p. 245'.

Quefehc a daquelles, q
temem mais aos homens,

queaDeosPp, 175-.,Vide

fogo,
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Fogo.

o Nofíb elementar hc

como pintado, com-

parado com o do inferno.

p.474.

G
Gajiar,

Qiie íegafta emfer-

_ vir, & honrar a De-

os, naò fe gafta, giiardafe,

p. 43' O que a Magâale-

na gaitou nas vaidades

do mundo, ninguém o
cenfurouj o que gaftou

em obzequio de Chri-

ÍI05 ache os ApoíT"olos o
murmurarão, p. 43.

o

T
Gloria,

Gda a gloria, ainda-

que feja do Ceo, fe he
ncíla nda,^ paíTa. p. 377.

.

H.
Helena,

X T A6 a pintando hum

artifece, a quem íè dera

efte cuidado, retratou

melhor fua fermoííira. p.

25^9. Dèo huma roza a

Aquilles,para zombar dos
encantos das Sereas. p.

308.

H
Homem,

E hum compendia
de todas as creacu-

rasi & entre as viziveis a

maisexceUente.p.z/.Que

hum homem feja Deos,
bemo entendeoa genti-

lidadcj porem, que hum
homem coma a Deosjfo
o podia fazer o exceííb

do amor Divino, p. 54.
Tem três vidas. p. 66, E,

na fua esfera cabe o fer

Deos.p.i33,

HonraJ

Honra aggravada áà
tregoasao delcançoj

o amor oífendido naóda
deíeanço ao cuidada, p.

Í70.

Honeftidade.

A

N Aó baftafo fer > he
Rr 2. neccft



""X^si '. j^iwJí^í^i^r^

íbcGCÍTario támbem pare-

cer honefto. p. 174. Tan-
to necellita da opinião)

cómoda verdade, p.iyó.

Vide Maria SanEiiffma.

Recolhimento^,

I
Ignorância.

HE a ignorância das

ignorâncias aceitar^

km íaber, o que aceytaes.

p. 546.

cl

.

hreja.

PEIlo reyno do Ceofe
entende a Igreja de

Cbrifto na terra. p. 53 2.

I

Imagem.

N ventóu-a o amor para

na aiizencia do amado
entretcr^a faudade.p.jSp.

O Amor na Trindade

naóhe Filho, porque naó

he imagem, p. 380. Deve

a Efpoza fer imagem do

Efpozo. p. 39z.Na5 faó

çnaiores os privilégios da

peíToaj que os da imagem,

P- 37P- Antes eíHmá cm
ittfâiso príncipe a adorti-

çaõ da imagem^ que a da
peflba. p. 380. A Senho-
ra por fer i magem,logrou
em fua Conceyçaó as i-

zençoens da culpa origi-

nal, p. 381 . Maria he ima-

gem de toda a SS. Trin-

dade, ibi. Quem naó hei-

magem, naó he filho. p.

383 Porq declarou I>é-

os por Filho feo a Ch ri-

flo no Thaborj&naó no
Calvário? p, 386. O que
rezolve o direito civil à

cerca da imagem > que o
pintor delineou em maté-

ria alhea. p. j&j. Vide
ConceyçaÕ^ "'•í^ '^-

Inimigo,

Enhumfedevedef-
prezarpor pequeno,

quefeja. p. 565-.

N
Invejaa.

FAzer milagres entre

cnvejozos, hedefper-

tar contra fi teftemunbos

falfos.p. 117^^'- f
S.Joaô
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S. jfoao E^êmgelifla.

DEfcrevemfefeos loii*

vores. p46p.Têpor
aíFumpto o naó ter aílum-

pto. p. 470. Qiicrerfe í-

gualar com elle, he igno-

rância, p. 471. Dculhe
Cliriílo a efperança por
niartyrio. Era naó fo a-

mance, mas o mefmo a-

mor. p.478. He por ana-

logia o Érpirico Sandtoj

ôc pc r iíTo mais que ho-

mem, mais que Anjo,ma-

is que Serafim, p. 4<55).&

47P. Com hum novo, Sc

efpiricual modo de gera-

ção naceo de Chrifto, 6c

da Virgem Mãy. p. 475?.

Parecia o mefmo có Chri-

fto. p. 481. No peito de
Chrifto eftava o coração

do EvangeHíía , & a cfte

ferio a knça 487. A Cruz
doEvágehfta he a Cruz,
& Calix de Chriílo> Ôc

porque? p. 4P4. &45)5'.

Naó fo foi martyr em
Roma, mas também no
Calvário, p. 496. 45)7. &
498. Heoprincipe dos
Martyres. p. 45)7. Foi o
lèo amor,como g inferno.

p. 498. 4pp, O naó mor-
rer no incêndio, foi o ma-
ior martyrio pêra feo a-

mor. p. foo. He coração

de Chnílo , da Igreja, &
da Senhora, p. 5-02, Eftà

ja refufcitado em corpo
&almanoCeo. p. foj.

& foó.

Jozephflhode Jacoh.

c Receo de fima para
baixojôc debaixo para.

íima. p. 71.

Juftiça,

A Lgu ns temem mais a

humana, que a Divi-

na, p, 175-.

L
Lagrimas.

SAó expreílivas doma*
ioramor. p. 382, As de

JoziaSj 6c de Ezequias, q:

eíFeitotivcraóPp. ^14,

c
Lazaro*

Hamoulhc Chrifto a«

Rr
Ij mi;»
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migo, quando dormia, &
naò quando ^ftava mor-

tojcomque myíterio? p.

316.
Ley,

AVerroes chamou à

ley dos Judeos: Lex
pterorum-y Sc à dos Mou-
ros: Lex porcorum. p.pf.
Vide Maria Sa7i6íiJJima,

príncipe.

E
Licur^o.

Ntrou no Senado, a-

ondeoch^maraó para

õ^condenar,com huma i-

magcm de Cybelles, Sç q
lhe liiccedeo? p. 251/

Linguâ,

DOsfeosvicios,& ef-

c^ndalos compôs hu

grande Abcedario o Ve-

nerável P. Drexelio. p.

57^.Porque manda Chri-

fto cortar a mao, ou pe,

.quenos efcandalizaój 6c

nao manda também cor-

nar a língua pdloraefmo?

Louvor,

QUal he maiorifer íln-

gularnofingalar,'ou

Angular no plurar?

p. 2f2.& 293, Vide St-

lendo.

M
Maria SanEíijJlma Senhora

Noja.

FOi chamada no princí-

pio dos caminhos de
Deos, & os outros San-

ftos no fim. p. 304,. Sem
a fua aíliílencia jiaó quer

Chriílo favorecemos, p..

1 14. He chamada centro

de Deos. p. 117. Avifta

de Maria cahem a Deos
osrayosdamaó. p. 120,

Nada lhe he impoflivel.

p. 193. Nella crece a mi-

zericordia de Deos. p,

1 44. De May de Deos fo-

bio a íer Máy de Míferi-

cordia. Podia fer Máy de

Deos, fem fer Máy de Mi-

fericordiajmas naó podia

fer Máy de Miíericordia,

fem íerMáy de Deosj 5c

por(|.



ââs Coutias ISlotaveis,

porqucPp. 152. HeDio-
ptra do Sol Divino > &
porque? p. 1^1. Purifi-

cou íe para purificar aPu-
rificaçaói aílim como o
Filho fe bautizou para

purificar o bautifmo. p.

I ój^.Sc 165-. Por Senhora,
&por Virgem eftava izê-

ta da ley da Purificaçaój

mas porque Virgem, &
Senhora eftava obrigada

à cxtcuçaô da ley. p. i (Sf.

Em íua Purificação fez

pella opinião, o que as

outras máys faziaó peila

verdade, p. 176. Inrerce-

deoaopc da Cruz pello

bom ladram,& que fucce-

deo. p. 188. OqueChri-
flofaz com difficu Idade,

faz a Senhora fem e!la. p.

190. He porta principal

do Ceo, & Icm chave,

porque fempre cfta aber-

ta para todos. p. ipó. Sem
Maria Sandiflima nem os
homens tínhaõ que efpe-
rar de Deos, nem Deos
que cfperar dos homens.
p. 202. Suppoftos os de-
cretos Divinos, o remé-
dio, &: falvaçaó dos ho-
mens íèm Mana era im^

póíHrel. p. 204. & 205'-

Naófo a falvaçaó, mas
nenhum outro bem te-

nios,queefperar fem Ma-
ria, p. 211. Aílim corno
na ordem da natureza fe

participaòos influxos do
Ceo mediante a Lua; af-

fim mediante Maria San-
ftiíllma participamos to-
dos os fa vores de Deos na
ordem da graça. p. 212.
Nenhuma couza fem Ma-
ria pode fergrataa Deos,
naó fo na terra, .mas nem
no Ceo. p.zif. Em Ma«
ria eílaó todas as crcaru-
ras com maior perfeição,,
do que era fi mefmas. p.
217. Sua liberalidade ve-
ce noílas efperanças. p.
226. Naó fo as dos que
cfperaõcom rezaój mas
também dos que naó eí-
peraó,nem tem rezaó pa-
raefperar.p. 2 27.8c 22 8,
Na menor bemaventurá-
ça naó a podemos imitar;
namaiorfim. p. 225). He
imagem, ou forma da Di-
vindade. p. lóf.Ôcióó.
Tem no Ceo duas maós
direitas, huma para os
bons, outra para osmaas.

Ri' 4 p.33^'
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p. 330. Hua gráhdepar-

te da gloria da Senhora

noCeohe interceder, 6c

Ibcorrer aos miferaveis.

P' 333- A os demais reniio

Chrifto na Cruz, à Se-

nhora remiono Sacramé-

to.p.347. He trono de

Deos defde fua immacu-

lada Conceyçaó. p. 3 fp.

O peccadode LuciferjCÓ-

que fe precipitou jfoi q ue-

rer fazer trono feoà Vir-

gem SanaiíTima, & ter

).lugar nella. p. 360. Para

nos íoccorrer naóefpera,

que a rogemosi acode a-

indafem ícr chamada, p.

4,01.440. 441. Toda he

olhos pêra nos defender,

& vigiar febre nos.p.403.

Ao pè da Cruz dividio a

Maternidade j
porque a

mefma,queem Belem ge-

rou a Deos, no Calvário

gerou os homens, que al-

linaceraò delia como de

fua verdadeira Mãy. p.

414. & 415-, Ao pè da

Cruz parece, que feitio

maior dor, que o méfmo

Filho; porque efte fentia

por paixão,& a Mãy por

compaixão, p. 418. O

m^fmò Filho íc| compa-
deceo mais da compaixão
deTua May, que de fua

niefma paixaó. 41^. O
goftojque teve a Senhora,

deveroshomés remidos,

venceo a dor de ver pade-
cer a íèo próprio Filho,

p. 42 2 . Tanto foi o a mor,
que teve à falvaçaó dos
homens, que fe fpííene-

ccííârio ella meíma ofte-

receria à morte feo ama-
do Filho. p. 42 2. & 424.
Deve o mundo também
fua redempçaó à piedade
da Senhora, p. 225-. Po-
deíe chamar Salvadora
do mundoj porque aíTim

a Máy,como o Filho,nos

remio. p. 425*. 426. To-
dos íaó predcíhnadoSjOS

que fe valem da piedade

daSephora. p. 461. Yià.

Ajfumpfao, Conceyçaó. h
magem. MãyTiedade.Sa^
cramentõy &c.

May,

OtitulodeMãy^ao
que parecCjdeo mais

o Eterno Pay à Senhora,

do que a feo próprio Fi-

lho

N
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lho. p. I3f.i3<5' &I37-
Porque rezaò n:ió dco

Chrifto à Senhora o titu-

lo de Máy varias vezes?

p.ioi 3fi.13f.136.137.
Ariftotelesdiflç, q a máy
tinha maior amor ao fi-

lho, q mais dores lhe cu-

ftou. p. 41 7. Vide Maria

Sanãijma.

Meio dia.

Significa na Sagrada Ef-

crittura o fervor dezen-

freado de peccarjdc també

o fervor da caridade, &a-
mor, p. f7i. Dezafio do

meiodia do amor com o

meio dia do odio, p. f7 1

.

Meíza,

AScouzasfinguiarmê-
tegrandeSjqueChri-

íto obrou, foraó quafi to-

das fobre meza. p. 36. 6c

3 7. Todas as vezes, que

Chriftofeaílentou à me-
za, fe deo Sacramentado
ou na realidade, ou na re-

prezentaçaó. p.37.

Mizericordia,

CHrifto Provedor da
Mizericordia. p.ifp,

(Js Irmaós da Mizericor-

dia faó irmaós inteyros

deChnftaj^c os demais
fieis faò íò meios irmaós^
6c porque? p. 149. Sa6
os Benjamins preferidos

aos demais, p. i f i . Deve-
íe pmtar com 6. azas a
Mizericordia. p. i f 8. A
de Deos fe vio crecida em
Mana. p. ifi. Grande e-

logio delia. p. ifj. Teni
Deos por mais digno de
fua grandeza tratar da fa-

ude dos miferaveisj que
da producçaó do mundo
todo. p. if4.6c iff. O
çxerciciQ de huma obra
de mizericordia faz o lu-

gar, onde fe exercita^ de
cárcere paraizoj de infer-

no huma gloria, & de
hofpital hum Ceo. p.x f^.
He mais diligente em re-

mediar a Mizericordia,

que o amor. p. i fá. Em
hum Irmaó da Mizericor-
dia a mizericordia he ju-

ftiça.p. ifp.

M
Morte,

Orrer para logo re-

fufcí-
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íufcítar, naóhcmosrer. datma. p.4J'f.

p. sof.

N o
Obras,

Nacimento. 'i-

A Sobras vos dam o

j[j^ nome : negar o nome
de Elias, a qaé cem obras\^ Máy Saníliíiimatetn

canta femelhançajque pa- & efpirico de EliaSjhe fer

rece o mefmo. pi oo.Am- herege da rezaó. p. 3 09.

bos riveraó os mefmos ef-

,
tfcicoíí.p. Ilf. Obrigação.

Natureza.

Eeftilo da Natureza

naó (íoncedcr bene-

íiciofcm penfaó. p.fo/.
H

Noite.

o S maiores benencios,

que Dcos fez aos ho-

mens 5 foraò qaaíi todos

de noite, & os maiores

caíligos de diaj & por-

quef p. 112. 113- 444.

445, 6c 446.

A
Nuvens.

S mais. altas fo íele-

vantaô^huma Icgoa

QUem cumpre a obri-

gação com titulo de
obíèquio ^querobri-

gar,&laz da juíliça gra-

çajDorem quê fazoobfc-

quio a titulo de obriga-

ção 5 quer dezobrigar^ &
faz da graça juftiça. p.

Obzeqmo.

A homens, q a mef-

ma offenfa vos ven-

derão porobzequio, ôco

raeímo aggravo por me-
recimento, p. f 13.

Omnipotência,

Vcn-
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VEnce com o mais fra-

co o mais valcnccj có

o mais humilde o mais

poderozoj & ainda com
ornais ignorante o mais

fabk). p. 2 3 7. A gloria do

poder Divino eftà em fa-

zer inftrumento dá viíío-

ria a occaziaô da ruina. p.

i7^

H
Opinião.

A couzas, em que he

melhor a verdade,

que aopiniaó: outras, em
que he melhor a opinião,

que a verdade. Na maté-

ria das letras melhor he

a opinião, que a verdades

na das riquezas melhor

he a verdade, que a opi-

nião, p. 173-

p

F
S, "Paulo,

Azia Chrifto mais efll-

maçaó de Paulo ío,que

do mundo todo. p. f/i.

No mefmo campo Da-
mafccno, em*que Deus

formou Adam, reformou
a S.Paulo., p. f73v

Receado.

M nenhuma creaturá

pode haver cabedaes'

para fatisfazer por hum
peccado mortal, p. 202.

Homens, que publicaò o
feo peccadojBc fazem gal-

k delle, naó fao dignos

do nome de homens, mas
de brutos, a quem a natu-

reza negou o pejo, que a

o homem dco. p. 170.

F
J. Tedro.

Oio primcyroJuiz,oií

Mordomo do Sacra-

mento, p. óf. Depois de
negar aChrifl:o,recorreo

à Virgem Senhora, 6c foi

falvo; o que naó fezJu-
das,& poriíTo fc conde-

nou, p. 448,

Tiedade.

E filha legitima do

^^ amor; quem mais a-

ma, mais fe compadcce.p,

4^1, A maior gloria da
pieda;^

H
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piedade hc occulcar o re-

médio 5 para que fe naó

veja o dano. p.442. Ma-
ior he a piedade, que me
focorre antes de experi-

mentar o dano, do que a

que me acode, depois de

o padecer, p. 340. A pie-

dade do Sacramento lie

maior, que a da Cruzj 8c

porque.^ p. 435. 6c 436.

He a piedade da Senhora

para com nofco, como a

de fcu Filho para com el-

la. p. 441 44Z. Pareceque

temos mais confiança na

piedadeda Máy, que na

do Filho. p. 448. A pie-

dade da Senhora teve feo

principio da eternidade.

; p. 4^2. A piedade da Se-

niinhora para có nofco naó

fo a crucificou, mas che-

gou a íacramcntahi. p.

433. He a Virgem da Pi-

edade hum cípelho do

Sacramenco. p.438. Ma-
ior foi a piedade da Se-

nhora como corredera-

prora para com os homés,,

que para Goni feo próprio

Filho. p. 4f3.Goíbva de

vcr> que pella íklvaçaó

do5 homciís era CcucaíÍ'

cadoíêo Filho. p.45'(>.&

458. A maior piedade da
Senhora ao pe da Cruz.
foi o dczejo da falvaçaó

dos homens, p. 467. A
Cruz leva muitos ao Ccoj
mas a piedade da Senho-
ra leva muitos mais. p,

467.A piedade da Senho-
ra athe ao mefmo mfcrno
dcce, porque muitas ve-

zes fez revogar a fenten-

ça de condenação, que
eílava ja dada contra

muitas almas. p. 466. Vi-
de Maria Sandiílima.

D
VortiigaL

As quatro partes do
mundo amelhor he

Europa^de Europa o me-
lhor he Hefpanhaj de

Hcfpanha o melhor hc

Portugal, p. 5:34.

Trefa.

NAÓ efta o remédio

no remédio, mas na

preíTa do remédio. p*i)'7«

Para livrar huma alma d j

peccado, naó ha prefla,

que naó íeja vagar.p. 161.
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Trincipes.

NOs príncipes he ju-

ftiça 3 decência, p.

JÓ6. Notaoíe os eclipíès

do Soi, & Lua> por ferem

os príncipes dos aftrosj

porque o^ defeitos dos

príncipes faó maisobíer-

vados, 6c notaveis.p.i 67.

O que os príncipes nao

devem à lei, devemno ao

exemplo, p. 1 7 1 • He obri-

gaçaò no príncipe, o que

no vaílallo he fo decência.

p. 168. Oquenaóhene-
ceíTario a hu príncipeem
quanto homem5.he neceí •

fario a hum homem, em
quanto príncipe, p. 1 69.

Deve ter huma vontade
fem aife£tos,& hum aífe-

fto fem inclinaçoens. p.

fop. A hum principe.be-

nevolo mais lhe curta o
dano dos vaíTallos, que o
fco próprio, p. 514, Saò
os vaílallos o coração do
principe.p.fif. Nos ou-
tros homens o [exemplo
he fo exemplo-, no prínci-

pe o exem pio hc preceito,

6c com o fso exemplo
manda.p. 528, Pode;,mui-

í to nos váííallo^ O exem^

pio do príncipe, &Z nos^

lubditos o dos prelados^

- p.fV-

R.
Raie,

O De Júpiter desfeito

em cinzas pcllo amor.

Recalhmento,

DEvem a^ SenhQras
íer recolhidas^ por*

que athe na raefma Se-

nhora parece feeftranha

o andar por fora; o feo

próprio Filho parece que
moftra deíconheçelía af-

íimporMãy.p.jpS.

H
Remédio.

Afe de applicar pri-

meirp a quem ama,
do que a quem padece, p,

486. Muitas vezes pcor

he o remedio,quea enfer-

midade, fe fe delcobre a

enfermidade, para acre-

ditar
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ditar o remédio, p. 443.

Rozor.

HEfymboIo do filen-

cio. p.25'4. Ajicesda

primeira culpa naciaaro-

za íèm efpinhos. p. z6i

.

Foi antigamente íymbo"
Ioda primavera, p. 495).

Vide. Ejlrellas: Helena,

Rozarm
QUiz Chriílo, que o

Rozario civcíTc; í-

gualj ou maior effi-

cacia, que o feo Evange-

lho, p. 306. &307. He o

Rozano Evangelho da

Virgem Senhora, p. 294-

O nome, o fimi^coscíFei-

£os do Rozario faó os

mefmoSjqueos do Eva n-

gelho.p. 29^5. 299,& 308.

Foi a reformação do mu-
do, p; 309. Foraó tantos

os prodígios, & milagres

do Rozario da Máy, que
•?'' vencerão os do Evange-

Ihodo Filho. p. 310. 6c

311. Mais de íincoenta

' rcíufcitaraó por virtude

do Rozario, &quazi ou-

tros- tantos eftando ia c5-

dénados ao inferno, pôr
morrerem em pcccado,

por virtude do Rozario,

ou Evãgclhoda MãVjlhes
concedeo Chrifto efpaço

de penitencia, ^cíeíal-va-

raó. p. 310. Pello Roza-
rio íe haô de abfolvcr

muitos, <Sc nenhum con-

denar, p. 50f . Foi vence-

dor dos homens, do de-

monioj&athedo meímo
C h ri ílo foi vencedor, p,

273. As viftoriasdo Ro*
zario faó para os homens
remédio, para o demónio
ruína , & para Deos faò

coroa, p.273. He o Ro-
2:ariohuma coroa dividi-

da cm três coroas^ ou três

coroas unidas em huma;

p. 277. He tam certo final

da viftoria, que naó ha

viflroria fem eíle rK^..:il-, 6c

fo a eile final fe a tcríbaem

as vistorias, p. 278. Ao
Sacramento ferve o Ro-
zario de coroa. p. 283-.

s

o
Sacramento,

S;^cramcnto faz ao

ho*
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homem Dcos.p. ip. O
quenaò fez a Cópanhia

deChrifto, fez Chnílo

com o Sacramento, p. ff.

O amor do Sacramenco,

parece que excedeoo a-

mor da Cruzj porque no

Sacramento oíFerece infi-

nitas vezes o mefnío cor-

poj & fangue, qne huma
ves ofFereceo na Cruz. p.

56. No Sacramento do
altar temos cres vidas. p.

Ó7. Os Chriliaõs na pri-

miciva Igreja chaoiavaó

ao Sacramento por anto-

nomafia Vida. ibi. Faz
dos velhos meninos, 6c

dos meninos velhos, p,

72.Heefpelho. 73. Tem
virtude para abru* os o-

ihos mais cerrados, p. -jC,

Hemeza de águias, p.82.

O Sacramento da Euca-

riftia em quanto Sacrifí-

cio he hum compendio
de todos os facrificios da
lei antigaj 6c em quanto

Sacramento he hum epi-

logo de todos os Sacra-

mentos, p. 87. He huma
cifradas grãdezas, 6c ma-
ravilhas de Deos. p. 88.

No Sacramento íemo-

ftrou Deos magníticoérií

todos os feos attributos.

p. 102. Chrifto no Sacra-

mento parece maior, que^^

omefmo Pay. p. 102. O
Sacra mento,ou Sacrifício

da Eucariília, inítitutio

Chrifto por voto. p. 177*
O Sacramento da Euca-

riftia expofto, 6c pofto

em huma Cruz he a ma-
ior fineza do amor;porq
foi o intento do maior o-

dio. p. 4305 6.' 43 1 . Maio-
res finezas de amor mo-
ílrou Chriíí^o paracomr

nofcono Sacraméto, que
na Cruz. p. 431.432. O
que o ódio intentou na
Cruz, executou o amor
no Sacramento, p. 432.
A Cruzhe remédio íana-

tivo, o Sacramento he
prezervativo. 435?. No
Sacramento fe obraó con-
rinuam.ente 7. milagres.

p. 5)4. He o Sacramento
entre os my fterios da gra-

ça, o que he a cifra entre

os números da Arithme-

tica.Dcos Sacramentado
he Deos Encarnado, he
Deos Nacido he De-
os Morto he Deos Re-

fuící-
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fufcitado. p, 88. Decs, em
quanto Sacramécadojpc-

de maior pureza, que em
quanto Nacido. p. 34,5'.

No Sacramento naó fo

recebemos a Chrifto,nias

< alguma parte da carne

pnriílimada Virgé Mãj.

42 7.Vide Conceyçaõ. Eu-

eariftia, Rozario. Efpe-

rança.

Salvação,

A Salvação fem nada

maishetudoj tudoo

mais fem falvaçaó he na-

da, p. 208. De quem naó

el pêra \s a falvaçaó de voí-

•ia alma, tudo o mais, que

podeis efpcrar, he nada.

p. 210. Vid* Maria San-

StiJ^ma. Efferança,

Santiago.

POsChrifto àf^a peti-

ção, &de S.Joaó fco

irmaó: como pede.p.fi 8.

-Para Santiago pedia a

May a cadeira da maó di-

rcica, íc a ellcadeo Clin-

' fto,6ía S.Joaó ada maó
ef^uerda. p. f3iv& fji.

De Santiago ate os erros

podem fer acertos,& íeos

dezacertos panegyricos.

p. 5-47. Foi o primeiro
dos Àpoftolos, quemor-
reo por Chriílo, &: por
iíTo único. p.f3<3. N.Se-
nhora naó fo pedío, mas
deo a S. Tiaro a cadei-

rá da mao direita, p. 5-39^

Eofesíeoprimeifonlho,
6c a S. Joaó fegundo. p„

5-41. 5-42. 5-43, Foi trez

vezes Primaz, òc he ma-
ior n^ò fo a refpjico de S.

Tiago menor, mas a ref-

peito de todos os demais,

porque tantas vezes pri-

meyro. p. 543. Por fer o
primeyro he duas vezes

martyr, & os mais Àpo-
ftolos, parece que o naó
foraó em fua compara-

ção. p.ffS.

Segreda,

"TT' A homens, que cn-

JLX ^^^ gi^ardaó menos

hum fegredo,quando ma-

is fe llies recomenda, p.

2 ff. Ter confiança para

perguntar hum fegredo,

ou tie grande amur, ou

gran-
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grande ignorância, p.

488.

Soiúmentô.

DEUediíIc Séneca, que
entrara no cárcere,

para lhe tirar a ignomi-

, riíaj & que de cárcere o
:/:, 6zcra paUcio. p. I fó.

MAis lente , quem fe

compadece, que o

meíhio, que padece, p.

418. & 41 9. Maior con-

fiança de amor he com-

municar ofentiméto, que

ogQÍlo. p.485.^

o
SilejKm

maior louvor naoíie,

^ o que fe diz j heo que

íecala^porquc íenaô po-

de dizer com palavras,

mas fò admirar com filen-

cio. p. i^fC. Também fe

fclla, & louva nielhor CO

ofilencio. p. zfp. 260. &
361. Ha fojcitos, em cu-

ja boca melhor he o fílcn-

cio, que o louvor, p. 2 f//

Sócrates.

Sal.

CHrifto na Eucariftía

, he foi no meio dia.

Vid. Chrijio. Eucarijlia.

Súno.

E imagem da morte^

& Alexandre diílè

de hum foldado, que pre-
cipitou dos muros dor-

mindo: morto o achei, &:
morto o deixei, p. 74*.

Theodozio Emperadorl

T Udo,o que efte Prín-

cipe prometia, certa^í

mente dava. p. 242.

Sf T^ÍX^ík
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*%\^^-^\Jruike á^^i"^

Tigrh, 1
Odòâídilozodeos
caçar, p, 5-77. &

Tribunal

«os vaílallosj que o vali-

mento com os Prificipes.

p. ffo. Querer fer fo no
valimento he intolerável

aos tnaíS:5 & por iílb a
tragedia de hum valido

he comedia para os def-

validos, p. f f I. & f^%,
Vide 'íPrincipes.

ANtigamefite coíla-

ffiavaõosJ43Ízes por

os feos tnbunaes fora das

portas das cidades, para

que os requerentes fof-

fem mais fecilmente def-

- |^chad<DS* |x ^í)s^ .^
guns cernem teaisô tri-

(bunaldajuftiça hípmana,

<iue o da Pivina. p. 57 f,

,& ij6. Ao tribunal de

Maria Sanaiffima conce-

deo Deos maior prero-

gativa y queao feo.p4oo.

V

N
Valimento.

Ao ha couza ^ que

cauze mais ciuíne

p

Viãtko.

Orque fe chama Via-
tico o Sacramento? p.

f5>. Vide Uniaê. Unida-
de. Amor, Emarifiia, .&

p. 130.

Viãma. %^

1^ menos, he vidoria

própria de Deos. p. 238.

A V4Êtoria,que convence,

he «laior, que a que {o

vence: aquella he inteira,

efta he mea vidoria. p.

2 84,. Maior he a vistoria,

que Deos alcança , & a

vingança , que toma dos

pecca-P
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peccadorcs, a quem con-

verte, que dos peccado-

res, a quem condena i p.

28+.

Único,

QUando o fojcito he

único, alguma couza

íe lhe ha de diílimu-

lar,& fofrer. p. 572. Pu-

meiro,& único faófyno-

nvmos:qué vos naô tira

o fer primcyros naó vos

tira o fer único. p. 5*40.

Vide. Santiago-

z
Zeuxis.

PAra pintar a imagem
de Juno, tirou de to-

das asfermozuras o me*
Ihor. p. 313.

FINÍ s









animai

Cardin;

Epi

Jomh
iulitui



r:

:; í

5^'


